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AO IàEITOR
As atenções da classe pecuária nacional voltam-se, todas, para uma ques ­

tão que é fonte de séria controvérsia . Deve o Brasil exportar reprodutores
zebu ínos para os EUA? Ou, ao contrário, deve imped ir a saída de animais
de valor genético e apenas admitir a venda de sêmen?

As opiniões se dividem, mas, aparentemente, a Associação Brasileira de
Criadores de Zebu, com sede em Uberaba , desponta quase isolada como
defensora das exportações, notando-se um maior número de vozes discor­
dantes . De seu lado, a ABCZ entende que não há qualquer perigo de vir
o pa ís a perder sua posição de detentor de plantéis selecionados de zebu e,
por isso, a condição de supridor natural para criações na faixa tropical ,
onde o gado zebu íno já mostrou suas aptidões e virtudes. E insiste em
que, alé m do bom negócio, imediat o, abre-se mais um campo para o gado
aqui criado.

Não pensam assim, no entanto, os que se man ifestam contrários à expor­
tação. E não escondem o temor de que, de posse de reprodutores de valor,
possam os criadores norte-americanos, em pouco tempo, açambarca r o
mercado que agora se está ab rindo para esses animais . Contariam, para
isso, com sua alta tecnologia, inclusive a técnica já comprovada do trans­
plante de embriões, que abrevia tremendamen te o tempo necessário para
a mul tiplicação de bons anima is: E acenam, inclus ive, com a hipó tese de,
num futuro não muito remoto, o próprio criatório nacional vir a depender
de material genético norte-americano, esgo tadas que parecem estar, na
India , as possibil idades de obtenção de animais de valor. , . _

O tema é, efetivamente, de interesse direto dos cr iadores. Dal 'esta edl~ao
lhe dedicar bom espaço, dando oportunidade a que . amba~ as c~rrentes 'se
manifestem livremente. A partir da página 26, o assunto e focalJ.zado , com
as man ifestações da ABCZ, de um industr ial ligado ao comércIo de pr~
dutos para inseminação artificial e de um criador conce ituado, como e
Paulo Ernesto Alves de Menezes .

Entre você também, leitor, nesta discussão e faça conhecer o seu, ponto
de vista .

E boa leitura .

PALAVRAS...
"O grande desafio da década de 80

será, particularmente no ca:o
brasileiro, o de resolver a tensao
, ar tificia lmente nutrida en t re o

meio urbano e o rur al.
Implemen tada a prioridade

agro pecuá ria e cumprid~s as
pro messas governamen taiS ~a

garan tia de compra e de preços, nao
temos dúvid a de que teremos uma

década de maior abundâ ncia no
Brasil. Est a será a fórm ula valtda

de harmon izar o desenvolv imen to
rura l com o urbano, eliminando o

conf lito "potencial ho je existen te ."

Rena'to Ticoula t Filho, presiden~e da
Sociedade Rural Brasileira , ao

fala r dia 8 de outubro. último,, .
na Esco la Superior de Guerra ,

no Rio de Janeiro, RJ.
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Qual o melhor
cruzamento?

"Sou leitor assíduo da
REVISTA DOS CRIADO­
RES, sou criador de gado
nelore, procuro tirar o
máximo rendimento da
pecuária e, partindo deste
pensamento, cheguei à
conclusão de que precisa­
mos partir com :u rgênci a
para os chamados "cruza­
mentos industriais". I: 16­
gico que sempre usando o
nelore como gado base.

"Gostaria de saber quais
as raças que melhor resul­
tado dão, as que estão
sendo mais usadas e o ti­
po de gado que melhor

rendimento dá: o meio­
sangue europeu ou o três­
quartos nelore. Ficaria
muito feliz se os senhores
fizessem uma matéria so­
bre um assunto tão dis­
cutido."

EITOR CESAR SEIDEL
.MARECHAL CÂNDIDO
RONDON, PR

Parece não haver dúvida de
que, para obtenção de anima is
para corte, o cruzamento de ra­
ças européias especializadas em
carne com o nelore iá está apro­
vado. Quanto às melhores cru­
zas, é opção individual, pois cada
selecionador "puxa a brasa para
a sua sardinha" , Com bom ma­
nejo e alimentação adequada, po­
rém, todas as raças são boas. Em
matéria de grau de sangue, os
produtos da primeira cruza se
têm mostrado mais eficientes
que os das gerações seguintes .

Exportar ou não.
Eis a questão
"Por se tratar de assun­

to de extrema importân­
cia para a pecuária nacio­
nal e tendo em vista a fal ­
ta de garra da nossa Asso­
ciação Brasileira de Inse­
minação Artificial, resol­
vemos alertar nosso Go­
verno sobre a exportação
de zebuínos, programada
para os Estados Unidos.

"Lamentavelmente, a
ABCZ, com sua estrutura
política, está conseguindo
que alguns setores do Mi·
nistér io da Agricultura es-

tejam favoráveis a essa ex­
portação. Porém, esses
mesmos setores não estão
observando que a ABeZ,
hoje, possui somente uma
estrutura de comerciantes
imed ia t is ta s, que está a
fim de entregar aos ame­
ricanos uma das grandes
fontes econômicas de nos­
so país ."

MARCO ANTÔNIO
CARVALHO VOLTA
Volta Industrial Agrope­
cuária Ltda.
SÃO PAULO, SP

Sobre o as sunto, a Revista está
publicando, nesta edição, matéria
em que dá oportunidade a que

os dois lados se manifestem.

- 6 tou ros impor tados e
12 touros P.O.I.

servem:
600 fêmeas NE LORE

_ com tr adição desde 19 18
e 130 fêmeas P.O.I

e importadas.

GDBAR

Importado - Pai de muitos campeões . Nascido em 1959,
em Andhra Pradesh - (NDIA. Servindo na Fazenda Indiana
desde 1963. Os pais deste reprodutor ficaram na (ndia.

I S~MEN DE aODAR A VENDA NA SEMBRA - Barretos I
FaZenda REBANHO FUNDADO EM 191 8 - SELEÇÃO DE NELORE E NELuRE MOCHO

InDIAnA ~!!!~~ ioJ'~C;a~~o~r:~ 3~e_Dc~~~A~an~~RC~~ ~~a~:NEZES ld::~::
Corresp.ondência: Av . Heitor Beltrão, 18 - Tijuca de ABRIL

Tels .: 228-7678 - 264-0585 _ RIO DE JANEIRO - RJ
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Um projeto para o DIacho leiteiro
um ano, se não houver o cuidado
de mantê-los em regime de estabu­
lação, com alimentação farta e cui­
dados sanitários adequados. No Sul
se costuma até dizer que, no siste­
ma, o "ternelro nunca põe os pés
na terra", evidentemente uma for­
ça de expressão, para indicar a ne­
cessidade de diferenciar bem o sis­
tem tradicional de engorda de ani­
mais de corte do que se pretende
disseminar para as raças de leite.
Mas há as compensações, pois um
hectare de terra é capaz de garantir
quatro a .cinco bezerros no sistema
de confinamento.

Por uma coincidência feliz, quem
esteve presente ao lançamento ofi­
ciai da campanha do terneiro esta­
bulado, em Languiru, em fins de
julho último, foi . Ãngelo Amaury
Stabile, pois o então ministro da
Agricultura, Delfim Netto, não pôde
comparecer. Stabile ouviu do secre­
tário da Agricultura do RS, Baltha­
zar de Bem e Canto que a disposi­
ção de sua pasta é estabular, na
área da Cooperativa de Languiru,
50 mil machos até 1980, proceden­
tes de aproximadamente 126 mil
vacas de leite existentes na área.
Mas será preciso apoio federal, que
o representante do MA se dispõe a
buscar.

Agora, Stabile é ministro da Agri­
cultura. E tem possibilidades de rea­
Ilzer o 'seu próprio projeto à frente
do Ministério. Um deles poderia
muito bem ser o de estabulação de
machos leiteiros. No Sul, no Leste,
no Centro-Oeste e onde se localizem
bacias leiteiras de expressão. Pois
não tem sentido sacrificar animais
que, mantidos convenientemente,
podem constituir renda para a pe­
cuária de leite e contribuir para mi­
nimizar as agruras do irregular abas­
tecimentos de carne, no país. Lucra-
rá todo mundo com isso. •

Chega a parecer absurdo o que
acontece nas regiões produtoras de
leite, especialmente em criações que
exploram rebanhos mais apurados
em raça ou produtos de cruzamen­
tos dirigidos, com elevado grau de
sangue europeu, onde se matam os
machos, logo após o nascimento, ou
se promove a sua venda, esgotado
o colostro, para salsicharias e ou­
tras utilizações imediatas. A um es­
.trangeiro, a prática se afiguraria
ilógica, quando há fome de carne,
no país e no mundo interio.

Certamente que, aos produtores
que assim agem, assistem razões de
ordem econômica para se desfaze­
rem de animais que não represen­
tam possibilidade de ganho futuro
em seu negócio. E este é olhado ex­
clusivamente como sendo produzir
e comercializar leite "In natura".

~ hora de a questão ser repensa­
da. Seja porque, efetivamente, não
se. pode admitir esse desperdício,
seja porque, agora, a manutenção
desses animais e sua terminação, em
moldes adequados, pode represen­
tar uma fonte de renda adicional
ao produtor de leite. E, mesmo que,
em determinadas situações, possa
não ser indicado criar os machos,
programas especiais de incentivo de­
vem tornar a atividade interessante.

De Languiru, município de Estre­
la, no Rio Grande do Sul, está vindo
o primeiro exemplo no sentido de
alterar o quadro atual. Com apoio
e incentivo da cooperativa local ­
que processa o leite entregue por
8.000 pequenos produtores da re­
gião -, se está estimulando a par­
ticipação de cooperados em um pro­
jeto de estabulação completa de
terneiros de leite, para abate em um
ano. E já se comprovou, na prática,
que o sistema deixa vantagem finan­
ceira a quem o adota.

Um pequeno produtor, dono de
um rebanho de 12 vacas holandesas
pretas e brancas, cuja receita vem

da média de 250 litros/dia, iniciou
a estabulação, em maio do ano pas­
sado e vendeu os animais em igual
mês deste ano. Computadas todas
as despesas rigorosamente - pois
a Cooperativa, já interessada em de­
senvolver um projeto nesse sentido,
estimulou o quanto pôde o cria­
dor -, registrou-se um lucro médio
de Cr$ 3.500,00 por cabeça mantida.
Eram oito os bezerros então esta­
bulados.

No Sul, o esquema que vem sen­
do empregado, para alimentação dos
terneiros estabulados, é bastante
simples: nos três primeiros dias, co­
lostro; depois, até o 42. 0 dia, leite
comum (que se pretende substituir '
por soro de queijo ou leitelho que
sobra da fabricação de manteiga),
mais ração (a partir do 10.0 dia) e
silagem e feno, afore pasto verde.
No total, a experiência de Languiru
resultou num dispêndio de 680 kg
de ração, 4.000 kg de silagem, 133
kg de feno e 142 litros de leite.

Estudado o projeto-piloto e já
aprovado oficialmente, a Cooperati­
va de Languiru está agora receben­
do as adesões de produtores inte­
ressados em realizá-lo. Há interes­
sados, e a cooperativa se encarre­
gará também de comercializar os
animais, assegurando mercado para
os confinadores. E entende que essa
é uma solução para muitos dos pro­
blemas da pecuá.ria de leite, espe­
cialmente a desenvolvida por peque- .:
nos produtores: adiciona-se renda
ao seu negócio, tornando-o mais
viável, mesmo quando preços poll­
ticos para o leite o mantêm em bai­
xos níveis aumenta-se a oferta de,
carne na entressafra e mais rapida-
mente se eliminará o déficit ainda
hoje observado entre a demanda e
a oferta do produto no país.

Como é natural, a estabulação de
animais tem as suas exigências. O
peso de 400 a 500 kg não será atin­
gido pelos animais, no espaço de J. M. NOGUEIRA DE CAMPOS
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Is safras otimistas da CFP

MAMONA - embora o
plantio se devesse iniciar
em outubro, a CFP já es­
timava a produção de ma­
mona em baga entre 430
a 480 mil toneladas, con­
tra as 350 mil toneladas
que se esperavam para. Ô

ano agr(cola de 1978/79.

SI5AL - os estados
nordestinos deverão pro­
duzir cerca de 200 mil to­
neladas, a julgar pelos
plantios, o que represen­
tará bom acréscimo sobre
as 151 mil toneladas ob-
tidas em 1978/79. •-

Bastante otimista, a
Comissão de Financiamen­
to da Produção está pre­
vendo um aumento signi­
ficativo na área cultivada
das principais lavouras
exploradas no Centro-Oes­
te Sudeste e Sul do país.

, A •E, em decorrência. um
crescimento das safras a
s~rem colhidas no ano
agrícola de 1979/80. É o
que informa o órgão: atr~­

vés de sua publicaçao ofl-
· I a IICarta da CFP". Nocla , .

entanto, também admite
algumas surpresas, como
no caso do trigo, produto
que está na berlinda por
duas razões: a quebra na
colheita esperada e a re­
dução progressiva pr?~e­

tida para os SUbSldlos
com que tem sido contem-

plado.

No tocante aos aumen­
tos de área plantada, a
CFP destaca o feijão, p,.,a-

qua l admite elevaçaora o . I
de 10 a 30 %

, em es~ecla
."'0 de Irece, na

na regia d o cen-
Bahia, considera a. I

.. naclona ·tro feiJoelro h
Também a soja gadn ou

seg un o o
bom terreno, d ·
or anismo federal, a ml.-
g. crescimento

tindo-se um 4
ada entreda área seme

e 8,5 %
•

mo o que
Eis, em resv ~' de Fi-

Comissao
espe~a a to da Produção,
nanclamen · e. nova equlP ,
J•á agora com M· .s-",. · d com o Inl
mais afina a.. ento e o
tério do Planejam da
novo titular da pasta

I Agric(Jlt~

FEIJAo - a produção
somada da seca e das
águas deverá ficar entre
2,2 e 2,3 milhões de tone­
ladas, das quais de 672 a
292 mil t de feijão preto
e 1,6 milhões de t de fei­
jão de cores. A estimativa
de consumo, no entanto,
é de 2,4 milhões de tone­
ladas, o que indica dissa­
bores no abastecimento
também no próximo ano
e, certamente, a necessi­
dade de importações. Pa­
raná e Santa Catarina au­
mentaram seus plantios
em 20%, o Rio Grande do
Sul e Minas Gerais o fize­
ram em 12%

, mas a Ba­
hia plantou, este ano
30% a mais de área co~
feijão.

SOJA - a estimativa
da CFP é de uma produ­
ção de 14,8 a 15,5 m iIhões
de toneladas, ou seja
50% a mais do que a co­
lheita obtida em 78/79.
As primeiras indicações
do órgão prevêem um au­
mento de 4% a 8,5% na
área dedicada à legumino­
sa. O Rio Grande do Sul
semeou apenas 2,5% a
mais do que no ano pas­
sado, mas, no Paraná, o
cultivo deve ter-se amplia­
do até 4%, com a incor­
poração de áreas de onde
se erradicou café velho e
improdutivo e, mesmo, de
terras anteriormente não
cultivadas. A CFP, em re­
lação à soja, tem esperan­
ças de que o produto ofe­
reça uma receita de US$
2,2 bi Ihões na exportação

de soja em grão, de US$
1,3 bilhões na de farelo
e de US$ 475/585 mi­
lhões na de óleo.

MILHO - a expecta­
tiva é de uma produção
de 20 milhões de tonela­
das, que, efetivada, per­
mitirá o pleno abasteci­
mento do mercado inter­
no (ainda pesando a insu­
ficiência das safras ante­
riores), cujas necessida-
des estão sendo calculadas
em torno de 18,5 milhões
de toneladas, já incluído
o crescimento previsto da
demanda.

TRIGO - nessa cultura
houve surpresa desagra­
dável, pois se esperava fi­
nalmente uma produção
recorde entre 4, 1 e 4,5 mi­
lhões de toneladas, que
não se confirmará. Ainda
se admite, porém, que a
safra possa chegar a 4 mi­
lhões de toneladas (míni­
mo de 3,6 milhões de t).
Responsável pelo malogro
da safra foi a seqüência
de desastres climáticos no

. Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná. Face à
demanda do mercado in­
terno, calculada em 7 mi­
lhões de toneladas, será
inevitável a importação de
3,4 milhões de tonledas
no próximo ano. Isso im­
plica no dispêndio de
aproximadamente US$ ..
51'0 a 578 milhões, o que
já leva o governo a pen­
sar seriamente em retirar
os subsídios ao produto.

t
ARROZ - a produção I

esperada é de 8,8 a 9,3 t

milhões de toneladas, sufi. I

ciente para o suprimento
interno, sem muita mar-
gem de segurança, porém.
o que já está levando a
própria CFP a admitir
continuem firmes os pre­
ços do produto, cujos es­
toques 'são extremamente
reduzidos.

ALGODÃO - cresceram
os plantios nos estados do
Paraná e Mato Grosso do
Sul, compensando, segun­
do a CFP, diminuições ha­
vidas nas áreas de Goiás
e de Minas Gerais. Embo­
ra sem indicações mais
precisas quanto aos volu­
mes esperados, admite-se
que deve haver ganhos ex­
pressivos de produtivida­
de na cultura, também be­
neficiada em relação à
qualidade do produto pe­
las condições favoráveis
de clima.
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artigo de capa

PRINCIPAIS COMPONENTES

0,72 ug
0,26 mg
3,50 mg
873 mg
0,20 mg
901 mg
0,11 mg

O,l3-0,3Q mg i

O,09-0,2.3mg­
0,90 ug
0,70 mg

O,4()'116 ug
0,36mg
1,80 mg
0,87 mg
3,51 mg
0,49 mg

35 ug
18 ug .

5,4 ug
14,7 mg

Cobalto
Cobre
Zinco
Fósforo
Flúor
Cloretos
Iodetos

Vitamina A
Varotenos
Vitamina D
Vitamina E
Vitamina K
Vit8DÍina Bl
Vitamina B2
Nicotinamida
Acido pantotéd~eo.
Vitamina B6 »>

Biotina
Ácido póUco
Vitamina B12
Vitamina C a.

Vitaminas: Como alimento que .deve
proporcionar ao recém-nascido os fato~
mais importantes para o seu desenvolvi­
mento, o leite contém uma grande riqueza
em vitaminas. Os valores médios de vita­
minas contidas em um quido de leite estão
expressos na tabela abaixo:

COLOSTRO

A maioria das vitaminas se encontra
pré-formadano sangue. ~ provável que ?
caroteno possa transformar-se em Vltatm­
Da A na glândula mamária. A riqueza do
leite em vitaminas do completo B é rela­
tivamente constante, porque é sintetizada
por bactérias do rúmen.

Encontram-se, pois,", no leite, quase ta­
das as vitaminas, porém a sua concentra­
ção está diretamente ligada à alimentação
no período de lactação. As vitaminas co­
laboram com 3,5% da composição total
do leite.

Enzimas: ainda são encontradas no lei-
te, algumas enzimas o (substâncias que fa­
cilitam reações químicas sem nelas toma­
rem parte);

Matéria seca total: correspondeã. soma­
t6ria de todos OS" elementos. 40 leite, me­
nos a água, e tem em média 12,5%.

Matéria Seca deséDaordura~a: corres­
pende a todos "OS elementos do leite, me­
nos a água e a matéria gorda, e 'tem em
média 8,9%.

O colostro é o leite extraído da vaca
na primeira ordenha depois do parto. ~

COMPOSIÇÃO MtDIA
DO LEITE DA VACA - %

Água Proteína
total

87,55 3,5

Sais Acidos Carboidratos
minerais graxos (Iactose)

0,7 3,7 4,5

Protema
total
3,5

Albumina e
globullnas

0,53,0

Caseína

TEOR PERCENTUAL DE ACIDOS
GRAXOS DA GORDURA DO

LEITE DOS BOVINOS

Hidratos de carbono (açúcares): a lac­
tose é o carboidrato mais importante do
leite. Encontra-se no leite em uma quan­
tidade de 4,5%. J! um dissacarídeo for­
mado por dois açúcares simples - ga­
lactose e glucose. O açúcar do leite é
sintetizado no úbere pela transformação
da g'ucose do sangue.

Ácidos graxos (gorduras) : a' gordura
dCJ leite encontra-se emulsíonada, ,·poden;."
do ser separada por centrifugação ou sim-,
ples repouso, constituindo o creme de'
leite.

Dentre os lipídeos do leite, encontram­
se fosfolípídeos, triglicerídeos e colesterol.
Carotenos e xantofilas imprimem a cor
amarelo-clara ao creme de leite e à man..
teíga.

O teor percentual dos ácidos graxos
da gordura do leite da vaca está demons­
trado na tabela abaixo:

COMPOSiÇÃO M2DIA (EM %) DAS
PR01'E1NAS DO LEITE

Ácidos graxos saturados %
Ácido butfrico 3.0
Ácido capr6ico 1,4
Ácido caprílleo 1,5
Ácido cáprico 2,7
Ácido láurico 3,7
Ácido mirfsdco 12,1
Áci~o palmitico 25,3
Ácido esteárico 9;1.
Ácido aráquico 1,3

Ácidos graxos não saturados %
Ácidos decen6ico 0,3
Ácido dodecen6ico 0,4
Ácido tetradecen6ico 1,6
Ácido p~toléiço 4.0
Aeldo oléico 'o. 29,6

A matéria gorda é o elemento mais va-
riável do leite. Sua variação vai de 1,5 a
700/0 sendo em média, para o leite de

" , d 5 37°1diversas procedências, e 3, a , 10.

Sais minerais (cinzas): os sais minerais
contidos no leite resultam de grande va1~r
para o organismo jovem e em cresci-
mento;: por estarem cons~~ídos por ~a
mistura muito bem equilibrada dos dIS­
tintos componentes. No leite existem qua­
se todos os minerais encontrados nos te­
cidos do animal. Os sais minerais entram
em pequena percentagem, cerca de 0,7q~

na composição do leite.

Um quilo d~ leite de v~ca ~ont~m as
seguintes quantidades de sais mmerais:

Sódio 470 mg
Potássio 1,55 g
Magnésio 92 - 236 mg
Cálcio 1,28 g
MlJnganês 0,03 mg
Feno 1~ mg

ÁGUA: 87,55%

MATI:RIA
GORDA: 3,7%

ÁGUA: 87,55%

i~" ... ~~~ _~:h·-1t~1f0~*H
MAT~RIA SECA MAT~RIA SECA

TOTAL DESENGORDq~ADA

O leite e sua composição

Isoladamente, são os seguintes os princi­
pais constituintes do leite:

Água: constitui, em volume, o princi­
pal componente do leite. Entra, em mé­
dia, na porcentagem de 87,55%, influin­
do sensivelmente na densidade do leite;

Proteínas: correspondem a 3,50/0 da
composição do leite. As proteínas totais
do leite englobam:

caseínas representa 800/0 do total de
proteína do leite. l! uma proteína s6 en­
contrada no leite e é sintetizada na glân­
dula mamária a partir de aminoácidos e
frações nitrogenadas do sangue;

albumina: também chamada lactoalbu­
mina, representa de 2 a 5°A> das proteínas
do leite;

lactoglobulina: representa de 7 a 12°1Ó;
pseudoglobulina: representa 0,6 a 1,4%;
imunoglobulinas: representam de 0,8 a

t ,7% do total de proteínas do leite. São
importantes porque contêm anticorpos
que protegem o recém-nascido contra al­
guma enfermidades. Estão presentes, em
grande quantidade, no colostro. Passam
ao leite por filtração do sangue.

uma teta. A estrutura da glândula apre­
senta duas partes bem distintas: a secre­
tora e a excretora. A produção do leite
depende da atividade das células secreto­
ras, que retiram os constituintes do leite
da corrente sangüínea, convertem alguns
deles em compostos novos e filtram ou­
tros para o interior das câmaras alveola­
res. O tecido excretor é formado pelos
éanais lactíferos, a cisterna e o canal ga­
lactófero. O leite recém-formado desce
pelos canais lactíferos e vai acumular-se
na cisterna, que é um reservatório. A co­
municação da cisterna com o exterior se
faz pelo canal galactófero ou canal da
teta, que é fechado pelo músculo esfínc­
ter. Este canal tem por função impedir a
saída do leite da glândula e a entrada de
microrganismos que podem provocar mas­
tites.

Vacas "duras" apresentam os canais das
tetas muito estreitos.
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COMPOSIÇÃO QUlMICA DO LEITE DE VÁRIAS ESP~CIES ANIMAIS

Animais
Componentes (g %)

Proteínas Carboidratos Gordura Cinzas CaI/K~

,- (Lactose)

Mulher . . . .. . .. . . . .. .. 1,6 6 ,8 3 ,3 0,25 685 ,1
J!gu, ' .. .. . . ... . ..... . . 1,9 5,8 1,2 0,40 464 ,1
Jumenta .. . . . .. . . . ... . 1,8 6 ,3 1,3 0,40 486,2
Zebra . . ...... ........ 3 ,0 5 ,3 4 ,8 0 ,40 839 ,8
Vaca . . . . . . . . . ... . . . . . 3 ,5 4,5 3,7 0 ,70 729,3
Búfala .. .. .. . .. . . .. . . . 4,0 4 ,8 7,1 0 ,80 1082,9
Ovelha . . . .. . .. . . ... .. 5 ,6 5 ,0 7 ,2 0 ,90 1193 ,4
Cabra . . .. .. . .... . . ... 4 ,1 4,8 4 ,0 0 ,90 795 ,6
Perca ... .. . . . . . . . . .. . 5,8 4,8 8 ,2 0,90 1281 ,8
Ccelha . .. .... . . .. ..... 13 ,0 2,0 20,0 2,50 2652,0
Cadela . . . . .. . . . .. ... . 8 ,0 3 ,2 10 ,0 1,60 1502,8
Onta . . . .. . .. . . .. ... . .. 7,1 4 ,8 4 ,8 0 ,60 1038,7
Elefan ta . . .. . . . . . . ... . 3 ,1 8,8 19 ,0 0,80 2298,4
Fcc~ .... .. . ... . . .. . . . 11 ,2 2 ,6 53 ,0 0,70 5635 ,5
Baleia azul . . .... . . . . . . 12,0 1,0 45,0 1,40 4862 ,0

artigo de ca pa
um leite amarelo-pardo, de aspecto sujo,
mucoso e de consistência heterogênea.
Tem odor peculiar, sabor rançoso e é rico
em globulinas e anticorpos, que protegem
o recém-nascido contra os microrganis­
mos produtores das enfermidades próprias
dos primeiros dias, uma vez que o sangue
do recém-nato não contém nenhum anti­
corpo.

O que confere a imunidade ao bezerro
após o nascimento é , pois, o colostro, já
que a placenta é praticamente impermeá­
vel aos anticorpos nos animais domésti­
cas. As globulinas, com seus anticorpos
as sociados, somente podem passar inalte­
rados para a corrente sanguína durante
as primeiras vinte e quatro (24) horas
de .v ida . A absorção dessas im unoglobu li­
nas 'é . feita pelas células epiteliais do in­
testino delgado por um processo de fago­
citose. Após este período começa a exis­
tir uma dificuldade na absorção dessas
imunoglobulin as .

O colostro também contém grande
quantidade de proteínas, caroteno (pro­
vável precursor da vitamina A , respon­
sável pela cor amarelada do colostro) e
Vitam inas, especialmente as 'v it am inas li­
possolúveis A, D e E.

s. pois, indispensável que se dê ao re­
cém-nascido este leite de grande riqueza
e de fundamental importância para o
m esmo.

A SECREÇÃO LÁCTEA

D iversos fatores influenciam sobre a
secreç ão do leite ; tanto a quantidade
como a qualidade, isto é, a composição
do leite produzido, estão na dependência
de ci rcunstâncias várias, tratadas a seguir:

a) raça: a raça é um fa tor mui to im ­
p c rr ante quanto à produção e com posi­
çao do leite. Por exem plo, as raças je rsey ,
gu ernsey e normanda sã o cons ideradas
corno raças mante igu eiras , pois a p orccn­
tag cm de go rdura no lei te é se mpre el e­
vada. Por outro lado, a raça h ol andesa ,
cuja ati vidade leiteira es tá muito desen­
volvida , produz um leite com m enor teo r
de matéria go rda.

b) h eran ça: as diferenças observadas
nas quantidades de lei te produzido p el as
vacas de uma m esma raça de pendem,
grandemente , d a capacidade hered.tá r ia de
cada uma, pois so b co nd ições un iformes
de al imentação e manejo, elas se m ani­
festam.

e) alimentação: cada a n imal tem sua
capaci d ade de produção determinada p e­
los seus as cendentes (pais e avós ), como
foi visto no item anterior, porém te rá
sua produção máxima se fo r a limen ta do
convenientemente. Se um a n im a l fo r a li­
mentado em demasia, n ão p roduzir á m ai s
le ite ou leite mais gordo que a sua cap a­
cidade permite (n ão aproveitará conve­
nientemente o excesso d e a limen to ). En­
tretanto , uma alimentação deficiente (pou­
ca ou fraca) , vai logo re fl e t ir numa pro­
dução bem ab a ixo do nível normal. Daí
a necessidade de uma alimen ta ção b al an­
cead a (calculada em relação ao p eso do
a nim al, à produção de le ite e à p ercen­
tagem de gordura) .

d) idade e número de variações: a pro­
dução de leite vai aumentando da segun­
da à sex ta ou sé tima cria; depois da d é­
cima, há um decréscimo gradual. O teor
de gordura do leite varia pouco com a
idade, porém diminui a partir dos dez
anos .

e) estágio da lactação: a produção d e
leite aumenta nas primeiras semanas após
a parição, e depois diminui gradualmente
até o fim do quinto m ês de ges ta ção.
Depois cai m ai s rapid amente, até o fin al
da lactaç ão.

O teor de gordura , ao contrário , dimi­
nui durante as primeiras se manas, depois

es ta ci o na durante a lguns meses e fin al­
mente aument a pouco antes do término
da lact ação.

I) tuman ho da vaca : as vacas grandes
produze m m a is le it e que as vacas peque­
nas da mesma esp écie .

g) es tud o dc carnes : as vacas em bom
estado de ca rnes na ocasião do parto, em
gera l, p roduzem m ai s leite , com melhor
teor in icia l dc gord u ra, que as vacas m a­
gras n a p a ri ção .

11 ) duração do período seco: quanto
m ai s p rolongado o período sec o, m ais
ele vad a se rá a p rod ução leitei ra na lac­
tação segu in te .

i) ép oca do a no : e m no ssas co nd ições
de cli m a , a m a io r p rodução de leite é
o bservada n a é poca das ág ua s, enq u anto
que a m a ior riqueza em m at éria graxa é
observada n as se ca s.

j ) enfermidades: em geral, as doenças
acarre ta m diminuição da produção e au­
m ento d a ta xa de gordu ra do lei te.

k) trcbalho: es tá co n tra- ind ica do sub­
m et e r as vacas leiteiras a tr abalhos duros.
O rendimento le it ei ro diminui rapidamen­
te e os ele men tos d a ração se gastam n
p rodução do trabalho muscular ou se per­
dem p elo suor.

1) freqüência : co m o re gra geral , quan­
to m a io r o número d iário de ordenhas :I

que se submet er uma vaca , maior se rá
a su a produção. V acas de grande prod u­
ção sã o ordenhadas três a quatro vezes
ao di a , produzindo m ai s do que em duns
ordenhas .

m) varla ções diárias: o leite obtido em
uma ordenha é tanto mais pobre e m ais
a b u ndan te quanto m aior o tempo dec or­
rido d a ordenha a n te rio r . Por exemplo ,
em regime de duas ordenhas, o leite ex­
traído pela manhã é mais abundante e
mais m agro que o d a tarde.

COMPOSIÇÃO QU1MICA

A composição do leite nas diversas es­
p écies es tá sendo a bo rd ada a penas co m
o intuito ilustrativo e comparativo. -.
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Essa estória devaca esconderoleite
é conversapra boi dormir .

efalta de ordenhadeiraWestfalla.
(\ Westfalia oferece um completo e

perfeIto sistema de ordenha de acordo com
as nec~~sidades específicas do criador.

Alias, são 3 os sistemas, que atendem
~ (~alquer volume de produção leiteira: Sistema
a ~ ao pé, Leite canalizado em estábulo
~ L~lte canalizado em sala de ordenha (tipos:

splnha de Peixe, Tandem e Carossel).
d Com qualquer destes sistemas, o trabalho
e orde~ha economiza tempo e mão-de-obra,

proporciona higiene absoluta, melhora a

qualidade do leite e garante a saúde dos, úberes.
Outro aspecto também importante e 9ue a

Westfalia providencia plantas de co~struçao ,
instalação e a montagem de cada sistema,
segundo normas est~be~ecidas pelo DIPOA,
para produção de leite tIpOS A, B e ç.

Se você quer melhorar o seu sistema
de produção de leite, entre em .c~ntato com
a Westfalia. E os nossos especIalistas
lhe recomendarão o melhor sistema, de acordo
com sua necessidade.

A fotografia ac ima, mostra um
SIstema de ordenha leite canalizado
ern Espinha de Peixe 2 x 5 na propriedade
do Sr. Antonio J . Madeira Netto
8m Corumbatai . SP.

\lWESTFALIA
systel11at

Westfalia Separator do Brasil
Indústria e Comércio de Centrífugas Ltda.

Rodov ia Camp inas Monte-Mór, km 12 . Caixa Postal 975 - 13.100 - Campinas· SP.
PABX - 42-1555 . Telex 019-1 078 - Endereço Telegráfico " WEFABRAS" .



artigo de ca pa

Em muitos países europeus,
o leite é alimento obrigatoriamente fornecido às crianças

em idade escolar.

o LEITE COMO ALIMENTO

O 1 it tém todas as substâncias deel e con . .
r J

'ovem necessita nas primeirasque um se -
semanas de vida, para a formaçao ~ m a-
nutenção de seu organismo. Certo e que
o leite da vaca se dife rencia, em sua co~­

posição, do leite da mulher,.~as, em Vir­
tude de seu alto valor nutrrtrvo em pro­
te ín as, áci dos graxos, lact~se. e outras
subst âncias, ele é a base m.a~s .Impor.an e
p ara um aleitamento ar tifi cia l ,pa ra a
criança recém-nascida , quan~o ha neces-

.dade d a substituição do leite materno.
~e igual form a, o leite é um valias? ali.
m enta para a cri anç a em des en volvimen­
to, adu ltos, especialmente para os tr aba­
lhadores e pesso as , que. g~za~ de boa
sa ú de. T ambém esta muito indicado para
pessoas doentes e conva lescen tes.

Q uando o leite de vaca se destina à
nutrição de crianças recém-na !~s..: é pre­
ciso mod ificar a su a com posiçao para
assemelhar-se ao lei te da mulher, uma
vez que o leite de vaca é rico em subst ân-

cias plásticas (proteínas e sais minerais) ,
enquanto que o da mulher contém m ai s
substâncias energéticas (ácidos graxos e
hidratos de carbono), No que diz res­
peito às proteínas, o leite da vaca apre­
sen ta uma concentração de caseína bem
maior do que a albumina; no leite d a
mulher, ambos os constituíntes encon­
tram-se em quantidades aproximadamente
iguais.

No leite da vaca existem m ais íons áci­
dos (Cl, fosfatos) enquanto no leite da
mulher, conservam-se na mesma quantia
os ânions e cátions.

O leite da vaca contém ' ácidos graxos
de cadeia curta e voláteis ; o da mulher
~ontém ácidos graxos de cadeia longa e
ins aturados .

O leite, é pois, o mais importante e
valioso alimento natural para os lactan­
tes ; crianças pequenas, uma vez que
contem todos os princípios nutritivos de
qu e necessitam. Para os adolescentes e
adultos é um dos mais valiosos alimentos
po r conter proteínas de um e le vad o valor

b iológico , p el a digestibilidade dos ácidos
graxos, pela sua riqueza et;1 ~álcio e Iós­
foro e por ap resentar not àveis quamída­
d es de vitaminas A e B2 . Também exerce
uma influência sobre a regulação da flora
bacteriana do trato gastrintestinaI.

Devido a sua quantidade de águ a ser
relativamente alta, as pessoas em desen­
volvimento necessitari am de dois lit ros
d e leite por dia para suprir suas necessí.
dades di árias. Mas o leite não é som en te
consumido como bebida, mas é tamb ém
usado para o preparo de pr~tos ou é co n­
su m id o como produtos lacteos (nat a ,
manteiga, coalhadas, queijo) .

O alt o valo r biológico das prot eín as
do leite é conseqüência de em sua coru.
posição haver seis am inoáci dos essenciais .
A quantidade de 500 ml de leit e , que
pode se r recomendada em linhas gerais
como alimentação di ária , cobre, com
uma margem de fol ga , as necessida d s
dos aminoácidos es senciais, qu e são os
segu in tes: leucina, isoleucina, Iisina , tiro.
sin a, valina e trip tófano.

12
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Rio de Janeiro-Rl _ Av. Presidente Vargas, 4 17 _ 2 1.° anda r - Tel. 244 ·3655
São Paulo-SP - Rua João Tibir içá, 1020 _ Tels. 26 1-0133 • 261 ·0909 e 261·9864
Filiais: - Santos - Cabo Frio _ Goiânia _ Campo Grande - Natal

Um produt o com a qualidade~ •

~.&.1:1\8. COMPANHIA INDUSTRIAL00 RIO GRAN,OE 00 NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro­
Fos minerali­

zado é cientifi­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja.na

produção de leite.

ção diária de feno e concentrados além
da quantidade de leite necessária para a
produção de um quilo de queijo , um
quilo de mant eiga etc. Antes de uma clas­
se pr é-primária poder fazer uma visita
de estudo, ela executa certas missões de
trabalho, como por exemplo, pôr as se­
ment es de trigo recebidas , a germinar.
Durant e a visita, que é orientada por
guias, os alunos recebem um envelope
para entregar aos pais, e o chefe do grupo
recebe um saco com material destinado à
continuaçã o das resp ectivas atividades na....

o Sal Boiadeiro­
Fos vem
prontinho para
consumo.
Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo
cálcio e outros minerais

Higiene é. essencial na ordenha

ALIMENTAÇÃO DA CRIANÇA

O lei te não é a penas uma bebida nut ri ­
tiv a . O leite é uma b ebida agradável de
se tomar. N ão se d eve se n ti r forçado 11

beb er leite apenas por se r nutritivo ; é
necess ário formar na cria nça a id éi a de
qu e o leite, a lé m de ser um produto rica­
mente nutr iti vo, é gos toso de se beb er .

Na Europa, por exemplo , uma das ati­
vi da des escola res são as v isitas às fazen­
das produtoras de leite . Este programa
tem sido oferecido às crianças das escolas
p ré-primári as (a té agora, a título ex pe­
rime ntai) e a ce rtos cursos d as escolas
sec u ndárias . As v is itas d as crianças das
escola s p ré-pr imárias destinam-se princi­
pa lme n te a proporcionar às cria nç as das
cidad es um contato d ireto com as pl antas
e an imais . A lé m disto, as crianç as acom­
pa nham todas as etapas do percu rso do
leit e, desd e as informações so bre as fo r­
ragen s u sadas, produção e tratamento do
leite. T ambém lh es é m ostrada uma por-

Lang realizo u um estudo comparativo
acerca do valo r biológico do leite , da
carne e do ovo , a firman do q ue os pro teí­
nas do lei te e d o ovo resu ltam em m á­
ximo valor biol ógi co e nquan to q ue as
proteínas con tidas na carne, ba tatas e
cereais eram a penas de m éd io valo r b io­
lógico.

A go rdu ra d o lei te é ex traord inariamen­
te d igest ível ; m esmo se e nco n tra ndo em
emulsão é também mu ito b em absorv ida.
Todavia , p ode-se a u men ta r a inda m ai s a
su a d iges tibil id ade , homogene izando o
leite.

O lei te e o q ueijo reves te m -se de espe­
cial im portâ nc ia , considerados como fo n­
te de cálcio. M u ito poucos a limen tos al­
canç am o teor d e cálc io que o lei te e o
queijo a presen tam . En tre as substâncias
minerai s, o cálc io e so bre tu do o fósforo .
são de m á xima import ânci a para q ue o ho­
mem real ize trabalhos pesados , po is a tuam
como transfe r idores de e nergia pa ra a ati ­
vidade muscular .

Na cr ia nça Iact antc, a la ct ose ta mbém
favorece o m elho r a p roveitamento do cá l­
cio re abso rvido, para a oss if icação. O
cálc io e fósfo ro tam b ém a tuam na boa
form ação d os de ntes. O es malte do deru c
é tecido muito resis te n te e com alto teor
de m in eralização. Contém 95 % de sais­
onde predominam 36% d e c álcio e 17 ~ o

de fósforo. A den ti na con té m 27% de
cá lc io e 13 % de fós fo ro .

Na alimentação também se e m pre ga m
leite de ovelha , cabra, b úf'ala e, em certas
ocasiões, também o le ite de ég ua e ju­
menta . Est as últimas fê meas p ro porcio­
nam um leite que se a proxima , em S Ll<I

composição , ao leit e da mulher (p rote í­
nas e lactose) , di ferindo um pouco q uar;
to à go rdur a e sais mine rais. Por es ta
ra zã o, o leite d a égua e da jumenta são
usados n a alimen tação de cr ia nças recém­
nascidas e dos prematuros . O leite da
ovelha , por exem plo, é um importante
alime n to em uma séri e de países, como
a Bulgária , Grécia e Turquia, entre outros
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Systamex Cooper Suspensão - é indicado para o
tratamento e controle das formas adultas e

larvárias dos vermes gastrintestinais, pulmonares
e tênias. Systamex também mata os ovos,
evitando a reinfestação das pastagens. No

tratamento de ovinos, também atua no controle
das formas adultas da Fasciola hepática.

S EG URA N ÇA T OTA L - Systamex Cooper
aplicado de acordo com as recomendações,

proporciona total t ranquilidade por possuir
ampla margem de segurança.

Com Systamex V. recebe junto o Sistema Cooper
de Dosificação Oral:

e Nova pistola dosificadora, de alta qualidade,
precisão e resistência , fabricada especialmente .

para a Cooper, para atender a todas as
exigências do campo.

., Embalagens especialmente desenvolvidas para
V. ap roveit ar até a última gota do produto.

e Tod a uma equipe de homens especialmente
treinados para ajudar V.

@) '"~'''~~~o" ""
lABORATÓRIOS WEllCOME S .A.



SYSTAMEX COOPER")
DE BOCA EM BOCA



artigo de ca pa

Na sua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
marque um encontro com seus amigos no Hotel Novo

Mundo, e s inta o "status" que hoté is
desta categoria conferem aos seus hóspedes.

Marque um encontro
4 • • •

no NOVO ' MUNDO

I n tegrando um a rede de hot éis, todos situa dos na cidade do Rio de Janeiro, o
Hotel Novo M undo se dest aca pel a su a excelente loc ali za ção, aliada a sua categoria
internaciona l no a tendi me nto e nas in st alações. Situ ado na Pra ia do Flamengo, equi­
d istante do Ce nt ro e da Zona Sul , o Hotel Novo Mundo tanto pode ser usado pelo
homem de negó cios, como pelo tu rista . Com duzentos e cinqüenta apartamentos
lu xuosamente decorados e tot almente climati zados, inclusive telefone, rádio e televisão,
o H o tel Novo Mundo hos peda -o em qu alquer época do ano a preços realmente
ec onômicos. Fa ze ndo parte de todos esses itens de conforto e classe o hotel possui
es tacio narnento próprio e restaura n te qu e satisfará os mais ex igentes " gourm ets",
As re serv as poderão ser fe itas pe lo telefone 225-7366 , ou en tão no endereço: Praia do
Flame ngo . 20 - Rio de Ia neiro > GB.

Na França ex iste m cer ca de 7.200.000
crian ças em idade esco lar. Dessas, um má­
ximo de 10% bebem leite nas escolas.

As refeiçõ es escolares são uma velha
tr adi ção na Di na ma rca , on de , em 1883,
já eram se rvidas refeições quentes e grá­
tis às cria nças pobres. No decorrer dos
ano s , tal di st ri bui ção ap lico u-se a todos
os a lu no s , sendo qu e. hoje , 87,5% das
criança s das esco la s da Dinam arc a têm
acesso ao lei te esco la r; 12,5% recebem-no
gr á tis .

O Japão é u m dos po ucos países do
mu ndo onde verif ica-se um sucessivo au­
men to do co nsu mo de leite. A explicação
ta lvez es te ja num programa de leite esco­
la r bem desenvolvid o , onde 93% das
crianças em idade escola r particip am do
pro grama do leite esc ol?r. E~ 1975: I?
de tod o o le ite p rodu zido Ioi cons tttu ído
por leit e escolar.

Na Áus tr ia, 25 % das cr ianças em idade
esco la r têm acesso ao leit e escolar.

Na Suécia, todos os alunos têm almoço
e lei te grá tis nas escolas . l? lei te pasteuri­
za do , pri nc ipa lme n te leite desna tado e en­
riq uec ido de vita mi nas A e D.

O s suecos co nsome m ma is leite que a
ma io r par te dos ou tros pov os, tendo na
sua longevidad e um recorde correspon-
de nte . .

O leite co ns titu i um dos nossos mai s
im portan tes alim.en tos nut ; iti vos. Por isso
se dev eria torna-lo acess ível a tod as as
cr ia nças nas escolas .

Nós vive mos em mundo em constantes
tr an sform ações. Um númer o cada vez
maior de , mães trab alha fora de casa e,
co nseqüen temen te , tem um tem po. cad~
vez mai s re d uzido para , dura nte o dia, VI­
gia r os h ábitos alimentares .dos cr ianças.
Mu itas vezes prepa ram rap idament e um
peque no almoço. As cri an ças comem o
mesmo que os p ais , pois todos têm pr~ssn
de sai r para a escola ou traba lho. Muitas
vezes nem se qu er tomam o pequeno almo­
ço uma vez que n inguém da família tem
l e~po para prepará-lo .

A es cola tem. p or ta n to , um papel cad a
vez maior como edu ca dora.

As otitu de s e hábitos criad~s quando
jovens são os qu e m ai s se m antem . Trn~a­
se , po is, de d ar à cr~a.nça , desd e ~ prin ­
cípio, uma idé ia pOSItIva q~an~o a um~
a limen tação r ica em subst âncias nutri-
tiv as.

Em alguns países, o le it e escolar ap a-
rece sendo cu steado pelo Esta~o. Por
ou tr o lado , h á países em que o leite e~co.
lar depende de um acordo en tre os. pais e
a esc ola e ainda , às vezes , o pr óprio pro-

d ut or. . I' é
Segundo estudos de ~i~lO ogistas e m -

d icas ve ri fica-se uma n ítida d iferença en­
tre a ' capacidade intelectual . e ativid ad~s
físicas das crianças consumIdoras e nao
co ns u mid ores de leite.

O leite é o el emento nutrit ivo natural
mai s universal que existe .

Um litro e um quarto de litro (l , 1/41)
de le ite satisfazem ce rca de 25 % dos ne-

Na Europa , cerca de 7.500 .000 crian ças
em idade escol ar receb em leit e nas esc o­
las di ari amente.

No s Pa íses Baixos , ce rca de 50% das
cria nças em idade escolar têm possibili­
dade de participar do program a de leite
escolar. A maior part e delas são cri an ças
de pouca ida de . Ap en as 17% do s a lu nos
mais velhos têm acesso ao le ite escolar.

12% das cri an ças belgas em id ad e es­
colar participam do program a do leite
esc ola r.

escola - sobre a fazenda e os produtos
ali produzidos.

As vi sit as dos alunos 'de cu rsos secu n­
dários às fazenda são organizadas em co­
laboração com as escolas agrícolas e seus
professores. De acordo com o curso que
os visitantes fr eqüentam, assim será o pro­
fessor da especialidade correspondente da
escola agrícola que os conduzirá e lh es
servirá de guia. Desta maneira as crian­
ças e n tram em contato com a natureza e
apren dem a gostar dela.
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C ,
uma ção de qualidade

• I/I1II

em sua enacao .•

À venda em Cooperativas e
cas as do ramo.

As Seringas e Pistolas
Bovitec são fabricadas em
polícarbonato, altamente
resistentes a impactos,
esterelizáveis sob qualquer
sistema.
Leves, práticas e
inquebráveis, são exportadas
para toda Amé~~a e Mrica.
Capacidade variável em 100,
50 25 10 e 5 ml .
A pistola é automática com
dosador de 5 graduaçoes.

Trate o que é seu com
categoria. Trate com
Bovitec.

~
Ii()'TIrl'I~ ~
PRODUTOS AGRO­
PECUÁRIOS LlDA.

Rua Duarte de Azevedo, 449
São Paulo - Brasil

Fones: 299-4948
299-2529 - 299-4378



artigo de capa
ce~sida.des diárias de cálcio e riboflavina
(.vlt amma 82) e 20% da necessidade di á­
na de proteínas.

O leite escolar é um bom princípio. Na
escola prepara-se o caminho para um au­
mento do consumo de leite e hábitos de
vid a mais sãos.

PROPAGANDA DO LEITE

Existem conhecimentos vastos sobre o
l~i~e : mas, muitas. vezes, bastante super­
fICIaIS. O consumidor sabe que o le it e é
bom. para a saú.d e , mas nem sem p re sabe
explicar por que. Para elevar o n ível des­
ses conhecimentos, fazem-se campanhas
publicitárias.

O objetivo dos anúncios é, por exemplo,
a.conselh ar os pais a darem leite a seus
filhos, um produto altamente nutritivo,
e~ vez de, por exemplo, refrescos e be­
bidas nutritivamente pobres.

Na Su écia, o grupo que mais bebe leite
é e:,identemente o das crianças . A seguir
registra-se de novo um máximo, após os
25 anos d e id ad e . Portanto, existe um
importante grupo entre os 15 e 25 anos
que d evia beber mais leite. São as moças
que cu idam da su a es tética e crêem que o
leite lh es é prejudicial. São os rapazes
que saem da casa dos pais e consideram
mais masculino beber outras bebidas em
vez do leite . Lançaram então uma cam­
p anha intitulada "o saboroso leite frio " ,
ou "você necessita de eálcio durante toda
a su a vida. Isso é simples , beba leite " .

Mu itas vezes associ a-se a arterios.cle rose

co m o cálci o do leite. Para desfazer esse
m al-entendido , a Associação Nacional das
Centrais de Laticínios d esenvolveu uma
campanha de anúncios com este tema. Os
anú ncios, que tinham um caráter info!m~­
t ivo esclareci am também a importancl a
do ~áIcio para o corpo humano , e ~u~o
im porta n te é o leite como fonte d e cal cJo ,
eomparado com outros produtos.

N a Suéci a 40 % da população dedica-se
d e vez em q~ando ao emagreci men to . Este

grupo . foi objeto de uma ca mpanha de
anuncros, em que o tem a principal e ra
compar~r as d iferen .tes beb id as , so b o pon ­
to de v~sta . de calorias e nutri ção. At ravés
do s anuncies sobre o leite coa lha do, d e­
monstrou-se, por exemplo , como são ba­
ra tas e ?oas as refei ções que se pod em
compor a base desse leite co alhad o .

PRODUÇÃO HIGIf:NICA

Os .cuid ad os na obten ção higiênica , e
post erior en trega do leite em boas co ndi ­
ções d e conservação ao consumidor dos
centros populosos , implicam na superação
das d ificuldades ligadas à produção, trans­
porte, higienizaç ão e distribuição do pro­
duto , que é a lta mente perecível, d e difí­
cil conservação e fácil contam inação des­
de o momento que é extraído.

O leite produzido sem os devidos pre­
ceitos de higiene torna-se produto d e qua­
lidad e inferior, mesmo que se lh e d ispen­
sem , posteriormente, os maiores cuid ados
e melhores trat amentos. D evemos , pois ,
considerarmos alguns it ens que es tão inti­
m amente ligados com a higiene e co nser­
vação do leite.

a) esta do sanitário da vaea leiteira:
p ara a obten ção de leite higiên ico , limpo
e sã o, a sa ú de e a limpeza d a vaca le ite i­
ra são d e primordial importância. A pro­
filaxi a das doenças in fec to-co n tagiosas (co­
mo a tuberculose, a brucelose, af tos a e
outras) e parasitárias deve constituir p reo­
cupaç ão constante a tod o produtor de
leite .

f: nec ess ário que a m áquina elabora-
dora do leite, o úbere , a b rigue o menor
n úmero possível de microrganismos , pois
se o le ite já sa ir infectado, serão inútei~
todas as medidas ex te rn as que se toma rem
para imped ir a sua posterior contamina­
çã o .

Em re lação à limpeza ext erna do an i-
m al , al ém do combate sistemático ao ber­
ne e carrapato , a higiene d a pele e d o
úbere d a vaca m erece a m áxima a te nção.

consumo

A vaca le itei ra deve ser mantid a lim p a
e esc ov.ada com f rcq ü énc ia, de m odo que
os S~' P I COS d e lama e fezes, ass im como
? S pelos so ltos e escamações d a pele se­
jarn removidos.
~ lavagem ,do ú bere d a vaca (d e p re­

Icr ênc ia co m ag ua clorada) e o se u enx u­
ga men to co m pan o limpo , a n tes d a orde­
~ha , favo recem a o b tenção de leite mai s
limpo .

b ) ~igiene do s est ábulos e instalações:
o a.m b.ten te d o es tábu lo exerce grande in ­
f1.uen cIa so b re a sa úde das vacas e a hi­
grcne do le ite . Um local a mplo, cl aro limo
po e. arej ad o é sa úd áve l e ad equado à oh­
ten çao de um leite h igiênico .

No es tá bu lo , cada a ni mal p recisa di s­
po r d~ dete rmin ados m etros cú b icos d e
a:; a ilum in a çã o p rec isa se r adequad a ; o
P IS? .d eve se r ím pcrm e áve l e com declive
su ficien te (deve-se evita r a fo rmação d
',ama ao redor do es tá bu lo no período da~
ag uas): As paredes devem ser ci me nta­
d as a te a a ltura .d~ m

l
ais ou menos 1,5 me­

tros: pa ra perrruu r ?vagem di ár ia. Duas
a tres vezes ao an o , e necessária uma lim­
peza e nérgica, co m p le ta, com a caia ção
d as p ared es .

N a rot in a d os serviços, a remoção d
fezes , .a va rredura di ári a e a d ist ribuiçã~
dos a lim e n tos d ev em se r di st anciado d
hora d a ordenha . Nos es tá b u los d e V

S
c a

d di d ' d - d a ase .Ibc~d as a pro uçado e leite , deve se r
p ro i I a a presença e outros animais .

c) ord~nh.a~or : o o rde nhad o- precisa
se,r .um I ~~~v~duo sadio e possuidor de
h ábitos hl gl en !~o.s em, rcldação ao p róprio
corpo , ao ves t rarro e a or en ha . As mãos
e _an te b raços d ev em ser lav ados com sa­
bao e escova a n tes d a o rdenha , bem como
trazer as ~nhas sempre aparadas . O orde­
nhador n ao deve fum ar durante a orde­
nha , bem como p egar n as cordas de
E t

'It ' - d pear.-s a u ima operaçao ev e ser feita
. d V d po rum aj u ante. , c n o-se o ,o rdenhador abri.

ga do a executa-la , d ev e ra lava r novat - d men·e as m aos antes ~ prosseguir na orde-
nha. A tosse e es p irres du rante o t b
Ih d

. d ra a-
o eve m ser ev r ta os, pois co ns tít

fontes de co n ta m inação do leite. E
I
uf~m

b - dI' n rmpa ra a o tençao o eíte , d e forma I"
giênica , o ordenhador deve ter se n tido 11­

responsabilidade de limpeza . e
d ) cuidados na ordenha: a arde h

d l
' \ . n a

eve se\' r fi l1.fl fI m asseio , h abilidade
\\\~tQÓ.O ~ rfl\)\UC1., S 'b md um horári~
regular .

Antes d e iniciar a ordenh a , d \' -c '

prepa rar a vaca e o úbere para tal fim ,
Para p roceder a ordenha, as pernas das
vacas devem ser p eadas. Em seguida, fazer
a limpeza do úbere e tetas com água cio.
rada e logo ap ós , ,0 enxugamen to com
p ano limpo. Antes de iniciar a ordenha
é necessário realizar a denominada " pr~
va d a caneca ", a qual nos d á um exa me
macroscópio do grau d e contaminação do
!e it e. Consiste em o rden h a r os primeiros
Jatos de leite em uma caneca , em cu ja
p a rt e superior se coloca um su bs tra to de
cor negra ou uma m alha fin a . Examina-se.
depois, p ara pesquisar gr u m os pu s ou
coágu los d e sangue. '
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i·~1 n " ,
motivos para você ler este anuncIo.

Desinfetanteespécífico para
o úbere. Apliqueapósa

ordenha(bastam 3 segundos) e
obtenha 70% menosmastitee

25% mais leite em
apenas 30 dias:

~ topcid ~

Tratamentoseguro
da mastite aguda
ou crônica . Atúa .
sobre estafilococos resIstentes

ka
a outros antibióticOS. . I~O

nal~r50
No co mbate a ma stite é importante:
Desinfetar insta lações e equipa me ntos do curral e sala de ordenha.
IODOPHOR· FATEC
Desinfetar bem o úbere loqo após cada ordenha.
TOPCIO
Exam inar periód ica mente os animais diagnosticando a mastite logo em
seu início (fase sub-cl ínica )

CMT· FATEC
lrucrar o tratam ento dos animais doent es, o mais rápido possível, com
um prod ut o seguro e ef icaz, mesmo contra germes resistentes.
KANAIN JECTO ·250

FATIEC QlLlIHMBCA INDUSTRIAL S.A. Pça da Li berdade,130 -lOo and.-cj 1003 -C.Postal :2 500-CEP01000 - São Paulo - Cap ital



~ 30 - 40 % _ mais de 50%

Aplicação de TOP CID To tal de A nimais Pereen
animais com mast it e de in ....

~ÇJJf(
Antes e ap ós 152 39 25,6a o rdenha

lj7 A ntes da 193 113 58,3ordenha
......

lQJf? A p ós a
4 7 14 29,2ordenha

LQrr? Testemunho 208 174 83 .7sem tratamen to

MODO DE USA R
Sub mergir cada teto em u m co po com T OPCIO puro, ap ós cada ordenha.

APRESENTAÇÃO
Embalagem plást ica co m 1 li tr o.

cmt·fatec

topcid
E um desinfetant e especialmen te preparado para a desin fecção dos tetos a
ordenha.
Fór mula exc lusiva que, além do iodo ativo. apresen ta componentes que evi
a penet ração das bactér ias causado ras de rnas tu es.

CARACTE RrSTlCAS
A) TOPCIO prom ove ester il ização co mpleta do teto por in termédio do lo do
at ivo.
8) A formação de um a pel ícu la esteril izada ao redor e no int erior do canal "
teto evi ta a penet ração de bacté r ias.
C) Aument a a elastic idade da pele dos tetos, ficando esta mais ítex fvel e
evi tando as rachaduras caracterís t icas produ zidas pelas máquinas de orden
O) Diminu i em até 70% a inci dência de rnastites no seu rebanho, com a
30 dias.

Surtos de mestite , ant es e após a ordenh a. em relação ao uso ou não do
Ta pe iO na desinfecção da teta.

(California Mastit is Test) . é um teste simples e rápido que determ ina se o
apresenta ou não masti te sub-c l Ini ca.

ISTO POSSIBILITA
1) Individuali zar os ani ma is aparentemente sadios mas qu e estejam doen tes
disseminando o probl ema no rebanh o.
2) In ici ar o tr atam en to desses casos evitando altos custos de medicação e
melhores resultados.
3) O teste é pr ático e de fácil manu seio e interpret ação podendo ser realiz
qualquer local sem necessidade de equ ipamentos de labor at ór io.
4) Permite aval iar o n Ivel sanitário em que se enco nt ra o rebanho e planific
correções necessári as.
5) Ev ita a perd a de leite.

MODO D E USA R
Usar sobre a pl aca, ordenhando leite de cada teto até at ingi r o primeiro ri
posteriormente apl icar solução CMT, até o segundo risco.
Agita r vagarosamente por 30 segundos. .
Ler o resultado co mparando co m o padr ão para d iagn6s t ico CMT:FATEC.
Repetir O· teste em casos duvidosos. .
Fazer o tratamento dos casos posit ivos ordenhando-os por úl timo para evita \'
con tágio.
Repet ir o teste nas vacas positivas após o tr atamento.
Fazer um teste.cada 15 di as es paç ando-os para 30 ap ós 2 testes negat ivos.

APR ESENTAÇÃO
1) Caixa co n tendo jogo co mp leto (1 pl aca para teste, 3 x 500ml solução e
padr ão/diagnóst ico).
2) Caixa com solução para rep osição (6 fra scos de 500ml) .
3) Caixa co m 10 pl acas par a teste.

kanain;ecto 2 50
Ex iste no mercado diferentes an t ib i6 t icos para o co mbate das rnastites, P OIT '"

não são efe t ivos para a tot al idade das bac~éri as causado ras de mast ~tes: Out .
bact éri as co mo Staphylococcus e E.col l, vao au men t?ndo sua Incld~nc l~ na
mast ites bovin as e também sua resistênci a aos an tibi óti cos co nvencronais. 1st
causa tr anstornos ao produtor qu e deseja li vrar -se rap idamente do probl em .
Pensando ni sto o Departamento Técni co da FA TE C S.A. pesquisou um
an t ibió t ico ef icaz con t ra a maiori a das bac tér ias causador as de mastites VisaI

acabar co m o prob lema dos tr ata mentos prolongado s logrando o restabel ÍI

do animal co m apenas 2 ap li caçõe s. .
Este an t ib ió t ico, a Kanam ic ina, é ap resentado co m o nome comerciai d~
KANAINJECT O-2 50 e const it ue a 4? arma efet iva no co mbate as rnasut
Entre ou t ras van tagens, ap resenta a de poder ser ap l icado tan to em uso
intramamári o co mo por via paren teral para o t ratamento de ou tras doen ças,

M ODO DE USAR
Para o combate as mastites: 2 ml de KANAINJECTO-2 50 por tet o afetad
(Recom end am os fazer uma d ilu ição prévi a em 8ml de so ro f isiol 6gico ou m. '
dest i lada ).
Para uso paren te ra l : 2m l para 100 kg de peso vivo.

4 1,4%

21,5%

13,2%

13,5%

A Mastite Bovina Acarreta os Segu intes Prejuízos!
1) Redu ção do leite en tregue para co nsumo
2) Perd a parc ial ou total da capacidade produtiva do animal afetado.
3) Altos cu sto s nos tratam entos, os quai s nem sempre dão o resultado esperado.
4) Alta inci dênc ia desta do ença que log o depois de instalada em alguns animais
expande-se a todo o rebanho.

Prevenir é Melhor que Remediar!
Cert amen te qu e é melhor evitar a én t rada da doença na pr opriedade ao invés de
co mbatê-Ia depois de insta lada em seus ani mais.
1) Porque o custo d e prevenç ão é menor qu e o de tr atamento.
2) Porque o animal não deixa de produzir leite.
3) Porque nem sempre o medicamento apl icado el imi na a masti te.
4) Porque é mais rápido, seguro e prático seguir um pr ograma pr eventivo que
um tratamento cura tivo.

Como a Fatec Ajuda o Cri ador na Solução deste Problema !
A téhojs o cr iador possuia diferentes armas, nem sempre ef icazes, para o combate
das mast i tes mas, não t inha um programa segu ro e os elementos necessários para
colocá-lo ern.pr átic a, ' .
Foi pensando nisto que o Departamento Técnico da FATEC QUIMICA
INDUSTRIAL S.A depois de longa s pesqu isas desenvolveu o " MA ST IPLA N" ,
programa para PREVENÇÃO . DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS
M A ST IT ES BOVINAS. Altamente prát ico, eco nô mico e ef icaz para a erradicação
das mast ites dos estábulos leiteiros.
Este programa está formado por um plano de manejo e quatro produtos
especialmente pesquisados para esse fim.

iodoph~r fatec .
Desinfetante a base de lodo estabi li zado (IODOPHOR) para desinfecção prévia do
úbere assim como das insta lações (estábulos, pisos, paredes baixas, etc . ) e
equi pamentos uti liza dos na ordenha (máquina de ordenhar, copos de
or denhadeiras, u tensllJos, e tc. ),

CARACTERrSTICAS
A I Combate efi caz de ' todos os germes causadores de mastites.
B) Evi ta o contágio da vaca sad ia at ravés dos co pos da or denhadeira.
C) Controla efe tiva mente o v íru s da -febre af tosa.
O) Não é co rrosivo.
Contaminação por"Staphylococcus COnforme região da superf/cie do corpo.

l11asti-plan
evite a mastite e
aumente seu lucro

uso E DILUi ÇÕES
1:250 _ lavagem do úbere an tes da ordenha
1:500 a 1:1000 _ desinfecção de salas de o rdenha e estábulos lei tei ros.

_ desinfecção por im ersão, dos co pos da ordenhade ira,

APRESENTA ÇÃ O
1,10 e 200 li tros.

!ITillimmmm Menos de 10% l1li15- 30%

Principais bactérias causadoras da mastite .

Staphy lococcus aureus'===========j~;••••••••Outros StaphylocOCCus •
Strep tococcus haemol it icu s

Outros St rep tococcus = ===
Bacilus

Escher ich ia col i
Outro s
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artigo de capa
A ordenha pode ser feita de dois mo­

dos: manual ou mecânica. A ordenha me­
cânica progride continuamente nos paí­
ses grandes produtores de leite. Em nosso
meio, a ordenha mecânica está ganhando
muito terreno. A mecanização da ordenha
permite economia de braços, porém re­
quer pessoal mais qualificado, possuidor
de noções de higiene e capaz de bem ma­
nejar as máquinas.

A ordenha mecânica permite a obten­
ção de leite mais higiênico e, quando a
máquina é mantida em boas condições
higiênicas, o leite é obtido com menor
número de bactérias. Uma ordenha bem
feita, com esgotamento completo de todo
o leite da mama, é um dos melhores
meios para a conservação desse órgão são.

À medida que for sendo obtido, deverá
o leite ser filtrado, a fim de serem elimi­
nados os detritos que caiam nele por aca­
so, apesar de toda a precaução higiênica
tomada naquela operação. Imediatamente
após a filtragem, resfriar-se-á o leite, por­
que sua temperatura, na ocasião da orde­
nha (por volta de 36 °C) é muito favorá­
vel à multiplicação da flora microbiana.
O resfriamento do leite deverá ser feito
no mais breve tempo possível, com pro­
cessos que variam de acordo com as pos­
sibilidades e categorias de cada estábulo.
Um dos métodos mais usados e econô­
mico é o sistema de cascata. Se o res­
friamento for feito muito tempo após a
ordenha, quase nada adiantará, pois que
a flora microbiana já estará muito desen­
volvida, e o resfriamento apenas retardará,
mas não eliminará os germes.

'EFEI'tODA TEMPERATUrtA
SOBRE O L~ITE

T~.p.perattJra man- Nümero de I)ílcté-:
, tt.d.· idu.-antet8 rias PQt çé·!'d~i
! ~~(Jrª$. ,~á~~ ,C) , leite .pÓs ·1,~·hl),Q'

'.4.4 '. . .. . 4.000 , .
.8:,)~ .. . . . . . .. 9~OOô' - .
lê~,O ~ .c:-; .. ~, t8Jóôâ,; '.

: 1,~~j5' .. .•,•• •.• .. ,3-S.óóii ". ' _.
t5j~, •.•.. ~ •.~ . 4$3.QOO··
,21.11 •• • ... •.• • • ,8,..gÔQ,X}Q0i

.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Funchd. em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 -- São Paulo - SP
Tel.: 62-6269 (DDD 011)
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Após O resfriamento, o leite é mantido
em baixa temperatura, em congeladores
apropriados, até o momento da expedi­
ção para a usina.

Após a ordenha, deve-se proceder à
limpeza do estábulo, sala de ordenha e
esterilização dos vasilhames. S de consi­
derável importância, na higiene do leite,
a limpeza escrupulosa de todos os reci­
pientes com os quais ele entra em contato.
A sua observância é um dos fatores que
concorrem para a obtenção de leite limpo
e de maior conservação.

Para o caso de estábulos, o processo
menos dispendioso e mais eficaz é a utili­
zação da água clorada, Assim, em expe­
riências levadas a efeito, verificaram-se
resultados que excederam as melhores ex­
pectativas.

e) transporte. do leite: outro item que
deve ser abordado é com respeito ao trans­
porte do leite. Se o seu transporte não
obedecer a certos requisitos, o leite che­
gará ao local de consumo ou de trata­
mento em condições deficientes, por maio­
res que tenham sido os cuidados a ele dis­
pensados na fazenda.

O vasilhame contendo leite deve ser
resguardado da poeira, dos raios solares
e da chuva. Os latões com leite que ne­
cessitam ser colocados à margem de es­
tradas, para posteriormente ser recolhidos
por caminhões, devem ser protegidos, pe­
lo menos, em abrigos rústicos.

Os veículos carregadores de leite devem
ser providos de molas e ter proteção con­
tra o sol e a chuva. Para tanto, esses veí­
culos devem usar lona ou toldo sobre ar­
mação.

A chegada ao estabelecimento de des­
tino deve ser a mais breve possível.

O resfriamento do leite na fazenda pa­
ra atenuar a proliferação dos germes, o
correto enchimento dos latões, o uso de
tampas bem ajustadas, a proteção contra o
sol, além da higiene na obtenção, são me­
didas que permitem a chegada do leite
em melhor estado à usina.

VANTAGENS

O leite não apenas resulta de alto va­
lor para a alimentação humana, como
também constitui um importante fator
econômico.

Dentre as vantagens da pecuária leitei-
ra, pode-se salientar as seguintes:

1) a vaca leiteira consome e transfor­
ma economicamente certos produtos e
subprodutos da fazenda: o gado leiteiro
apresenta particular aptidão para consu­
mir e aproveitar forragens volumosas e
grosseiras, como restos de culturas, pa­
lhas etc., transformando-as em produtos
valiosos. Constitui, pois, verdadeiro mer­
cado para certos produtos e subprodutos
de pequena procura e, às vezes, de difícil
colocação. A vaca leiteira é, dentre os
animais domésticos, o que mais produz
alimento humano por unidade de maté­
ria digestível consumida.

2) a pecuária leiteira é fator de tra­
balho estável: em muitas fazendas que se

dedicam exclusivamente a determinadas
produções vegetais, a distribuição dos tra­
balhos agrícolas é irregular, havendo
acúmulo em certas épocas do ano e escas­
sez em outras, de modo que o proprietá­
rio não pode manter pessoas permanente
para todos os serviços durante todo o
ano. Nas explorações leiteiras, pelo con­
trário, o trabalho é uniforme, contínuo e
estável, de modo que os trabalhadores
podem ser fixados à propriedade, o que
é uma vantagem, mesmo nas fazendas do
tipo misto.

3) a exploração leiteira produz renda
contínua durante o ano todo: uma das
grandes vantagens da pecuária leiteira,
principalmente para o pequeno produtor
com pouco capital, é a renda contínua e
a curto prazo, que muito auxilia no paga­
mento das despesas de custeio. Enquanto
certas culturas ou criações dão renda so­
mente uma ou duas vezes por ano, apó$ a
venda dos produtos, a exp~oração leiteira
possibilita rápido retomo, livrando o pro­
dutor de empréstimos em geral_one~os~s.
Em muitas fazendas, a produçao leiteira
tem sido a salvação em períodos de de­
.pressão da cultura principal.

4) o gado leiteiro é também produtor
de carne: os rebanhos leiteiros p.roduzem
uma ponderável parcela dos ~?vmo~ ~es­
tinados ao abate. A carne bovina o~gIna­
da de rebanhos leiteiros provém de VItelas
ou de vacas velhas .ou afastadas da re­
produção, isto é, animais refugos ou apo-
sentados. ,

5) a pecuária leiteira e fator ?~ esta-
bilização da agricultura: o ~ecbnIo. d~
fertilidade do solo, e consequente dim~­
nuição das colheitas, é, em parte, _corrI­
gido com a implantação e ev~~uçao da
pecuária leiteira. Assim, a fertIlIdade do
solo é retida ou me~~ora~a, tornando-se
então possível a establhz~çao ?~ uma agn­
cultura permanente e diversifIcada, gra­
ças, em parte, a~ .uso adequado do es­
terco (adubo organlco). R.ealmente o uso
do esterco está sendo muito empregado,
inclusive com técnicas modernas e muito
funcionais, talvez, dado ao alto preço dos

. . ,... .
.adubos lnorganlcos.
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Batido o recor "d arte­
PRODUção DE LEITE: E

e

JAPONESA - Grande Campeã do concurso leiteiro de Fortaleza-79 e Recordista do
Norte-Nordeste com a produção de 44.386 quilos de leite.

VITORIA ANITA REGIA REGIS - Nascimento 21-12-77.
Filha de Jangada Regis Lontraned e Vitória Regia Captaln ­

Res, Campeã novilha em Fortaleza-79.

o criador Alvaro Mota recebe das mãos do governador do
Estado o troféu Balde de Ouro em caráter definitivo após ter
vencido o TORNEIO ]LEITEI RO durante 3 anos. Anterior­
mente conquistara pel o mesmo motivo o troféu Balde de Ouro
também definitivamente. Portanto ganhou 6 vezes o torneio

leiteiro de Fort aleza.

Portanto se deseja adquirir um excelente
reprodutor não tem o que pensar



i média de produção de leite
eará em controle oficial

A FAZENDA NOVA OLlNDA
de Alva ro Mota , possue o
maior número de vacas em
controle oficial com a maior
média de produção por vaca .
Apresentou três de suas cam­
peãs no Torneio Leiteiro da
Exposição de Fortaleza-79,
conseguindo o 1.°, 2.° e 3.°
lugares.

A vaca classificada em pri­
meiro lugar, Japonesa, bateu
o record Norte-Nordeste com
média diária de 44,386 kg
classifi ca nd o-se a inda como
c a n -.p e ã d e gord u ra .

As. t rês v a c a s aprese n tad a s
p roduzi ram uma média de
38.660 kg por dia. A média
das três superou a produção
da recordista anterior.

PRICE·VIEW PAT MARCIE - Nascimento 2-2-76 - filha de Pr jçQ-v içw Black
Eagle e Ferranderest Mllrtha Raibow. Campeã Vaca Jovem e Reservada Grande

Campeã em Fortaleza-79.

I

I
A FAZEnDA nOUA 011nDA POSSUI o mAIOR
namean DE EAmPEÃ5 lEITEIRAS DO ESTADO

Conjunto Campeão Progênie de Pai - JR - Filhas de J.P.R. Escopo.

FAZEnDA nOVA Olln o
Proprietária: AIUARO mOTA

CAUCAIA - CEARÂ
Escritório em Fortaleza : Rua Barão do Rio Branco, 1071 s /321 - Fone: ( DDD 085 ) 231 -8185



artigo de capa

a vaca leiteira
lIDa das maravilhas do mundo

Ralph. Bonewitz, extensionista
em pecuária leiteira da Universida­
de do Estado de Kansas, nos EUA,
escreveu que pouca gente, mesmo
aquelas pessoas que convivem com
ela - a vaca leiteira - avalia ca­
balmente essa extraordinária fábri­
ca, que proporciona aos seres hu­
manos nutrientes de alta qualida­
de, a partir de plantas que não po­
demos comer.

Para comprovar sua afirmação,
Bonewitz afirma: "torne uma boa
produtora. Se ela produziu, ém
uma lactação de 10 meses, 7.257
quilos de leite com 3,5 % de maté­
ria gorda ou gordura, seu leite con­
tém aproximadamente os seguintes
volumes de nutrientes: 225 quilos
de proteínas, 356 quilos de lactose,
254 quilos de gordura e 51 quilos
de cinzas incluindo 8,6 quilos de
cálcio e 7,26 quilos de fósforo. Es-
tas quantidades - cerca de. 900
quilos de nutrientes de alta dlçes­
tibilidade _'- significam uma pro­
dução média diária de 3 quilos de
nutrientes" .

O que mais imp;essiona ~ a
quantidade de protema produzld~.
Em 10 meses, essa vaca deu proteí-
na equivalente à encontrada. nos
cortes comestíveis de 10 novil hos,
pesando cada um 544 quilos, ou na
carne obtida de 28 porcos de 90
quilos cada. O leite obtido, em sua
lactação de 10 meses con~em pro­
terna suficiente para cobrir as ne­
cessidades de um homem durante
9 5 anos· cálcio para 30 anos; fós­
f~ro par~ 25 anos; riboflavina pa­
ra 18 anos e energia para 5 anos. · ·

O açúcar do leite (Iactose) é ob­
tido a partir da glucose. Somente

ara a s{ntese da lactose, a vac~
p 'd· de 1 250 qUI-ita em me la, ,
necessi , di P ecisa tam-
los de glucose por .a. r
bém de glucose para outros pro-

· chegando essascessos corporais, ., .
necessidades a 2 quilos dlarlos.

Apesar de uma produção de
7.257 quilos de leite ser uma boa
lactação, alguns plantéis chegam a
uma média maior e, geralmente, alta
produção de gordura significa uma
menor produção de feite. Mas a pro­
dução total de nutrientes não é me­
nos espetacular, diz Bonewitz. De­
vido ao tremendo rendimento de nu­
trientes no leite, as necessidades ali­
mentícias de uma vaca em alta lac­
tação são, também, extremamente
elevadas em relação a suas necessi­
dades para o rápido crescimento e
reprodução.

"~ preciso atentar", ressalta Bo­
newitz, "que a vaca leiteira produz
não somente uma grande quantida­
de de nutrientes, mas nutrientes de
alta digestibilidade e proteína de
qualidade. A vaca que produz 7.257
quilos de leite em 10 meses conver­
te aproximadamente os 28% do to­
tal de proteína ingerida durante esse
período em perto de 50% da proteí­
na digestível do alimento em proteí­
na do leite".

A conversão da proteína das for­
ragens em proteína do lelte, no mes­
mo tipo de animal, é um processo
muito mais eficiente do que a con­
versão da proteína da forragem em
proteína de carne. Há a acrescentar,
ainda, o seguinte: o papel da vaca,
como produtora de alimento huma­
no, é muito mais impressionante se
considerarmos que uma grande ~ar­
te de sua alimentação pode ser for­
mada por alimentos fibrosos e ni­
trogênio não protéico. Com a ajuda
de microrganismos do rúmen, a vaca
conve~t~ substâncias que não podem
ser utilizadas na alimentação huma­
na, como a celulose e a uréia em
alimentos de alta qualidade. '

Alguém já observou que a verda­
deira riqueza de um país são suas
terras férteis. Segundo Bonewitz, a
pecuária leiteira é a maior constru-

tora de solos entre todas as empre­
sas agropecuárias. A pastagem pro­
tege os solos contra a erosão e a
perda de contextura; outras plantas
como as leguminosas, fixam o nitro:
gênio no solo; o esterco incorpora
muitos elementos ao sofo, como a
matéria orgânica - tudo isto são
partes da empresa que se dedica li
criação de gado leiteiro.

Continuando, Bonewitz frisa que
"ao contrário de muitas outras in:
dústrias que dependem dos recursos
naturais, a criação de gado leiteiro
para alcançar êxito, deve repor tud~
aquilo que retira do solo. Isto sig­
nifica que é uma indústria que pro­
duz ano após ano sem deteriorar a
fonte de recursos".

Bonewitz diz que a pecuária lei­
teira é uma das empresas industriais
gigantes dos EUA. Hoje, existem cer­
ca de 300 mil estabelecimentos lei­
teiros, que, com a venda do leite
obtêm a totalidade ou a quase tota:
lidade de sua renda. O número de
vacas ordenhadas deve estar ao re­
dor de 11 milhões. A produção lei­
teira contribui com cerca de 120~

do total da renda agropecuária do
país. Existem, nos EUA, umas 1.500
usinas de leite, que distribuem o
produto fresco ou subprodutos in­
dustrializados, empregando 116 mil
pessoas. Em 1976, foram trabalha­
dos mais de 56 milhões de tonela­
das de leite, com uma renda, no
varejo, no valor de US$ 23 bilhões,
em leite derivados.

Assim, conclui ele: "na próxima
vez que você vir uma vaca leiteira
pastando, você deve pensar nela
como uma maravilha da natureza; e
até hoje o homem não produziu
nada igual capaz de substitur-Ia".

N. da R. - O autor deste texto é
M. Jorgensen, do Serviço de Ex­
tensão da Universidade do Estado
de Kansas.
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Capineira-Silagem-Ironco-Ordenha
Estas palavras, pouco familiares

à vida da cidade, são do vocabulário diário
dos técnicos da Nestlé, em permanente
contato com seus 22 mil fornecedores de
leite, em cinco Estados do País.

Através da ANPL - Assistência Nestlé
aos Produtores de Leite, esses
técnicos levam, qratuitamente. àqueles
homens do campo, apoio e onent~çao
que representam a melhor garantia para a
matéria-prima que a Nestlé recebe.

Assim, todos saem ganhando:
o fornecedor de leitepela maior produtivi­
dade, a economia nacional pelo estímulo
à fixação do homem no meio rural e
a Nestlé pela certezada qualidade do pro­
duto que recebe.

Nestle
Com panhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos Alime ntares



A exportação pretendida está mexendo com a tranqüilidade do zebu

ozebu na berlinda

A ABCZ é francamente favorável à ex­
po rtação . E entende que, sem qualquer
prejuízo ao abastecimento de reproduto­
res ao mercado interno, se poderi a expor­
tar um a média anual de 15 m il cabeça s,
entre reprodutores e matrizes. E , por isso,
considera estar prestando um serviço aos
s~us_ associados ao facilitar-lhes a nego­
cia çao com pecuaristas dos EUA .

O .interesse da associação passou a ser
publIcamente manifestado a partir de ju ­
nho deste ano, quando remeteu a seus
associados instruções sobre como proceder
para habilitar-se à exportação para os
EUA. Embora o assunto ainda estivesse
sen~o discutido com o Departamento de
Agricultura daquele país , algumas con­
~iç~es já haviam sido impostas, como pre­
liminares, desde que, dois anos antes, o
organismo oficial norte-americano mani­
festara sua intenção de importar bovinos
mesmo "de países onde ocorre a febre
af tosa " .

Em comunicados distribuídos a seus as­
sociados, a ABCZ dava conta das conver­
sações que vinham sendo mantidas e lis­
tava as condições a serem obedecidas pe­
los exportadores, além de dispor-se a ca­
dastrar os pecuaristas interessados em
vender aos norte-americanos. As condi-

çõe s preliminares, quanto às fazendas,
eram as segu in tes:

a ) e las deverão e star localizadas na
á rea coberta pelo Plano N acional de Com­
bate à Febre Aftosa (estados de RS, se,
PR, SP, MO, ES , BA , RI. GO , MT, SE,
AL, PE, PB, CE, RN , PI , MA, RR e DF) ,
onde a vacinação contra a feb re aftosa é
regularmente praticada (condição elimi­
natória) ;

b) não deverão ter registrado, nos úl­
timos cinco anos, ocorrência de febre af­
tosa no seu rebanho (também eliminaté­
ria) ;

c) estarem localizadas de forma que,
em um raio de 16 km a sua volta, delimi­
tado pelas propriedades vizinhas, não te­
nha ocorrido caso de febre aftosa, nos
últimos onze anos (igualmente elirninat é­
ria) ;

d) operarem unicamente com animais
para reprodução, não sendo permitido o
ingresso, no Programa de Exportação, de
propriedades que produzam animais par~

abate ou recria em conjugação com nti­
vidade de produção de reprodutores e rna­
trizes;

e) terem uma área disponível para iso­
lamento dos animais escolh idos , com con-

o Bras il deve ou não exportar repro­
dutores zebuínos para os EUA? Ou deve
limita r as vendas a esse país exclusiva­
mente a sêmen?

H á duas correntes de opinião, que se
contrapõem frontalmente: uma, liderada
pela Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu de Uberaba, MG, que considera
um bom' negócio vender zebu para cria­
dores norte-americanos; outra, até aqui
formada por manifestações isoladas de
criadores, no setor pecuário, que considera
um mau negócio exportar .reprodut~r~s
para esse país, embora admita a possibi­
lidade de envia r sêmen.

Enquanto o assunto é discutido, pros­
seguem os preparativos para o em~arque
de 400 zebu ínos, entre machos e femeas,
das ra ças gír, nelore , gu~erá, indu~ras!l
e tabapuã para a~uele pais. !J~ an .mars
estão sendo negociados, em media, a US$
4 mil por cabeça e, em nove!".bro, devem
começar a sair do qua~e~tenarlo de C~na.
néia, SP , de on de segulyao para uma a~ea

especial mente constrUlda e,? Fleming
Key, na Flórida, para um p~r~odo de ob­
servação de ca ráter zoo-samtarlo, antes de
serem encaminhados a fazen das de norte­
americanos interessados. No fundo da
questão, está o interesse dos EUA em r~­
vitalizar seu rebanh o de Brahman , hOJ,~
considerado um gado em retrocesso ge~e.

tico e perdendo terreno na .comparaçao
com outras raças de corte crladas naque­
le país.

Exportar
,
e um bom

, .
nepocro
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dí çõ cs de mantê-l os a í por a p roximada­
mente trin ta dias;

f) cont arem co m ass is tência vet eriná r ia
per iódic a .

Quan to aos a n imais, a s condiçõ es m í­
n im as se ri am:

a ) te rem no m áx im o l a m eses ao 1111­

ciar o p eríodo de isol ame nt o na p ro prie­
d ade , ou seja, deve rão es ta r , no m áx im o ,
com 11 m eses n o iníci o d o período de
permanênci a n a Estação Quarente ná ria de
C anan éia ; (condição e lim in at ór ia);

b) terem sido m an tid os sem vac inação
cont ra a febre aftosa e bru cc lo sc , por a u­
tc ri za ção expre ssa d a a u toridade sa n itá­
r ia da regiã o ;

c) terem n ascido n a propr iedade de
origem.

Em segu ida ao co m u nicado, a A BCZ
conseguiu do M in is tér io da A g ricu lt u ra a
co ns titu ição d e um a com issão para co o r­
denar o Pro gram a N ac io na l de Exporta-

ção de Bovinos e Sêmen de Origem In­
d iana, "considerando a necessidade de
agiIiza r as expor taç ões de reprodu tores,
m atri zes e sême n bo vinos de orig em in­
di an a ". Segundo a portaria , datad a de
19 de julho, a comissão, composta por
Luiz Z ezza Ne to , da Sec retaria Geral do
MA , Manoe l Carlos Barbosa, da ABCZ,
D écio de Araújo Li ra , da Secretari a Na­
cional de Defesa Agropecu ária do MA,
H éli o N ico lau Martins, da Cartei ra de Co­
m ércio Exterior do Ban co do Brasil , e
Maria Lu íza Vio tti, do Dep artamento de
Promoção Comercial do Ministério das
Rel a ções Ext eriores, deveria tratar prio­
ri tari am ente de:

- es tudar as atua is condições do qua­
rcnten ário de Canan éia e apresen tar su­
gestões para execuçã o de obras comple­
mentares, se for o caso;

- estudar po rta rias e resolu ções refe­
rent es à expo rtação ;

- particip ar e acompanhar acordos sa­
nitários e comerciais;

- estimular a criação de cooperati vas
e/ ou empresas especializadas em expor ta­
ção de zebuínos;

- cuidar de todo e qualquer assunto
referente à exportação.

A port aria dava prazo de noven ta dias
para a apresentação do relatório da c0­

missão, o qual venceria, portanto , em
meados de outubro.

Para a ABCZ, o Brasil não corre qual­
quer risco com a exportação pretendida ,
"porque tem "know how" de seleção di­
ficilment e superável por outro país". E,
segundo seus diretores, os negócios são,
ainda, muito restritos , em número, para
causa r preocupa ção, indicando o fato de
qu e, de qualquer forma , "ninguém ex­
portará animais de primeira linha, man­
tendo-se, port an to, no país, o gado de me­
lhor qualida de".

Receio de quem é contra é que se perca a cabeça pelos dólares

Exportar
,
e um mau

, .
neqocro

H á quem não pense co m o a ABCZ e
en te nda que a exportação d everia ser proi­
b id a p a ra os EUA, pois h á um grande r is­
co de, com sua tecnologia (e especial­
mente através da técnica de transplante
de em b riões), os criadores norte-america­
nos se transformarem r apidamente em
co nco rre n tes da criação brasileira.

Um dos mais ardorosos defensores da
p roibição é M arco Antônio Carvalho Vol­
ta, diretor da Volta Industrial Agropecuá­
ria Ltda ., empresa que se dedica à co­
m erci alização d e produtos de interesse da
inseminação a rtificial. Embora favorável
às vendas que vêm sendo feitas, de re­
p rodutores e matrizes, para outros p a íses
d a América Latina, Volta apenas ad m ite
a e xpo r tação d e sêmen para os EUA. E
ch egou a trocar correspondência meio
dura co m o Ministério da Agricultura,
ex p o ndo fr ancamente as razões pel as
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quais , em sua opiruao , o governo bras i­
leiro deveria desautorizar os negócios su-
geridos pela ABCZ. _ .

Em 30 de julho, em carta ao entao rm­
nistro da Agri cultura, Antônio Delfim
Netto estranhando que a ABCZ já pos­
su ísse' licença para exportar 355 animais,
Volta afirmou textualmente: "O Brasil ,
após muitos anos de trabalho dent:o. do
zebu possui hoje , sem sombra de d úvida,
o melhor plantei do mundo e está p~rto de
perdê-lo, isto é, entregá-lo aos americanos,
fazendo dess a forma a primeira exporta­
çã o aos Estados Unidos e a última do
mundo".

E prosseguia: "os americanos possuem
hoj e estruturas técnic as que permit em tes­
tar reprodutores, ou seja, efetu ar o teste
de progênie, e, dentro de pouco tempo,
est ar vendendo sêmen de zebuínos prova­
do s ao mundo, inclusive ao Brasil, tiran-

do-nos a possibilidade de exportarmos sé­
men de mais de 20 cent rais brasileiras,
que se encontram em condiç ões econô­
micas desfavoráveis , tendo em vista o
mercado interno ser pequeno para a pro­
dução existente, e qu e hoje estão buscan­
do os mercados externos, até agora bar­
rados pelos próp rios americanos.

"Além disso, eles possuem também
estruturas para o transplante de embriões ,
permitindo dest a maneira , com um a s6
importação, populariza r o nosso zebu bra­
sileiro, dentro de período mu ito curto ,
em todo o territ6rio americano. Con se­
qüen tement e, com as técnicas acima ex­
postas, o zebu ameri cano (Brahman) ,
que atualm~.~ t~ não passa de uma seleção
de consan güinidade , somente poderá ser
salvo com a introd ução de sangues no
bres, como os qu e hoje só o Brasil possui .
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"Sugerimos qu e a ABCZ , ao invés de
se preocupar com setores comerciais , de­
senvolva os trabalhos de teste de progê­
nie, que há muito se comenta, mas que até
hoje nada possuímos. Sugerimos também
que o Brasil somente exporte zebu indus­
trializado, ou seja, sêmen, pois desta for­
ma os americanos serão obrigados a im­
portá-lo e, automaticamente, se abrirão
as exportações para o resto do mundo,
não necessitando desta forma de despesas

e invesn rne n tos com qua rcnte nários , com o
o que po ssuímos em Cananéi a , a lém de
faz ê-lo s com que levem b ast ant e tem po
im porta ndo no sso sêm en e efe tuando c ru ­
zamento com Brahman , nunca che gando
a possuir rebanhos puros de orige m" .

Não sa tisfeito com a respost a do MA
- que ap en as acuso u o rec e bimento d a
carta , conside rando-a ..pi e ito de in tcressc
dessa firma ", e informando q ue se r ia cs­
tudado po r setores técnicos d o M in istério

-, Volta rc vid ou co m te lex , agradecendo,
m as fr isando q ue ..não somos produto
d e sê m e n e in fo rm amos n ão se tratar de
as su n to de intere sse de nossa firm a e
sim de in teresse n aci onal" . Além disso, es­
tra nh ou q ue "o as su n to esteja sendo o
je to de es tu d o . po is , conforme telex da
AB CZ para o jorn al " O Estado de S.
Pa ul o " , os a n ima is já es tiio comprad <

e e n trarão no q u a re n te ná rio no pr óxi
mês" .

Um péssimo negócio
o seJec:ionador de nelore Paulo Ernesto AI·

ves de Mlln ll~e " di! FiIlend. Ind lan. , e... C a m ­

p ti G r a ro<l"" n.r , m a " IFe$t1.-sl' publi' men te co n.
trárlo à exportação de zebulnos para oS EUA,
E ço nsider qu I medIda é, an tes de tudo,
" u m a ig n o rânc ia dos problemas d a pecuária

na cion al c um to imp tr lót ico e w iGid a " , A
b p i fl i ã u cJ e P a u l o E r n e s, o é d e peso c rn e r e c: t"t

se r analisada, po is e le d etém um a d as mals
IIntl g • se lec/o n d s a I ções d r ç no
p n í s, c o m o j 6 revelou r evi st a em s ua e d ição
de agosto último ( "O fa zendeiro do mês ") ,

Assed iado pelos companheiros, para [usti­
ficar por que não concordo com a exportação
de zebu ínos pa ra os Es tados Unidos da Am é­
rica do Nort e, resolvi fazê -lo publicamente.

O Brasil não deve fazer está exportação por­
que correrá o risco de, dentro de pouco tem­
po, esta r im po r tando zebus americanos ou ce­
men do carne ou subprodutos importados . E
não mais te remos mercado de reprodutores
e carne.

Em vez do quarentenário de Cananéia ser­
vir pa ra exportação, deveria ter f inalidade to­
talmente oposta, servindo não para a exporta­
ção, que empobrece, mas para a importação,
que enriq uece a pecuária nacional. Importar
.toda e qualquer raça, econom icamente testada,
zebu ínos taurinos e bubalinos, fazendo um
zoneamento ríg ido para a criação das raças
impo r tadas de acordo com a sua adaptabil i­
dade ecológica . Importar raç~s . de, C1.ima fri~
e enviá-Ias para regiões tropicaiS e Jo~a r. ~I­
visas fora e , o p ior, perder um pa trlmonlo
genéti co altamente produ tivo para o .sul do
pa ís . Estamos assistindo a uma . eufOria com
raças taurinas, algumas das quais, no pa~sa­

do , já foram introduzidas sem nenhuma ~ Ire­
triz econômica e se transformaram ~m tl.pOS
inferiores , como o curraleiro, franquelro, [un-

, que degeneraram, face aoquelro e outros, . -
cl ima em que foram criadas e que ho je estao

praticamente extintas .

Ne ar a importação da Ás~a e África, por
. g '''0 é dar ofiCialmente aos ve-

motivos sanltarl s , d '
te r iná r ios brasileiros um atestado . etolncapa-
cidade, o que não é ve rdade nem JUS .

B il m uitas divisas, sa cr iflcios,
Cu s tou ao ras

. _ 'tos anoS de trabalho co nse-
dedlca ção e mUI . ) Ihor zebu do

. (I por enquanto o me .
gUlr ta vez I . temos a hegemonia inte r-
mundo, do qua man ABCZ que tem
nacional. É lamentável que a - de b

, _ d onhecer a evoluçao o ze u no
obngaçao e c lld d dê um pa recer
Br asil e das suas qua I a_ es, os am erica-
fav o ráve l a esta exportaçao para

no~ do Nor te .
d ificuldades econôm ica s , pouca

Se nós, com f Ita de zoo te c-
té cnica qu e t rnhamos, com ~'dade necessá­
nist as e genetic istas , em quan! t do da r
. . o zebu Impor a

na, consegUimo s, com i antesco
ao reb anho nacional um avanço g g r

_ _ os concorren tes, que
o q ue na o farao os noss b

lld d qu an tidade e empossuem, em qua I a e ,

remunerados, zootecni s tas e gen e t lcl s ta s . É
urgen te q ue o Mini sté r io d a Ag r icu lt u ra e a s
Secretarias d e Agricultura dos Estados ad m i­
tam mais té cn icos, pagando aos já ad m it idos
e aos novos sal ários que possibilitem uma
dedicação integra l. O Bras il não pode perder
um trabalho d e melhoramento zootécn ico, que
iniciou há ma is d e 70 a nos . So m en te a t ravés
de medida s rigorosas de seleção e de um con­
trole so b re a ex po rt açã o poderemos evolu ir
mais rapidamente em todos os se to re s d a
agropecuária .

Se com o 'Bhra m a, com todas a s suas d e­
fici ências (mu ito inferior aos no vilhos d e co r ­
te de Presidente Prudente, Barretos , Araçatu­
ba e outros centros de pecuária) , o s norte­
americanos invad iram o m ercado da Amér ica
Central e do Sul, o que não farão com a in­
trodução de raças puras , já melhorada s, le­
vad as do Brasil? Com as facil idades acon ô­
m ica s, que nós não temos os Estados Uni­
dos da América do Norte vendem seu gado.
de exportação, com 10 anos de prazo, 4 a nOs
de carência e 6% de ju ros anuais . Podemos
fazer isto ?

Não há dúvida de que fora do Brasil já
existem bons reprodutores zebuínos bras ile i­
ros , mas estes são em pouca quantidade, o
q ue torna mais difíci l a importação e mai s
lenta a evolução e melhoramento do rebanho
do país que o im po r ta r .

Todos os meus clientes são meu s amigos e
nem por is to vendo-lhes a cabecei ra do meu
gado . Entre os verdadeiros amigos há a hora
do sim e a hora do não, sem nenhum res se n­
timento. Não so u contra ninguém, sou a fa­
vo r do Brasil.

Nada representa para o Brasil a venda
de 400 reprodutores em termos de entrada de
d ivisas . Esta exportação não traz qualquer be­
neficio pa ra o Bras il e , dentro de poucos anos ,
no ssos filhos ou netos não terão condições
eco nôm icas de serem selecionadores de zebu,
fac e à concorrência externa. Não de vemos
resolver c rises passageiras cri ando fu turas c r i­
ses insol úvei s.

O qu e o Governo deveria fazer, primord:al­
mente, é reativar os projetos ag ropecuár io s da
SUDAM e SUDENE, que estão e m latência, o
que possibil ita ria ao Bra sil ser auto-suficiente

e m ca rne c le ite . em cond içõ es de ter exce­
d crit e s pa ra expor ta çã o e, a í sim , fazer di\ '
sas se m o sac r if fe io e d estru ição do nes se
p /a n te l. Devem o s export a r carne, se po ss l
b enef ic iada c industri ali zada, cr iando no s
e m p regos, c n ão e nunca reprodutores .
Bra s i l, com o pa t ri m ôni o gen ético zebu í
que tem, conseg u id o a d uras penas, com s 3

á rea co n ti nenta l e com os seus d iversos cl i­
m a s , não tem co n co r re ntes para ser o ma l
exp o r tador de carne do mundo.

J que o governo d everi a faze r é fin anciar
o reprod utor para os rebanhos de gado e
co r te e le ite , cu ja nece ss id ade de repos lçê
a n ua l é d e cerca d e 300 m il reprodu to res,
d a ndo com is to ao se lec io nado r est ímulo, tr an­
qu il idade e segurança para continuar com a
sua cri ação se let iva .

Resta ai nda aos impo rtadores a pos slbili­
dad e do contrabando de sêmen, d ifícil de ser
evi tad a. A so lu ção, para minorar isto ser ia
controlar a exportação de sêmen, autorizand
somente sa ir do pa ís sêmen de reprodutores
e raç as e sco lh id as co m um critério a ser cr iad
pelo Ministé r io d a Agr icultura de maneira a
não pre judicar a econom ia do pa ís . Sou con­
tra a e xportação d e sê m en, m as , d iant e da
real idade, es ta seria a solução m enos pr eju­
dici al ao Brasil , dim inu indo o interesse no
contrabando e trazendo alguma s di visas .

Não creio que e s ta exportação esteja' sendo
feita por 1.500 d ólares a 3 .000 dólares, por
cabeça, poi s e ste é o preço do nosso mercado
interno, sem nenhum a burocracia . O ob jeto
m isterioso deverá esta r sendo dado por fora c,
co m is to . e starão se ndo levados anima is de
m elhor categoria e não e s ta rão entrando to­
d a s as di v is as e impostos devidos ,

É necessrio que o Ministér io da Agricultu ra
seja realista , anali sando a s conseqüências ca­
t,, ~ . ( U,, '-aS ru t u re s . e comande o espetáculo,
não se d eixando envolver em suas de cisões
ma is importantes pelos imediatis tas .

Est e tipo de expo r ta ção é, antes que tudo,
uma igno râ nc ia dos problemas da pecu ária
nac ional , um ato anti pa triótico, mercant llls­
ta , antieconômico, su icida, completam ente
contrário aos interesses dos verdadeiros erla­
d o res e do país . Cedo ou tarde ha verá ar re­
pendimentos, c ho ro e ranger de dentes . Quem
v iver, ve r á .
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25%

------ ------------~

, .
que esta maquina

~-- .-de produzir até
o que está produzindo?

Pense na sua fazenda como se fosse
rno indústria - e nas suas vacas, como
,e fossem máquinas de fabricar leite.

.Você vai ver que muitas dessas má­
IU!nas estão trabalhando com capacidade
lClosa. Emais: que você dispõe de técni­
,os para fazê-Ias operar a plena capaci­
ode.

Dentre essas técnicas, uma das mais
lorotas e eficientes consiste em usar Ri­
'ercol L com mais freqüência, a fim de
nanter o gado desverminodo.

Livre dos vermes, as vacas respondem
om um aumento da produção de leite - e
!Sse aumento pode ser da ordem de até

25% conforme demonstram pesagens de
leite ~ealizadas pela Cyanamid em 12 lo­
calidades brasileiras, em 23 fazendas de
gado leiteiro. _ .

Dotado de amplo espectro de cçco. RI­
percol L mostra-se eficaz in~I~~ive contra
alguns tipos de vennes de difícil controle,
como o Oesophagostomum, o ~aemon­
chus, o Trichostrongylus e.9 Dyct!ocaulus.

Além disso, o fato de la ter Sido usado
em mais de 400 milhões de cabeças de
gado em todo o país, sempre com os me­
lhores resultados, comprova o seu valor
como vennífugo eficiente e de absoluta
segurança.

Inclua Riperc~1 L ~ntre as técnicas d,e
sua criação. Voce .vai ~er como as. ma­
quinas de fazer leite vao render mois .

Ripercoll:
O (;CY..í N.. MI.
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-
Wolfgarig

Wohlfarter é
um dentista,

com clínica e
consultório de
reputação, na

cidade alemã de
Bochum, em pleno

coração industrial
do país. Mas os

olhos estão
sempre voltados
para Itararé,· no

Sul de São Paulo,
onde está sua

fazenda, a Santa
Andréa. Ele a vê
de perto apenas

três a quatro
vezes a cada ano,
mas trabalha para
.que, ao .chegar . ·

sua aposentadoria,
ela esteja no

ponto que seu
proprietário quer.
Leite de HPB e
fleckvieh são o

seu negócio. Wolfgang tem a alegria de ver a fazenda que saiu do ze ro

Há catorze anos, tudo ali era ma­
to fechado , uma vegetação caracte­
rí s t ica de campo ce rrado, árvores
tortas e de ba ixo porte cobrindo o
solo de t ipo arenoso, em sua grande
ma ior ia, ape na s aqu i e al i apresen­
tando uma ma ncha de terra verme­
lha . Agora, o ·~uga r to mo u je ito be~
d ifere nte : p lant ios requ lares de m i­
lho e aveia forrage ir a Vice jam fo r­
tes, graças ao preparo es me rado do
so lo e à adubação pedida oela aná-

lise prév ia do terreno; os pastos es­
tão div ididos e são paste jados em
rodí zio , no ma is puro estilo Vois in;
o gado que neles vive é de muito
boa conformação e sangue, seja o
nelo re que se deseja acabar, o ho­
landês preto e branco puro por cru­
za ou o fleckvieh puro de origem
im po rtado.

Esta é a Fazenda San ta And réa,
em Ita ra ré, SP, de propriedade de
Wol fga ng Wohlfa rte r, um dentista

a inda trabalhando na Alemanha,
que se especializou em ortodon tia,
mas tem na agropecuária que pr a­
tica no Brasil sua paixão e amor
maior.

Wolfgang vem ao Brasil três ou
quatro vezes por ano e , segundo ele,
esses são os momen tos mais fel izes
de sua vida, pois pode sentir a ale­
gr ia de ver algo ve rdadeiramen te
seu crescer e dar bons f ru tos . A fa­
ze nd a , efetivamente, saiu do nada
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A venda de reprodutores
vai ser, junto

com o leite, o bom negócio

em suas mãos, há á rvores ali plan­
tadas pelo próprio dono, e hoje é
das mais bem montadas da região,
progressivamente sendo melhorada
para chegar até o que o seu proprie­
tário deseja .

UM PASSÉ IO

Descendente de gente que fez agri­
cultura no Tirol, na Áu s t r ia, o pró­
prio Wolfgang se lembra de haver
cuidado de cabras, em sua juven­
tude, em Colônia , onde nasceu . De­
pois, o pai encaminhou-se pa ra a
Arqu itetura , o filho também seguiu
uma profissão liberal, formando-se
ciru rgião dent ista e especializando­
se na correção de defeitos dentários
e c irurgias da região buco-facial.
Seu consu Itó rio em Bochum, em
pleno coração industrial da Alema­
nha, próximo a Essen, é bastante
procurado, e uma cl ínica sob sua
responsabilidade não lhe dei xa mui­
to tempo de lazer .

No entanto, tirar férias regular­
mente é norma da v ida de Wolfgang .
E, numa delas, em 1963, já pensan­
do em adquiri r uma propriedade ru­
ra l, ve io para a Amér ica do Sul, o n­
de v is itou o Brasil, a Argentina e o
Chile. Em São Paulo, um amigo le­
vou-o de carro até o sul do estado,
onde a família Corrêa de Castro
Werneck, proprietária da Fazenda
Ibiti, estava-se desfazendo de parte
de suas terras. Assim começou a
vida de fazendeiro de Wolfgang, que
adquiriu, em 20 de dezembro de
1965, os 1.373 alquei res paulistas
que hoje constituem a Fazenda An­
dréa, nome escolhido por causa da
filha única.

O início foi difíc il. Faltava tudo,
a área estava por ser desbravada. E
custou muito sacrifício ir começan­
do a abrir a fazenda . Aplicadas na
compra as economias disponíveis (a
propriedade fo i comprada, a época,
por Cr$ 110,00 o alqueire paulista),
tudo o demais fo i feito com esforço
e aproveitando os frutos do t ra­
balho de Wolfgang na Alemanha,
e nquanto Diet rich von der Horst,
um amigo morador no Brasil há 34
anos , administ rava a fazenda por
ele .

REVI STA DOS CRIADORES - Novembro de 1979

Só para se te r idé ia das d ificul­
dades do começo, Wolfgang lembra
que as primeiras visitas ao local , pa­
ra decidir onde construir a casa pa­
ra o colono recém-contratado, tive­
ram de ser feitas em cavalos toma­
dos por empréstimo a um vizinho .
E houve quem se perdesse, então .
Não havia sequer uma construção,
e o barracão que servia de pousada
pa ra as noites passadas no local e ra

constantemente rodeado por ani ­

mais se lvagens, inclusive onças. Mas
nada desani mou Wol fgang ou sua
mulher, ·Mar ia, desde o pr ime iro
momen to também sua companheira
de ave ntu ras na fazen da . Ho je ,
qua ndo se pe rgu nta a Wo lfgang se
va leu a pen a, a resposta é um so r­
r iso la rgo, q ue fa la ma is alto que
qualquer fr ase ca pr ichada . ...
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o fl
e Ca eck"ieh é

tnpo e tnant°..J
Se c/,' I q o

a bem

O barão van der Horst
ajuda na administração

o COMEÇO

No início, a Fazenda Santa An­
dréa se dedicou à criação de nelore
para engorda. Mas já começou pen­
sando em animaís meio-sanque cha­
rolês-zebu, para ganhar tempo no
abate. Foram importados, através
de um vizinho, 12 reprodutores da
Françá, utilizados na cobertura da
vacada da Santa Andréa, parte regis­
trada e parte de · ga~o mais geral,
mas sempre nelore caracterizado. ·
Paralelamente "também se usavam
touros nslore p~ra cobrir"vacas cha­
rolesas . e criava-se nelore puro,
aproveitando as possibilidades do
gado controlado e registrado.

A partir "de 1977, porém, Wolf­
gang decidiu que seu negócio seria
o leite com base em holandês preto
e bran'co e fleckvieh importado, es­
te com a vantagem de fornecer ma­
chos para reprodução, utilizáveis
tanto em criações de gado de corte
como de leite. Por isso, o rebanho
nelore está sendo liquidado : ainda
há 400 cabeças de fêmeas-meio-san­
gue charolês-zebu, com bezerro ao
pé, e 46 touros, frutos de insemina­
ção artificial com sêmen de animais
PO sobre vacas registradas e co -
muns.

Com a decisão de partir para o
leite in iciou-se também em 1977,
na f~zenda, um programa acelera~~
de formação de pastagens: que )a
somam cerca de 600 alqueires pau­
lis tas, dos quais 100 alqueires já

divididos em piquetes vanaveis de
2 hectares e 2 alqueires, utilizados
em rodízio, no sistema Voisin. Qua­
se 300 alqueires são formados em
Napier, Pangolão e Brachiaria de­
cumbens, mais gordura, este, po­
rém, sendo substituído pelo capim
de Rhodes, mais resistente à geada
e à seca. Outros 300 alqueires são
de campos nativos, paulatinamente
incorporados à área de pastagens
formadas artificialmente.

Apesar de bem manejadas desde
a formação (houve correção inicial

"do solo e "ad ubação de uma " tone­
lada por alqueire) e, agora, recebe­
rem periodicamente aplicações de
adubo orq ânico líquido, os pastos
são insuficientes e a fazenda tem de
plantar 100 alqueires de milho e 70
de aveia, na seca, todos os anos.
Silagem e fenação ainda não são
feitos, mas já se verifica que serão
necessários, no futuro, para reduzir
a necessidade de ração comprada,
ainda na base de 1 kg para cada 3
litros de leite produzido, por cabe­
ça, na quantidade que excede os 3
litros iniciais.

o REBANHO

Por enquanto, o rebanho de leite
. da fazenda é constituído pelo ho­
landês preto e branco e pelo fleck­
vieh. No holandês preto e branco
são 148 as vacas e novi Ihas pu ra~
por cruza, inseminadas artificial­
mente com sêmen de animais PO ou

cobertas por um dos dois touros
também puros por cruza, quand
falham três inseminações conse-
cutivas.

No fleckvieh, vacas e novilhas en-
xertadas somam 54 cabeças, todas
puras de origem, mas o rebanho
também inclui 6 touros para venda
(idades entre 2 a 2,5 anos), 9 teu­
rinhos também destinados à comer­
cialização (de 9 meses a um ano) e
18 bezerras de um ano e ano e meio.

~ especialmente nessa última raça
que repousam as grandes esperan·
ças de Wolfgang, pois ele acredita
que o fleckvieh pode representar
um excelente negócio não apenas
para a Santa Andréa, mas para to­
dos os criadores de leite e corte,
especialmente de regiões novas.

"O gado é rústico", diz o fazen­
deiro, "e, nos Alpes, suporta tempe­
raturas de variação extrema, che­
gando a mais de 37 graus centígra­
dos, durante o dia, e caindo a me­
nos de 3 graus, à noite". Por isso,
Wolfgang acha que, quando os crie­
dores brasileiros se familiarizarem
mais com esse gado de dupla apti­
dão (carne e leite), não haverá anl­
mal que possa competir com ele, co­
mo raça formadora de rebanhos
mistos. E cita que, no leite, uma
boa vaca fleckvieh pode produzir
facilmente 30 litros de leite, enquan­
to os machos são bons ganhadores
de peso. Em cruzamentos com gado
zebuíno, ° fleckvieh, segundo Wolf·

-+
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i a2 anos

novo.

Muita coisa mudou nos últimos 20 anos, inclusive a prática de controle
dos bernes. . .
E, se as receitas caseiras foram substituídas por modernos produtos
químicos, este progresso não bastou para resolver o problema dos
pecuaristas.
Ainda era preciso criar um produto que liquidasse de uma vez com
os bernes.
Foi por isso que a CIBA-GEIGY pesquisou, testou e desenvolveu
BERNILENE, o bernicida formulado especialmente para os dias de
hoje.
ORCA NOVA E ACÃO IMEDIATA:

Ouando você aplica BERNILENE, já vai logo comprovando sua ação
imediata.
Os bernes são atingidos no mesmo instante e morrem todos :. .
num espaço máximo de 24 horas. . .. :' '..' ." .. "', ' .: ' ; , . ~ .
E o mais importante: a força nova de BERNILENE é revelada 15 minutos apos a aplicação.
iniciando a expulsão e morte da maioria dos bernes, o que diminui. . . '.
os processos inflamatórios no animal. . :' .
MAIOR SEGUR NCA E ECONOMIA! . .
BERNILENE age por contato direto e, portanto, não apresenta os riscos de intoxicação
dos produtos sistêmicos.
Sem falar que BERNILENE é também muito econômico. Proporciona mais aplicações porque
é concentrado, e tem baixa diluição em água.
Agora você já sabe. Daqui pra frente, fique com BERNILENE,
o bernicida 20 anos mais novo.

~ E que leva a garantia CIBA-GEIGY.

~--------------------------------



ga ng, "da rá no táve is animais em ga­
n ho d e peso e conformação para fri­
go rí f ico : não de mo ra rá muito eo
Ma to Gro sso e Goi ás estarão esco­
lhendo o f lec kvieh para seus progra­
mas d e cruza mentos industriais, em
larga es ca la " .

P reparando-se para esse "futu­
ro " , Wo lfga ng f ixo u como meta bá­
si ca da Sa n ta And réa comercializar,
a pa rt ir d e 1984, pelo menos 200
machos por ano , como animais para
reprodução . Esse gado virá das 500
vacas f leckv ie h puras que ele pre­
tende ter, nessa época, na propr ie­
dade . Mas tudo indica que o núme­
ro poderá ser ainda maior, pois
Wol fgang es tá começando a exe­
cutar, este ano, um programa de
transplante de embriões, que lhe
permitirá m ais rap idamente alcan­
çar um maior número de animais
de linhagem.

PARA MULTIPLICAR

o programa de transplante de
embriões da Santa Andréa está sen­
do feito sob a orientação de um mé­
dico veterinário alemão, Hubert
Beekke, com mais de 30 anos de
experiência nesse trabalho, em seu
pa ís. Beekke utiliza a técn ica do
transplante não cirúrgico, que sacri­
fica menos as vacas receptoras, e
acredita que o sistema possa dar os
mel hores resu Itados na fazenda .

Normalmente, explica ele, uma
vaca doadora pode permit ir a coleta
de embriões a cada seis semanas,
fornecendo de cinco a treze em­
briões em cada coleta . Teoricamen­
te comp rovada, a possibil idade de
sucesso pode ser estimada em 70%
dos transplantes feitos, mas a San­
ta Andréa considerará um bom re­
sultado se o nível de sucesso esti­
ver ao redor de 40 a 50 % dos trans­
plantes realizados . No entanto, ca­
da vaca apenas dará duas possibil i­
dades de coleta , pois o esquema de
Beekke será fazer a vaca parir nor­
malmente e , em seguida, realizar
duas coletas de embriões, com os
espaços de sei s semanas previstos,
enquanto a vaca continua sua pro­
dução de leite e amamentação da
c ria.

Ass im, se poderá, sem rupturas,
at ingi r a meta p revista de 10.000
litro s d iá rios de le ite , em 1984,....

o beze rre iro da Santa Andréa tem
sol ução própr ia, aproveitando

made ira solida mente plan tad a no terreno

[f] fJiIJ1illI1illi (ill]~====------------------
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quando o rebanho deverá estar na
casa das mil vacas , metade holadês
preto e branco e metade fleckv ieh .
Atualmente, a comercialização é de
apenas 850 litros/dia do tipo C, em­
bora a ordenha se ja mecânica e rea­
lizada em local higiênico e apropria­
do para a produção do tipo B. A
produ ção média d o gad o em lacta­
ção é d e 12,3 li t ros/ca beça , com s u­
p \emen t ação d e conce n trados n a b a­
se d e 4 \<.g , e m m éd ia, por cabeça/
dia.

A fa zenda fa z duas ordenhas d iá­
rias e tem condições de, se neces­
sário, industrializar a produção no
pró prio local, q uand o , por qualquer
moti vo, ~ a coleta do leite não pode
ser fe ita a tempo. No entanto, como
o objet ivo não é esse, o atual esque­
m a de refr igeração do lei te ordenha­
do à tarde está sendo modificado :
va i-se montar um tanque refr igera­
do, que substituirá os latões onde
o produ to f ica agua rdando o t rans­
porte do dia seguinte. Energia elé­
trica é fa rta, ob tida na própria fa­
ze nd a a pa rt ir de turbina que apro-

veita uma das varia s q uedas dágua
existentes na propried ade .

Por sinal que, em matéri a de águ a ,
a Sa nta Andréa está se rvi da como
poucas propr iedades : há qua tro
r io s de bom porte corta ndo a pro­
priedade e mais um pequeno curso
d águ a, qu e abastecem os bebedouros
do gado e perm i tem o ap rove ita­
mento das ág uas , tanto para as ne­
cessidades d a p rop ri ed ade q uanto
para a geração de en e rg ia próp r ia .

DIREÇÃO A QU ATRO MÃOS

A Santa Andréa es tá sempre bem
cuidada , apesar das au sê nci as d o
p roprietário e há uma ra zão pa ra
isso : Dietrich vo n de r Hors t. Ele
cu ida com tanto desvelo da fa zenda
que há quem ache que é ele o dono
da propriedade. Mas cu id a r de fa ­
ze nd as alheias é mes mo a ativ idade
de Dietrich, um barão com título d e
fa m ília reconhecido e ex-p ilo to da
2," Guerra Mundia l, há 28 a no s d e-
d icado a esse m is te r . '

E continuará a fa zê-lo co m efic iê n­
cia e disposi ção, apesa r dos 71 anos

o bezerro most ra
as possibil idades da

cruza do f leckvieh com
o nelo re comum

G E N IU S
estru turas racionalizadas !teia . - r . quintlno boca luva, 1347

(one: 22·3339 - DDD 0187

- RE SI ST ENTE, PRÁTICO E BO N IT O -
O CO CH O GEN IAL é pr é-Fabrica do e de fácil instalação , tem
me dida s corretas, área coberta de 11 m2, regu lagem de altur a,
pés de concreto armado. Cocho de amendoim ou faveiro gave­
tado e agu lhado, opcional com cintas e presi lhas de aço inoxi­
dá vel. Res iste às ventanias, não enferr uja e é tota lmente des­
montável. Embeleza sua propriedade e causa economia nas
ra ções e no sal - em pouco tempo ele próprio se paga .
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ANDRADINA - SP

Se seu prob lema
for armazenamen­
to de cereais, con­
finamen to de ga­
do, guarda de má­
qu inas e av iões,
nós temos a solu­
ção genial.

o gado nelore está
send o ve ndid o para
se f icar só no lei te

de id ad e , até que chegue o dia que
WQlfga ng espera CO m a ns ied ade, em
q ue a Sa n ta And réa te n h a O seu do­
no ali morando de vez . Quando isso
acontecer, Wolfgang não pretende
descansar co mo a pose n tado , mas
dedicar tempo integra l à atividade
que se m p re fo i sua pa ixão . Nessa
época , o propr ietári o acha que mui­
to flec kvieh c riado no Brasil já terá
a marca da San ta Andréa , co mpro­
vand o q ue não foi apenas um son ho
o se u dese jo de co ns t ruir uma bela
faze nda a par t ir da es taca zero . e
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GIR LEITEIRO "2R" - Faz a
Campeã e segunda colocada
no Concurso Leiteiro de

Belo Horizonte - 79

MARAVILHA ESPERANÇA FAIZ ÁO - Sob control e oficial
da ABC com a produ ção de 4J38,937 quilos de leite. (Ver pro­
dução à pág. 154 desta ediçã~) . ~m. Belo Horizonte, f.oi a ~:'
gunda classificada em produçao leiteira com 18,566 quilos di á­
rios. Filha de C.A. Faizão, portanto, irmã paterna de Mara-

vilha Expoente Faizão.

C.A. FAIZÁO - seu sêmen está dispon ível na CIAVAL em
Vargem Alegre, estado do Rio.

RIO DAS FLORES - RJ

MANUEL e JOSÉ JOÃO S. RODRIGUES DOS REIS

Correspondência: Caixa Postal 86 - Valen ça • RJ

Em Niterói: telefone: (DDD 021) 7224502

FAZENDA ·DI DERRUBADA
a meca do GIR LEITEIRO

RIO-'"

~RRA DO PIRAI
VOLTA REDONDA

• PIRAI KM 72

~ SA O PA ULO VIA D UTRA

MARAVILHA EXPOENTE FAIZÃO - Filho de C.A. Faiz ão
co m M anchete , com sêmen à disposição na Pecplan Brades co.

MANCHETE - Campeã n a Exposição de Belo
Horizonte 197 9 , com a p rodução di á ri a de
20 ,38 3 quilos d e leite. Quatro vez es recordi st a
brasileira com a produção de 6 .207 quilos de
leite e 350,600 quilos d e go rd u ra , em 365 d ias
e em 2 ordenhas. Reprodutora Emérit a. M ãe de

Maravilha Expoente Faizão.
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presença da infestação em hospedeiros de­
finitivos e b) presença da infestação em
hospedeiros intermediários.

A prevenção da infestação de hospe­
deiros definitivos (cães) é a medida mais
importante, porquanto elimina o reserva­
tório natural. Os novos métodos de c0m­
bate incluem a vacinação contra o EcJd.
nococcus granulosus,

Gemmel verificou que extratos de ver­
mes adultos, injetados por via subcutA­
nea, poderiam produzir aumento da resis­
tência. Resultados semelhantes foram ob­
tidos por Movsesijan e cols., com prote­
escólices irradiados com raios X, minis­
trados oralmente. Entretanto, como ainda
não há uma vacina comercial, o controle
mais satisfatório dos ciclos epidemiol6gi­
cos rurais e urbanos consiste em tratar
os cães com drogas tenicidas.

Infestações de origem alimentar
Velhas histórias
e fatos novos

As infestações parasitárias, em animais de abate convencionais, podem constituir
um risco bem conhecido em saúde pública. Além dessa fonte potencial de infestação
do homem, que pode ser evitada através da adequada inspeção de carnes, os riscos
oriundos de parasitos transmissíveis pelos alimentos fornecidos pelo mar, têm crescente
importância. O uso de peixes marinhos como fonte de proteína para consumo humano
foi, por algum tempo, limitado, com algumas exceções interessantes. Já no Japão, o
pescado fornece 50% da quantidade de proteína animal consumida "per capíta", ao
passo que nos EUA ele concorre com 5% somente. O consumo médio anual de peixe
"per capita" da população mundial é aproximadamente de 12 kg, em comparação ao
consumo anual de carne, que é de cerca de 25 kg, Recente análise de mercados sugere
que a demanda de pescado e derivados pode aumentar a um nível de aproximada.
mente 16 kg. "per capita", no ano 2000.

Para as autoridades encarregadas da saúde pública, isto significa uma expansão
elas atividades existentes em relação ao controle do pescado. ~ essencial que os para­
sitos do peixe alimentício sejam identificados e testados, como elementos de ínfestí­
vidade potencial e patogenicidade para o homem. À parte um efeito patogênico, possi­
velmente direto desses parasitos, as alterações químicas em alimentos do mar, resul­
tantes da presença de parasitos, também podem ser deletérias para o consumidor.

Na presente revisão, ambas as categorias de produtos alimentícios (carne e pes­
cado) serão discutidas juntas, com os possíveis meios para melhorar a detecção de
parositos e evitar os riscos para a saúde públlca.

Será dada especial atenção a um novo método de detecção sorológica, a prova
imuno-absorvente ligada à enzima (sigla inglesa ELISA), que permite não somente
um controle direto em matadouro, como uma constante vigilância do grau de Infes­
tação em determinada região.

EM ANIMAIS

Cistieerçose - O problema foi recapitu­
lado em 1972 por Pawlowski & Schultz.
Para nossa discussão, basta considerar
algumas de suas afirmativas.

Primeiramente há uma confusão acerca
da nomenclatura e taxonomia dos para­
sitos causadores da cisticercose. Esses au­
tores insistem em que o uso do termo
Cystieereus bovis seja abandonado pelo
fato de ser ilógico, por usar nomes gené­
ricos e específicos separados para está­
gios larvares de ':Im parasito que já tem.
um Dome distinto (Taenia saginata). O
termo Cysticercus,; bovis é por eles subs-:
tituído por cistieercoTaenia sagínata e
a infestação com Cystieercus bovis ·po~

Cisticercose pôr Taenia saginata. Deseja­
mos acrescentar que o mesmo se aplica
às infestações por Cysticercus cellulose
em suínos e,' mantendo a nomenclatura
acima sugerida, o termo Cisticercose por
Tt!enia solium seria usado para as infes­
tações por esse parasito. Além disso, há
aspectos econômicos e a T. saginata causa
dois tipos de perdas:

a) perdas devidas a complicações mé..
dicas, causadas pelas tênias adultas, de
difícil avaliação; e b) perdas econômi­
cas evidentes para as sociedades agríco­
las, motivadas pela cístícercose.

Pawlowski & Schultz estimam as per­
das devidas à cisticercose em US$ 25 por
animal, nos países em desenvolvimento e
em US$ 75 por animal, nos países indus­
trializados. Além dessas perdas diretas,
a elevada Incidência de cisticercose em
determinadas regiões da Africa Oriental
inibe o desenvolvimento de uma pecuá­
ria de corte proveitosa. Portanto, é alta­
mente relevante que seja feito um esforço
conjunto das organizações FAO, OMS e
UNEP para o combate mais eficiente da
cisticercose e as teníases causadas pelas
Taenia solium .e T. sagínata.

Resultados promissores foram reporta­
dos por Rickard & Adolph, que encon­
traram alta resistência, em bezerros, às
infestações provocadas, após vacinação
com antígenos obtidos durante o cultivo
in vitro de fases larvares da T. saglnata.
Contudo, muita coisa pode depender da
execução de pesquisas adequadas sobre
a detecção das cisticercoses por Taenia
sclíum e T. saginata em animais abatidos.
Novos métodos sorológicos são muito ne­
cessários. Estudos recentes, por vários
grupos de pesquisadores, inclusive nós,
sugerem vários campos de aplicação para
a técnica ELISA.

Equínoeocose - O problema foi reca­
pitulado por Euzeby. O controle desta
infestação pode ser encarado como: a)

O controle da infestação em carnívoros
silvestres não é, entretanto, solucionado
dessa forma e, portanto, a prevenção. da
infestação do hospedeiro intermediário
não pode ser obtida. Um método de pre­
venção para prevenir a infestação em hos­
pedeiros intermediários (animais de 8b~
te) seria a imunização dos bovinos, oVI­
nos e suínos contra as larvas de tênias.
Resultados promissores foram obtidos por
Gemmel & Soulsby com' a inoculação in­
tramuscular de embriões em que a eclo­
são foi ativada em ovinos. Como este mé­
todo não é realmente usado na prática,
o controle adequado em matadouros, por
métodos macroscópicos e possivelmenbl
sorológicos é, possivelmente, uma estra­
tégia mais viável.

Triquinelose - O problema da tríqui­
nelose é bastante conhecido. O parasito
é cosmopolita e tem sido encontrado em
todas as partes possíveis do mundo (.),
sendo relatadas infestações em animais
silvestres de regiões árticas, tropicais e
temperadas. A fonte mais importante de
infestação humana continua sendo o suí­
no. O controle da triquinelose porcina 6.
portanto, de primordial importância.

Os testes para detecção das infestações
por Trichinella spiralis utilizam métodos
diretos (triquinoscopia, método de dIges­
tão, mediante os quais o pr6prio parasito
pode ser demonstrado) e os métodos in-
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.d ire tos (sorol ógi co s , rn e d ia ntc os quais
'são demons tra d os an tico rpo s n o so ro . con­
tra o p a rasi to ) . Exempl o dest es é o tes te
de ím u no f'Iuo rcsc êric ia e a p ro va irnuno­
abs orven te ligada à enzima (E LI S A ) , re­
cent emente d esen vo lvi d a . O m ét odo ELI ­
SA é do tipo imurio -cnz ima. se n do obt ida
a q uantificação d e a n ticorpos específ icos
med ia nte u m a enzima ant iimunob lobu lina
marcada . e m tu b o s re vestidos co m a n t í­
ge no.

A e nzima que permanece no s tubos após
a lavagem propic ia um m eio de q uan ti­
ficação d os a n t icorp os específicos exis­
ten tes no so ro. A EL IS A a te n de aos cri­
térios requeridos pe la rotina dos traba­
lhos em la b o ra tó r io de m a tadouro, vale
d ize r : simplicidade d e téc n ica ; rapidez de
operação ; facili d ad e de a vali aç ão ; fided ig­
n id ade e poss ibi lidade d e m ecan ização .

O s resultad o s em su í no s infe stados a r­
tif ici al e n at u ralmen te indicam a sensib i­
lidade d a pro va .

Como já foi di to aci ma . a prova pode
se r m ecan izad a faci lmen te e um sistema
em linha d e operação (i nclu indo d is tri­
buidore s . di sp osit ivos para la v agem . es pec­
trofotorne tr ia , e levadores e m ei os de id en­
tificação ) fo i d esenvol v id o . permi tindo o
processam ento d iário de 4000 soros po r
duas pesso as apenas .

O em prego d e p ro vas sorol ógicas p ara

co n trole da s infestações em animais de
abate se rá disc utido ao se fal ar sobre os
métodos de co n trole .

EM PE SCADO

Infestações parasitárias - Helmintos
(t rema t ódeos , cestóides e nematóides) e
poss ive lmen te protozoá rios pod em ser
transmi tidos ao homem através de alimen­
tos do mar , causando sin tomas diretamen­
te re laci ona dos com o parasito. À parte
esse aspecto di re to , tam bém podem indu­
zir alterações patológicas no homem, em
resultado da presença de modificações de
o rdem qu ími ca nos alim entos.

Infestação por trematódeos - O peixe
do mar pod e agir como hospedeiro para
os tremat ód eos digenéticos, tanto as teta­
ce rc árias como os ad ultos. No quadro 1
são dados alguns exemplos de tremató­
deos q ue causa m doenças clínicas no
ho mem .

Cer to nú mero de espéc ies de tremat ó­
deos het erofiídios pod em estar presentes
em um peixe marinho sob cultura, o sal­
monete , Mugil cephalus, Neste, a meta­
cerc ária infest ante enquista-se na rnuscu­
lat ura e pode ser tra nsmitida ao homem
q ue in gere o pescado cru ou mal cozido.
Após inges tão, as rnetacerc ârias se desen-

volvem no intestino, transformando-se em
vermes adultos.

A heterofiidíase humana é caracterizada
por má absorção. devida à destruição ati­
va das mucosas do intestino pelos para­
sitos adultos. Além disso, os ovos depo­
sitados pelos vermes adulot s podem ser
transportados por via circulatória ao co­
ração, cérebro e medula espinh a!, en tre
outros órgãos, onde se instalam com rea­
ções inflamatórias, que podem resultar em
morte.

Os trematódeos heterofi ídeos são mais
abundantes no Extremo Oriente e Oriente
Próximo, mas várias espécies também
ocorrem no Havaí, onde têm sido relata­
das infestações humanas. Também os
mariscos podem agir como vetores de de­
terminados trematódeos. Foi descrita uma
infestação human a cO,m metacercárias de
Himasthla muehlensi, presentes em mo­
luscos bivalves ingeridos crus, pro vccan­
do distúrbios gastrintestinais . Membros do
gênero Himasthla são encontrados ao lon­
go da costa atlântica da América do
Norte.

No Japão, as infestações por fascíola
pulmonar oriental, pertencente ao gênero
Peragcnimus têm sido descritas. A espécie
P. chi rai e a P. iloktsuenensis são trans­
mitidas por caranguejos dos estuári os.

I - INFESTAÇOES PARASITÁRIAS ORIUNDAS DE PESCADO: TREMATÓIDES

Para sito

Heterofiíd ios

Paragonirnus
(Iasc io la pulmo n ar
oriental)

Estágio

met acerc ária

m et acercá ria

Pescado

Vetor

peixe

crustáceo

Estágio

adulto
ovo

adulto

Homem

Local

intestino
coração.
cérebro
pulmão

(cérebro. coração)

Efeito

má abso rção
inflamação

inflamação

2 - I NFESTAÇOES PARASI TÁRIAS ORIUNDAS DE PESCADO : CESTÕIDES

Parasito

P iph yllob othrium
la tu m

Spirometra sp

Estágio

Pl erocerc óide

P ro cercóide

Peixe

Vetor

Peixe

Crustáceo
(copé pode )

Estágio

Adult o

Pelocercóide

Homem

Local

Intestino

Pele e outros
órgãos

Efeito

Anemia

Patologia de
menor impor­

tânci a

3 - INFESTAÇÕES PARASITÁRIAS ORIUNDAS DE PESCADO: NEMATÓIDES

Peixe Homem

Parasito Estágio Vetor Estágio Local Efeito

iAnisa k is
~hocanema La rva

I
Crustáceo Larva In testino Gr anuloma

t o n tracaecum Pe ixe (arenq ue)
~ngiostrongylus

Larva Menin gitecantonensis Larva Crustáceo Céreb ro
/2apillaria

~
Todos Má absorçãophilippinensis O vo Peixe auto- Intest ino
infestacão?)

I ~
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Holandês Preto e Branco

.. J
-.., .

ROYBROOK TEMPO - Excelente-Extra. Filho de Roybrook Starl ite ­
Ex. Extra - e Briarwood Me lissa-Ex.

LEITE + 14 - CORRESPONDE + 1630 LIBRAS DE D I F. PREVISTA
TIP O + 10

Prova Ap Caro Capo Garupa Pernas Sist. Úbere úbere
T am . Est.Ger . Leit . Corporal Pés Marn. Ant. Post.

+ 10 + 8 + 15 + 22 + 2 +11 + 5 + 9 + 22 + 19

Filhas de Tempo:

SEJOUR PE AR L TEMPO - GP (84)
2a - 3D5d - 2x - 7.705 kg de leite c/ 4,2%

c_ _ c_~ _ ~chwyz.

W H ITE CLOUD D O RIS JETWIND-VG.

PRO VA

FILIAÇÃO

BOIS MO U LI SA TEMPO - GP
2a - 2x - 305d - 7.287 kg de leite c/3 ,60

{
LEITE + 43 3 K G DE DIF. PREVISTA

TIPO 69% ACIMA DE 80 PONTOS EM 1." CLASSIFI

Hycrest RoyaI Iester 130709 pai de Green Pasture's Rayet tr

5a • 2x . 365d • 16.416 kg de leite c/4,5%

LARRY DORIS· 4E - 4E • 2E-E • 4·E - 4E • 4VG-E • 4 \ .
6a • 2x • 365 - 11.670 kg • 4,8%
7a - 2x • 365 • 13.232 kg - 5,1 %
8a - 2x - 365 - 13.345 kg - 5,5%

10a . 2x 365 - 13.190 kg - 5,1%



Eh
n

estão à disposi~ãa das Eriadores as mais
tras da inseminaEõa artifiEial Eanadense:.

Holandês Preto e Branco

Prova

CEDELMAR BLACKJACK - GP - Extra
Filho de Roy brook Te lstar e Faria Reflection Melody . VG.

LEITE + 10 CORRESPONDE + 1.170 LI BRAS DE DI F. PREVISTA. tIPO + 9.

A p Ca ro Capo
Garupa Pernas Sist. Úbere Úbere

G er. Leit. Corporal Pés Mam. Ant . Posto Tam, Est.

+ 9 +7 +7 +14 +1 + 7 + 7 +8 -2 +2

Filhas de Black Jack:

VALNIER TELSTAR SO NIA - VG .
2a - 2x - 3üSd - 7.722 kg - 3,8%

Fü RTALE PATRICIA BLACKJACK GP .
2a - 2x - 3üSd - 8.394 kg de leite c/3,6%

{
AGROPECUÁRIA LAGÕA DA SERRA LTDA.
Cai xa Postal 60 - Tel , (0166) 42-2299 -:- Ser tãozinh o - SP

Vendas
'. { CIAVAL - CENTRO DE INSEMINAÇ~O ARTIFICIAL VARGEM ALEGRE LTDA.

Rua Ta na b i, 256 - Tel , 62-1939 - Sao Paulo - SP

{
CABANA DA PONTE AGROPECUÁRIA LTDA.
Av . Ca rdeal da Silva, 145 - Te!. (071) 247-0084 - Salvador - BA
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5 - Mf:TO DO DE CO NTROLE DE INFESTAÇÕES PARASITÁRIAS EM
PE IX ES E MARISCOS

Achad os exp erimentais, assim como acha dos de control e do produto da pesca ,
com respeito ao risco reconhecido para a saúde pública.

4 - Mf:TODOS DE CONTROLAR ' AS INFESTAÇÕ l?:> v.kfVd~1T · -:- itltJ €GM
RECO NHECID OS RISCOS PARA A SAÚDl? Pt:! Ui:,I C ;"'- ~fY1 NIMÁ1S ti~ AIMTE

j

I

,

I

•
r,

I

I

Na ma ioria dos cas os, as larvas POd
mo rre r . já no lúmen do tubo gastrj clll
tinal. E n t rc tan to , às vezes , elas penetntes.

I' . tl\Jnna mucosa e provoca m uma Igelra rea •
infl ama tóri a q ue. em certos casos CO c
. . I" ns'IltUI u m se ve ro gra nu orna eosJnofOi~.

ca usa nd o . assim , sin tomas clínicos q ,
in cl uem vi o le n tas có licas abdominais. ~
doença fo i di agn osti cad a principalment
na H ol and a , em 1955, associada a umc
a narn ncsc em que co ns tava a ingcstão ~s
are nq ue fresco (Icvem ente salgado). :.
ques tão da e xi st ên ci a de uma predis\l().
sição a lé rg ica natural do paciente , aind
não f oi averig ua da . S

E n tre ta n to, recente evidê ncia clínica d
Japão indica a natureza alérg ica da doe~
ça (O sh ima, com u nicação pessoal).

O Angiostrongylus cantonensís é Um
pa rasito co m um do s pulmões dos ratOs
d as I lh as do Pacífico e Sudeste asiático
Seus hosp ed eiros int ermedi ários Usuai;
são os carac ói s terrestres . Embora o A
cantoncnsis possa passar por uma séri~
de hospedeiros parat ên icos (ou seja, hos.
pedeiros nos quais a fo rma larvar do pa,
ras ito fic a em repouso, prolongando o
ciclo vi tal, se m sofre r prejuízos ulterio.
re s ) inclusive o pitu-de-água-doce Macro.
brnchium lar e o caracol terrestre Car.
disoma hirtipes, após apresar os hospe­
dei ros inte rm ed iários . os moluscos infes.
tados. O homem pode adquirir a infes.
ra ção in gerindo pitus e caracóis crus Ou
indevidamente preparados em escabeche
ou coz idos . O parasito produz uma me.
n ingoencefalite eosinofílica no homem. A
capilaríase intestinal é um a nova doença
causada por nemat óide no homem, conhc_
cida desde o começo de 1960 e devida
à infestação por Capillaria philippinensis.
O sínd rom a é caract erizado por diarréia
e m á abso rção, devidas a alterações atró,
ficas da mucosa intestinal. O parasito é
enco n trado em peixes do mar, ao longo
d d s ~'ds l d 5 d :i s ÇjJjpi m Hi. Acredita-se que
li inrC§[í/çnO ilf1Jíl . f flPJ'snclti pela ingestão
d c P CiXf:5 c!r:: Ii g ~1U oN! fj l:l" !i l ~ Brgam
o vos d o pn j·nsi to . Umll . I!n' c l l) ~m ".. CO­
mum é q u e todas as [use s do Illlt'O§ f;;
são enco n trnd as n a pessoa in fcsi!ldll, d
que su gere a aUlO-in {cslllÇi'io.

Infestação por protozoários - EmbOtn
não haj a p ro vas conclusivas de que pro.
tozoários parasitos conhecidos, de peixes
ou mariscos marinhos, sej am infestnntcs
para o homem, presume-se qu e pe!o me,
nos os m ariscos possam constituir um
ve ículo potencial da transmissão de deter.
minadas amebas, que vivem livremente
no solo e na água doce, inclusive as Nae­
gleria, Hnrtmannella e Acantharnoeba,
causado ras de meningite no homem .

Alterações químicas em alimentos do
mar - Lee & Cheng reportam alterações
na composição química ' da musculatura
do salmonte .M ugil cephalus, envolvendo
metacercárias enquistadas do trematódeo
heterofi ídio Stallantchasmus Ialcatus. Poso
teriormente , Cheng encontrou um acúmu­
lo de ácidos graxos tóxicos nos tecidos
de moluscos bivalves que envolviam me­
taccrc árias de H ím as thla sp.

no fazenda/rebanho

não aplic áve l

Cont role do produto
(p resença, viabilidade)

ree xame ao ma tadouro
com o método direto
certificado para aba te

As larvas de nematóidcs que ocorrem
em crustáceos ou peixes (arenque, baca­
lhau) podem infestar acidentalmente o
homem (os hospedeiros naturais definiti­
vos são os mamiferos marinhos).

se completa quando o tecido des tes hosp e­
deiros é consumido pelo hospedeiro fina l
e o plerocercóide se transf orma em têni a
adulta. O homem pode torn ar-se in fest ado
pela ingest ão de plerocerc óides , ao comer
c~~n.e mal cozida do hosped eiro interm e­
diário, ou beb er ág ua co n ta mina da po r
copépodes infestados por p rocercó id es.

A distribuição da esparganose é mu n­
dial, com casos reportados em tod os os
continentes, inclusiv e a África Orien tal ,
Taiwan e EUA. Normalmente , o homem
é o hospedeiro acidental , que termi na po r
morrer. Contudo, Nel son e cols. propoem
uma possível conexão das infest ações por
Spirornejra adultos em hien as e a doen ça
nos Masai africanos . A tr an smi ssão ao
homem pode ocorrer, também por inges­
tão dei água que albergue Cyclops infcs­
tados com larvas de procercóides. Como
os Masai ainda costumam lev ar se us mor­
tos para o mato , as hienas podem fic ar
infestadas pela ingestão de esp á rganas
enquistadas na carne human a . Ne ste ca so,
o ser humano serve como hospedei ro in­
termediário, obrigatório, da doença.

Infestações por nematóides - As lar­
vas migrantes de vários gêneros de nerna­
t6ides podem atingir o homem por inges­
tão de peixes, moluscos ou crustáceos in­
festados, quando estes são consumidos
crus ou inadequadamente sal gados, em
con serva de vinagre, defumados ou cozi­
dos (quadro 3). São muito importantes
as infestações causadas por par asi tos tai s
como Anisakis, Phocanerna e Contracae­
cum (ver Ruitenberg, 1970 e Margolis,
1977).

+

Tratamento
em mas sa

ü c iJt

matuclOUl'éJ
esterili zação

liberação

11

reexam e pelo método
direto

lib eração

+
+

Levantamento
epidemiol ógia

+

Dir to.
(vi"ualização.

isolame nto >
Indireto
(soro Jogia,
tes te cut âneo)

Reconhecidos
Não reconhecidos

Riscos para a
saúde pública

, . e ao ingerior caran­
. : O homem lOfest1a-s zl'dos que albergam

u ma co . ,
'guejos crus o , ora a paragommlase, . s Ate ag . Ametacercana. r 'tado ao Oriente. ex-
humana tem-se Imluejos em conservas de ;
portação de cara?~ países, pode repre­
vinagre, par~ out~OSsaúde pública, onde
sentar um riSCO a
quer que :eja. Cest6ides _ Os cest6i. "

Infe5wçoes por doi s tipos de hospedei­
des contam ~?~ ue podem infestar o
ros interme~iJan~s c~pépodes (quadro 2) .
home~: pelx:s bem conhecida é devida
Uma mf~stadaotênia larga do . peixe, Di·
à denomm~ a latum, O ser humano in­
phyllobothn6U~ngerir plerocerc6ides ínfes­
fes ta-se ap SI , d C t do

d d eixes de água oce. on u ,
ta os e p b é -

I rvas J'nfestantes tarn m sao encon-
as a . I' I ão) a

d
m pel'xes (inc usive sa ma n s

tra as e M B'I ., -, I' as e salobras do ar a trcoaguas sa 10 .
e Estado de Washington. Os, sl.ntomas .no
homem são anemia me.galoblastlca, devida
ao consumo de vitamma B12 pelo p~ra.
sita. Plerocerc6ides d~ outr~s esp écies,

I , do Diphyllobothnum nao amadure-
a em ~ . d ltcem para se tornarem temas a u ~s no
ser humano, permanecendo no estágIo. de
plerocercóide. Assi,m, as larvas de SPJr<:

. metra sp . podem ínfestar o homem, rm­
grar para a pele ou tecidos subcutâneos
e depois causar, em geral, um~ perturba­
ção patológica benigna, conhecida por es­
parganose. Os vermes adultos VIvem nos
intestinos do cão ou do gato. Os ovos
produzidos eclodem em ~?ntacto com a.
água, liberando larvas CIliadas que na­
dam , .chamadas coricídias. Um coricídio
é ingerido por certo crustáceo invertebra­
do , o cop6pode (Cyclops sp) , no qual
'cresce, dando um procercóide. Os copó­
podes são engolidos com a água pelos
vertebrados hospedeiros intermediários
(cobras, rãs , pequenos roedores) nos
quais se forma um plerocercóide. O ciclo

IMétodo
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o peixe é capaz de levar parasitos para diferentes partes do mundo

Os ácidos graxos d d .
:constitu ídos . . le ca ela curta eram

prmclpa mente d âcid btírico Ad " e aCI o u-
curta' duram:tIU-se que a gastrenterite de
d 5a? (24-36 horas), caracteriza­
re~uh~~ov~ml~os e _diarréia, podia ser o

f. . a mgestao de quantidades su-
IClentemente grandes de ' id' . sses aCI os gra-
~o~ tOXICO:. Estudos epidemiológicos pos-
en.ore~ sao necessários para avaliar os

re,als. nscos desses achado para a saúde
pública. .

M~TODOS DE CONTROLE

Ao controlar as infestações parasitárias
provement:s .de alimentos, deverá ser fei­
~a uma_ distinção entre o controle das
infestações parasitárias com risco reco­
nhecjdo para a saúde pública em animais
?e abat~ convencionais (quadro 4) e as
infestações paarsitárias provenientes de
peixes (quadro 5) .

Nos animais de abate, os métodos con­
vencionais de detecção repousam todos
na visualização direta do parasito (po;
exeml?lC?, triquinoscopia, inspeção ma ­
croscoprca da Taenía sagínata e T . so-
lium) . Com a existência de técnicas indi­
r~tas confiáveis (como a sorologia e, teo­
ricamente, os testes cutâneos) e especial­
mente com a criação da . prova ELISA,
pede ser sugerido um método altamente
sensível. Particularmente os resultados
com a prova ELISA, 'para a detecção da
infestação por T. spiralis em suínos, tor­
nam relevante esta discussão. Com um
resultado sorológico negativo, o animal é
diretamente liberado. Um achado soroló­
gico positivo significa que o animal foi
exposto ao parasito. Contudo, nenhuma
conclusão pode ser tirada sobre o está.
gio da infestação, ou seja, à exposição no
passado, ou a experiência presente. Por­
tanto, deverá ser efetuado o reexame pelo
método direto . Um resultado negativo, o

com este método deverá indicar, então,
que não há parasitos presentes na carcaça
ao abate e que a carne é própria para
consumo. Esta atitude pode ser adotada
em matadouro, dentro da estrutura do
controle preventivo. Bem interessante é o
potencial da ELISA para identificação de
animais na fazenda , em rebanho. quanto
à presença de agentes específicos de
doença . Levantamentos sorológicos podem
ser realizados, permitindo uma vigilância
constante do grau de infestação em deter-

o minada área. Além disso, podem ser usá­
dos diretamente resultados sorológicos in­
dividuais para fins de controle preven­
tivo . O resultado positivo em um animal
na fazenda ou rebanho significará a ne­
cessidade de reexame com método direto"
no matadouro.

Contudo, havendo resultado negativo,
o fazendeiro poderá receber um certifi­
cado para abate, sem ex:ame posterior do
animal no matadouro.

Ao contrá rio dos processos de detecção
u sados em animais de abate, os exames
individuais de peixes ou mariscos são im­
pra tic áveis. Portanto, em havendo suspei­
ta de risco pa ra a saúde pública, o mé­
lodo mais factível é o tratamento em

massa (por exemplo, a congelação, qua­
dro 5). Este processo foi adotado na
Holanda, depois de ser averiguado que
virtualmente todo o arenque do Mar do
Norte estava infestado com Anisakis sp.
Com .a introdução de vários dispositivos
legais em 1968 e 1969; não se relatou mais
nenhum caso de anisaquíase, de 1971 em
diante. O controle real é efetuado pelo
exame do produto em amostras ao acaso.
Arenques e seus produtos são examina­
dos para verificação da presença e viabi­
lidade de larvas de Anisakis.

O controle deste e de outros produtos
da pesca, juntamente com levantamentos
epidemiológicos relativos à presença de
certos parasitos com riscos conhecidos. ou
ainda desconhecidos para a saúde pública,
é essencial para a proteção do homem.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

As infestações parasitárias provocadas
por alimentos constituem importante risco
em saúde .pública.

Além dos alimentos obtidos de animais
convencionais de abate, o crescente inte­
resse por produtos do mar, inclusive pei­
xes e mariscos, deverá alertar o veteri­
nário-higienista de alimentos sobre os pro­
blemas relacionados com a inspeção desta
última categoria de produtos alimentícios.
Entretanto, a este respeito, deve-se fazer
menção a um problema especial: desde
que os peixes não se acham confinados
a certas áreas e são indivíduos que vivem
em liberdade, vagando pelos oceanos à
vontade, à procura do alimento disponí­
vel, eles são capazes de transmitir ou
levar parasitos para diferentes partes do
mundo. Conseqüentemente. é necessário
que- seja desenvolvida uma estratégia glo­
bal para controlar os parasitos dos ali­
mentos produzidos pelo mar.

......~ . .

A existência de novas técnicas sorolé­
gicas, como o método ELISA, sugere uma
nova orientação dos métodos convencio­
nai s de controle em matadouro. Já o con­
trole efetivo das infestações na fazenda ,
ou em grandes rebanhos, é um desafio
a qualquer pessoa que trabalhe neste
setor.

A possibilidade de aplicar tais técnicas
também em países em desenvolvimento,
melhorando assim efetivamente os atuais
métodos de controle, não é somente imo
portante para combater as infestações em
bovinos (por exemplo, a cisticercose por
T. saginata, no Sudão ou no Quênia)
como pode ajudar a estimular a pecuária
de corte e a infra-estrutura econômica
desses países. •

Ruitenberg, E. J.; van Knapen, F.;
Weíss, J. W. - Food-borne parasitic
infections - old stories and new facts.
Veto Ouart. 1 (1) : 5-13, 1979,42 refs.

N . da R.: Trabalho baseado em con­
ferência proferida por ocasião do 7.° Sim­
pósio de Veterinários-Higienistas de Ali­
mentos, em Garmisch Partenkitchen, Ale­
manha Oco Os autores pertencem ao Ins­
tituto Nacional de Saúde Pública de nu­
thoven, Holanda.

( *) Apesar de esforços dos serviços oficiais
encarregados da inspecção de produtos de ori­
gem animal no Brasil, inclusive a pesquisa
s istemática com aparelhamento especial em
matadouros e frigorfficos, a Triqulnella Ipi.
rali'f parece que ainda não fo i encontrada no
pa [s , _Os casos verificados no homem refe­
rem-se a pessoas oriundas de outros países
e que para aqui vieram já infestadas . Não
há nenhuma explicação plaus ível para o fato ,
embora sejam freqüentes as importações de
reprodutores de pa [ses onde existe a rr-lqul­
nelose.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

B' I no e seu desempenho reprodutivo

também são baixos. O colesterol do sor.o
é baixo e a proteína elevada. Sob .tals
. - os desempenhos reprodutivossítuaçoes.

encontrados são fracos. "
6) A atividade supra.renal e ba ixa du­

rante o verão; osn íveis de, ARN e AI?N
- bai durante o per íodo de bai xasao alXOS . - d

d ti idade no verão por ocasiao orepro u IVI , .
t da ovulação. Todo o mecams-

momen o ' d 1- d I
d . tese de pro tema essa g an u amo e sm dA'

h em declínio acentua o. s esti-ac a-se bé
ti bl'oquímicas do soro tam em con-ma rvas ., - O d d d

f, essa verífícação. s a os a
irmam . ' id d tadrenal sugerem uma ba ixa ativí ~ e es e-

róide e do ACTH durante o vera.o.. , .
7) Os níveis 'do ACTH da ,pltultarla

estão sendo determinados nos bu~~los me­
diante testes. Poucas amostr!s j a fo ram
examinadas e os estudos estao em anda-
mento.

8) As gônadas e. o aparel~o reprodu-
, · 0 sujeitos a -estudos bioqu ímicos.

trvo sa , id d
O d dos colhidos indicam um a at íví a e
cosm aarativamente mais fraca duran~e .os

p de verão Os diferentes constitu in-meses . I '
tes bioquímicos estimados f utuam e ntre
as fases ovulatória e lu teal, de pendendo
do período reprodutivo do, ano, o que
indica uma influência combinada das fa­
ses reprodutivas com os ho rmomos ov~­
rianos sobre os tecidos do a~arel~o gern­
tal. Posteriormente pôde ser inferido que
os hormônios ovananos podem exerce r

"sua influênci a mais acentuada sobre os
órg ãos-alvo du ran te o inverno .

'.

. I I'mportante no desempenho reprodutivoManejo e nutrição têm pape

ção durante o ano, pode-se dizer ,!u~ um
controle efetivo de baixa reprodut!Vldade
durante os meses do verão é p~~fel!ame:'
te viável. As áreas das deficiências e
verão devem ser relacionadas. d di

2) Parece que não há uma gran : iol~
ferença nas concentrações dos hormo~ .
FSH e LH em circulação, embora aja
um nível ótimo durante os meses do m­
vemo. Não obstante, a rel~ção entre es~~~
dois hormônios não é notavel e a prop_
ção mais baixa é obtida durante o v:rao.

3) Os níveis de prolactina em circu­
- - . ' I d durante a esta­laç ão sao muito e eva os

ção de baixa reprodução, o que pode
exercer um efeito inibitório sobre a fun-
ção das gônadas. .

4) Os búfalos sob o tipo de manejo
existente nas povoações most.ram um ~I'

vel mais elevado de prolactina em .':Ir·
. . de experJen-culação do que os animais ,

cia mantidos no Instituto. Esse elevad?
nível de prolactina pode exercer u~ 1el'
to inibidor sobre a função das gona .as,
no caso do manejo utilizado na~ ald~las.

5) As atividades da tireóide sao baixas
du rante o verão e altas dura~te as ~on'
ções (estação chuvosa). A ativ idade otlm:
é mostrada durante o inverno, o que
confirmado pelas características do soro
sanguíneo e glândula tireóide mostra~as
no estudo. A baixa atividade dessa glân­
dula está associada a níveis baixos de
Ú>B, PAK, FSH e da relação FSH/LH
no soro. O nível de PAK ~fosfatase ~lca.
lina) da tireóide' e dos ácidos nucl éicos

SUMÁRIO

1) Com base em estimativas de hormô­
nios envolvidos na reprodução e oaracte­
rísticas associadas ao desempenho repro­
dutivo e em estudos relacionados . com
aspectos reprodutivos e o tipo de ovula-

As condições v igentes n a área referen­
te a este t rab alho revelam que cerca d e
30 % d a populaç ão bubal in a dos a ni mais
em reproduç ão e n t ram e m c io, co nce bem ,
parem o b eze rro e vo lta m a ter cio ou tra
vez, vale di zer , m antêm um d esempenho
reprodutivo regular. Ce rc a d e 10 a 15 %
da população a p resen ta m a lg u m a espécie
de problemas ou p rejuízos que necessi­
tam da a te nção do veterinário. Além desses
45 % d e animais, h á uma parcela m anti­
da à parte , com cerca de 55 % de indi­
víduos , que permanecem vazias , pois en­
tram em cio e não concebem, em bo ra pa­
reçam normais pelos exames de rotina.
Com manejo a d eq uad o , 10 a 15 % deste
grupo podem ser cobertas e assim resta
uma população ponderável de 40% , que,
em sua m aior p arte mostra órgãos repro­
dutivos bem d es envolvidos , e n tra em cio,
mas não concebe. Que h á de aparente­
mente errado nest a população? Como cor­
rigir o problema e como utilizar este gru­
po no aumento da produção?

A fim de encontrar respostas a essas
questões, é essencial o conhecimento do
desempenho \básico e dos desvios exis­
tentes em relação ao normal. Por isso,
foi dado início a um p rograma trienal
para compreender as flutuações sazonais
do desempenho reprodutivo. O compor­
tamento animal, em relação ao estro, ci­
clo estral e tipo de ovulação, níveis de
hormônios reprodutivos no sangue, ativi­
d~~e das glândulas endócrinas, função he­
patíca e características bioquímicas rele­
vantes para a reprodução, foi estudado.
Os aspectos mais salientes do trabalho são
aqui relatados.

Há um distúrbio endócrino, definido,
durante os meses do verão, que impede
um desempenho reprodutivo ótimo. Até
certo ponto, as flutuações sazonais tam­
bém exercem um papel. As deficiências
bioquímicas ou as hiperatividades tam­
bém Ocorrem durante esses meses. Essas
deficiências e distúrbios parecem ser cor- .
rigíveis mediante controles experimentais
e de manejo (inclusive uma revisão do
programa de inseminação artificial). Os
futuros trabalhos poderão ter por alvo o
controle experimental da reprodução bu­
balina, As áreas da deficiência que inter­
ferem na reprodução, nos meses quentes,
deverão ser claramente demarcadas a fim
de verificar se os búfalos apresentam cer­
tas deficiências genéticas, herdáveis, em
relação à expressão do cio e fenômenos
conexos.

"
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A REALIDADE,
DA PECUARIA NO B, .

...E O CATALOGO DE
CRIADO ES
com os principais criadores e
selecionadores de gado de raç

Há, ainda, outros assuntos, como: _
para fazer a madeira durar, construçoes
rurais em concreto e finalmente, que
a fazenda tem lugar para mulher
de fazendeiro.

vê-se que ração comprada deve pagar-se
com aumento da produção; que
pastagens consorciadas fazem casamento
perfeito e que, feno é bom recurso
para a seca.
Com relação ao gado leiteiro temos que
cobertura controlada, vantagens para
todos e que a ordenha mecânica facilita,
economizando. .
Em mecanização rural, sobre o trator
e seus implementas, temos que
a manutenção preventiva diminue riscos
e despesas e que pneus caros exigem
muito cuidado.

Veja porque você dev~ reservar hoje mesmo
seu -exemplar do ANUARIO DOS CRIA D ORES:
o ANUÁRIO DOS CRIADORES 1980

blica um estudo, em português .
P~nglês sobre a Realidade da Pecuária
e I' tino Brasil e suas perspec 'l,vas.
E m suinocultura mostr~ g.ue" esta, .

lor a ção apresenta exigencias próprias.
eXPt aque para aspectos ligados
Des -

aliment açao. " " "

S
a bre cr iação de equmos, especíalísta

Q ssunto discorre sobre temas
~o a rtantes para o desenvolvimento
Impo ado de suas criações .
ad~quão de caprinos e coelhos}
CrlaÇ ções que ocupando pequena área '
ex~lora sando mão de obra onerosa,
e dlspentivado muitos criadores pelas
tem IIl10tes oportunidades de mer cado
xce en I 1-e I "te carne, pe e e a .ara ei , - dP "dade animal} preocupaçao e sempre.

fJ:::'l,manejo e alimentação de animais}
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o Endereço de 1000 criadores
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genealógico - diretores e endereços

O Confederação Nacional e
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
9) A ocorrên cia e a duração do cio

fora m ob servad as nos búfalo s durante o
'uno com o uso de um touro vasectorni­
zado, a apalpaçã o retal e a ve rificação
dos sintomas mais conhecidos do cio.
Houve uma mudança de finida no mornen­
to da oco rrência do cio e em sua dura­
ção, durante os três períodos do ano.
Durante 'o inverno, em muitos casos, o
cio manifest ou-se ent re 1 e 5 ho ras da
noite; no verão , ao cabo da ta rde, e, nas
monções , durante as horas vesp ertinas
(entre 2 e 5 da tarde). Esta tendência
persist iu durante o período de três anos
estudados. A ver ificação reque r um a re­
visã o do atua l programa de ins emi naçã o
ar tificial. O cio eviden te, "no ponto",
(verificado pelo touro, ou em qu e a cer­
viz ut erina fica aberta) é limitado a me­
nos de 24 ho ras, afora algumas exceções
(duração de 18 ho ras no in verno, 14 ho­
ras nas monções e de 8 a 10 ho ras no
verã o). Os animais devem ser cobertos
no devido mo ment o, em vista deste fe­
nôm eno .

10) A expe riência dos au tores mostra
e assegura que a micção freqüente da
fêmea pode ser um critério seguro para
determinar se o animal se acha '.em cio :
As ra zões são as seguin tes : (a) durante
o ano há um comportam ento dist into e
peculi ar do período de cio ; (b) esse com­
portamento é tã o distin to e fá cil de detec-

ta r qu e pode ser reconhecido pelos fa ­
zendeiros ; (c) pode ser um meio útil para
dist ing uir os compor tamentos falsos, de
proestro , do estro efe tivo .

lI) Três a cinco dias antes do adv ento
do cio regular, as no vil has bubal in as
mo st ram sin ais próp rios de cio. Eles são
obs ervados em considerável número de
cas os durante o an o. Os animais mos­
tram os sintomas conve ncionais de cio ,
inclusive e em certa extensão a tonicidad e
uterin a. Contudo, nestes casos , a cerviz
u terina não se ac ha abe r ta e não se ob ­
serva a micção fr eq üente . Se es tas dua s
carac terí s ticas fo rem levada s em apreço ,
ev ita-se que os animais sejam insem in á­
dos no momento errad o.

12) A búfal a in icia ciclos estra is rc gu ­
lares no período de ve rã o e cerca de 70%
desses cic los são ovul atór ios. Co m cui da-

. dos ade qua dos e se ndo co nsiderados os
elem en tos con trários ind icados no s it en s
9, 10 e 11, à cobertura desses an imais,
obtém -se um cons iderável aume n to da
taxa de concep ção. Cerc a de 30 % dos
cios não são ac ompan hados de ovulação.
Pod e-se criar um ambiente endócri no ade ­
quado , experimen ta lme nte, para que essas
fêm eas ovu lem .

13} As est im ativas bioquímicas , tanto
em tecidos como no sangue, revelam em
muitos casos um a a tividade muito bai xa

para as car act erísticas estudadas. ~ o
caso, por exe mp lo, do momento da ovu­
lação. Há um a espéc ie de aju ste ou adap­
taçã o b ioq uí m ica , subseqüen temente, para
redu zir as variações. Fo ra m not ad as di­
fer en ças es ta tis ticamen te significativas en­
tr e as estações de in ve rno, verão e mono
ções , q uanto ao temp o de ov ulação. T al
d ife ren ça não ex iste em qu antidade apre­
c iá ve l, tant o na fase lu tcal como na Ioli­
cu lar . A fase en tre a oc or rência de cio
e a ovulação fo i ano tada par a futuros
estudo s . a fim de melhora r a rep rodução
da búfal a no verão .

14} Foi realiza do ex pe r imento visa ndo
a enco n trar meios para corrigir o desem­
pen ho reprodu tivo irr egular de b úfalas
Sur ti no meio ru ra l. Co mo primeiro pas­
so , nesta direção , tentou-se ampliar e sino
to ni zar os período s de c io . T an to as na­
vi lhas como as vacas tid as como de re­
p rodução irr egu la r fora m objeto de estu­
dos. O s re su ltados mostraram qu e, dentre
104 indi v ídu os tr at ados co m MGA (ace­
tato de mclcn gestrol ) . 97 ex ibiram cio
e 73 ficaram sincron izados . As fêmeas
adu ltas responderam melhorm ente que
as no vilh as . O trat am en to envolveu a mio
ni s t ra ção ora l de 2 ml de M GA em óleo
de amendoi m. d uran te 14 di as , um a vez
ao di a (Ten tat iva de retificação da re­
produção ir regul ar de b úfalas Surti sob
co ndições rurais - Sincronização de cio,

Sementes de Qualidade A BC
Todas as sementes que fornecemos são originárias de produ­
tores registrados no M inistério da Agricultura e comprovada­
mente tes ta das na CATI - Coordenadoria de A ssistê ncia Técni ­
ca Integral.

Gramíneas: sementes de milho híbrido, milho Reis de Ouro
para silagem, Brachiária Decumbens, Brachiária Humidícula,

Rhodes Callide, Grama Pensacola, Colonião e outras.
Leguminosas: Soja Perene, Lab-lab, S irat ro , Centrosema,

Feijão Guandu, Puerária (Kudzu Tropical) e outras.

o.
es da ABC

o o do boi.
e
o

m se
o sso

Pioneira no fornecimento de
sementes, a ABC tem mais de

meio século de experiência
na formação de pastagens em todas as regiões do

País. Reserve já as quantidades que necessitar
e programe a entrega.

Peça amostras! Fazemos também cotações especiais de grandes
partidas para concorrências públicas ou particulares.

A ssociacâo IBll"a5i ~e õli"a d e Criadores
Rua J aguari 6e, 634 - Fone 826-3033 - End. Telegrá­
f ico "Criadores" - C. Posta l 919 4 - CEP 0122 4 - São
Pau lo - SP. Filia l S. J oã o da Boa V ista: Rua Benjami n
Constant, 25 - Fone 22-3904

Pastagens formadas c
engordam o boi e o

~===~~~
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10 Fazenda Candealzinho
Município de Se rra Preta - Ba
Gado Holandês Preto e Bra nco
P. o. I. - P. O. Or igem Canadense

C R I A D O R : DECIO

Município de Feira de Santana - Ba
Gado Holandês Preto e Branco, P. C. e Alta
Mestiçagem, Origem Argentina e Uruguaía

CARVALHO
Esc ri tó rio: Rua Cast ro Alves, 801 - Tel. : 075 - 221-0691 - Feira de Santana-BA

PRf:MIOS OBT IDOS NA II EXPOS iÇÃO DE GADO HOLAND~S EM FEIRA DE SANTANA COM 6 ANIMAIS PO:

Rese r v a d o C a rn p e ão Sênior - Rese rvado Grande Campeão - Campeã Novilha Maior - Re­
s e r v a d a C a m p e ã Nov ilh a Ma io r - 1.° prêmio Novi lha Maior - 2.° prêmio Novilha Maior ­
3.0 prêm io Novi lha Maio r - Mensão Ho nro sa Novilha Maior - 2.° prêmio Vaca Jovem.

DROOGERSDALE - ELSIE NED

Nascimento : 28/04/77
Campeã Novilha na

II Exp osição Estadual d e
Gado Holandês

em Feira d e Sant a na-BA-79 .

JOCA.112 • CITERION CAPTAIN
Pai: Vigo-Citerion -
Mãe: Rufina 61 Captain Buschenta l
Nasciment o: 10/10/73
Reservado Campeão Sêni~,
Reservado Grande Campeao
na 11 EXPO Estadual
de Gado Holandês
em Feira de Santana·BA·79.



indivíduo melhormente manejado resp0n­
de favoravelmente às medidas corretivas
e ao tratamento. Embora a nutrição tenha
um papel na manutenção da saúde e .au­
rnento da produção, ela não corrige por
si mesma as deficiências reprodutivas que
devem ser entendidas em termos de fe­
nômenos endócrinos. Experiências para
controlar a reprodução dos búfalos tém
que ser feitas neste sentido.

19) A endocrinologia do búfalo india­
no, em relação à sua reprodução e de­
sempenho produtivo, deverá ser profun­
damente compreendida. Consideramos ter
contribuído com algum conhecimento
para o melhoramento da raça Surti, uma
das boas cepas leiteiras da Indía.

Os achados aqui relatados provêm do
Projeto ICAR "Estudos sobre a reprodu­
ção e o controle experimental de búfalos
- 1973/76. As provas rádio-imuno16gicas
efetuadas para estimativas de hormônios
sanguíneos contaram com a colaboração
da Divisão de Bioquímica do Instituto de
Pesquisas sobre Reprodução, Bombaim.•

- Janakireman, K. - Endocrinology 01
the water buffalo in relation to repro­
ductive performances. Reproducdve
Biology Res. Unit. Gujarat Agricultu­
ral University, Anand Campus, Anand.
Mimeo s/de

das bezerras submetidas ao fotoperíodo
de 16 L:8 E foi maior do que a das bezer­
ras tratadas com iluminação contínua OU
de duração natural. Todavia, as propor...
ções de ganho de peso, para a1iment~
consumidos foram significativamente m81G­
res nas bezerras tratadas com 16 horas
de iluminação diária.

Treze bezerras submetidas a 16 horas
de iluminação diária, entre maio e agos­
to, cresceram na mesma proporção que
outras 13 bezerras semelhantes que foram
submetidas à iluminação de duração ne­
tural. Assim, os efeitos benéficos de 16
horas de iluminação por dia, sobre o cres­
cimento corporal, somente pôde ocorrer,
provavelmente, quando a luz natural ~o
dia foi inferior a cerca de 13 horas diá·
rias (de outubro a abril).

Produção de leite - A fim de det~ I

minar os efeitos da iluminação sobre a ,
produção leiteira, submeteram-se 46 hols- . I

teins em lactação à iluminação de dura- . I

ção natural, com início em setembro de ','
1976. Um segundo grupo comparável de 1
46 vacas recebeu iluminação fluorescente,
entre 5 da manhã e 9 da noite. A respQ~ I

ta em produção de leite está representa-,' i

da na figura 2. .
As vacas expostas a fotoperíodos d~

16 L:8 E produziram, em média, 3,1 kg a
mais de leite, por dia, durante 100 dias
de lactação, do que as vacas sob ilumina- .
ção com duração natural. Quando os tra- ::
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melhantes em que elas ficaram sob ilu­
minação com duração natural, .entre ou­
tubro e abril. Os resultados foram repre­
sentados na figura 1 para 1975 (painel
A: 10 bezerras por tratamento) e 1976
(painel B: 15 bezerras por tratamento).
Em 1977/78, 16 animais por grupo rece­
beram 16 horas de luz fluorescente, para
8 horas de escuridão· ou iluminação oori­
tínua (24 horas de L para zero de E) ou
iluminação natural, ,J entre novembro e
março. "

Os ganhos médios diários das bezerras
expostas a~:16 L e 8 E aumentaram de
10 a 14%, em radipez, sobre as bezerras
tratadas com iluminação contínua ou na-I
tural, respectivamente. Na prova realiza­
d.a em 1976, as bezertas receberam dia­
riamente ~,3 kg de uma ração concentra­
da de graos com 14% de proteína por
ca~eça mais feno-de alfafa à vontade. Os
graos foram completamente consumidos,
todos os dias. As ingestões diárias de ali­
mento~ no caso do feno de alfafa, não fo­
ram .diferentes para os grupos, sendo em
média de 4,6 a 4,7 kg para os fotoperío­
dos ~e 16 horas e de duração natural, res­
pectívamente. As bezerras em 1977/78
f,?ram a!imentadas à vontade, com uma
dieta ml~ta, completa, de "fenagem" de
alfafa, ll!-tlho nco de umidade e suplemen­
to protéico, Durante as últimas 10 sema­
nas da pr.ova,! quando as taxas de ganho
foram maiores, "a ingestão de matéria seca

Este folículo desenvolve-se até o tamanho
de 6 a 10 mm (ou mais), permanece até
o advento do cio, desaparece ou cresce
subitamente mais depressa e fica até com
tamanho maior que o do folículo que
cresce do ciclo pnmitivo e, en.ão, ovula,
Sempre que há o desenvolvimento de
~ois folículos observou-se que o cio é
Intenso e os sinais muito pronunciados.
Um comportamento de proestro, como foi
mencionado no item 11, foi observado,
coincidindo usualmente com o apareci­
mento de um folículo palpável (comumen­
te com 6 mm ou mais de diâmetro) ou
quando o folículo existente atingia ta­
manho comparativamente maior e ama­
durecia.

17) Os níveis dos hormônios por oca­
sião da puberdade e em fases anteriores
foram estudados. Tentou-se determinar o
peso vivo requerido em bezerras para
atingir a puberdade e o momento da pri­
meira cobertura. Presentemente, o povo
admite que a puberdade tardia é um fa­
tor adverso para o búfalo indiano, como
animal produtor de leite eficiente. Assim,
deverão ser envidados esforços para me­
lhorar essa situação no futuro. A criação
do bezerro e a endocrinologia deverão
ocupar -as atenções.

18) Manejo e nutrição exercem seus
papéis no desempenho reprodutivo. O
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K. Janakiram e cols. GAU Res. J. 52 a
58; 1978).

15) Verificou-se que durante o perío­
do de baixa reprodução, no ano, os folí­
culos ovarianos se desenvolvem e atingem
um tamanho considerável, mas, alcançado
esse ponto, eles permanecem sem amadu­
recer e não ovulam. Tais folículos regri­
dem ou sofrem Iuteínízação, sem ovula­
rem. O fenômeno pode ser devido a uma
anormalidade na proporção de FSH/LH,
ou ao efeito inibidor da prolactina no
sangue.. Nas condições acima e abaixo das
necessidades para ovulação toma-se pre­
ciso produzir um hormônio para provocar
a ovulação na região em que vivem esses
anímaís, /' /

16) A natureza do cio, julgada pelos
sintomas externos, foi classificada como
fraca, média e intensa. A ocorrência de
cio e a magnitude de sua manifestação
estão bem .~elacionadas com o desenvol­
vímentofolícular. Em geral, do 6.° para
o 9.° dias do cio, o folículo apresenta um
desenvolvimento de cerca de 8 mm de
diâmetro e é palpável. Esse folículo cresce
invariavelmente até o t~manho de 12 a
18 mm de diâmetro, até o próximo cio
e ovulação. Paralelamente a esse ~esen­
volvimento, cresce um segundo folículo.
principalmente em outro ovário e .ISS0
ocorre no máximo até o 15.0 dia do CIclo.
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á
ít s anos que um síste-

Sabe-se, h ~UI ~ - diária necessá...
ma ótimo de i1uIIlln~ç~o r~dução de
rio para elevar ao ma:cUDO a4 Pa 16 horas.
ovos em avicultura. e de lotos da Ilumi­
Antigos relatos sobr~ os tefe~u a lactação
nação sobre o cresclfmUetn °tes mas a opí-

boví ão eon an ,. ·em ovmos sa iluminação terra
nião geral é de q1;le a
poucas conseqüênCIas. · b. dos antIgos so re a

Entretanto, os es~ .daIIlente cantrola-
matéria não erfll!l rl~~os anoS foi averi­
dos, tanto que ha po da luz do dia pode
guado que a duraçao t as concentrações
alterar acentuad~en~úe afetam tanto o
de alguns honnOlUOS . odução de leite.
crescimento como 0dl':cias de que um p~.

Temos agora evi e Uuminação por d a
ríodo de 16 hor~ d: de ganho de peso e
estimula a ve~oC1da~e 7 a 15%. em com­
a produção Iactea _ semelhantes, efe-
paração a me~suraçoe~stos a períodos de
tuadas em bOVIDO:'exp Michigan• EU~.
iluminação natur bniJIlern que a duraçao
entre outubr~ e, a

de
9 a 12 horas. O su­

normal do dia ~~ . em apreço é o se­
mário da expertenCla
guinte: __ Foram utiliza-

CrescÍOlento COl'Poral
o JIleses de idade.

das bezerras de 2 a 1 exposição desses
. .'·0 da prova. A 1 (L)· 8 horasno IntCI de uz · ~ etro
animais a 16 boras tou o perlm

. - (E) aurnen · o de 10de ..escundao de peso VIV -
torãcíco e os ganp.os_ a mensuraçoes se-
a 15'~~, em COJl1parª~ao

Cicies de luz e escuridão fazelO crescer a lactação
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O GADO " P ITANGUEIRAS"

Pitangueiras: inferva

N. da R. - O a u to r é membro da Seção
de Fi siolog ia d a Uni ve rsidade Est adual de
Michiga n, Depart a m ent o de Ciência da Pro­
dução Le ite ir a, e tem sob su a responsabili.
d ade a pesqui sa e o ensi no . O leitor deve
lev ar em co ns ide raçã o a inve rsão dos meses
em re laç ão à s e s taç õe s do a no, do hemisfério
No r te para o hemi sfér io Sul .

partos•In

nos sub me tidos d ire tamente às condições
ex te rnas no in ve rno , a inda não foi estu­
d ado. -

Conc luindo : duran te o ou to no, o inver­
no e a prim avera , a ex pos ição dos bovi­
nos a 16 horas de luz t S horas de escuri­
d ão a u rncn 10 U a ve loc id ade de cresc imen­
lo corpora l e a produ ção láct ea, de 7 a
15% , em co m parnç ào a ani mais seme­
J nl! Y:; \! J'POSIOS [I lu z d e duração ~lotU'

r <. l ' " n r cz hor ci ~ a ''''- r i ns) " I [001 pua.
) s laxas Jc a 1 \ lG lIc ~(\\ \'O <.l e P=o e
(j [ pfOlJUçilO UU J:i IC o c o rre rn rn s e \ IV"
d u ç ao d a c f í c í õ n c í u u l i tll c n t H l ' l i fim n~ .
g u n s c xp c ri mcnt os , houve aum ento d e ef,.
cúc ia.
_ T ucker, H .A . - Dai ly ligh t : dllrk cy·

el e s i n c reasc g row th and lactatioll.
D a iry notes, M ic higa n, a go s to 1978:
4-9. •

in flue nciados apenas pel a seqüê n:ia dds

p a riç ôcs . não o se ndo p a ra ~~ e~.e.Il~s d~
época e período de anos (qu mquento

p a rto ) . , . M'nos
Carnei ro Brown e M em ória , em I

, ' f' arnG era is , n as raças ze bu ínas. ven Icor
que ~l id ade . da ,:,ac?,. à .d at a do pa~~:
não inf'Iu cn c. iou sIglll flca llva me nte a r
ração do interval o en tre p artos. A m~
em gado Kenana , no Sudão , observou
in fluê ncia signi fica tiva do an~ do pa~~o .
Ohri & Sirigh , em va cas R athi , na r.n 13,

nota ram grande v ari abilidade no I?ter
o

valo em lide , sendo es se gado de orlge~l
Sahiwal x Rcd Sindhi. Esses au tores atp­
bu íra m o fato a fatores não genét icos c
afir mam que o m esmo ocorre em outr as
raças in d ia nas. .

Considerando que nos p aíses de clm!o
trop ical os problemas reproduti,v~s sao
m ais acen tuad os , torna-se nec es sario r~~'
lízar mais es tudos, no sentido de ídentlíi­
car os principais fatores que int erfe rem
na exp ressão fe no típ ica dos in terpartoS.

Os bovinos ..P it angueiras " são criados
na ..Fazenda T rês Barras " de propriedade
d a S.A . Frigorífico Anglo, locali zad a no
município de Pitangueiras , SP , situando­
se na regi ão Norte do Est ado , com alti tude
de 503 m , 2 10 00' de latitude Sul e 48·
41 ' de longitude O este de Greenwich . O
cli m a é tropical úmido do tipo Aw, da
cl assificação de K õeppen , com inverno s
sec os, sendo a temperatu ra média anual
de 24°C e a precipit ação de chuvas de

a 0 ,9 x 1,82 m acima do s animais. O s
disposit ivos de lu z deverão ser p ro vidos
de esta bi lizadores para inverno (- 20°C)
a fim de asse gurar luz durant e as tem pe­
raturas ambien tes muito bai xa s .

Observações diversas - Veri ficou-se
qu e aume ntos signifi ca tivo s no cresc im en­
to e na produção de leit e podem ocorrer
dent ro de I ou 2 se manas, ao passo q ue
em outros experimentos foram n ccc ssúr ias
fJ iJ § flJ/H.Jlw,,- de /B l..6 r n s i: .'~= d ' '''-r '' n

F nr ~ , P fo r~~ve: <> íl llmu[1{O elO Cl(!~Q l h li 110

a li da lnc tn ção . A caus p do:;; (Ijf m1l/ C I~

GD!1C(Jg d e í e rn p o d a r e s p o s t a c n t re <1S

provas ain da não é co nhecida .
Os animais subme tidos a 16 noras de

luz dU/'1I lI!e as estações de ou tono-inver­
no podem soltar se us longos pê los de in­
vcrno , ap resentand o um pelame curto co­
mo o de verão. Es ta alte ração re quer pel o
menos 2 a 3 meses de ex pos içã o aos fo­
top eríodos de 16 L:8 E .

At é ' agora nenhum do s ani mais fo i ex­
posto diretam ente às cond ições ex te rnas
de tempo , nas es taç ões de outono-in verno ,
em Mích ígan. Embora não tenham su rg i­
do problem as de saúde com os ani mais em
estábulos cobertos e frio s, o efe ito dos
pêlos curtos sobre a san id ade dos bovi-

O int ervalo entre partos é uma carac ­
terí sti ca muito import ante na avali aç ão
do desempenho reprodutivo de re banhos
leit eiros , pela su a influência na ren ta bi­
lidade da ex plora ção pecuária .

Na maiori a das vezes, as raças leiteiras
são avaliadas con siderando-se ape nas su a
capa cida de de produ ção de leite , m as o
prolongam ento dos interp ártos det ermin a
a diminuição do número de bezerro s d es­
mam ados e o au me n to no intervalo entre
gerações . H á, conseqüentemente, menor
ganho gené tico anual.

A reprodução regular de uma vaca, fo r­
necendo um descendente por ano, é mui­
to desejável porque aumenta o número de
bezerros desm am ados, a produção total
de leite da fêmea e o ganho genético
anua l.

No Brasil , os poucos trab alhos exis ten­
tes ve rsam principalmente sobre os in­
terpa rtos em raças zebuínas e, em ge ral,
as méd ias encontrada s pelos diversos au ­
tores vari am de 424 a 619 di as (Corrêa '
Ca rneiro, Brown e Memória ' Aroeira :
Pi res , Benitendi e Sampaio ; Moraes Bar~
ros e cols.; Oliveir a Filho) .

Com relação à influênci a da idade da
vaca, época e ano de p ariçã o so bre o in­
tervalo em apreço, Mahadevan não en­
co ntrou, na s pri ncipais raças leitei ras eu­
ropéias, no Ceil ão, influênci a sign ifica­
tiva do mês do parto ; porém ve rifi cou
variações de acordo com a ida de da vaca ,
expressa em número de lactaçõ es. Por
outro lad o, Singh, es tudando a raça ze­
bu ín a Tharp ak ar, na India, encontrou que
os int erp artos fo ram significativamente

. tamentos foram invertidos, no 100.° dia da
' Iacta ção , -a p ersistência da produção das
fêmeas que receb iam fo toperíodos de 16
L: 8 E tendeu a ser maior do que a das
vacas sob iluminação de duração natural.

Em 1977/78 fo i ve rificado que os perío­
dos de 16 L:8 E estim ulavam a produçã o
de leite em 7% , em 21 vacas holsteins em
la ctação , comparadas com outras 21 va cas
testemunhas, que recebiam somen te a ilu ­
minação de duração naturah ~m;e 9~ t':} ~

Brl1 _é m~t"ç:o ~. ~ IJtH d{s s d . ô. ~ i-C)d~ c;ão . à~
""'n '" lm:1litttfil BC; llt l mw Yí1Gí1~ Grn mI.
ci o d a Inctnçiio (37-74 d ias ap ós o pun o,

I • voJ li l l U lna eomee do exp e l· ltI1e nlo ) f o i s e rrr e i lae ra­
te ao de vacas em fins de lac tação (94 a
204 di as ap ós o parto , 110 in ício do expe-
rlmento) . Nu prova de 1977/ 7H, as va­
cas receb eram à vontad e d ieta mi sta , com­
po sta de sila gem de milho , milho com alta
umi dade, suplemento protéico e mais 2,3
kg de alfata por dia. O fotoperíodo diá­
ri o não afe tou a ingestão de matéria seca
nas va cas durante o começo da lactação,
mas nas em fin s da lactação , com 16 ho­
ras de luz, o cons umo fo i 5,6 % maior em
alimen tos do que n as vacas sob fotoperío­
do de duração natural.

Detalhes sobre os sistemas - O s ani­
m ais receberam luz fluorescen te br anca
fr ia , mas o it em mais importante do siste~
ma fo i a conexão de um relógio de te mpo
à luz. . Esse re lógio fazi a com qu e hou ves­
se ciclo s de 16 horas de luz para 8 ho ras
de escuridã o, por di a . Foi determinado
que um ciclo de 20 horas de luz:4 horas
de esc uridão é quase tão b enéfico como
o de 16 L: 8 E , no que concerne à ma­
nu tenção da secreção de hormônios. En­
treta n to , a iluminação contínua não é
re comendável porque nem as ta xas de se­
creção de hormônios , nem as tax as de ga­
nho de peso diferem daquelas observ a­
das em novilhas que são submetida s a
mais breves ex p osições diárias de luz (9
a 12 horas , di ariamente) .

Frisam os que a luz quente ou incan-'
descente, comum, pode es timular o cr es­
ciment o e a lactação , desde que sua inten ­
sidade se ja su fici ente. Mas ainda não foi
testado o uso de bulbos incandescen tes
em p ro va s desta natureza.

Foi obtido o aumento do crescimento e
d a la ctação quando as intensidades mé­
d ias de luz foram de 10 a 30 pés-velas
(unidade s de iluminação) . In tensida des
maiores poderão induzir o crescimento e
a lact ação em bo vinos, mas a int ensida de
mínima efe tiva de luz n ão foi ainda de­
terminada. Em ga lpõe s para estabulação
livre , cobertos e frios, colocaram-se os
d ispositivos fluorescentes a in tervalos
iguais, no te to . Um to tal de seis disposi­
tivos de 8' (d oi s tubos/dispositivo) por
111 5 m2 de espaço, no tet o, pro vê lu z
sufi~iente para estimular o crescimen to
das bezerras. Em estábulo co m cornadis
foram in stalados 5 disposit ivos de lu z
fluorescente de 8' para 32 vacas, no te to,
diretamente sobre os comedouros . Em um
es táb ulo com baias , 6 d ispositivos para
50 baias eram colocados em cada ala, en­
tre duas filei ra s de vacas . Em todos os
tipos de est ábulo os dispositivos d ica ram
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

O pri meiro in te rv alo ent re partos, segun do a geração . idade , ép oca do
da parí ção, em co nstantes de qua d rad o s mínimo s fo i o segu in te :

Le it u r a típica de útero cheio

pequena quantidade de energiavque é re­
f1etida por diferentes tecidos e partes do
corpo . Esses reflexos aparecem em uma
tela, na forma de " p icos " que mostram
a posição dos órgãos . A posição desses
" p icos " revela se a vaca está ou não
prenhe.

A Sr." Iennie Regas, presidente da Anl­
mark, Inc., fabricante do dispositivo, dlz
o seguinte: "São basicamente reflexos ul­
trassônicos, como os do radar ou sonnr.
Mede-se a distância entre a pele e o teci­
do uterino. O útero vazio não mostra di­
fcrença de densidade ' em relação ao con­
teúdo da cavidade pélvica ou abdominal.
Mas, quando ocorre a prenhez, o tecido
do útero tem sua densidade aumentada
devido ao maior fluxo de sangue e o
crescimento da placenta e do feto. Isso
produz um "eco".

O pregnosticador de vaca não oferece
riscos para a saúde da mãe ou do feto e
el imina a necessidade da detecção da pre­
nhez pelo incômodo método da apalpação
retal. Não obstante, essa apalpação é
usada também para determinar o estado
do útero e a presença de gêmeos em ges­
tação e por isso não se deve pensar que
o instrumento substitua os se'rviços'-pres'­
tados por um veterinário perito. · O que
realmente faz é simplesmente revelar se a

Intervalo n ,? d e a n im a i M édia + e .p. % d e méd ia
1.°_2 .° 414 445 ,21 5,61 100,00
2.°_3.° 34 1 428,87 5,62 96 ,33
3.°-4.° 249 421 ,91 5,90 94 ,77
4 .°_5 .° 187 424 ,52 5,91 95 ,35

Total/média 1.191 432 ,41 2,97 97, 12

Efeitos n ." de animais Constantes, di
Média geral 413 438,45
Geração 1." 226 0,46

2 .' 187 -0.46
Idade, meses 24 42 17,05

36 292 4.39
+ 48 79 - 21.44

Epoca do ano seca 225 - 6.29
chuvosa 188 6.29

Ano do parto 1962 6 - 60.81
1963 11 78.80
1965 36 8·U O

1973 5 - \04,98

olas IT •lO ae I s

O uso de sinais ultrassônicos para de­
tectar a prenhez em animais domés ticos
de pequeno porte pode melhorar notavel­
mente as operações da produção dessas
espécies.

Um método utilizado para revelar a
prenhez precocemente na vaca vale-se da
apalpação de seus órgãos reprodutivos por
via retal, conforme fazem os veterinários
obstetras.

Não obstante, os pecuaristas já podem
contar agora com um novo dispositivo
electrônico, denominado em inglês "Cow
Pregnosticator", pregnosticador de vaca,
que praticamente "vê" a prenhez desse
animal. O dispositivo pesa 2,25 kg, é
transistorizado, portátil e tem uma cin ta
para seu transporte. Pode revelar a ges­
tação na maioria das raças bovinas, 30
dias apenas após a monta.

O aparelho funciona com o mesmo
princípio do sonar: um sensor plano, ex­
terior, é aplicado contra a pele da re­
gião do animal e, através de um líquido
oleoso que se acha acoplado, emite uma

Leitura típica de útero vazio

DIAGNÓSTICO DA PRENHEZ
MEDIANTE DISPOSITIVO
ELECTRÔNICO

1.346 mm (dados da referida fazenda, de
1962 a 1974).

O manejo do rebanho é o tradicional­
mente empregado pelos exploradores da
pecuária leiteira dos países tropicais. As
vacas em lactação são mantidas em pi­
quetes, formados de capim colonião ou
pangola, durante todo o ano, recebendo
apenas, na época seca (de abril a setem­
bro) uma suplementação de. concentrado,
feno e melaço- de cana-de-açúcar, enri­
quecido com uréia.

As novilhas são colocadas com o touro
ao atingirem 320 kg de peso vivo. As va­
cas são submetidas à monta no primeiro
cio , entre 45 e 60 dias depois do parto.
~ feito o tratamento de algumas doenças
reprodutivas, tais como a tricomoníase e
as endometrites. As fêmeas com proble­
mas reprodutivos graves, ou que deixam
de parir por mais de dois anos consecuti­
vos, são descartadas do rebanho.

Foram utilizados dados referentes a
500 vacas Pitangueiras, pertencentes a
duas gerações consecutivas, sendo a pri­
meira geração formada de fêmeas 5/8 Red
PoU x 3/8 Zebu e a segunda de bimes­
tiços (5/8 Red Poll-ã/B Zebu, entre si).
Os dados abrangeram um total de 1.191
interpartos , correspondentes às parições
ocorridas na fazenda de 1962 a 1974.

O intervalo entre partos, em dias, se­
gundo a ordem do parto, foi o indicado

. no quadro ao lado.

CONCLUSÕES

Com base nos dados obtidos e análises
efetuadas, os autores chegaram às seguin­
tes conclusões: -

1) a média do intervalo entre partos
de vacas Pitangueiras, de 432,4 dias, de­
monstra o bom desempenho reprodutivo
dessa nova raça, para animais mantidos
a campo, em região tropical; -

2) quanto à característica estudada, a
diferença entre as duas gerações foi ape­
nas de 1 dia, indicando populações ho-
mogêneas; '_ .: : _ .

' 3) a geraçao e a Idade da vaca nao in­

fluenciaram significativamente a duração
do intervalo entre partos;

4) a época do parto (estação seca ou,
chuvosa) somente afetou significativa- .
mente o terceiro intervalo entre partos,
enquanto o ano da pariç~o ~de 1962 a
1973) afetou apenas o primeiro e o se-
gundo interpartos; . . '

5) o valor do coefl~Iet;te de- repetlbtll­
dade de 0,01 ± 0,07 indica que a fração
da variância fenotípica atribuída às dife­
renças genéticas entre as vacas é despre-

zível. •_ Lobo, R.,B. & Duarte, F.A .M. - Es-
tudo do intervalo entre partos de va­
cas Pitangueiras (5/8 Red PoU x 3/8
Zebu) ' do Trópico Brasileiro. Ciência
e Cultura, São Paulo, 31 (2): 184-8,
1979, 20 refs. ,

N. da R. - R. B. Lobo pertence ao Depar­
t mente de Produção Animal da Faculdade
dae Medicina Veterinária e Zootecnia da USP
e F.A.M. Duarte ao Departamento de Genética
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto,
SP .
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FIG~RA 1 - RESPOSTA DO CRESCIMENTO DE BEZERRÀS HOLSTEIN A FOTOPERfODOS DE
16 HORAS (o) OU NATURAL (.), EM EAST LASING, MICHIGAN, EUA.

CULTURAS MICROBIANAS NAo
BENEFICIAM A SILAGEM

Nota inserta em Dairy Notes, Michigan,
de agosto, 1978:10, revela que a adição....

Na urina e no sangue colhidos de 72
vacas, em seis rebanhos, os níveis san­
güíneos de dois hormônios da tireóide di­
minuíram e aumentou a quantidade de
gl6bulos brancos eosin6filos, com a eleva­
ção das quantidades de flüor urinário. Os
bovinos acomentídos de fluorose tiveram
anemia, menor resistência às doenças e
mau desempenho. O esmalte dentário tor­
nou-se manchado (mosqueado), os den­
tes. ficaram frouxos e comumente gasta­
ram-se até as gengivas, provocando dores
quando os pacientes tentavam mastigar
ou beber água fria. Os ossos e as arti­
culações aumentaram de volume e alguns
indivíduos mancavam.
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Houve 46 vacas por tratamento entre os dias O e 60; e 18 entre os dias 61 e 140, PQr
tratemente; entre os dias 61 e 140, houve 18 vacas por tratamento. No 100.0 dia, as va.cas
que recebiaM 16 horas de luz suplementar foram permutadas pelas de fotcpertcdo natural
e vice-versa.

FIGURA 2 - PRODUçAO DE LEITE DE VAW'HOLSTEIN EXPOSTAS A FOTOPER[ODOS DE
16 HORAS (o) OU NATURAL (.), EM OWOSSO, MICHIGAN, EUA.

(À) perfmetro torácico de 10 animais por tratamento, de 18/11/75 a 09/03/n. Peso vivo
de 14 animais por tr~tamento de 06/10/76 a 02/03/77. .

As pesquisas confirmaram relatos feitos
em 1976 por Híllman, nutricionista de ga­
do leiteiro da U. E. de Michígan, sobre
a toxicidade do iodo, ocorrida em reba­
nhos leiteiros e em que esse autor obser­
vara que os bovinos que receberam 10 a
50 vezes a quantidade requerida de iodo
mostraram os mesmos sinais clínicos que
os encontrados nos experimentos da refe­
rida Uníversldade.

Em outra comunicação, na mesma Reu­
nião de Zootecnia, Hillman disse que al­
guns rebanhos leiteiros foram afligidos de
fluorose ou intoxicação crônica pelo flúor.
Ele verificou que vários suplementos mi-.
nerais ofertados aos bovinos leiteiros em
1975-76 continham de 4000 a 6000 ppm
desse metal6ide, que é um contaminante
dos minerais fosfatados. Amostras de os­
sos de animais de oito rebanhos apresen­
tavam de 1 650 a 6 900 ppm de flúor
(média de 2 400 ppm) , em 22 casos exa-
minados em fazendas.

40

TOXICIDADE DO IODO E DO
FLOOR PARA OS BOVINOS

Segundo Dair/ Notes, Michigan, EUA,
julho, 1978:5-6, efeitos t6xicos da inges­
tão de quantidades excessivas de iodo pe­
lo gado leiteiro foram relatados por cien­
tistas da Universidade Estadual de Mi­
chigan, na Reunião Anual da Sociedade
Americana de Zootecnia, realizada pela
referida universidade, em julho de 1978.

O trabalho, intitulado "Efeitos Imuno­
lógicos da Toxicidade Experimental pelo
Iodo em Bovinos", foi apresentado pelos
drs. D. L. Haggard e cols, dos Departa­
mentos de Cirurgia e Medicina dos Gran­
des Animais e Patologia da U.E. de Mi­
chigan.

Os cientistas estudaram os efeitos so­
bre a imunidade, após vacinação contra
doenças, e o desenvolvimento e atividade
dos glóbulos brancos do sangue, em bovi­
nos que haviam recebido O; 50; 250 e
1250 mg de iodo, diariamente.

Os títulos sangüíneos de anticorpos
contra brucelose e leptospirose foram mais
elevados em animais testemunhas (que
não receberam suplemento de iodo, várias
semanas depois de vacinados) do que em
bovinos suplementados com os três níveis
de iodo. Segundo Haggard, esse metalõí­
de em excesso interfere com a capacida­
de do animal para manter a imunidade
contra determinadas doenças que lhe são
comuns.

A mitose dos glóbulos brancos, ou a ca­
pacidade dos linfócitos (um tipo de g16­
bulo branco do sangue) para se multipli­
carem foi diminuída nos animais que re­
ceberam o nível de iodo mais elevado
(1250 mg) , A fagocitose, ou capacidade
dos glóbulos brancos para englobar e des­
truir os germes invasores, foi diminuída
em todos os níveis de iodo em excesso. Os
pesquisadores concluem que esse mineral
em excesso na dieta pode deprimir a pro­
dução de anticorpos ímunítârios, a imu­
nidade devida a esses glóbulos brancos
e as respostas inflamatórias normais dos
bovinos, tornando-os mais suscetíveis às
doenças infectuosas.

Os animais que receberam iodo em ex­
cesso apresentaram olhos lacrimejantes,
descargas de muco nasal, pele escamosa
e áspera, tiveram pneumonia infecciosa,
ao passo que os testemunhas não tiveram
nenhum desses distúrbios.

Os níveis de iodo ministrados aos bo­
vinos estavam acima das quantidades nu­
trícíonaís recomendadas, mas em quanti­
dades semelhantes às dadas para prevenir
a podridão-dos-cascos e a actinomicose,
~as condições de campo.

vaca está "cheia". Mas os cuidados e o
:tratamento posteriores devem ser reco­
mendados pelo veterinário.

O custo do instrumento (segundo a
fonte desta nota, reimpresso de Agríeul­
tura de las Américas" s/d) é, nos EUA,
de aproximadamente USS 3.000. ~ pro­
duzido pela Animark, Inc. de Aurora,
Celerado, EUA.
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Em Fo r taleza-79
obtivemos Os seguintes
campeona tos:
Grande Campeã
Campeã Vaca Jovem
Res . Campeã Vaca
Jovem
Campeã Novilha
Res. Grande Campeão
Campeão Sênior
Res . Campeão Júnior
Campeão Bezerro
Maior
1." Progênie de Pai
Sênior
1." Progênie de Mãe
1.° Conj. de Vacas
Leiteiras
2.° Progênie de Pai
Sênior

BELLMONT VALLEY TRINA OAK - Nasc. 1-2-74 - filha de Round Oak Ragaple
Elevation e Bellmont Valley Trinket. Campe ã Vaca Adulta e

Grande Campeã da Raça em Fortaleza-79.
J

J.P.R. LO LA - Filha de Paclamar Astronaut
e Hiawatha Happy Lulu - Campeã

Novilha em For taleza-79.

MOSS-OAK TALISMAN ERIKA - Nasc. 28-9-75 - Filha de
Crescent Beauty Talisman e Moss Oak Bootmaker Leslie.

Res. Campeã Vaca Jovem em Fortaleza-79.,
FAZENDA VITO

Prop.Aécio de Borba Vasconcelos
Olho D'água - Maracanaú - Maranguape - Ceará

Km 3 da est rada Mongu ba - Ma ranguape
Telefone : 341·0750

IA



35 I EXPOSTOS, 33 PREMIADOS

Campeão no IV Torneio
Nordestino de Produ­
ção leiteira da 2.' cat e­
goria com Jangada Sal­
gada Instru ida M ag net
e na 3 .' categoria co rn
Williards Haven Lôla.

Recorde de produ ç ão
no controle leitei ro ofi­
ciai do Estado com
Alice Ilust re 160 que
produziu em 347 dia s ,
9.167 quilos de leite .

Os bezerros nascidos
na Fazenda V itór ia são
todos fi Ihos dos me­
lhores touros do mun­
do tais como: Arlinda
Chief - Astronaut - Sei­
Iling Rockman Boot­
maker - Maple e Roy­
brook Starlite .

G oS.F. llvlPER ADOR GOLDEN BOOTMAKER Nase. 9-7-75 - Filho de Paclamar
Bootrnaker EG.SoF. Marilyn Golden Master Dean. Campeão Sênior e Res.

Grande Campeão na Expo. de Fortaleza-Zê.

,
IA

V.PoL ELMIS LAURA ASTRONAUT - Nasc. 14-7-78 - Filho
de Paclarnar Astronaut e Creseent Beauty Talisman Laura.

Campeão Bezerro Maior em Fortaleza-79.

Prop,Aécio de Borba Vasconcelos
Olho D'água - Maracanaú - Maranguape - Ceará

Km 3 da estrada Monguba - Maranguape
Telefone: 341-0750

- ZENDA VT
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V.P.I. DUTO ERIKA ULTlMATE - Na sc. 21-12-77. Filho de
Ouality Ultimate e Moss-Oak Talisrnan Eri ca - Res. Campeão

Jún io r n a Expo sição de Forta leza-Zê .
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.de vários tipos de culturas microbianas
à silagem de milho não produz uma sua­
gem de alta qualidade, mas aumenta real­
mente a degradação da proteína do milho
ensilado, o que é indesejável. Com a -al­
fafa emurchecída, os tratamentos com' cul­
turas microbianas secas não afetaram a
qualidade e outras características estuda­
das da magem. Os ensaios são realíza­
dos pelas Universidades de Minesota e
Kentueky, EUA.

VACAS SECAS., NECESSITAM
DE QUANTIDADES SUFICIENTES
DE PROTE(,.AS

Conforme Dairy Notes, Michigan de
agosto, 1978:10, um grupo de vacas foi
alimentado com 0,545 e outro com 0,908
kg de proteínas por dia, durante o perío­
do seco. O colostro produzido ap6s o par­
to continha iguais quantidades de ÍDl11­
noglobulínas, mas os bezerros não foram
capazes de absorver esses importantes
componentes do "prímeíro-leite". Os que
eram filhos de vacas que haviam recebi­
do, quando secas, 0,454 kg/día apresen-.
taram baixos níveis de ímunoglobulinas
no sangue ao ingerirem o colostro de suas
mães. O trabalho é feito na Universida­
de de Idaho, EUA.

VACAS LEITEIRAS NAo DEVEM
SER SUPERALIMENTADAS

As Universidades de vnrisconsin e Cor­
nell, EUA (Dairy Notes, Míchígan, agos­
to, 1978: 11) relatam que a ministração
de grãos com alimentos volumosos, du­
rante o período seco das vacas leiteiras
fez diminuir a ingestão de energia após o
parto e aumentou o teor de gordura no
fígado dos animais. A oferta de unta pro­
porção de 50:50 de volumosos:coricentra­
dos determinou maiores perdas nas vacas
do que a proporção de 80:20, durante o
período seco.

AMONIA "COLD-FLO" PARA
ADIÇAO A SILAGEM DE MILHO

Este processo, recentemente aprovado
nos EUA tem por finalidade adicionar
amônia líquida à silagem de milho, para
bovinos. O dispositivo foi patenteado
pela USS Agri-Chemicals e Universidade
Estadual da Pensílvânia, A referida firma
faz aparelhos de três tamanhos: um pe­
queno para milho (22,7-136 kg de amô­
nia/h); um intermediário, para silagem
e aplicação ao solo como fertilizante
(45,4-1135 kg de amônia/h) e outro, gran­
de, s6 para aplicação ao solo. O fazen­
deiro pode fabricar seu próprio aparelho,
mas a venda deste é proibida. O proces­
so tem a 'marca registrada C"Cold-Flo").

. ,

DANOS 00 :EXCESSO DE FÓSFORO
PARA BOVINOS LEITEIROS

Consoante Emery, R. S. & Thomas,
J.W. (Dairy Notes, Michigan, agosto,

1978: 12), investigadores da Universidade
de Purdue (Noller e cols.) informaram,
em dezembro de 1977, através do I. Dairy
Sei, que novilhas alimentadas com so­
mente 80% das quantidades recomenda­
das de fósforo pelo Conselho Nacional de
Pesquisas dos EUA (0,26) cresceram e re­
produziram tão bem como novilhas que
receberam fósforo suplementar. Iane
Carstairs, do Departamento de Produção
Leiteira da Universidade Estadual de Mi­
chígan, também relata, em sua tese de
doutoramento, que vacas alimentadas com
138% das rações de f6sforo, recomenda­
das .para as primeiras 12 semanas do pe­
ríodo de lactação, produziram 1,5 kg/dia
menos de leite do que vacas com 98% dos
requisitos (sem fóstoro suplementar), sen­
do a diferença significativa (P < 0,03).
Embora essas vacas fossem destinadas a
outros experimentos, no restante do pe­
ríodo de lactação, a diferença em produ­
ção de leite persistiu e de sorte que as
não suplementadas com f6sforo no início
da lactação produziram mais 816 kg de
leite, em 305 dias, do que as suplementa­
das. A prova foi repetida e idêntico re­
-sultado era obtido dois anos após a ob-
servação inicial. Assim, o excesso de fós­
foro, dado no começo da lactação, pode
prejudicar a produção láctea durante toda
a lactação. Entretanto, a suplementação
não afetou a reprodução dessas vacas.

As presentes recomendações de f6sforo
pelo referido Departamento, em porcenta­
gem da dieta seca, são de 0,30 a 0,35%
para vacas em lactação e de 0,25% para

"as secas e novilhas em crescimento. Tais
concentrações atendem as necessidades do
animal, desde que ele consuma ração em
quantidade suficiente para o atendimento
das necessidades em energia.

As rações típicas de feno, silagem de
milho, milho ~', farelo de soja, em Michi­
gan, usualmente contêm f6sforo em quan­
tidade aproximadamente suficiente para
a cobertura das necessidades dos bovinos.
As variações em conteúdo de fósforo das
forragens, em Michigan, são de tal ordem
que uma suplementação segura com f6s­
foro requer análise. Quando se usam va­
lores contidos em livros, precisamos ofer­
tar um pouco mais de f6sforo a fim de
ficarmos seguros do atendimento das ne­
cessidades dos animais; mas devemos ter
em conta que muito pode ser tão mau
como pouco.

EFICI!NCIA DE GADO CHAROL~S

NO RIO GRANDE DO SUL

Leal, T. C. & Muller, P. B. (An, Tec.
Inst. Pesq. Zoot. "Francisco Osório", Por­
to Alegre, RS, S (1): 45-129, 1978, ana­
lisaram aspectos da eficiência reprodutiva
do planteI charolês da Estação Experi­
mentaI de Zootecnia de Tupanciretã, RS,
no período de 1'938 a 1974, referente a
251 fêmeas. A análise dos dados permi­
tiu as seguintes' conclusões:

1) a idade média ao primeiro parto foi
1.625 ?Ias (54,1 meses), sendo superior

às citadas para a raça, tanto no Brasil eo­
mo no exterior;

2) houve uma acentuada variação da
idade ao primeiro parto, sem tendência de­
finida de aumento ou diminuição, porém
intluenciada pelo ano em que se verificou
o parto e pelos pais das vacas;

3) o período médio de serviço foi de
349 dias (11,6 meses), sendo superior ao
apresentado pela bibliografia consultada:

4) o intervalo médio entre partos foi
de 632 dias (21 meses) e significativa­
mente influenciado pelo pai da vaca e
pelo ano do parto, aumentando grade­
tivamente dentro do período estudado;

~) a duração média da gestação foi de
284,1 dias, estando dentro dos limites
referidos para a raça e tendo sido afetada
pelo pai da cria e pelo ano do parto..
aumentando gradativamente dentro.do pe­
ríodo estudado;

6) o peso médio ao nascer foi de 37,68
kg, tendo sido influenciado pelo sexo e
pai da cria e pelo mês e ano do parto.

7) a taxa média de distocia foi de
14,160/0, respectivamente 19,25% e
8,95%, para o nascimento de machos e
fêmeas.

8) a duração média da vida útil foi de
3.114 dias (8,6 anos) equivalendo a uma
idade média de eliminação (soma da vida
útil à idade do 1.° parto) de 12,98 anos,
tendo sido afetada por causas diversas,
dentre as quais o óbito, com a maior fre­
qüência (42,2%) demonstrando a falta
de um programa de substituição. As va­
cas eliminadas por senilidade foram as
que deixaram maior número de bezerros
(5,3) . · ef. •

9) os touros tiveram efeito sigm lc:atlvo
sobre a idade ao primeiro parto e lntc:r­
valo entre partos das filhas e na duraçao
da gestação e peso ao nascer de seus pro-
dutos;

10) houve uma coincidência entre tou­
ros cujas filhas apresentaram a menor
idade ao primeiro parto e menor inter­
valo entre partos;

11) as amplas variações encontradas
entre e dentro de anos, de muitas caracte­
rísticas, demonstram mudanças de mane­
jo e a variação individual dos animais do
planteI e fruto da inexistência de progra­
mas adequados de seleção baseados em
índices de produtividade;

12) tendências de melhor eficiência re­
produtiva das filhas de certos touros, ve­
rificadas neste trabalho, mostram a ne­
cessidade de novas e mais freqüentes
análises dos dados da Estação Experimen­
tal, visando a uma atualização de medidas
técnico-administrativas na condução do
plantel charolês;

13) a condução de trabalhos neste se­
tor renresenta uma necessidade e poderá
trazer a devida contribuição no sentido
de uma eficiência reprodutiva programada
e efetiva;

14) os resultados indicam que estudos
semelhantes e mais freqüentes poderão
orientar e embasar medidas técnico-admi­
nistrativas no propósito de maior eficiên­
cia produtiva do rebanho.
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A VACA POI BEM ADAPTADA
SPONDE COM PRODUTIVIDADE ELEVADA!

WENDORFS BOOTMAKER MAE
Nasc. : 30 -09-76
Pai : Paclamar Bootmaker
Mãe: Wendorfs Happiness Mae Queenie
2,4 2x 187d 3.477 100,53 2,95% M.G.
(lactação incompleta)

MElA: Aprimoramento do potencial gen.ético, pelo
emprego de matrizes "Holstein -Fríesian" de alta
linhagem, fornecedoras dos genes necessários a
maior produção e ao aperfeiçoamento do tipo do
gado Holandês Preto e Branco no Brasil.

ASSIST~NCIA T~CNICA DO CENTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOGIA s/C LTD .
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'M ÉTODO PARA AUMENTAR AS
TAXAS DE CONCEPÇÃO EM
GADO LEITEIRO

Holstein-Friesian Wld, maio , 1979: 114,
informa que pesquisas feitas na Estação
Experimen tal de Agricultura da Universi­
dade Estadual da Louisiana, EU A, con ­
firm aram qu e a massagem uterina ou
uterino-clitor íd iana combi nada da vac a
leite ira, por ocasião da inseminação ar ti­
ficial, pode aumentar as tax as de con­
cepção.

O dr. J. D . Roussel, cientista de produ­
ção leit eira da referida E.E., diz que mui­
tos estudos anteriores foram efetuados
cem vacas de tipo de corte e algumas de
tipo leiteiro. '

No decorrer do estudo, novilhas e va­
cas leiteiras de várias idades e raças fo­
ram distribuídas ao acas o em três gru­
pos . As fêmeas do primeiro grupo não
eram massageadas, ao passo que as do
segundo recebiam a massagem u terina
po r um minuto, imediatamente antes da
inseminação e as do terceiro grupo tinham
a massagem no clitóris , por 10 segundos,
e depois a mas sagem uterina por 1 minu­
to, antes da inseminação.

A prim eira fase do estudo mostrou
que uma porcentagem significativamente
maior de animais massageados foi po ste­
rio rmente diagno sticada como prenhe, 45
a 60 dias após a inseminação.

A taxa de " não-retorno", 60 a 90 dias
depois da inse minação, foi significativa­
men te ma is elevada entre as vacas que
receberam a massagem uterina do que a
das qu e não sofreram massagem. A mes­
ma taxa, no caso das vacas que receberam
ambos os tipos de massagem, também foi
mais elevada do que a das que passaram
somente pela massagem u terina.

Roussel acrescenta que não puderam
ser determ inados .os mecanismos respon­
sá veis pelo aumento da taxa de concep­
ção, quando as vacas receberam, seja a
massagem ut erina, seja a combinação ute­
rino-cli toridiana, antes da inseminação.
Outros pesquisadores têm relatado que a
massagem acelera o transporte dos esper­
matozóides e dizem que se torna mais fá­
cil a inserção da pipeta ou cateter através
da cerviz ut erina nas novilhas e vacas
massagea das do que nas não ma ssagea­
das .

As pes quisas em apreço são fina ncia das
pela Coope rativa de Criadores da Loui ­
siana, em Baton Rouge.

SELf:NIO É APROVADO
PARA RAÇOES DESTINADAS
AO GADO LEITEIRO

I

O selênio, um mineral-traço , que pode
me lhorar a saúde do rebanho leiteiro, foi
aprovado para uso em ra ções alimen tíci as,
conforme Michael H u tjens, espec ialista
em extensão zootécnica da Universidade
'de Min esota, EUA. Contudo, a toxicida-

de do sel ênio requer um a mistura cuid a­
dosa desse elem en to à ração.

Test es efetu ados em O hio mostraram
qu e, em cer tos casos, a adição de se lênio
aos alimentos re duzi u a porcentagem de
vac as qu e não expe liam a placenta ap ós
o par to (de 52% para 8%) . Também fi­
cou patenteado o melho ramen to da saúde
do bezerro.

De conformida de co m a nota in se rt a
em Holstein-Friesian Wld (maio 1979 :
114) , a qu antidade de selênio em su p le­
mentos alimentar es é variável. Uma re­
come ndação comum é ad icionar 454 g des­
se mineral p ré-mi sturado por tonelad a de
mat éria seca da ra ção . Est e é um meio
correto, qu ando o suplem ento con tém 90
mg de Se por 454 g. Certos su pleme nt os
apresentam teor ma is elevado e outros
mais baixos.

O limite máximo ap ro vado pel a Admi­
nist ração de Alimentos e Drogas do s
EUA (FDA) é de 0,1 ppm em um ali­
mento completo ou raç ão to ta l como ba­
se. Ao n ível de 5 ppm, ou aci ma, o se­
lên io pode ser tóxico .

A mistura é importante , pois, quando
es tamos adicionando miligramas de uma
substância tóxica a toneladas de alimen­
tos, é necessário execu ta r um tr abalho
perfeito.

H á, também, pro du tos in je táv eis, que
contêm Se e vi tami na E e que são us a­
dos 20 dias antes do parto .

Os alimentos produzidos nas regiões
ocidentais de Minesota em ger al contêm
quantidades adequadas de selên io e por
isso a suplem entação pode não ser segu­
ra quando esses alimentos são usados .

A DIFERENÇA PREVI STA (DP ) DE
TOUROS COMO VALOR
EQUIVALENTE À IDADE ADULTA

Conforme Mao, L L. (Dairy N otes, Mi­
chig an , março 1978:5) os valores da Dife­
rença Prevista (DP) de touros de raças
leit eiras são computados de controles de
suas filhas em idades equivalentes à ida­
de adulta (IA) . Portanto, o desempenho
esperado das filhas deve ser considerado
sob essa base. Isso é lógico, mas às vezes
tem ha vido confusão, o que deve ser es­
clarec ido.

Um meio para explicar a DP, incorpo­
rando a idéia de IA , seria, po r exemplo :
a quantidade esperada de leite a m ais ,
a ser produzida por uma filha de tr ês
anos de idade, de um touro com D P em
leite de + 1000, sobre as filhas de touros
com zero de DP, é de 860 lb. Significa
que uma vaca de 3 anos de idade produz
menos leit e por lactação que uma vaca
madura, de acordo com o fator 0,86. Nada
há de errado com esta explicação, mas
rar amente, dá -se atenção ao valor absoluto
d~ DP de determinado touro , porquanto
nao se acredita qu e qualquer criador se
def ronte com a situação em que preci sa
fazer a escolha entre um rep rodutor co m
uma DP de + 1000 e outro com DP igu nl
a zer o. Felizmente, normalmente ele tem
à sua escolha casos como os seguintes:

T ou ro DP (leite)
A + 1500
13 + 1300
C + 900

Como é sab ido . a DP in dica o valor re­
Iuti vo de determ inado touro em relação
a ou tro touro a ser usado. Assim, men­
ta lmente, ao encontra r a situaçã o acima,
podemos ter o segu in te quadro, que mos­
tra a diferença entre pa res de touros:

A B C
A - + 200 + 600
13 - - + 400
C - - -
No exem plo, A é 600 lb melhor do que

C, podendo-se d izer , com propriedade,
q ue a quantidad e es perada (ou prevista)
de leite a m ais de uma filh a de A sobre
uma filh a de C é de 600 lb , com as se­
gu in tes restrições :

I ) as m ães deverão ter igua l valor ge­
néti co ;

2) as filhas deverão es tar no mesmo
rebanho (qualquer que seja o nível de
p ro d ução d o rebanho) e

3) us filhas serão da mesma idade e de
modo es tr ito, paridas na mesma estação.

Conseq üe n temen te , não é necessário
preocupar-se co m o fa to das DP serem ou
não valo res de IA, desd e que a compara­
ção se ja fe ita co m base na idade das fi­
lh as. T udo se resume, então , em saber
que tou ro é melhor e q ua n to ele o é.

EPIDEMIA DE FEBRE Q

Notíci a EI Libra Azul, Frankfurt, Ale­
manha Ocidental (12) :239, 1976, que a
Febre Q (Oueensland, Austrália), uma
zoonose causada pela CoxieIla burneti ,
va i estendendo-se por todo o mundo, em
decorrência do amplo espectro de hós­
pedes do agen te : carrapatos, marsupiais,
roedores silvestres , pássaros e animais do­
m ésticos. No homem, a infecção se pro­
duz preponderantemente por via aer óge­
na , ora por contacto direto com vacas,
cabras ou ovelhas, ora indiretamente, ao
asp ira r o pó contaminado com o germe.
As pessoas infectadas em condições natu­
rais não são contaminantes, a não ser
excepcionalmente e só 50 % dos casos
ap re se nta m manifestações clínicas. A Fe­
b re Q do homem pode ser benigna, com
mort alidade inferior a 1%. Além da febre
repentina, que perdura por uma a duas
semanas, o si n toma mais importante, do
ponto de vista médico, é uma pneumonia
a típ ica em que o paciente é afetado' pri­
m eiramente por cefaléia . Como trat amen­
to são preconizados antibióticos de largo
esp ectro.

A nota faz re ferê ncia a uma epidemia
de Fe b re Q ocorrida no matadouro de
Hamburgo, em que o reconhecimento da
doença coletiva apresentou dificuldades
di agnós ti ca s consideráveis. Em 550 em­
pregados investigados, a reação de fixaç ão
de comp lemen to confirmou 39 casos
(7 ,1% ) de di agnóstico sorológico da in­
fec ção devida a ze bus importados da Co­
lôm bia . Uma vigilância médica central
permitirá um diagnóstico uniforme para
as pessoas exposta s. •
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Bovinos consomem avidamente as folhas da leucena

Leguminosa para muito uso
A leu cena (Leucoena leucocephala) é

uma espécie ainda pouco estudada, em­
bora produza grandes quantidades de ma­
deira - das mais altas produtividades já
encontradas -, além de ser a responsá­
vel por um dos mais expressivos ganhos
de peso de bovinos. Ela possui um cres­
cimento inicial bastante lento, dificultan­
do , seu estabelecimento: uma.. alta infes­
tação de invasoras ou condições de clima
adversas podem ocasionar a perda total
das plantas.

Seu sistema radicular é bastante pro­
fundo e é capaz de absorver água e nu­
trientes em profundidades maiores do que
a grande maioria das outras espécies cul­
tivadas, além de escarificar as diversas
camadas de solo, melhorndo a penetra­
ção da umidade e diminuindo os riscos
da erosão, ,

Alguns' elementos são importantes no
desenvolvimento das plantas: fósforo , cál­
cio , enxofre, molibdênio e zinco . EIIl não
se adapta bem a solos ácidos e com teo­
res eleva dos de alumínio. Prefere áreas
de bai xa altitude, com menos de 500 me­
tros . Produções excelentes são obtidas em

solos 'fér teis e neutros, bem drenados e
com níveis adequados de precipitação ou
irrigação.

A leucena apresenta . um grande poten­
cial para fornecer madeira para papel e
celulose, postes, moirões de cerca e até
para serraria. O gado, tanto o de leite
quanto o de engorda, ' pode alimentar-se
exclusivamente da leucena, em pastoreio,
até o aparecimento de sintomas de toxi­
dez , causados pela mimosina. Esses sinto-

..mas podem ser adiados ou até mesmo
. 'e liminados integralmente através da su­
'plernentação como utras forrageiras. No
Hava í, as folhas de Ieucena, colhidas e
espalhadas nomeio de uma cultura anual,
acarretaram um aumento significativo da
produtividade.

ORIGEM E TIP OS

A leucena é originária das Américas
Central e do Sul (embora não ocorra, em
seu estado nativo, no Brasil) , de onde se
espalhou para vários outros países e con­
tinentes . Basicamente, existem três tip os
de leucena:

- tipo havaiano: plantas de porte bai­
xo (5 m) , com florescimento precoce (4
a 6 meses de idade), que produzem Ilo­
res .durante todo o ano, sem a influência
do fotoperiodismo. Sua abundante pro­
dução de sementes às vezes torna-a uma
erva daninha indesejável;

- tipo Salvador: de porte alto (20 rn) ,
com folhas, vagens e troncos grandes e
sem ramificações laterais. Também conhe­
cido como tipo Guatemala, possui alguns
cultivares, como o "gigante havaiano",
que são especialmente recomendados co­
mo fonte de madeira;

- tipo Peru: de porte alto (15 rn) ,
com o tronco intensamente ramificado e
com grande produção de folhas.

As pequenas plantas de leucena desen­
volvem um sistema radicular do mesmo
tamanho de sua parte aérea . tornando-se
menos suscetíveis a uma eventual falta
de chuvas durante o crescimento. Suas
ra ízes promov em a associação com uma
estirpe específica das bactérias do gênero
Rhizobiu m c , nuando devidamente ino­
culadas, as plantas chegam a fixar até
500 kg de nitrogênio por hectare /ano
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(equivalentes a 2 .500 k g / ha de su lfa to
de amô ní o) . As plantas q ue n ão n odulam
tornam-se impro d u tiv as , e suas fol has a ma­
relam, denotand o baixo teo r de proteí­
nas . Além do m a is , as raízes m ais fin as
estão normalmente associadas co m fun­
gos , cuj as hí fas a jud a m as p la n tas a obter
fósforo e out ro s nu trientes, fac il i ta n do o
seu desenvol v ime n to e m solos ca re n tes de
deteminados e le mento s .

As folh as d a lcucc n a p erm a necem ver­
des todo o a no , a n ão se r q u a ndo ocor­
rem ventos forte s , gead a o u uma seca pro­
longada, que pro vo cam su a q ueda .

O tipo h avai ano é m ai s precoce q ue os
outros, apresentando m ai or p rodução d e
se men tes . Inici almen te , o cresc iment o da
leucena é b as tante lento , podendo se r pre­
judicado com a con cor rê nc ia de e rvas da­
ninhas . P a ra se u m elho r es ta b ele ci m en to ,
recomenda-se um prepa ro ad eq u ad o do
solo, com as d evidas ara ções e g rndagcns,
além do controle d as ervas d aninhas . Est a ,
é uma operação de g ra n de import ânci a e
pode ser feita manu al o u m ecanicamente ,
a través d e cultivos p eriódicos, o u a inda
quimicamente , co m a apli cação de he r­
bicidas de pré e p ós- emergência. O uso
de herbicidas ainda é p ouco co nhecido ,
havendo indicações d e que o produto
"Chlorthal", em dosa gens de 8 ,4 a 16,8
kg/ha, apresenta resultados sa tisfa tó r ios.
O fosfato também é importante no est a­
belecimento das plantas , pois promove o
s~u m aior crescimento. No Malawi , a prá­
tica tem mostrado que o c resc im en to da
leucena é b astante lento e m terras re­
cém-desmatadas, mas b em mais rápido
em á reas previamente cultivadas , e que
a ..,utilização do " mulching" (cobertura
das sementes com palha de arro z , café
etc.) tem sido bastante eficiente no de­
senvolvimento das plântulas , principal.
mente quando há falt a de chuvas.
, Após estabelecidas, dependendo da den­

sidade , a leucena cresce ra p id am e n te e

promove uma cobertura homogênea do
so lo, impedindo inclusive o aparecimento
d as invasoras .

A rebrota das plantas adultas é intensa,
pois os brotos não precisam gastar ener­
gia para formar um sistema radicular.
Es tes, além de tudo, são superdimensio­
nados, pois passam a servir uma parte
aé rea bem menor. No tipo havaiano, a
re b ro ta atinge a 4 m de altura no final
do primeiro ano , ao passo que, no tipo
Salvador, essa altura chega a 6 m.

ADAPTAÇÃO

A leucen a não se desenvolve tiío bem
em re giões alt as, principalmente nas lati­
tudes maiores . Pode-se dizer, com segu- .
rança , que o melhor crescimento se d~
em regiõe s com menos de 500 m de alti­
tude.

Ela aceita um regime pluviométrico
anu al vari ável entre 600 a 1.700 mm.
T ole ra bem as secas mais ou menos se­
veras com até 8 meses sem chuvas a cada
a no. 'A ocorrência de geadas provoca a
queda das folh as, mas elas volt am a cres­
cer logo qu e a temperatura aumenta, .

Devido ao seu profundo sistema radi­
cular, explorando as camadas mais pro­
fundas na pro cura de água e nutrientes,
a Ieucena adapta-se a vários tipos de
solos , podendo ser encontrada desde os
ter renos rochosos até os argilosos ou mes­
mo os corais. S~u crescimento é retar­
dado nos solos ácidos - característicos
dos latossolos tropicais - com al ~o~ teo­
res de alumínio e geralmente deftclentes
em zinco e molibdênio . Em Belém, num
so lo ácido (pH 4,2) a leucena foi a legu­
minosa mais produtiva em um teste co~­

pararivo . qu ando foram feitas a pelen­
za ção das sementes com calcário e a adu­
bação com fósforo , enxofre, cálcio e ';l~.
libdênio. Possui boa tolerância à s.ahnJj
dade , vegetando naturalmente no Iitora
das Filipinas.

PRAGAS E DOENÇAS

Poucos insetos atacam a leucena, ha­
vendo menção de algumas lagartas nas
vagens verdes e formigas cortadeiras nas
plantas novas.

Com relação às doenças , já se notou ,
embora sem expressão, a presença de um
fungo nas sementes e vagens verdes do
tipo Salvador, Exporadicamente, há a
ocorrência do "damping off".

ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Por apresentar um sistema radicular
bem desenvolvido, a leucena presta-se
muito para a alimentação animal :m re­
giões mais secas. Atu~lmente , mumera~
pesquisas vêm sendo feitas par~ a obten
ção de variedades mais produti vas. .

Na Austr ália, após 18 ano~ de pesqur­
sas foi liberada no mercado, recente~e~­
te 'a variedade "Cunningham" , um h íbri­
d~ dos tipos Peru e Salvador, que se
caracteriza pelo porte vigoroso e gr~nd:
quant idade de folhas, cuja coíoracão e
de um verde mais intenso , Naquele pais,
sua produção de matéria seca chega a
ser 50% superior às outras variedades­
No Havaí, estudos com leucen~ do t lP~
havaiano resultaram na obten çao da v .
. d d "K-341" que apresen ta abundan-rre fi e , . id d

te ramificação e alta. produtlVI a e.
Atualmente existem 2 variedades de

leucena à venda no Brasil: "Cunningham"

e "Peru" . .
A leucena pode ser formada d: diver-

~ maneiras: como pastagem integral
Sa S _ ) bosques isola-
(consorciada ou nao , em t
dos ou até ao longo de cercas e acos a-
mentes de rodovias. , .

O animais podem ingeri-Ia de va rras
forn:as: em pastoreio direto , cortada. e
colocada diretamente em ~ochos , ensl! a­
da ou cortada , seca. peletlz ada ou..::;'

14 _ Piracicabano da Nazarelh

4 anos. Pai : Gaucho 6633

ABC/742 . Mãe : Cambraia .

I lugar Avaré/7 7 - Água
Brlinca, Piracicaba, Avar~/~8
_ Res, Campeão Exposl çao
Nf"ciomd dos Campeões, Água
Funda - SP/ 79.
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fINaLMENTE o POTENCIAL GÉ EI co R Y 8R S11!

ROYBROOK PERFORMER - HBB/A - 17.493
As 7 mães mais próximas produziram em média
11.416 kg de leite c/ 4,01% de MG.

Roybrook Honey (VG)
-7a - 305d - 2x - 8.35 1 kg - c/ 4,20% .

": MÃE PAI

Roybrook Starlite (Ex . - Extra)

Roybrook Model Lass (Ex. 13 Estrelas)
10 lactações de 2x - 99 .341 kg de leite
cf 4,12% MG.

Balsan Brae Pluto Sovereing
(Ex. 7 Estrelas)
5a · 3x - 305d - 9.652 kg de leite cf 3,7%

AVÓ MATERNA
E PATERNA

•BISAVÓ MATERNA . '
4 . •

E PATERNA

9a - 2x •

TATARAVÓ MATERNA
E PATERNA

IRMÃ
COMPLETA

Roybrook Carrol (Ex.)
5a - 2x 365d - 12.056 kg de
leite c/ 3,44 %



NSE paRa FaZER BRILHAR o REBANHONaCIONaL!UM

Beckhaven Starl ite Governess (Ex.)
4a - 2x - 365d - 12.880 kg de
leite cf 4,42% .

Roybrook Tempo (Ex. Extra)
3/4 irmão.

," . .-
Roybroo k Debb ie ( Ex. )
9 lactações 2x 66.211 kg de leite
c/ 3,91 % .

IRMÃ
PATERNA

IRMÃ
PATERNA

IRMÃ COMPLETA
DA MÃE

IRMÃO
PATERNO

IRMÃ
PATERNA

IRMÃO COMPLETO
DA MÃE

Linha Paterna e Materna de Roybrook Performer
S Gerações de Vacas Classificadas Excelentes

Royb rook Telstar (Ex . Ext ra)

Calora Sta rlite Molly (Ex. 92)
4a - 2 x - 30Sd - 10 .216 k g de
leite cf 4,0%

Westide Starlite Dean (VG-88)
Sa - 2 x - 30Sd - 10.687 kg de
leite cf 3,9 % .

F AZENDA SÃO JU DAS TADEU
GUARATINGUETÁ • s. P•• BAIRRO DA ROCINHA
TEr.. (01J6) • 22-2444 • RAMAL 10 • C. POSTAL Ui

LUIZ HORÁCIO U. C. DE MELLO
E NG.O A GRO.



Leuce nn Alfafa

Proteína bruta (%) 25,9 26,9
Cálcio (%) 2 ,36 3.15
Fósforo (%) 0 ,23 0,36

Beta caroteno (mg/kg) 536,0 253,0
Tanino (rng/g) 10,15 0,13

e ministrada com ração. No pastoreio di­
reto, o gado não deve ingerir a leucena
p;tra . por muito tempo, por causa da to­
xidez provocada pela mimosina. Entre­
tanto; este tipo de alimentação, por um
período consecutivo de três meses, em
geral não causa problemas. O manejo
mais recomendado consiste na rotação do
gado entre a leucena e outra área con­
tendo capim.

A consorciação da leucena com capim
também é viável, havendo bons exemplos
com várias espécies: pangola, braquiária,
guiné etc.

De uma maneira geral, a leucena deve
ser pastoreada quando atingir 1,0 a 1,30
m de altura. Se ela escapar ao controle
e crescer muito, convém podá-la a uma
altura conveniente.

Para a confecção de feno, as folhas e
talos podem ser cortados mecanicamente,
como se faz no Havaí, igualmente ao que
é feito para a alfafa ou trevo. O corte é
raso e o material sofre posteriomente a
secagem e a peletização. Este processo
permite a realização de três a quatro
cortes por ano.

O corte pode ser feito manualmente,
logo que as plantas atinjam , 1,30 m de
altura. O material cortado é deixado por
um ou dois dias ao sol e sobre uma lon a
para secar, permitindo a retirada dos fo­
l íolos, que caem facilmente quando secos
e que possuem melhores , qualidades nu-
tricionais. .

Diversos países tropicais exportam a
ração peletizada de folhas de leucen a,
principalmente para o Japão e para Cin­
gapura.

PRODUÇÃO DA FORRAGEM

A produção de matéri a seca da leucen a
está na dependência da va rieda de , da
maneira como foi plantada e das co ndi­
ções de clima e de solo. Em fun ção des­
sas variáveis, a produção anua l situa-se
entre 2 e 20 t/ha. As melhores varicda ­
des, estabelecidas em um ambiente Iavo­
r ável, chegam a produzir em média de
12 a 20 t/ha. Tais produções compreen ­
dem somente as folhas e talo s mais finos.
Em regiões mais secas, os números são

Pelo quadro, pode-se notar que a leu­
cena é bastante rica em caro teno e tam­
bém em vitamina A (um dos mais altos
teores já encontrados). Com relação aos
aminoácidos, a leguminosa apresenta um
padrão comparável à alafafa , sendo par ­
ticularmente rica em iso leuci na .

MIMOSINA

A mimo sina é um aminoácido encon­
trado .pá- Ieucena e sua concentração é
maior nas folhas ma is jovens.

Os ruminantes -possuern a capacidade
de neutralizar grande parte dos efeitos
tóxicos da mimosina. Assim sendo, se a
leucena se constituir em até 30% da -m a­
téria seca ingerida pelos bovinos, é bem
provável que não apareça qualquer efei .o
prejudicial. .T odavia, se essa porcentagem
atingir a 50% ou mais, e por um período
superior a seis meses, começarão a surgir
os primeiros sintomas de intoxicação:
prostração, queda dos pêlos da cauda e
da anca, salivação excessiva e crescimen­
to retardado. A autópsia do animal fatal­
mente mostrará uma hipertrofia da glân­
dula tireóide.

Em pastoreio, os animais com esses
sintomas não morrem imediatamente e
seus efeitos são logo detectados, sendo
reversíveis. Portanto, a sua remoção para
um outro tipo de pastagem elimina em
pouco tempo os efeitos de intoxicação.

.As altas te!Uperat~ras nas pa rt es vege­
tais que contem a mlmosina causam uma
redução na sua concentração, melhorando
o valor nutricional da leucena. Esta re­
dução é mais acentuada quando a tempe­
ratura ultrapassa a 70°C. Também a adie
ção de sulfato. ferroso ou iodeto de po­
tássio à ração contendo leucena diminui
o.s efeitos tóxicos causados pela mimo­
sina.

Na Austrália, já existem pesquisas bem
adiantadas visando a obtenção de varie­
dades de leucena com baixos teores de
mímosína,

men ores, si tua ndo-se em torno de 8 t/
ha/ an o .

Da mesma man eira, ex is te uma varia­
çã o na p rodução de p ro te ína bruta, de
HOO a 4.300 kg/ha/ano .

Est as produções. tan to de matéria seca
q uan to de pro teí na bruta, são bem supe­
rio res às obt id as co m a alfa fa, que, em
co nd ições fa voráveis, fornece somente
8-9 t/ha / an o e , em regiões mais secas,
cerca de 2-3 t/ha/ano .

As folhas de leu cen a apresentam um
va lo r nutriti vo semelha nte ao da alfafa.
Os folíol os - facilmente sepa ráve is dos
pedúnculos - che ga m a apresentar um
teor de prote ín as de a té 34 % . O quadro
seguinte compara os teores de vá rios com­
po st os das folhas da leucena (fol íclos e
pedúnculos) e da a lfa fa :

É importante ressaltar que a toxidez
da mimosina não é tr ansmitida ao homem
atra vés do leite ou da ca rn e que con­
some.

PARA BOVIN O S

A Icucena é bast ante palatável: logo
que os ani mais têm ac esso a um pasto
co nsorciado contendo a leguminosa, de
in ício p arec em preferir o capim, mas,
após alguns di as, a preferência pela.l~~·
cen a se torna evidente. Sua dígestibílí­
dade é igual à d as outras leguminosas.
em torno de 50-70% .

Pastagens contendo leucena suportam
altas cargas animais: consorciada com O
capim guin é, chega a suportar at~ ~,s
cab/ha (6,05 cab/alq) e, em condl~oes
mais favoráveis (irrigação e adubaçao),
esse suporte pode atingir até 6 calha
(14 ,5 cab/alq). Além do mais, seu pro­
fundo sistema radicular permite que estas
altas cargas animais sejam mantidas inalo
teradas durante grande parte do período
seco, mais do que as outras leguminosas.
Em Queensland (Austrália), um pasto de
setária Nandi com leucena proporcionou
um ganho de peso vivo de 1,0 kg~cab/
dia durante o verão. A suplementaçao de
garrotes com cana-de-aç úcar misturada
com um pouco 'de' leucena, promoveu,/um
ganho de peso vivo de 0,6 kg/cab/dla.

Quando irrigadas, pastagens contendo
Ieucena podem produzir um ,ganho de
peso vivo da ordem de 900 kg/ha/ano,
equivalente ao dobro de uma boa pasta­
gem consorciada.

Com relação à produção de leite, na
Austrália consegue-se tirar de 5.000 a
6.000 litros/ha/ano. O leite de vacas que
se alimentam de leucena apresenta um
odor característico e indesejável que, no
entanto, é facilmente eliminado se as va­
cas deixarem de ingeri-la a pelo menos
2 horas antes da ordenha.
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C ' MOS COM SOCIL

• substituto do leite da vaca

• ração inicial para desmame precoce

Sistema Soeil de criação de bezerros·:
soelLEITE

BEZERRIL

NOVIL
DNTI-STRESS - ração especialmente balanceada para olinal do

desmame e a "crise dos 4 meses"

NOVIL B para um bom desenvolvimento das novilhas
MATRIZ - Rua Raul Pompéia, 756 - Fone: 65-6131 - Telex: (0 11) 25307 - 05025 - São Paulo - SP
FILIAL - Rua Campos Vergueiro, 85 - Fone : 260-0611 - Telex (011) 25306 - 05095 - 5ão Paulo - 5P



n ic a , além de m elhora r a abso ão e
á gu a e a ae ração do solo, protegend
c o n t r a :1 e ro s ão .

A n n ú l i se q uímica d as fol has e tal '
mai s fi no s . em porcen ta gem do p o.
rn o s t r a rn us s cgu in tes rcsuhados:

Em corrd içô cs fa vo ráve is , 1 hec t re •
lcucc n a , ro ça do a 1 m de altura a cad
t r ês meses. po de produzir de 500
k g z a n o d e n itro gê nio n a folhagem. Outl1l
e s t ima tiva é a de q ue 1 hect a re cheg
p roduzir a n un lrn c n te uma quanti dade de
n it ro gên io eq uiva le n te a 1 t de sulfato de
a m ô n ia , d o s qu ai s cerca de 40 são cf ·
t i vnrnc n ic uti lizáveis (400 k g/ha/ ano). A
g rosso m odo, pode-se a firmar q ue 6 s ­
de fo lhns e ta los finos de leucena d si­
drn ta d a con tê m a m esma quantidade d.
nit rogên io q ue i suco de su lfato de an
ni o .

No H uva f, a Folhagem de leu cena co­
lh id a em 1 hectare duran te um ano 11'
t ~nh a 44 k g d e fósforo, 187 kg de potás'
5 10 . bem como cá lc io e mtcronutríente -

A lg u n s experi men tos m ostraram quo
u m a la vou r a d e milho que foi adub da
con~ fo lhagem d e leuccna, produziu o
eqU iva le n te a o u tra q ue rec ebeu uma sUbS'
ta n c ia l qu antidade de fertilizantes mine­
r a is .
. <?ua n do se p ratica um desmatamento
I~dl scriminado , exis te m grandes probabl '

lId ades d e ocorre r o aparecimento d
sa pé (Irnper-ata cylindricn), euj o coll1­
bate é b astante problemático. As rafzes
d essa espéci e form am um em aranhnd.....

COM BUSTl V E L

quando é re movida a m e tad e das árvore s .
N o quart o ano, faz-se o segu ndo dc s b a s­
te, envolvendo a reti ra d a d a m etade da"
pl antas re manesc entes, f ic a nd o u m a sobra
de 2.500 árvores/ha . Es tas c re scem de tal
m an ei ra que seus tr o nco s podem se r crn ­
p regados como m oirõ es de cerc a . po s te s
de tel efone e energi a elétric a e . even tual­
m ente, na fabricação de celu lose e na
ind ús tr ia d e ser ra r ia .

A rebrot a da leuce na é b as tante i n rcn ­
sa: num cl im a equa to ri a l . u m ciclo de
co r tes a ca da 5·6 ano s a p re senta me lho ­
res produçõ es e maio r re to r n o econõ m ico .

Nas Fi lipinas, pl a n taçõ es de le u c cria
produzi ram m a is m adeira d o que o u t ras
es pécies conhecid as. A pro d uç ão méd ia
anual é de 30-4 0 m 3 /h a .

Aos 6-8 a nos de idade. as pl an ta s c h e­
gam a a ting ir 18 m de a ltu ra. A s á rvo~:s

m ais vi go rosas a lc a nçam u m D AP (d ia ­
m et ro à a lt ura d o peito) de 21-37 e m .

A leucena possui grandes perspect iva s
como fonte de energia, se ja qu ando a
madeira seca é q ueimada diretamente,
seja a tra vés do uso d e carvão vegeta l. O
carvão da leucen a a p re se n ta um va lor d e
combust ão de a p roximadamen te 7. 000
cal/kg, correspondente a .7°%, d o ;,alo['
do ó leo co m b us tível, cUJO 111ve l , e. de
10.000 eal/k g. Sua ut ilidade é m últ ip la ,
sendo recomendada inclus ive p a ra forna ­
lhas de fundições.

RECUPERAÇÁO DE SOLOS

Os solos depauperados po d ; m se r scn ­
sivelmente recuperados a trav és d o pl~n .
tio da leucena, pois ela tem co nd ições
de repor os nutrientes lix iv ia d o s .(pnnc; .
palmente o nitrogênio) e a matéri a erga-

OUTROS ANIMAIS

Para a utilização eomo fonte de ma­
deira - com aplicação na indústria de
serraria, polpa, papel e comb ustível - ,
as variedades de leucena que mais se pres­
tam pertencem ao tipo Salvador, de porte
alto e com poucas ramificações laterais.

O plantio deve ser efetuado a uma den­
sidade de 10.000 mudas/ha, equivalente
a ~m espaçamento de 1 x 1 m. O p r i­
metr o desbaste é feito já no segundo ano,

PRODUÇÃO DE MADEIRA

Todos os animais não ruminantes be­
neficiam-se com a ingestão de leucena ­
porcos, coelhos e aves, estas principal­
mente.

Para as aves, a ração não deve possuir
mais de 5% de leucena. Esta possui a
característica de suprir aos animais pro­
teínas, minerais e vitaminas: além da vi­
tamina A e do caroteno, já mencionados,
seus teores de ri boflavina e vitam ina K
são duas vezes superiores aos da a lfafa .
Estes componentes são vitais para a pro­
dução de ovos e, no Havaí, as poedeiras
que se alimentam com ração de leucena
tiveram uma produção superior às trata­
das com ração de alfafa. Uma concentra­
ção de leucena maior que 5% na ração
causa o retardamento da maturidade se­
xual das aves.

A leucena é também rica em xan tofil a ,
que transmite uma pigmentação mais in­
tensa ao amarelo da gema do ovo. Nor­
malmente, o mesmo efeito pode ser con­
seguido com a adição de aditivos à ra­
ção , mas a um custo maior. Os experi­
mentos mostraram que, para as av es, a
necessidade de leucena equivale à meta­
de da alfafa, sendo o restante da ração
preenchido com alimentos energéticos.

-

ESPEC IALIZADO EM CRIAÇiio DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITARES
DA RI'.ÇA ORLOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM DESDE 1950.

7ia~ad 130-0., 1)idta
Associado a Socâedade Brasileira de Cavalos de Hipismo.

PROP. DR. JOÃO D m ES BARROS

rOduzind grandes
i

n I! d stra me nta

Em S. Paulo : R. Jo sé Bon ifác io . 278 _ 11 " . s/11 02
Tel ef o ne : 32 ·4 0 98
Em Campinas : Av N. S . d e Fá t im a . 25 1 ( Taq uaral)
Tel efone 51·3773
Tr;,t nr com M il r io L u i z Ga ldi f),

ESCR ITÓRIOS :

R rum que está
Eumpeães de sul

EXCELENTES REPRODUTORES PARA o
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

f Nasc 17-8 -75 - Reg .
YURI X - Or lof - . ·ado da Argentina
254. -Por Imp erador, I mp~r t. ortado da Ar.
e lOS Alfafa , filha de pai írnp . do na XX

f i premia
gen tina. Par ticipo u e ~ . e Cava los da
Exposição de Gado Le ltel r

7
0

6Água Bra nc a- .

ORLOFF
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S ím b o lo
de
q u al id a d e

estão alojados os "Gigantes da
nética da Pecuária Leiteira Nacional"

Sí:MEN
Na ci ona l
Ca n ad e n se
Am e r ic a no (Carnat io n)

Foto do Centro - Reg. IC·ot

Sêmen para pronta entrega dos seguintes reprodutores:

AYRSHIRE
A-AYR 200 B1'amJi6Jm WeLcome PEDRO

GUZERA
TR.016 Jogador

BR 47 Provale AMY ROCKMAN
TR 04 Pan Majorlty Ivanhoa ADMIRAL
TR 010 Roybrook PERFORMER
TR 012 Stewarthaven TEXAS TIN
TR 013 Stewarthaven MARSHALL

S~MEN

H.P.B.

BR 07
BR 13
BR 14
BR 15
BR 21
BR 26
BR 27
BR 31
BR 32
BR 34
BR 35
BR 36
BR 37
BR 38
BR 40
BR 41
BR 42
BR 43
BR 45
BR 46

NACIONAL

Carnation Ivanhoe COMMENT
Oak Ridges Citation LINCOLN
Oak Ridges Slr WINSTON
Normanvale SENATOR
Pan ROSE MILLY MAJORITY
International FRONTIER
International SOLlCITOR
PICKLANO IVANHOE
Willow-Terrace FONO FRIEO
Glenafton PATRIC
Poverty Hollow INOEPENDENCE
Shug's Golden PATHFINOER
Glenalcob HEPTAO Advent
Mac View Fond CAE5AR
Provale Pathfinder J OÃO
Almerson Citation SUPREME
Pr ova le FONO REFLECTlON
Glen Isle PRESTl GE
Stewarthaven OEBENTURE
Bond Haven Prest lge ATOM

H.V.B.

B 352
B 353
B 356
TR-005
TR-006
TR·007
TR-OOS

Romandale ROYAL RED
Majority SULTAN Majesty
Duallyn Captaln's ROBARON
Mapel Wood Cltatlon REBEL
MR. APOLO Carm an·Red
Rldges Wood JASPER HooD-Red

Galv's Barroso
E.L.V. ROYAL JEWIET·Red

SEMEX CANADÁ ( Sêmen Can dense Importado )
H.P.B. .
A·A Blrch Hollow ROYALTY
P·Dutch Croft FURY LAD
A·Almerson Rochmun LESTER
A·Cedelmar BLACKJACK
P·Hlgh 5110 Haven JET STAR • fator verm elho
A·Moersch· Dule DAIRY KING .
A·Puget Sound SHEIK
P·Rowsdale DEPUTY
P.Rowntree NORTHERN PRINCE
A.Roybrook STARLlTE
A-Vigh Keyes ROCK A
A·Wenron BARONET
P-Seillng Rock man

CARNATION GENETICS ( SAmen Amerlc no
Impor tado )

H.P.B.
P·ASTRO MINER
P·ASTRO KING

Lee-Lane Chlef PEDRO
A·Green P sture STANDOUT IDEAL

Ba rra do Pira r
Fones : (0232) - 4 2· 1949 4..:-u6 74

Rio de Janeiro - RJ

Departamento Comercial
Rua Teneb í, 256 • Fones: 62·1939 263·5 164

São Paulo - SP



A Leucena plantada à máquina aos 2 e
4 meses

sob a su perfí c ie d o solo , q ue fa cilit am
a sua re cupe ração apó s a q ueim a d a . O
uso de herb ic id as para cx tcrrni né -Io ne m
sem p re é econômico . Entret a nt o . na s l-i­
lipin as cent enas de m ilh ares de hcct are s
de terras infe s ta d as com sapé fo ra m rc ­
cu pe ra das com o p la n tio d a lcuccnn : l '

terren o é a rad o e grade ad o em f a i xa s ,
onde as sem en tes são colocadas; c a p ós
3 anos , com o d ese n vo lvi m e n to da le gu ­
rninosa , O sa p é d esa p a rece . prin c ip al rn c n­
te de vido à fa l ta de lu z .

A q ueim a fr eq üe n te prejud ic a a lc u cc­
na, m as , qu an d o estabelec id a e m urn a a lta
den sidad e, e la p ossui a característica de
som b rea r o solo , d ei xa n d o mui to p ou co
material p a ra se r q u ei m a d o .

OUT ROS USOS

A leuccna pode se r util iz ad a co rn o co·
ber tura de o utras c la sse s pere n es (c afé .
chá, ser ingue ira , c acau e tc .) , p ro tege u­
do-as contra a ação d o sol e do ca lo r.
Apresenta ta m bém o u tras va nt age n s , ta is
como : n ão interfe re com as raí zes d a
cult ura, é pou co atacada por pra gas e
doença s (não age como h o s pede ir o ) . rc ­
quer pouquíssim a m a n ute n ção e melhora
sens ivelmen te o so lo a tra vé s d a que da
do s folíol os.

N a Améri ca Cen tra l e I n d o n és ia . a s
folhas nova s e as v age ns são e m pregad a s
na alimen tação huma n a , c r uas o u Ier vi­
das em ág ua so b a for m a d e so p a . T am­
bém as se men tes m adur as são comes tívei s

quan do to r rad as a li fritas co mo pip
~ iio são con h ec id os efe itos nociv s ~

h o m c rn . prova ve lm e n te p o rque a I u
co rn p ôc u m a p eq uena porcentagem
a l i mc n t aç âo ,

V ár ia s co res e tonalid ades d e tint s
clc m ~I' e x trn íd ns d as d iversa s par es
p la n ta : a s se m e n tes , as vagens e a
d u t ro n co fo r nccc rn as cores ama rela, ' r­
mc lh a , m a r rom e p re ta. E muito com um
o se u u so n a pi n tu ra de trabalhos art .
s a n a i s .

A le uce nn ta m b ém é uti lizad a na ar
r iz a ç âo d e ruas , pa rq u es , ja rdins e es
d a s . a lé m de forma r exce len tes c 50
viva s e pro teção con tra os ventos.

A s Fi lip inas co ri st i tuem-se talv z
p a ís que m a is im p o r tância dá fi leu n
u tu a lme n tc , se n d o o se u uso bas tante di­
fu n d ido e m tod a s as par tes . a provín­
c ia d e Ba tangu . exi s te u m viveiro m
c a pac id a d c d e produzir 10.000 mud
d i ár ia s ele lcu cc n a do ti p o Salvador, U

s âo c n v in d ns pa ra todo o pa ís. rnes­
ma pro vínc ia . nenhu m fu ncio ná rio p úbli­
co rece be o s nlri ri o . a té q ue tenha pl n­
t a clo pe lo m eno s 20 mudas de leucen .
J;i n a pro v ínc ia d e C np iz , ex is tem ofi i 1·
m en te três d ias p o r ano (2 1 de julh .
1 I de ago s to e 15 de d ezembro) . em qu
os c id a dãos se d e d ic am ao plant io da
lc u ce n a e m d iversas p a r te s d as cidades.•

Fern a n do Cardoso Penteado Filho

Domingos de Souza Mede'f senta:
Conjunto de fêmeas pre­
miadas na X V I Exposição
de P r e sid en te Prudente/79.
Da esquerda para a direi.
ta: Violeta Chip's, Gran­
de Campeã - Jenny [oca­
Iay, Res, Campeã Novilha
- Adalpra Lega, 1.0 prê­
mio - Azalela, 1.° prêmio.

Outros prêmios em 1979:
I.A. com os touros
Am erfca nos Provados:

:Vp. o d ern Stretch,
.u p r o ve r , Topper e

, .ta tto n .

Ue li ..o.. e P.[ .
'"FAZ NDA VALE VERDE - Criação de Pardo Suíço e Quarto de Milha

Caixa Postal 32 1 - Te l. : ( 0 0 0 0182 ) 33-5544 - Preside nte Prud e n te - SP

COMPAREÇA AO V I LEILAo DO RANCHO QUAR TO DE M ILHA - ÚLT iMO SÁBADO DE M AIO DE 1980
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SUINocurrURA

Luiz Paulin Neto especialista em as~untos ligados à c:riação de, .
suínos, selecionou vários tópic:os, c:ujo c:onhecimento mteressa
a quem se dedic:a à suinoc:ultura. E diz que, não raro, alguns
cuidados elementares são negligenciados, impedindo que a

b,exploração possa render tudo o que dela se espera .. ,E. tam em
desmistifica alguns tabus, c:omo, por exemplo, a dlflC:l'
digestão da gordura de peree,

ocultura em retalhos
Suínos recém-nascidos são, quase sem­

pre , vigorosos, independentemente do ta­
manho, mas alguns morrem porque se
mostram incapazes de se livrar das mern­
branas fetais . Segundo observações de
Ienes, três , entre quatro leitões , lutam
com seu cordão umbilical , a fim de rom­
pê-lo, por até trinta minutos. Neste caso,
houve um intervalo de 3 a 150 minutos
entre o nascimento e a primeira mamada.

Os leitões menores encontram dificul­
dade na disputa pela teta: elas a locali­
zam por sensações tácteis, mais do que
pela visão. Bourne, citado por Edwards,
observou que o primeiro leitão que nasce
vai de teta em teta, ocorrendo uma des­
cida de leite a cada animal que nasce. Se
os leitões forem retirados da porca du­
rante quatro horas, o colostro à disposi­
ção é tão potente como no início da pa­
rição, mas, no decurso normal, a concen-

tração de proteína no soro cai de 17 para
11%, nesse curto lapso de tempo. Isso
significa que, em situações' normais, os
leitões que nascem primeiro se benefi­
ciam de vantagens fisiológicas e imuno­
lógicas, em relação a seus companheircs
de leitegada, nascidos depois.

McBride observou que a ordem das
tetas é, por vezes, estabelecida na primei.
ra hora depois do nascimento do último
leitão. Contudo, se a porca muda de po­
sição, o estabelecimento da ordem é adia­
do. As porcas de primeira cria viram me­
nos de lado que as mais velhas. Quando
o leitão se apropria de outra teta , ele che­
ga a dormir preso a ela. Se os leitões são
perturbados, a mãe pode chama-los para
aliment á-los. Normalmente, quando a
porca fica de pé , ele emite grunhidos e,
se os leitões não se afastam, ela os em­
purra até uma distância conveniente.

- que aA orca e a ração - A raçec
fême: recebe d?ran~e ~ cr~s~:fr:~r~ een:
gestação exerce mf1ue~cl.a n. dos leitões.
capacidade de sobrevlven~la ex lo.
Por isso, todos qudantos cpurlodpa:ci~~ar ~ra-

- de suínos evem
raçao d do às leitoas reservadas
temente Ia teeqlu:ssim como às matrizes em
para o p an ,
gestação. . d de crescimento, torna-se

No peno o assa desen-
imprescindível :lue ~ep~rc:u: seu apare- .
volver-se narro men ondições in­
lho reprodutivo alcance as c andes lei­
dispensáveis para poder ge~~rnfo somen 'e
tegadas. NJ pr~hse:~sa ~~~~ssidades , mas

~:~~é~t~e;itir que os fetos tenham ade-
do desenvolvimento. d

qua id os dois primeiros meses e
Decorri os .- abdominal- oluma-se a reglao

gestaçao, aV
A

maior parte do crescimento
da porca . ....

l eitões que nascem primeiro levam va ntagem em relaçã o ao leite que tomam
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Mais uma vez comprova­
da a absoluta liderança da
GRANJA ARACAP~ na Pe­
cuária Cearense, destacan­
do-se com 1.644 pontos
( 1JJ77 HVB e 567 HPB)
na XI Exposição Nordes­
tina de Gado Leiteiro ­
Fortaleza - 1979.

_.. _....

P de Siflueira Filho
K rop, Waldi lf DicgO 1 _ Fone: 225-3698
~ 002 - Rodovia ce-0

207
_ Fone: 231-6811

Av. lUIuq ue d e C axias, 1

fORTALEZA - CEARA

• Res. Campeã Vaca Adulta
• Campeã Novilha Parida
• Res. Campeã Bezerra Maior
• Campeã Bezerra Maior

MELHOR EXPOSITOR:
Holandês Vermelho e Branco
70 animais inscritos
67 animais premiados

PRÊMIOS CONQUISTJlDOS PELA GR" J
HOLANDÊS PRETO E BRANCO

MELHOR CRIADOR:

• J Holandês Preto e Branco
H?landês Vermelho e Branco

:~

ANAVIL AFRANID VICTORIANA e Arrav i l P e li c ia Royal Neda - Campeão Touro
Jovem e Grande Campeão n a Exp o s ição de F o r ta lcza -79.

ANGADA SUSPEITA GRACIO SA BOOTMAKER ­
J aSCo 4-11-76, filha de Paclamar Bootmaker e Jangada G ra­
~iosa Leader. Campeã N ovilha parida na Ex posi ção de

Fortaleza-79.



MEDALHA DE OURO
1975 •7& •77 •78 •79

RIDGES - WOOD JASPER CARLA - nasc, 8-2·76 ­
Filha de C. Romandale Jasper-Red e Apache Citation Carlo
- Campeã Vaca Jovem e Res. Grande Campeã na Expo-

sição de FortaIeza·79.

RTA Ela · 79

• Grande Campeã

• Campeã Vaca Adulta

• Res . Campeã Vaca Adulta

• Res. Grande Campeã

• Campeã Vaca Jovem

• Campeã Bezerra Maior

• Res . Campeã Bezerra Maior

• Res. Campeã Bezerra Menor

• Campeã Beze r ra Menor

• Grande Campeão

• Campeão Touro Jovem

• Res. Campeão Touro Jovem

• Campeão Bezerro Menor

• 1.0 Co n j u n to Progênie de Pai J únior

• 2 .0 Con junto Progênie de Pai Júnior

• 1.0 Conjunto Progênie de Mãe
• 2 .0 Conjunto Progênie de Mãe
• 1.0 Conjunto Vaca s Leiteiras

• 2.0 Conjunto Vacas Leiteiras

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

C. STEWARTHAVEN NED ECHü-RED - Nasc, 16/4/75 - Filha de Agro Acres Mar·
quis Ned e Greymont Eve Reflection. Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã da raça

na Exposição de Fortaleza-Iê,

ARACBPt

ARACAPe CIGARRA EQUIPADA AS'1l'RONAU'1l'A
Nasc, 23-6-78. Filha de Paclamar Astronaut e San Giorgio
Equipada Ibotí Cotty. Campeã Bezerra maior na Exposição

de Fonaleza-rê .



Suínos devem ter acesso fácil à terra

dos fetos se processa no terço final desse
período. Alguns criadores sabem desse
particular e alimentam ,er roneamen t.e as
porcas, com ração balax:cead~, a partir do
segundo mês de gestaçao, visando a eco­
nomia de ração. Na ver?~de, a porca as­
sim tratada não produzu."a o numer~ .d~
lei tões que .potencialmente t.em posslbl~l­
dade de produzir - e mUlt?S nascerao
fracos, incapazes de chegar a desmama.

Riscos de transporte - . ln~epen?ente­
mente da amplitude da cnaçao, seJ~ pe­
quena, média ou grande, ~em?re ha ne­
cessidade de transportar ammats para ou­
tros criadores ou para ~ abatde. Efmbora

. d t' a a operaçao po e o erecerseja e ro in , . . E .
riscos ao homem e a?s ammalds. .m mui-

. dades, ainda pre omma, no
tas propne bruta Visando a -fa­
embarque., a. fo~çaa ossi'bilidade de con­
cilitar e diminUir dispor de rampa de
tr atempos, deve-se

em bar que. d'mentos aram-
mpreen I '

Nos grandes e . fixo localizada no
pa de ve se r do tlJ:0 dendo, contudo, .
galpão de terminaçao;. POdar ser móvel e

. r o crIa ' I parase 'assim o des eja ~ de um ugar
de fácil movimentaçao . "
outro. A nimal sci~ncle

Em 1974, o Journal vários pesquisado­
publicou trabalho de
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res sobre o valor energético e influênci a
da polpa de cítrus em rações de termina­
ção , de suínos. As provas foram realiza­
das com porcos da raça Yorkshire, a fim
de determinar o efeito de polpas de cí­
trus na taxa de crescimento , eficiência
de ganho, características de carcaça a
apetibilidade da carne assada . Também
foram determinados os valores de e ne rg ia
digestível e metabolizável na referida
polpa.

Os ganhos diários caíram significativa­
mente com os níveis crescentes de polpa
cítrica ministrada na forma de 10. 20 e
40% da dieta, não obstante a energia
fosse mantida aproximadamente consta n te
pela adição de gordura. O consumo ali­
mentar diário também sofreu diminuição;
entretanto, a conversão do alimento em
peso vivo, de maneira geral . melhorou .
Quando a energia estimada foi mantida
aproximadamente constante, a polpa de
cítrus apresentou valores de substituição
de milho de 97 , 95 e 82% , com os níveis
de 10, 20 _e 40 % da ração. Quando . a
polpa do cítrus su bstit u iu o milho em die­
tas peletizadas, sem adição de energia, o
fa~o~ da substituição do milho pela polpa
1~1 e cerca de 95 e 78% aos níveis de

01 e 20% da ração. Nív~is variáveis de
P pa na ração (de 2 a 45%) durante o

perío do de a lime n tação deram result
s u p e r io res nos de um nível constante
4 0 % .

E m ge ra l . n üo h ouve efeitos signifi
t i vo s na ca rc nç a d evido a níveis de lp
c í t r ic a s , A p o rce n tage m do rendim nt
fo i m e n o r c o m n íveis mais elevad s
p o lpa . O a u m e n to da polpa em di t '
c o rn a s u b se q üe n te diminuição da in
tã o a lirnc n ta r tendeu a produzir ca
m ai s m a g ras . T es tes de e ção de
ç o s d e ca r n e n ão indicaram efei to si
ti c u t i vo dev id o no níve l de polpa ítri ,
a té 40 % da dieta .

Di gcst iio d e go r d u ras - T odos p
du to s go r d u ro so s e , p o r tanto, também
gor d u r a d e porco , sã o d igeridos m is I
t a rn e n tc que os demais a limentos, m
i ~1O de m a ne ira a lgu ma a feta sua dig ti­
b il idade . D ad a II sun com p le ta e Ient
d igcs t âo , absorç ã o e pro dução de m .
c a lo r ias por g ramn , es ta gord ura ap
la c n r a c rc r ís u c a s que a to rnam alt am nt
c o n vcn ie n t c . A dr gesrib llrdade da g rdu­
r a d e s u ín o fo i com parada com a das d.­
m ai s gor d u ras d e o r igem an imal e vegetal.
E s t u d o s rea lizados pel o D epartamento de
A gric u l tu r u d o s Estados U nidos da Amé­
ric a do NO I' te concl u íram q ue a digesti­
bi lid a de d a s gor d u ras se exp res sa p I
sc g u i n t c s p orcent agens:

Gord ura d e porco 97,00 '

Ole o s veget ai s hidrogenados 93,8 j
Man te iga . .. .. " . _. . . . . . . 97,0
Gord u ras vege ta is 97,1
Gord u ras a n ima is 96,0
Nível protéico e prenhez - Segund

trabalho publicado no ..Feedstuíís", O

número de e m b r iões vivos de suínos, a
ta x a ele so b rev ivê ncia e o comprimento
n ã o s ão afetados sign ifica tiva m ente pelo
nível protéico. Isso foi verificado em pes­
qui sas realizadas por Iones & Maxwel.
que pretendiam estabelecer o efeito de
t rê s n íveis de proteína bruta, ministradoS
durante. dilatado período de tempo, sobre
o creSCimento, balanço de nitrogênio e
desempenho reprodutivo.

Os ci tados pesquisadores trabalharam
com 90 marr ãs da raça Yorkshire, que re·
ceberam 178, 317 ou 431 gramas de pro1el­
n a bruta diariamente, de 146 a 180 diaS
d e idade , Depois a proteína foi reduz ida
para 143, 254 ou 345 ,gramas por dia. O
ganho diário m édio at é o primeiro cio
das manãs elevou-se com o aumento da
ingestão de proteína, embora o ganho de
p eso total até esse cio n ão fosse afetadO
s ign ifi c a tiva m e n te pelos tratamentos. As
idades no 1.0, 2 .° e 3.° cios tenderam a dl-.
minuir com a ingestão adicional de pro·
te í rr a , mas os efeitos não foram signifi­
cativos. Embora a incidência mais alta
de m anãs em anestro fosse associada com
os níveis mais baixos de proteína, os nú­
meros neste estudo foram muito limito'
dos para que se pudessem detectar diver­
gências significativas.

O balanço de nitrogênio, antes das CO­

brições (no 3 .° cio), não foi afetado sig­
nificativamente pelo tratamento, mas a
retenção diária de nitrogênio tendeu a
aumentar com a elevação da ingestão pro­
téica. A dieta adicional de proteína teve
efeito linear significativo na reten ção de
nitrogênio, no início da prenhez. O núme­
ro de corpos amarelos aos 30 dias de pre­
nhez aumentou na mesma medida do nu­
m ento dos níveis protéicos. Foi obser-
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vado que o desempenho reprodutivo das
marrãs que conceberam não foi grande.

. mente influenciado pelo nível protéico da
ração, parecendo que a ingestão diária
de 254 g de proteína bruta foi adequada
para o desenvolvimento das marrãs para
reprodução. Contudo, esse nível protéico
não aumenta a retenção de nitrogênio no
começo .da prenhez.

. Leitegada e hereditariedade - Parece
.que apenas uma pequena fração da varia­
ção do número de leitões da leitegada é
devida à hereditariedade. Esta fração,
que poderá ser útil aos criadores, como
instrumento de progresso na seleção é da

-ordem de 14 a 15 por cento da variação.
Admitindo essa porcentagem de herda­

bílídade, pode-se também aceitar que mar­
rãs selécíonadas a partir das primeiras lei­
tegadas de oito leitões (sendo a média do
rebanho a que pertençam, sete leitões por
parição) deverão produzir em média 7,15
leítões nas primeiras ninhadas. Para au­
mentar de um indivíduo o- número da ni­
nhada, esta seleção deve ser continuada
por sete gerações, desde que se leve em

.conta tão-somente esse objetivo, despre­
zando outros caracteres, como tipo, qua­
lidade, vigor etc. Embora possa parecer
excessivamente lento, esse progresso é fun­
damentalmente válido. Com o passar dos
anos, iinprimirá mudanças significativas à
média do plantel.

Em. verdade, a seleção para aumentar
o tamanho da leitegada tende a atingir
um limite prático. Nada adiantaria con­
seguir leitegadas de 14 ou mais leitões,
se esse aumento fosse acompanhado, pa­
ralelamente, do acréscimo do número de
leitões mortos ao nascer, de uma redu­
ção do peso, vigor e, afinal, do número
de sobreviventes. Em contrapartida, leite­
gadas de 9-10 leitões pecam por não apro­
veitar por completo a capacidade da mãe
para amamentar os filhos.

Portanto, a seleção para leitegadas nu­
merosas é ainda mais válida nas condi­

:çóes vigentes nos plantéis brasileiros.
O..benefício da' terra - Sabe-se que o

pasto', o farelo de alfafa- de boa quali­
dade, os concentrados de proteína ani­
mal, o fígado, os subprodutos de desti­
laria e de pescado e outros' alimentos con­
têm um fator ou fatores não identifica-

dos que são altamente benéficos para O~

suínos em crescimento. assim como parc
porcas em gestação e lactação. Trabalhos
realizados no Estado de Washington c na
F16rida (EUA) mostraram que o solo
possui também um fator ou fatores não
identificados para os leitões. ISlO não
quer dizer que se deva acrescentar terra
à ração, mas sim que os leitões novos d c­
vem ter acesso à terra.

Produtividade da porca - O custo d c
manutenção de uma porca criadeirn é
alto. Por isso, o criador deve dispens ..r
atenção especial à sua produrividadc, ex­
pressa principalmente pelo número de
leitões desmamados no ano.

Mesmo entre criadores tradicionais, essa
questão, por vezes, é realizada a plano
secundário. A falta de escrituração zoo­
técnica tem contribuído para que muitos
criadores cometam erros dos mais preju­
diciais. Um exemplo é a manutenção de
porcas inférteis ou pouco produtivas, com
a diminuição do desfrute do rebanho e
pelo consumo de cerca de uma tonelada
de ração por ano. Outro é a seleção er­
rônea dos animais e, ainda, a falta de vi­
são imediata e correta de andamento da
criação.

Em verdade, os criadores, principal­
mente os recém-iniciados, devem cuidar
de aumentar seus conhecimentos quanto
à cobertura das fêmeas, ao papel do ma­
cho na reprodução, à idade e ao sistema
de cobertura, cio, intervalo do cio, ovu­
lação etc.

Riscos após aparição - Segundo Lo­
veday, citado por L.P. Iordão em "Sele­
ções Zootécnicas", as perdas de leitões
lactentes são, provavelmente, os ônus mais
pesados da indústria porcina; são co-

.muns as perdas esporádicas de 2-3 lei '.ões
(cerca de 20% dos recém-nascidos vivos)
por leitegada, ocorrendo cerca de 80~ó

das perdas na primeira semana.
As porcas. que esmagam seus filhos re­

presentam a maior causa isolada de per­
das, e somente 8% das mortes podem ser
atribuídas, diretamente, a doenças; assim,
os fatores fisiológicos e de manejo ocupam
grande espaço no quadro. A falta de vi­
gor e o peso baixo ao nascer estão estrei..
tamente correlacionados: em uma amos­
tra. 83°A, dos leitões que pesavam menos

'!'~;?f~lli
de 900 gramas ao nascer. morreram den~':;:i;'i;',

de três dias; unicamente 18.596 dos I~ir\'ii
IOCS pesando mais de 1.400 gramas &:::':-!,!/
c urnb irnm nesse lapso de tempo. ,,!,.",):',

O manejo c a nutrição da polCa .1<,',
mais importantes do que a seleção _ '
t ic a a esse respeito. Qualquer ctisblrIJio
que impeça o leitão de mamar reauJar­
mente resulta em rápida incapacita~

porque não se estabelece uma gliCODfOo
gênese satisfatória até 3-4 dias depois do
nascimento. Também a termorregula;iD
não se completa até cerca de 20 dlss de
idade; Q temperatura do corpo cai •.68-
7 .28 graus centígrados ao nascer. cmn
retorno ao normal em dois dias. nas tem­
peraturas ambientes de 18,3-23,9 paus
centígrados. mas com demora consideJ'ê.
vcl em temperaturas mais baixas. Os lei­
tões pequenos são especialmente sensf.
veis ao frio, devido à maior perda de ca­
lor pela superfície relativamente srantIe
de seu corpo.

Os fetos não sintetizam globulina pma
c não ocorre transferência desse elemento
pela placenta; o colostro é essencial para
que o leitão receba anticorpos especfffcos
corrtra os germes existentes no ambiente
em que se acha a porca. A permeabilida­
de dos intestinos à globulina reduz-se
consideravelmente 24 horas depois do
nascimento e tem fim depois do terceiro
dia. A síntese da globulina gama inici.
se com cerca de duas semanas e atinF
níveis normais em 8-10 semanas. Os M­
coros mamam, normalmente uma vez por
hora. dia e noite, e o leitão se apossa for­
temente de determinada teto, a -partir do
terceiro dia. Os pares de tetas anteriores
produzem maiores quantidades de leite.
o qual é mais rico de gordura do que os
demais. Nas leítegadas de mais de 10
leitões, cada um recebe menos leite do
que nas de 5 a 10. As porcas em gestaçio
deverão fazer bastante exercício e rece­
ber ração rica de proteína e pobre de ener­
gia, com suplementos minerais e de vita­
minas. Não menos que 1/3 da proteína
bruta deverá ser de origem animal ou
marinha. A superalimentação na primei­
ra semana de lactação pode ocasionar
superprodução de leite ou distúrbios ma­
mários. Não é vantajoso ministrar mais
do que 15% de proteína bruta; lgualmen-,-+

lão crie problemas • crie Pitangueiras
Se você procura um gado leiteiro,

manso, mocho, pesado e rústico de verdade,
procure o criador de Pitangueiras mais

próximo de sua propriedade ou venha conversar conosco

FAZENDA PAU D'ALHO
Caixa Postal 145 - CEP 25.800 - TR!S RIOS - RJ

Tratar'com Eduardo>Almeida Reis, telefones: (AREAL) (0242) 57·2240 ou (JUIZ DE fORA) (032) 211·3011
I ~ ,
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p ro-
às

ialistas, Castro
si tuação, m uitos anim \ te at ss
menta retardado e fazem má convers- o 1 -
d , . . fl . t · seguintes con u s: .o a írnento, o qu e 111 ui negatIvamen e
no bal an ço final do emp reendimento . E, a) depoÍs de nascer'he,bP.or cdurtojPerJo.

O 1 ' t - es praticam a i tos e a .rnen-co m freqüência, uns passam a comer do os el O . díd
ra bo dos outros, o que pr ejudica a venda tação em comum, 'd~s"da .me I a que
do reprodutor. Claro qu e isso pode ocor- crescem, tornam-se I1l 1~1 uais, .

d
fi .• . I' [ s o exces ircunstânClas, como exorta -

rer por e rcrencia a rmen ar, ma '. - _b) certas to ru ídos, curiosidade pelas
50 de lotação e o pequ eno espaço. dos çao, mau tra. 'a da alimentação e o ma-
come douros também determinam situa- pessoas, a rotID e se acham submetid os,
c ões seme lha n tes. nejo geral a :~ 'ida o hábito de comer

Hábitos alimentares - Ainda q~e c_o- afetam, sem l~\ é' sabid qu ni-
rnendo de tudo , os leitões têm pred l.leçao dos leitões; ~ 1 ~ urna resp St8 n i-
por cer tos alimentos. ~ válido afl~mar mais desenV? .~~ destes fatores;
que, quando um suíno enc~ntra var íeda- cionada a van - di . .
de de produtos para se alimentar, áes- . c) a freqü ência de alimentaçao rmmur

tid de gosto '. o de alimento;
preza alguns, com um sen I o .:. o consum di t variável ou mudanças ire-
igu al ao do homem. . d o d) urna re a o consumo. Acredita-

Muitos fatores afe tam o hábito e d. qüen tes aumentam contínuo dos mesmos
rner dos leitões. Até hoje , o problema e se que o consum~lve uma sensação de
causa e efeito e seu relacionamento toro alimentos de~en_~s do animal, o que re­
narn difícil a avaliação desses fator~s. A cansaço no~ ~rg~ ão do consumo de ali­
origem genética, a influência da .mae, o sulta em dlml1lUlça •
cicIo de vida e efeitos instintivos mflu en- mento .
ciarn tais hábitos.

~:~ ~ quanti d a d e diária m á x ima d everá

l
e . :erca de 908 gramas m as 454 g

por euao O s I 't- ". . e r ocs em numero supe-
~Ior to. de tetas funcionais devem ser
r a n s en~o..:' para porcas de meno r núme­

ro de leItoe.s , d a mesma id ade , mas so­
~eo~te d cpofs d.e mis turados os bacori­

~m uma c a ixa , com seus novos com­
p anheiros , du r a n te uma h ora

A a gal a xi a , com perda de to d a a leite­
gada, pode s urg il: abruptamen te, e m ge ra l
24-48 horas d e p o is da parição com febre
alta . . . ', apati a , inc a p a ci d a d e para ficar e m
pé, turnefação d a s m a m as e perda de in­
teresse p elos lei tõ es. A s fn drorne p ode
estar relac ionada com a falta d e exercício
e a su pera limen tação, imediatamente a n­
tes d a parrurí ção . Nela es tão e nvo lv idos
fatC?res e n dócrino e m etabólicos , com in­
toxicação gas tro -in tes t ina l ou infecções ,
ou a m bas as causas. A ingestão d e a li­
mentos d everá ser red uzi da 5-6 di as a n-
tes da d esmama, como m edid a pre venti­
va ; o tratamento com oxi tocina, laxat i­
vos , d rogas a n t ibac ter ia nas e corticoes te­
róides é indicado . As co ndições insalu­
bres são a m p lamen te res p o nsáve is p elas
perdas por cnte r it e s , co lifo rmes o u se p t i­
cemia estreptocócica , tumcfnção das ar ti­
culações, esp iro q ue to ses e n ec robacilose
oral , nos leitões d e 2-3 semanas d e idade.
As porcas d eve r ão ser levad as p a ra re­
mover os o vos d e asca r ídcos do úbere,
a n te s de seu ingresso n a m aternid ade já
desinfetada. A piperazina p o de ser usa­
da na d eselmintiz ação a té 7 di as a n tes
da parição. O s leitões n ecessitam de cer­
ca de 7 rn g d e ferro por dia , m as recebem
somente 1 mg com o leite da porca ; a
adição de ferro à ração n ão d á resultado.
O s leitões nascem com uma reser va de
50 mg de fer ro, correspondente ao supri­
m ento p ara uma semana, e m piso de con­
creto . A suplementa ção oral d eve ser
freqüente devido à p equena a bso rção des-
se mineral; d ão resultado as injeções de
ferro-dextran.

Erros fundamentais - T em-se obser­
vado a ocorrência d e erros fundament ai s
na s instalações para suínos : comedouros
e bebedouros mal constru ídos ou insufi­
cientes para a capacidade de lotação d a
baia ou abrigo . Outras vezes , lata-se ex­
ces sivamente a área . N esta ou naquela
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ao nasce
Nas pesq ui sas fei tas , não foi o b se r va d o

ne nhum efeito co lateral , ta n to p ara a s
po rcas tra tadas quanto p a ra os lei tõ es .
A lac tação d as porcas n ão foi a fe tad a.
assim como o pró xi m o c io a p ó s a d e s m a ­
m a c, também, a n o va concepç ã o . C o m
es ta nova técnica , pode-se e vi ta r p ari ções
à noi te e fin s-d e-se m a n a e , dessa forma .
me lhorar o nível de su p e rv isão d o s p a r t o s .
custo de mão-de-obra e tc .

Por se tr a tar d e in d uç ão d e p arto. LI

pri meira p re ocupação q u e se deve te r é
q ue a ap licação se ja feita n o m ome n to
certo d a ge s ta ção. C aso co n trá r io, a in ­
dução de p a rt os pode se r feita prematu ­
ramente , causand o, ass im, p re juízo a o s
le itões , u ma vez que já é sa b id o que el e s
ganham peso m ui to rápi d o no f in a l d a
ges tação. Se o parto fo r fei to a n te s d o
momento prop íc io , o s leitõ es irã o n a scer
fr aco s e com p eso in fe r io r. A ssim, é e s­
se ncia l que os propri e tá r ios p o ssu am u m
fichá rio e fic ie n te para anotaçã o d e todas
as ocorrênci as de cio, cobertura s etc.

Pode ocorrer q ue cada g ra n ja te n h a lim a
médi a de dura ção de ges tação. Is to p ode
se r ava lia do com o h is tó r ico d e vár io s a n i­
m ais em parições a nteriores . U m a vez
ano ta das as coberturas e as pari çôc s , pode
se r feito um grá f ico o n de , fa ta lme nte, ir- á
apare ce r um piqu e d e pa r ições e m ce r to
di a, que p oderá se r a pós I 13 , I 14, 115 o u
116 di as de ges tação .

Há co m p ro vação ci ent ífic a d e que os
últimos leitões de cada p arto são preju ­
dicados por m aior falt a de o xigênio (ano-

x i a ) . Is to jus tif ica o fa to de que muit s
lc i t óc s . crnboru de aparência normal, n s­
ç a rn m ortos . T od av ia , a maio ria d s "ns­
t i ru o r t o s " m o r re m dura n te o parto e n ê
c m fa se a n te r io r ao parto . E o cria r
c x p c r i m c nt ad o sa b e diferenciar um I it­
m o rt o dura n te o trnb alho de p arto de um
q u c m o rre u b e m nn tes o E p ara piorar
s i t u açâo , a s p o rcas no fi m do parto j
c s t áo m ui to c a nsnd as c com menor n ' .
me ro de con rr n ç õcs .

E p o r ist o q ue mu itos a u tor
dn m a ap l icuç üo de h ormônios
l i a r c au me n tn r as con trnçõ nn
fi na l d o pa no . A lé m d a redução d
rn c ro de na t imo r tos , d evido no maior n­
t ro lc e m clho r s u p e r v isã o , n indução d
p an o pe rm ite q ue se formem gru p s d
p o rc a s p nra pa riç âo . Is to , obviam nte.
fa c il i ta r ia . tn rn b érn, urna certa sin ni­
zaçiio d o s c ios p o st eriores à desm am .

Outro p o n to p o s it ivo, q unndo se faz
in du ç iio de p ar to s. é q ue o uso das mater­
ni d ade s t o r n a-sc m a is r aci onal , porqu
nen h uma porca u l trapassa a data prevista.
Se a induç ã o de pa rto for fei ta , po r exem-
p io . aos 113 d ias. as p ari ções irão r-
re r a o s 114 dias . Por ta n to , todas as r-
c a s q ue antes . tal ve z , iri am pnri r s
11S· ] 16 o u 117 di as, p odem desocup r
a n te s a s ba ias o c u p a d as . Esta melhor uti­
li z a ç ã o da s m ate rnidades pode permitir.
também, o alime n to do número de rnatri­
Zl: S e, co nseqüe n teme n te, m elhorar n ren­
tab ilidade da c r iação .

Do po n to de v is ta d e a r raçonme nto, :1

i n d u çâo de p ar to pode ' p ermitir um per­
fe ito co n tro le da a limentação das porcas
a n te s q ue e n trem no trabalho de parto. A
re comenda ç ã o d o cor te d e ra ção , qu e de­
ve ser fei to 24 horns a n te s do início do
trabalh o d e p arto , pode, agora, se r mais
efi caz . •

"n·Indução do parto reduz
de leitões mortos

A lucratividade em qualquer operação
que explora suínos está intimamente liga­
da ao número 'de le itões viáveis que uma
porca produz por ano. O objetivo de to­
do . criador é que cada porca tenha, pelo
menos, duas leitegadas anualmente, asse­
gurando, ao mesmo tempo, o má ximo de
leitões desmamados em ambas as leit e­
gadas. Todavia, a mortalidade, mesmo
nos melhores rebanhos, pode ser supe­
rior a 10%. Considerando-se o custo de
um leitão ao nascer e o lucro que ele
pode gerar ao ser abatido, a redução de
10% para 5% já seria por si só bas tante
compensadora.

Uma nova técnica pode, atualmente,
ser usada a fim de tentar reduzir a mor­
talidade de leitões e, conseqüentemente,
aumentar a produtividade das porcas.
Essa técnica é a da indução e controle
de partos.

Inúmeras pesquisas realizadas em vá­
rios países, onde a suinocultura é evoluí­
da , provaram que drogas. como as prosta­
glandinas podem assegurar que cerca de
70% a 75% das porcas, com partos indu­
zidos, pa rem de 19 a 29 horas após a in­
jeção , com um total de 97 % parindo até
36. horas depois da injeção. Cloprostenol
foi o produto mais la rgamente testado.
Seu uso, provado como efetivo, pode pro­
vocar o parto em porcas em gestação
adiant ada e, também, garantiu um núme­
ro de leitões sobreviventes depois do par­
to ma ior do que em porcas que parem
naturalmente.

Lucratividade da suinocultura depende do número de leitões viáveis por porca
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DIPIATII:
I SOLUÇÃO LíquIDa QUE LIQUIDa BERNES Efll

A incidência de carrapatos e bernes nas reqroes de pecuer ra leiteira
vem aumentando de maneira impressionante. Uma rápida análise aponta
a contínua miscigenação da raça Holandesa como o Zebu e o favorecimento
do clima como os maiores culpados. .

Por outro lado, não se pode negar que boa parte do recrudescimento
do carrapato se deve ao manejo inadequado e ao surgimento de cepas
resistentes. Devido a isto, é comum que no auge da temporada de carra­
patos se façam aplicações de carrapaticidas a cada 8-12 dias. Entretanto,
esta situação será basicamente modificada com o emprego de DUPLATIC*,
uma nova formulação líquida, que age sobre os carrapatos e bernes.

O DUPLATIC* é O resultado da consorciação de duas importantes
bases químicas: o P-amidothioato e o Metriphonato. A primeira, recente­
mente sintetizada na Suiça, possui notáveis propriedades carrapaticidas
e eficiência sobre todas as estirpes de carrapatos resistentes conhecidas
entre n6s; foi experimentada em vários países de clima tropical e, há
mais de ano, testada com sucesso no Brasil. A segunda, o Metriphonato,
por sua vez, é uma moderna formulação bernicida de ação sistêmica que
age sobre todos os estágios parasitários do berne.

da Faculdade de Medicina Veteriná­
ria, de Minas Gerais, os prejufzos
que os bernes causam à pecuária
nacional alcançam os 2 bilhões de
cruzeiros.

o QUE ~ DUPLATIC*?

DUPLATIC* é o primeiro produto I

no mercado brasileiro, com formu­
lação I íquida e com ação simultâ­
nea sobre carrapatos e bernes.

o produto é resultante da feliz
consorciação do P-Amidothioato,
nova droga carrapaticida, sintetiza­
da na Suíça, com o Metriphonato,
moderna formulação bernicida de
ação sistêmica.

PREJU(ZOS CAUSADOS
PELOS CARRAPATOS

Cientistas demonstraram que gru­
pos de 50 carrapatos, parasitando
um rebanho de 100 bovinos, podem
"devorar" até 4 toneladas de carne,
por ano. O volume de sangue que
cada fêmea de carrapato suga, pode
chegar a 3,0 ml. Assim, dependen­
do da infestação, a produção leiteira
pode "quebrar" até 50 %

•

A Secretaria da Agricultura do
Estado do Rio Grande do Sul, atra­
vés do DPA (Dept," Produção Ani­
mai) realizou, em 1974, minucioso
estudo no sentido de avaliar os
reflexos econômicos causados por
esta parasitose, apresentando os se­
guintes dados:

Cr$
milhões

Perda de peso vivo no abate 86,7
Mortalidade atribuida ao

carrapato 113,6
Diminuição da natalidade. 27,3
Perda da produção de leite 40,6
Desvalorização do couro.. 32,0
Gastos com produtos car-

rapaticidas e mão-de-obra
para aplicá-los 45,0

Juros de capital imobilizado
em banheiros carrapatici-
das 10,2

Custos de medicamento e
honorários profissionais
no combate e prevenção
(premunição) da "Tris-
teza parasitária" 0,9

TOTAL 356,3

Extrapolando estes dados para os
rebanhos brasileiros sujeitos a in­
festação de carrapatos, teríamos,
em 74, por baixo, prejuízos de 1
bilhão de cruzeiros. Em 78, esta
cifra ascenderia a Cr$ 6 bilhões, no
mínimo.

E OS BERNES?

Os prejuízos que as larvas de
Dermatobia hominis causam aos bo­
vinos, resultam muito mais da in­
tensa irritação e dor do que, pro­
priamente, da expol iação.

Os efeitos mais notáveis residem
na diminuição da produção leiteira,
atraso no desenvolvimento e ganho
de peso. Como as lesões na pele são
irreversíveis, os couros ficam de­
preciados. Segundo pesquisadores

Mecanização de ação

o P-Amidothioato age sobre os
carrapatos por contato e o Metri­
phonato atua sobre os bernes atra­
vés da ação sistêmica.

Eficiência

o P-Amidothioato é eficiente so­
bre todas as formas parasitárias do
carrapato do boi (Boophilus micro­
plus), incl usive sobre todas as estir­
pes resistentes conhecidas entre nós
e suprime a postura das fêmeas in­
gurgitadas (teleóginas), em mais de
95 O/o. Seu longo poder residual pre­
vine, em alta percentagem, as rein­
festaçães por parte das larvas pro­
venientes das pastagens e das ne6­
gi nas e neandros que se originam
das metaninfas, uma das formas de
proteção do ciclo biológico dos car­
rapatos, suscetíveis de escapar à
ação de todos os carrapaticidas. O
Metriphonato, por sua vez, através
da ação sistêmica, expulsa os ber­
nes nos seus últimos estágios e
mata suas formas primárias, sendo,
posteriormente, reabsorvidas pele
organismo animal.

"
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DUPLATIC* é apresentado sob a forma Uquida, altamente solúvel e

estável e se destina exclusivamente à pulverização.
Diluição: 1: 100 ou 1 litro para 100 litros de água. As embalagens são

de 1 litro e acompanhadas de medidores de 200 ml, suficientes para 20
litros de água, correspondentes ao depósito da maioria das pulverizações

costais usados entre nós.
Modo de usar: Molhar bem todo o corpo do animal. A repetição do

tratamento será ditada pelo grau de infestação de cada propriedade. Sob
grandes infestações, recomendamos, de acordo com os bons manuais sobre
carrapatos x carrapaticidas, fazer 3 pulverizações com intervalos de 8 a
10 dias, ao iniciar-se a temporada de carrapato (outubro/novembro).
Assim, com a infestação controlada, será perfeitamente possível que as
aplicações posteriores fiquem compensadas com maiores intervalos.

DUPLATIC*, como ficou amplamente comprovado em experiências de
laboratórios e a eampo, é um produto altamente eficiente, seguro e eco­
nômico. Sua formulação líquida, facilita o manejo, não permitindo sobras
ou grânulos que entupam os pulverizadores, freqüente nas suspensões dos

produtos à base de pós molháveis.
O DUPLATIC*, com um único manejo, oferece dupla ação e duplo

efeito, simplificando o controle do carrapato e do berne, permitindo maio­
res intervalos entre as pulverizações, resultando altamente ECONCMICO.

IRIPITOS

a: oportuno destacar que as lar­
vas, ~o berne, nos seus primeiros
estaglos, são pouco percebidas e
que~ d~vido a isto, muitos criadores
se limitam a combater somente as
forma~ visíveis, aplicando bernici­
das ~Isturados ao óleo queimado

-ou pincelando soluções aquosas no
I~a~, permitindo que as formas pri­
~a~la~ se desenvolvam e se tornem
vrsrvers poucos dias após.

Benefícios adicionais

É interessante observar que o
DUPLA-:IC*, além da dupla ação e'
dos efeitos específicos de cada dro­
ga, permite uma ação cruzada d
b fícl eene ICIOS, ou seja: o P-Amidothioa-
to, ~elo seu I.ongo poder residual,
previne as re infes tações de larvas
de .bernes por vários dias, seja re­
pell.ndo a mosca berneira (Derma­
teble hominis) ou matando suas
larvas antes de penetrarem na pele
~ o Metriphonato, por sua vez, ace~
.era a. queda e morte das fêmeas
lnqurqitadas de carrapatos (knock
.down effect) em alto percentual e
aum:nt~ a inibição da postura das
possivers sobreviventes.

Segurança

O DL 50 do P-Amidothioato é de
82 mg/kg (oral) e a dermal de
2300 mg/kg; o Metriphonato' de
62? mg/kg (oral) e 2000 m~/kg
(via dermal). As doses terapêuticas
do P-Amidothioato, via dermal e
pulverl _ ' mrrzaçoes, está em torno de 2
mg/kg e a do Metriphonato, de 25
a 50 mg/kg, também por via dermal
resultando, assim ampla 'd ' margem

e segurança tanto para os animais
como para os operadores.

Animais jovens e fêmeas em adi­
antado estado de gestação, nada de
anormal apresentaram quando tra­
tadas com DUPLATIC*, tanto nas
d~sagens normais como bem supe­
riores.

RÁPIDA ELIMINAÇAO
DOS RESloUOS

As quantidades de resíduos P­
Amidothioato e Metriphonato de­
pendem do tempo decorrido entre
o tratamento e o consumo de leite
ou abate.

O Bureau Sul Africano de Stan­
dard (BSAS), conduziu estudos no
sentido de quantificar os resíduos
e verificar o tempo de eliminação
no leite e na carne de bovinos tra­
tados por pulverizações com P-Ami-
dothioato.

Vinte e quatro horas após a últi-
ma aplicação de uma série de 4 pul­
verizações semanais os resíduos de­
tectãdos foram infe;iores a 0,1 pprn
e considerados perfeitamente tolera­
dos pelo organismo humano; qua­
renta e oito horas após, não se de­
tectou nenhum resíduo no leite.

Quanto aos tecidos de animais
tratados semanalmente durante 4

semanas e abatidos 72 horas após,
não apresentaram nenhum resíduo,
com exceção da gordura (0,05 ­
0,8 ppm). Duas semanas, após 20
aplicações semanais, nenhum tecido
apresentou resíduos, a não ser gor­
dura de novilhas (0,06 - 0,09 ppm),
quantidades classificadas como in­
significantes e totalmente seguras
para o consumo humano.

Quanto ao odor e sabor da carne
ou do leite, nenhuma alteração foi

constatada.
No que se refere ao Metriphona­

to, é ele eliminado na base de 66%
após 12 horas da administração e
em mais de 90%, em 24 horas. A
eliminação se dá através da urina,
fezes e leite. Assim, as quantidades
proporcionais eliminadas pelo leite,
mesmo dentro das primeiras 12 ho­
ras, não apresentaram qualquer in­
conveniente para o consumo hu-

mano.
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MECANIZACÃO,

A operação inadequada de tratores e outros equipamentos
agr íco las não é a principal causa de acidentes ocorridos no
campo, mas ocupa um preocupante segundo lugar entre os
responsáveis, segundo levantamento realizado no estado de
São Paulo, no período 1975/76. O especialista Gastão Moraes
da Silveira mostra , neste texto, como se pode evitar os
acidentes , quando se dirigem tratores.

a o erar o trator
o tr ator e as demai s m áqu i n ns agríco­

las são equipamentos proj etados p a ra exe­
cutar rápida e facilmente todos os tipos
de serv iços em uma prop r ie dade ag rícola.
Trabalham a baixa veloc idade . e ist o dá
uma fal sa id éi a de segu rança ao trato ri s­
ta : o uso in adequado poder á acarret ar
sérios aciden tes, mu itas vezes fat ai s aos
operadores. Uma m áquina se m p re é p e­
rigosa em qualquer c ircu nstâ nci a .

A exploração ag ro pe cuár ia se situ a,
juntamente com a co ns trução c iv il c !I

extração petrolífera, en tre as a tiv idades
mais perigosas. São poucos os d ados es ta-

t ísti cos referentes a acidentes de tr ab alho
na agricultura . Isto devido à gra nde ex­
te ns ão territorial do Brasil , além da dis­
persiio da própria população.

O Programa de Seguran ça e Saúde
O cupacional na Atividad e Rural , desen­
vo lvido pelo M inistério do Trab alho, apre­
sen ta algu ns dados de acidentes em pro­
pried ades rurais para o Estado de São
Paulo . Assim , no período 1975/76 regis­
tr aram-se 28.300 acidentes, at ingindo 110
mi l trab al h andores, com 2 mil mortes . Os
responsáv ei s pela implantação do Progra­
ma pesquisaram as ca us as, ch egando aos

seguin tes resultados: 46 % (50.9 00 ) feri­
ram-s e com ferramentas manuais ; 12%
(13.700) foram aciden ta dos p or trato res
e outras m áquinas ; 11% (12 .500) sofre­
ram ata que s de ani mais; 10% (1 1.000)
envolve ra m-se em aciden tes de t ranspor­
tes; 5,6% (6.200) foram afe tados p or de­
fensivos ; 2 ,5% (2.600) foram p icad os por
cobras e 12% (13.400) devidos a outros
tipos de ocorrência .

No tocante a aciden tes fata is ocor r id os
especificame nte n a utilização de tratores
de rodas, pesquisas e fetuadas em outros
pa íses revelaram que 80 % deles fo ram

Tr ator deve ser d irigido com a s duas mãos firmemen te colocada s no volante
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devidos a falh as humanas e outros 20 %
a problemas m ecânicos . Quanto às falhas
humanas, 40% se deveram à incapacida­
de ou ignorância do p erigo; 22 % à ve lo­
cidade elevada; 21 % à falt a d e a tenção
do tra toris ta ; 13 % à in exp eriência o u fa l­
ta de treinamen to do tratorista , e os re s­
tantes 4 0/0 a outras causas.

Q uan to à segurança , o p rim eiro item
a ser observado pelo operador é le r o
manual do p roprie tá rio e tomar conhec i­
men to do m anejo corre to do trato r. Na
fal ta do manual, procurar obter as in s­
truções jun to à pessoas que con he çam o
equipamento .

O operador deve es tar ci ente de sua
responsabilidade , existindo tr ês ponto s
que se m p re devem ser levados em cons i­
deração: sa b er manejar perfeitamente as
alavancas e demais contro les; nunca ope­
rar o eq u ipam en to além de sua capac í­
dade máxima; conhecer p erfeitamente as
limitações do uso da máquina.

A CORRETA OPERAÇÃO

Observar, an tes de colocar o trator em
funcion amento : a águ a do rad iador, os
freios, ól eo do cã r te r, embreag em e de­
mais comandos. A alavanca de mudança
de m archa de ve estar no neutro. Esta
deve ser utilizada corre tamente, ajudando
os freios a conter a máquina em declives ,
princip alment e quando o tra tor se encon­
tra acoplado com carreta ou implemento.

O operador , na m edi da do possível ,
deve su bi r no trator pelo lado esquerdo.
Assim evitará es b arrar nas alavancas do
controle hidráulico ou trava dos fre ios.

Ao movim entar o trator, verificar se
n ão h á ninguém perto, ou objetos em
vo lt a que poderiam causar acidentes: .S~­
men te p esso as h abilitadas devem dirigir
os tratores.

Os tratores foram projetados para reali­
zar trabalhos em velocidade baixa, por
isso não possuem elevada e.stabi~idade.
Assim o limite de velocidade sera sem­
pre ob servado, sendo absolutamente ,~roi­
bidas as co rridas, manobras acrob áticas
e outras brincadeiras .

Durante o trabalho, segurar o volan te
com as duas mãos. Para acionar as ala­
van cas do hidráulico ou da tomada de
força, segurar o volan te com uma ~as
mão s e com a outra acionar a respectiva
alava~ca. A embreagem deve ser utiliza­
da de manei ra suave e gradual, sobret u d ?
em aclives, para não p rovocar o em p i­
namento da máquina, especialmente se
a ela es tiv er acoplado implemento, car­
reta et c.

O operador deve dirigir o t.ra tor sen­
ta do e im pedir que pessoas sej am tra~s.

portadas nos p âra-lamas , ~arra d~ traç ao
e tc ., a não ser que, para ISSO, haja lugar
específico e que ofereça segurança: So ­
mente dirigir em pé, quando det~r~mado
ti po de serviço requerer uma vis ao p e,r-
feita na fr ente do trator. .

Nas descidas nunca colocar a alavanca
de muda nças em neutro, isto é " na bano
gue la ", ou pisar na embre agem. D escer
sempre com a marc ha engatada e redu­
zida de acordo com a declividade. Em
descidas íngremes, qu an do no transpor~e
de implementos ou carretas, u sar os dOIS
pedais de freio simultaneamente.

N o tr ansp o r te de im p le m e n ros , cu idad o
com curvas , va le ta s , ce rcas, po rt õ es c es­
p eci almen te nas es trad as d e grande mo
vi mento. Nes te se rv iço e mesm o no r c­
ba que de carret as , usar uma m arc ha ade ­
q uada , de acordo com as cond ições de
estrada . Não m uda r a m archa d o trat o r
e m movimento , a n ão se r q ue el e p os su a
di spositivo espec íf ico para es e f im .

Nos casos d e at o la rncn ro , os im p leme n­
ta s q u e se e nco nt ram acopl a do s ao t r a­
to r dev em se r d ese nga tad os e trac io n ado s
por outro ân gu lo , o n de o terre no se ja
mais firm e. Ao d esa ro la r o trat or. e vi tar
O uso de m adeiras, to ra s o u o u tros o bj e­
tos, n a fre n te d as ro d as tra sei ra s d o ve í­
culo. N ão perm it ir a p e rm a nê nc ia de pes­
soas at rá s do veíc u lo . Se não h o u ver p os­
s ib ilid ade d e outra máqui na trac io na r a
q ue es tiver a to lad a , o o pe ra dor deve
a ma rrar m ad e iras fir m es n a part e t ra se i ra
das rod as e sair com a máq ui n a a tola d a ,
em marcha à ré.

Usar o bl oquei o d o d if e re nc ial so m e n te
quand o fo r e s t r i ta m e n te necessário . Ev i­
ta r o seu uso em gran de ve lo c idade o u
na s cu rvas .

Implemento na barra de tração

Dens ím etro verifi ca carga d a ba teria

D esli gar imedia ta m en te o motor do tra­
ro r no caso de choque ou tombamen o.
Se is to n ão lor fe ito, o motor poderá
p ro vocar iníci o de incê nd io .

Pa ra re boca r q ua lq ue r tipo de impl
men ta o u carre ta , usa r so mente a barra
de t ração osc ila n te . Usa r o pino adequa­
do n a ba r ra de t rnç ão osc ilan te e con tra­
pi n a r o pino de enga te .

No tra b alho com m áqu in as ou imple­
m cn to s p esado s , deve -se colocar contra­
p eso s n a parte d ia nt e ira do tra tor, evi­
tando -se ass im o seu c rnp inamcn to. Em
te r re no s a c id c n tud o s , o ce n tro de gravi·
d a dc o tra to r se modi fica. p r incipalm nte
n as c u r va s o u e m m archa il ré. Desle
m odo , p re s ta r a m á x ima a tenção ao re­
bo car m áqu in as e implementes . MuitBS
ve zes , em lo c ai s aci d e n ta dos deve-se alar­
ga r a s ro d a s d o trat o r , p ara ev ita r o seu
tom bame n to .

A cop lar ca r re ta s , m áquinas ou imple·
mc n to s se rn p rc n a b a r ra de tr ação c no
po n to m a is bai xo po ssível.

A o es tac io n a r o t r at or , deve-se deslig r
a tomada d e força . a ba ixar o implemenlO.
p a ra r o m o tor e t rav a r o freio . No final
do di a de t ra balho , os im plementas de·
ve m se r apoiados sobre o solo ou ern
cava le tes adequados . N ão devem ficar
s u s p e n so s pelo sis te m a hidráulico do trll'
to r.

S EGURANÇA

A o bed iê n c ia às normas de segurança
cs ta b e lc c id a s é um dever de todos os tra­
to ri st a s . O abas teci mento de tratores, co­
lh edei r a s e o utras máquinas deve ser Iei­
to dis ta n te d e d e pó sitos de com bustfvel,
u sa n d o-se um fun il adeq uado . Evita r con­
tatos com chamas, ci garros acesos etc. .

O ga lp ã o d e m áquinas deve pOSSUIr
b o a v entilação, para e v itar qu e o trab a­
lh ador seja intoxi cado p elos gases de esco·
p e d esprendidos p elo motor. Des te mo­
do, nunca aq u ece r o motor do trator em
a m b ie n te fechado.

Utilizar o densímetro para verificar a
carga da b ate ria , estando o motor par ado.
N a observação do nível da soluçã o ele­
t rol ít ica não se deve introduzir os dedos
no interior da bateria nem acender [ ós­
foros p ara facilitar a v isão.

As roupas a serem utilizadas nos !ra­
b alhos com tratores e m áquinas agrtCo­
las e m geral devem ser justas e adequa·
d as ao corpo da p essoa . Evitar o emprego
d e ro u p a s largas ou folgadas, amarrados
com cordas , tiras e tc., apresentando pon­
tas sol tas, que poderão entrar em co~·
ta to com qualquer m ecanismo que esteja
e m movimento .

Estando o motor do trator superaque­
c ido , e havendo n ecessidade de retirar a
tampa do radiador, esta deve ser desen­
roscada gradativamente. Assim , há uma
sa íd a lenta do vapor, diminuindo a ~res.

são e evitando queimaduras no tratorts t?
Em trabalhos noturnos , empregar faró iS
e faroletes p ara operar no campo.

Ao proceder o acoplamento, o opera ,
dor não deve ficar entre o implemento
e o trator, impedindo também que ou tra s
p essoas . assim procedam. Não substitui,r
p eç as de implementos quando estes esti ­
v erem levantados; deverão ser cal çados
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Na pulverização, c uidado e special com a direção d o vento

arranque é consegu ido quando uma das
nla va ncas do câmbio estiver na posi ção
de neut ro. Isto impede que se dê partida
no m otor com uma das marchas enga­
tadas. evita ndo-se . assim, um possível aci ­
dente.

Se a parte dianteira do trator empinar ,
desde que não se eleve muito em rela­
ção ao nível do solo, debrear a embre a­
gem im ediat amente , acionando os fr eios
ao mesmo tempo.

O s di spositivos de segurança dos tr a­
~ ores e implernentos agrícol as foram pro­
Jet ados para proteger o tratorista. Se hou­
ver necessidade de desmontagem par a
Conse r tos e regulagens, deverão ser colo­
c~dos nos re spectivos lugares antes de se
por a máquina em funcionamento.

O tracionamento de tratores ou cami­
nhões deve ser feito através de uma barra
de madeira ou ferro, unindo fixamente
as duas máquinas.

Aparecendo dificuldade na saída ou
qU~ndo a carreta ou o implemento ' que
esta sendo tracionado ficar preso em al­
gu~ obstáculo . este deverá ser retirado
a fim de permitir que o trabalho prossiga
normalmente. Evitar saída forçada, dan-

--

do " tra ncos", pois poderão acontecer fa­
tos imprevisíveis , dando origem a aciden ­
tes fatais.

Qualquer tipo de tracionamen to deve
se r feit o através da barra de tração . O
trato r poderá em p inar facilmen te se for
usad a a ar ticulaçã o superior d o sis tem a
hi dráulico ou a ca rca ça do eixo , mesmo
com ca rg as comuns. Assim , o engate nun­
ca pode ser muito alt o . Nos tra tores , nor­
malmente , a ar ticulação da b arra de tra­
ção oscila n te tem carac terís tic as de segu ­
rança in tegrante do trator . Se. por m o­
tivo de articulação e de carg a , a fren te
do tr ator começar a em p inar, a b arra de
tr ação abaixa rap id am en te , ap oiando-se
no solo. Deste modo, anula o impulso
que tende a virar o trator p ara trás .

Fic ando as rodas traseiras p resas ao
solo , é possível que o trator gi re em tor­
no do seu eixo traseiro. Neste caso, acon­
selha-se dar marcha à ré imediatamente ,
para liberar as rodas. As rodas dian te i­
ras n ão empinam quando se d á march a
à ré. Prestar muita atenção para os tra­
balhos em condições perigosas, uma vez
que se pode evitar acidentes , observando
as simples precauções aqui apontadas. •

:.:.L. ~.~~"l_

constantemente a qualidade do serviço

\:,;~ ._ -
~::~,~~~

Deve-se observar

,.t'

.. ......... .

PREVENÇÃO DE ACIDENTES

O peso das cargas a serem tracionadas
deve ser menor ou, no máximo, igual ao
peso do trator . Reduzir a velocidade nas
curvas e em terrenos irregulares ou aci­
dentados.

Em algumas marcas de tratores o cir­
cuito de partida que aciona o motor de

Com um cavale te seguro para evita r a su a
Óueda. com conseq üê nc ias imprev isí ve is .

mesmo p roced im e nto deve se r to mado
com relação à tomad a d e força : não fa ze r
r~gulagen s ou ajus tes q ua ndo ela est ive r
h gada. O eixo card ã d e ve possu ir um a
capa de p ro teção .

N a medida do po ssível. evitar sa íd as
bruscas com o moto r ace le rad o e o irn­
plcn:.cnto lev ant ado. Na g rnd c a ção Ol\
af ra~ao . partidas rá p id as pode rão e m p ina r
aCtlmc n tc o tra to r.

Evitar a ope ra çào de qu a lq ue r t rator
ou máquina agríco la com as m ãos . ou
s,ap atos molhados ou su jos de gra xa . O
oleo e sapatos su jo s de barro também
devem se r limpos .

f: interessan te que o o perador co n heça
bem o terreno , id entifica ndo d epressões .
valas, cupins, pedras gra n d es e tc. Ist o
pode evit ar pos sívci s ac id e n tes com o
trator, uma vez que. ao p ass ar so b re obs ­
truções, ob st áculos ou o bje to s exis te ntes
sobre o terreno, podem oc o r re r cons e­
qüências desagr adávei s com fer imen to no
operador. dcscquilíbri o n o trator ou el e­
vada carga. Solavancos e parad as bruscas
devem ser evitados. Se houver pos sibili­
dade de paradas repentinas, as cargas
altas em carretas dev em ser bem amar­
radas.

Evitar sem pre que poss ív el e fe tuar meia­
vo~ta em rampa ou terrenos inclinados .
pOIS as possibilidades de capotamento são
grandes. Ao estacio n ar o trator alé m d e
retirar a ch ave de ignição , os 'freios de­
verão ser acion ados . O trator deve ficar
em posição se gura; ev itar o estacionamen­
to em rampa ou d eclive.

Par~ transitar em estradas. os pedais
do freto do trator devem ser unidos com
uma trava. Precisam estar bem ajustados
e regulados para que, quando acionados
fr~iem uniformemente as duas rodas tra~
seIras, da máquina. Todas as sinalizações
de trafego devem ser rigorosamente obser­
vadas. A parada é obrigatória nos cruza­
mentos , nas entradas em carreadores e
nas manobras de retorno. O sentido de
direção deve sempre ser observado tanto
n?s .carreadore~ internos . como no~ prin­
CIpaIS. O tratonsta tem obrigação de man­
ter sob seu controle, tanto o trator, imple­
mentas, ou carga existente nas carretas.
Deve-se obedecer ao limite de velocidade.
~ntretanto, a .velocidade deve ser cornpa­
tn:e.l com o tipo de serviço e implemento
utilizado.

Se houver necessidade de estacionar
em aclives, o trator deve ser calçado e
freado, quando estiver parado.
So~:nte os tratores que estiverem em

condi ções de operação é que devem ser
~sados. Substituir as peças que não es te­
Ja~ em bom estado de conservação. Este
CUIdado também é importante para a pre­
servação de acidentes.
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1979, 10m

e ais Eri

A Santa Inez, mais um uez, morro o suo presen~

Eriadar-melhar EHpa itor" - setembr o
animais present od Ds pela s

TfTULOS CONQUIST A D O S E M GUARATIN G U E T A

• Gr. Campeão - JP Romandale Royal Red de
Sta. lnez

• Gr. Campeão - JP Babilon ia Pegassus d e Sta . In ez
• 1.° lugar Prog. de Pai Sênior: - JP Bab ilo n ia - jp

Diácria - JP Bailarina - JP Can ção - "PEGASSUS "
• 1.° lugar Prog. Jr. Pai "PEGASSU S": - J P Dina s t ia ­

JP Dulce - JP Egípcia - JP Delta.
• Campeã Vaca Jovem PC - JP Casca ta Roya l - Sta .

Inez
• oRes. Campeã Vaca Jovem PC - Odesi a Alber ti na 's
• Campeã Vaca Adulta PC - JP Bail arin a Pega ss us

Sta. Inez
~ 'Campeão Touro 36 meses PO - JP Roma nda le Royal

Red Sta . Inez

Campeão Bezer ro PC - JP Don Fa brtzto Sta. I -
• Campeã ovi Iha Ma io r PO - jp Dança r ina Sta. ' .,
• Campeã Vaca jovem PO - jp Cacimba Sta. I -
• Campeã Vaca Adulta PO - JP Babi lonia Sta. I -
• Ca m p e ã Novi Iha M eno r PC - jp Egipcia ~>355 ;]: 1

S ta . In ez

• Ca m p e ã Novilha M a io r PC - Rebeca Mon arc
Res . Campeã No v ilh a Maio r PC - jp Dulce P
Sta . Inez

• 1:" p rêmi o - M e lh o r Úb ere: - Lu lu Nughet Red
• 1 ." prêm io - P rop . de M ã e : - Lu lu Nughet R

Re b e c a M o n a rck Re d .

MAIS UMA VEZ SE CON !R A " OGAN":

Pa a z e e conquista
adros acin1'

JP Romandale Royal -de Sta, Inez - Grande Campeão
Guara tinguetá-79.

IP Babilonia Pegassus de S ta. Inez - G rande Campeã ­
Guaratinguetá-79.

GRAN A SA EZ
PROP. JOÃO PASSARELLI
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ALG U M A S LACTAÇ Õ E S DAS FILHAS DE "PEGASSUS"

Idode
• MAR H AVAI AN A PEGASSUS RED 408m

HONDA DO MAR 68 5m
• HtLICE DO MA R " ' " 50 4m
• MAR HUCH A PEG ASSUS RED 48 7m
• MAR H URI PEGASS US R ED 48 7m

JP RtPLIC A P EG ASS US R ED 2a 3m
BERIOSKA PEG ASS US RED STA. IN EZ 200m

• BARBARA PEG ASSUS RED STA. INEZ 200m
JP BATUIRA PEGASSUS RED STA. INEZ 301m
JP BURGUESA PEG ASSUS RED STA. INEZ 281m
JP BRENDA PEG ASSUS RED STA. INEZ 282m

• BALISA PEGASSUS RED STA. IN EZ 287m
JP IDAr PEG ASSUS RED STA. INEZ 4010m
MAR HEBRAICA PEG ASSUS RED 68 3m

• HIDRA DO M AR 388m
• JP ITAICI PEG ASSUS RED STA. INEZ 2a 2m
• ILUSÃO DO M AR 2a 2m
• JP ARGENTIN A PEGASSUS RED STA. INEZ .. 2a 3m

JP REPRISE PEGASSUS RED STA. INEZ 2al 0m
• JP BAILARINA PEGASSUS RED STA. INEZ . . 2a 4m

Oro. Dias
3x 320
3x 365
3x 297
3x 365
3x 365
2x 309
3x 349
3x 273
2x 341
3x 317
3x 365
3x 365
3x 299
3x 305
2x 242
2x 340
2x 365
3x 365
3x 365
3x 287

Leite
7.685
7.574
7.847
7.377
8.359
7.082
5.562
4.732
7.139
5.509
5.475
7.872
7,116
7.997
5.974
6.280
6.681
7.884
8.760
4.642

Gord,
279,4
268.7
241.5
276,5
271,7
271,5
207,3
157,8
254,2
196,2
186,2
273,9
239,8
314 ,3
219,7
243,8
254 ,2
297 ,7
323,8
193,2

%
3,63
3,53
3,07
3,74
3,25
3,83
3,72
3,33
3,56
3,56
3,40
3,47
3,36
3,92
3,67
3,88
3,80
3,77
3,69
4,16

5 LM/ 2 LE
5 LM

LE
2 LM/ 2 LE
3 LM

LM/LE
2 LM
2 LM/ LE
2 LM

LM/ LE
LM

2 LM
LM/3 LE

2 LM/3 LE
2 LE

LM
LM
LM/LE

2 LM/2 LE
LE
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titulos.
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a seguir:

JP Ditador Pegassus de Sta, Inez - Res. G rande Campeão
- Marília-79.

JP Ag ar Pegassus de Sta, Inez
Prop. Luiz Viscardi - Faz. Sorana

Itaquaquecetuba São au O
Estrada Rio Abaixo 1720
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c ionndos com o ri
g a d o de cor te e os t oi
tra n sp la n te de cmbriõe .
E A. est agiarão em n i ,
n o T e xas , e em Growt Wt1,

G c o rg ia . Em Isr ael . pret n
cle cl ic n r-sc a es tudos sob
rc p ro clu çâo e gado de I i "
com v is ta s fi defeso de I
d ou to ra m e n to.

A lt in o P ires d e A lm e id a F i lho
e C é lia Szncl w a r , formad o s em
M edicin a V c t e r i n á r i a pc la U n i­
ve rsid ad e de S fi o P a u lo , j ,í
est ão co m v ia gem ma rca da . n o
in íc io d o an o . par-a o s E L' A e
Is rae l. Em a mbo s os p a ísc s .
farã o c u rsos e e st á g io s d e.
apc rfc i ço n ru c n t o , co m espec ia l
p reo c up a ç ã o pa r";' le m a s rc l a -

Domingos de Souza Medeiros
(Dfmanche) , conhecido cria­
dor de quarto-de-milha em
Presidente Prudente, também
se vem dedicando, há dois
anos , à criação de pardo suíço
e já possui um reputado reba_
nho dessa raça. Este ano, foi
o mais premiado entre os ex­
positores da raça, na XVI Ex­
posição de Presiden te Prudeij.
te,' tendo ganho elogios espe_
ciais do juiz Laércio Nieolau
pela qualidade de seus ani:
mais . Mas continua firme no
OM também , sendo o vica,
presidente do Rancho Quarto
de Milha de Prudente.

16 de se tem b ro ú lti m o. Cria ­
do r em Sã o G o nçal o d o Sa ­
pucaí, MG , Bi é viu seus a n i­
m ais premiados (n a fot o , e le
apa re ce à esq ue rd a , rece ben d o
se us prêmios) e vendeu um
seu reprodutor São Mar tinho
por Cr$ 150 mil , u m d os
preços mais altos d a ex pos i­
ção de Prudente pa ra a nim ai s
HPB.

Walter Lazzarini Filho, p resi ­
dente da Associação dos E nge ­
nheiros Agrônomos do Est ado
de São Paulo, credita à inter­
pelação judicial que fez ao
Banco do Brasil o fato de esse
est ab elecimento haver criado
uma estrutura de assessora­
mento que vai empregar, no
BB, cerca de mil agrônomos
e veterinários. Eles se rão uti­
lizados, pelo Banco, em fun­
ções de fiscais e visitadores
de projetos agropecuários fi­
nanciados pelo BB, atividades
até aqui realizadas, em mui­
tos casos, por leigos. Segundo
Lazzarini Filho, essas funções
são privativas de profissionais
e não de leigos. E cita casos
em que um . açougueiro, se­
cretário de ) :olégio estadual
e escrivão de ~ Polícia vinham
fiscalizando o estado de la­
vouras financiadas, os cuida­
dos técnicos agronômicos, mé­
todos de cultura e sanida­
de de rebanhos e pastagens .
Outra briga do presidente
da AEAESP é contra o go­
verno do Estado de São
Paulo, que, segundo Lazzarini
Filho, não paga aos agr ôno­
mos do serviço público esta­
dual o salário mínimo da ca­
tegoria.

Gabriel R. Valias (Bi é) é do s
que acreditam na convivência
da pecuária leiteira com a de
corte na região prudentina. E,
por isso, não vacilou em via­
jar mais de 1.000 km com sua
represen tação de holandês,
pa ra exibi-la na mais recente
expos ição de Presidente Pru­
den te, SP, a X V I que ali se
realizou, no período de 6 a
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EQUIDEOCurrURA

rthu r Pagliusi Gonzaga , criador em Catanduva, 5P, e membro
da d iretoria da Associação de Cri ado res de Cavalo da Raça

angalarga , prossegue na divulgação das pesquisas que fez
obre a progênie de " Co lorado". Agora é a vez de " Fogo " ,

um extraordinário reprodutor, na scido em 1947, que deixou,
entre outros descendentes, 14 machos e 22 fêmeas registrados
na Associação . Conheça-os todos, aqui .

eus bons filhos
Feitos os le vantament os das progc rues

de "Ca pitel", " M axixe " , " Shc ik ", "Absi n­
tho " e " Invasor ", aparen te men te es ta ri a m
aborda das as grandes orige ns, os gra ndes
troncos legados por " Co lo rado" . Toda­
via, dad a a gra nde influênc ia de " Pe nsa­
mento " de n tro d a raça m a ngal a rga, não
pode ser esq uecida a linhage m especí fica
cr iada por " G iga n te JO" , filho de " A b a­
ré", neto de " Pe nsamento". Mas d el a
cuida re mos em futu ro próximo .

Outro tronco importan tíssi mo do m an ­
gala rga atua l é aquele formado pe lo gra n­
de filho de " In vasor ", que é " Fogo " , ob­
jeto da present e pesq u isa .

"Fogo" nasceu em 9 de outub ro de
1947, regis tro 80 1-C2, alazão. com cl as­
sificação dupla ótima , com 1,59 rn de
altura de ce rnelha por ocasião do regis­
tro definitivo , m as com 1,62 m na idade
ad ulta. Foi criado po r Rube ns N o vaes , de
Pinhal , SP , onde dei xou excele n tes filhos
e netos. " Fogo" foi Campeão Caval o Re­
gional em São Jo ão d a Bo a Vi st a , em
1952, e Campeão Cavalo N acion al em São
Paulo , em 1954. Nos livros de regist ro
genealó gico d a A.B .C.C.R. M angal arga ,
encon tra m-se 14 filhos m achos regis tra dos
e 22 fil ha s fêmeas registradas .

r

FILHOS D E"'FOGO

registr o 1.018-C3 , castanho, 1,48 rn, 1,68 m
P.T. e 0,18 m P.C., classificação du pla
muito boa , filho de " Lua" , reg ist ro
3.42 7-07, por " Bazar" e "Sybil", qu e era
fi lha de " Invasor", sen do po r tanto produ­
to consang üí neo;

2.°) " Ia ragu á": nascido em 21-10-55, re­
gis tro 1.070-C3, cast anho, 1,50 m , 1,68 m
P.T ., 0 ,20 m P.C., classificação dupla
boa, filho de " Rá pi da", por "Bazar" e
" Kodak " , po r ta n to irm ão pr óp rio de
"Rubra", "Fagulha" e "T ocha ";

3.°) "Enigma " : nascido em 15-12-57,
regis tro 1.159-C3 , alazão, 1,58 m, 1,80
m P.T . e 0,18 m P.C., cla ssificação dupla
boa, Ca mpeão Cavalo em Pinha l e em
Araça tuba, filho de " Irn bira", reg istro
3.000-0 7, filh a de " Invasor" e de " Sota" ,
q ue também era filh a de " Invasor", com
" Rapadura IlI ". "Enigma" é o grand e re­
p ro d ut or do dr . Alípio Pereira Ma rques
de Ol iveir a , nosso grande ex-presi de n te,
já que o " Pai do s Leilões O ficiais Ma n­
galarga " . " Enigma" está na Fazenda Ca­
choeira, em Mi randópoli s, SP , com qu ase
22 a nos de idad e, reproduz indo nor ma l­
me n te, sem derram es, limpo, limpo. "Enig­
ma " é, como "se viu, um produto super­
co nsangü íne o de " Inva sor" , posto qu e,
re petindo, " Fogo" e " Irnbira" são filhos
de " Inva sor" , e a mãe de " Irn b íra", "So­
ta". era também filha de " Invasor", o

prova qu e a consa ngüi nida de, desd e
......n.:-.r t: ... t

Novaes

que não ha ja rece:siv~s, é " benéf~ca, na
cr iação de cavalos. Enigma te~ lpume­
ros fil hos -netos de grande q ualidade, o
que também mostra a ausência de reces­
sivos na linh agem de " Invasor" ;

4.0) "Ardente " : nascido em 7-9-55, re­
gistro n .? 1.287-C3, 1,53 m, 1,64 m P.T .,
0,1S m P.C., classificação dupl a ~oa , ala ­
zão fil ho de " Relíquia" , registro .>869-08 ,
por' "Teto" e " Estampa ", t e~do .,:;ido ç:a~­
peão Cavalo em Pinhal e é irmao proprio
de " \Vhisky " , " Colorado " , "Colorido" ,
"Alteza" e " Dalil a do Iek " :

5.0) "Marengo" : nascido em 3-3-62, re -
gistro n," l.336-C3, 1,54 m e ~ ~2, 1':72 m
P.T., 0,18 m e 1/ 2 p..C. , cl,~ssl~lcaç~o du­
pla boa, irmão p!ópn o de Enigma" , se n­
do também alazao;

6.0) "Aviso" : nascido em 23-~-57 , re-
gis tro n.O l.383-C3, 1,54 ~'. 1 ,~.> e 1/ 2
P T e O 19 m P.C., classlflcaçao dupla
b~a: filh~ de "Fada" , registro 3 .870-08 ,
por "G alan te" e " Sonata";

7.0) "W hisky" : nascido em 20 .1.:~2 , ~e-
. t o n° 1 387-C3 alazao, classificação

g lS r . ' ,
d la bo a 1 52 rn, 1,69 m P . T. e 0 .18

up "" d "A d te " " Cm P.C.• irm ão propno " e r " en e,,' .0-
lorado " , " Colorido " , Alteza e Dalila

do Jek"; id -O 9 578.0) " G alan te" : n ascI o em .> - - ,
regi stro n." 1.430-C3 , castanho, 1,53 m e
1/ 2, 1,71 m P.T. e 0 ,17 m e 1(2 AP,~"
classificação es tática regula r e dinâmica

IfEx~ase do
Carel u", propr iedade
de Luiz R. D. Ramos
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- Fugu" e "Oda lisc " ,
I rlh a- ric tn d e UFogo " , c
.. ,\ I\' u r a d ll " ;

14 .") " Fog u in h " .
a lu z â • 1.56 rn . com 94
II m ü pró p r in d e " Roj-o

I S ." ) UD nlila do J k " ,
1>14 . nlnz\ , I ,SO m , 77 n t
Ir l11 ;! pró p r i d c _AIt z
.. \\ ' hi ~ kv " , .. olor d o

16 .' ) -" R dngcrn ", i
a la z á , 1.5 ·. rn , 0 ,5 po n to
m il próprio de " Rojão c

11 .") "E ncn n tn d " . regi
a la z â , 1,60. 8 3 p o n tos d e
"C in d e rcl n " . reg is t r 5 4_-01 . ,
" Enigma " e " Re lí q u ia " , filha d T : ";

18 .") "A lv ornd " . r g i tro j9-D I ,

aJaz;! t o s t nd a , 1,56 rn, 0,5 nt .
g i s t ro , i r rn â p ró p r ia de ..Au ra" \• .
u c m 13 .") , f i lh n-nc t a de F g ";

19") " L n b n rc d u " , reg i t ro 4().D1.4,
a la z fi , 1,55 rn , 84 pon t d e regist I I!'

111:\ próp r ia de "Fnro fn " e d AI gri
Siio Jo a q u im " ;

20 ") .. A lc g ri I d a São 1 aq uirn",
t ro 6 962-0 14 , nln z ii to st ada , 1,4 m
u l t u ra , 6 7 po ntos d e regi s tro, írmâ p.
p ri a de " Fa ro fu" e .. La bareda", n •
e m 15-3-72;

21 .. ) " T urma lina R " regist ro ?"
D 15, a lnz â , 1,6 1 rn , 73 pontos de regi.!
fi Iha de " Jói a ", regi stro 5940-01 2,
"En igma" e " P rn tcudn " , nascido enl H·
72 ; _

22 .') " Garo ta RN ", regist ro 7507.~ 1 .
a laz â • 1,56 m , 76 pontos de regist ro, frlh
d e "Cinderela " (regis tro 5942-012). r

-+

II Enigma", de Alípio Pereira Marques de Oliveira

"Ardente ", "Whisky ", "Colorad o " e uCu.
Iorid o " :

6. ' ) " M a tu ta " , reg is t ro 4 7 13-D IO. ala .
zã , 1,45 rn, cl assif icaçã o d u p la b oa , filh a
de " Cabocla ", regi s tro n." 3670-D8. p ur
" Baza r" e " Am azonas " . U M a t u t a " . com
" Chapéu 10 " , c r iou " Bugre ' 0 ", R e se r ­
va do Campeão 'acionai em Belo H orizo n ­
te , em 1977, que se vem d cs tac a n d o corno
rep rodu to r de escol;

7.") " Valsa ", regis t ro 523 2-0 li , a la z â ,

1,52 m , classifi cação e stática reg ul ar e d i­
nâ m ica boa , filha de UFcit icci r u " , r e g i s ­
tro 38 71-D8, por - Galante " e "A m ora " ;

8 .") " Ba ila r ina ". reg is t ro 513 7-DII. ala .
zã sa lpicada , 1,57. cl a ssifi caç ã o dup la
boa, filh a de " Odalisca " , rcgi st ro 4 4 18-D 9 ,
por "Sultão " e ..Fad a ", irm ã p rópria de
" Princeza " ;

9.") " Pr in cc za " , regi s tro 5371-0 11 , a la ­
zã, 1,53 m , cl assific aç ão d u p la boa , i r m â

própri a de " Bai lari n a ";
10.") " Rumba " , regi st ro 580 1-D 12 , cas­

tan ha , cl assi fi cação d u p la boa . 1.5 0 m ,
filh a de " Lont ra", reg ist ro 3424-0 7 , p or
" Baza r " e " D ia n a " ;

11.") " Mate ira " , reg istro 6460· 0 13 , a la .
z ã com pêlos bra nco s, 1,51 rn , 7 5 .5 p o n ­
tos de regis tro , irmã própri a de "Co­
manche RN";

12.") " Farofa", reg is t ro 6464-D 13 , a la­
zã, 1,50 m, 69 ,S pontos d e reg is t ro , fi lha
de "1andaia " , regis tr o 5372-0 1 I , por" D e s­
con to " e " P rateada" . sen d o irm ã p r ó p r Ia
de " Laba reda" e " A legria d a S ã o Jo a ­
qui m";

13: ) "Aurora" , reg ist ro 654 1-01 4, a la ­
zã , 1,56 m, 76 ,5 ponto s d e regi stro , f il h a
de "Princeza " , regi s tro 53 7 1-D I I , p or

FILHAS DE"FOGO"

4070 D9 al az ã ,
1.' ) " Rubra", registro - filha de

1,52 m, cla ssificação dupla boa, "Bazar"
"Rápida", registro 3426·D7, por
e "Expressa"; S D9 alazã ,

2.') "Ar tista", registro 41~ - filha de
1,46 m, cla ssificação dupla ~~' irmã m a­
"Rapa dura 111" , sendo port~? " Cac hopa"
terna de "T imbory" , . " s~ta ;s de "lnva­
e "Pitanga" , que eram ftlh
sor"; 17.D9, alazã,

3.') " Fagulha", registr? 44 regular e di ­
1,47 rn classificação estatlca

d "Rubra" e
" , ia enamica boa irm ã p ropr

"Tocha';; , 0-D9, alaz ã ,
4.') "Tocha", regis tro I 4t~a, irmã pró-

1.46 móclassificação duP a ". _
pria de " Rubra" e "Fagulh:31_ D 9, ala za,

S.") "Alteza" , registro 4 boa, irmã de
1.49 m, cla ssificação dupl a

boa, } ilho de "Alteza", regis tro 3881-D8,
por Bazar" e " Diana"
re 9: °) "Pileque JO " : n~scido em 24-9-68 ,

srstro 1.706-C4, castanho, 1,56 rn, 1,60
rn P.T. e 0,18 m e 1/2 P.C., cl assifi cação
g~pla bo a, filho de " Visão JO " , regis tro

:>7-Dl 1, por " Giga nte JO " e "Pavu-
na ";

. 10.°) "Rol ão" : n ascido em 104-69, re­
gistro n." 1.902-C4, al azão, 1,53 rn, 1,80
rn P.T. e 0,17 m e 1/2 P .C ., classificação
dup la boa, filho d e " Estrada", regis tro
53!3-Dll , por " Ped ágio" e " I ridia ", ir­
mao próprio de " Fogui nh a" e " Rod a­
gem " ·

uh " Colorado" : nascido em 16-9-70,
registro 1.958-C4, alazão, 1,57 rn, 1,82 m
P .T. e 0,19 m P.C., com 77,5 pontos de
~egistro , .irmão próprio de "Ardente ~,

Whisky ", " Colorido", "Alteza" e " Dali­
la do [ek" ,

12.°) " Colorido" : nascido em 21-9-69,
registro 2095-CS, alazão bragado, I ,S9 rn,
1,64 m P.T. e 0,17 m P .C. , com 70 ,S pon­
tos de registro, irmão próprio de " Arde n­
~e" , "Whísky", " Ce le rado", " Alteza" e

Da lila do Jek".
13.°) " Comanche R N ": nascido em 12­

1-73, registro n ." 2250-CS, a lazã o , 1,5? m
de altura de cernelha, 1,78 m de p; rIme­
tro torácico e 0,19 m e 1/2 de perIm~tro
de canela , com 86 pontos de reg istro, ~!lho
de " In dia", registro 4067-D9, por" ~a­
zar " e "Imbíra" que é a . mãe do Emg-

" ' - "M . " "CO'"ma . E irmão proprio de ate rra".
manche RN " p articipou da I Prova Fu n­
cional para Reprodutores M angalarga,

realizada em agosto de 1978, tendo ter­
minado as provas em primei ro lugar , em­
pat ado com " Falc ão CR". Em 1979 , na
11 Pro va Funcional para Reprodu~ores
Ma ngala rga " Com anche RN " rep~t1U. o
feit o, termi~ando as provas em prlm~:o
lugar, quase empatado com "M aran ao
NH """ . b 'campeão em provas

• J:. assim, I dera-
funcionais o que o torna um os r p
d ' d manga­utores mais importan tes a raça r ua
larga da atualidade posto que a la s o

' • compr -grande estatura e beleza a sua o
vada funcionalidade mostrando que

, d tudo excep-
c~valo mangalarga é antes e
clonal cavalo de serviço; id mS-lO-

14.°) " Farrapo RN " , nasCI o ~ordilho ,
72, registro n ," 2574-C.6, 1 ,60iI~~ de " D ia­
Com 75 po ntos de registro, f " Comp asso
cuy", regi st ro 5944-DI2, por
11" e " Indía" ,
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"Enigma" e " Re líqu ia" (r egis tro 3869­
08). nascida em 2 1-1-73 . I' r tanto é a úl­
lima filha re gistrada de " Fogo" .

Apo n ta r as melhores filh as de " Fogo" .
como re] rodutorns , é. a inda, ta re fa de
me ra ad iv in h a ção . a q ue n ão nos prol' _
mos . posto que há a inda an imais nov s .
de gra nde fu turo. especialme nte em u ma
lin hage m que ve m demonstrando elevada
longevidade, Ad emais. o n ss tr abalho
de I csqu isn ge ne a l gica é m ais h ist óri o
do que opina tivo , jú que apoiado nos as­
se ntos de regis tro e nos fat os ocorridos
em ex posições e prov as funcionais.

Os filhos-fi lhas de •. Fog " apresenta­
ram m aior alt ura m édi a q ue a dos fi lhos­
fi lhas de " rivaso r ". Is to é. " F go" trans­
mi tiu m aio r es ta tura que o se u p r ópri
pa i.

Encon trnmos a m édi a. en tre os fi lh os ­
m achos . de 1.54 m e 1/ 2. apa recendo co­
mo o menor o cavalo " Ciclone" e, como o
m ai or . " Fa rra po RN " , aquele co m 1,48 m
e es te co m 1,61 rn ,

Q ua n to às fê meas. tem os a m édi a de
1.52 m e 1/ 4, sendo a m ais baixa a égu a

Como os filhos e fi lhas de " Fog f-
rarn rcgist rad s pelo c ritério anrig las-
sificação es t ática e dinâmica e pelo na
(I' ntua çã ), fica m ais di fí cil se r abso­
lu tamente fiel aos registros.

Entre tanto. podemos apontar . em ge­
ral. que os fi lhos de " Fogo " apresentaram
um índi e de 28 .6 ~ ' de regulares , 57,1
de b ns e 14 • de rnuit b ns , desta an­
do-se, sempre pelos reg istros, " Ci In' e
" C rnan h e R ". Em rela no às f êmeas ,
tem s: 40 ,9 ' de regular es, 50 de b ns
e 9 .1<} de m u it bo ns , apare end , c m
m ais I' n tuadas ..Alv orada ' 9,5 I' nt s
e " Foguinha" (94 po nt os.

En ce rrando este apanhado, g star ía­
m s de destacar o reprodu t r "Enigma ',
j á co m p r d u çã de vidamente nhe id a
e c m p r vad arn ente b a . que se ext c ri
ri za em três grandes filh s s us , j á c m
produ no onhe id a e destacada.

São eles : "Manda rirn " que m rreu pre­
coceme n te. I' r choque el étri na Faz n­
da da ata. m as que l á d ix u en rrn e
r silho " I avar ro da ata " , servind na­
quele pl ant el : "Extase do Carelu" , qu
f i po r nós criado de sde a desmama, e
que h oje chefia o plantei da Fazenda 3
Rum os . de Lu iz Rober to Domingues Ra-

mos, com filhos e netos de reconhe ci do
valor zootécnico, e " T rovador F .S. " , des­
cendente de " Porcelan a " , pela linh a alta

.e baixa, que já se mostrou grande raçador.
posto que, em sua primeira geração , fe z
a Campeã Potra em 1979 , n a Á gua Fun­
da.

Quanto ao cavalo " Com anch e RN " , bi­
campeão em provas funcionais e G rande
Campeão Cavalo em 1979, em São Toão da
Boa Vista , SP, sua produção ainda não é
conhecida, já que se trata d e animal nOVO
M as auguramos que ela se ja a m elh or d e
todas , pois que , assim , esta r á , m ais ums
ve z , provado que o m angalarga , d e ge r a
ção em geração, melhor a , demonstr a nd<
se u grande arsenal genéti co. E vai d e
minando sobre toda a cr iação cav al a r d
sel a do Br asil. E vai fazendo p assa r . d
boca em boca , que o cav alo mangalarg
é o m elhor cavalo de sela do Brasil ! Alé:
de ser b rasil e iro !

"Matuta" e a mais alta, "Turmalina RN",
aquela com 1,45 m e esta com 1,61 m .

Talvez a estatura dos filhos de " Fogo "
se elevou com melhor manejo e melhor
al imentação hodiernamente dispens~d.os
ao cavalo mangalarga . Mas o que e in­
conteste é que " Fogo " e seus descenden­
tes , em geral , são responsáveis pela e.le­
vação da estatura média da ra ça e, ain­
d a , responsáveis pela transmissão de ex­
cepc ionais cabeças e pescoços, embora se
dev a tomar cuidado com as garupas, bem
como com o volume e colocação dos pos­
teriores .

D e seus 36 produtos registrad?s em d e­
finitivo temos um macho to rdilho, qua­
tro machos castanhos , uma fêmea casta­
nha e o restante (9 m achos e 2 1 fêmeas)
de alazões , perfazendo uma média de :
2 .8% de to rdilhos, 13 ,9% de castanhos e
83 ,3% de alazães.

"Trovador FS", de propriedade de Fausto Simões
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o ca a v

Na seleção, pesam muito o caráte r e nobre z a do animal

Gen. OIOGO BRANCO RIBEIRO

Raça ou tipo de cavalo hanoverano é
o tema que pretendemos abordar , procu­
rando esclarecer muita gente que se diz
entendida, aliás, com bastante entusiasmo
sobre o palpitante assunto não bem conhe­
cido .a inda pelos. adeptos dos esportes hf­
picos. .é, a té mesmo, por alguns zootec­
nistas e hipólogos brasileiros.

Sem maiores pretensões como zootec­
nista ou hipólogo, como equitador ou
equinocuItor, dentro de nossa peculiar
maneira de ser, achamos necessário, exa­
tamente agora, em que a Equideocultura
Nacional está tomando um incremento
es~antoso entre os pecuaristas patrícios,
apos o evento da CCCCN, tentarmos le­
var ao conhecimento de todos os interes­
sados algo que nos parece conveniente
explicar a respeito desse tão precioso e
nobre animal, que poderá ter, entre nós,
um aproveitamento ideal sobre vários
prismas, quer nos ensaios zootécnicos
para o aprendizado dos jovens estud io­
sos ou no apreciável rendimento econ ô­
mico dos dedicados criadores, quer na
especí fica utilização · desportiva ou sim­
plesmente no emprego de sela militar e
de trabalho.

A raça hanoveriana ou, melhor dizendo,
o tipo de cavalo hanoverano - não fu­
gindo à regra geral, em que os indivíduos
originários de uma determinada região
recebem o nome dessa região - teve a
sua origem exatamente no Haras de Celle,
a 35 km da cidade de Hannover, na
Alemanha, daí se espalhando para West­
falia e Warendorf, onde éguas autóctones
sofreram cruzamentos com reprodutores
nomandos, que lhes deram características
do trakehnen, do holstein, do oldenbur­
gues etc ., visando um tipo de cavalo para
fins militares. Portanto, justifica-se ple­
namente a denominação de raça hanove­
riana, pelo fato de ter sido implantada
em Hannover, apesar de alguns técnicos
de nome não o considerarem como raça
pura e sim como tipo de cavalo mestiço,
em virtude de não manter uma fixação
de caracteres bem definidos.

Acreditamos que o trabalho de seleção
iniciado no Haras de Celle, em 1735, com
infiltração de sangue P.S .L , desde 1714,
fez com que este tipo de eqüino se toro
nasse um tanto esguio, com porte apre­
ciável para montaria, notadamente des­
tinado aos esportes hípicos e fins milita­
res. Esta orientação zootécnica, tão bem
conduzida através de longos anos , fez
com que o hanoveriano pudesse ser hoje
considerado como uma verdadeira raça.
Entretanto, os caracteres exteriores ainda
não se mostram imutáveis, dentro de um
pa dr ão uniforme, ocorrendo, de quando
em quando, exemplares com detalhes de
caracteres um tanto estranhos não só no
qu e diz respeito à morfologia, mas, tam­
bém , ao temperamento, lembrando a ação

a tá vica de a nces tra is, o ra in gl eses de c a r­
reira , ora a u t ócto n es de tra çã o , se b em
q ue , hoj e cm d ia, is to não ven ha a c o ri­
tec endo com a m es m a in c id ênci a d o p a s­
sado , quer no s criar órios al e m ães, q u c r
nos demais criat órios e u ro p e us ou a m e ­
ricanos.

A partir de 1800, no Haras d e C cllc ,
em H annover, também foi introduzid o
sa ngue de reprodutores holandeses e mCI'­
klenburgueses em éguas prussianas, o que,
sem dúvida alguma, marcou índelevc l­
mente uma conformação compacta. l ín fn­
tica e pesada , própria das raças de tra­
ção, cujos resquícios são observados a in d a
nos hanoverianos atuais, embora sejam
mais delgados e ágeis pela influência do
P.S.L, visando outras utilizaçõcs que não
seja a de tração ou, mais cspecificamente
um animal adequado aos esportes hípico;
clássicos, isto é, salto e adestramento .

Por se tratar de um excelente melho­
radar para fins esportivos, apesar de não
mostrar caracteres exteriores uniformes
bem definidos, é o hanoveriano conside­
rado por muitos técnicos de nomeada
como raça; entretanto, nós ainda prefe­
rimos enquadrá-lo como tipo de cavalo
pelas razões acima já citadas. '

Acreditamos que, se houver uma orien­
tação de cruzamentos dirigidos tecnica­
mente, por gente entendida, visando o
salto e o adestramento, dentro de uma
programação séria, contínua, meticulosa
etc. , chegar-se-á na fixação de 5/8 a raça
hanoveriana especializada na prática do
hÍpismo esportivo.

Quando, efetivamente, atingirmos esse
estágio dos 5/8, na verdadeira fixação de
caracteres exteriores próprios para a fina­
lidade desportiva , com morfologia típica
porte conveniente, musculatura robusta'
membros com. articulaçõe~ fortes, adequ~~
das aos engajamentos e Impulsões exigi-

d a s n n e xec u ção m ecíini ca dos salto , n .
ma is va r ia d o s obs tácu los ctc., então
clc rcrnos c ha má-Ia d e raça hanoveri n .
E ri q u a n to ist o n ã o a con lecer o huno .
rn n o de ve rá se r considerad d como um
t i p o d e cavalo aspirando a ser uma r. ~

pura es peci a l izada para os diferentes (5.

p ort c s e q ües tres e fins militares, o que,
cert amente , n ão demorará muitos anos

NO BRASIL

o coronel veterinário Fernando Mnch .
do Victora , do Exército, foi um dos cn­
ca r regad o s da compra dos hanoveran
p ara o Brasil, em janeiro de 1973, por
ocasião do governo do Presidente Mé­
dici. Fez ele um estágio no Haras de
Celle, em .Han!10 ve r, e daí percorreu os
m aiores cri at órios alemães, em busca de
a n imais capazes de formar o núcleo ini­
cial do noSSO pluntel hanoverano.

O coronel Victora, quando se refere,
no seu relatório, às características do
hanoveriano, diz textualmente: "há dois
tipos: o de sela e o de tração (este me­
nos empregado nos tempos atuais) ; é um
animal grande, confrontando com o P.S.I.,
apresenta ma!or envergadura, articulações
e tendões rn ars fortes e, em muitos casos,
c a b e ça pesada e acarneirada, não é "pa­
tudo" como os produtos de cruzament s
com as raças d~ ~ação; pelagem é a do
P .S.l., sem restrrçoes de certas par tícula-
ridades".

A SELEÇÃO

Na seleção é dada grande importância
<la caráter e a nobreza, d emonstrados no
co m p o r tam e n to, no trabalho e nas andn­
duras (andamentos). N essas apresenta·
ções, tem-se a impressão da nobreza.
quando se observa, conduzido por um....
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Portanto , a presença de ca racteres reces­
sivos do s radicais ge né ticos ernpregad s ,
quer principalmente os de tração, quer
os d P .S. l., quer ainda s das fê meas
sem "pcdigree" co nhecido, acontecem c m
bastante freqüência, justificando mais um
vez ser o h anov eriauo um tipo e nã
ra a pura.

Entendem s, por ou tr lado, que
balh de Iôlcg já exec u tad no Haras

elle, em H annover , n a Alemanha , a ra
mplementad co m b ases d utrin rias

ien tíficas na C u delaria de Campinas,
aq ui n Brasil , dentro de uma ntinui­
dade cr n I gica pr é-est ab ele ida de b­
jet iv s co muns, em que o aval de es­
po rte é u meta , vem aproveitar pre-

ioso acervo de p esquisas e de experiên­
cias reali zadas pela hipot ecnia eur pia.
de modo a dar uma expressiva c ntri­
buiçâo na fix a cão d a raça han veriuna
par a fin alidades espor tivas, com at
prioritário .

tem os cspe runças d a n os sa modesta
intervenção no processo zoot écnic __ . de
melhoramento da estimada raça equma,
de sde que não h aja desest ímulo e falta de
rec ursos m ateriais necess ári os ao empre­
endime nto iniciado . co m tanto entusiasrn
pelas au to ridades governamentais ..~ompe­

tentes ligad as ao se to r e pelos equmocu!­
rores p at rí cios interessados. Chegar-se- a.
dessa fo rma, à pureza d a raça . em tempo
bem menor do estipu la do . se n ão houver
sol ução de co n tinui dade na prograrna çâ
estabelecida.

H á muitas diferenças entre os hanove­
rianos. esp ecia lmen te com referência as
versatilidades de opções de e m p re go s .
forçando-os a pos suir morfolo gia e .t~m­
per amento var~á~' eis. con,s,?ante as utifiza­
ções preferencIaIs .esp,ecI~lcas d a a~rope­
cu ária ou da agromc.\ustna . d a traçao de
viaturas hipomóveis dos mais dive rso s ti
pos ou de implementos agrícolas de mui
tipios modelos , do h ípísmo despor t iv;,
ou das necessitiades belicas etc .. sem dú
vida alguma, explicam a inexistência de
um padrão racial único. ,com c.a:a,c~ere s

técnicos comuns em sentido utilit ário e
estético como acontece com todas as ra­
ças pur~s. perfeitamente indentificadas na
respectiva especificação de usos.

Por esta razão, não pretendemos aven­
turarmos ainda numa afirmativa técnica
em descrever definitivamente o p adrãc
racial do hanoveriano selecionado p a r a a :
modalidades de esportes hípicos , tra çan d:
caracteres raciais matemáticos, própr io:
obrigatórios e imutáveis. Entretanto , ca
cado na hipotecnia alemã, responsá v e
pelo atual melhoramento zootécnico a
can çado, e agora, nesta fase de adapt
ção ao novo. ambiente, nas condições ec
lógicas nossas , o seu comportamento se:
observado nos cruzamentos dirigidos atr
vés de gerações futuras de hanoverian
nacionais de sela . cujos caracteres ex'
riores orientados , dentro da mesma ob
tividade de propósitos, certamente . levo
nos-ão a um padrão r acia l d a forma
gu in tc :

CABEÇA: um tanto pesad a , .c o m te
dênci a a m elho ra r ; fronte, larga , deru
ciando caixa craniana d esenvolvida ~ o
lhes, m édias boa inserção e dirigidas pô
frente; olhos, gran d es b em af a s t ado s

PADRÃO RACIAL

Pel a literatura hipol ógica que conhece­
mos; pelos dad os zootéc nicos do H ar as
de Ccllc , em H annovcr: pelas ob serva­
çõ es e cxpcr i ênciu s efetuadas por vete­
rinários. por zoo tec nis ta s e por cqui ta ­
dores do Ex ér cito , nu Coudelaria de Carn­
pinus; pelos rel at órios e publicaç ões da
Diretoria de Veterinária; pel a conferên­
cia do ex-D ire tor de Veterinária - G en.
Vct , R 1 Estevão Alv es Corrêa, proferida
em Recife; pelos julgamentos , que tiv e­
mos a oportunidade de fazer , no s hano­
vcranos importados . por ocasião da Se­
m ana do Cavalo , realizada em Goiân ia
e em São Paulo, respectivamente em 1974
e 1976; pelo que vimos dos exemplares
puros de origem e puros por cruzamentos
sucessivos expostos em Palcrmo, na fabu­
losa Exposição Nacional de Pecuária da
Argentina etc.. podemos concluir, a res­
peito do padrão racial, da forma se­
guinte:

I - H á três tipos bem distintos :
a) o de sela, relativamente esguio, com

caracter ísticas voltadas para sela militar
e aplicações esportivas, notadamente o
salto e o adestramento clássico;

b) o de tração média tradicional, com
morfologia mais compacta, um tanto lin­
fático, morosidade típica às condições de
tracionar viaturas de carga, cujo peso
esteja de acordo com suas possibilidades
de resistência, e, também, puxar arados
especiais;

c) o de tração leve ou ligeira, próprio
das carruagens de passeio e de transporte
rápido, (tipo intermediário entre o de
tração média e o de sela).

Concluímos que os três tipos existen­
tes . perfeitamente distintos, advêrn dos
cru zam en tos sucessivos e dirigidos. visan­
do finalidades específicas diferentes . cujos
ir teresses comerciais, evidentemente, não
tenham sido os mesmos através da evolu­
ção da humanidade at é os no sso s di as , o
q ue det erminou exagera da hc terozigosc
ge nética de tração, embora com uma m a­
ciça introdução de sangue in glê s de car ­
reira para obtenção do cavalo de sela.
a lém de éguas prussianas ou outras utili­
zad as na cobertura não serem uniformes .

corre r dos tem pos, por falt a de per sis­
tência de determinad os fatores genét icos
esse nc iais para atingi r o obj etivo coli­
rnado , razão po r que não se chegou a
defi n ição de pureza desej ada.

Diríamos. co m absolu ta cer teza, n ão
exist ir , a té o presente m men to , um pn­
drâo racial. n a verdadeira concep ão da
expressão técnica . e m virtude de não ha­
ver ainda u ma co ns tâ ncia de genes deter­
m ina ntes da fixação de quali dades ener­
gé ticas e belezas exteriores co nj ugadas na
execução específica do h ípismo esp r t iv
ideal. Co ntudo. ac re d ita mos se r o eqüino
hanovcri nno a ruat éria-prim a prefcr .da . já
bas tun tc cnsaindu , fruto de exa us tivo la­
bor técnico-cient ífi co de gerações de pro­
fissionai s co mpeten tes, numa sin to nia de
propósit os e de lutas, visando ating ir a
glo riosa solução para o co nven ion al ca­
valo de salto e de adestramento. Espera­
mo s, num futuro bem próximo . os resul­
tados positivos de tão importantes pes­
quisas d a hipot ccn ía alemã. ago ru co m­
pl crn entuda por zootec nis tas b ra sileiros.

cabresto curto e acompanhado pelo t rn­
tador, que corre ao seu lado de "passo­
certo " , em boa ve locidad e.

São importantes a alti vez c a liberdade
de espádu as apresc n tad as nessas cond i­
ções (lembramo s que o ce l. Fernando
Victora, além de veterin ário. é um ex ce­
lente instrutor de cq üit aç âo na H ípi ca de
Porto Alegre, com cur so de especia liza­
ção de equita ção feito em Escola Superior
de Eqüita ção, na Argentina) .

Os potros selec ionados, adqu ir idos dos
criadores , destinad os a reprodutores S:IO

levados à Estação de Cria do Estado , e m
Hannesruck, onde per manecem em prc­
paração até dois anos e meio de idade.
Os 10 melhores são lev ad os pura Escola
de Provas de Garanhões, em que são tre i­
nados para o adestramento e sa lto du­
rante um ano . Ap ós est e cu rso são sub­
metidos a exames , por uma equipe de
alto gabarito técnico, pa ra verificar as
reais qualidades exigidas. que os ca pac ite
ao título de garanhões da Est a çáo de G n­
ranhões do Haras de Celle, em H annovcr.

As éguas também são subme tidas a
provas e exames veterinários rigorosos
para serem inscritas no Li vr o Principal
de Registros, de st inadas as " mães de ga­
ranhões". Uma das provas fí sicas obri­
gatórias é puxar um trenó de pe so igu al
ao seu, num percurso de 2 ,5 krn , no tempo
aproximado de 5 m inutos. Só se rã o regis­
tradas as qu e têm na sua genea logia cinco
geraçõ es an teriores com prêmios em expo­
sições oficiais. Aquelas de boas qualida­
des, mas que não possuem essa ascen­
dência, poderão ser aproveitadas e in s­
critas no Livro Provisório.

O anuário da CCCCN do ano de 1976
publica um trabalho interessante do t éc­
nic,o Nelio dos Santos Aguiar , da Conde­
laria de Campinas, SP, do Ministério do
Exército, a respeito dos hanoverianos im­
P9rtados, falando da adaptação, da cria­
çao, da seleção e do manejo dos referi­
dos animais.

Os resultados colhidos e as conclusões
tiradas, tecnicamente, dão clara idéia do
que possamos esperar do hanoverano ,
como elemento melhorador, entre nós na
meta específica do cavalo de esporte; hí­
picos e aproveitamento dos refugos de
bons aspectos físicos como animal de sela
(militar e trabalho).

Aconselhamos a prática de cruzamentos
contínuos bem dirigidos, com éguas in­
gles~s ou mestiças escolhidas na confor­
maçao e de membros ideais para o cavalo
de, esporte, porém, dentro de uma siste­
mah~a c~nsciente dos objetivos indica­
dos , Isto e, obtenção do cavalo de esporte
e fins militares,

Concordamos com aqueles que acham
ser o hanoveriano um tipo e não uma
raça pura, porque seus caracteres exte­
riores continuam sujeitos, de quando em
quando, a variações acentuadas . Portanto,
care~endo de homozigose suficiente para
conslg~ar c~racteres comuns ou apresen­
tar u~lformldade morfológica no seu todo
e, ate mesmo, de suas aptidões, embora
1l!0stre marcante capacidade estimada aos
fins esportivos eqüestres , razão pela qual
se tornou conhecido e famoso.

A seleção, que teve início há mais de
200 ~n~s na Alemanha, sofreu solução de
continuidade por motivos diversos, no de-
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Característica essencial do hanoverano é a doeilid ad e

a ç âo (carac tc rís tic as essenc í is p
va lo de sa l to) ; b r ços, long e c&~~
dc espessos musc u la tu ra s ;. nteb
longo s , re tOS e musc~losos ; Joelho
p ro v idos de bons ligamento•. porta;..o,

rc ~i ~tcn tc S ; co . c pern , m di.
c 111u scu lo sns ; JUlTCI , fo r,l , - e
a p rumado s ; eun~ l a • m d i s.
t c s c tcndócs, s,alle,n lcs ; bolet • .
. 1 uos e rnc(h os ; q u a r te l • m di c, ft.: U [l U " •

t e s c o b líq u OS; e • mOI u
des 'lrred o nd ados . d r b n

~ r<l l1, e s . " . bora haj p I '
d Olllll1l1l1tC . cru b d J

'lha s rosas . lcrn r n or orll .
de trUl;iío ,

A DAMENTO S : p o , trot e
com to d os os su~s mOdtli~ nd.

PELAGE~S : c p re n I .
" g l' I1Ú n as do P .S.!., pred nu

das 0 1 1 h, ' nlozÍlo . cas tu n o , pret et ,
o s lIpOS • suas variedade e p rti
lo d os as
d ud c s - 60LTLJRA : de I, em c o norm I,

A rJ' nl11 exem p la res com m n .
I -n s u •lOI: I " I depe nde ndo do anim is
111 <1IS li tUI .. cruzonlen lo ,

, ' dos n OS
p r~gÊISO : l11 ..;d io de 500 q uilos.

R fOLOG IA : co m pacta , um I nt
M O pes ll r do odelgaçamenlo im

p csada , In s'lng ue de carre ir u d
' , I pe o •I1l IUO _ zo o téc n icos s ue ss iv

t.: r u za lll L: n I O~

t.:ip roCos, . R A MENTO: dócil.
TEM~OES : es po r tes h ípicos, Ir
APTI 'o e fin s m ili tares.

11 (J 'ISse l d ltr o , • lo vcriano e S3 o , prep arado p
O IHI.' ' híp icos. deve a p resentar

t.: o nc u rs~ s , se gu in tes: gra nde disposi .
- ' l1 C'l ~r a t.:lerl S • a l"l o salto : membros p rf j.

' d - o p' •c ap t! a x ibi lidade a mplo; resist ênci
to s e fi e l pcra01ento tranquilo, p m

, I ICn il ib ds a ~ ( e ; • earúter cqui I rn o.
b rIOSO , e ' s de sa lto , be m como as d

A s p rov ,~o exigem valor, habilid de,
Lllk s tral1:cn b~rn es tilo e velo cidade c n­
re s isl énc lll . e xecu ção das mesmas. •
rro la d a n a

a fa vorecer m aio r o xige nação e a ume ntar
a, cap acidad e re spiratóri a (fa tor imprc s­
cmd~vel para o cavalo de sa lto ) ; dor so,
rela tivamen te lon go e reto ; lo m b o , fOrl l:
e mu scul oso ,? ideal , m as nem se m p re s e
aprese nta assim; ancas, be m di spo st a s,
mostrando-se geralmen te no mesmo n ívc l
da cernclha ; garupa, ligei ra m ente ob l í ,

b id I f ' i q u a ,em ora o I ea se or m a is hori zo tr I ,
d

'- n .l ,
cau a, co m m se r çao razoável (nas ._

h
. . , ga ru -

p as ortzontai s a m sc r çãn é m elho 'bl í r e n a sgarupas o iq uas a mserç ão é u
b ' . d ' , m ta n toaixa, tiran o a est éti ca) bem f id

d h
. o rrn a e

com se cn o um ta nto grosso ,

MEMBROS: bons aprumos ' c ' d
compri das c oblíquas cs ta bele' sPda u,a~ ,

ilfb ' ' ccn o ot imo equi I no, c maior mob 'l'd d -
I I a c d e

vivos; narinas, dilatadas, móveis e pele fi·
na; boca, abertura proporcional ao tama­
nho da cabeça; lábios, méd ios e flexíveis ;
chanfro, ret ilíneo de preferência ou Iigei ­
ramente côncavo.

PESCOÇO: piramidal ou mais ret an­
gular, formando um ângulo de 45° com
a cabeça, bo a inserção no tronco, de ta­
manho coerente com o todo, (não muito
curto e nem muito longo) e provido de
crineira grossa.

TRONCO: um tanto compacto; cerne.
lha, espessa e distentida .para trás; peito,
amplo, ogiva I e profundo; tor áx, p rofun­
do e de boa conformação; costelas, bem
arqueadas, dando amplitude torácica su­
ficiente para abrigar os pulmões, de modo
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Jaú vendeu Cr$ 11 milhões
Aproveitando o feri ado de

7 de setemb ro , a Cent ral Pa u­
lista Agropecu á ri a e Come r­
cial (At all a) , Sam ir lubran.
Fernando Mu niz de Souza c
outros criadores le iloa ra m ne­
lore, santa gcr trud is, q u art o­
de-milha e appaloosa. no re ­
cinto de [ a ú, par a u m púb lico
calculado em m il pessoas . a pe­
sar das restrições q ua nt o II
venda de gasol ina, no fim -de­
semana . O s negócios at ingi­
ram a casa do s CrS 10 .985 rn i­
lhões , trocando de dono to­
dos os anima is ofereci dos por
Trajano Silva.

Grandes com pra do rc s fo­
rum Alceb íade s T ici a nell i
(Cr$ 622 mil ) . Ca rlos Rogé­
rio Algodoal Mauro (CrS 550
mil), Grupo Ep ofe cc-s 550
mil) e José Roberto Fra ncc s­
chi (Cr$ 540 mil), tendo, d a
parte dos vendedores , a Ce n­
tral Paulista faturado CtS . .
4.423 milhões , Samir Iubran ,
Cr$ 864 mil e Fernando Mu­
niz de Souza , CrS 762 mil.

No nelore, a m édi a de fê­
meas POI ch egou a C tS 157
mil (total de neg ócio de CrS

RS já tem seu
calendário oficial

Já está definido o calendá­
rio de exposições gaúchas p a­
ra o próximo ano. Serão re a­
lizadas 172 exposições e fei­
ras, assim distribuídas: 57 de
animais (chamadas de ..pri­
mavera"), 4 leiteiras, 17 de
terneiros, 22 de gado rústico,
22 de novilhas, 16 de ovinos
de verão, 4 de cordeiros , 4
eqüinos e 26 de suínos.

Esteio fará sua exposição
tradicional de 27 de agosto a
7 de setembro , segundo decio
são da Comissão Permanente
de Exposições. Mas ainda há
dúvidas se a mostra de 1980
terá caráter internacional ou
apenas estadual. Pelo calen­
dário, deveria ser internacio­
nal (V Expointer), mas ainda
se está discutindo , como ante­
cipou a revista, em sua edição
de setembro último, se haverá
ou não um rodízio com o
Uruguai e a Argentina . No
momento , estuda-se um acor­
do sanitário en tre esses países
e o Brasil.

785 mi l). cm j a ta ndo co m o
to ta l dos q uat ro m ach os lici­
tad os (méd ia de Cr 85 mil ) .
O s 50 1'0 ofe rec idos (20 m a­
ch os. m éd ia de Cr 45 mil )
e 30 Fêmeas . médi a de Cr
34 A66 m il) ren deram Cr
1.934 mi lhõe s. No sa n ta ger­
t rud is , negoci a ram-se 28 fê­
meas (mé d ia de Cr 60 .392
m il) e 17 m ach os (méd ia de
C r 48.072). perfazend o o to­
tal de C r 2.3 16 m ilhões.

No q uar to-de-m ilha . 12 fê­
m eas fora m ve ndid as por Cr~

2. 170 m ilh ões. e 16 mach os
1'0 ren dera m c-s 2,490 mi­
lh ões ; tr ês m achos m cio-sau ­
~ uL' deram CrS 260 mil . dua s
Fêmeas co m o mesm o grau de
pu reza raci al renderam Cr S .
165 mil e uma sete-oitavos foi
negoci ad a a CrS 70 mil. Cinco
appu loosa o ferec idos caus aram
se nsação: um a fêmea alca nçou
C rS 160 mil. doi s potros PO
sa íra m por Cr$ 180 mil e um
m ei o-san gu e foi ve nd ido a
C rS 115 mil. Média geral por
a n imal negoci ad o : Cr$ 79.028
mil pur a os 139 a presenta dos .

Feira internacional
no Anhembi

Com a poio dos ministros
Delf im Nettó e Amaury Sta­
bil e , a Alcântara Mach ado Co­
m ércio e Empreendimentos
Ltda. está divulgando a reali­
zação . de 27 de junho a 6 de
julho do próximo ano , no
Parque de Exposições do
Anhembi, em São Paulo , da
I FIAGA - Feira Internacional
de Agricultura e Alimentação.
O evento toma o lugar da
antiga FETAG , que vinha so­
frendo um progressivo esva­
ziamento.

A pretensão dos organiza­
dores da mostra é tr ansfor­
m ar a FIAGA num encontro
" de nível in te rnacion al entre
ag ricultores , criadores , pesqui­
sadores e fabricantes de pro­
du tos, equipamentos e síste­
mas relacionados com a agri­
cultura e a pecuária".

A FIAGA está sentdo pro­
movida no exterior através
das embaixadas e consulados
brasileiros.

Bauru se orgamza
Em Bauru, SP , de 10 a 18

deste mês , re aliza-se a Expo
Bauru-79 , inten samente pro­
mo vida este ano pela Marcan ,
empresa de publicidad e e pro­
moções do Grupo Garavelo.
Foi diminuído o número de
leilões p ara bovinos e eqüi­
nos. O gado de corte vai ter
remates distintos do de leite,
concentrando-se as raças em
leilões específicos. Para eqüi­
nos, haverá um único leilão
oficial, o de quarto-de-milha.

Serão quatro os leilões: dia
10, de touros nelores PO e
outras raças de corte, contro­
lados e registrados; dia 15, de
fêmeas leiteiras, puras ou cru­
zadas (gado de curral) e ma­
chos e fêmeas expostos ; dia
17, machos e fêmeas de expo­
sição/ leilão nelore e outras ra­
ças de corte e fêmeas de cur­
ral,em lotes . Finalmente, no
di a 18, o leil ão oficial de
quarto-de-milha , da ABCQ M .
Todos os leilões te rão início

para vender bem
às 13 horas e, segundo se in­
forma, já h á garantia de fi ­
nanciamentos para c-s 50
milhões.

Avaré promete
a maior festa

Avaré, SP , está trabalhando
há tempos para que seja su­
cesso a EMAPA-79 , marcada
para o período de 1.° a 9 de
dezembro próximo. Garantin­
do que esta será efetivamente
" a fe st a dos bons negócios " ,
a XV Exposição Municipal
Agr opecu ária de Avaré, p ro­
movida pela Prefeitura Muni­
cipal e Sindicato Rur al , em
colaboração com as Secreta­
r ias da Agricu lt ura e Cultura
do Es tado, aproveitará o even­
to p ara in augu rar vários m e­
lhoramentos no recinto trad i­
cional da mostra.
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COBERTURA

"J ponesa" ganhou "o balde de ouro" pela produção

peã d e úbere foi "Jang
Torne ira de Bootmak r· ,
d e C r is t iano Walt e r
Moraes Rol a , e a cam
d e le ite (com o rec r
r e gi o n al do Nordest e,
litros /dia) foi "Japo n
sa " , c ri a ç ão de Fern an
de A le n c a r Pinto, exp si­
ção d e A lva ro Mend es M
ta. A classificação ger I,
na variedade, apresent u
o seguinte resultado : A'
cio de Borba Vasconcel s,
da Fazenda Vitória, d
Maranguape, 830 pontos;
Alvaro Mendes Mota , d
Fazenda Nova Olinda, d
Caucaia, 692 pontos; Wal-

n

Ol h a r a '" e tiveram prêmios
An i...... • br l" ' cUs de Waldyr

HOLAND~S

Gove r n a d o r c e are nse e n cer r o u

r a m o governador Vi r g í l io
T ávo ra , o p r e siden te d a
As sociação C e a ren se d e
C ri ado re s de G a d o H ol an­
dês , Aéc io d e Bo rb a V a s ­
co n ce los , e o pre s id ente
d a As soc ia ção Bra s i lei r a
d e Cr iadores d e Zebu , M a ­
noe l C a ri o s Ba r b o s a .

Na ra ça holandesa pre­
ta e branca, os grandes
campeões foram o touro
"Totobo/", de Severino
Gon çalves Duarte, e a va-
ca """r-

I ri na", de Aécio de
Borba Vasconcelos; a cam-

o melhor
de raça

lho e Severi no Gon ça lve s
Duar te, ent re o u tro s.

A EXPOECE-7 9 fo i p res-
. t igiada p e la presen ç a d e
autoridades es tad u a is d o
Ceará e de estados viz i­
nhos, tend o sido in a ug u­
rada solene m e n te pe lo go­
vernador d o Ceará em
exercício, Mano e l de Ca s­
tro, que fe z o discurso de
abertura, ju n tamente com
O sec retá r io da Ag ricu ltu­
ra e Abastecime n to, J o sé
Otamar d e Carva lho, e
Humberto Mel o Gra n ja ,
titular da pasta em Per­
nambuco . No encerra m e n­
to, dia 23, o pró pr io go­
vernador cearen se, Vi rgí­
lio Távora, se fez pre se n­
te, entregando p e ssoal ­
mente os prêmios aos ven­
cedores das três catego­
rias de animais expostos
(bovinos, eqüinos e capri­
nos). Também aconteceu
no domingo o desfile final
dos animais exibidos, pe­
rante um numeroso públ i­
co, procedente de vários
pontos do Ceará e de es­
tados vizinhos .

No encerramento, fala-

EXPOECE mostrou
do Ceará em gado

Considerada a mostra
de maior expressão da pe­
cuária cearense, realizou­
sé, de 16 a.23 de setembro
último, no Parque de Ex­
posições da Secretaria de
Agricultura e Abasteci­
mento do Ceará em For­
taleza, a EXPOEéE-79, en­
globando a XXV Exposi­
ção Agropecuária e I ndus­
trial do Ceará, a XIV Ex­
posição Norte e Nordeste
de Anima is e Produtos De­
r ivados, a II Exposição
Nordest ina de Gado Lei­
teiro e o IV Torneio Nor­
destino de Produção Lei­
teira. A realização reuniu
465 an ima is leiteiros, com
destaque para a variedade
branca e preta da raça ho­
landesa e 191 zebuínos,
com o maior número ca­
bendo ao guzerá . Mas foi
efetivamente nas raças de
leite que se registraram as
melhores presenças, com
animais exibidos pelos
criadores Aécio de Borba
Vasconcelos, Alvaro Men­
des Mota, Cr istiano Wal­
ter de Moraes Rola, Wal­
dir Diogo de Siqueira Fi-

96 CR IADORES - Novembro do 1979
DOS

REViSTA



dyr Diogo de S iq ue ir a Fi­
lho, da Gra n ja Ara ca pé ,
de Fortaleza , 567 po n to s;
Cristiano Wa lter de Mo­
raes Rola, do S ítio T irol ,
de Fortaleza, 429 pon to s ;
Sever ino Go nça lves Duar­
te, da Fazen d a Be tânia, de
Juazeiro do Nor te , 16 4
pontos; José Pe re ira Fi lho ,
da Gra nja da Sa úd e , de
Fortaleza, 162 pontos; Jo ­
sé Constan tino de Q uei ­
roz, da Granj a São José,
de Fortaleza , 134 pon tos;
Expedito Pereira de Oli ­
veira, da Faze nd a São
Francisco, de Pac a jus , 1 10
pontos; Francisco Fro ta
Bezerra , da Granj a Fro ta
Bezerra, de Aquiraz, 62
pontos; Francisco Ed ma r
Feitosa de Ca rvalho, do
Sítio Quinamuiu, d e Cau­
caia, 36 pontos, e José
Alfredo Nicodemos da
Cruz, do Sítio Pau Fe rro,
de Brejo Santo, 18 pon­
tos .

No holandês vermelho e
branco, Waldyr Diogo de
Siqueira Filho, da Granja
Aracapé, de Fortaleza, fez
1.077 pontos, colocando­
se em primeiro lugar co­
mo criador (476 pontos)
e como expos itor ( 601
pontos), e a Granja Jaça­
naú , de Maranguape, ficou

ern segundo , tota lizando
380 po n to s .

ZEBU[ NO S

No nel o re , a p rem iação
apo n tou " Cac he d a ", d a
Teo tô n io Ag ro pec uá r ia , co­
rno ca mpeã vaca jovem e
"Ove i r o " , de An tô n io Viei ­
ra Lins, com o ca m peão
to u ro jovem ; o ca mpeão
frigo r ífi co fo i o to u ro jo­
ve m " De saca to " , c r iação
e expo s ição da Faze nda
Bar riga s, da Teotô n io
Ag ro pec uá r- ia .

A va r ied ade in d ubrasil
teve prem iado , corno gra n­
de campeão , o touro " J u­
d e u" , d e An tô nio Vie ira
Lins, c riador d a Para íb a,
c abendo o tít u lo de cam­
peã vaca ad u lta à vaca
" Ga le r ia " , d o m esmo cria­
po r e expo s ito r.

No gi r , campeão seruor
fo i " Ba lua r te " , da Compa­
nhia Agroindustrial Vale
do Curu, o grande cam­
peão fo i "Da riam", da Fa­
ze nd a Tanques Industrial
Agropecuária Ltda ., de
Uruburetama, e a grande
campeã foi "Dica", da Fa­
zenda Maísa, de Mossoró,
RN .

No gu ze rá, a campeã
vaca adulta foi "Lancha" ,

C O BERTURA

Aécio recebe os cumprimentos do governa do r

Alvaro Mota ganhou troféus de Virgílio Távo ra

-.

Severino levou hola ndês de encher os olhos
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COBERTURA

Waldyr recebeu troféus das mãos de Aécio

cr iação de le p o í c ê o Fo n ­
ene l da S r lv c i r a . xpos a

po r João de Ara újo Car­
nei ro, cI Q u ix -r arnobt rn.

COO RDENAÇAO

E lo g iada p el a su a o r g a ­
n ização, a E XPOE CE-79
cvc a c oorde naç ã o s upe­

r ior d o s o c r c é r i o da Ag ri­
cu l u r a e A b a stec in1en to
do Cea r á, J o s é O ra m a r de
C arv a lh o, d o pr"es iden te
d a Associacão de C riado-•
r e s do Ceará . J oão S e dr in
E llery , e d o v ic e -p residen­
te da As so c iaç ã o Cea rense
d e C riado res d e Gado H o­
la n d ês, N a r c i5 0 P e s s o a de
A r a ú jo . A com is são téc­
nica foi int e grada p o r
Flávio Viriato de Sabó ia

Aécio discursou no

• exposição
Presidente da ABel prestiglo~u_a:.....:~_~__-- ;

--------=..::-=----=::..----

.._~
Severino e senhora posam com seus prêmios
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SEÇÃO JURfDICA

Todo trabalhador que presta rviços em propriedade rura l
o u p rédio rú tico, de modo habitual e tido como necessário
ao em p reendi m nto, ubordinado às ordens do empregador e
pe rce bendo rem uneração, é considerado empregado rural (mesm o
que não registrado) e, por isso, tem direito a receber também
o 13 .0 a lário . O especialista Masatake Takahashi explica co m o
devem er fe it as as contas para se efetuar o pagamento .

•
ri campo

Até o surg ime n to d a Le i n ." 5 .889/ 73
chegou-se a levantar d ú vid as q uan to ü
aplicabilidad e d a Lei n ." 4 .090/62 ­
que instituiu o 13.0 Sa lá r io - nos tr a­
balhadores rurais . Essas dúv id as fo ra m
dirimidas pelo Tribunal Su per io r do
Trabalho, a través da Súmula n ." 34 .

Agora , porém , com a Lei n." 5 .889 /73
ficou clara e ex pre ssamen te det ermina­
do que tal gr a tifi c a ção é d evid a a esses
trabalhadores. E e n trc e les com p ree n­
dem-se não só os emprega dos típ icos ,
registrados em carteira, bem ass im os
safristas , mas também todas aq ue las pes­
soas que, em propriedade rura l ou pré­
dio rústico, prest am serviços de na tu ­
reza não eventual a em pregador ru ral.
sob a dependência deste e mediante sa ­
lário (art . 17 da Lei n. " 5 .889 /73).
~ muito comum di sf arçarem-se ver­

dadeiros contratos empregatícios com
outras denominações, e cuja fin alidad e
é burlar a lei. Não importam , entretan­
to, os nomes que recebam tais contra­
tos: se o trabalhador presta serviços em
propriedad e rural ou prédio rústico, d e
modo habitual e necessário ao empreen­
dimento, subordinado às ordens do em­
pregador e recebendo salário , será con­
siderado empregado rural para todos os
efeitos, inclusive quanto à percepção do
13.0 Salário.

~POCA DO PAGAMENTO

o 13.0 Salário deverá ser pago em
duas parcelas: a primeira entre os me­
ses de fevereiro a novembro de cada
ano e equivalerá à metade do salário
percebido no mês anterior ao do paga­
mento; a segunda até o dia 20 de de­
zembro do mesmo ano, baseado no sa­
lário desse mesmo mês.

O adiantamento a ser pago ao empre­
gado admitido no curso do ano, ou que
durante este não permaneceu à dispo­
sição do empregador todos os meses,
corresponderá à metade de 1/12 (um
doze avos) da remuneração percebida
no mês anterior, por mês de serviço ou
fração igualou superior a 15 dias.

Entretanto , no mês de janeiro de cada
ano, o empregado poderá solicitar ao
empregador que lhe adiante a metade
do 13.0 Salário, por ocasião do gozo de
suas férias.

Na extinção do contrato de trabalho,
salvo ocorrência de justa causa, é devido

o pagame nto do 13.0 Sal ári o; isto que r
di ze r que . mesmo no caso de pedido
de demissão o empregado tem dire ito
de receber esta gra tificaç ão, int egral ou
p roporcional.

A primeira par cela do 13.0 Salário
não prec isa ser paga a tod os os emprega­
dos no mesm o mês ; por exe mplo : pode­
rá ser paga aos empreg ados da seção A .
no mês de fever eiro; d a seç ão B, no mês
de março ; da se ção C, no mês de abril
e tc .

Dos em pregados qu e recebe m salário
variáve l. o em pregado r ter á até o dia
IOdo mês de janeiro do ano seguinte.
par a com pleme n tar ou com pensar a di­
fc rença eventualmente ve rifica da .

CÁLCULO DO 13.° SALÁRIO

L" parcela (adiantamento)

Conforme di ssemos acima. o empre­
gador deve pagar, como adiantamento ,
a metade do 13.0 Sal ário entre os me­
ses de fevereiro a novembro de cada
ano.

Para o cálculo desse adiantamento se­
rá levado em consideração a remunera­
ção percebida pelo empregado no mês
anterior ao do pagamento, observadas
as peculiaridades que a seguir são ex­
plicadas:

SALÁRIO FIXO

Se o empregado recebe somente um
salário fixo , o cálculo deste adianta­
mento não oferece dificuldades.

Exemplo:
1 - O empregado presta serviços des-

de LO/janeiro;
Mês do adiantamento: setembro
Salário em agosto : Cr$ 4.000 ,00
Valor do adiantamento : Cr$ 4.000 ,00

-7- 2 = Cr$ 2.000,00
2 - O empregado entrou na empre-

sa em 10/03:
Mês do adiantamento: setembro
Salário em agosto : Cr$ 4.000,00
Meses trabalhados (março a agosto)

= 6 meses.
1/12 do salário: Cr$ 4.000,00 -7- 12 =

= Cr$ 333,33
Metade de 1/12 do salário: Cr$ 333 ,33

-7- 2 = Cr$ 166 ,66.
Valor do adiantamento: Cr$ 166,66 x

6 (meses) = Cr$ 999,96.

SAL ÁRIO FI XO MA IS UMA
PARTE VA RIÁVEL

Q uando o empregado tem . além de
um salário fix o . mais uma p a r te variá­
vel. será paga (regra geral 3 ,metad<::
da parte fix a co nsiderada n <;J mes ante­
rior ao do ad iantamento , mais a metade
da médi a das comissões percebi das nos
meses trabalhad os.

Exemplos :
3 _ O empregado pres ta serviços des-

de 1.0 de jan eiro:
M ês do adiantament o : set em b ro
Salár io fixo de Cr 4.000,00 (em agos­

to) + comissões
Parte fixa:
Met ade do sal ário fixo : Cr$ 4.000 .00

-7- 2 = c-s 2.000,00
Par te variáve l :
Soma das comissões de janeiro a agos-

to: Cr$ 36.000,00 .
Médi a das comissões mensai s: C r$

~6.000 00 -7- 8 (meses) = Cr$ 4 .500,00 .
" , . - C SMetade da média das cormssoes: r .
4.500.00 -7- 2 = ces 2.250,00 .

Valor do adiantamento : Cr$ 2 .000,00
+ Cr$ 2.250,00 = Cr$ 4.250 ,00 .

4 _ No entanto, se o empregado foi
admitido em 10 de março , o adianta­
mento será calculado conforme segue:

Mês do adiantamento : setembro
Salário fixo de Cr$ 4.000,00 (em agos­

to) + comissões
Parte fixa :
1/12 do salário fixo: Cr$ 4 .000 ,00

12 = c-s 333 ,33
Metade de 1/12: Cr$ 333,33 -7- 2 =

Cr$ 166,66
Total da parte fixa: Cr$ 166,66 x 6

(meses) = c-s 999;96
Parte variável:
Soma d as comissões de março a agos-

to : Cr$ 28.000,00 .
Média das comissões mensais : Cr$

28.000 .00 -7- 6 (meses) = C:r$_4. 666 ,66
1/12 da média das corrnssoes: Cr$

4.666,66 -7- 12 = Cr$ 388,88
Metade de 1/1 2: Cr$ 388,88
Metade de 1/1 2: Cr$ 388,88 2 =

Cr$ 194,44
Total da parte variável : Cr$ 194 ,44 x

6 (meses) = Cr$ 1.166,64
Valor do ad ian tamento : Cr$ 1.1 66 ,64

+ c-s 999 ,96 = Cr$ 2.166,60
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SALÁRIO VARIÁVEL

Se o empregado perceber somente sa­
Imo variável (comissões, tarefas, per..
centagens etc.) , o adiantamento é cal­
culado com base na média percebida
até o mês anterior ao do adiantamento.

Exemplos:
5 - Empregado comissionista que

presta serviços desde 1.° de janeiro.
Mês do adiantamento: setembro

. Total das comissões percebidas de ja.
neiro a agosto: Cr$ 60.000,00

Média das comissões: 60.000,00 + 8
(meses)' = Cr$ 7.500,00

Valor do adiantamento: Cr$ 7~500,OO

+ 2 = Cr$ 3.250,00.
6 - Empregado comissionista admí-

tido em 10 de março
Mês do adiantamento: setembro
Total das comissões percebidas de

março a agosto: Cr$ 48.000,00
Média das comissões: Cr$ 48.000,00

+ 6 (meses) = Cr$ 8.000,00 '
1/12 da média das comissões: Cr$

8.000,00 + 12 == Cr$ 666,66
Metade da média das comissões: Cr$

666,66 + 2 = Cr$ 333,33
Valor do adiantamento: Cr$ 333,33 x

6 (meses) = Cr$ 1.999,98.

TAREFEIRO

Para o empregado que ganha por te­
refa ou peça, deve-se levar em conside­
ração a média de produção nbs meses
anteriores ao do adi~~~tamento.

Exemplos: ,
7 - Tarefeiro que trabalha desde 1.°

de janeiro, na empresa:
Mês do adiantamento: setembro
Produção total até agosto (8 meses):

6.000 peças
Média mensal da produção: 750 peças
Preço por peça percebido em agosto:

os 5,00
Média salarial: 750 x Cr$ 5,00 = Cr$

3.750,00 C Cf'
Valor do adiantamento: rlfP 3.750,00

~ 2 = Cr$ 1.815,00
· 8 - Tarefeiro admitido em 10 de

março
Mês do adiantamento: setembro
Produção total de março a agosto (6

meses) = 4.800 peças
Média mensal da produção: 4.800

6 = 800 peças
Preço por peça percebido em agos-

to: Cr$ 5,00
Média salarial: 800 x Cr$ 5,00 = Cr$

4.000,00 ~
1/12 de Cr$ 4.000,00 = CrlfP 333,33
Metade de 1/12: Cr$ 333,33 + 2 =

Cr$ 166,66
Valor do adiantamento: Cr$ 166,66 x

6 (meses) = Cr$ 999,96

2.0 PARCELA

A 2.a parcela do 13.0 salário é. cal­
culada da mesma fOrJ?la que se explicou
para o cálculo do adiantamento. D.: se
lembrar, contudo, que a remuneraçao a
ser considerada, neste caso, é a perce-
bida em dezembro.

Assim:
A - Para os empregados q~e rece-

bem exclusivamente um salário fixo,

não há dificuldades: toma-se aquele cor­
respondente ao mês de dezembro, do
qual se abate o valor do adiantamento
e paga-se pela diferença.

B - Para aqueles que recebem um
salário fixo e mais uma parcela variável
(comissão, tarefas etc.) , procede-se.
quanto à parte fixa, conforme a letra :\
supra e, quanto à parte variável cal­
cula-se a média percebida até o mês de
novembro. Soma-se este resultado à
parte fixa e deduz-se o valor do adian­
tamento; a diferença é que é paga ao
empregado.

Exemplo:
Tomando-se a hip6tese n.? 3 supra, e

admitindo-se que esse empregado teve
seu salário fixo aumentado de Cr$
4.000,00 para c-s 5.000,00.

Salário fixo: Cr$ 5.000,00
Total das comissões de janeiro a no­

vembro: c-s 66.000,00
Média das comissões: Cr$ 66.000,00

+ 11 = 6.000,00
Remuneração a considerar: Cr$

5.000,00 (fixo) + Cr$ 6.000,00 = Cr$
11.000,00

Dedução do adiantamento pago: Cr$
11.000,00 - Cr$ 4.250,00

Valor da 2.8 Parcela: c-s 6.750,00
C - Se o empregado recebe somente

salário variável, a 2.8 parcela correspon­
derá à diferença entre a média salarial
percebida até o mês de novembro di­
minuída do valor do adiantamento' pa­
go.

Exemplo:
Com base na hip6tese n.? 5 supra, a

2.8 parcela deste empregado será::rotal das comissões percebidas de [a­
neiro ~ novembro: Cr$ 88.000,00
Mé~la da remuneração: os 8.000,00

mensais
Dedução do adiantamento: Cr$ ....

8.000,00 - Cr$ 3.250,00
Valor da 2.8 parcela: c-s 4.750,00

AJUSTE DAS DIFERENÇAS _
SALÁRIOS VARIÁVEIS

.Quando o e~pregado percebe salário
místo (parte fixa e parte variável) ou
somente salário variável, dificilmente o
empregador tem condições de saber
quando ,do pagamento da 2.8 parcel~
qual sera a remuneração deste empre­
gado até 31 de dezembro. Neste caso, a
lei ~on~ede o prazo de 10 dias (até 10
de janeiro) para que o empregador pa­
gu~ ou receba a diferença por acaso
existente.

Exemplo:
I :- Figuremos a hipótese da letra

B acima, :m que, no mês de dezembro,
a. comissão do empregado alcançou a
CIfra de CrS 9.000,00.

Soma das comissões de janeiro a de­
zembro: Cr$ 66.000,00 + Cr$ 9.000,00
= Cr$ 75.000,00

Média das comissões mensais = Cr$
75.000,00 + 12 = Cr$ 6.250,00

Remuneração a considerar' Cr$
5.000.00 (fixo) + c-s 6.250,00 = Cr$
11.250,00

Desconto do total pago até novembro:
Cr$ 11.250,00 - Cr~ 11 000 00 = CrG'
250,00. 9 ., afP

Este empregado deverá receber, até
10 de janeiro, a diferença de Cr$ 250,00.

11 - Na mesma hipótese, se as comis­
sões de dezembro forem de Cr$ 5.00000
o ajuste será: ' ,

Soma das comissões de janeiro a de­
zembro: c-s 66.000,00 + Cr$ 5.000,00
= Cr$ 71.000,00

Média das comissões mensais: Cr$
71.000,00 -:- 12 = 5.916,66

Remuneração a considerar: Cr$
5.000,00 (fixo) + Cr$ 5.916,66 = Cr$
10.916,66

Desconto do total pago até novem­
bro: Cr$ 10.966,66 - Cr$ 11.000,00 =
(- Cr$ 83,34)

Este empregado deverá restituir à em­
presa, a importância de Cr$ 83,34.

EMPREGADOS ADMITIDOS
DURANTE O ANO

Os empregados admitidos no mesmo
ano do pagamento do 13.0 salário, têm
direito de receber a este título, impor­
tância igual a tantos 1/12 (um doze
avos) quantos forem os meses trabalha­
dos na empresa. As frações iguais ou
superiores a 15 (quinze) dias são con­
sideradas mês completo.

Exemplo:
Empregado admitido em 10/03 terá

direito a receber, em dezembro, o equi­
valente a 10/12 (dez doze avos) de sua
remuneração. -

Admitindo-se que sua remuneração,
em dezembro, é de Cr$ 12.000,00 tere­
mos:

c-s 12.000,00 -:- 12 = c-s 1.000,00
(valor de 1/12 avos)

Cr$ 1.000,00 x 10 (meses) = Cr$
10.000,00

Valor 13.o salário proporcional: Cr$
10.000,00. Deste total será deduzido o
valor do adiantamento.

Para os empregados horistas, o 13.0

salário será calculado com base em 240
(duzentas e quarenta) horas, enquanto
os diaristas terão por base o mês de 30
(triota) dias.

PARCELAS DO SALÁRIO

Integram o salário não s6 as impor­
tâncias fixas ajustadas, mas também as
comissões, porcentagens, gratificações
habituais, abonos, horas extras habituais,
adicionais noturnos, insalubridade e pe­
riculosidade e ajudas de custo e diárias
para viagem, estas duas últimas quando
excederem a 50% do salário percebido
pelo empregado. Também devem ser
computadas para efeito de pagamento do
13.0 salário as parcelas salariais pagas
em utilidades ao empregado.

INPS - FGTS - IR - PIS - PASEP

Quanto ao INPS e FGTS não há re­
colhimentos relativos ao empregado ru..
ral. No que diz respeito ao Imposto de
Renda, a partir deste ano não mais ha­
verá incidência sobre o 13.0 salário.

O PIS-PASEP, de l°AJ calculado so­
bre a folha de pagamentos é devido pe­
las Cooperativas enquadradas na Polí­
tica Nacional de Cooperativismo, tanto
no pagamento do adiantamento (1.8 par-
cela), quanto da 2.& parcela. •
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consome muito sorgo

Pernambuco quer
ter sorgo próprio

Pe rnambuc o nUlrCOU um
prazo d e d oi s a n o s p ara tor­
nar-se au to-suficient e e m so r ­
go, p roduto q u e a ind a im p o r­
ta do Sul d o pa ís . Sua colh e i­
ta an ual é d e 1.7 mil tone la ­
das , m as a Scc rc tar i n d a A g ri ­
cultura p re vê que. e m 1981. o
esta d o já esteja p roduz indo 15
mil tonelada s / a n o.

Atu almen te . o p lantio p e r­
nambucano d e so rgo so ma
apenas 700 h e c t a re s . q ue de­
verão su b ir para 7 m il, e m
1980, e a t ingir 10 mi l h c c t a ­
res , em 1981. A colhe ita es ti­
m ada d e 15 m il toneladas.
quando o co r r e r . já e s ta r á c o m­
prometida pelas n e c e ss id a d e s
das duas principa is in dús trias
de ração a n imal d o estado .

Girassol volta
com incentivos

Após um p e ríodo de r el ati ­
vo esquecimento . o g irassol
volta a ser indi cado como o p­
çã o p ara a agric u l tu ra. espe­
ci almente n a Arnr a q u arc n sc.
Noroeste de S ã o P aulo e Sul
de Mato Grosso. e m á reas que
já cultivam tradicionalmente a
soja. Isso porque a Gessy-Le­
ver está disposta a es tim u lar
o plantio d e ssa l a voura, que
utiliza para obtenç ão d e ó leo
necessário à fabric açã o de sua
m argarina. A e m presa já fi ­
n anciou plantios. e ste a n o , de

. mais d e 20 mil h e cta re s n a Al­
ta Mogiaria , SP. e Norte do

. Paraná , tendo adquirido a pro­
dução de 20 m il tonelada s de
gr ãos, equivalentes a 6 mil to­
neladas de óleo.

Hormônio sexual
proibido de vez

o Food and Drug Adminis­
tration, ó rgão encarre gado d e
su per v isio n a r o uso d e ali­
mentos e droga s nos EUA, ga­
nhou a batalha p ela proibição
total d e fab ri c aç ão e e m prego
de hormônios sexuais. imp lan ­
tados ou n a r a ç ã o , tanto em
bovino s quan to em quai sq u er
animais d est ina d o s ao consu ­
mo hum a n o . A utiliz a ção
desse tipo d e hormônios já h a-

--

A v ic u lt u r a

vi a sido proibida pe lo FDA ,
e m 19 72 . m as medidas ju di­
d ai s. tomadas no ano seg uin­
te por gru pos interessados, ha­
vi a m co nsegui do adiar a exe­
c uç ão da lei proibi tiva. Agora,
com decisão judicial defin iti­
va. o s hormônios não mais
poderão se r empregados, pois
se pos itivou que são respon­
sáve is pela formação de cân­
cer no s ani mais e seres huma­
n o s. m esmo ad mi nis trn dos em
doses inferi o res 11S recomenda­
das como m ín im as. Os hor­
m ônio s sexuais em foco são
tamb ém chamados D ES , pois
têm o D iet hylbestro l como
p ri ncípio a tivo.

Tortuga também
vende no Uruguai

Um co n trato . com va lida de
p a ra 4 anos, foi assina do pela
Bant r ade , as sociaçã o de ban­
cos es ta ta is do RS e se, vi­
san d o a tor nar-se a prin cip al
fo rnecedora de produtos vete­
riná rios e suplementos vita­
m ínicos d a m arca Tortuga no
Uruguai. A té aqu i, os produ­
tos eram adquiridos pelos cria­
d ores urugu aios nas cid ades
d a fronteira entre os dois
p aíses .

N a ocasi ão da assinatura ,
foi também re alizada a pri ­
meira exportação para um a
d istribuidora uruguaia , no va­
lor de USS 140 mil.

Novas instalações
para a Welcome

Com a p resença de Lord
Franks , O.M ., preside nte da
W ellcome Trust, da In glaterra ,
do Sr. Alfred Shepperd , pre·

sidente da Wellcome Funda­
tion Ltd., do sr. Kenneth Hun­
ter, presidente dos Laborató­
rios Wellcome S.A., de altas
autoridades e dirigentes de
empresas , foram inauguradas
no dia 5 de" outubro último
as novas instalações desta em­
presa, no quilômetro 26,9 da
Rodovia Raposo Tavares, em
Cotia.

A solenidade foi presidida
por Lord Franks, que descer­
rou a placa comemorativa e
considerou oficialmente aber­
to o complexo industrial da
Wellcome no Brasil, para a
industrialização de produtos
farmacêuticos em geral, pro­
dut os veterinários destinados
à prevenção e profilaxia .de
doenças na pecuária brasiletra.

Simpósio sobre
pecuária leiteira

j

De 27 a 30 deste mês, a
Faculd ade de Medicina Vete­
rinária e Zootecnia da USP, o
Programa de Zootecnia da
CATI e a Delegacia da Asso­
ciação de Engenheiro: Agrô­
nomos do Estado de São Pau­

' lo no Vale do Paraíba promo­
verão, em colaboração com_a
Prefeitura Municipal d; ~ao
José dos Campos, o 2. . S~m­
pósio sobre Pecuária Lel.telra.
Do programa, a ser reallza~o
no auditório do SESC, em São
José dos Campos, consta.m. os
seguintes temas: ~ro~uttvtd~­
de de bovinos lettelros, ali­
mentação de vacas em produ­
ção com base em volumoso~ ,
utiliz ação de concentra?~:, ~I­
veis nutricionais e eflctencl~
reprodutiva 'de touros e matri­
zes. controle de qualidade 30

leite. registros de produçao,
entre outros.

Vacina contra
rinite atrófica

o Centro Nacional de Pes­
quisa de Suínos e Aves, da
EMBRAPA, em Concórdia,
SC, isolou e id~ntificou a
Bordetella bronchiseptica co­
mo o agente causador da ri­
nite atrófica dos suínos. Se­
gundo informa o órgão. a
doença foi reproduzida expe­
rimentalmente no CNPSA em
amostras isoladas de animais
doentes, através de exame bac­
teriológico.

Os testes de sensibilidade a
antibióticos deram os seguin­
tes resultados: a) resistência,
acima de 80% das amostras
mostraram-se resistentes à pe­
nicilina, estrept~":l icina, Ii~
micina vancomlcma, ampliei­
lina ditrofurantoína e c1ox~­
ciIi~a; b) sensibilidade, mat,s
de 90% mostraram-se se~s~­

veis à sulfadiazina, tetraclclI­
na, t rimetropim-sulfam~t~xa­
zol, cloranfenico\' ~~n~mlcma .
neomicina e colIctst~na . . O
comportamento fr~nte a e~tro­
micina, novobiocma e rI!am-
im revelou 62,8%, 61 ,5 li> e

~~ 501. de sensibilidade a essas
dr~g;s . Agora, o CNPSA está
intensificando seus ef~tuád~s p;- _

determinar ' a e IC era e
~~a vacina imÍtiv.a?a co.mfo:­
maldefdo, que utiliza hldr6~t­
do de alumínio como coadju-

vante.

Safra pode ficar
sem transporte

H' temor de que o setor
de :ransporte . rodovi~rio de
carga não consiga movimentar
a contento a safra recorde e~:
perada pelo, Ministério da
Agricultura. A confissão é de
o swaldo Dias d~ ~astro , pre­
sidente da assoctaçao d~s em­
presas que operam naoarea, ~
foi feita durante o 4. Semi-

, . Nacl'onal de Transporte
narIO l'
Rodoviário de Carga, rea IZ!'

do em outubro último, em Sao
Paulo, SP. Segun~o Castro,
as frotas de carga ficaram es­
tagnadas nos dois últi~~s
anos. impedidas de ~dqutrlr
novas unidades, e sera nee~s­

séria uma dinamização muito
grande do setor se se confiro
marem os ' prognósticos oíi­
ciais.

lO'



BUBALlNocurrURA

Nelson Baeta Neves, depois de mui to estudo e pe qu isa , garant
que o número de búfalos existentes no Bra il é bem ma io r do
que sempre se pensou. Fez cálculos com um matemático , a
partir de levantamento confiável, e chegou à condu ão de que,
em 1980, a população bubalina brasil ei ra ultrapassará a marca
de um milhão de cabeças. Quanto à distribuição dos rebanhos
pelo país, a região Norte é que de tém o mai or contingen e .

Quanto búfalo há n

Vencidos os tabus, cresce o interesse pelo búfalo no país

Ainda no co rrente ano de 1979, o re­
banho brasileiro de búfalos atingirá cerca
de 900.000 cab eças e, no ano 2.000 , terá
ul trapassado 20 milhões ; o rebanho será
superior a 50 .000 .000 de reses bubalinas
no ano 2.006. N ão há , po is, qualquer
fundamento p ara se continuar divulgando
estimativas irreais quanto ao número cor­
rente de 300 a 400 mil cabeças como sen­
do a população bubalina brasileira.

Em 1975 a As socia ção Brasileira de
Criadores de Búfa los (ABCB) di vulgou
os números decorren tes de seu s documen­
tos e in fo rmes , apre sen tando u.m reba nho
superior a 300 ml~ cab~ç.~s . ~Ol ress alt ad a

a P
u blicação a msuflclencla dos dadosn . . f

cole ta dos e" ~ortanto, ,a estimativa re e-
riu-se ao m ínimo poss ível, uma vez. qu e
a grande maioria do reban~o _braSIleIro

desconhecida pela Assoclaç ao. De ve­
~;alevar em con ta que, .em .197~ , não ha-

. . d a toda a conscle ntlzaçao qu e os
VIa ain b. dores têm atualme nte, so re as qu a-
fid:des desse gado, não sendo: portan to,
o desvaloriza do re banho bu b_ahno de en­
tã o ob jeto de maiores atenyoes. I d

Le mbre-se, ainda, que ate aque a at~
não se havia realizado qualquer e~posl­
ção espe cializada em bufalos, on e os
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criadores pudessem trocar informações.
Também os búfalos não particip avam das
tradicionais exposições de gado , imped n­
do-se assim, um a maior identificação dos
criadores . Por outro lado , a corresp ondên­
cia da ABCB era restrita , envolvendo um
grupo pequeno de cri adores e interessa­
dos nes se assunto, que enviavam dados e
informações .

Naquela ocasião (1975), o "Búfalo",
publicação da Associação Brasil eira de
Criadores de Búfalos registrava que o re­
banho bubalino "deve ultrapassar 300 mil
búfalo s" . E muito vago o tamanho dessa
ult rap assagem . Silenciava, aquela publica­
ção , qu anto a composição do rebanho
estima do. Não foi indicado qual o vo lu ­
me de matrizes, novilhas e ma chos nas
dive rsas id ades. A comunicação da ABCB
naquela época , represen tava apenas a ten­
tati va de se dar um número inicial para
pretender corri gir aquela estimativ a por
informações subseqüentes, estimuladas
pela p róp ria notícia.

H oje, regredindo os cá lculos disponí­
ve is, pode-se est imar números bem mais
exatos para o efetivo do rebanho buba­
Iino em 1975, que de veria ser de cerca
de 490 mil ca beç as, das qu ais 245.000 ma-

trizes , 122 .500 fêm eas de O a 2 anos e
122.500 de mach os a té 24 meses de ida de.

Dat a de 1976 pa ra cá a gra nde ex plo­
são d a bubalinocultura brasi le ir a , inclu­
sive co m a va lo riza ção do s an ima is e con ­
seq üen te au men to do núme ro de regist ros
genea lógicos, nos mai s va riados pontos
do paí s , envolvendo , incl usive , re banhos
desconhecidos a té há bem pou co tempo
Ressa lte-se qu e o a tua l co nsenso sob re a
conveni ên ci a d a bubalinocultura para a
pecu ária b ra si le ira pr essu põ e a d ifusão do
búfalo , di ssemin ad o por tod o o país e em
n úmero rel ev ante , se m o que seria mu ito
dif íc il essa conscien tiza ção naci onal so bre
os bubalinos . que o ra ocorre . a ní vel de
governo e d e cri ad o res.

Em 1978, a EM BRA PA , p rovavelmen­
te desconhecendo a fr agil idade d a estima­
tiva do rebanho bubalino ap resen ta do pela
ABCB , a tualizou-o para 400 mil ca beças,
número esse tido como o ficial a té hoj e.
Não houve qualquer previsão do cresci­
mcnto ve get ati vo e , conseq üe n teme nte ,
esse número não foi a tualizado até es ta
data . A rep etição do número d e 400 mi l
cabeça s não pode fixar-se como verda­
deira e nem co m o definitiva . T ambém ,
qualquer atualização já feita ou aquela
qu e poderia ser feit a neste último ano ,
partindo daqueles números , pecaria pel a
falt a da informaç ão d a quantid ade das
matri zes en tão exis ten tes . Hoje, sabe-;e
que 50 % do rebanho bubalino é com pos­
to de matrizes, 25 % d e fêmeas e 25 % d e
ma chos enq uad rados na idade de O a 2
anos . E sabe-se, a ind a, que o búfalo es á­
se expandindo na m édia de 16,1 % ao
an o, conforme será demonstrado ad ian te .

A Associação Brasileira de Criadores de
Búfalos está em grande crescimen to, acom­
panhando a expansão da bubalinocultura
do s últimos tempos e a tuand o na valori­
zação do cri a tório bubalino . Resulta di sto
um maior entrosamento a nível nacional.
Po rtanto, embora ainda n ão sej am pre­
cisos, os documentos e informes de agora
sã o muito m ais am plos e com ple tos do
que aqueles existentes em 1975. Por isso .
pode ser estimado que , em 1977, o reba­
nho de búfalos no Br asil er a composto
de cerca de 300 mil m atrizes, 100 mil
fêmeas de 2 anos e 100 mil fêmeas des­
mamadas e, ainda , cerca de 200 mil ma­
chos de O a 2 anos . Estes são, realmen te ,
os números necessários p ara se p roj et ar
a expansão do rebanho , levando-se em
conta, par a ef eito d e cálculo , ser 1977 o
"ano zero " e o 1.0 ciclo em 1978 ; fo ram
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ção do povo brasileiro, oferecen.do exce·
lente carne e nutritivo leite. Tem, ram-

. . exporta·b érn condições de particIpar na _
, it aç ao ex-ção brasileira de carne, em SI u 6 .

cepcional, em decorrência da sua n~t ~a
alta resistência à aftosa, que se .cons~tUl~~
sempre em fator limitante à íntrc uça

, . d merode carne brasileira em determina os

cados. . • . r atual
A expressão da pecuana buba ma _

e a sua potencialidade, fazem·~a mere~e
dora da devida atenção como Importan

.' capazsegmento da atividade economtc~ ,. a fio
de contribuir com elevada parttcIP ç.

b '1 ' e amona alimentação do povo rasi eiro e, .
t • a aru­da, em condições de gerar pro em

mal para exportação.
Deve ser lembrado que, para a expan·

são da pecuária bubalina, todos os ven­
tres são importantes e, portanto, .d~ve~
ser preservadas todas as fêmeas utels,.•
partir das quais será possível os dese~a'
veis melhoramentos genéticos. Além dls,
so, todas as raças são boas. Impo~ta:t:
apenas o búfalo, que deve ser fértí er
produtor de carne e leite, podendo s
carabao, jafarabadi, mediterrâneo ou mr­
rah, excluindo, apenas,' para a repro ~.
ção, os indivíduos que apresentem defi­
ciências indesejáveis. Dessa forma, podr
se agilizar o desenvolvimento da buba I'

nccultura. Quando se considera o número
do rebanho bubalino atual, em relação às
diversas raças de bovinos, vê-se a impor­
tância atual dos búfalos e a sua poten­
cialidade, podendo, em breve, juntame~'

te com o gado Nelore ser um dos mms
expressivos componentes da nossa pe­
cuária. •

do

nidad

M t Gr ss
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g iões, p arn se fixarem principalmente, na
vasta planície rnaranhense, no sul da
Bahia e em outras áreas onde a pecuária
bubal ina se apresente mais conveniente.

Ressalte-se também a grande expansão
de bubalinos em diversas outras regiões,
como Rio Grande do Sul, no Pantanal
de Mato Grosso e Vale do Ribeira em
São Paulo, onde o BANESPA e o BA­
DESP já vêm destinando recursos espe­
ciais para essa finalidade.

À semelhança do governo do Mato
Grosso, que elaborou um plano de estí­
mulo à bubalinocultura, outros governos
estaduais estão, também, preocupados em
alargar as fronteiras da sua pecuária e
melhorar a sua produtividade, fomentan­
do a expansão do búfalo.

Assim, pode-se avaliar, percentualmen.
te, a nova distribuição dos animais nas
diversas regiões do país. Há, entretan.o,
alguma dificuldade na precisão desses nu,
m eros em razão de os criadores estarem,
em m~itos casos, transferindo anlmals de
umas regiões para outras, sem que se te­
nha maiores informações a respeito . Entre­
tanto , pelo que é conhecido, o quadro 2,
apresentando a população bubalina por
regiões, deve estar bem próximo da rea­
lidade.

Haverá cerca de 50 milhões de búfalos
no Brasil dentro de 27 anos, o que pode­
rá ser atingido pela alta fert ilidade e re­
sistência dos búfalos, pelos estímulos go­
vernamentais e pela dedica ção dos cri~.
dores. Assim, os búfalos estão em condi'
ções de viabilizar uma pecuária mais re~·
tável em inúmeras regiões do País, parti­
cipando, significativamente, na alimenta-

considera dos a ta x a de n at a l id a d e de
75 o e o índice de m o r ta l id a d e i n d ic a d a
em recen te t rab a lh o d a E \ B R A P A : - "
no primeiro ano ; 2~o en tre 1 e _ a n s :
2% e n tre 2 e 3 ano s e . 0 a il la de ­
anos . Foi t am b é m calcu lado o de se a r te
de 50/0, arru a lrricrt tc , d a s rn a t r i zc s 1 a r i n ­
fertilidade , id a d e e o u tro s d efe itos g r a v cs ,
Incorpora r a m -se U r e du çã o d a s ma t r ize s
mais 3% d e m o rte s , ou s e ja . s ::! ,? ~, pr ·v is ­
tos entre 2 e 3 a n o s d e id a d e e 1 .0 I r a
aque las acima d e 3 ano s . Is to t o t ul iz a S . ,,
de redução anu al d a s m a tri z e s .

Par a e fe ito d o s c á lcu lo s. f i I re v is t
ainda , o nascime n to de 50 '?,. d e rn a zh s
e o enxer to d a s fê m e a s ( 50 . o ) a o s ::! a n s
e da prime ira p ar i ção a o s - a n o s. s u e·
dendo-se p a r i çõc s a n u a is .

Partindo d e sse s n úrn c r o s . c o n st n ro u -se .
por computaç ão, e m trab a lho d o rn ntc­
mático e engenheiro pau l is ta a r! s F i­
queiredo Mello, que a c v o lu çâo c o n s ta n te
e acumulada é de 16 ,1 ~ó a o a no e . n o
total das fêmeas , 66 ~'Ó S:IO m a t r iz e s c
34% fêmeas de O a 2 a n o s . No rc b a nh
total, foi considerado qu e os m a cho s s ão
abatidos aos 2 anos. A p o p u la ç iio rcsu l­
tante foi de 50 0/ 0 para m at ri z e s . 2S Cl ó de
fêmeas de O a 2 anos e 2S Cl ó m acho s
criando e em fase d e r e cri a . Ev id e n te ­
mente que, no caso do abate d o s m a c h o s
vir a ser feito em idade m édia m ai s a d iun ­
tada, o rebanho total se a prc sc n ta r i r­
maior.

Arredondados os núrncro s , tem-se que.
neste ano de 1979, o país já p ossui 900
mil bubalinos e que, no próximo ano de
1980, ultrapassará o primeiro milhão de
búfalos. O trabalho foi fei to com r azo á­
vel margem de segurança, adaptando-se
pressupostos válidos e índices aceit áveis .
Na hipótese de erro, este seria diminuto
e baseado, apenas, na ocorrência ainda
de criadores desconhecidos e rebanhos
ignorados. E nesse caso, o rebanho seda
maior. Face, pois, ao reb a n h o atual, veri­
fica-se que o aumento mais expressivo foi
na Amazônia e no Brasil Central , graças,
principalmente, ao trabalho desenvolvido
pela EMBRAPA, através do CPTU ­
Centro de Pesquisas do Trópico Úmido,
que está indicando o búfalo como o ani­
mal mais conveniente para a atividade
pecuária na Amazônia e, portanto , o mais
aconselhável para a ocupação pecuária
daquela região.

Não houve aumento significativo na
população de búfalos da ilha do Marajó,
onde existe um elevado índice de ocupa­
ção dos bubalinos e de onde mui tos ani­
mais estão sendo transferidos para o con­
tinente , estimando-se que a população bu­
balina local esteja estabilizada.

Deve ser levada, ainda , em considera­
ção que, na região norte, vem sen d o ex­
pandida a bubalinocultura p r i ric i p alrrien­
te pela implantação dos búfalos nos pro­
jetos SUDAM e também na introdução
do búfalo expressivamente em grandes
projetos agropecuários.

Na região nordestina está crescendo
extr ao r d in ar iam e n te a população de bu­
balinos, em razão dos financiamentos di­
rigidos pelo Banco do Nordeste do Bra­
sil Si A, que reservou a verba de cerca
de Cr$ 90 milhões para aquisição de bú­
falos. Nos dois primeiros anos, os ani­
mais devem ser adquiridos de outras re-
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TURFE & CRIACÃO,

Luiz Rigoni, um colecionador de vitórias campeonato nos
prados brasileiros, teve sua carreira de jóq uei t ra n portad a
para o cinema. São 13 minutos de p rojeção, q ue retra tam com
arte a atuação desse mito do espor te da corridas de cavalo .
O filme foi dirigido por Paulo Sérgio de Imeida e a produção
é de Carlos Henrique Ferreira Braga . Como ele ~ d ese n ro la é
motivo para o texto de Antô nio Carvalho endes .

"Dá • lhe, Rigo

Rigoni em cena : " q ue m ganha corr ida é o cavalo".

Quem, há algum tempo, passasse de­
fronte a cinemas da capital paulista e vis­
se , no cartaz, um anúncio de um filme
intitulado " D á-lhe , Rigoni", talvez ficasse
surpreso e perguntasse a si mesmo : Por
quê? E a resposta viria imediatamente de
um aficionado do turfe: porque Lu iz Ri­
goni é um mito - o maior jóquei brasi­
leiro de todos os tempos e, ' talvez, um
dos melhores do mundo. Assim, a produ­
ção de Carlos Henrique Ferreira Braga,
da Sagitarius Filmes, traduz por si só o
gr ito que saía em forma de coro da s ar­
qu ibancadas do prado, dos anos 40 até
o início dos 70. Obrigado a parar de
montar por causa de acidentes, Luiz Ri­
goni atualmente é um tranquilo trein a­
dor em São Pau lo. M as, o filme de Paulo
Sérgio Almei da, um curta-metragem , é
um simples fo lh ear de páginas do álbum
daquele que sab ia tudo sobre a arte de
conduzir cavalos de corrida, no esporte
dos rei s.

Em agosto de ste ano, Carlos Diegues
d iria sobre o filme: " D á-lhe, Rigoni " é
um a das mais fortes surpresas do cin e­
ma brasilei ro contemporâneo e a prova
qu e é possível fazer fil mes belíssimos so­
bre qu alquer assunto, desde qu e você
filme a alma desse assunto, qu e é o que
faz brilha r os olhos da tela" .

O p aranaense Lu iz Rigoni começou a
ca rreira que o levaria aos ma iores triun­
fos aos 15 anos, no H ip ódromo de Guabi­
rotuba, estreando no dia 14 de junho de
1942 . Na época , o turfe par anaense vi­
vi a de grandes jóqueis e mesmo assim o
aprendiz Rigoni consegu ia 50 vitória s em

po uco tem po , passando então à categoria
de jóquei.

Indo para o Rio de Janeiro, onde atuou
de 44 a 7 1, Luiz Rigoni consegui a vitórias
cons tantes e, a partir dos anos 50, seu no ­
me tornou-se um mito, vencendo a cada
ano as estatísticas de jóqueis, ap esar de
enfren tar os melhores "pilotos" do Conti­
nente, como os chilenos Emílio Cas tillo,
Pancho Irigoyen, Oswaldo Ullo a e [uan
Marchant.

Desta maneira , Luiz Rigoni conseguiu
vencer 9 anos de campeonato, todos os
grandes prêmios, inclusive 3 vezes o Gran­
de Prêmio Brasil, fato inédi to até ho je.

Rigoni "pilotava" no regime de " freio " ,
correndo qu ase sempre nos últimos luga­
res para atropelar viol entam ente nos me­
tros finais, ganhando por pequena dife­
ren ça e " agasalhando" o chicote deb aixo
do braço. Quando atropelava, colocava o
chicote entre as orelhas do ca valo, o que
fez Luiz Reis lhe dar o apelido de " o
homem do violino".

Alguns acidentes graves quase o afas­
tam das pistas, mas Rigoni volta a montar ,
conseguindo vitórias e mais vitórias em
toda a sua carreira. Quando abandonou a
profissão , Luiz Rigo ni afirmou : "A lcan­
cei o recorde de 183 vitórias , fui 9 anos
campeão, mas quem gan ha corrida é o
cavalo".

D EZ ANOS

o roteiro de "Dá-lhe, Rigoni" est á h á
cerca de dez anos para ser filmado , mas
sempre adiado por causa do alto custo de

produção que o tema mereci a, a té qu e seu
diret or encon trou em Carl os Henrique
Ferre ira Braga os meios e a mesma paixão
pelo mestre Lu iz Ri goni. Rodado em
Campinas, no H aras 'libagi , em São Pa u­
lo, no [ockey Club de São Paulo , c, na
G ávea , no Jockey Club Bra sil eiro, o film e
utilizou 4 câ maras , S0111 direto c cer ca
de 3 meses de montagem c pesquisa de
mat eri al da época.

O curta-mctrngern , col orido (35 mil í­
met ros) com 13 m inutos de du ração, teve
do diretor Paulo Sé rgio Almeida o se­
guinte depoimento , em se te m bro últ imo :
" Faze r um filme so b re Luiz Rigoni er a
fa lar de uma pai xão ju venil dos tempos
de Petrópolis , ouvi ndo pelo rád io os co­
me n tá rios de Lu iz Re is e H eitor de Lim a
e Silva , o Bolonha. T inha de se r este o
meu primeiro filme . E a p rimei ra von­
tade que tiv e foi a de most rar tudo qu e
Luiz Rigoni representava para o turfe e
pa ra mim . Afinal , o que est e jóquei ti­
nh a de tão extraordinário que os outros
não tinham? Ou por ext ensão, o que di­
fer enci a u ma pessoa criativa de outra?
Mas as inform ações que eu tinha para dar
e ram muitas e as pergunt as am biciosas
demais para serem respondidas em pou­
cos minutos. Lembrei então de Godard :
" O curta-metragem não tem tempo de
pensar". Fu i por aí, levando a emoção de
mais para mai s, co mo Luiz Ri goni gostava
de fazer, e deixei que o estilo do film e
fic as se totalmente tomado pelo estilo do
homem focalizado. Hoje, a pós várias ex i­
bi ções de ..Dá-lhe , Rigoni " , descobri que
tinha feito um filme onde as pessoas a té
choram, mas que no final saem sorriden tes
e felizes. Esta é a minha maio r alegria" ..

AMAZON VENCE NA GÁVEA

"Amazon " , por "Felícío" e. "Líbertê",
conquistou o " G rand e Prêmio Doutor
Frontin ", na tarde do dia 30 de setem­
bro, no Hipódromo da Gáve~ . A prova
clássica , disputada na dis tância de 2.400
metros (2'28 "4) , teve a dotação de Cr$
200 .000,00. O alazão de 4 anos , d irigido
pelo excelente jóquei chileno G abiel Me­
nezes , é de criação e propriedade dos
H aras São Jos é e Expedictus, tendo como
treinador F. Saraiva.

A seguir, chegaram " Tijo lo" , "Verda­
gon " , " Beagle ", "Quadr illion ", "Grapuí"
e " A pla n ".

O total de apostas da tarde de domingo
atingiu c-s 13.048 .336,00. •
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C IN O FILl A

A Comissão d Apr imor menta do FiI Brasileiro, que agora.•
pas a a denominar-se Clube de Aprimoramento do Fila BrasIleIro,
j á promoveu um r união par n lisar animais, quanto a seus
c r cteres f notípicos de temperamento. Aos que foram aprovados,
f o r n ceu cert if icados qu e os indicam para programas de .
a c a s a la m e nto ori ntados. Sua descendência também será objeto
d controle, r vel Ant ônio C rv lho Mendes.

a ali a I fila

Com o novo
TRANSCEPTOR SSB

RDNDDN "
(1 e 2 can ais)

Dimensões e peso reduzidos.velo
Transistorizado. opera fixooumo

COJ?lpacto . c~ui!oS im:::f;eis
emmodulosplugavelS ede _

Garantiade manutençao
Alcance previsto para todoo

território nacional.

ADMINISTRE
MELHOR

SUA FAZENDA

REPRESENTANTES EM TODO BRASiL
Rua Visconde de Inhomerim, 411

Fones: 273-7269 e 272·3402
03120 s3.0 PAULO

. • d exame de
sua pureza r ãcica, atrnv~ o eÍ acnss'
duas ou três ninhadas uradas e bém
lamentos com outros animàis, tam
aprovados para a reprodução.

dos na exS'
Por sua vez, os cães reprova

b
se cerli·

m , p r serem atípicos, ~e era ão foi
ficado dizendo que "o an;mal do por·
considerado de raça pura, nao se~~ento
tanto, re emendado para s'7ISíro" .Ali
com animais da raça fila ~ras~~lert~mOs
há também uma advertência:. I ue o
ainda ao proprietário do anuna·m~is da
seu uso na reproduçã? com ~ÚÇ8gem,
raça fila constitui prática de m descen­
o que impede o regist:<> .de"seus •
dentes como filas braslletros '

TElECO MUNICAÇOES OIP l EXER lTDA 'I!J

COMO FOI

D as 10 às 16 horas daquele dia, em­
bora uma chuva caísse à tarde, foram
feitas 339 fotos (de cada animal foram
tiradas três fotos : um a de perfil, outra
de fren te e a terceir a por trás). Os ani­
m ais foram subme tidos inicialmente a
exame que in cluiu a verificação da mor­
d edura e possíveis falhas dentárias. A se­
gu ir, foram fotografados nas maneiras
especi ficadas diante de -lima escala bio­
m é tri ca, pesados e analisados.

O exame abrangeu os seguintes itens:
figura (tipo, proporções, altura, massa),
linha superior, linha inferior, cabeça, fo­
cinho, "stop ", testa, olhos, crânio, ore­
lhas, p escoço , antepeito, frente, ombros,
p ernas, pés dianteiros e traseiros, tórax,
cauda , pelagern, flanco e trem traseiro.

N a oportunidad e, for am feitos testes de
temperamento (at aque com vara) e de
sis tema ne rvoso (tiro) .

Segundo se apurou, os cães aprovados
poderão ser apr oveitados nos programas
de acasalamento ori entados pela CAFIB,
es ta n do ap tos a receber um certificado
de raça pro visório , até a confirmação de

I rxn t iv un mt ' : " fila puro, preto, niio exis­
te . 1 rstiç s lc fil a c rn din amarquês têm
nlgu ns I sara teres cnumerad s e a COr
t: pr 'I 1'1. 'v i h ', lustr sa",

..M rs t i ç s I ' fila c m mastim nap li.
t a n t nrn b érn p dcrn nn cer pret s, mas
a c r prc to- nrd sin e os caracteres são
es tes ut r s : a ) tipo fort emente brevil íneo
(a tn r rnc nd ; b ) figura ret angular longa;
c) p m as cur tas : d) tórax: largo e "de
rede"; c) ventre csgnlgado : f) mui ta bar­
b eia o u papnd n; g) cr ânio muito largo;
h ) orelhas de inserção alta; I) "stop"
:Ib ru p to ,. forn~ndo pe lo frontal (testudo) ;
J ) p a r tidas inchadas : k) focinho curto
de profu nd idade maior que o comprlmen:
to: 1) r ima lab inl em ângulo agudo ' mor.
d ed.ura e I~l torqu ês ou apresentando' prog­
n nt ismo inferior: n ) expressão cansada
a borrec ida, quase sempre ofegante". '

E o criador fina liza lembrando que "a
existência de todos ou de alguns "desses
cnractcrcs .prova a mestiçagem. porque
e le s n ão poderiam, sem miscigenação
aparecer numa. raça que não os tem",

DET A L H ES

FILA PRETO

E é o d r. P au lo S antos C ruz que d iz

Na ocasião , fal ando a o .. Jorn al da Tur­
de" , que o entrev is tou , o d r. P au lo San­
tos afirm o u quc "cxis tem d etalhe s no fi la
puro q u c , em muitos casos, deixarmn ?e
exi s tir nos m estiços. Por exem p lo: o fil a
é re tangular; seu comprimento deve su ­
perar su a altura, enquanto que o f il a com
dinam a rq uês a p r e sen ta uma f igura q ua­
drada; com o comprimento igual à a lt u ra .
O fila tem, comumente , trê s cores : ama­
rela , rajada (com listas pequenas p retas)
e branca pura, uma cor não muito comum,
com manchas r ajadas. H á, a lém de dife­
renças físicas, a lterações no p róprio com­
po r tamento peculiar a o fil a. Muitos m es­
tiços d eixar de ser autênticos guar d iões,
mostrando um lado sociável".

O temor maior dos integrantes da
CAFIB "é que a m estiçagem a c a b e elimi­
na n do todos os fato res considerados d ese­
jáveis em um cão Fila ".

O dr. Paulo Santos C ruz lembrou,
ainda, que " b o m temper amento , p ara um
fila puro , é e le se r v iolento, ou e n tão n ão
po derá exercer a sua funç ão, que é ser
um cão de g u a r d a" .

A CAFIB , C o mi ss ã o d e Apl-imOl-:lmC nl
do Fila Brasilei ro , ago ra Cl u b e de AI ri­
moramento d o F ila Bra s i le iro . p r rn o ve u
no dia 26 d e a go sto ú lt imo , n a C i t y :1­

xingu i , em S ão P a u lo , u rn a rc u n i áo , a
fim de analisar e f or-nc cc r . p os t c ri o r rn e u ­
te, a eertid iio dc c x a m c f c n o t i p ico c d e
temperamento aos inte re s s a d o s .

Naquele dia, 113 c ã e s f orn rn a n nl isn ­
dos, fo tografados e c a d a s t r a dos p or u m
gru po d e juízes s u p e r v is io n ado s pe lo d r .
Pa ul o Santos Cruz , considerad o o .. pa i d a
raça fi la b ras il e iro ", um a v e z q u c foi e lc
o idcalizador do primci ro padrã o d a r a ça.
juntamente com João E b ne r e o d r . E rw i n
Waldemar R aths a n , De todo s o s a n im a is
qu e v ieram p ara o cxa rnc fe n otípico. o
que mais impressionou foi uma fê mea de
90 quilos, p ura.

Além dos c r iado re s da capi t a l, cs t ivc­
ra rn presente s rep re sentante s d e d i v e rs a s
cidades do in terror ,

REVISTA DOS CRIADORES _ Novembro de 1979 105

--



PISClcurrURA

o rio Madeira, na região amazônica, é um dos maiores do mundo,
com uma área de drenagem de 1,3 milhões de quilômetros quadrados,
e oferece possibilidade de trabalho para a frota "pesqueira
secleada em Porto Velho. Calcula-se que cerca de 20 mil
pessoas vivam à beira do rio e dele retirem a sua subsistência,
como revela o especialista Hitoshi Nomura, com base em trabalho
recentemente concluído por Michael Gouding.

I pesca no rio Madeira
A r~gião amazomca é muito pródiga

em peixes, tanto de couro quanto de
placas e de escamas. De dezembro de 1976
a março de 1978, Michael Goulding pes­
quisou o rio Madeira, principalmente a
parte superior dos seus 900 km de exten­
são. Nesse trecho, também estão incluí­
dos alguns dos seus tributários, como os
rios Aripuanã e Abunã.

A. frota pesqueira sediada em Porto
Velho explora esse rio. Essa cidade conta
com 110.000 habitantes e, ao longo do
rio Madeira, encontram-se cerca de 20.000
pessoas,

O gado vacum criado nos dois Estados
mato-grossenses, assim como frangos cria- ­
dos em Mato Grosso do Norte, Paraná e
Rio Grande do Sul, são enviados para
Porto Velho. Muitos peixes que apare­
cem nos mercados dessa cidade provêm
do rio Solimões e seus afluentes, assim
como do rio Amazonas. Porto Velho re­
cebeu 356 toneladas de peixes da Ama­
zônia Central e dos rios Guaporé e Ma­
moré, em 1977: 192 t (54%) de tamba.
qui, 66 t (19%) de curimatã, 35 t (10%)
de pirapitinga, 34 t (9%) de [araqui, 18 t
(5%) de matrinchão e 11 t (3%) de tu­
cunaré.

Em 1977, a frota pesqueira dessa cidade
capturou 866 t de peixes no rio Madeira.
Este rio é dos maiores do mundo, com
área de drenagem total de 1,3 milhões
de quilômetros quadrados. Sua salinidade
é das mais altas dos rios da Amazônia,
variando de 50 a 68 ppm, com concen­
tração de matéria sólida em suspensão
variando de 15 a 359 ppm, respectívs,
mente na vazante e na enchente.

A pesca aumenta de julho a janeiro
com produção principalmente de bagres:
A captura é feita com vários tipos de
aparelhos: fisga, caçoeira, groseira, espi­
nheI, tarrafa, rede-de-lance, covos e linha­
de-mão. Na pesca com fisga, usa-se Uma
vara de bambu de 5 a 8 metros de Com.
primento; o anzol tem 15 em de comp-j,
mento, com a parte reta Ievemen~e acha.
tada. A· linha é amarrada na praia ou a
uma plataforma. Assim, quando o peixe
corre ou.é muito grande para ser puxad.o,
ele fica preso. Em 1977, operaram 55 fis­
sadores na margem esquerda do rio Ma­
deira, trabalhando 6 horas de dia e outro
tanto' à noite. Os peixes são decapitados,
evisceradose vendidos aos compradores:
Estes os conservam em caixas de gelo

106

A dourada, o principal peixe de couro do Madeira

A piraíba tem boa carne, quando pescada jovem

\.
o curimatã é comum nos igarapés que desembocam no rio
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q ue , quando c he ia s . s âo r c rn c t i-Lo- I'ara :­
frigo rífic o s lo c a l izucl o s ~ 11l !' , ' rI , ' \ ' d h o .

ários p ei xe s p r c d u clo r c s e 1',1Llsi tas
ata cam o s cxcrnp la r c s q ue f ic a rn 1 r c s ~

n as a rmadilh a s . E n t rc e lc s e st:i , ) c a n d i ru ,
MVand elia", q u e alc a n ç a 3 11 ') 111111 de c o m ­
primento. E le se in fi lt r a n a c a vula Ic l-r a n­
quial d o s pei x e s , A s f onll a ~ l.',lrI1I V,'rn"
perte nc e m nos g ênc ros ·'!' a re i" Ol.ll l ·· lo'

" Pseudos tego p h ilus". que a t i n g c rn 20 c m
de co m p r imen to , El a s clc s c a r n a tn U Ill I'e ;x ..:
grande e m m e n o s de Ul11 rn i n u t o . I I :'i t nm ­
b érn can dirus- a çus . qu e a t i ri gc rn 1- a 30
em , d os gê n e r o s .. c t o p s i s ' lo' "1 l e rn i ' v ,

topsis ", e p in ta d i n h o ... - all"l'h~ su s rn a ­
c ro p te ru s " , q u e alcança 4 0 c rn ,

A ca ço e ir a é u m a rede qu e 111e lc 50
a 200 m p o r 3 a 5 111 d e n l t u r a . c III

m al ha vari a ndo d e 15 a 25 c m , Essa rc de
permanece n o fund o d o d o g n ,,; as a pe s rs
un ifo rm eme n te d istr ib u íd o s e S Utl purt c
su pe rio r fi c a s uspe n s a p o r n ic i o de b ois I~

Flutuado rn s . N e s s a r e d c s i'i o c a p t u r a d ns
d u as espécie s d e b a g rc s : d o u r n d a . .. Hr a ­
chy pla tys to rn a p lav ic a n s " e babão." os­
linia p lutyncrn a " .

As ta r r u fa s p o s s u c m d iú rn c t ros q ue v a ­
riam de 6 a 8 m , q u a ndo a be r tas . d ot a ­
das de 15 k g d e chum b o a o r e d o r da su a
circu n fe rência, O t a rn n n h o d a rn a lh a v a ­
ria de 10 a 16 em , c a co r d a q ue a m a ­
n eja mede 20 a 30 m . O t n rrn f a é a t i­
rada e m p o ç o s e corrcntez a s n o m c io d o
rio, gera lmente peg a ndo a d o u ra d a .

A groseira é con s tituíd a d e UIlHI c o rd a
grossa ou li n h a d e "m y lo n ", c o m 10 0
a 200 m d e corrrpr i rnc n t o , n a qu al se
am a rra uma série de anzói s de 8 a 15 cm
de co m p r imen to . U nla das p on tas da g ro­
se ira é a m a r rada a u nl arb u sto o u a va­
ras e n terra das n a areia, e nq ua nto q ue
na outr a ponta coloca-se unl peso . ge r a l­
mente um p edra . C om a grosei ra . p o de­
se capturar uma piraíb a . .. B r a chy plat ys­
toma filamentosum " de a té 110 k g .

Com a linha-de-m ã o cap t u ra m -se o jali .
" Pa uli cea lutkeni " e a p iraíba . e n q ua n to

A I ou r n la é a csp é ie mai rnum .
Eln r -nliz I u m I ng I migração rio ·10·
lc i r 1 1 rim . .hcgnnd o dur r ate oito

m .sc s. Ali m en ta-se I rin ipalrn ntc de soro
d in h . "T'ri ; r thc us mg ulatus". Os cxem­
1 lare s cnp tu r ud s mediam 70 o 140 crn
c I -s nv nrn en tre 4 e __ kg. Sup õe-se que
s em ' 11Ie cxc m j lares que pesam o imo de
10 k g c q ue apre cn tu rn g nad os madur os.
Essa eSI e . ic re] rese nt ou 2 da capt ura
e m I 77 . n ri Mad ei ro.

b nb ã também migro rio acima, prin-
i l ilrnc n re I ' fevere iro o mai o, e provo­

vclrnc n te lcs v 1 na ba cia do rio Beni.
E le a t inge 78 em de compriment o e 7 kg
de peso .

A p ir n íb I é o m aior peixe de couro do
mund o . O rna ior exemplar estudado no
ri o ladc irn tinh n 1,84 m de comprimento
zooló gico (" fo rk length"), mos a médio
es te ve entre 75 a 100 em e 5 o 15 kg. Esse
g ra n d e p eixe é acusado de en golir crian.
çns e ho mens quando os cadá veres dessas
pesso ns nfogad as nos rios ama zônicos nüo
:;pnrecem, m as na real idade o seu desa­
pare ci mento deve-se às pirn nhns e aOS
candirus .

A e ti mologia da palavra pira íbo é a
se gu in te : p irú (pei xe ) e niua (ru im) , de·
v ido no fnt o dos exemplares grandes não

serem apreciados. Entretanto, a carne do
filhote ou seja, dos exemplares peque­

ho , é c nsiderada manjar delicado.

O cab lo amazonense acredita que
que quando a piraíba pula para o m~r
tante do rio, vai haver enchente; quan ~
para jusante, vai ocorrer v~nte. Na:a
giâo diz-se que a carne da. piraíba ,cad
lepra. O úni o perigo reside no Í1~~~
Re entemente dois pescadores com
esse órgão e ' ap s algumas horas,Iapre-

, - d pe e em
_ ataram febre e inflamaçao a
v ria partes do corpo. I d

id romace aAo analisar o conteu o es e
rebe o, .. \~galadoras i~ini " e .bac~~ri:
dra R Lithodoras dorsalis , Goudlfng

t da
, I' ~ ~ o

fie. u qut;. e~es ~e n a Imentatn "Chrysobala.
uxirana, LI ama sp., uma k da pri­
na eae". Um exemplar de 8 g 'nteiras
meira esp ie tinha 19 sementes I de
no estômago, enquanto .que. oUl78 kg
11.\ kg da segunda espécie, unha ' Ele
de frutos, com mais de 50 seme:S~~~ago
retirou as sementes tanto do sendo
quanto do intestino e as sem;o~, pei.xes
que t das germinaram. Esse~ d~l~irana ,
são os disseminadoresnaturais .

d . Madeira, os
Durante a seca o no b m pelo

t am e so e
Peixes de escamas en r " . co-. I A pecle maIs
mencionado eau~a ~ es hilodus tae-
mum é o jaraqui , S~map~ llITIa.grOs­
niurus", seguido pelo JaraqUl~c "prOchi-
sa "S ínsignis". pela curlma a, "BrY-

• ' . . n I jatuarana, .
lodus mgncans , pe a " spp saro
con" sp., pacu, "Mylossor a s" e" pira­
dinha, "Triportheus ?ngu~tuA Jatuarana
pitinga "Colossoma bldens ., . eato
alcanço 45 em de compnm . l'zada

A análise do esforço de pesca~ re:a~tura
Por Goulding, mostroU que tre ?OO e

d ficar en ~
anual de bagres po e eixes de esca-
350 t, enquanto que o. de p. bas paeus

. . , plracan]u , -mas (plrapltlngas, Tais peixes sao
etc.), entre 600 e 1.500 t'sudeste do país,
exportados para o Sul e rincipais merea­
sendo encontrados nos p •
dos dessas regiões.

V INCULO DA P R O G R E S S O
Nasc. 5 /1 1/75 - P eso : 1017 k g .
F il h o de Kent , R eg. 2064 e d e C adeia.
Grande Campeão n a 1." Exp osiç ã o I n ternacional da
A gua Funda - S P
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car, entre outras lavouras , as
grades arado ras superpesadas
GASP e GASPIM são indica­
das para operação com trato-

mo, a e mpresa havia expor­
tad o 5.729 unidades, com qu e
faturou USS 57 ,29 0 milhões,
co locando sua produçã o no
Jap ão, Chile. Turq uia, México,
Col ômbia , EI Salvador, Mo­
çarnb iq uc , Uruguai , Paraguai,
Áfr ica do Sul. Paq uistão , Re­
públic a Domin ican a, Porto Ri­
co , Trinid ad c-Tobago, Pa ria­
má , Guat em ala, Honduras e
Venezuela . Ford Brasil S.A .,
av o do Taboã o, 89 9 • São Ber­
na rdo do Campo. SP.

Ela bora do a partir do ácido
prop iônico , está sendo lança­
do agora no mercado um novo
produto, destin ado à conser­
vação de raçõe s an imais e seus
componentes ind ividuais, espe­
cialmente o milho. Sua carac­
terís tic a principal é a ação
preventiva e curativa contra
fung os e bact érias. Em estu­
do s desde 1969, o p roduto ,
com o nome comercial de Lu­
prosil NC, é aplicado por pul­
verização e pode ser em pre­
gado, por ex em plo, em milho
com até 30% de umidad e,
armazena do logo após a co­
lheit a, dispens ando o processo
tradicional de secagem e eco­
nom izan do óleo co mbustível.
BASF Brasileira S.A . Indús­
trias Químicas - avo São Luís,
86.7.° andar » São Paulo. SP.

Um produto para
conservar raçoes

pesados

Ford produziu seu 30aOOOº trator
Saiu da linha de mo ntagem

o 30 .000 0 tra tor Ford br asi­
leiro , um modelo 4600, com
motor diesel de 3 ci lindros e
63 cv de potência. A marca
acontece após três anos de
op eração da fá brica em São
Bernardo. Segund o informa a
empresa, do total produzido ,
cerca de 25 mil unidades se
distribu íram no mercado in­
terno , supr ido em 30 % pelos
tr ato res Ford . De junho de
1976 até o fin al de jul ho últi-

res de esteiras ou de pneus.
Possui , a primeira, abe r tu ra e
fecha mento mecânico, com
barra de regulagem. A seg un­
da é dotad a de pistão e man­
gueir a para abertura e fe cha­
mento. O modelo com rodas
tem exclusivo equipamento
para transferência de peso en­
tre o chassi dianteiro e o tra­
seiro. Outra característica é o
trem de rodagem em estr u tura
especial, pa ra control e de pro ­
fundidad e, e transporte com
pistõ es, mangueiras e cone­
xões. As grades são feit as em
aço especial, têm rapa dores
ajus tá veis, eixos redondos com
2 1/2 de diâm et ro , controle
hid ráu lico com cilindro e co­
nexões e, 'ainda, trabalham
com discos de 28 " , 3D", 32" ,
34" e 36 " - Marchesan Im­
plementos e Máquinas Agrí­
colas "Tatu" S.A., caixa pos­
tal 90. Matão, SP.

serviços

álcool

OS

a

para

movido
compressão , novo coletor de
admissão, com aquecimento
por radiação do escapamento ,
nova regulagem do carburador
e sistema de duplo combustí­
vel, com pa rti r ' da gasolina.
Em comparação com o M-320,
o novo modelo desenvolve
4% a mais de potência com
um con sumo de 10% a ma is
de gasolina (volumétrico) ­
O nan-M ontgom ery do Brasil
S.A., avo Presidente Wilson,
4.589, São Paulo, SP.

. .
espectais

motoro

Grades

.
saruJá

Desenvolvido a partir de
seu modelo M-320 a gasolina,
de 8,25 H P, o primeiro motor
estacionário a álcool produzi­
do no mundo é o modelo
A-32, monocilíndrico, para
aplicações agrícolas e indu s­
triais. Desenvolvendo 8,5 cv
a 3.600 rotações por minuto,
o model o funciona com etanol
(álcool etílico hidratado) e
oferece, em relação ao modelo
a gasoliria, as seguintes modi­
ficações : aumento da taxa de

Especialmente projetadas
para preparo inicial do solo
e gradagem de terras bru tas,
para o cultivo de cana-de-a çú-
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vacao e sua rentabilidade
EDUARDO ALMEIDA REIS.

Sobraram uma garrnfn de v i n lro dl) Vu­
le do Loíre, um pncotc de \'li~~~)it~)s lo" u rn
pedaço de queijo suíço. pelo que 1l1C senti
na obrigação de apr-ov e i t ar o v i n h o , o
queijo e os biscoitos. rnrrn a tarde fria de
qulnta-Ieíre, feriado nacional.

Eu não estava num rcstuu rurrtc de luxo.
nem na casa de um amigo ou no rni niu­
parlamento de Juiz de Fora : e s t av a rnes­
mo na fazenda, centro dos ncontccilllcn­
tos pecuários, lugar de todo i rrco rn p a t í vc l
com a degustação de queijos c v irrhos ,

Em qualquer outro local. Ulll s uje it o
que tenha diante de si, na rrre s a , b isco ito ,
queijo e vinho, tem um razoável grau de
probabilidade de beber do v i n b o e co­
mer do queijo; numa fazendo, nüo l Os
imprevistos aguardam que se ponha fi me­
sa e desabam sobre o corncnsal , de formu
impiedosa.

Na quinta-feira. mal botei o segundo
pedaço de queijo na boca, vi que u m
retireiro invadia o terreiro da sede. conve­
nientemente paramentado em seu unifor­
me de mungidor de leite tipo B: botos.
macacão e gorro ...

Julguei. a princípio, que se d irig'issc
para sua casa. que fica dentro do terreiro
da sede, no prolongatnento do escritório
e das garagens. A rigor, não era hora de
ir para casa, porque o estábulo estava ern
plena atividade, mas os run"lOS dos fun­
cionários de uma fazenda leiteira, nesta
pecuária sem rumos. não obedecem a qual­
quer critério lógico. Portanto, ele bem
que podia estar a caminho de casa, du­
rante o expediente, como qualquer fun­
cionário público, de qualquer escalão.

Injustiçal Vi que tomava o rumo do
escrítõrlo, pensando encontrar-me por lá.
Depois, embodocou em direilura da sede,
onde eu me preparava para comer o ter­
ceiro pedaço de queijo.

Minha bisavó. nessas emergências, cos­
tumava exclamar: li Forte coisa!", mas o
bisneto diz mesmo um palavrão, quando
parte para o alpendre onde vai receber o
obreiro e é informad~ de que uma vaca
está agonizando, Com meteorismo.

Numa derradeira tentativa de voltar ao
queijo, áinda perguntei pelo encarregado,
que sabe resolver esses problemas de ma­
neira mais ou menos eficiente, ou, pelo
menos, muito melhor do que eu. E o ad­
ministrador estava na cidade, fazendo
compras para mim, como eu devia saber.

Nessas condições tomei a resolução
fatal: deixei o queij~ o vinho e os biscoi­
tos, e parti para o c'urral, apanhando no
caminho um pedaço de mangueira de uma
polegada, a que ajuntei uma pouca de
graxa numa das extremidades.

A vaca já estava naqueles últimos ester­
tores, qua~do começa a gemer e a mijar
aos pingulnhos. Assisti numa fazenda, à
morte de uma vaca ne;sas condições, sem

que pudéssemos fazer grande coisa. t
verdade que cu estava com um trocãter na
müo, 1l13S não conseguia que a ferramenta
furasse o couro da vaca em agonia. Ouen­
do convoquei um retireiro fortíssimo e
e lc , finalmente. conseguiu enfiar o trocâ­
ter. a vaca tinha acabado de morrer.

A solução da mangueira é menos herói-,
c a: pelo sim, pelo não, levei a mangueira
c o trocátcr, e onde pensava comer quel­
jo e beber vinho, acabei chuchando a
manguciru pela goela da vaca, para res­
pirar os gases saídos do rúmen, que for­
marn entre os perfumes os mais desagra­
dáveis da praça.

E n t rc mortos e feridos, salvaram-se a
VDCU c a minha reputação. Perdi arou.
pa , que ficou imunda e teve que ser tro­
cada. c fi vontade de continuar com os
queijos e os vinhos. Acendi um charuto'
c fui para o escritório, ruminar as delí­
cias da vida rural. E lá fiquei até 8 che..
gado do veterinário, chamado pelo tele­
fone, durante 8 crise.

Tenho um acerto com o ilustre profis
sionnl, representado por duas visitas men..
sais. na primeira e na terceira segundas­
feiras de cada mês. Outras visitas são
consideradas "extraordinárias" e, como
tal. cobrados a peso de ouro.

Mas descobri um truque. para fazer
com que ele não cobre pelas visitas.ex­
t ras: faço coincidir o chamado com o
aln1oço ou o jantar. onde acabamos toman­
do alguns uísques, passando a consulta
para o rol das chamadas "visitas de cor­
tesia" .

Quando o chamo a desoras, costumo
perguntar: "Você não quer passar por
aqui para bater um papo?" Nada de dizer
que é para ver uma vaca, o que caracte..
rizaria uma consulta remunerada. Um pa­
po é um negócio civilizado, coisa de amí-:
gos que apreciam uísques e troca de
idéias. E o retireiro, de sobreaviso, fica
no curral, para vir comunicar a ocorrên­
cia entre o primeiro e o segundo uísques.
Antes do primeiro, seria uma descortesia;
depois do terceiro, já não é hora para o
exercício da medicina veterinária.

Evidentemente, um veterinário, que es­
tá tomando um uísque na fazenda de
um amigo, atenderá de bom grado (e de
graça ... ) qualquer "emergência" surg:­
da no período..

Nesta última vez, encontrei o veteriná­
rio entusiasmado com um lote de 20 va­
cas, que um seu cliente comprou, à razão
de 30 mil cruzeiros cada. Com recursos
próprios. Trinta milhões! Vacas de leite.· .

Ainda perguntei se eram de alguma
raça especial? Nada disso: gado C?~u!D'
enraçado. Vacões, segundo o vetennsno.

A partir da informação, começamos a
f azer os cálculos sobre a rentabilidade das

vacas. Peço ao leitor que aCOJIIPSiihe o
meu racl~9' ~ft~ seDlipo-'

•O~~mach~, enraça~.Sâ\sicltB'!
digri, nao valem ccnsa aJ.guma- -cabeÇ8.,
nelesI - a ,200 cruzeiros ~ assar'
quando acontece de o sa1sicheuo p
pela fazenda. - VeD1 do'

.Portanto. a ClrendalJ das Vld'~ ~rb.$$8
leíte e das bezerras. Toman. o-se~õ
50 por cento de fêmeas. e um ' -~I
entJ:e-partos d~ 15. meses (ga~o ~Uvid~1
fora, de efiCIênCIa reprodutMI v.u p~!
sa... )t verificamos que a v.aca - '- :,81#"'
dum uma bezerra a cada ~01Deses, :
média. . _.;.........,.~ãdb~:

A bezerra. produto. de_~~~
custad 2 ampolas de*eJl'f_. pJr.~
se considerarmos a am-POlaque' 010 $êu!
~ ela e a aD!pola que resul:Usa:w~.!
irmec, o macbiDho. que viro .. ~I
Na realidade. custa mesmo 3 8IQ-'mta'
eventualmente 4 ampolas, já que 'Dl~io-!
gente boa anda com 50por cento deaP. '
veitamento da I.Aq apesar de dizer ,que
tem 99% de eficiência. . 1.dII

Q 01 d bom touro, ~
uatro amp as e.um . nill'eíU"i

touro à altura do vac&O. custam 4 taçio:
zeiros. Se acrescentarmos a aJjmen .... : -
generosa e os cuidados de que a.~
precisa, para crescer e se~~
ma boa vaca, verificamos que a • valer.:
se não morrer pelo caminho, Vil . ue
exatamente o que custou. D1gaIJ1J:IJte­
não existàm cobras, babesi~,. 0__ .a:«llL
bi b aft0S8S· UI6"~ltes, uracos, raivas, ·nem . •Jd as-
~os que nio exista nada di~',~~ie '
sim, a bezem nio dá· lucro ~de ~~e ;
alguma e vai valer exatamente aquil~ q+ ­
custou: 4 ampolas de ,sêmen + leíte
ração + vacinas + mio-de..abra + taX8
de risco + juros + etc....

Resta a vaca de lO' milhões. Vam~
admitir que não tenha tuberculose. VI·

bríose, leptospirose, tricomonose, bru~
lose nem qualquer outra Cfose", das mUI"
tas que existem por al. .'

Vamos admitir, ainda, quenio tenha o
hábito de botar a madre pareo lado de
fora. nem de levar 3 anos para enxertar.
Admitamos que sejauma vaca normal em
todos os sentidos, Já que:foi devidamente
julgada vlCão, pelo entusiasmo do exce-,
lente veterinário.

Esse vacão, portanto, produz crias que
não têm valor: os machos viram salsicha
e as fêmeas poderiam ser ·compradas "a,
preços de mercado", pelo que custam de
sêmen, raçijo, remédios etc. Cwnpre ao
vacão, portaittQ, produzir leite, eé p81!~

isso queela foi comprada numa bacia let-~
teira e transportada para outra bacia
·l~iteira.

Tomemos os juros modestíssimos de 4
por ~ento ~ mês (hoje. os bancos cor..
merciaís estão cobrando 5.por cento. adi­
antados, o que dá quase 7 por cento ao
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DE fõRro

GRAÇA
-agua ou
eletricida
Há mais de 50 anos a Fortunaé
especializada na fabricação de

MOINHOS DE VENTO
(CATAVENTO)

GERADORES DE ELETRICIDADE
RESERVATÓRIOS E

BEBEDOUROS
(TfPO AUSTRALIANO)

OUTROS PRODUTOS:
Desintegradores e Picadores - Moinhos
Forrageiros - Debulhadores de Milho
Arados e Cultivadores - Carretas

FORTUNA MÃQUINAS AGRíCOLAS
~ FORTUNA LTDA.

Rua João Adolfo. 1 18 - conj . 710/711
Tels.: 36-5160 - 239 -4497
CEP 01050 - São Paulo - SP - BRASIL
Telex : 01121724 CAEX BR Fortuna

Para assinar
a Revista das

[riadores
fane 1i2-IiB21i

mês, nos descontos de 90 dias . . . ) , juros
de caderneta de poupança. Um- vac ão de
30 milhões, portanto, tem um' custo men­
sal de juros da ordem de Cr$ 1.200,00.

Nos 30 meses das duas lactações , com
o tal intervalo entre-partos de 15 mes es,
a vaca já começa custando Cr$ 36 .000 ,00
de juros! E juros s6 dela, vaca ; ninguém
está falando nos juros sobre as terras e
as instalações . ..

Quantos li tros de leite dará um desses
vacões? A julgar pelos controles oficiais
dos melhores rebanhos do país, onde exis­
tem vacas de 200 mil cruzeiros ou mais,
com alimentação ad libitum (concentrado
à vontade!), seria excepcional qualquer
produção média, re al, ac ima de 5 mil
quilos de leite por lactação.

Estou para garantir que as 20 vacas
jamais atingirão essa média, que é de
excelentes e famosíssimos rebanhos de
vacas puras, tratadas a p âo-de-l ó, em fa ­
zendas excepcionais, com excepcionais
condições de conforto, silagem da melhor
qualidade, concentrado ' à vontade etc.

Vá lá : vamos admitir que os vacões
dêem 5 mil quilos de leite por lactação,
e não percam bico, não ca iam em bura­
cos, nem sofram de meteorismo, como a
minha vaquinha, que comeu cana demais .
Em duas lactações, período dos tais 30
meses, cada vaca vai produzir 10 mil
quilos de leite (produzirá?) . Vamos dizer
que sim .

Esses 10 mil quilos de leite, deduzidos
carreto, FUNRURAL, leites ácidos, leites
f ora do horário, leites fora do padrão
" B", serão pagos, em média e com muito
otimismo, na base dos atuais preços para
o leite tipo B, à razão de Cr $ 5,00 por
litro .

Portanto, dentro de um cálculo inteira­
mente otimista - e tão otimista, que pa­
rece obra das assessorias de Brasília -,
um vacão produz Cr$ 50.000,00 de leite,
em 30 meses.

Lamento muito, mas sou obrigado a co­
meçar as deduções. E o número mais
importante, logo de saída, é o dos juros:
Cdr 36.000,00, no período. Com isso , a
receita do vacão cai para Cr $ 14.000,00
em 30 meses.

Não vou falar de taxas de risco, nem
de nada parecido, mas preciso de uma des -

pesa m ínima de mão -de-obra + ene rgia
e lé trica + ve ter iná rio (q ue é o m eu , e é
ca ro!) + com b us tível + desgas te de pe­
ças d as ordenhad eiras + medicame n tos
+ carrapa tici d as + vaci nas + tudo que
seja possível im aginar, e q ue não é pouco.
Vamos tomar número s modestíssimos por
vacão : Cr$ 200 ,00 por m ês. Duzentos cru­
zeirin hos por m ês, o que é pouquíssimo.
Pois bem: 200 cruzeiros vezes 30 mes es
so ma m Cr$ 6.000,00 , com o que a receita
d a vaca bai xa de Cr$ 14.000,00 p ara Cr$
8.000,00 , no período co ns idera do .

As vacas têm o m au hábito de comer
e os vacõe s, pa rt icula rmente , são piores
do que as vacas . Um vacão , pa ra dar 5 to­
neladas de lei te du rante um a no , e trazer
um bezer ro tr ês m eses depois, precisa co­
mer, comer, comer. E nossa ve rba de
Cr $ 8.000,00 não d á nem p ara a saída.

Com essa verba , ao custo a tual de Cr$
5,00 por quilo de ração , verificamos que
um vacão d isporá d e m il e sei scentos
quilos de raçã o , para um período de 30
meses , o que d á 1,700 kg (um quilinho
e se tecen tos gramas) por dia, se não con­
siderarmos as perdas, a comida para os
ratos, a ração que vai para os porquinhos
dos reti reiros e outras ocorrências co­
muns numa fazenda.

Sabe o leitor o que acon tece a um va­
cão que s6 come 1,700 kg por dia? Não dá
5 mil quilos de leit e por lactação, não
tem in tervalo entre-p artos d e 15 m eses e
ainda corre o ri sco de morrer, de fome ...

A conclusão mais imediata de toda a
h istória , que o meu bom leitor teve o
tr ab alho de ler aí em cima , é que o pro­
dutor de leite não pode fazer contas, sob
pen a de aband onar o negócio. Fazendo
ou não fa zendo contas, não pode pagar
30 mil cruzeiros por uma vaca, seja ou
não um vacão, a n ão se r que se trate de
anim al registrado, quando os cálculos são
diferentes.

Perdi o vinho e o queijo , com o me­
teorismo de minha vaquinha, mas recebi
a visita do bom veterinário , que me va­
leu o assunto dessa crônica. Vou dormir
sa tisfeito , mesmo porque a medicação da
mangueira de borracha goela abaixo fun­
cionou às mil m aravilhas . E o veterinário,
que só tomou 4 uísques (tinha que diri­
gir .. . ), deve ter considerado a visita
" de cortesia". Antes ass im. •

Distribuidor
para adubos orgânicos

sob forma líquida

MACONE~
HAUER

SOLUÇÃ O DEFINITIVA
Robus to e construído para as cond ições mais adversas. possibilita o aprove it amento
rac ion al e econõmlco das fezes e ur inas produzidas pelos animais. como fonte de
aduba ção org ãnlc a ri ca em nitrogênio. potássio e mlcro-elementos,
OPERAÇ OES SIMPLES E PRATICAS!
- Fezes e ur ina. através de lavagem de estábulo s e pocilgas são col etadas sob forma

l íqu ida em est erqueIr as.
- Com um único operador . " MACONEL-BAUER" succlona , agita pneumaticamente (man -

t endo a homogeneizaçãoj e faz a aspe rsão do " chorume" no campo .
VERSATILIDADEI
Util izável t ambém em hid ro -sem eadura , Irrigação de pastos, Irrigação em terrap lenagem
combate a Inc êndios . transporte de cevada.. etc . . . •
• Proteção antt-corros tva • Capac idade de 3000 litros • Tempo de enchimento de 3 a
4 mln•• Tempo de de scarga de 4 a 5 mln ,

MA ONE EQUIPAM ENTOS l TDA.

ICI
No Rio : Rua Visconde de lnh aúma, 134/gr. 334/RJ .
Tele fones : (021) • 233-8134/233-9122/233-0331/253-9078
8ão Pa ulo : R. Brigadeiro Tobias . 356 - 8-23/0
Telefone : (011) • 228·8060 - São Paulo - SP .
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Com muito animal PO e GHB de alta produção, a fazenda produz 2.000 litros/dia

Instalações são sempre
rústicas, mas

funcionais e arejadas

A FAZENDA

Pau D'Dlho
com muita qualidade

, perene. erene, SOla
dos com sere P írn gordura,

I 'a e caplmantida 50 teir . Para o plan-
no total de 40 alque.~~s~ara silagem,
tio do milho requeri anOS 20 ai-

todos os ' hreservam-se, ' te para enc er
. . suficlen Iquelres, area , (1 500 tone a-

os srlos trincheira . bra "para
d . alguma 50 , ,

das) .e elxar líd de" Tambem
qualquer eventua I a .

A Pau D'Alho foi comprada a Ma­
noel Carlos Aranha pelos Dutilh, em
1948, e tinha inciado fazia pouco '
a produção de leite tipo B. Da área
inicial, foram vendidós 15 alqueires
paulistas, restando os ~tuais· 65 in­
tegralmente explorados coM ·vtstas.
ao negócio básico da propriedade,
que continua sendo a produção. de '
leite de melhor tipo e avenda de
reprodutores e, eventualmente, de
matrizes, que superam as necessi­
dades de reposição do rebanho.

Por isso, os pastos é que ocupam
a maior parte da área, repartindo-se
em napier e capim fino, consorcia-

sociação Brasileira de Criadores,
ostenta marcas apreciáveis em pro­
dução e longevidade do rebanho, .

Fazenda
leiteegado

Nos 65 alqueires paulistas que
agora compõem a área da Fazenda
Pau D'Alho, no km 118,5 da rodovia
SP 340 (Campinas-Moji-Mirim), tu­
do gira em função do leite. E, sem­
pre, com o olhar de pelo menos três
pessoas permanentemente voltado
para tudo o que acontece: o da pro­
prietária, dona Marguerite H .R.A .
Dutilh Van Schelle, de seu filho,
Willem Alexander Dutilh, e do admi­
nistrador, Osvaldo Dias de Freitas,
que, por estar ali há mais de 22
anos ;, também é tido como membro
da família : A razão desse apego ao
leite e a preocupação em explorá-lo
bem tem sua explicação primeira no
fato de os Dutilh serem holandeses
de nascimento e sempre se terem
dedicado a essa atividade, Por isso,
o plantei Pau D'Alho é reputado e,
mantido sob controle oficial da As-
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o filho Willem aprendeu
com a mãe a trabalhar
seriamente com o gado

há algum quicuio em piquetes de
lazer para o gado ou na área para
onde são trazidas as 'lacas próximas
da pai-ição.

Os . pastos não servem, porém,
apenas para o pastoreio; pois o re­
gime da Pau D'Alho é promover um
aproveitamento integral de todas as
suas poss ibilidades. Daí se destina- o
rem ao pastoreio, mas também da­
rem feno (inclusive da soja perene)
e capim verde picado. A decisão é
tomada conforme a altura da gramí­
nea: todas as áreas são divid idas
em piquetes e o gado é que faz a
pr ime ira tosa, efetuando-se os cor­
tes mecanizados antes que at injam
a alt ur a máxima de 1,5 metros . ~

deles e da s ilagem de milho, para
uso na seca, que deve sair o grosso
da a lime ntação, complementada com
concentrados adqui ridos no comér­
cio, para man ter os elevados níveis
de produção individual.

o REBANHO

Hoje, a Pau D'Alho possui um re­
banho de 280 cabeças, das quais são
mantidas 110 vacas em lactação; 80
são novilhas, outro tanto de bezer­
ras e 10 machos pa ra venda como
reprodutores .

Usa-se inseminação artificial, com
sêmen importado (diretamente pela
fazenda ou através de programa ofi­
ciai para tes tes de progênie), em­
bora se mantenha pelo menos um
reprodutor à disposição, para even­
tuais falhas na prenhez, após a ter­
ceira ou quarta dose. A Pau D'Alho,
por sinal, faz inseminação art ific ial
há muitos anos, tendo iniciado o
seu programa em 1961, com sêmen
congelado fornecido pela Secretar ia
da Agricultura do Estado de São
Paulo e sob orientação do veteriná­
r io Carlos Meirelles dos Santos, o
mesmo que ainda cont inua assist in­
do a propr iedade.

O manejo do gado segue um es ­
quema basta nte rígido, com a cober­
tura sendo feita nas novilhas que
"a t ingem 350 kg (geralmente aos 15
meses), para que a primeira cria
nasça com a fêmea completando
do is anos . Da pr imei ra para a se­
gunda cria, faz-se com que a cober­
tu ra coincida com o te rce iro mês
de lactação, permitindo um a boa re­
cuperação à vaca parida . Nos de­
mais animais, a nova cobertura
acontece sempre no segundo mês
de lactação, também oferecendo pos­
sibilidade do descanso necessário.

Vacas próx imas da parição
vêm pa ra piquete

de qu icu io e f icam à vis ta

A ALIMENT AÇÃO

A rotina da fazenda se in ic ia às
3 ho ras d a madrugada com a p ri­
meira ordenha (mecanizada, em es­
pi nha de pei xe, o rdenhando-se 16
vacas por vez). Trazidas do pasto,
elas são alimentadas e vo ltam para
as áreas de pastoreio às 7 ho ras,
pa ra novamente serem recolhidas às
11 . A ordenha da tarde se nicia às
15h30 e os an imais são soltos nos
pastos a par tir das 18 ho ras .

Antes e depo is da ordenha, o ca­
m inho seguido pelos animais é con­
trolado de forma a fa zê-los passar
por áreas cobertas, onde tê m sem­
pre alimento à sua disposição (sila­
gem, capim picado e algum concen­
trado, mai s uma pequena quantida­
de de sal mineral, adicionado à ra­
ção, que dona Marguerite considera
essencial para manter os níveis de

Antes de se rem submetidas à ordenha
mecânica, com produção sob controle a uto mático,

todos os anima is são
alimentados com capins e rações , dosados

eenferme a produção individual
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As p s tag ns da fa z nda
s ã o x p lo r nd ns intensivam nt , pois devem

forn c r o g rosso da a lim ntação
do reban ho c ainda

g nrant ir o n ch imento dos silos trincheir
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prod uç ã o e reprod u ç ã o d e suas va­
cas). E, na Pau O'AI ho, s e co nsidera
que é esse for nec lrne n t o s u p lerrie ri ­
ta r , a lé m do q ue f ica d e s p on ív el n os
pas tos e áreas d e la z e r , qu e rri ari­
tém os bons n íveis do rebanho.

A alimentação é con s ti t uíd a pe lo
forn eci m e n to , no cocho, de 5 0 kg
de capim picado por d ia , e m d uas
vezes (ou 35 kg d e s i lagem d e m i­
lho, na seca). Para o forn ecimen to
dos concentrados, o gado de produ­
ção é dividido em quatro lotes, se­
gundo sua produção média diária :
a) acima de 35 kg/dia; b) de 25
a 35 kg; c) de 15 a 25 kg e d) abai­
xo de 25 kg. Para cada dois litros
de leite produzido, os animais rece­
bem 1 kg de ração comprada, sendo
a produção individual controlada
diariamente. A tarefa, por sinal, é
facilitada pelo equipamento uti Iiza­
do na ordenha, um medidor Record,
que também é aceito pelo serviço
de controle oficial da A .B.C .

A produção de leite é comerciali­
zada em Campinas (Leco), conside­
rand6 a fazenda um total d iário de
2 .000 litros do tipo B, como média
anual.

Fonte de renda apreciável tam­
bém é a venda de reprodutores se­
lecionados e de matrizes. Willem faz
questão de ressaltar que, no caso
das fêmeas vendidas , não se trata
d e puro descarte, mas sim e xceden­
tes também, "pois há produtores de

lei te que adq u irem gado da fazenda
e o ma n tem sob con trole leitei ro

r

com resu ltad o s semelhantes aos ob-
t id o s n a Pau O'Alho".

A LGUN S DESTAQUES

Seja porque o gado é pe rma nen­
terne nte sel ec ionado e já atingiu
IJ r"na faixa de apreci ável resultado,
se j a porq ue o manejo é cuidadoso
e a a limen tação esmerada (dona
0a rgueri te di z que sua melhor aqui ­
s i çã o foi uma máquina de espar­
r erna r esterco nos pastos, com o
que lhes devolve as condições de
ferti Iidade), a fazenda tem um sem­
número de animais de alta produ­
ção.

Willem destaca algumas delas ,
como "Chupa-Flor do Pau D'Alho",
agora com 15 anos de idade e pro­
dução controlada acima de 70 mil
kg . A vaca já deu nove crias (teve

. d gesta-
um aborto com 123 dias e ._

d ove parr
ção ) e está próxima e n . Je-
ção. Outra é "Fultonway ChOI~: fa­
nnifer", importada dos EUA P:ficial,
zenda e que em controle a~o

, , . ' lactaÇ
deu 6.800 kg na pnmelra ceira
e 8.000 kg na segunda. Na terduzi r
cr ia, essa vaca cheg.ou a pr~o pa­
50 kg de leite por dia e, ten odu.
rido em 21 de junho, estava ?,~imo ,
zindo, no final de setembro u riou-
40 k dí é "L' 'Ira" uma c9 iartos. rrne , . em
la da fazenda, GHB, produz~~nos
controle oficial, 8.93~ kg:: regime
e 4 meses, em 365 dra\lh pens;l­
de 2 ordenhas. "Pau D' o pro-

. " " 26 meses,vannra Apo o , aos, dl com
duziu 9.134 kg em 36~ "~~~ I ton'
teor de gordura de 3,52 Vo:" outra
way Apollo Rocket Connle74 pro­
importada dos EUA, em .19 i/a [ac­
duziu, aos 2 anos, em prrmes dias
tação, 8.664 kg, em 36 na
(3 ,36% de gordura) e 9.743 kg



Osvaldo Dias
, de Freitas está na Pau

D'Alho há mais de 22 anos

segunda, com 3,6 anos . " Libe rdade
do Pau D'Alho", crioula da fazenda,
deu 9.430 kg (3,16%) , em 348 d ias,
aos 6 anos. "Fivela do Pau D'Alho",
com 6,5 anos, produziu 10.176 kg
(3,70%), em 355 dias. "ldeoqrafla
do Pau O'Alho", aos 8 anos e 3 me­
ses, deu, em 325 dias, 9 .049 kg,
com 3,26% de gordura . " Iden t id ade
do Pau D'Alho", ou tra recordista da
fa zenda, produziu , aos 3,2 anos,
'8 .124 Kg, em 306 d ias e aos 4 ,3
anos, 8.863 kg, em 302 d ias.

Em p rêm ios, os mais recen te s fo ­
ra m o b tidos na Expos ição de Bata­
ta is, SP , e d ão bem a m ostra da qua­
lid ade do gado : a fazenda a b isco ito u
os t ítulos de campeão ex pos ito r e
criador campeão, com a bezerra
campeã, a campeã úbe re, a campeã
va ca jovem e O rese rvado grande
campeão, este tend o o b tido 88 pon­
tos na class ific ação d a Associ ação
Bras ile ira de Criadore s d e Gado Ho­
landês e sendo ve ndi d o na própria
mos t ra . •

ASSDEiaEDD Brasileira de [ria
•

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Vete rin ária e Agronômica

Exa me de Urina Co m ple to ( tipo I )

ICaracteres Ffs ico s, Qufmicos e
4 ,5 0 Skdimentação Quant ita t iva . , Cr$

TABELA DE TAXA S E EMOLUMENTOS
VigênciD: 1 ." d e Jane iro d e 1979

N ." de Ani ma is

O1 a 10 , , ,' Cr$ 1. 0 0 0,0 0
1 1 a 2 0 , ... . . . . . Cr $ 1.5 0 0,0 0
21 a 3 0 Cr $ 1.800,00
3 1 a 40 Cr$ 2 .0 0 0, 0 0
41 a 5 0 , Cr$ 2 .200 ,0 0
De 51 em diante, por a ni mal Cr $ 4 5..,0 0

C - SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL·
VIMENTO PONDERAL

7,50

5 ,00

7 5 ,0 0
7 5 ,0 0
75 ,0 0
7 5 ,0 0
7 5 ,0 0
75 .0 0

10,0 0

C r $
Cr $
Cr $
Cr$
C r $
Cr$

EXA MES DIVERSOS

Exe rn e s p a r c ia is
G licose
Co rpo s Ce tô n ico s
Fl iJir rub ina
Prot e ín a s
Urobi li nogênio
Sa ngue Ocu lto

EXA ME DE IMUNO-DIFUSÃO EM GEL PARA
DIAGNÓSTICO DE ANE MIA INFECCIOSA

EQUINA

Exa m e , por amost ra ou a n im a l Cr$ 100 ,00
(Somente o s ex a m es de ma teri a l co lhido

I=0r Méd ico V e fe r i ri é r io , com d eclaração o u
pedido por e sc r ito , terão direito a AT ESTADO
OFICIAL) ,
O BS ERVAÇÃO : As Ta xas , para NÃO ASSO­

C IADOS DA ABC , sã o majorados em 5 0 % .

Pesqu isa de Baci lo s é lcoo l- éc i ­

cio re si st ente s ( Bac i lo s d e
Koch) em se creç ão . . . " '" C r $ 15 0 ,0 0
Exame s de Líquido Céfa lo-Ra -
q u idiano (Iiquor) quím ico -ci -
to ló g ico , , , . , ' , ' , . , c-s 300 ,0,)
DiagnÓs tico de Ma s t ite (C a li-
fc rnia Ma stiti s Tes t ) por
a m o s t r a ' , , , , . , Cr$ 15 ,0 0

SERViÇOS DIVERSOS

AT ESTADOS , PARECE RES e
LAUDO S T f:C NI CO S , por u ni -
d ade . . , . . . , ' , . . . , . ,' ,.. Cr$ 200,00

Os Laudo s Té cn ico s , pode r ão ser e levados
e t é Cr$ 5 00 ,0 0 , de acordo com os es tudos e
traba lhos exigidos , a c ri tério da Gerência
Técn ica .

Ta xa : 1 % (um por ce n to ) sobre o va lo r ,

ALBER TO ALV ES SANTI AGO
Geren te T é c ni co

PARECERES PA RA A IMPORTAÇÃO DE Sl:MEN
E REPRODUTORES

PAREC ERES SOBRE S~MEN

Até 500 doses , por u n id ad e , Cr$
De 501 a 1 ,0 0 0 doses , por

unidade . , ' , , . . . . , , . " Cr$
De 1 ,00 1 doses , em dian te ,

por unidade Cr$

PAR ECER ES SO BRE REPRODUTORES

15 0 ,0 0

TAXA

150,0 0
75,00
75 ,00
75 ,00
75 .00
7 5,00

. 75,00
11 0 ,00

75, 0 0
75 ,00

Cr$ 3 ,50

Cr $ 1,20 0 ,0 0

a combinar

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$'
Cr$
Cr$
Cr$ ,

Cr$ .
Cr $

EXAMES HEMATOLÓGICOS

Ta xa por vis ita de Ve te r ina r !o
o u Agrônomo. livr e de des­
pesas com tran spo rt e e ma ­
teri a is para Exames de La­
bora tórios , por dia " ' ., .

Inte rve nções ci rú rgicas " ., .
Tra nsporte : por km pe rco r ri­

do , co m condução p rópr ie . ,

SERViÇO DE ASSIST f:NCIA
VETE RINÁR IA E AGRONÓMICA

EXAMES DE LABORATÓRIO

TESTE DE SORO-AGLUTlNAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

Exam es de fezes de Bovinos, Eqü in o s, Su í no s ,
Caprinos e Ovinos (Mé todos de MAC MASTER
e 'WYLLlS ) .

N." de a ni m a is

N." de Ani mais Por cabeça

01 a 10 . . . . . . . . . . . . .. . . Cr$ 65 ,0 0
11 a 2 0 . .. . . . . . . . . .. . .. Cr$ 60 ,00
2 1 a 30 . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 55,00
3 1 a 40 . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 50,00
4 1 a 50 . .. . . . . .. . . . . . .. Cr$ 45 ,00
De 5 1 em dia nte, po r anima l Cr$ 40 ,00

- E x ~me de Fezes de Ca ninos e
-Fe l i nos, por animal . . . . . . Cr$ 200,00

01 a 10 . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 42 ,00
11 a 20 . . . . . . . . . . ... . . . Cr$ 33,08

' 2 1 a 50 . . . . .. . . . . . . .. .. Cr$ 24, 0 0
De 51 e m di a n te, por ani m a l Cr $ 20,00

EXAMES DE URINA

Hemograma ( completo )
Conta ge m de Plaque ta s
Co ntagem de Reti cu lócitos . .
Eritog rama ou .S ér le Vermelha
Hemoq lob ine ': _.
Hornoss edirnen ta ção

: .Hem~ tó~ r i to ' " " -: .
Lcu co gra ma , , .. "

- Pesq u isa ' .d e . He rna to zo árIos
i Babés ias, ;'Filá r ja s ) .
Prova de fa l.ciza çã o __ .. _

14 0 ,0 0

200,00

100,00

3 0 0, 0 0

2 0 0 ,0 0

VIA
100,00

1.000,00
1 .300 ,00
1.500,00
1.700,00 ,

32,0 0
28 ,00
20,00 ,
15 .0 0

10 0,0 0

Cr$

GENEALÓGICO

TAXAS

Cr$ rso.oo

Cr$

Cr $
Cr $
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr $
Cr$
Cr$

4

A - SERViÇO DE REG ISTRO

1 - REGI ST RO PROVISÓRIO
Puros de Origem - P ,O
Puros por Cruza e Mes-
tiços " , ' " . . . . . . . . Cr$ 100,00

2 - REGI STR O DEFINI TIVO OU
DE NASCIM ENTO
Pu ros de Origem
Puro s por Cruza e Mes-
tiços , " . . . . . c-s

3 - REVALI DAÇÃO
Puros de O rigem e Pu-
ros por Cruza . .. . " . Cr$

TRANSFERf:NCIA OU SEGUNDA
Por Cer t if icado . , . . . . , Cr $
Segunda via de Ce rt ifi-
cado . . ' , , . , ' Cr$

5 - DIÁRIA DE INSPEÇÃO Cr$
Quilometragem - por
km perco rr ido, com
condução p rópria . . . . Cr$ 4 ,50

B - SERViÇO DE CO NTRO LE LEITEIRO

N." de Animais

0 1 a 2 0 .
21 a 30 .
3 1 a 40 .
4 1 a 50 .
51 a 100, por a n imal .
101 a 200, por a n im al .
2 0 1 a 3 00, por a nimal .
301 em d ia nte, por animal ..
Ce r t if icad o emitido, po r an ima l

O BSERVAÇÃO : As despesas de
vi age m e estadia de lnspe­
tor e Controladores correm
por co n ta do Criador, ha­
ve ndo rateio, quando cou­
ber . Transporte: po r k m
percorr id o ' , . , , , , , , , , , .
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ntrale leiteira
ss d ação Brasileira de Criadoresd197-Re ta 6 rio n .' 4 18 (Se t el rb r-o d

Se
•

DESTAQUES

;'-1 r ;" -1" ' r:: J :~"'" ~. : . ~lt l'; -:': 1'J 1 .
L 1'\' ''' r" .~ ... _. i' ,'\1 . , ·t~n:

I , , 'H I ~ :'. ·,"~ ~ 1 ~~: U - :"l . ' ''). fl

(~ \ .:.- ...x
I " ' - ::x...., ' . ..dx
R , ' ~x

" . \ ..... .';0..:

t, .Q~8

7 . • 30
7 . \ 8
8 . •' 38

..";OJ

Lm\ .

E . s . I. I ~: I"I-: \'1< r-r~: R Di\ S,õ0 S1:1 'IST I ,
-r t ,,,,• • I.IVH ' (1 : ~= 1·•.,1 / 1 ARR'i

p. -'l-:s.,\ J.\L lnU\/lU\l~": ': .

• , FSI' iI D E:Rrri\
• iI- 9.3 , . - V E. S . m ;\' !-

2 ...:"':m 2 x 5 . 150
3a;:m ~ :"ro: s. 17 6
'~""~l 2,,,, (, . 3 49
~.'\ 2m 3x 6 . 9 3
6 .:\ :.':1n 3" 1> . 441
7 a l m ~" 8 . }:28

166 , 5
.07 , _
.... S, ...
. 45 ,3
. 1 , 1
32 1 ,9

, 6 %
4 , 00 %

, 75
3,52%

,4 0%
3 , 60 %

I Jo. I KJIA'<r€S i\ - v ar ied ade prc t " e bnUl a ,

S .Q . T i UJ,::-TI\::6<' r-nrn : !'.'J,~', R,J. llBD/D3463 1 , P .O. Pa1jtX:N ALGJR ~on!ER'NmIi\S PRIIE
~ . 1lIJ.B/ ,'- 9 8 81 , n.'ic/St'io OOIlU !'.'L"It, L'UKE E.\'CEI.mffi 1l:l.I!BIl/1l21077, oore\'U "11>.
a os :

3a 1 1m
5."1()"
Ga l m

2"
2x
2x

4. 3 55
4 . 965
5 . 020

17 0 , 1
211 , 2
191, 7

3 ,90%
4, 25%
3 ,81%

Prop : PECUÂR1 " i\N1\UoVIS S / " ,

fIJ'Ç!\ I KJLI\N~ - v"r i",l" de venu:>lha e branca,

~V\R IlEBRJ\ICI\ P EG/\ssUS IlED, R:; .llBD;lID- 29 57 , P.O. Pai/S.J.T.SURlQ,INA CITATl(N
P[:;G]\SS US HED, nü c /rIEl'E PIF'v\Ult·'\.'·1/-'\, abtcvcllLE lI OOS:

4 a3m
5 n 3111
6a3111

2x
3x
3"

6 .587
7 . 51 5
7 . 997

263 , 5
26 0 , 3
314 ,3

4,00%
3 ,4 6%
3 , 92%

Prop : LUIS VISC1'.RDI.

IJ.ETINA'S C .M.C.LIDITA,Rg.HB/SP-58817, POJC . Pai/ C.HJYERIli\LE =ATICN ffill
Reg .!IDB/LAA-57 , mã e/BE:rrnA 's A.G. GIPSY Il:l.GIID/309 , obteve "LE" /lOS:

2alOm
3alIm
5alIm

]x

3x
3x

8 .078
7 . 340
6 .376

28 7 ,4
2 31 ,5
222 , 3

3 ,55 %
3 , 15%
3 , 48%

Prop:DR.PEDro <XNCE .

J .P.R:MINA RED CE STA.~z ,Rg.HIlB/IlB-2783, P.O. , Pai/KWlNllALE RJYAL ffill , RJ.
HB13/LAA- 33 , mãe/F . S .I-KJLI\!'lBM DIENl'JE' S =-u\R, a,.IIBB/lID-2178, ooteve "LE" aos :

2aSm 2x 3 .941 16 7,2 4,24%5aSm 2x 6 .985 280,2 4 , 01%6a4m 3x 8 .280 303 ,0 3 ,65%
7a4m 2x 4.998 19 1 ,5 3 ,83 %

Prop: JOÃO PASSl\RELLI.

P!3INCESA DE Sl\NT 'JINA ,Rg .RP/3099 ,GHB. Pai/MARiI!'l8AIA GEJnm: TEIJ\OO RJ. IIBB/ AAl/244,
mae/MI>úUTA flg .2203 , obteve " LE " nos :

2aGm
5a4m
7 a 9m
8alIm

1 3 a Im

2x
3x
3x
3x
2x

4.912
7 . 681
7 . 2 67
6.844
4 . 772

1 89 , 2
288 ,2
278,4
255,2
169 ,0

3 ,8 5%
3 , 75%
3,83%
3/72%
3,54%

Prop: <XNlXMINIO CE GIIB=.. DI!IS PEreIRA.
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LACTACÕES TERMI NAD AS
I DI VISÃO - AT~ 305 DIAS (COM NOVA PAR IÇAO DENTRO DE 14 MES ES )

NOME DO ANIMAL .. ..
"V :>
:> ao
.. c.. ..

CI ..

..
OI.... ..

"D ECl _
"D ..
- oc

lO

.. o
-u t~.. ..
.!! Ü
Q~

Produção

o
o PROPRI ETARIO

R~ça Holandesa - variedade preta e branca Três Onlenhas(3x)

CU\SSE AJ - até 2 1/2 anos .
J.P.~Jenifer - B/46017- LE
A.F,Fortaleza Pantera - B/ 47038- U i
J.P. R.Jerarguia - B/45106- Ui
A. F . Fortale za Papoula - B/47040- Ui
J.P .~ Justiça - B/46027- LE
A. F . Fortaleza Pa1neira - B/ 46298
J.P. R. J acente - B/44465- LE
J.P.R. J andaia - B/46146-
Sorana 5089.ABC Puget Syrrt:o l-B/46706

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2-3
2-1
2-3
2-0
2-1
2-1
2-:4
2- 1
2-2

5 4969 292
55533 305
55287 30 5
55531 305
55 266 305
54210 197
54 96 6 305
55812 305
55726 ' 305

6 .677
6 . 643
6 .554
5. 517
5 . 449
5 . 415
5 .242
4.941
3 . 92 2

22 0 ,1
229 , 7
241 , 4
19 5,1
2 10 ,8
182 ,7
214 ,8
199 ,0
151,1

3 ,29
3 ,45
3 , 68
3 ,53
3 ,86
3,37
4, 09
4 ,02
3, 85

J oaquim Pei.xotn Rocha
Fa zenda Fortaleza Ltda.
Joaquim Pe i.xotn l'OCha
Fa zenda Fortaleza Ltda.
J oaquim PeiY.o tn lbcha
Fa zenda Fortaleza Ltda .
J oaquim PeiY.o tn R:x:ha
Joaquim PciY.otn l'OCha
Luiz Viscardi

CU\SSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
A.F.Fbrtaleza Paina - B/44018- Ui
Maria Elena 780 Di p lanat Pe :L3do-B/ 41577

PO
PO

2- 7 55961 305
2-11 54960 297

8 .424 288, 9
4.668 1 65, 9

3 , 43 Fazenda Fortaleza Ltda.
3 ,55 Claudi o V.Roberti

CUISSE BJ - de 3 a 3 1/2 aIX>S .
J .P.R. Interprete - B/41020- IE
New-Way Astro D:l11y - B/43349- Ui
J.P.~Intitulada - B/39878- LE
J . P . R. Insolada - B/40548- LE
A. F . Fortaleza Panca - B/ 38570- Ui
A. F.Fortaleza Dera - B/ 40583- Ui
J . P . R. Honorifi ca - B/39383
Alverina Gávea 29 0 Sorana - 76620- LE
Arlete 0091 Sorana - SP/76617

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32
31/ 32

3-4 50271 272
3-3 55282 305
3-4 49982 258
3-4 48422 284
3- 2 55532 305
3-3 49363 305
3-5 48836 282
3-1 54605 305
3-2 55724 305

6.892
6 .873
6 . 760
6 .532
6.515
6 . 111
5 .333
5 .075
3 .904

242, 4
25 6 , 7
248 ,8
235 ,7
209 ,8
215 , 6
205,2
20 1 ,4
152 ,3

3 , 51 Joaquim Pei.xotn Rocha
3,73 Joaquim Pe i.xotn l'OCha
3,68 J oaquim Pei.xotn P:x:ha
3 , 60 J oaquim PeiY.otn Jbcha
3,22 Fazerrla Fortaleza Ltda.
3 , 52 Fazenda For taleza Ltda.
3,84 Cl audio V. Roberti
3 , 9 6 Luiz Viscardi
3,90 Luiz Viscardi

CLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
CR.Cristy Hagen - B/ 39845
Posse Larrparina Joy Flarre-B/43426

PO
PO

3- 11 50495 231
3- 10 58426 75

3 .754 142 , 3 3,79 Claudio V. Roberti
1 .262 44,1 3,49 Claudio V.Roberti

CLASSE CJ - d e 4 a 4 1/ 2 anos .
J.P . R. Hectica - B/38410 - LE
Madalena O. A.S . - SP/59660
lblarrl 2667 Pontiac lby - B/40366

PO
31 / 32

PO

4- 5 49978 275
4-4 50683 305
4- 3 49429 277

7. 466
5 .002
4 .340

250 ,6
189,7
182 , 6

3 , 35 J oaquim Peb<otn l'OCha
3,79 Luiz Viscardi
4 ,20 Luiz Viscardi

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
Alagoinha 003 7 Sorana - 63442
Miss Lucy Tri p le Threat - B/39940
lbland 2580 Prins Maud - B/40349
CR.&1tterfly O.Reflect. - B/ 37 694

CLI\SSE D - Multas, de mais de 5 anos.
wayside Acres IDra Astro - B/42176 - LE
Beaver Creek Buddy penney - B/ 26691 - Ui
A.F.Fortaleza Madresilva - B/35890- Ui
J.P .R. FUturosa - B/33200- Ui
J.P.R. Gracinha - B/35729 - LE
J . P . R. FÔfa - B/34178 - Ui
lbland 2498 lbyal Babette - HBU/58912 - LE
I\pUcarana 005 1 sorana - SP/63400- LE

Fragata At las - 58506
GarOtinha Atlas - 56930- IE
rnnandale Bonheur Beatrioe - B/28537
Alfa 0065 Sorana - 634D - Ui
J .P.R.Fernanda - B/32755
Arlete Carla 70 - B/ 29539
Arlete Crirreia - B/37466
Arlete J ussara Ir - 8/21975
Três I zmãos Provinciana Malrl - B/30774
Bra gança 0252 Z.Z . - SP/ 50922
Lira 78 Be l Linha - 44582
Agata 0063 Sorana - SP/63394
Gl enafton El'lpress Annabele - B/35882
Spring Fann Miss Mat t -
Arteira Ex Alan CR. - RAJ/l76

31/32
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32

G:2
31/32

PO
31/ 32

PO
PO
PO
PO
PO

31/32
15/16
31/32

PO
PO

GHB

4-9
4-9
4- 10
4-8

5-10
9-4
5-5
6-4
5-3
5-10
5-4
5-2

6-0
5-1
8-0
5-2
6-6
8-2
5-5

11- 6
7-6
5-0
7-1
5-4
6-3

5- 10

50294
47227
54773
46 357

46698
35184
42232
39158
45863
41 259
43923
49436

42838
46156
36915
503 01
40097
37880
45 10 3
29955
41150
54778
50005
50299
42870
48063
47897

30 5
199
224
258

305
305
305
305
26 7
305
298
305

30 5
283
27 5
305
305
305
305
305
215
278
24 1
305
153
13 6

75

4 . 792
4 .622
4.608
4 .231

9 . 164
8 .371
8 .363
7 .435
7. 322
7.198
7 . 040
6.880

6 . 702
6 .373
6.263
6.240
6.092
5. 971
5. 035
4 . 670 e

4 . 23 2
4 . 096
3.961
3. 839
3 .087
2 .288
1. 9 87

166, 4
157,9
166, 9
171 , 4

309 ,9
320, 9
280 , 7
279,4
244,1
259,2
230 ,9
260,9

222,1
219 , 1
213 ,9
242 ,5
23 1 ,2
232 ,4
193,8
169 ,7
15 9, 6
151, 4
14 6 , 8
13 6, 8
117,7

87 ,8
72 , 5

3,47 Luiz Viscardi
3 ,41 Claudio v .Roberti
3,62 Luiz Viscardi
4 ,05 Claudio V.Roberti

3,38 Fazenda Fortaleza Ltda.
3 ,83 Joaquim Pei.xoto lbcha
3 , 35 Fazenda Fortaleza Ltda.
3 ,75 J oaquim Pei.xotn Rocha
3 ,33 J o aquim Pei.xotn lbcha
3 ,60 J oaquim Pei.xotn Rocha
3, 27 lIqrO pec.caste10 Ltda.
3 , 79 Lu i z Viscardi

3 , 31 Geraldo Figueiredo Forbes
3 , 43 Geraldo Figueiredo Forbes
3 ,41 Fazenda Fortaleza Ltda.
3 ,88 Luiz víscardi
3 ,79 Joaquim Pei.xotn Rocha
3 ,89 Manoel Alves de cas tro
3 ,85 Manoel Alves de castro
3, 63 Manoel Alves de castro
3,77 Claudio V.lbberti
3 ,69 Luiz Viscardi
3 , 70 Luiz Viscardi
3 ,56 Luiz Viscardi
3 ,81 Claudi o V.lbberti
3 ,83 Manuel Pontes Neto
3,64 Claudio V.lbberti

tuas Ordenha" (2x)

CLI\SSE AJ - até 2 1/ 2 anos .
Desta! lbyal F\lry - 304 7917 - Ui PO
Arap.de Jonge MaaiJ<e 5 North=of t - 351D- IE GC3
AratinJa Ar linda G2 Ci tatioo -B/ 47238- Ui PO
Arap.Boa Esp.Jitske 618 Noorthcroft-B/47679- Ui PO
garreteira 5'? de Paralba - 60408 - Ui PC
Jan;J.5eda 'Neve Citation - 8/ 4569 2- Ui PO
Posse Macarrbira I sabel Ivanhoé- B/46729- tE PO

11 8

2- 5 55866 305
2-4 547'I 4 305
2-4 54 750 305
2- 3 55541 305
2-4 49558 305
2-2 55058 305
2-5 54 287 305

7.588
7 . 41 4
6.634
6 . 148
5.826
5 .632
5.534

241 ,1
262,8
238 ,4
212,2
209,3
19 9 , 4
195,2

3 ,17 Laercio Valle Ni=lau
3, 54 C .J.de J onge - Arapoti
3,59 EIDilio C.Kluppel - Arapoti
3,45 G. Verburg - Arapoti
3,59 Faz .Sant'Ana do Rio JI.bai.xo S/ A.
3 ,54 Fernando Alencar Pintn S/A.
3 , 52 Faz .Sta.Maria da Posse Ag .Past.Ltda:
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cqra.'lf - Ar;!p;Jti
1 ~-. • Ltxb .

F1ll: .Sta.KU'i da Posse ;,g.Past.Ltxb .
ScIqi o Vi te de !\raljo
Scr-gi Vi te !\rilU jo
E:li1 Wirth

262 , 8
• 3 ,7
2 1 ,_
2. , ~

3 ,3
151, 9

\ ' .

i'-
í
...~l

~ '\

i' " ~- ~

~- S, ;:-, -) . - )

í ;:- !)
J i , " l : o-o(

1'.' ;:-!)
í :':-:
1 ,

~-~

1'-' ;: -
1 o -o

1'-' :'-~

1'-" :,- ,.:
o-o(

1'-' . -1

I'" ;:- ~

l - > ~-3

1
í :'-5

l "l,-" :' -4
I'-: 0- 5
PC :' -3 ;:
1'-." :'-5 ' 05

i'-' :'-7 ~ 6 0 ;:6 05
1'-' :'-11 5~952 305
1'-' ~-~ c ~ o 88 305
1'-) _- \0 56. 8 05
!'O :'-10 5623 7 05
ro . - 11 <6301 305

1~ JU J ul__'l 7': 1\;: -. - - ! ' .: . - . . . to"

Jang . SUrra . _u<» n ; .'1 - .1 : ... : - , • .: ' ", \ • . , _
1 2 Shal1:-.u- S . II. - H' ,~ - . "

B.1~>C:ll14 "" i. :).... -]'1.J ( ~r)- : J "
Jang . So1 I . tinc r .·... C.,. ,1,- - I' .:' . '.- " 0

Pre1r CIOlor - 3 8 9';0- 11~

A..""71:p . t.1.ng.o Gri"!:':: \.., ; "i . 1 -!,.: .. .~ .: "'
M=r ChrI ro - n/ ·: c.~ 7 R - : .~

Pm1Orllm" Ao - l la - D/ )" 1 O - : 1 :
A..""lIp.ArrllqCn l i=ln l c• ~ - 31.' '.'
Arq12a 1~ 2 n rte; h , " r SU . - A' h',l ,,_
ALap . 1~1..Q ar 1.ncx> 2 ': 1 - )"i ' " 1
Holm:bra 11 I r ! - n /·:·: ·I ' · l

(fi de P=alb.-. - SI' I l ·1 3
J . P .R. Jun - D/~ 023 - a :
Pu Don1 R.20 ) 6 - 0 1·:0; ~"

GracioBa Da y ro:u l l. - 10 10 ';
Jang . 3 I Ju..'1rll....' ~... ,t."l.l 1. :lt - !\ ~ ("" ) () 8

!'I la 111 I , r.ll S . II . - 8' " b ll
F1Bl Vas i 1.h.n D.x\c !' \ :':'U1 l t a 1.:."' _' 1- - 1\ .: 1) ':) .\ 1
Yaku! E1cgan e R :>d<r..U l - H ·1 ·: Hl ";
J l!r"q .. :lal 1a :--'. "l 1h..'1 ,,~ rn l1 .:1. 1 - 1\ .• rbtL.'
1101.5 1 tng . 1.\ 6 - 3 1 7 ,,]
D::lncclçOO N I non - H/·n.:7.:
!-'~1..na 3 AstrenLD.Jt:. S . ll. - H'.). ) r;
FrlvoLn Ba g cn d e S t...:l . :--'''l '' UU h!...... (, ..~ F
Darbarc1 la V1m:xlcc.:l - 101 / 5 :1'- 7 '1\ ";.:
Fidalga 2 16 - 3 51 2 ) -
1<lré~ de Frllncig- SP/8 50 ~ ·:

CU\SSE l\S - de 2 1/ 2 .--. ) il'lO" .
Arap.Cbnde E 1!lkc 1 6 - H/ ·I H" " " - !l':
1.h1l 0 2 Glcnvuc O -..:un-.--m ."l - H/ ·\ H7 7 7 - 1.'\
Clarco Yo .:l V lçOG<l BaaL.- B / 3 o;7 8 ]- !l.:
SVA . Groza X Barb a.r ., - H / -\·13 7 3 - 1.' 1
Inndl g o Il i g mar k - 1.:.\
Lccrront Nltron= t Po l l y - B/·:(, 2 ·10

Pai :

Mã

PROPEC

1"0,00
160,00
190,00
280,00
560,00

t.l00,On

Cr$

Representamos no Brasil as seguintes
Centrais americanas:
ATLANTIC NO BA - EA5TERN ­
MIDW.E5T e 5ELECT 51RE5

Inseminação Artificial
Caixa Postol 1842

Tels.: 8·0639 e 31·9902
C~~PINAS - SP

Leite Rept. Tipo
(Lbs)

Shnde Acres Willie Star + 685 85% +0.39
Shnnghigh Boss Cltation M + 821 80% +0.50
Drover 's Ino Super Blend +1108 69% + 0.39
Marlu Titan + 1.351 84% +0.05
Bode Acres Astro Chie! + 1.378 85% +0.78
Thonyma Starcraft + 1092 87% + t.47

Barrett é O filho de Seilling Rockman melhor
touro provado nos EUA. Sua mãe é uma das
extraordinárias filhas de Osborndale Ivanhoé.
Barretl é um excelente melhorador de úberes
e garupas:

BARREIT RAWCH IVIN ROCKMIlN
(Ex. 92 GM)
Dif. .P r e v is t a lei te: + 1396 libras

Repetibilid a d e: 860/0

Dif. Prevista tipo: + 1 .34

Seill in g Rockman ( Ex. Extra )

: BarreI R.a" h BeIJe ( VGa87)
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NOME DO ANIMAL G ..
ou ::>
::> ai
lO C
.. lO

Cl ..

..
:l

G G
ou E«1_
"'D ..
- o

;

G o
ou ' lO..... ..­_ u

Q.!!

Produção

PROPRIETÁRI O

3 , 20
3 ,75
3 , 57
3 ,16
3 , 06
3 ,34
3 ,5 7
3 , 57
3 , 64
3 ,53
3 ,53
3 , 48
3 ,52
3 ,15
2 , 77
3 ,08
3 , 81
3 ,55
3 , 81
3 , 66
3 , 99
3 ,4 9
3 , 68
3 , 89
3 , 36
3 , 93
3 ,61
3 , 92
3 , 17
4 ,0 9
3 ,81
3,72
3 , 98
3 ,63
3 , 55
4,40
3, 94
3 ,73
3,47

G.F.V.Folgada Alpine - B/ 46334- U1
h:JUardente 14 Astronaut S .H . - 16484 - U1
.arap.Aratinga Faceira Achilles- B/47240- U1
Weavers Ibyal Lassie - B/52062- IE
Santee-Acres Triune R.Sister - B/45425-IE
Jarets BoI Abril - B/46218- IE
Anorosa da Prata - RP/8646- U1
Abil 07 Creator Caravela-B/4877B-U1
Naja Jojo capitolio - SP/71769- 111
Arap .de Jonge Ky1and Annie 2 - 29156- IE
Provale Starlite Eunice - B/49284 - U1
Malvina Color - SP/77357- 111
omceição Minira - B/44767- IE
J ang.SUzelei de Ne i de Filão-- B/45725
P.Chaoota Fidalgo - B/43920
lbcket 'S Sona capsule - B/49226
Coop.Anos Saad 'S - SP/78761 - U1
Zapata s ão Quirino - SP/84735
Zabaneira são Quirino - SP/84731- IE
Arap .de Jonge AAfke 10 Princ:e-29119- IE
Squarefields Apple Jasmin - B/45099- IE
S.Q.Xiva Paclarnar Qualificada- B/46675
Calàas Raverion IDrena - B/44573
Jardim Cristina - B/46664
X 60 são Quirino - SP/84725
Cams Circe Premier Ir Maple - SP/45538
Fisi Unipela Dada Mark - B/44799
Clunia 79 de Paraiba - SP/78191
Anabela 2 CP~ - 35850
Kanticilarca 69 de paraiba - SP/78199
Barcarolla Virrcdeca - SP/79173
J ang. Sos sagada J uréa Citation - B/45717
Mafalda Color - SP/77352
Caravela Panandale 875 saad 'S - SP/ 78757
Mami Z.Z . - sp/81128
S .Abaàia 69 Ame - B/44841
Betina Vim::deca - SP/67132
Alcobarca A.F.!-brada Nova -
Barbacena 4 J - SP/49124
CLASSE BJ - d8 3 a 3 ·1/ 2 anos.
Arap.Trix Hinke 15 - 37441 - 111
Jang.R:>ndonia Oscarina o.scoe , - B/ 4178B- 111
Jang .Rapadura I Instruida Marcus-B/42521- 111
Escalirla de Prata - SP/ 67602- 111
GFV E=ata Fay Prince - 111
Jang.~ata Leon=à Filão- B/41751- IE
lngá 399 Atlas - SP/73040 - 111
Jang.Jea1izada J orgina Meda1ist-B/41750 - 111
Arap.Conde Tea - B/43232 - IE
Regina Sasa - SP/72602 - 111
Jang.Rainha Cleo Filão - B/41738 - 111
FOland 2855 A.B .C . Laura - B/43275
Binga RJndon do Paraiso - 82549
Arizona 3 Astronaut S .H. - 74769- 111
Noemia Pau D 'Alho -
Ordenança COrli - SP/78817
P.Batéia Foundation - B/34439
Hol .sling.C1ara 25 - 28142
X 29 são Quirino - sp/4995
F1IC Kea D.I1ce Ibckman Star - B/40680
Ballad Boat. Sta.Margarida - SP/65068
P.Barroca RJndon - V/40990
J.P . R. Imperatriz - B/42123 - IE
L3na Col= - 66863
Larxl.sdoNn 5elect connie - B/45385
P.Berlinda Ibndon - B/43889
Saad 's Boat . Cintia - B/40475
573 Alice - 32712
A. F .VancIeca 29 de !-br ada Nova ­
Oferta COril - SP/78812
CR.carol Citation R. Lindley - B/48584
Buscina FOsafé Jr.do Paraiso - SP/ 825'i3
Obscur a Corli - SP/ 78809
Howcroft Beau Peep - 301639 1
167 Alice - 32698
Orgi a COr l i - SP/78814
092 Alice - 32735
ÇLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 an os .
Arap.de Jonge Nana 2 - B/40230 - 111
Guarap.Dina Chann Quenresse - B/42255 - 111
Arap .LingUinda Ilona - 31985 - IE
JBUardente 13 Marcus S .H. - AAJ/385 - 111
Obr a do Pau D'Alho - SP/71149 - IE
J ang .Regali a Leviana Ned - B/40723 - 111
Palama 21 Marcus S .H. - 74689 - 111
Posse Lotota coca Ivanhoé - B/39873- IE
SQ .Xantina Paclarnar Parda - B/40649- 111
Jang .Rana Nahnd u N.Bobt.
Arap.P r .imavera Juliana 21 - 27132- Ul
P.Artibel a lbsafé Junior - B/40938- LE
S. Abadia 69 Narcoti co - B/41609- IE
X 70 são Quirino - SP/ 72697-

120

PC)

PC
PC)

PC)

PO
PC)

GC2
PC)

GCl
0:::3

PC)

GC2
PO
PC)

PC)

PC)

GCl
GC1
GC1
GC2

PC)

PO
PC)

PO
GC5

PC)

PC)

PC
31/32

PC
PC
PC)

0:::2
GC1

PC
PC)

PC
NR
PC

31/32
PO
PC)

GC2
PC)

PC)

0:::3
PC)

PC)

31/32
PO
PO

0:::1
PC
PC
PC
PO

GC3
PO
PO

GCl
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
NR

31/32
PO

GC2
31/32

PC)

PC
31/32

PC

PO
PO

GCl
GHB
GC3

PO
PC
PO
PO
PC)

GC3
PC)

PC)

GC2

2--9
2-7
2- 11
2- 6
2-9
2-11
2-6
2-9
2-6
2-9
2-7
2-7
2-11
2-6
2-7
2-10
2-11
2-8
2-7
2-7
2-10
2-8
2-6
2-8
2- 6
2- 7
2-6
2--9
2-9
2-7
2- 7
2-6
2-7
2- 11
2-11
2-6
2-11
2-7
2- 10

3-2
3-1
3-2
3-5
3-0
3-5
3-4
3-3
3-0
3-3
3-5
3-4
3-2
3-3
3-4
3-3
3-5
3-5
3-4
3-4
3-2
3-2
3-1
3-5
3-3
3-3
3-5
3-3
3-5
3-0
3-2
3-0
3-0
3-3
3-4
3-1
3-4

3-7
3- 11
3-6
3-7
3-8
3-6
3--9
3-6
3-6
3-8
3-7
3-10
3-8
3-8

55773
55832
55548
55555
5517 5
5511 8
55781
55203
53447
54695
5529 6
55293
54511
55239
55673
55472
55292
563 92
55899
54694
55658
558 90
55470
55467
5370 1
54987
55384
5483 1
54040
54830
54342
55794
54815
54902
55382
55496
54002
56429
58248

55540
50424
51147
50235
5524 1
50416
55212
50171
50203
55923
49352
50527
55666
555 18
47097
48496
55790
55015
55889
55399
54494
54402
55288
54814
554 78
55187
49925
54330
49603
4948 5
56904
55671
52430
57014
55440
49484
54841

48760
55416
48770
50178
47687
49351
55150
50592
50104
55052
54765
54403
49554
55893

305
305
305
301
302
305
305

305
301
305
305
305
305
305
305
305
305
305
302
305
305
304
305
305
270
305
305
297
305
295
286
242
260
295
231
305
279
188
140

305
305
305
305
305
304
305
305
287
305
305
251
305
305
253
305
305
305
298
305
286
305
249
293
248
305
254
295
305
277
215
241
305
230
282
231
268

305
305
305
305
291
305
305
258
305
305
305
305
300
305

6. 002
5 . 97 5
5.789
5 . 716
5. 670
5 . 534
5 .514
5 . 417
5 . 38 6
5 .334
5 . 292
5 . 072
5.045
4 . 917
4. 902
4.813
4.773
4 .715
4.705
4. 657
4.167
3.934
3 .927
3. 892
3. 876
3.758
3.707
3.632
3. 572
3.452
3.421
3.288
3.156
3.100
2. 960
2 .882
4 .675
1.532
1.505

6 . 703
6.178
6 . 158
6 . 146
5 .856
5 .816
5 .761
5.727
5. 186
5 . 185
5 . 020
4 .763
4 .550
4.442
4 . 431
4 .423
4 .401
4 .370
4.363
4 .322
4 . 265
4 .2 58
4. 233
4 . 209
4 . 100
3.907
3.703
3 .508
3.239
3.201
2.982
2.882
2 .864
2 .803
2.604
2 .577
2.168

9 .594
6 .597
6.570
6.517
6.093
5 .964
5 .924
5.905
5. 767
5 .633
5 . 560
5.554
5.4 75
5.429

192 , 1
224 ,5
206 , 9
180 , 8
173 ,5
185, 1
197, 3
193, 6
196 , 2
188,7
186, 9
17 6 , 9
17 7 , 7
155, 1
136 , 0
148,4
181, 9
167 ,7
179 ,4
17 0, 5
166 , 6
137 , 6
144, 8
151 , 6
130, 6
14 8 ,0
134, 1
142 , 7
11 3 ,4
141 ,4
130 ,4
122, 5
125, 8
11 2 ,7
105 ,3
127 ,1
105 , 5

57,2
52 ,4

198 ,6
223 ,6
248 ,3
209 ,4
184 , 9
177,1
206, 7
182,3
219 ,7
180,7
188, 8
149,8
139 ,2
177, 8
165,8
143 , 8
153 , 5
138, 4
145, 9
155 , 1
1 53, 3
147 , 1
166, 6
145, 9
132,2
1 39, 9
127,8

92 ,0
112 ,8
117 , 2
113 ,3

96 ,4
99,9

105 , 5
88 ,4
94 ,6
70 ,6

254 ,3
225 ,6
205,4
211 ,2
201 ,5
226 ,7
187, 7
197,3
197 , 6
157 , 4
218 ,6
196,3
202 ,4
170, 6

2 ,96
3,61
4,03
3 ,40
3 , 15
3 ,04
3,58
3,18
4 ,23
3,48
3,76
3 ,14
3 ,06
4 ,00
3 ,74
3 ,25
3,48
3,16
3 ,34
3 ,58
3 ,59
3,45
3,93
3,46
3 ,22
3,58
3, 45
2 ,62
3,48
3,66
3 , 79
3 ,34
3 ,48
3,76
3 ,39
3 ,66
3 ,25

2,65
3 ,4 1
3 ,12
3,24
3 ,30
3 ,80
3 , 16
3 ,34
3 ,42
2 ,79
3 ,9 3
3 ,53
3 ,69
3,14

Guido Fabrceini
Cia . l~~.Tcc.agric . Atagri

Emí I i o C. Kl uppc1 - Arap::lti
L-= r cio Val l e Nl col.iru
Emi l Wirth
Emí L Wi rth
1·=1 Carl os Ar anha
I ;bU J./:;ro Cerol. LW iJ.
llaro Wo Vianna lbdrigues
C.J .de J onge - lu-a r..oti
UJi z lloriJc i o U.C .de I·~ llo

Lair l..r>otnio ele SCuz.:l
Said l<lxlalla S/I\ . Eng . Ccrnl . Agr i c.
Fe.rnan:Jo J\lenca.r P into 5/1\ .
I-Iaria Luc ia Silva Dias
0::x:Jp •de Imig . Co1. 110Lzmo r'a
J osé SaiJd e sergio siJd i
Pecuár i a Anhtznas LLda.
Pecuária J\nhumas Ltda.
C.J . de J onge - Ar iJr-ct i
J ul io d e Andrade I'Dia
Pecuária J\nhumas Ltda .
O::x:Jp .J.qro Pec .1l01 iIT1b r a
Ci a . Bapti s ta 5carpiJ I ncJ. Ccm .
Pecuária J\nhumas Ltd iJ.
~~cio El i sio de Frci Las
lu:mando Fucei Filho
Faz . Sant 'Ana do Ri o /\baixo 5/1\ .
l1i guel I\. COsta Barbosa
Faz. Sant ' Ana do Rio lIl:><i:<o S/ I\ .
llaydéc Kcutened j i an
Fernando J\lencar Pi nto 5 / 1\ .
Lair Antonio d e scoza
J osé Saad e serg i o s adi
Armando Fuc ci Filho
Fa z. Sant ' Ana d o Rio Abaixo 5 / 1\.
Haydée Keutenedjian
Fl a vi o C.B.Gutierrez
central Paulist. lIgro Pec.Ccrnl.Ltda .

F. Kok- Arapoti
Fernando J\lencar Pinto 5/1\ .
Fernarrlo J\lencar Pinto S/A.
Manoe l Carl o s Aranha
Guido Fabrocini
Fe rnando J\lenca.r Pinto 5/1\.
I\tlas Agro Pec.Ltda .
Fernando Alencar Pinto S/A.
L.Noordegraaf - Arapoti
Said Abda11a S/A.Eng.Ccrnl.Agric.
Fernando Alencar Pinto S/A .
LaErcio Val le Nicolau
Maria UJcia Silva Dias
Cia .Adm.Tec .Agric.Atagri
Jacob Rosier Dutilh
carlos Osvaldo Ibsa Lima
S/A.Faz .Paraiso Agro Pec o
Migue l I\.COsta Barrosa
Pecuária J\nhumas Ltda .
Faz . e Haras Castelo S/A.
Plinio C. de albuquerque
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec o
J oá:]u im Peixoto lbCha
Lair Antonio de Souza
Errrí.L Wirth
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec o
J os é Saad e 5ergio Sadi
Carlos Alberto J . Lohmann
Flavio C.B.Gutierrez
Carlos Osvaldo Ibsa Lima
Claudio V.lbbert.i
Maria Lucia Silva Dias
carí os Osvaldo Ibsa Lima
lbberto COrdeiro
Carlos Alberto J. Lohmann
carl os Osvaldo Ibsa Lima
Carlos Alberto J . Lohrnann

C.J.de Jonge - Ar apoti
Faz .Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.
M.T.Hagen - Arapoti
Cia .Adm.Tec .Agric.Atagri
Jacob lbsier D.1tilh
Fe rnarrlo Alencar Pinto S/A.
Cia .Adm.Tec.Agric .Atagri
Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past . Ltda.
Pecuária Anhumas Ltda .
Fe rnando Alencar Pinto S/A.
Jan Kok - Arapoti
S/A.Faz.Paraisc Agro Peco
Faz.Sant'Ana do rio Abaixo S/A.
Pecuária Anhumas Ltda .
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ME DO ANI L •. PROPRIETÁRIO

co .Joll - B/41 0 !>3
ía:t:e't 's ~ R.x] 1 1,' - li ':' . . ' ­
}w,r:r.!Jt:eOO O\llparrn.l Gn~ t.d '-:1 - 1\ ~ ,

-.a .Jard1=:> - 2·~ ': ·;)

k>gellna 59dc Para 1.b... - 7 0 " 1' - : ...,
IM s..a - SP/619':2 - l"~

COur .JollqU1na - D/ ': 1O~1

aooc:_)'~ Q:>1or J cnl - !l/'<) C , . ­

V ·0 são QJirino - LE
().l.l.a da P te1 - 8 ': 7 8 3
X 30 são ino - 72 71·1
~ 6 M:n1. 5 .1/ . - 7 ·:717

Calqa 1.orrl do Sll1 to - 1 2 9 " 7 -I< - . ,
Z' Tr1u:1c Ulurlc - U/·;) 7 1 B
.:r<:X1 .~ lli tera l Fl l .:io - 11/ ,11 -" ,'

1co'S re-,11ta Afr l c.:J:)() - 11/·1 J:"'>O
J'a1ena 5 5 2 _lllndo Pc1 - IV ·l 1 '" .:
~l.1A Atl.aa - SP/89927

da P Ulntel - 8 167
P1teira de Franc 1.n - 7129 8
? 4 R.M l e 5 . 1/ . - "8933
Bo::ba 311 P.arcun 5 . 1/ . - 7 ·171 0
Pafm::a 2 12 Pental. H.11.J.: 1n::) - H/·l J . .. .. ,
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Arap. BronY.hor s t S i e t:sk c ' S S andra- •. 7ú 3 ·1- l l ·.
J ang . Pedre.1ra Invej ad..a ' ·I. J\D t.. - 11/ 3 8 '18 8 - 11-\
cad>:>upa 79 d e Paraiba - 6 0 4 ,18 - 1..' 1
Arap.Baronesa Lisa 9 - 2 536 7 - L I::
Fa1zrla Panorama - SP/60 8 33
Ar1na sasa - SP/61861
Bueno l'''''Ple D= - 13/4 0 2 5 7- a :
Jbgclía Iloot .àe Sta .l-largar i d a - S P /650 2 7
~ze 5 Thornle a S .II. - 589 56- U :.
Selado 7 0 Orfü Loda Ivanhoé-- 13/ 3 94 4 2
AlcY.an::lra Ibsafê Jr.Para1.so- SP/669 48
cidra L1ruJ - SP/77633- 1E
e......,erança -
l,rtcm1B 49 de Paraiba - 60378
lIc roina 21 Iloot. S.I/ . - 59001
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K.227 Chapa 4 Medalist S . II . - 4 6776
lloVCla Corlí - SP/58731
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J ang . Odinéi a J o rnada Maple - B/37135 - LE
S/1? J o i a Cora Capsul.e _ B/38598- LM
Jang . P iIrenta J al.eco Citati on - LM
Arap.COnde Elske l.3 _ B/394 18 - LM
Lira Dean do Capi t o l. i o _ sP/7l.764 - LE
SQ . usel pa Rapido Ocarina - B/37419- LM
J . D. Cl ari ce Ibyal Master - B/40242
TonnY 'S Chanta1. R.Prince - B/37l.75 - LM
canponesa 49 de Paraíba - 60386- LM
Be r inge la. Bueno _ SP/53l.81 - LE
IIo1.Sl.ing . Ibsana 10- 26295-
Be tani a Bueno - SP/65200- LM
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3 ,35
3 ,0 8
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3.52
2 , 96
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3.56
3.26
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3.17
3.43
3 ,35
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4 , 33
3 . 46
3 .42
3 .13
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3 . 51
2. 79
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3 . 26
3 .53
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3,68
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3 . 49
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J Ibs1cr D.ltilh
1.'lCI'C.i \ 'al.l<! Nicolau
Pl inio C.OO~
N•A. B.rm.<harst - 1Irap:lti
FUrn:url Al<!OCm" Pinto
Faz .S:mt ';.na do Rio AbaLw
F•Kak - lIr"tX)ti
= l d Grabcr
said AIxialla A.E)1g.D:r.l.Agric.
Jcxquir.l B.~to c ~urco A. \blt.:l
Pl.inio C. All:oqucrque
Cia.lrl:n. 'l\."C.Fqri c .Abgri
Junqueira Dias
~1:lria Loci a Si 1\'3 Dias
1Wdir J\lI"qUeira de Ndrirle
H:lI'ia lucia Si1v:I Dias S/A
Faz .Sant ';.na do Rio Al>li-xo •
Cia.lrl:n.Tec .Agric.Atagri
CaI'l os Os\-alcb R:>sa L1I:U
Cia .ldn. 'l\."C.Agric.Atagri
CaI'l os Os\'a1cb lbS3 LiJra
FmnaIDo Alen car Pinto S/A.
Plinio c . ôe~e

Higuel A.costa !l:lrlXlS3 S/A
/i'ernalrl) Alenc..U" Pinto •
Higuel A. costa !l:lrlXlS3
CaI'l os AlbertO J . I.dm1n-~
saíd lIlxIalla S/A.E)1g.D:r.t:Agri c .
Rio NovO Florestal e Agrlc .S/ A.
José Sa:rl e sergio sadi
CaI'l os AlbertO J .I.dJnaM

Hi lbert Kok- lIrJ!Xlti

rx:nald Graber Pinto S/ A.
FernaJ"lÓ:) Alencar Fq past LWa.
Fa::.Sta .~llria da ::: slÃ. .
Fmnarrlo Alencar .........
L.NOOIrlegraaf - ilro;-v­
lIaroldo V. R;drlgues
PecUária AnhUMS Ltrla.

Junqueira Dias S/A
Faz. e lIaras casteloAlJai.';"s/A.
Faz.Sant 'Ana do rio ~ta
Joa:jUim S.Neto e ~= A.

Higuel A.CbSta sa:= A \I01ta
Joa:jUim S.Neto e ,- •
~Ilria Lucia Si l va Dias S/A
Fmnarrl o Alencar Pinto •
Ya!<ult S/A.Irrl .<XI1l· .
Cia ldn l\.>c.F']ric .At .:J:JU;
~nno:b Alencar Pinto S A.
n:uoJ.do Vi anna R;drigues

lIaras castel o S/A.Faz . e •__-, ' i an
lIa}"ée J(eu= ....J " ....,

• sasd e sergio .".....
~ C.de sarros Barretto
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CIA$E D - Adultas, de mais de 5 anos.
L:illmack G1enda - B/22899- IM PC) 10-9 27301 305 9.104 295,9 3,24 José Vieira Pereira
Glenafton Pansy Nina - B/35819- IM PC 5-9 42270 305 8.647 294,1 3,40 João Justo Pereira
S.N.Violeteira 1 S.Citaticn -B/34785- IM PO 5-8 42959 305 8.488 227,0 2,67 Laercio Valle Nicolau
Ivana M:mitor capitólio - SP/52752- IM GCl 7-0 49050 301 8.183 301,1 3,67 Haroldo V. R:xlrigues
Kate Galera S.M.Posse - 71977- IM 0C4 8-0 36343 305 8.144 263,8 3,23 Faz.Sta.Maria da Posse Agr.Past.Ltda.
Be1ina MXJe1 F .A. - SP/53212 - IM GRB 8-6 49693 305 8.113 299,3 3,68 Joaquim B.Neto e Marco A.volta
IXlUra::la 39 de Paraiba- 46982- IM PC 6-1 48404 305 7.869 256,1 3,25 Faz.5ant'l\na do Rio Abaixo S/A.
M:mje E1ena Cioeron Ideal - B/25346- IE PC) 9-7 32749 287 7.703 247,6 3,21 Faz.Sta.Maria da Posse Ag.Past.Ltda.
SIM.Augusta Skyhwak Rx:1anan - B/32557- IM PC 7-1 38752 305 7.692 253,6 3,29 Guido Fabrocini
F1da1ga 2203 - 26293 - IM PC 5-8 50124 305 7.675 255,8 3,33 João W.B.5carpa
Jang.Marilu Holanda Perfozner - B/31865- LE PC 6-8 39553 305 7.672 247,1 3,22 Fernando Alencar Pinto S/A.
caiçara Panorama - 43034 - IM 0C2 7-1 39189 305 7.613 235,4 3,09 D::mald Graber
Arap.Conde Pukkie 21 - 22189 - IM GC2 5-4 42951 305 7.603 293,2 3,85 L.~raaf - Arapoti
Jang.Juanita Master Dsan - B/27104 - IM PC) 9-3 32553 305 7.398 223,4 3,01 Fernando Alencar Pinto S/A.
Dec.Mariza Arlinda Chief - B/32073 - IM PC) 7-8 38695 305 7.268 245,2 3,37 José Peres de Oliveira
Bananada 29 de Paraíba - 60374 - IM PC 5-0 49291 305 7.183 232,7 3,24 Faz.5ant'Ana do Rio Abaixo S/A.
Guarap.Master Dean Juta - B/31005 - IM PC 9-9 31991 305 7.151 228,5 3,19 Faz.Sta.Maria da Posse Agr.past.Ltda.
aI.Pil. Tina Fam:>us D.de carambeí -14828- IM GC2 7-7 49828 305 7.006 271,8 3,88 G.Verburg - Arapoti
SJT.OOessa Inka 2 Divi.dand 315 -B/27597- LE PC) 8-9 34344 305 6.999 228,3 3,26 Luiz Horacio U.C.de ~11o

caixinha 79 de Paraiba - 2152 - IM PC 6-2 47343 305 6.985 233,5 3,34 Faz.5ant'Ana do Rio Abaixo S/A.
Amazona - 53221 - IE 31/32 6-2 47534 305 6.957 277,2 3,98 Joaquim B.Neto e Marco A.Volta
~ 49 de Paraiba - 2128 - IM PC 6-4 44015 305 6.878 231,6 3,36 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.
Jang.Ondulada Ingrata Ultimate-B/3613o- LE PC) s-o 43819 305 6.791 273,9 4,03 Fernarrlo Alencar Pinto S/A.
D:fma 3 Butt:eJ:man SR. GHB/424 - IM GIB 7-9 38110 305 6.773 229,0 3,38 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
IN. Cinderela Ricann 1325 Astro-B/3380o-LE PC) 7-9 40039 305 6.771 251,8 3,71 Helio z.t:>reira Salles
JD~saianaraB:Jyal Master - B/36949 - IM PC) 6-1 41651 288 6.586 231,5 3,51 JlD"lqUeira Dias
Orelhinha Profile Se Sta.Marg. -SP/33939-IM GC2 9-4 56326 305 6.482 205,5 3,17 P1inio C. de AlbuquerqUe
~ 29 de Paraiba - LE NR - 41758 292 6.453 223,9 3,47 Faz.5ant'Ana do Rio Abaixo S/A.
Dak 371 Dimana Conta - 25764 - IM 31/32 6-7 46871 305 6.423 230,7 3,59 G.Verburg - Arapoti
T 41 são ()rl.rino - 48277 - IE GC5 6-0 41727 305 6.362 209,8 3,29 Pecuária Anhumas Ltda.
Qakcrest RJya1 S.Patsy - B/26663 - PC) 9-6 32256 305 6.265 187,1 2,98 Guido Fabrocini
S.Q.salgada Merrit Sort:eéda - B/30484 - PC) 7-2 38700 305 6.252 203,4 3,25 pecuária Anhumas Ltda.

Janq•Mirasso1 Janice Diam:nd - B/31538- IE PO 6-10 41637 305 6.247 195,1 3,12 Fernarrlo Alencar Pinto S/A.

Jàhq.eurinhos lonjura J.Oiam:Jnd - B/3552Q-IE PO 5-5 42525 305 6.232 222,3 3,56 Feznando Alencar Pinto S/A.

Festa Atlas - SP/73049 - IE PC 6-1 45269 292 6.223 237,8 3,82 Atlas AgrO pec.Ltda.

SJ.tlr1bJ:ela paclamar Malvada - B/37426- IM PO 5-5 43883 305 6.222 210,6 3,38 pecuária Anhumas Ltrla.

Jang.Mi.1onga Gavea ButtemIan - B/30551 - IM PO 7-3 41625 305 6.161 221,6 3,59 Fernando Alencar Pinto S/A.

Diana Panorama - SI?/52322 - IE PC 6-2 54556 305 6.143 196,9 3,20 Ibna1d Graber

Lanceira 79 de Paraiba - 46938 - IE PC 6-5 45965 305 6.131 211,2 3,44 Faz.5ant'Ana do Rio AbaiXo S/A.

Dec.Katia RJya1 Prinoe - B/32064 PC) 7-0 37498 264 6.095 206,5 3,38 José Peres de Oliveira

Lamina Agri.ndus - SP/42110 0C1 7-3 55829 305 6.089 190,4 3,12 Agrindus S/A.Enp.Agr.past.Ltda.

Arap.Bronkhorst Teuntje Sofia -27623- IE 31/32 6-5 53791 289 6.078 211,8 3,48 N.A.Brankhorst- Arapoti

R. V. Acará - B/22672 - IM PO 5-5 43137 305 5.984 219,5 3,66 Helio Moreira sal1es

Arap.Prlmavera tina 9 - 24764 - IM GCl 5-1 54764 305 5.920 220,5 3,72 Jan Kok - Arapoti

Jang.M:lrena Jurema Butt:emlan - B/30189- IM PC) 7-6 39334 305 5.866 231,0 3,93 Fernando Alencar Pinto S/A.

senda 29 de paraiba - 2069 - IM PC 6-9 41754 305 5.841 211,4 3,61 Faz.Sant'Ana do Rio AbaiXo S/A.
S 18 sao Quirino - 79653- 0C5 7-5 37973 305 5.801 190,1 3,27 Pecuária Anhumas Ltda.

Narva 79 de Paraíba - IM NR - 55623 305 5.795 208,2 3,59 Faz.Sant'Ana do Rio AbaiXo S/A.

JD.Ester BJyal Master - B/15996 PO 6-9 38587 288 5.691 191,9 3,37 Junqueira Dias
TrovOa:ia Magnifico paraiso - RP/38507- LE PC 6-9 39427 305 5.669 195,5 3,44 S/A.Faz.Paraiso PqrO Peco
aI.Pi1.conta Rag App1e H-479 caramb. 14554-IM 0C2 8-2 55852 305 5.643 231,2 4,09 G.Ve.rlJurg - Arapoti
La Negra 7673 - 3132 - IM 31/32 6-7 54866 305 5.599 208,2 3,71 Valmir Spinelli e Irmãos
.Agata 1856 do !élisio - SP/53053- IM 31/32 7-10 50205 305 5.563 211,7 3,80 Marcio E1isio de Freitas
Jatoba Da1ia Lad sannya - B/35743 - PC) 6-4 5S840 305 5.530 205,8 3,72 set:gio Vicente de Araujo
ApUrada 1 oean S.B. - 30294 PC 9-11 34781 305 5.516 200,0 3,62 Cia.Adm.Tec .Agri.c.Atagri
BaJ:ra ManSa da Prata - 49959 - IM GC1 6-2 44211 282 5.5U 211,8 3,84 Manoel carlos Aranha
JD.Sabá ~al Master - B/32305 PC) 5-6 43919 292 5.508 188,5 3,42 JlD'lqUeira Dias
Inaja sasa - SP/87942 31/32 6-5 55919 305 5.483 180,9 3,29 Said Abda11a S/A.Eng.cem.Agric.
Jarreteira de paraiba - 50497 - IM PC 12-6 25877 305 5.473 194,1 3,54 Faz. Sant 'Ana do rio AbaiXo S/A.
Bigorna 21 seaman SH. - 41370 PC 7-2 49009 305 5.450 185,3 3,39 Cia.Mm.Tec.Agric.Atagri
R.V.J\I1gelita - PC) 5-5 42767 305 5.432 195,1 3,59 Helio t-Dreira Sal1es
B:>1and 2239 cascade R:tyal - B/36527 PC) 6-9 49216 305 5.360 175,3 3,27 Junqueira Dias
RV.Da1ila Alfa Binco - B/33814 - LE PC) 6-9 40383 305 5.353 194,2 3,62 Helio l-breira sal1es
Jang.Opa1ada Indaia Map1e -B/23573 PO 5-1 44725 305 5.311 178,7 3,36 Fernando Alencar Pinto S/A.
RV.capsu1a 0Jand0 Burkeboy - B/33790- PC) 8-5 40378 305 5.307 190,4 3,58 Helio l-breira Sal1es
Herança 49 de Paraíba - 2295 - LE PC 5-3 48384 295 5.295 193,3 3,65 Faz.5ant'Ana do Rio AbaiXo S/A.
RV•Aliança - B/39461 - LE PO 5-11 41233 288 5.288 187,1 3,53 Helio Moreira sal1es
Jupira R.Map1e do capitolio- SP/52756 0C1 6-5 54058 293 5.253 181,4 3,45 Haroldo V. RXlrigues
Lula'S Wéipje 79 R.594- B/20884- PC> 13-8 25029 305 5.246 162,1 3,09 Sta.Maria hJrO pec.Ind1.S/A.
Cb10r Fascinada Colar - B/33920 PC) 7-8 38666 300 5.246 163,2 3,11 Lair Antonio de souza
JD.Potira Majority - IE NR - 46447 291 5.241 193,8 3,69 Junqueira Dias
5O.Talhada P.ManeiJ:osa - B/34634 PC) 6-1 45400 305 5.240 177,6 3,38 Pecuária Anhumas Ltda.
c;arotinha Pranis Color - 55392 GCl 7-8 44665 305 5.219 178,9 3,42 Lair Antonio de Souza
oec.Dfn,amarCa App1e Hagen - B/38217 PC) 6-5 45094 305 5.192 178,6 3,43 José Peres de Oliveira
COpa RanCho M.L. - SP/87047 15/16 6-2 55676 305 5.185 150,6 2,90 Maria Lucia Silva Dias
Witmarsum R.Be1ina Dicky - B/35332 PC> 6-2 54044 305 5.133 125,6 2,44 Miguel A.COsta Barbosa
Argelia 185 do Me1isio - SP/53037 31/32 7-9 49305 296 5.131 183,9 3,58 Marcio Elisio de Freitas
GHC Perseus Agnela - B/30311 - IM PO 7-11 36761 305 5.120 209,1 4,08 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
sta.Olivia M:marCh Bolonha- B/42544 PC) 6-1 50605 305 5.094 164,3 3,22 Sta.Maria Agro Pec.Indl.S/A.
cascata Rancho M.L. - SP/87027 31/32 6-1 55677 305 5.072 129,5 2,55 Maria Lucia Silva Dias
Arap .Bronkhorst Urca Lisa - 27610 31/32 6-2 50510 305 5.035 137,4 2,72 N.A.Brankhorst - Arapoti
50 Talentosa Pride Nena - B/34631 - LE PC) 6-1 41728 296 5.020 191,7 3,81 Pecuária Anhumas Ltda.
~a Pedroassú - SP/94382 PC 5-8 55527 305 5.014 180,2 3,59 Alexandre H.da Silva
Arap.Bronkhors t Janie 3 - 27644 31/32 7-3 48773 280 4.996 163,2 3,26 N.A.Brankhorst - Arapoti
Barea BuenO - SP/53232 0C1 5-5 48741 305 4.984 171,9 3,45 Joaquim Bueno Neto e Marco A.Volta
PAI!lMA 3 R.Maple SH. - RP/44324 PC 6-4 40601 305 4.970 188,9 3,80 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
Jang.Nariguda Juliana BcxJt. - B/36283 PC 5-11 41634 305 4.969 163,5 3,29 Fernardo Alencar Pinto S/A.
Brota R:mdon do Paraiso - GHB/534-RP GHB - 55667 305 4.917 166,8 3,39 Maria Lucia Silva Dias
P.ueda Magnifico - B/34460 FO 6-2 4U18 277 4.909 175,4 3,57 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.
Jat:.c::bá n>roteia Telatar Opera -B/35753 PC> 5-0 52862 305 4.886 159,3 3,26 Sergio Vicente de Araujo, Pan Willy Eme Guanabara - B/30383 PC 7-4 55236 305 4.856 161,9 3,33 Waldir Junqueira de Andrade
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Raça Holand esa - variedade vermelha e branca
Três Orxlcnhas (3)< )

R::lbu:rl-.c tU> P ar ... \ .
SJ. 63 J'&l91c 5 R. !-'.,.p 1. · - iI I ' .;.;

Q..IcnúI -
..t.:.\Ja:!ra 1 O"a.r:"i . ) H ~ 1 1 .- l '

~ 1Iln:1 247 8 K1I Pn:! ' -<:t - !' "
Q)!m- FlIb1.A - anjn291 7'J
J .P. R.E!Ip:lnj1n.'ul - D/ 3 1 Y" J
l::lttctcna de 5 = .!-'... ... J . - 1 O H, ' .
~ de ada l O J a -
Hol.Sl ing . l' .argr l e t 2 ~ - 2 0 ' 0'; I
i'oIrta3ora ~ jorlty C . ; , . H . - ( .ill , .; .
~ 5 .H . - 531 0 9

ia1aIC Sovercign de !·1L" r •• l .' :;, -: .'
D::deira Bc31tn - 51'/ .19 5 81
Sta. Y.ar1.A 1 Arl irrl.a 5 . 11. - n •.""
FrllnCa de 5tn.I.dc1 .a l dc - 788 .' ( '

J:a de 'brada ICJ" ­
J .P.R.Eva - 8/312 8 9
Mn:l"a Color
hq::Irá =rll - 51'/7882 2
~ira Atlan - 7 0 5 8 ·;
c=aã 119 -
S .A.Ja:na1ca Sovcrclgn P r 1" 0 - H/ .1 18 .1"
CPA.Elizabcth ArUJ)cJ...a - U/ j', 1·1 I
kqa Brigooi cr de St.:1 . :·larq . -
Ligeira Corli - SP/5 87 3 0
B1anca Quero O=ro

1 de Vi c tor l il - 2 5057
Olalci.r il ! Ianan d e t-t , N . ­
rP-1l:1a V1m:xlc= -
801.S 1.i.n:J . Grietje 4 0 - B/ 3.104 0
CorêC11na de 110rildil Nova ­
C'jbe1 l.c ncth Púfl cct - B/ 3 8 1 0 7
<f...rnada de 110r ildil Nova -,= 54 Poyil l 11ilst:cr - B / 27 5 8 ')
<:brigada
!lcu ü -
ma Colar - 6 7 193
~ ODrli - 51'/63229
Q:rlorn.a de F rilllci s - S P /7 130 1
Ibsa do Orvillho - 25819
l~gana Corli - SP/5873 5
l'.artonil 'S Vic tor Front ro" 1 - H/ 2 3187
P .TcrnadUha Fidillg o - B/3 37 3 8
lu..anta Ivanhoé J ilck Stil .!-1<Ln.J . -781 10
Ann Mary II Pamc1 1il Dl plcrn.:>t:" !~c>ckman-B/3 8588
Lira 29 d e !-bradil Nova -
Earera 1.da carnation lIernan N. N.
P .Toridil Hi1-Key - B/33740
Paul.a Von Sonnenhaf-
Carb:mita d e !-brada Nova
Oferta
Alpina A . F •!-brada Nova

CU..ssE l>J - até 2 1 / 2 a nos .
Oflita eM: Albert i na ' S - RA..J/ 6 9 4 - LM
Opção eM: Betina ' S - 51'/87 180 - IM
1I.lbcrti na 'S = Clna.ri s ta - BB/4 532- IM
1I.lbcrtina ' S J asper R.Orange Bloss on-BB/ 4534
Pl.ushanky J asper Crys t ill Red - PC) - LM
'!'"in B1uff Arros Red Pansy - LJ3B/ 5 9 2-LM
Plan Dani l a Eti opi a - BB/3605
Vineland 11arquis Pletje R . _

CLASSE AS - d e 2 1 /2 a 3 anos .
PJ:!dl1ne Astrus Red - LM
CazLa Rima Danton Plan - 6 7 6 9 4
OmXlilheira Royal REd Sta .Inêz-777 37-fE
SUnholm Cit . E 1 1 a REd -

Gl IB
C,c2

PC)

1'0
PC)

PC)

PC)

PC)

PC)

PC
GC2

PC)

2-5
2-3
2-4
2-5
2 - 1
2-0
2-4
2 - 5

2- 11
2 - 10
2-6
2-6

5534 1
5 5 344
55337
55872
54 3 14
55192
5519 0
54 4 64

55194
54056
52603
55195

30 5
305
30 5
30 5
305
305
305
305

305
305
294
30 5

8 . 250
7. 50 9
7 . 0 69
5 . 195
5 .178
4.067
4 . 008
3 .7 94

5.078
4 .557
4 .545
3. 660

240,4
257 . 1
251 ,7
15 3,9
188 ,3
180 ,7
149 , 2
159,1

185, 6
17 6,1
18 2 ,1
151,8

2 ,9 1 Pedro Cbnde
3 ,42 Pedro Cbnde
3 , 56 Pedro Ccrde
2 . 96 Pedro On:le
3 ,6 3 Luiz Visca:rdl
4 , 44 Luiz Viscardi
3 ,72 Luiz Viscardi
4 ,19 Illi z Viscardi

3,65 Luiz Viscardi
3, 86 Luiz Viscardi
4 ,0 0 Lui z Viscardi
4 , 14 Lui z Viscardi

CLASSE BJ- d e 3 a 3 1 / 2 anos .
Futurama Felie ia T .Cita t i on - BB/ 4 2 0 3 - LE PC) 3-5 50372 305 8 .269 277 ,9 3 ,36 lliilberto Na.scincnto
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PROPRIETARIO

CIA$E BS - de 3 1/2 a 4 anos.
4,43 aluardo S 1IrDnsen·ES.Passarela lbya1 SS. - BB/4156- U1 PC) 3-6 50204 305 5.188 230,3

Jullana são Rafael - 75987 31/32 3-9 50306 305 4.070 147,4 3,62 lJ.Ji z Viscard 1

CIA$E CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
C.Fl::euJ:ehaven Ned Mame B:!d -I.BB/373-UI PC) 4-2 48550 305 8.022 276,9 3,45 Pedro Conde
ES.Op:ima Baby SS. -BB/3864- LE PC) 4-5 45529 302 7.003 225,9 3,22 Eduardo S1IrDnsen
Vitoria de S.Franciscx> - MG/12287 PC 4-1 55229 250 5.594 166,4 2,97 Geraldo Figueiredo Forbes

~CS - de 41/2 a 5 enos,
4,12 Eduardo 51IrDnsenN Baby SS.ES. - UI GHB 4-7 44499 301 5.737 236,7

Aurea 233 Sarana - 76606 31/32 4-11 50307 305 5.283 188,7 3,57 lJ.Jiz Viscardi
Encarnada-Bontje Map1e - LBB/271 PC) 4-8 46179 280 4.107 158,7 3,86 Luiz Viscard!

CIA$E D - 1\dultas, de mais de 5 anos.
caverna Galv's - 81778 GC2 6-4 40139 276 9.172 306,9 3,34 Pedro COnde
ES.Lisete Picneer ss. - B/2809- IE PC) 7-1 37496 300 8.928 321,8 3,60 Eduardo S1IrDnsen
Mar Hebraica Pegassus - BB/2957- LE PC) 6-3 42389 305 7.997 314,3 3,92 Luiz Viscardi
ES.Naja Baby ss. - BB/3453- IM PC) 5-4 42912 305 6.792 265,8 3,91 Eduardo S:1m:Jnsen
Gessy A.B.A1bertina'S - GHB/310 GHB 8-6 35726 283 6.522 203,2 3,11 Pedro COnde
Rainha são 5ebast.1ão - 6498 31/32 7-4 38220 305 6.338 234,6 3,70 Luiz Viscardi
Betina 's eM: Lídita - SP/58817 PC 5-11 45232 262 6.376 222,3 3,48 Pedro COnde
B:mda de sant'Ana - 6615- LE 31/32 6-4 38339 300 6.102 213,5 3,49 Luiz Viscardi
Arisca 229 Serana - 67708 31/32 5-3 50008 235 3.209 117,1 3,64 Luiz Viscardi
Estreia de João Alves - 5918 GC1 8-10 38000 172 2.729 98,6 3,61 Luiz Viscardi

Duas Ordenhas (2x)

CIA$E AJ- até 2 1/2 anos.
E.Pontiac Lila R:d - LBB/549- LE PO 2-5 53794 289 7.017 216,9 3,09 Laercio Valle Nico1au
Mapleban Ears ~ - LBB/510 - IM PO 2-5 55865 305 6.579 167,6 2,54 Laeecio Valle Nico1au
Dm-Did Mazqu:1s Ivy Rad - IBB/458- LE PO 2-2 53725 305 5.344 195,5 3,65 J\mi1car Farid Yamin
Pesina lbya1 SS.ES. - PAJ/77~ IM GHB 2-2 55220 305 5.087 218,6 4,29 Eduardo S:1m:Jnsen
Ranã SU1tan SS.ES. -BP/RAJ'/826- IM GHB 2-1 55219 305 4.429 191,0 4,31 Fduarà:> S:1m:Jnsen
1\marican M:l1erin Sorana - 81707 - IE PC 2-1 54948 270 4.395 159,7 3,63 Geraldo Figueiredo Forbes
Florentina FIF. - PC 2-4 55882 305 3.030 128,4 4,23 Francisco lDpes Filho
são simão Andorinha - B/4286 PO 2-3 53382 305 2.913 104,8 3,60 Antonio To1edo Lara Neto
EU'. Gaivota L.Dourada - BB/3595' PO 2-0 55221 305 2.534 107,8 4,25 FrancÍ5ex> IDpes Filhocarlota Madu :R:>1and - SP/91568 GCl 2-5 58454 88 930 36,5 3,92 Geraldino Natal Mérlureira

~ PJS - de 2 1/2 a 3 anos.
S.N.COrr1e XVI Cit.Map1e -BB/426- IM PC) 2-10 54706 305 8.884 297,6 3,34 Laercio Valle Nicolausão simão de Iaura - BB/4289- IM PC) 2-9 55740 305 4.907 160,2 3,26 Arbnio To1edo Lara NetoF.L.F.Fazendeira - BB/4403 - IM 1'0 2-8 54799 305 3.901 158,4 4,05 Francisco IDpes FilhoFlorida FLF. - SP/76484 PC 2-9 55223 305 3.123 125,4 4,01 Francisco Lopes FilhoPatsy do M:>rro Veme - SP/79851 15/16 2-7 53889 298 2.447 94,9 3,87 Fernando de souza To1edoMalva IH - SP/7161 PC 2-9 55206 161 1.613 62,0 3,84 Adhemar de Barros Filho

CJ:AC3SE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Cruzeiro Barbara C.~ - BB/4001 - IE PC) 3-5 50413 261 4.823 150,8 3,12 Hugo R3ina1do BuenoES.Patricia Baby SS. - BB/4159 - IE PO 3-4 49566 242 4.011 151,4 3,77 Eduardo S:1m:Jnsensão simão de Josefina - BB/4014 - PC) 3-0 54302 297 3.992 136,3 3,41 Antonio To1edo Lara NetoGaZeta M:Xle1 Ni.cx> - SP/82585 - IE <:c1 3-2 54484 262 3.802 148,1 3,89 Antonio Basso1iFigueira FLF - SP/65991 PC 3-4 55222 305 3.392 133,3 3,93 Francisco Lopes FilhoLauriana Desbravador de sant'Ana -RP/4489 GCl 3-D 55250 256 2.392 101,4 4,23 Gabriel Dias Pereira

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Gardenia F.L.F. - IM PC 3-7 50030 305 4.777 175,3 3,67 Francisco !.Dpes Filho
Dracena FLF. - SP/65980 PC 3-6 55226 305 3.992 157,3 3,93 Francisco !.Dpes Filho
F.L.F. OIDchita - PC> 3-8 50251 305 3.752 150,5 4,01 Francisco lDpes Filho
salamandra Nob1e Standart - SP/66900 GCl 3-11 55449 305 3.449 121,4 3,51 Christiano dos leis Meil:e11es
Shirl.ey Fann Niex> - SP/96964 GCl 3-8 53255 258 3.383 120,9 3,57 Antonio Baseo1i
DuqUesa de Sta.cecilia - SP/77979 GC3 3-8 50218 305 2.796 104,3 3,72 carlos Whate1y
5he1mar Acres Map1e Monica R:!d - 388 PC> 3-7 49488 216 2.456 85,1 3,46 Antonio To1edo Lara Neto
pastora F.L.F. PC 3-6 47063 160 2.394 87,6 3,65 Francisco Lopes Filho
FSR AmparO carrly Tranmitter -BB/1762 PC) 3-9 49984 226 2.367 92,2 3,89 Pedro Ferreira Faus
sta.ceci1ia Desportiva - B/4035 PC) 3-7 51092 305 2.083 89,3 4,28 carlos Thanaz Whate1y

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
R:>1and 2720 Pharris lbza - LBB/466- LE PC) 4-1 54772 286 6.332 174,3 2,75 Laercio Valle Nico1au
DJndoca Citation 081 Expert -SP/62244 GC2 4-1 48138 281 3.566 137,6 3,85 José Pedro C.L.To1edo Piza
F.s.~resaMajesty - BB/3739 PO 4-2 49615 305 3.252 130,0 3,99 Fernando José Santos
surucua do M:>rro VeJ:de - 66650 PC 4-0 49254 245 2.545 97,2 3,81 FeInando de Souza To1edo
lcarai do M:>rro Verde - SP/66644 <:c1 4-0 53162 192 1.914 74,2 3,87 Fen1ando de Souza To1edo

CIASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
COlina :R:>baron de Meire1les - 57014 - IM PC 4-9 46281 305 7.052 231,3 3,27 Antonio Josino Meirelles
Opaca Hamilton de s.seb. - SP/55616 - IM 63/64 4-9 55469 305 6.051 217,5 3,59 OXJp.Agro Pec.Ho1ambra
Melina ELF. - 55381 - IM PC 4-8 45857 305 5.465 190,7 3,49 Francisex> IDpes Filho
canastra Pea1 R.Expert - SP/53768- LE 0C2 4-10 47891 290 4.724 174,7 3,69 José Pedro C.L.To1edo Piza
BorlJorema Fann Niex> - SP/69884 GC2 4-6 48643 289 4.326 159,0 3,67 Antonio Basso1i
Esneral.da D.1a11yn Hirch Lere - SP/55734 GC4 4-9 51573 262 4.046 148,1 3,65 Guilhenne e Decio M.Ribeiro
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El1zna de são S 1...rn.:'""JO - l.(, ( t (! f )

::1.rcnc ~.auo - SP/7(, ORO
o-~le1a I'..:nrr<> - SP/7G091
y.ac:aê Sta:1dart - 50 ' ,2 ,;
Y.arc1ani ta 5abl r - SP/ e:-)';l f)( ,
Tabajara 1'\.%"1.00 d e: Sc:Jn t- ' j \1 1. 1- : ; i " , 1 .
S tcla FLF - sp/55376
ErauU1.a do l·-orro Ven..k· - "I' h i I
o.:.zs:n,a.."Jara _ca 19 d rj : ; t ' , n ,.t - H! \ 1 .
;'.:u~1ta'\i1 do ?.-n rro VcnJt.· - ~ ) I ' / T . l . j l,

Ií..nda Innar S til .Cr u z - 7 1 I b ' ,

Edl J anda ya - sp/8599
nar.a p raroror sovo ro I g n S , c , - :,1' / f<H. ; 1
9uéc1a I~ - 5 P/760 8 8
E=r.a ta QJstaaf d e J u r u m i r t rn - ,; .1/ ,1,
Fatia da J andaya - S P/7 7 J.1 .\
DLca - SP/859 7
F .S . Ibl3i ta ?Dya l I~ - BB/ 17 1(,
OJ ú:meia l-la j c sL-y 5 . C . - S I' /r, o .\ (, ;
F . S . Lan1 lha King pc d - Bl l/ :>·; ·; .Hl

Raça Jersey

a..;"SSE D - l\du 1 tas , d e ma i. s clr S i U 1( ' :-;

S . A . lIilza 49 1·= l u - /\/1 '>74 - 1.' 1
a A lI i agara 4 9 \'Il s emun -
S:A:D1ana 2 l-lar l u - 8 0 R8--c - J J :
S . I•• Puth 2 9 l'1iseman - 7f\ ·)C,-C - IJ :
Juocl ina S~ - 653/64
canaã Gr a c i o sa BriJInp t.an - (,( , 21 --< '
S . A · Cr i s tal Grect.ing s_- l1 9 2 / 3 2 '
s .I•.Gr a lha 49 Ilepa= r e -
S . A . UVa 29 50Vereign - 8 0 '>9 - C
&1 i 3sa Candeia Or<Ju lho - 1 I (, O
S . I•• YJnbá 69 LuXcmbur<J
S . E . Gina Gcne rator - 99 4 1-C
Ird ia

Ra ça Schwyz

a z..s5E AJ - a t.é 2 1 / 2 a nos .
B. C. ooca cola Apache - 6 188

a ,r,SSE AJ - a té 2 1/2 ano s
l lelnland ?Dsi na - 5 9 63 - 1M

C:IJ,sSE BJ - de 3 a ., 1/2 ano s ,
Cr f.rv ina unive r s e SLa ~ M.ada.lenu _
r:"1ta de Sta . Madal e na - 335 0 0,7 5 0

I ...'
I ' ,
I ' ,
l "t l

1'<-'

I ...'
P <. :

I ...)
N H

p <. l

Cc l

1'0
P C

l\ l a : ; ()nk'nh ~ \:.~ ( 2..-..: )

'l - O ::-00 662 30 5 3 .928 17 5 , 6 4, 46 Faz .s.:mt ' i\na do Rio 'Aro.i.''O S:,~) · 1 9 ·1 305 3 . 9 04 171 , 4 4 , 38 F<lz .5ant 'Ana do Rio Abai..''O S/A .
~- :) ·110 0 2 30 S 3 .85·1 171 , 7 4 ,4 5 Faz . &'l!lt. 'AIk1 do Rio ilbaixD S t .

10- 1 Y )972 305 3 .813 168 , 3 4 ,41 Faz .Sant ' j\na do Rio iI!laüD S/A.
~} - l O 4 7 9 1 1 305 3 . 292 141 , 9 4 , 31 tocío Lui z ~lllt.1 ca:p:>s

1 ~- 7 3 ·18 ·18 30 5 3 . 169 H 3,4 '1, 52 ~tlrio I..cpes r.eOO
l ' - Ú ·10 2 9 6 305 3 . 09 0 13 5 , 9 4 , 39 I\lh.ino ~b1z00e

:):») 07 30 5 2 . 901 140, 3 4 ,83 ~l:u:io Lq:es Leão
' )- 2 3511 2 305 2 . 87 0 13 6 , 4 4 ,7 5 ~l:u:io Lq:es r.eOO
H- I 3 h03 1 2·17 2 . 77 6 130 ,5 4,70 Albino Hal ZC<lC

552 97 30 5 2 . 6 35 129 , 5 4,91 ~l:u:io I..cpes r.eOO
(1- 6 4 5 36·1 27 4 2 . 429 107 , 2 4 ,41 Albino ~1'll:one

<; 4033 29 0 2 . 256 104, 5 4 , 63 Albino ~1al:ooe

'f'rê s Ordenhas (3x)

2-3 55 42 4 305 6 . 338 239 ,6 3 , 78 Benedito Portugal RonnÕ

D-las Orde nhas ( 2):)

2 - 3 5 1158 275 6 . 142 211 ,3 3 ,43 Amil car Farid YiIllin

2- 11 50 66 6 227 1.767 71 , 2 4 ,0 3 Francisro "'uranro ~Iondes

3- 0 5 4822 305 2 . 501 98 , 7 3 ,94 Cia .1\gro I'cc . Sta .~l1dalena

3 - 1 55 0 91 200 1. 260 6"~,77 Cia .ilgt'O I'cc. Sta .Hxi1lcna

REV I ST A DOS CRIADORES _ ..,
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' 0 .. Produção
C).. t:rl

NOM E DO ANIMAL .. .. .. Dl
-o .. ""l:l E ...I .. o .:JC

.:JC

:>
Cl_

U -o 'ta
o PROPRI ETARIO

:> ... ::!! ~
V> ... -ti

o

lO C OI lO E.. :;; c . .. ü '0;
..

C) lO :i Õ .. .... ~

ClASSE BS - ele 3 1/2 a 4 anos .
ES.Buranan J ean - 5826 - IE
B.C.Amada Chi p 'S Paul I - 491
Tola - 5917
S.M.Marusca Universe - 1574
Clelia C - 5292

eIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
S.M.Alegria Ruby Pl uribus - 1201
Harreca Unive rse de S.M. - 5384
senta - 5913
reIna - 5920
S.M.Albanesa Univer se - 5374

ClASSE CS - ele 4 1/ 2 a 5 anos .
.rarr írre P1uribus ele S. I1. - 5372 - IE
S1.CUri tibana P1uribus - 1218
Brava - 5309
Tatuzinha ele Sta. l1adalena - 122 4

ClASSE D - J>àultas ,ele mais de 5 anos.
B. C.Sinpatica - 1005 - IE
Ca1ina lb11ing ele Sta. Aiíezia - 4712 - U1
Bem café Maree1a - 3670 - U1
Enganosa da Aliança - 77918
Do:Jge - 4945
Garça da Aliança F.A.M. - 1327
Graça de Sta.11adalena - 1221
Erica da Aliança - 77910
Araguaia da Sta.Madalena - 12 39
B10nde - 5723
Jang<rla I Maker ele Sta.Madalena - 1198
Anastaci a - 5085
Marusca Crescent Pluribus SM. - 81311/ 474
Vi olenta ele Sta.Madalena - 2663

Raça Slrnental

PO 3- 11 48440 303 5.621 202 , 0 3 ,59 1..mí l car Fa rid Y.rn1n
PC 3-9 47968 303 4 . 654 168 , 9 3 , 62 1Y>J>Cd1 tD Po rt.ulJ'l l f'i"-,nnó

PO 3- 11 47424 249 2 . 618 92 , 9 3 , 55 raro Pec .Su1cr'O B~il.Sll~ ~1 r" Lt.d.:r ,

G::3 3-8 55090 305 2 .298 118 , 0 5 ,13 C id. .t-qrc: Pt.-c . S t a . ! ··..:J( L~ l C'na

PO 3- 7 49392 229 1 .7 98 67 , 6 3 , 7 5 l v:]r o Pe c . ,Su1 ço B r-nrs r Lo í r a Lt.w o

GC2 4- 5 55452 305 3 . 212 126 , 3 3,93 e i a . t-qr o Pe co SLa . :·~.::rl...-i Lc rrn

PO 4- 5 49516 305 2 . 837 105 , 3 3 ,7 1 e la . rci ro Pe c . Stil .:'~'YL."] l COI1i l

PO 4-3 47420 253 2. 522 10 5 , 2 t. , 17 l -&'Jro Pec .Su iço Bra:; i l c i r o Lt.cla .

PO 4- 1 4742 7 291 2.270 93 , 0 4 , 0 9 ro{:]ro Pec .Sul ço Br a" lI cl r il l.ula .

PO 4- 4 49517 251 2 .2 51 100 , 3 4 ,45 Cia .lqro Pcc.St.-, . 1o~,w lcnil

PO 4-11 44583 305 4 . 276 170 , 2 3 , 97 Ci a .hJro pcc .SLa . r·~1.cL.l l cniJ

GC1 4- 11 54821 305 3 .572 130 , 5 3 , 65 Cia . l "'jro PC"C . S Lc."l.!·'l..-u.1:.1 I cna

PO 4- 10 4742 8 245 2 . 297 84 ,0 3 ,65 1'q r o Pc c oSul ço Br as i lei r a Lt d " .

7/ 8 4-9 45986 190 1. 620 74 , 9 4 , 62 Cl n .N.]ro Pcc . S t ,,-l . :·ta<li l l c na

PC 8-0 36785 305 5 . 16 4 176 , 2 3 ,4 1 l3cnCdi co Portug a l Pennó

PO 8-3 50253 305 4 .729 189, 4 4 , 00 Sy1vio Lima lour inho

PO 12- 9 2536 6 305 3 .869 156 , 5 4 , 04 ccri o s Cardoso A.r\lTOr im

PC 7-9 37962 305 3 .206 12 6 ,7 3 ,9 5 Franc i sco l\Inilran tc Vendes

PO 7- 9 38053 305 3 . 120 122 , 5 3 ,92 t-qxo Pcc .Suiço Brasile ira Ltcla .

PC 7-8 44925 296 3 .016 119 , 6 3 ,9 6 Fran c i s= Nnaran te Vcndes

15/16 5-9 45708 275 2 . 857 11 5, 6 4 ,04 Cia.Agro Pcc . Sta .WJ.(Ja1cna

PC 7- 5 40857 305 2 .748 106 ,7 3 , 88 Fr anc i s= l\Inilrante l1endes

15/16 5- 0 44883 285 2 . 651 114, 1 4 , 30 Ci a .1'qro Pe c . Sta .Hacla l ena

PO 5-{)o 46531 23 5 2. 462 94 , 1 3 ,82 Agro Pcc .Su i ço Br as i l eira Ltcla.

GC2 5- 3 554 60 305 2.220 90 ,0 4 ,05 Cia .1'qro Pcc . Sta .lo\adalcna

PO 5-7 54663 258 2.002 78 , 8 3 ,93 1'qro Pec. Suiço Br as i l eira Ltcla .

GC3 5-8 478 36 171 1. 590 67 , 1 4 , 22 Ci a . Agr o Pe c . Sta .Hadalena

PC 5- 7 4811 4 101 1. 054 39 , 8 3 ,77 Cia .ro{:]ro Pcc . Sta .Hadalena

tuas Ordenhas (2x )

CLI\SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos ,
Nadine Geiger Gipsi - 1440
Nivea He1golad Blande - 1439

PO
PO

3-11 555 82 305 3 . 334 146,7
3-10 55581 305 3 . 221 136, 9

4 , 40 Carlos T. da Si lva e J osé C. TeiXeir a
4 , 25 carl o s T . da Sil va e J osé c . TeD<eira

CUISSE CJ - ele 4 a 4 1/ 2 anos .
Natacha Sago Gina - 14 38- U1
B1uanli - 669

CUISSE cs - de 4 1/2 a 5 anos ­
Rlth - 71

CLI\SSE D _ 1\dultas, ele mais ele 5 anos ,

Bethli - 430

PO
PO

PO

PO

4- 0 55580 305 5 .265 208 , 1 3 , 95 Carlo s T. Si1va e J osé c .TeiXeira
4-5 46755 257 2 .332 89 ,7 3 ,84 1'qro Pec . su.í.ço Br asileira Lt da.

4-9 4594 2 275 3 .128 128, 9 4 ,12 l>qr o Pec . SUi ço Br asi l e i ra Ltda.

6- 11 480 67 193 1. 869 73,2 3 ,9 1 1'qrO Pcc .SUi ço Brasileira Ltda.

Raça Dinamarquesa ~

, Raça Flamenga

CU>SSE cs - de 4 1/ 2 a 5 an os .
. sagu da Bentoea - 151

[).las Ord enhas (2x)

4-10 46293 296 2 .784 109 , 9 3 ,94 J oão Lei te sampaio Ferraz Jr.

[).las Ordenhas(2x)

3-5 49964 289 3.056 142 , 9 4 ,67 Jorge de Mel lo s abugosa

4- 6 49901 290 3.358 131,3 3,90 Drostrato Olavo S.Barbosa

5-4 44123 305 3. 914 151,7 3, 87 Orostra ro Olavo s . Barbosa

[).las Ordenhas(2x)

6-2 49898 305 2 . 806 97 , 0 3 ,45 Livio Mal zone
8-8 38234 264 2 . 653 113 , 7 4 ,28 Liv i o Hal zone

PC
PC

PO

PO

PO

5 anos.

Raç a Red-Pol1

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
AUrOra - 469 - IE

de mais de 5 ano s .
eIASSE D - AdUltas ,
P Hinnada - 241
Quta primaVera - 72588

CLASSE cs - de _4 1/2 a 5 anos.
reyse s ao J osé - RP/ 401

['ToASSE D _ 1\d1}1ta5, de mais ele
Elite Sao Jose - 320

Raça Pitangue iras
[).las Ordenhas (2x)

CLl\SSE AS - ele 2 1/ 2 a 3 anoS.

Lança - 4392
2- 11 56354 289 2 . 062 81,0 3 ,9 2 S/ A.Frigorifico Pngl0

REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 19 79
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E DO AN I L

uç O

•

•. I'ROPRIETAR10

ssz. BJ - de 3 3 3 1;7 ."l:' -..
~- 7839

,
4,16 _
4 , 46
3 , 91
4 ,19
~ , 6
4 ,05
': , 36
4, 0
4,1 _
4, 11 •
3 , 99
3 , 91
4, 19
4 , 14
4 ,07
4 , 33
3,97
3,81
4 ,14
4 ,1 9
3,96
4,18
3 ,97
4 ,0 2
3,98
4,31
3 , 88
4, 03
4,17
4,13
3 ,92
3,97
4,40
4,09
4,19
3,77
4 ,04
4 , 07
3 ,95
4,28
4, 61

4,04
4 ,07
3 ,86
4,14
4 ,45
3 ,89
4 ,24
4,28
4 ,17
4,27
4,21

1
1
1
1
16 ,
154 ,0
171 , 4
155 , .
16. ,
156,1
15 ,7
1SO ,1
1 1,7
15.,1
15.,
159,
146,4
151 , 5
14 , 5
1 ,O
1 6,
1.5 ,1
1 .,
139 ,
1 1 , 8
1_9,
1_4 ,_
12 ,9
1 1,0
1._ ,5
1.1 ,1
118 ,7
114, 2
lU , 8
118 , 6
114 ,9
11 _ , 7
11 8,9
108,8
10 4 , 2
110 ,9
112 ,1
105,8
109 , 8
100 ,4
100 , 9

98 , 9
102 ,9

92 , 3
95 , 8
96 , 3
94 , 1
87 ,9
87 ,9
95 ,5
86 , 8
87 , 3
76 , 2
81 ,3
77 ,7
73,S
74,4
78,7

68,2
66 ,S
62,4
63,0
65 ,8
56 ,4
59 ,6
51,9
49 ,4
45,0
42 ,4

. 4 ' 9
3 . 54

33
. 316
. • 15

3 . • 06
3 . 1S4

. 1. 7
3 .109

. 0

. 0' 3
3 .014

. 001
2 . 992
• . 939
• •88 5
_ . 661
2 . 858
2 .6.4
_. 77 5
_ .769
2 .742
2 . 739
2 .731
2 . 67 8
2 . 670
2 .666
2 . 62 4
2 . 528
2 .506
2 .·184
2 . 388
2 . 377
2 . 375
2 .308
2 . 273
2 .239
2 . 214
2 . 167
2 . 119
2 . 079
2 . 016
2 . 011
1. 907
1.859
1.735
1.708

1. 685
1. 630
1.613
1. 520
1. 478
1.450
1. 403
1.212
1.183
1. 053
1. 007

4 .
4 ..~7
4 . 197
4 . 1Gb
3 . 866
3. S

. 7~9

3 5
JlV:

3 "
J '5
3 '5
J lV

3 5
3 '.3
.' l15
J ~,

O~

Jll~

.. -) l ,

.lOS
305
::88
J('~'

o.:
30'

l15
3 ~

J05
305
:26 6
305
" 55
o"

. 96
305
. ' S
305
305
29 4
305
302
JOS
304
305
"·13
266
302
2·10
271
296
272
30 2
296
27 4
25 2
241
296
305
305
28 1
29 6
272
26 0
271
26 0
263
272
204

230
26 4
230
200
241
167
242
272
140
20 7
200

" · ,.: ...· h

J ~· .'.l ~

C· ';t.t'q

: .) ~:' .:'

.; l,775
(".4-:_li
·L~ ~f{f;

S': 7 J!:,
3~,S 6 q

45 458
!:..'; b (, 9

3(.65
~3571

C: ';7~5

C,t.';, I,"';

..:.:. :;r)~,r.< :

\1.t·( · ..•
1. l. ~ .:,..

.: :l '''l~''

.: ll, r.:

·.·.: .·t·
.: ~ I· l ' ·

.; :.)~1
.'t. l o,:

·hl ·~ 1~
'·1C" s..
.: '""", l

, :;. l~'

5 6 17 6
2·: 5 45
547 20
397 50
5 46 7 1
5·: 6 77
41 554
56 15 6
31906
5·:7 39
4088S
~·17 32

40 090
37 0 ·:9
3·11 55
~ ·1738

·: 5197
4297 8
36 ·114
·1·1863
3689 4
~ .:7 19

5·1736
40 886
5 46 8 7
2 435 1
41 3 40
·11979
48397
537 50
·132 14
54723
54672
48 025

48 0 57
5 4729
451 94
49 80 6
5 4715
29830
46838
54679

6- 11 42226
53751
54678

5-5

6 - 1
7- 5

7- 0

7- 8
5- S
8 - 6

7- 3

11-4

7 - \

(i-O

7 - 9
8 - 11

10 -\

\ LJ - ~

" l.<l 7 3, ~ . .Fri tii..

.. "..: . ~ s : .)~ . ~ :' 6 , ~ ~ , 10 .Fri rlfi- ..

..-

( _ t,

t - .:

. ~ - : \"

, - .
. -,

~. .~ .a.;, O - T 1 dr ,,". 11

~18 -H655 - l lJ,
~ - 8-51 5 - l lJ,
C!Jéto,..-1ra _ !l - 5 7 7 - a :
l": .r1.lha - 2 64 6
sal1na - G-5 9 8
?;mtera - Y - 571 -
l": ld«> - 9 483
Tzln1A - p-76 1
ü:>llrdcsa - 952 4 - U :

- !l- 4U
O>llbrl - 6 ':58
J..rox:a - G-77 5
B:1.OIf1 ta - E-902 I L'.
~ - 1' - 817 - ~

Ollin..... _. 9302
~ - !l -495- LE
Pe:'lSaU va - 4 ': 81
Te""...c1a - 4 2 8 4
Gar1::pa - 8-419
G1arac1aba - 6 738
B.s1Ca - 8-0 02
FOBa - G-64 0
~a - E-9 1 4
~~t1ana - 7391
......-r=sada - 9519
&lia - 3 0 4 4
o:nquinta - 650 4
Ferrug~ 39 - 0 4 0 6
Bardo - 3 102
Bandoleira - E -903

a - 8-236
BoUY.ada - E - 7 9 5
Laguna - 2683
9:>11nada - 4253
P.acar1 j a - 6972
Torrada - 8-738
1~31milada - G-736
Ostrinha - D-454
Tw:ql1ia - 4 3 9 4
lbaada - 4 6 5 6
f.c<Jdem1a. - D-9 67
carabina - F-67 8

Bordada - 2608
Grama - D-530
Patr1 o t 1 srna ­
l>1lteqrafia 6 767
Fa tima - G-647
I'.andraca - A-39 7
lIo landa - G-697
PalIrcirinha - 4578
G<:m1:rla I - 3861
Bina - 3086
Prinoesa - G-602
Fannac1 a - 3836
Lir1a - 8332
Fantasi a - G-659
EnIêni a - 6 6 7 2
Acárajé - 6871
~a - D-017
rolanda - 3 739
Burilada - 0505
Berna - I- 410
luvarcnga - B- 968

Araraquara - 6874
TmlI::uri ca - 3 0 3 5
CIri tiba - G-724
lJ:x:tx>ra -
Barata - 7 767­
C<ln'pina - 2418
Arquiv ista - 1297
Banca - F -969
Arlete - F - 7 53
9:>lha - I - 399
Brunidura - 2958

Raça Gir
Tres Ordenh as {3x )

CL1\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 ano s .
lIirú'a de Brasilia - R-1188 4- 0 55 510 305 2 .902 134,5 4 ,63 M>ens Iesencle PereS

REV I ST A DOS CRIADORES - Novembro de 1979
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OI Prod uç50
Q
OI.. Q Q r:n

." CJ ." E ..J Q o O> .:>t , o PROPRIETÁRIO
ANIMAL

::>
Cl_

U ." '.. .:>t O '
::> a> ~ g VI ... ,;

NOME DO
.. ::: OI co

.~lo '" ;; .. - ..
C) OI Z

._ u
&co!: CJ

..J

4-10 45 70 3

10- 3
8- 2

10- 11
ll- lO

7-1
11-9

37639
41 97 8
31591
35709
47977
3182 8

30 4 .; .30 3

305 4 .1 34
305 4. 0 18
30 5 3 .77 5
305 3 .(,78
30 5 3 .579
30 5 3 .140

1<)7I '~

19 4 , 0
21 4 , 2
173 ,3
193 , (,
17 0 . 5
167 ,7

·1 , 6 9 A...U)õ~5 H:~serrle Pe n :"'!';
5 , 33 ~f:."ns PeSl~njc PereS
t. , 59 F'ranc í sco F. n.a rn-:t. t O

S , 2 () Pl.llf...!I1S Pl .sen c!e peres
Jj , 7 6 !<uI :.'$1S t<!S CJlex... pen: 5

5 , 3 4 f"ll!-PJUi Pe s c n de Pl-'l~S

tuas ordenhas (2x)

3-5 5479 1 30 5

2- 10 55693 30 5
2 1/ 2 a 3 anos .

~ cl7lia - 1<-1442
~de Bras].

BJ _ d e 3 a 3 1/2 anos ­

~_977

de 4 a 4 1/2 anos .
~ CJ - ' lia - 1<-1192
~e Bras].

4 1/ 2 a 5 anos .cs - d e
~ 002
ObJ~ _ N- 114
NOVa ta

de mais d e 6 ano s .
~ - AdU~io _ LX-2926- U 1

C.A.E~~7026
Chum!Jad'.' _ e54
1dolatr~ _ 1- 3225
C.A. Gav G-2136
coimbra -

- cont - 30
De - anbina
C. A. C01 - 3290
Di vina - I
Galena ­
OCi osa -
Magd a - M-15

a - J - 48J a tang _ 1- 237
engana:ia
J ornalis ta - 364

NR

NR
NR

RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR

4- 4

4- 8
4-7

9- 11
12- 0

7-7
12- 0

6- 7
11- 9

6-3
8-0

12- 5
14- 0

556 94

54794
54124

34 7 64
55098
49 16 6
2977 4
5500 1
55099
314 85
514 10
5402 8
55201
5364 8
55197
25337
21 54 2

305

305
30 1

305
30 5
305
305
305
30 5
305
26 7
29 3
305
292
190
162
22 1

2 . 6 82

1. 9 92

2 .686

2 . 352
2 .239

3 .987
3 . 22 1
2 . 977
2 .97 5
2 . 745
2.672
2 .596
2 .58 1
2 .258
1. 70 8
1. 641
1. 431
1.144
1. 0 48

12 3 , 1

89 , 4

138 ,9

11 8 , 5
10 6 ,1

191 , 9
130 , 5
1 20 ,7
13 6 , 1
12 1 , 1
1 11 ,0
11 8 , 2
130 , 1
10 3 , 0

83 ,3
74 , 2
68 , 7
46, 6
4 5 , 6

4 , 58 Fil»ens Pe scnclc Per es

4 ,4 8 Fr anc i s c.:o F . Barre t t o

5 , 17 Pl..lr-'2n s ~scnde pere s

5 , 03 Francis co F . uarret to
4 ,7 3 Fr anci s oo F . Barr e t to

4 ,81 I-lanoel e J osé J o ão S . R.dos ~is
4 , 0 5 I\rthur S . r·l. F i lizzo 1a
4 , 0 5 Hi gue l /I . C . canç ado
4 , 57 Gabrie la O.costa
4 ,4 1 I-ligue l A. C. canÇado
4 , 15 Ar thu r S .~1.Fil lizola
4 , 55 João Gabr i e l casta Noronha
5 , 0 3 Migue l /I.c . c anç a d o
4 , 56 J o ão Le i t e Sampaio Ferraz J r .
4 , 87 Franc i s co F . Barre t o
4, 52 Fr ancisco F . Barre t to
4 , 80 Francis oo F .Barret t o
4 ,07 Franc i s oo F . Barret t o

4 ,34 Fr ancis oo F . l3a rrc t to

PROPRIETÁRIO :

Rubens Resende Peres

Dad os d o S.e .l . d a ABe

3 va cas com lactação ac im a de 6 .0 0 0 kg

21 vacas com lactação acima de 5 .0 00 kg

88 vacas com lac tação ac im a de 4 .0 0 0 kg

27 6 vacas com lactação acima de 3 .000 kg

IGIR
azenda

IGUATV Reg. A-6163 - Grande Campe ão na XV II Exposição
de Ga do Leiteiro em São Paulo . PRATINHA Reg. C-4436 ,
mãe do IG UAT U p roduziu 6.121 kg de lei te em 365 dias ­
4 LM - Ca tegoria Longevidade. JAPÃ O Reg. 4959 - pai do
IGUATU - T OURO PROVADO - Mé dia de suas filhas

1.195 kg de leite acima da mé dia das mães.

Praça José Peres, 10 - Tel , 115
IEnd . Telegráfico GIRLIEI'f1E
SÃO PEDRO D O S FER R O S - MG
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E OO AL .• p RIETARIO

... ; to

Ho la n desa - v a r i e-d d p r e t z e bra n c

"

3 ~lI: ~ .

8 / ':': " 1!-- : :".

";-

"

\l I:

i "

'"I '
, '"'- ..

Jl \:'

I"
\ ' ,
I "
1,1

li 3"'

: z:
: z-:

: :".

a 4 1 / 2 .">0<..
- SP/5966 0

4 1/2 " 5 ano<; .
soranll - &3 ·1-12

ClI- 0 - 1 l t:.él!J, d e m..."'1 1:J <..!l . l ..... u .~ ':' .
~-<:rceY. BuJdy pcnncy - B/ 2 (, (, " 1 - j .'~

A.Y .Y=talcza 1'.:rlr c n l 1 v ll - B / 3 5 8'.0 - I :.~
': .P.P. PUt:urosa - B/332 0 0 - [ ;.:
Pr2lI:;ata l.t:laa - 585 06- [ ; .:
J..lfa 0065 serrana - 63 4 13 - [ : .:
h::lc:tc carla 7 0 - B/ 2 9 5 3 9 - [ :'1
: .P . R- Fcrnarrla - B/ 3 27 5 5
""letc Cr11lcia - B/37 4 6 6
kr~~ Juanarll 1 1 - B/ 2 1 9 7 5
lqata 0063 sorilrul - SP/63 39 4

0,;.:'$2. lJ - ll té 2 1 / 2 a n o s .
rP.::!ltn1 FC.lal Fury - 3 0 4 79 17- I H
".rat1.n3"a Arl1.ndLl G2 C i til U on - B/4 7~j8_ 1 .'1
J..rap . a:>a Esp . J itskc NoorU1cro f t - B/ '1 7 f, 7 '1 _ l.'1
J ang . Scda Neve Citilti on - [\ /4 5f. ') 2- I ."
J arrctcíra 59 de Para U:>a - 6 0 4 08- 1.'1
J ang . surra l=ja lIdmira1 - B/'157 2 3 _ [ lo!
J.t1lata l2 Sha:umar S . H. - 85680- IH
J lrlg' . solla ltincrva Cilp sule - B/ 4 5 7 0 ' l _ I."
lú r.ra"j Orristic - B/4927 8 - IJ' 1
Argila ll2 Bri g a dier S .H . - 8 5 6 ':>0 - 1 .' 1
J..rap. l.rragon IIannic 4 - 3 1 2 8 6 - I M
Ar<:;>. l-ra t inga Graunll Apol o - B/ 47 2 43
Prci r a Cblor - 38950- 1M
Iblaubra II Iri s - B/44 4 6 1
~ Bonita R .203 6 - 0 1 4 0 74 9
J..r crro 69 de ParaU:>a - S P/I 0 4 0 3
f'1.ni Va :3ilhil Dc<l e M:Juntaincer - 13/ 4 ':> 5 3 1
Ibl.S1ing . Ibs i ta 6 - 317 63
J lrlg' . Sanda1.i a Malha lIdmiral - 13/ 4 5 6 8 2
conceição Ninon - B/ 4 74 74
1. é 1ia de Franci s - SP/ 8 5 0 24

1"")
1' )
PO
PC
1'<.'
I 'C
\U
1'0
PC

cc 3
\'0

GC l
ro
PO
PC
PO

= 2
PO
PO
PC

CU..ssE AS - d e 2 l /2 a 3 anos .
' ·.bi1 02 Glenvue Charm::=a - B/ 4877 7_ 1.1'1
' trap . Ara tinga F a ceira Achille s-B/4 7 24 0-1.M
b7A . Gr oza X Barbara - B/ 4 4 3 7 3 - 11-1
Innl 1go lI i g hmarl< - I.M
U>cr.ont Astronaut Pol l y - B / 462 40
G. P . V . Fo lgada Alpine - B/46 3 34 - 1.M
,~te l 4 Astronaut S . H . - 1 6 4 8 4 _ 1M
Pr o v a re Starlite Euni ce - B/49284 _ 1.1"
tcoxceo: d a P rata - RP / 8 646 - LM
~~v1na Cblor - SP/7 7357 - LM
lbcY.ct ' S sana Caps ule - B/ 49226- LM,,."11 0 7 ereator Caravela - B/487 7 8 _ LM
P . Chacota Fidalgo - B/43920 ­
J~.suzeleide Ne ide Fi l ã o - B/ 4 5 7 2 5
Coop . !\rrOs saad ' s - SP/ 78761 - LM
Zllf"..ata S -ao Quírino - SP/84 72 5 - LM
Pi" i Unipcla Dada Mark - B/ 4 4 7 9 9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

=2
=2

PO
PO
PO
PO

= 1
= 1

PO
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].e - sp/ 45538
~ II MaP

cams Cir~ ~ _ B/46664B/ 44573
Jardim cns r.orena -
caldas~ _ B/44841
s .Abadía 69~

de 3 a 3 1/ 2 anosÚ1
CIA5SE~~ 15 -: 37~4~._B/41788-U1
Arap. . oscarin<' .
Janq.~a ince - Il1
Gf-/ Errata Fa":! r: Sp173040 - Il1
Ingá 399 AtlaS sp/ 67602- Il1
Escalada da Prata - iJlha l~ist-B/4175O-U1
Jarx;.ReaJ.izzrla JorgtrUida /1arCUS-B/42521-U1
Jarx;.~~%ão - B/41738- Il1
Jang.Fainh3 sp/72602- Il1
Regina sasa - 25 _ 28142
Hol .S1ing. clara paraíSO - 82549
Binga JOrlon ~ Star - B/ 40 680
FHC Kea J)•.l1ce t S . H. - 74769- U1
AriZOlJ':' 3AS~ _ B/3 443 9
p.Bate~a F~a1 _ B/438 89
p .Ber1inda d M:Jrada N:1Va -
A. F .Varrleca 29 e

_ de 3 1/ 2 a 4 anos ·
CIA5SE BS Nana 2 _ B/40230- U1
Arap. de Jonge ouez:rresse - B/42255-U1
Q1arap.Dina Cha.J:1ll _ 74689- Il1
Palana 21 MarCUS S. H.5 H _ RAJ/ 385 - Il1
J\guardente 13~N~' _ B/40723- U1
Jang. Regalia r.ev~ana parda _ B/ 40649- Il1
S.Q . Xantina Pac1amar _
Jang.Rana Nhandu N.BCJOt ·
Betina Jardim - 24~43 21 _ 27132 - U1
Arap .PrimaVera Juliana].e _ B/ 49224 - U1
Ibcket'S ~IY Rag ~83 - Il1
Oula da Plan~l - H _ 74717- Il1
Nevada 6 M:Jm.tor S. •
Color Joli - B/ 4105 3- Il1 U1
Col or J oaquina - B/41~4 -
l sa S~ - SP/619 4: - sp/72697- Il1
X 70 Sao Quirí.I1O _ Il1
X 30 s ão Quirí.I1O - 72714

aíba - 70935- U1
Angelina 59 par . _ B/ 41052- U1
Boot. Martona o:>lor J er12

. T' Laurie - B/43718
Z~ems r~~ . . ' 1- _ B/41756- U1
Jang . Redaçao N~tero~ F~ ao
Nico 'S Levita Africano - B/43290
Borba 311 Marcu s S .H. - 74710
Pafann 212 Pental Milking - B/43296
Alvorada 21 MarcuS S . H. - 74709

PC)

ro
PC)

PO

31/ 32
ro
PC)

GC3
GC2

PC)

Po
PC)

31/32
0::3
0::1

PC)

PC
PC)

Po
NR

PC)
PC)

PC
GHB

PC)
PC)

PC)

PC
GC3

PO
PC
PC
PC)

PO
31/32

GC2
GC4

PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC

3-2
3-1
3- 0
3-4
3-5
3- 3
3-2
3-5
3-3
3-5
3- 2
3-4
3-3
3-5
3-3
3-5

3-7
3-11
3-9
3-7
3-6
3-6
3-8
3-8
3-7
3-8
3-9
3- 6
3- 9
3- 8
3-9
3-8
3-6
3- 8
3-10
3- 11
3- 6
3-7
3-6
3- 6
3-8

55540
504 24
552 41
552 12
50235
501 71
51147
49352
55923
55015
55666
55 399
55518
55790
55 18 7
49603

48 7 60
55416
55 150
50 178
49351
50104
55052
55466
54 765
55471
55037
49396
48149
49157
55932
55 893
5589 5
495 53
48859
554 82
50732
50206
55152
49666
55837

365
358
36 5
365
31 5
350
32 5
350
32 7
365
365
36 5
32 5
31 3
365
365

365
341
36 5
311
347
35 1
354
365
365
365
36 5
36 5
365
348
342
35 5
354
338
351
350
325
326
361
365
317

4 .213
4 .208
3. 93 0
3 . 082

7 . 634
6 . 73 0
6 .521
6 . 351
6 .3 47
6 .307
6 .276
5 .524
5 .321
5 . 082
4. 996
4 . 797
4 . 657
4 .517
4 . 21 6
3. 49 5

10. 349
7 .021
6 .723
6.645
6 .517
6 .429
6 . 35 6
6 .202
6 . 16 5
6 . 149
6 . 070
6 . 068
6 .039
5. 893
5 . 807
5 .804
5 . 528
5 .500
5. 48 3
5 .094
4.622
4 .404
4 .3 95
4.131
3 .203

165 , 8
167 , 4
147 , 1
136 ,4

230 , 7
248 ,5
213 , 2
228 , 7
2 16 ,2
202 , 2
254 ,9
209 , 4
187, 3
166, 2
150 ,8
1.73 , 6
187 ,7
157, 5
152 ,1
122 ,7

279 ,9
241 ,1
217 , 8
215 ,4
24 8 , 5
222, 5
17 8 , 9
183, 7
243 , 7
192 , 6
196 ,1
198 , 7
194, 3
201 , 8
203 ,3
188, 6
187,8
203 ,9
195 , 6
156 ,8
186, 0
161,1
162, 5
156 , 8
110 , 3

o
o

3 ,93
3 , 97
3 ,7 ':
4 , 4 2

3 , 02
3 ,69
3 ,26
3 , 60
3 , 40
3 ,2 0
4 , 06
3 , 79
3 , 52
3 , 26
3 , 01
3 , 61
4 , 03
3 , 48
3 , 60
3 , 51

2 ,70
3 ,4 3
3 , 23
3 , 24
3 , 81
3 ,4 6
2 , 81
2 ,96
3 , 95
3 ,13
3 ,22
3 , 27
3 ,21
3 ,42
3 , 50
3 ,25
3, 39
3 , 70
3 , 56
3 ,07
4 , 02
3 ,65
3 ,69
3,79
3 , 44

IETÁRIO

:,I.uc i o E l 1s 10 OCo i·~-ei La !;
Ci a . l3apti:;ta Scar pa I rLJ. Ccm ,
Co::>p. r..gru Pcc .Jlo l a;TtJ r il
Fa z .sant ' r",a d o Rio r.o.tixo S/ ,., .

F . í<Ok - Arapot í

Fe rnando ru cn=.r Pinto S/A.
OJ id o Fabrocin l
At l as r~ro Pcc . Ltda .
!,=1 carlo:; r-r a nha
Fernando r0 enc.a r P into S/l • .
Fe rnardo ru cn= r Pin to s/ r,.
Fc rnard o ru cn= r P i nto s/r, .
said rJxlalJa S/A.F:ng .Ccrn . r..gr ic .
l1igue l r, . Cos ta B.u-bos..
/.=io Luc í a S ilVil Dí e.s
rq ro pec . caste l 0 Ltd il.
cia . r~~.Tec . r..g ric . AUXJr i

s . A . Fa7~ Para i so r~Jro Pec .
s / r•. Fazenda Paril.iso t..gru Pec .
F l avio C . B.OJti e rre z

c .J . de J onge - ATapo ti
Fa z .Stil . Mariil da Posse t..g.Past . Ltdil .
Ci il .Adm.TCC.Agric .Atagri
c ia . Adm. Tcc .Ag ric . Atagri
Fcrnan:lO Alencor- Pinto S/ A.
Pecuári il Anhurrvi a Ltda .
Fe rnando Alencar Pinto S/A.
Ci a. BaP tis t il 5car pil Ind .Ca n.
.jan Kok - ATar..oti
c:eq:>. de Imig . e Col. Jlolarrbra
l1igue l A. Costa Barbos a
c i a . Adm. Tec .Ag r ic . Atilgr i
Lai r Anton i o de Souza
Lair Antonio de Sou za
Sa i d Abda l1il S/A.Eng . Caml .Agric.
Pceuári il AnhUffiils Ltda .
peeuãria Anhumas Ltda.
Fa z .San t ' Ana d o Ri o Abaixo S/ A.
Lai r Anton i o d e Souza
Emi l m rth
Fe rnando Al.en oar Pirto S/A.
yakult S/A. Ind.Ccrn.
Cia .Adm. Tec .Agri c .Atagri
Yakult S/ A. Ind . Con.
Ci a . Adm.Tec. Agr i c.At ilgri

CLASsE CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
SUnnybend Tanya Triune San son - B/ 38552-Il1

Ana Citation M. de Sta~Marg. - SP/65031 - Il1
. J ang .Pedreira Invejada M. Astron . - B/38988- Il1
Cachoupa 79 de paraíba - 60448 - Il1
Arina Sasa - SP/61861
Alexandra !bsafé Jr.Paraíso - SP/66948­
selado 70 Orfã Leda Ivanhoé - B/3944 2
Bea d a PlanteI - 84772
Hol .Sl ing . Magda 76 - 2394 6
J ang . Prateada 0127 M.Astronaut - B/40692

PO

GCl
PO
PC

31/32
Gcl

PO
PC

GC4
PO

4-2

4-2
4-1
4-4
4-4
4-5
4-3
4-0
4-4
4-2

49758

56328
47625
50058
55927
47490
46364
55323
56606
48300

340

365
365
357
323
345
309
365
365
365

7.834

7.646
6.575
5 .950
5.550
4 .787
4.584
3 .762
3.723
3 .723

239, 9

238 , 5
228 ,3
228 , 0
186 ,8
134,9
160 ,9
117,8
129,2
147,8

3 ,06

3 , 11
3 , 47
3 , 83
3,36
2 ,81
3, 50
3 ,13
3,47
3,96

J acob Bosier Dutilh

Plinio C. de Albuquerque
Fernando Alencar Pinto S/A.
Faz .Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.
Said Abda11a S/A.Eng.Ccrn.Agric .
Maria Lucia Silva Dias
Junqueira Dias
Miguel A. Cos ta Barl:x:>sa
Miguel A. Cos ta Barbosa
Fernan:lo Alencar Pinto S/A.

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Entrad a Panorama - SP/60816 - Il1
Arap. Kok Nevinha 5 - 22657- 111
Jang Pirrenta Jaleco Citation - U1
Arap:Conde Els ke 13 - B/ 39418 - Il1
SMP . J oia Cora Capsule - B/38598- U1
S. Q.use1pa Rapi do ~ina - B/37419- U1
campones~a 49 de Paraíba - 60386 - U1
Betania Bueno - SP/65200- Il1
Vestala !bsafé Jr.do Paraíso - RAJ/21O
Tony ' S Chantal R:Jya1 Prince - B/37175- U1
Hol .Sling !bsana 10 - 26295
Jang.o1eada capsule - B/37154
!b1eta 4 Boot . S.H. - 58993
~ capitolio - SPj71785

CLASSE D - Adultas , de mais de 5 an os .
Linrnack Glenda - B/22899- Il1
Gl enafton Pansy Nina - B/35819 - U1
Bel ina l-bdel F .A. - SP/53212 - 111
Kate Galera SM.Pos se - 71977 - U1
SN . Violetei ra 1 S Ci tation - B/ 34 785- Il1
Fidalga 2203 - 26293 - U1
Arap.Conde Pukkie 21 - 22189 - U1

130

GC3
GC3

PO
PO
PO
PO
PC

GHB
GHB

PO
GC1

PO
PC

31/32

PO
PO

GHB
GC4

PO
PC

GC2

4-9
4-8
4-6
4-10
4- 10
4-11
4-7
4-8
4--9
4-11
4-8
4-10
4-9
4-8

10-9
5- 9
8-6
8-0
5-8
5-8
5- 4

55063
48768
55051
44560
55612
45162
48722
49863
46339
45832
55029
45892
55145
55632

27 301
42270
49 693
36343
42959
50124
429 51

365 8 .202
334 8.034
355 7.271
365 6 .904
310 6 .835
342 6 .566
365 6.403
356 6.215
365 5 .808
323 5 .766
365 5 .742
317 5.267
346 5 .048
311 4.150

360 10.035
365 9.673
365 9 .596
365 9.271
340 9 . 037
365 8. 570
365 8 .387

262 , 9
302 ,4
236 ,6
303 ,1
229,2
224,8
232,3
247 ,9
191 ,5
197 ,6
163,7
186,2
186 ,1
154 ,4

336 ,2
337, 8
343 ,0
305,2
247, 5
287,6
326 ,6

3,20 Donald Graber
3,76 Hilbert Kok - Arapoti
3 , 25 Fernan:lo Alencar Pinto S/A.
4,38 L.Noordegraaf - Arapoti
3,35 Faz .Sta.Maria da Pos se Agr.Past .Ltda.
3,42 pecuária Anhurnas Ltda .
3,62 Faz . Sant 'An a do Ri o Abaixo S/A.
3,98 Joaquim B.Neto e Marao A.Volta
3 ,29 Maria Lucia Silva Dias
3,42 Agro Pec .castel0 Ltda.
2,85 Miguel A. Costa Barbosa
3,53 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,68 Cia .Adm.Tec .Agric.Atagri
3 ,72 Haroldo V.Rodrigue s

3 ,34 J osé Vi eira Pereira
3 ,49 J oão Justo Pereira
3 ,57 Joaquim B.Neto e Marco A.Volta
3,29 Faz . Sta . Maria da Pos se Agr.pasLLtda.
2 ,73 Laercio Valle Nicolau
3,35 J oão W.B. 5carpa
3, 89 L.Noordegraaf - Arapoti
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- 2239 Caoc<>dc fby"l - ll /"3(,' ,: ' 7
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:.a;.."Teteira de Parü1bc.."l - r)Q.:cJ7 - 1 : .~

i'm Willy Enrc ~a - ll/ lO IH I
:«g.0paUrla I ndala !-la p l .., - I i/ :~ 1' , 1 I
ú::la' s ~leipje 7 9 R.59 '1- 11-\
ZQ.Ta1h<rla P . I-l.3ne irQ<J a - !.l/ 3 ·1' , I ,;
' '-.u:u a Pcdr oassu- - SP/9 <13fl2
&.n'ca Bueno - sp/53232
cascata Rancho M.L . - SP/8702 7
E:ta. 0 1i v ia l'Cna rcn I.lo lonh a - li / -l:" ,. ;.;
Cq:a Panch:> /1 . L . - ~-P/870<1 7

J <:rq . lariguda J u 11 = 130 0L . - 11/ 3f , :' HJ
Arap . IJr onY.hC>rst Urca Li s a - 27 <> 10
J~. llad1r Drbalooa SC, nna n - 11/ 3 30"" _ 1.' 1
Palcra 3 R. I-laplc S .l! . - PP /<1 <1 3 24
e r ota Fondon do PariÚ= - 1<1' /( ;1113-' , ) ,1
I:Rc . D1nanarca /\[.p1c l! i1CJ c n - Ii/ .382 17
carioca Pcdroassú - SP/B00 30
Perita Pr1de C.A .13. - SP/5 12 1 él
IttLOra l1arqu1s I·nnarcn -
ai. 63 l-lang i e 5 R.I<1ilp1c - 13/ 3 6<1<1 8
C. I, . B. safira se aman - B/3 5 5 5 2
Pal= J ardim - SP/19633
Grar~te 5 . 11. - 53109
P1cnclra 2 Arlinda S . 11. - 525 19
Jfr.oia de Sta.o11via - SP/70 3<1 5
Port:<rlora 'Ha j o r i ty C .Jl.. . B . - Gl lB/0 <1 1
Hol. S 1ing . l1arariet 25 - 20 54 3
cenaã 119 - -
Q.:ara QJenia -
ln1anl 2 478 Hirta Prefect - 13/<1033 3
'il 1cnc &:>vereign de !-l.N . -

CY=ta de lob r a da Nova -
l·,rq a Br igadie r d e S ta .Marg . ­
E:ta . l1ari a 1 Ar1inda S . l! . - 37 6 90
Ibl. S l1n g . Grie tje 40 - 13/3404 O
Op e r a de l-brada Nova -
l-uprâ Corl1 - Sp/78822
f=i da Victoria - 25057
(l . I, . Jamai c a sovereign Pr:iJro - 13/41849
CPA El1zabeth 1'.r1inda - B/35 1 43
cor=1na de Morooa Nova
B1anca Quero Quero -
G<.$!.:làa de Melrada Nova -
Lira 29 de Mora::1a Nova -

'Raça Holandesa -- variedade ver m elha e b ra n c a Trt..~";, ( ' r denh o'lS ( 3x )
'-'l...·S SE l'J - até 2 1 / 2 anos .
Ôf1i ta 0'1: l\.lbertina · S - RAJ/69 3 - L1'1 2-5 55341 J I , • . • • ..> " 286 , 9 3,00 Pairo o::roeG I mcr..ção 01: I3e tina ' S - SP/87180_ Uo1 = 2 2-3 55344 33 4 7 .88 2 27 4 ,9 3 ,48 Pairo o::roeAlber t ina ' S = onarista - BB/4 532_ 2-4 55337 3 5 3 7 . 7 43 281 ,2 3 , 63 PedrO cordeLM PC'

!Jli. Vi scardi
I' lw:hanky J asper crystal Red - LM 2- 1 54314 3 56 5.692 209 ,2 3,67PO
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Albertina ' s Jasper R.Orange Blosson - BB/4534 PC) 2-5 55872 327 5 .346 160 , 0 2 ,99 Pedro Conde
Plan Danila Etiop i a - BB/ 3605 PC) 2-4 55190 365 4 . 447 170 , 6 3 , 83 Luiz v í scard í

'IWin Bluff Anos Pansy Ie:l - LBB/592-U1 PO 2- 0 55192 341 4. 344 194 ,6 4 ,48 IJ.liz Vi scan:l i

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Pedline As trus Ie:l - U1 PO 2-11 55194 365 5 .570 210 ,5 3 , 77 Lui z V1s=uU l
Carla Rima Danton Plan - 67694-U1 PC 2- 10 54056 365 5.207 206 ,6 3 ,96 Lui z Vi scillCli
C Stmholn Citati on Ella Ie:l - PC) 2- 6 5519 5 365 '. . 081 17 3 , 8 4 ,2 5 Lui z Vi sc.rrd i

CLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
ES. Passare la Ibyal 55 . - BB/4156 - IN PC) 3-6 5020 4 317 5 .392 239 , 3 4 , 43 Eduanlo Sim:>nscn
Juliana são Rafael - 75987- 31/32 3-9 503 06 341 4 .4 36 163 ,7 3 , 68 Luiz Vi scardi

CLASsE CJ - de 4 a 4 l /J anos .
C.Freurehaven Ned M3rre--Red · - LBB/373 - U1 PC) 4-2 48550 365 8 . 78 3 308 ,6 3, 51 Pedro conde

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5anos.
3 ,61 Luiz Vi s card iAurea 233 Sorana - 76606 - 31/32 4- 11 50307 357 5.534 200 , 1

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
286 , 1 3, 94 Eduardo S:iIronsenES.Naja Baby 55 . - BB/3453 - IM PC) 5- 4 42912 343 7 .256

D1aS Ordenhas ( 2x)

, ,

CLASsE FJ - até 2 .1/ 2 anos .
6.665 169 ,7 2 ,54 Laercio v at.Io Ni =lauMapleban Ears Ie:l - LBB/510 - U1 PC) 2-5 55865 309

Res ina Ibyal 55.ES. - GHB/ RAJ/775-- U1 GHB 2- 2 55220 324 5 . 239 224 , 6 4, 28 Eduardo SiJronsen
zona Sultan SS.ES. - RAJ/ 826- U1 GHB 2- 1 55219 329 4. 585 198 , 8 4,33 Eduardo SiIrcnsen
Florentina FLF . - PC 2-4 55882 321 3 . 088 130, 6 4 , 22 Fran cis= Lopes Filho
FLF Gaivota L.Dounrla - BB/ 3595 PC) 2-0 5522 1 319 2. 650 112 , 7 4 ,25 Francisco Lopes Filho

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
S .N.COrrie XVI Citation Maple - LBB/ 426- U1 PC) 2-10 5470 6 365 10.050 341, 5 3 ,39 Laerci o Vall e Ni =lau
são simão de Laura - BB/4289- U1 PC) 2-9 55740 316 5. 084 165 , 9 3 ,26 Antonio Toledo Lara Neto
FLF . Fazendeira - BB/4403 - U1 PC) 2- 8 5479 9 360 4.497 183,3 4 , 07 Fran c i s = Lopes Fi lho
Fl or ida FLF - SP/76484 PC 2-9 55223 323 3.160 127,2 4 ,02 Francis= Lopes Filho

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Figueira FLF - SP/65991 PC 3- 4 5522 2 336 3 .601 142,4 3 ,95 Fr'll1c i s = Lopes Filho

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Gardenia FLF. - U1 PC 3-7 50030 360 5 .355 198 ,7 3,71 Francis = Lopes Filho
Dracena FLF - SP/65980 - U1 PC 3-6 5522 6 344 4.281 170,3 3 ,97 Francis = Lopes Filho
FLF conchí.ta - U1 PC) 3-8 50251 362 4.103 166 ,1 4,04 Francisco Lopes Filho
Salanandra Ncb l e Standart - SP/66900 GCl 3-11 55449 365 3. 887 137,5 3,53 Christiano dos Reis Meirel les
DuqUesa de S.C . - SP/77979 oc3 3-8 5021 8 331 3.035 114,5 3 ,77 Carlo s Whately
S.C.Desportiva - B/4035 PC) 3- 7 51092 312 2 .131 91,3 4 ,28 Carlos Whately

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 ano s. -
F.S. Represa Majesty - BB/3739 PC) 4-2 49615 335 3 .572 142 , 8 3,99 Fernan do José Santos

CLASSE cs -.de 4 1/ 2 a 5 anos.
COlina Ibbaron de Meirel les - 57014 - U1 PC 4-9 46281 312 7 .213 236,6 3 ,27 Antonio Josino Meire 11es
OpaCa Hamilton de S.S . - SP/55616 - IM 63/64 4-9 55469 321 6 .114 221,0 3 ,61 Coop .Agro Pec.Ho1ambra
Adelina FLF - 55381 -U1 PC 4-8 45857 316 5.662 197,6 3 ,49 Francisco Lopes Filho

CLASSE D - adultas , de mai s de 5 anos.
Exibida - SP/ 91477- U1 PC 7-5 55290 347 7 .713 266 ,7 3 ,45 José Marcelini
Mag' S Shore Amber - BB/3050 - IM PO 6-7 40447 337 6 . 804 218 , 9 3,21 Antonio Josino Meirelles
J ardineirinha c it.de Meire11es - GHB/248 - lli GHB 7-9 36615 320 6.275 210,5 3,35 Antonio Josino ~~irelles
carrveã R:mandale R.:LE!Te - SP/8872 - lli GC2 7-5 55774 311 5. 825 224 , 7 3 ,85 Guilherrre e IE:::io M. Ribeiro
11:>rro Alto Faceira Transmit ter J ack - BB/ 3274-111 PC) §-7 41953 365 5.739 202 , 5 3,52 Pedro Ferreira Faus
Faxina de s ão s irnão - 47000 - U1 GC2 6-3 41924 365 5 .682 188,6 3,31 Antonio Toledo Lara Neto
Taciana de Sant'Ana - aWAª9~06 lli PC 5-4 55011 350 5.433 165 ,2 3,03 Sta.Maria Agro Pec.lndl.S/ A.
ROseira ' S inveJosa - _ - PC) 6-5 42878 365 5.373 198,7 3,69 ROberto F .Cantusio
Gamadinha de s ão s imão - 51391 GC1 5- 1 48895 344 5. 197 169 , 6 3 ,26 Antonio Toledo Lara Neto
F.E .:-Iacapá Transmitter 152 - 8B/2966 po 8-2 37043 365 5.183 193,3 3 ,73 Fernando J osé Santos
r.erre' S Dina D. Hirch - PO - 41902 313 5.161 182,1 3 , 52 Guilherrre e Decio M.Ribeiro
Holanda de sea. tucía - 75525 PC 9- 8 34533 340 5.075 168 ,1 3 ,31 Christiano dos Reis Meirel les
Qdalisca Transmit ter de S. C. - SP/ 50466 GC3 6-6 45148 332 4.839 16 2 ,2 3,35 Fernando José Santos
r.erre 'S Cap.1cine R. urbano - BB/ 2934 PO 7- 3 42555 318 4. 507 160,1 3,55 Guilhenre e Decio M.Ribeiro
Eliana de s ão s imão - 46995 GC3 6- 11 40757 335 4.322 151,4 3,50 Antonio Toledo Lara Neto
stela FLF - SP/55376 PC 6-3 45012 340 3.838 157 ,9 4,11 Francisco Lopes Filho
Guanabara Deca 19 do Signe t - BB/3212 PO 5- 7 44495 365 3 . 811 150 ,6 3 ,9 5 Pedro Ferreira Faus
Naxa Praroter 50Vereign - SP/8841 - GC4 7-0 43522 341 3 .584 13 6 ,9 3 ,81 Fernando José Santos
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Do.a s On :len h as ( 2," 1

3- 11 55582 3 )5 3 ,,143 151 , 5 '\ , 40 • C 'Jbi.-reir<l
5558 1 333 3. 375 145 , 1 C>r los T.d..~ sír va c Jos<; C·'Jbi.,'clra

3- 10 4 , 29 Carlos T. da Silva c Jose •

55580 338 5 .538 222 ,5 4 ,0 1 Carlos T.sih '3 c José C.'I\ll.,'cira.\-0

cu as On:l c n h ns ( 2,"1

4 ·1123 36 5 4 . 549 180, 6 3,96 Oros trato oievo B3IbOS"5- 4

D.la5 ordenh as (2xl

54728 359 2 .114 77 ,0 3,64 S/A .Frigorifiex> J\JlC1103- 0

42981 329 5.048 205,3 4,06 S/A .Frigorifiex> J\JlC1)06-2 32634 365 5 .038 213,5 4 ,23 S/A .Frigorifiex> J\JlC1)010-6 39584 365 4 .873 195 ,0 4,00 S/A .Frigorifiex> J\JlC1)08- 3 33830 352 4.784 175 , 8 3,67 S/A.Frigorifiex> J\JlC1)09- 6 42486 329 4 .494 167 ,5 3,72 S/A.Frigorifiex> J\JlC1i~6- 6 40500 329 4 .397 171 , 6 3,90 S/A .Frigorifiex> J\JlC1)07- 1 33445 365 4 .3 24 183,1 4 ,23 S/A .Frigorifiex> J\JlC1 o10-11 41552 329 4 . 295 175 ,4 4,08 S/A.Frigorifiex> = io6- 4 336 62 365 4. 281 180,6 4,21 S/A.Fri gorifico )09- 1 0 48712 361 4.013 159,3 3, 96 S/A.Fri gorfif: = 1043775 365 3. 942 157 ,2 3,98 S/A.Frigor6- 5 --- - -- . _..-
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REVISTA DoS CRIADORES

Raça Dinamarquesa

Raça Pitangueiras

Raça Simental

CU·:1SE D- Jldultas, de mais de 5 ano s .
r..rdrcia - 11-655 - IM
O~. - 8.,.2515 - IM
vidlT/ 1.lJla - 6'16 _ IM

pzmtcra E'-571 - I.M
T=1a - F- 761
Bal.tna G-59 8
coUbr i - 6458- I.M
1/= 1dão - 9483 - IM
C1nCU<1 - 11-411 - I.M
/ ,rO.JCD. - G- 775
OJ<U'áclrilia - 6738

O J-.'3SE BJ - de 3 a 3 1/2 ano s .
~1nha -7839

0 1 :3SE o - Adultas , d e mais d e 5 Lln o s .
1 te S ao José - 320 - I.M

a~:;;;z. CJ - de 4 a 4 1/2 ano s.
iiiiífâdlií Sa:lo G ina - 14 38 - [N

J:Z2- ES - de 3 1/ 2 a 4 ano s .
1: lC Ga1gcr Gi p-.3i - 1440

. j.ve;:>. IIc lgo1<>d B10rdc - 14 39

_ ;o;:>::-=- - de 4 a 4 1 /2 L1I1oO" .

h1c>;Jr1a Rlby P1uril:>U!J - 1;>01
t'.an:eCa tniverDe de S . M . - 538·;
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cel1nha - 9302 35752 313 3.836 156,8 4,08 S/A.Frigorifico Anglo
Briofita - E-902 56357 359 3.823 161,7 4,31 S/A.Frigorifico Anglo
Teteia - 4284 54689 361 3.790 171,7 4,53 S/A.Frigorifico Anglo
Bala - 3044 54669 365 3.528 148,0 4,19 S/A.Frigorifico Anglo
Brueca - E914 54735 365 3.492 145,2 4,15 S/A.Frigorifico Anglo
Banqa - B-002 54731 365 3.474 147,1 4,23 S/A.Frigorifico Anglo
Bacarija - 6972 54677 365 3.265 136,8 4,18 S/A.Frigorifico Anglo
R:>sa - G-640 6-7 42488 329 3.263 127,9 3,91 S/A.Frigor1fico Anglo
BoJxada - E-795 54720 365 3.188 131,2 4,11 S/A.Frigorifico Anglo
Laguna - 2683 7-9 39750 329 3.086 123,1 3,99 S/A.Frigor1fico Anglo
Bandoleira - E-903 56176 341 3.079 126,7 4,11 S/A.Frigorifico Anglo
AssJmilada - G-736 56156 329 2.987 121,6 4,07 S/A.FrigorUico Anglo
i\1rqUia - 4394 54739 329 2.835 112,9 3,98 S/A.Frigorifico Anglo
FaJ::macia - 3836 54687 365 2.579 102,4 3,96 S/A.Frigorifico Anglo
Princesa - G602 7-0 40886 365 2.506 99,6 3,97 S/A.Frigorifico Anglo

~ Três Ordenhas (3x)

CIA$E CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ninfa de Brasilia - R-1l8 RE 4-0 55510 342 3.109 145,5 4,67 R.Jbens Iesende Peres

CIA$E E - Adultas, de mais de 6 anos.
Gecmetria de Brasília - N-4ª5 - IM RE 10-3 37639 354 4.581 217,7 4,75 R.Jbens Iesende Peres
Ilhota de Brasília - LX-A-9 9- IM m 8-2 41978 339 4.253 229,4 5,39 R.Jbens Iesende Peres
Guamã - IM NR 10-11 31591 365 4.221 206,4 4,88 Francisco F. Barretto
Encantada de Brasilia - M-650a- IM RE 11-10 35709 347 3.996 210,8 5,27 R1bens Jesende Peres
Ehpresa de Brasília - Ir2713 m 11-9 31828 355 3.365 179,8 5,34 Rubens Iesende Peres

Duas Ordenhas (2x)

I CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Onaga de Brasília - R-1442 m 2-10 55693 314 2.761 126,7 4,58 Rubens Iesende Peres

C[A$E BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Palhaçada - 977 NR 3-5 54791 352 2.615 102,4 4,73 Francisoo F.Barretto

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Nataçaa de Brasília - R-1192 RE 4-4 55694 314 2.765 142,9 5,17 Rubens Resende Peres

g;~ CC? - de 4 1/2 a '5 anos.
Jeçao - 002 NR 4-8 54794 365 2.640 135,7 5,14 Francisco F.Barretto

c::rAssE E - Adultas, de mais de 6 anos.
~Curvelo- LX-2926- IM m 9-11 34764 365 4.647 226,4 4,87 Manoel e José João S.R.dos Peis

- G-7026 RE 12-0 55098 365 3.571 147,1 4,11 Arthur S.M.Fi1izzo1a
Idolatria - 054 R:: 7-7 49136 365 3.206 133,1 4,14 Mi~l A.C.Cançado
C.A.Gavinha - 1- 3225 m 12-0 29774 319 3.112 142,4 4,56 Joao Gabriel C.Noronha
O:>Jmbra- G-2136 RI:: 55001 359 2.956 132,1 4,46 Miguel A.C.cançado
~ - COnt. 30 RE 6-7 55099 365 2.883 112,1 4,23 Arthur S.M.Fi1izzo1a
C.A.Colanbina - NR 11-2 31485 357 2.773 130,3 4,70 João Gabriel COsta Noronha
OCiosa - NR 55201 365 1.980 99,3 5,01 Francisoo F.Barretto

1M - LIVro IE MeRI'ID

IE - LIVro IE sscor,

QUEM? QUINDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores (quase
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

EDITORA DOS CRIADORES - AVENIDA POMP'IA, 1214 - sAO PAULO - fONES: 65-0116 E 62·6826
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.1

3:55
3•.(5
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' ,4 3.67

~l•• 4,35
.,17
3,41

2• .)
3,55

~9 3,5.1
6-8 J.
f-~ 2, 7
5-j 3,/ 5
H 3,95
f,-3 4.
2-3 ), 6

3, S
3-4 3,19

I'\.'\.-..I
-4 3,:5

5-: 1 • 3,11
x 6-5 3,

6 ê-I I~ S 3, _
5- S I I ;l 3,3$

I~ .S 2,83

rc I 2S 25, 4 2,s..~

19 5 • ,2 3,34
I'\.'\.-..I 6-. l~ 27 J ,2 J,E4

3..;: lO 9S • ,6 3,77

.1b1:rl=. r"" , ~F.st. ~r.w o:r.trêle
. ' do peste em ...",:>0 suplaxnur. 2 crde.-I"'.

ro 3-<l 11~ 359 12,5 3. 58
fÇ> 177 13, 4 3. ,
I~ :u .3 3, 40

o."'\.""P .OO If:ú; .c
tT.'l.a /7 9.a.

U." ·\. l ' t ' ~ ~k~lY R.....J i\t:p lc
n., · k t' t ' s 1l'llJ l '.v "lC)· ll.."KholOl'
U,,-":ket •S [\JtuthL, ,, Isis rn:~s 1~t

F'..\:: .s~.,.~ll.!'1.:l d., FOsso A;r.r.1St.Lt:dJ..I~'O . E:st . oo ,sà:) P.r..u.o.
C't:IlU'ólc! tt'l lB/9/19 . R.'1U:P de p.lS to 0.."0~ st,plcnmta:'. 2~

N"Il l H,:u)' J (,l "lnj' N. Fbl-sj'tc lU 7-6 29 43 21,6 3, 7
:- \:lh~ t..'l J mml.'\:\ H. d :t Posso Gil 3-4 29 43 22,8 3,3'
f'OS!",ú Ncv"-."lC."\ 1.......]\11:\., l\p:)11o lU 2-3 29 47 24,0 "i"l."'\SSC Ncb lin.., J u j ub..l 01vidt:::l:\.i lU 2-4 20 53 19, 6 3.0:
NC'lJ" Figura l<b.mt.d.., fbssc em 2-4 20 56 19,7 3,S8
1'\."'l$5C Lub...l F10r irda H,:m :us lU H I~ 3' 20,9 3, 30
l\:lSSC I.im..:~ l r.l D.J\str cl1oo t ro 4-5 1~ 28 28,S 4,14
l-\....'njo Helen .). Ciect"cn 1&..'\.'l1 lU 11)-7 I~ 23 30,8 3. 45
NU' H.1.l")' M l'1l'}' Ci t.O\c.'\I11'Cr ro 7- 1 I~ 23 28,8 3,9S
rus5e l-\:lCji e.:l J ujub.:l Tr iunc ro 3-S l~ 26 20,0 ' ,8<1
Olarco Yola Vicos .:t Doot. ro 3- 11 l~ 7 24, 6 3,-46
[\JS SC l<1.:K\)n'bir.:t I s.Jbcl I v.:mh::lé ro 3-7 19 5 22 ,S 3.8;
~.~c 1..o1ot.;, COcõ I\'.~ ro ' -S I~ I 2' ,2 4, i4

Ncg nlra Kat.i\\:l F1t1'OO da~ em 1- 9 19 26 19,9 3, S'
s. N.!' . J a1np..1. C:tpsu lc ro 6-0 50 135 23,8 3,76
S . !'1. P. J Ujl.lbe:l JuHc t ta Triunc ro 5-7 59 133 22, 4 3,"
o.lll"CrU do Vi raOO!?OO L..1bird:, ro 3-6 .9 123 23, 4 3, 6'
s . N. !' . Ké....'lOCla Plnc.:r.ut" Triunc lU 5-2 4Q 120 2. ,2 3, 92
l\nn H.1.I)' sclm.."l Ci to O\:'\Itl\1r ro 6- 11 ' 9 117 20,7 3,OS
Possc [,cn g.:rrina lI.:u-riet r-1:u'cus ro ' -1 '9 119 21,6 3,9'
posso Ilcr.:mç..1. l'1.11 Kcy OC4 7-9 '9 110 2S,3 3,43
pOSSC l'l.."le.:tj ub..1. J ulic t t e I\'~lOÓ lU :H '9 106 20,8 3,95
PosSOo'l...lmbJc..'1 Külll lobuntairlE.'cr lU ) - 1 19 110 23,S 3,09
PoS5C Lontra tulfina Ivanl)oé lU 4-2 lO 97 29,0 3,50
j nb. llic..'\da Posse Palc &-l ~ 91 ;::4,9 3,71
Pos5C Kahr iola Rina l vanhoá lU 5-3 ~ 85 21, 3 4, 09
E\:)S5C Kurr an c.."l Sc lm1 Ivl\t'lhco3 lU ' -9 ~ 78 16, 0 3,82
Posse Lina E.."):) lc loUralS lU 3-8 ~ 7S 25,0 3,Dó
fbS5e Lcni ta I\n, t . Triunc ro H ~ 72 22,4 3,23
QlarCO \'01 <1 r.ocrccla Dcot . lU 3-5 )Q 102 19,5 3, 49
PoSse Narela Pcggy 1o\.trC\lS lU 2-S ~ llJ 21,2 3,3'
POSsc l-brgar i da l\at(X;l1l J\pOllo lU 2-8 80 22,2 3,21
l'-::ls s C I,ufa:ill SUsie r-Urcus lU 4-2 ;lO 59 30.2 3. 31
PoS SO Luneta Ncttic t\Stra\aut lU 4-2 20 Sl 20,7 3,85
posso I.ct i cia Sc.:1r1ot 0'..."ltT:t I\) 4-6 ;lO .8 ~,6

3 "LJ,p.' G.. lcr,' da Posse Qlll 4-6 45 23,2 3,69
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t't'.4CD Z .Z . P C"u d 3-ti h ' HI l tl , 5 3 , tl)
fAL"It I"...u-garct Pcnny l'L:l5 t.c r I'( ) 4 -1 0 h ' 1 .! 9 16. 5 3,63
.fur l cy..bra Z .Z. J>( "I':x l '1 - () N <l'J 17 ,~ 3 , 0 8
Uln l r.t."la Z . Z . Per -:1 ':)- 1 '" 71 2 1 , 0 3 , 76
~.cla OJ l r c r a de Vi racc.lpOs (",.(-= 1 A-9 N 141 l S , '") 3 , 44
"~lana 0..11 rcr a de Viracr~:.a-}6 c õC I 9 - J N 1 2 j 1 7 , .1 2 .00
~'fl lna ('.]a, Z .7. . I ' L'LI(1 4 - 0 '" l l H 18, J 3 , 4 4
'J J llha S tyl W\il.3 te r de Gu a r a p . ( ',(:·1 ~)- 4 .1.., (·4 I h , O 3 ,68
n ns Tnrr...:lrll Iloa Vi d a l\stronauL p n r) _ i I,' 1M , I C,. 'l ..J, (lO
:":../.:/ da Z .Z . l'crxl 3- 11 J<;> 7 (. 1 (,, 7 .1 ,O S
rAl 11a ' S Ent rcI a do Al to A. 6 0 <;C2 8-9 2<;> \" 1 '1, (, 3 ,68
".r lL.-.o 1. .1. . p cxxl 6 - 6 7<;> 2 0 0 lS . 0 ) , 64
OJ.r.'N ..a 3 F. GC l 7 - 4 (,<;> 1H4 15, 9 3 ,0 5
8 . Q. Xl 1o Ul rapu.ru. Ul anova P C) 3- -} c,..,

1 5 b 16 , 8 3 , 06
I-'tx . j c Cil j a ~,,1 SCguro P O 1 0 - 4 3...., 1 2 ·1 22,7 3 , 7 1
0";:' C/J l rcr a de Vira c:or.::os (-.c l 6-2 S<;> \37 21 , 0 4 , 19
"'.k' Ir,ada 00 Y...urun 1.r im 3 1 /32 6- 7 5" \l 8 17 , 5 3 ,55
Y.1 cnq uo Z. Z . 11 / 3 2 3-5 4" 15 6 16 , 0 4 .27
Pi e i Uga lana D:x:h i la Hilj o r i t y PU 4 - 3 4','

3-5
10 5 22 ,7 3 ,51

w IUx:l p ';'ld a z .z . pcn<1 3<;> 81 16 , 5 3 ,87
F1z1 219 Eterna M::unta1necr 1' 0 2 -1 3<;>

7 -'
H8 14.6 3 , 70

J<tfxJtJ.da 3 F . pc:xxl 10<.'
6-0 259 18 , 5 3,51

P1n toda UI tL"TIoi:\t:c de l~3 8','Gu ara p .
paxl 2-7 3<;>

223 17 .7 3 , 05
M Jerp 1,n z. z . ] -1 0 88 15 , 1 3 , 7)
F 1:; 1 VlIlcr lana Crecho F O\ lT\c..la t i o n 1' 0 1<;> 28 2 4.0
",1n1tJrl.Jl 1..Z. P e n d 1- 2 1<;> 3 , 02

P CT)('J
3- 10 1<;> 26 15 ,1 4 ,1 6

, ....:1'.... 1..Z. 2-2 12 2 1 ,0 3, 38
I~~lta Z . Z. 3 1 / 32 ,','

pc' 3- 3 I ',' 9 20, 1 3 ,05
' -Jk-vuJ- 8 17 , 2 4 , 07
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Arm.:ul.c.lo 1' 1..1<.:c 1 F l l l ){ ). t.· ,l:' lt )tl h \ ~ • . L~ ;. t . d . · S , . ' P ,\\I111 . \ \ llll t ·ú h · " n 1 1/ <)/7"1 .
fC><:!urt.::! dco P ..-IS l .1 <...'1 11' r , I(~' <l( ) !;up l ' ''~ I.·l lt , \l . n n h ·n h ; \!1. .

"-r.... c., L-wp. r a;, O· A.l~ ,

P'1M:.a ,j . f~ . O ·I"H.- ~

<lo ,.., O' ' .I m
'2I1I;lIóo do ,,-.. O ' MIo:>
""4DdD 60 P.., D"A.llWj

do " aJ O ' Mlo:>
1IIIt.a11A do paJ O'Al..ho
"'-~I 1('.)110 r~.r.t O .. ;:'t.~ I ·
:~1.a <lo 1'011 U ' ,Jl oo

do Pau O'Alho
~ 9:.nT,t't1'.:"ld Q:lnn l ""'"lI .p or I. " 10-.
-:.a:~ P.1dl1&cl 1\f6':)) l o b;.r .....P ~~ 1 " ! ";

la:: (..'1.1.1'0 L U t..a Y..!'Jtr f\r.· r·~ ~' 1-, 1
do PaI O 'hl1o
~f 0n100' Jcnl! !'!T
r.....~ ln":llo ' S
'nxrerc1...a do paJ O' fu ro
"aJ t. 'A1to Pr1:~ ....uC'U J~ n .·l :-. ,
hrl-.. 6:> Pa.t o ' h.11o
':MãIL'>a c.Y/~ r -e
faJ [; Alho O JC'r td.D. P'C'rf~"r' 7' '' i ·11 ~! .. ,

:'d~ do PlIU 0 ' 1\.100
Jta1ca Y..~ D:x:urn Pm.l n · f...l~ o

u.cn.erf Cri Idc.o.l !~-s rC'l.J1 1 d

lISoeUt do Pa.t O ' luro
Pwtzoa ("h f Inltcl rn PllU [) ' r ... l ln
h%::aJl:.tl!I y..-uqJ1.DCtal[.ü Flor
Í":r081ala P_!'~lc f~ . PlSJ O ' , ...l t -o

: • .d1nel ca ~Y.'1plo H. Pa u O ' ,\) t llJ
Jlltulo&a PlIU O ' ! ...lho
~., O'Alho Ptu:::"oil 1".a.r cu.'l 'r' r-o c-y
P"..Jr: .. P 1croI:!r r;on'!'"oan u..:l P ;l U O ' h U. ,
J'UUI 00 P .... O ' ,Jho
".1; l t:Jtu Ucrcul~ Ju lio P a u () ',d h.. ,
. 1ca do Pal O ' / \.l.ho
":I.;1eta fi tar cr.brc lra P a u d '!,.l h o
U(qr 1nt"'..a Trlu:nc Ll.....uno:J..'"1 p . o · r... ll llC,
?~ o ' Alto 0rqu..1.dc.iI Flam-.! 1. 1 !.. tr .""lo: I..,
'.r~ t I V...:xrcu:J ' -ua1Cil 1' ;11.1 O ',dh )
I-au O' Alho Paz S tar Luz
'l't. ba Trlunc BCJnu!3
&z r.-jY..n:l T c:qu.1l..hn 1'r lune .Jac k
.t.J,z,.d r a do P lIU O ' Alto
'J~1~ P . IncWcncl 11 P.D 'hlho
'.JA Urqlll Dl plcr."lat..:l O::it r a l'. D ' l\.1 1"-J
f-j",ct-,1..a.m F'l lSTC D . 01tJlY
Pa; O' ,Ul'1o tl 1.cbc Tr Lunc Luz
P~l 1.ata T .t:unar l,a Pau o ' , \ lho
iJ..:a:zaia Haplc Oplnlona. P . [) ',\1ho
S'ahl;!l r ll lY.x>t. Inda Lat:ubu Pau [) '''\ l ~ t( )

r..--,)C~ do Pau O 'hUn



C l,j f"' r...'."l L Y-> (· . ~~ 1 ' :: "'· ! .1 .· .·,r ' _ (":'t' '''' 1 H : 1: . · .. . í ' . t . ü · S.v ~ P.,,~ 1 0 .Ct:rl t.rõ lc <n
".J / 'J/7'J. I . ""'J1:-1· ( ~ . j ",,- l:".! ( e t r -. : ' ., " ", 4: J ' :r ' "1~ ! . I1- . 1 OIdl'r~'k"C:;'

.·-,:-. "....Crl 1' , :". -:tr 1r.u:: . , T 1I ~.n r.u l :-. l r.-w· :; . ',J .. · l u ..· . f :· ; t . (1I ~ 5.10 P.lul 0 .Ct:n LrÔlc
4.-~. 11 / 'J/ 7"J. it"-:JU· ' · Ij"o· I,·cõt r, ' T ' ~. r .v; .-.> ' :... p l l'1"': l<': l t i U ' . '2 o rdc rvsas .

frí ...alY..l1lr 17- : J . ....1I: i"L' . .; ( , J < , 3 3 , l i
TTa'; .xJora :.....~-nl f 1 0) 'x, P.--ri11~) ; '0 . - fJ - : ' .; ~ 12 , 8 l , OS
V ILlre1ra f....)"--"o.l [ é .l I" . d o P .U:II O? '. ~ ' ~" . . I ' , 16. 7 < ,0 0
1~;rotc l i1 t- :» , 00 P.u.l1Ln V ' - t-,' , ~ ', 13 , 8 3 ,31
0n<IiJ EY.ot 10':) do p . JT .'l.l Lr.l ' 7.,.-} 1.' - .) 1O ~ 13 , 5 3 ,21
T.:J lu=:h il Fl d...) l rjO , b P..lrd 1rn ;'u ..... · .:- ; 1 'T .' 1 ·: 0 13 . ~ 3 , <6
il-)lcl11 r.....r .ric.,fi C l t .do P..1T.:l1 :n (1!l.l .: - ': e, fJ7 12 . 5 3 , <1
0 1..TTJl :.....T ' ....jc j"'( -' - ». (..5 15 , < 3 ,25

--- - -

Grau Idad e Con- Dias
NOME 00 ANIMAL de anos tro le de Leit e %

sangu e meses laeotaç ão

Yai:ul t S/ A. Irld . Co:1.Bra:;a:'lCa Pau lista.E.:;t.dc sOO Pau lo .ecnuõlc
en ll/9/79 . ICgL-c de pas tÔ cera r ação zupl.cr."ent.ar . 2 ordenhca .

M:Jnjc Perita Latin PerIa PO S-6 37 73 18 , 6 3 , 9 0
Mi gar 670 5enatora M. SOO PO 5-0 37 73 16 , 6 3 ,9 0
Maramaia da Yakul.t Pa:d 9-9 29 53 1 9 . ~ 3 ,3<
Migar 715 Biela 11 500 PO 4-7 29 33 16 , 8 3 , 5 5
l'.acunas Pa:d 8-2 19 27 19 ,6 3 ,59
YaJ:ul t Elegante~ PO 3-4 19 12 24 ,8 3 ,<7
Graciosa d a Yakult GCl 3-2 19 12 22 , < ·;' 0 2
Pucini da Yakult Pa:d 5-1 0 19 8 26 , 4 3 , JJ
aaíva GCl 7-10 l O? 289 15 ,8 3 ,71
Mo Ni j J.an:ler 225 PO 6-11 99 2<6 16 , 6 3 ,94
Mirian Pa:d 8- 1 89 21e 20 ,2 3 , 51
5=ary a li Olieftain PO S-3 89 212 17 , 0 4 ,22
Elegancia 31 R.Map1e 5.H. Pcoc 6-9 79 198 15 , 2 3 , 66
Consoni Kate Burke PO e-o 79 190 18 , 0 .; ,4 0
NdJreza 3 VaI D. S . H. GCl 7-3 (fi 16 6 18 , 8 3 ,S8
D.lqmza 31/32 8-0 59 149 19 ,8 3 , 6 3
Naja da Yakul t 31/32 ~4 59 141 14 ,8 3 , 8 5
l'.alhada 31/32 8-1 59 13 2 18 ,0 < , 2 3
GJai.ra. 1 VaI S. H. = 8-7 59 126 19 ,2 4 , 11

Pafaelinos Ursula Fe,;ard PO S-3 89 11 0 21, 4 .; , 2 2
Falsa Pccd 8-0 47 95 2 3 , 2 3 , 19
Oliva da Yakul t Pcoc 2- 3 37 88 Hi, 2 3 ,71
M::lnje Luc".1 Almirante Lucia ro 5-4 29 84 16 ,4 3 ,61

NOM E DO ANI MA L

Viol1n1 5tA fbáa! i; J r .do ?" r "119:>
Ur <'l."'ll:-; t."J: Y..'r;nl ! lC? 00 P.U" ..) ~ "'í.l

r........lr". ) Fr.t:J.;r ;:'· .!rJ PIl:- ."J:l r.
01 ~) 1 !,1..r . ....1e
f.:--I..-.J IY....at.r r z !.....-r •.'"' k-
"trxrrc..lt;..r .:J !"'..'Y;n l [1ry ,l P .U".J l :..n

Gr u Idade Con - Di s
de nos trol e de Le ite %

S A ngU mes s I"c tDç50

~::: l ~"- ' : .:-;> l ~ q 1< .o 3 ,62
j '.,. .--- -- . . , 8 J 13, 5 ~ , 0 0

v- .. : . , JJ 18 . 1 3 , l O
r- - . . .". 18 , 0 3,:'6
t - .. i o 1S . 7 3 , 31

i "' .. "1 - : ,. .. " 1< , O 3,11

- .- . - . -

r::cnaId Gral:er . c..:rrninas. Est. de siio scoto .ccocr ôtc csn 20/~/79 .

faJi.r."c de pasto c:én r eç êc supl..c":"cntar . 2 ozdenhas ,
f'!r.t,x .."l da S l a . J '! Tf'z ,J.
O:.ochlL.l Gl ,f'Tt:'I" S t.c . r z.,; .. ~ l

t (,
4 1

1·' , 0
1" , 0

': . 0 0
<, 00

S t..:I . }~u l l) / tlJCO Pt."C. I ncll . S f,\. S t ".' ,'~IJ ! C"1 1 0 ( i, 1 í~ : ~;e . E!lt . dC' s..~ P.'Jlo .
Crn trô l c 1'.1:'1 S/9/79 . R"~J ln~ I~ ~ j )oL'i t l) D T 1 r ~.-; :lC) !>uph r.-r ' n t~'l.r. 3 e z crds ,

Pengor C. Ga,/ 5oj:/l1e T.-1n
I tanarati Panorana
Pennar LoLa Triune illline
cccaaPanor.:ma
K1n;r."'f 2 V Pebbles
Panorana. xarcus 1'\I!l1inda
aesbcre 5anson Daí sy Aubrey
Fir:eza Pencrema
Faça."lha Panorara
Fomosa Panorana
r aroreea Al ice
Rid1lã..m Casy lA..a.rOJS !-'.arsha
catarina Panor.:ma
Fimeza ParxJrama
Panorana Andina
Sinking Springs Winter oa-""
Ilhota Panorama
51nking Springs Op ti Joy
Pemar Nan Tru1ne Uessie
Beshore 'I'ri une sej a OI I1ne
Ric h1<bm Harcus ~.nn l'.arty
Esp1errl ida Panor arra
Rid'llã,m Pacl .;mar Patsy
51nking 5prings Winter !bann
Panor.;rna Anrora
Gasosa Panorama
Panorana Gay Mam:rla
5 1nk ing Springs Rxket Mele
Iva.'1a Ja.irrc Panor.-:r."ü
I.r:di gna Gay Panorana
amice Panor.::ra
Panorcma 01arm Aleluia
Rich l.a..m Ideal Bcots . r:on."1a
51nk1ng Springs Ga ,/ Lizabet
S1nking Springs í'1inner Zinn i a
S1nking Sp r ings I 5tar Sandra
Ivone Panorama
K1n;r. "'f I 5tar COll,/
S1nking Sp rings Ga,/ J>3beca
King"..my Vi ctory FOse
Ri ch1a'Nn J anet Ideal Je'Hel
Ri ch1<?Nn Hlltop Profi t Tracy
Panorama Star Arsena
Edna Panorana
Garo ta 11 Panorama
Ignea P8IX:lrnma.
Indonesia Panor~

Delicia Panorana
Fronteira P~ana

Panorama Atila
Estrela Panorana
Generosa P.onor<Sna
J'osel1ta 0laDn Panorarra
Jurubeba 5ensation Panorana
Diana Panorarra
51nk1ng Spr1ngs S<rokey Sat 1ID
Fa la:ia Panorirlla
J am.:mta Gay Panorana
S1nk1ng 5pr1ngs Gay zen
Gelada Panor<:ma
King....ay I Star !..nna

ro
GC3
ro

0:;3
ro
ro
ro

GC3
GC1=ro
ro

GC3
GC3
ro
ro

GC2
r-o
ro
PO
ro

GC3
ro
ro
PO

0::1
ro
ro

0:3
0::4=ro
ro
ro
PO
ro

GC1
PO
ro
PO
ro
PO
PO

GC3
GC4

=GCl

=GCl
PO

Gc2
Gc2
GC3
a:3

Pcoc
PO

GC4
GCl

PO
a:4

PO

S-4
2-7
4-3
4-1
3-11
2-1
S-11
4-9
S-7
S-2
3-2
4- 6
7- 9
4 - 10
3-0
4- 1
3-0
3- 6
4-5
5-4
3- 9
S-8
4-1
3- 8
2-8
3-3
2- 9
3- 11
2- 8
2-6
6- 0
2-5
4-5
3-9
4-4
5-6
2- 10
8-9
5-5
4-6
3- 11
3- 11
2-7
7 - 9
3- 10
2-0
3- 1
7- 2
4-10
3-2
6-6
4-1
2-2
2-4
7-3
S-1
S-4
2-4
4-11
3-7
5- 1

49
49
39
39
39
37
3?
37
39
37
39
39
79
79
69
fR
(fi

(fi

8?
8?
69
(fi

59
59
89
89
69
69
69
69
59
69
69
49
49
49
59
59
59
59
59
59
59
79
59
49
29
29
29
29
29
29
19
19
19
19
19
19
79

109
99

112
11 2

88
87
87
8 5
8 2
82
81
80
78
78

191
190
16 7
167
166
163
230
22 8
153
17 7
151
14 9
23 3
241
16 1
161
160
16 0
16 2
158
154
117
106
1 13
154
131
148
1 34
147
142
132
12 4
128
120

75
58
56
54
56
34
23
17
14

9
9
6

205
301
271

32 ,0
1 8 , 8
28 ,6
28 , 8
26 ,4
22 ,0
31, 4
30 ,0
29 , 0
32 ,4
24 , 6
30 , 4
19 , 0
19 ,6
20 , 4
24,2
19 , 8
24 , 0
18 , 4
2 5 ~ 8

29 ~·1

21 ,2
26 ,0
19 , 0
18 ,0
20 ,2
23 ,0
18 , 4
17 ,6
23 ,6
2 3 , 4
18, 2
20 , 8
30,0
31 ,4
25 ,0
24 ,8
26 ,8
24 , 2
19 , 4
22 ,4
27 , 2
20 . 4
31, 6
21 , 0
21 ,8
30 ,0
33, 4
32,0
25 ,4
39 ,6
29 , 0
25 ,0
20 ,6

29,0
37 , 0
32 ,4
22 , 0
21, 0
18 ,0
18 , 8

3 , 40
3 ,1 0
3 , 28
2 ,99
3 , 54
3 ,':10
3 ,30
3 ,1 4
3 , 20
3 , 19
3, 3S
3 ,65
3, 34
2 ,9 4
3 ,84
3 ,35
3 ,14
3 ,60
3 , 69
3 ,34
3 ,29
3 , 26
3 ,35
3 ,26
3 , 8 0
3 , 44
3 ,88
3 ,61
3 ,2 5
3,4 0
3 , 2 3
3 , 73
3 , 6 5
3 , 15
3 ,00
3,46
3 , 12
3 , 70
4 , 10
3,94
3 ,87
3 ,53
3 , 7 5
3 ,01
3,29
3 ,69
3 ,35
2,99
3,21
3 , 94
2 ,89
3 , 38
3 ,30
1. ",l

3 , 05
2, 90
3,00
3,0 7
3 , 37
3,70
3, 8 5

3 ordenhas

r-:arg.arluil de St.a .O li ·;w
l-'.ari c tll 11 de S ta. Oli-Jl .."1

l.....:u-iqulr .hi l de S t.il .O l1vla
St.il .011vL:t !"'-!f1t.or O-jl n t'.....~ L.l
Pirat.:l de S ta .O l1 ·;li l
GJ.zctll de Sta .Ol1vla
Ci n-lcrc la de 5 til .0l1 v l il
Co rcqa de S l ? 1...nt.t::rl l 0
Grauni.!. d e S Ul .O l ivi a
S tLl.Olivia P .!".apl c u.:ili l1on l.a
'Ji olc n c l a d e SUl .Ollvia
FogOSil de S Ul .O li-/ ia
f' r nn ClC::;il d e St:...J: . Oli '/w
Pl cocl r a de S ta .O l1 '; i a
DriL"Jin.h.:l d c· Sl"'9 l ..n.tc.n i o
N l\·:l7.0nus d o St? IlJ'l u .n l 0
Cc.rrplew I I I
Corou de St ? Anton 10
Gil lcri,) de St9 /u l ton l 0
Pintur a I I tlo S t 9 ' \.o'1t.on l 0
Cantora de- Sta .O l i vi a
O:."9'onh..-:l de St? ! ..nten l 0
F lorença de St? l..nt.en i o
Azulcga d e Stil.Oli v la
Japonesa de Sta.Ol1via
t·ucoca de Sta .O l1vl a
Doa SOr te d e S til .O U·;la
xu lat a d e 5 t 9 f\11ton i o
cajarana de S til .olivw
D..:J. i ana de 5til .ollria
Corista de St9 l 'l1lton l 0
!lgU iar VI toria de Sta .O l1v i a
ser r i n.h.:l d e Sta .Ollvia
Avenca d e S ta.Ol1v ia
Aquarela de Sta .oliv1a
Clara d e S ta . Ol i v i Ll
FLlvor ita d e S ta . Olivl a
Xereta de 5 ta . 0 l1vi a
Carlota d e 5 ta. 0 l1vi a
Lu a Nova II de Sta. Ol ivla
Cé1rja de S t a . Ol i v i a
SUz.;ma d e Sta .O liv ia
Garça de Sta .O livia
Cor reta de Sta .O H v ia

2 ordenhas

caridosa d e Sta.Olivia
0::lCada de Sta .Ol ivia
Hi s toria d e S til . Olivia
Cilrta 29 da S t9 Antonio
Caviuna de St9 Antonio
Paleia de S ta .Olivi a
Esponja de Sta .oliv i a

pood

1 5/ 16
PaJ ]

' -0
1'0'.:1
paJJ
Per ...l
P U T!
P=d

" 0
PcrJl
Pcr.....J
P=d
Pcxx J
Pc<xJ
Pax :
Pa:.d
p crrl
Pa-X1
PerA
P=d
PO"fl
p<=J
P=co
PO':x:l

rIR
I'oxl
I'coe
I'crxl

1 5/16
1'=]

1'0
Poxl
Pcod

GCI
Pcr--d
Po:d
pcrxJ
pcrxJ
Pcod
I'cod
Pa:d
p crxJ
p crxJ

p cod
Poxl
P o:d
Pcod
P=1
Pcod
Pcod

6 - 10
S- )
.-)-)

8-1
( ,- f ,

f,- )
f,- 2

10 -2
&- .~

7 - 1
(,- 7
·; - 8

1 ) - 9
·1-1
7 - ]

10 - 7
10- 10

8- 7
9 - 0
9-0
7 - 10

10 - 6
1)-0

6 - ] 1
6-)

6-2
9--8
5-5
7- 1
9 -4
9-0
6-1 J
3-3
2 -11
8-3
4-2
3- 10
4 - 1
4-0
8-3

6 - 7
4-2

4-10
5-8
6-8
9- 8

10- 6
6-1
6-3

49
.;r..
·w
7',>
'I',>
(.9
69
29

129
'fi
29
69
39
89
69
79
39
4 9
29
19
29
29
39
N
39
4 9
19
19
19

39
79
19
99
99
69
39

1 ~13

6 9
10 7
10 6

3 ·'
IH

170
59
52

2 1 7
29 1
. 0 9

5 3
10 4
11 8
11(,
10 5

9 9
186
18 5
16 8
16 8

4 5
J.l2
12 0

,13
88
6 2

22 9
161
2 0 6

6 1
90
42
6 6
4 8
46
(,5
40
72

114
27
26
27

7J
20 3

3
2 6 5
242
16 7

8 1

26 .8
19 • .:
2 2 . 8
32 . 2
2 1.6
2 3 , 6
19 , 6
2 5 ,8
22 , 8
20 , ~

20 . ';
18, 8
22 .2
18 , 8
18 , 2
25 , <
2 7 • .~
18 . 2
I ·' , 6
19. 2
23 ,0
22 . ,1
27 , 8
22 ,3
22, 4
27 , 6
26 , 2
2 4 , 2
18 ,4
23 ,·1
18, 0
30 . 2
2 3,8
19 , 8
25,6
27 .8
19 ,0
17 , 8
2 8 .2
20,6
25 ,6
26 ,0
19, 6
27 ,6

12, 8
1 4 , 0
17 .0
13 ,4
1J, 2
IJ , O
13, 4

3 , 0 3
3 , 27
1 , 13
3 . 40
3 , 74
3 , l O
3 .7 0
~ ,99
3 ,37
3 , 4S
3 , 0 7
3 ,< 0
3 , 25
2 ,93
) , 47
3 , IJ
3 ,62
3 , 42
3 , 6 9
3 .28
1 ,88
1 , 50
3 , 50
3,6 5
3 , 17
3 , 52
3 , 40
3 , 28
3 , 19
3 , 20
3 ,59
3 ,3 7
3 , 14
) . 4 2
3 ,2 3
3 ,4 ';
3 .4)
) . 43
3 , 12
3 ,09
3 , 38
3 ,09
3, 11
3 , 83

3 , lO
3 , 30
3,28
1 ,46
3 , 04
3 ,4 3
2 ,9 3

3 , 9 9
2 , 93
4, 24
3 , 5 5
2 ,93
3 ,31
3 , 66
2,88
3 , 38
3 ,63
3,22
3 , 09
3, 43
3,60
3 , 0 7
2 ,68
3 , 80
3,06
3 ,93

15, 5
23 , 6
2 0 ,2
23 ,5
28, 2
17 , 5
21 ,6
2 2, 4
1 7 , 7
25 , 0
21 , 5
20 ,2
19, 0
19 , 4
1 6 , 7
27 ,5
22 ,5
30,6
17,6

75
29

185
10 6
1 0 2
116
176
J 6 3
161

25
13
31

1 55
141
13 4

67
6 8

122
1 7 0

39
19
69
49
39
49
69
69
59
19
19
19
59
59
59
39
29
49
6',>

11-11
11-10
11- 2
11-4
11-3
10-11
10-7
10- 6
10-3
10- 6
10-4
10-3
9-1 0

9- 9
9- 7
9-8
9-7
9 -4
9 - 1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
ro
ro
PO
PO
PO
PO
PO

S/A .F~ . Para1so Au ro pec. s ão J o ão da Boa Vis ta.Est.de são Pau lo .
Controle em 10/ 9/79 . Pegi.rTc de pasto cem raç ão s uplementar . 2 ordenhas

3, 29
3 , 63
3 ,49
3,29
3 ,97
3 ,88
3 ,41
3 ,57
3 ,27

3 ,3 4
3 ,21
3 , 5 1
3 ,35
3 , 8 4

17 ,4
18 , 0
16 , 5
1 2 , 5
1 2 , 6
13,3
1J , 9
13 , 7
18 , 8

17 , 5
17 , 5
20 ,5
16 ,2
1J,5

4l
50

104
11 3

13
119
1J1

63
13

59
68

122
JI

1J7

29
29
49
29
49

19
19
39
39
19
39
39
19
19

12-2
7-11
4-4

12-0

12 - 2
7- 11
4-2
4-4

12 -0
5-4
7-3

12-1

PC
GC2

Proc
G UJ
",rn

Proc
GC2

Proc
GUJ
GUJ
G lB
GlB

Proc=
Cid e Gastão C.Hlchclaz zo . Cas.:l Branca. Es t .de s ão Paulo . eontrãle em
1/8/7 9 .~1rrc ~ pasto o:m r .:ç oo sup1eJrcn tar . 2 ordenhas .

Abro tela R.J. do Pa ra i oo
Orrla Exotioo d o Paraiso
Talocha Fidalgo do Paraiso
B.:l1cia Il:::lntbn Cl t. oo Paraiso
P . <::tJi ta Fida1qo

Abroteia R.J .do Paraiso
Onda Exotico do Paraiso
Talocha Fidalgo do Paraiso
Baiana Fidalgo do Paraiso
Baleia RJndon Ci t . do Paraiso
p . Cbita Fidalgo
Violinista JbSüfé Jr .do Paraiso
Uraniata l1agnifioo do Paraiso
O}-.m'Ia Ril:urke d o Paraiso

Osrra Ibb.1rke
p. Oxula Cr iscross
P . Paulina IbbJrke
Panacea Fida lgo
p .Perolü l1ag nifia:>
P . Pantera t1agnifico
p.Perfeita l1ac;nifi a:>
P . Primitiva Fidalga
P . ~bcC<:l Fi da lgo

--- - - - ---- - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 ::~~~a'·'ri~i~:
P . ~encia lAJebke ­
p . PeCOrdist:a Hag nlfico
P . P,;rl1onte Fidalgo
P. Pural Luebke
P. fbsarrcli a Fidalgo
p.~sitiva Fidalgo
P. SCX::iavel CI tation
P . 5a l ilrTlilndra Fida lgo

Cid e Gastã:l C.Midlelazzo.Casa Branca . Es t .de s ão Paulo.COntrôl e em
14/7/79."'9irre de pasto a:m r ação suplarentar.2 ordenhas .
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AL L l ' 1.

Ú "...:1
".
3.~.., ­...

1- 1
1-5
..-5
1-11
6-9
5- 2
H O
6-3
!lo3

10-1
1~
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&-3

1
1 •

..
3•
3. 3

~ .Col

2. 55
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3 1.fS
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4-10 19 4 27,0 1,90
6-10 19 11,2 3, 24
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l-I !O 115 15,8 3.01
3-11 ~ 1 21,2 3,26
6- 10 49 ~n 16, 8 3,60
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Grau Idade Con - Dias
NGME DO ANIMAL de 11nos tro le de Leite O/ o

sangue me se s III Citação

33 De9:lrnona a.flection Pra;úer PO 6-10 ~9 105 16, 4 4 , 15
Biruta do ~l1s10 31 /32 ~-O ~9 107 1B, 0 3 ,06
Ardina 60 Libra 31/32 5-6 49 lO< 22 , 4 3,19
!."rendoa 36 1 do Melisio 31/ 32 8-B 49 97 16 ,6 3 ,03
33 c ãrce Cina Prcm1er PO 7-,> 39 72 22 ,B 3 ,02
carIota 5enator do ~l1s1o = 3-2 39 B1 1B,6 3 ,74
Le í .La P.G .P . 31/ 3 2 7-1 39 73 21 ,6 3 ,50
0ad1va Zion là.l1ral do Mel 15 10 = 2-1 29 66 17 ,4 3 ,5 5
Ar~oneza 649 Libra Pcod 5-11 29 64 19 ,4 3, 54
Dalia E>:lpe=r do Mel1510 = 2-3 29 64 1~ , 6 3 , 51

Q.údo Fabrcx:lnLSalto. Est.de SOO PilUlo.O:otrõlc <n 14/9/79 .
l10gilre de pcato cem r açfu su;:>1a=ltzrr , 2 ordcffla:J .

G. F . V.E>nJ. Prince carnaby PO 3-1 119 341 14 , 0 3 , 6 8
G.F.V .Fanfar= M.Skylark PO 2-1 B9 2 34 16 , 0 3 ,4B
G. F. V. Deusa: l..pril Bcx:JtmaY.c r PO 4-B 29 37 23,B 3 ,26
Diva G.F.V . P=! 4-B 19 21 16, B 3, 52
S .T.M. Carla Skylark PO 5-B 69 162 15,4 3 , 55
S . T.M. lfal.b.J. Heven Per-seus PO 7- 3 B9 22B 21 , 0 3 , 50
S . T.M.Clotilde M:rleling Prãn ce ro 5-10 B9 23 1 16 , B 3 ,5B
S.T . M. Cassy l-'.aple PO 6-3 49 102 23 ,6 3 ,26
S .T.M.;,parecida Ideal Ci tatlO1 R, ro 7-6 49 11 3 2 1 , 6 3,39
S .T .M.Bacana Boctrrekez- ro 6-7 ~9 133 16, 4 3 , 52
S.T.M.Auror1ta L . l-'.ajori ty ro 7-10 29 36 22 ,4 3 , 37
S .T.M. A11a:la 0Dns1::'.1 PO 7- 7 29 4B 14, 2 3 ,6 B
G.F. V. EIsa R.l"~ple PO 3-B 79 21B 12 , B 3 ,73
G.F.V. zscefee Prince centurion ro 3-4 59 13 4 14,2 3 ,B 4
G.F .V . Pf uza Master P.aple PO 3-0 59 13 1 16, 4 3 ,49
G. F .V. F l1pa R.centur1m PO 2-11 59 141 16 ,2 3 , 42
G. F . V. lblanita Togus Prince ro 4- 9 49 11 9 15 , 2 3, 61
G.F .V.Elearrlra Perseus Bcot:maY..er ro 3- 11 49 125 19 , 4 3 ,62
G.F . V.Damiana rverccê Prince PO 4- 9 39 96 17 , 4 3 , 37
G.F.V. Danà.l Skylark P') 3-1 39 77 1B , O 3 , 44
Mitehell leres Ivanhcé 'I\lthann ro 10-2 49 117 19 ,2 3 , 43
Willo.-f Terrace Ivan La Grany PO 9- 11 39 67 20,0 3 , 4 3
O.rtm COmer LU a S€!nator ro 10-B 29 4 5 12, 6 3 , 83
Haidon Valea G.A . Pride PO 10-5 29 46 25, 4 3,26
WilloN Terrace Bl ade E.G1.sell PO 10-0 29 54 2 1 ,4 3 ,34

A1Y:Ieror cesert c Picc1. Batata1s .Est .d e são Paulo .Contrôlc ffiI

6/9/79 . Rlg1re de pasto =:> r ",ão supl.aoc:ntar . 2 orde nhas.

Rizza Allri Pa:x! 11 - 7 39 90 22 ,2 2,6 4
R:>land 2637 G1cnvue Babctte ro 5-6 39 56 21 ,2 2 ,96
Tigela Anrl Pa:x! 7- 3 39 94 23, 4 2,as
Esperança II 297 Anr1 = 6- 3 49 92 29 ,0 2 ,74
cari oca Anri = 5-0 49 93 22 , 4 3 , 32
Fab iola Anri P=! 5-10 79 16 2 20 ,0 3 ,20
""ri - - 29 61 20 ,0 3 , 11
Tal::x:x::a l.nri GCl 4- 7 49 93 16 , 3 3 ,05
Zelia Anri Pa:x! 4- 0 39 42 2 4 ,4 3 , 19
Besix:lre Gay phi1li 15 5ean PO 2- 7 59 13 3 20 , 3 2 , 94
F\m>ça Anri Pa:x! 7- 6 69 171 22,9 3 ,29

Clau:lio V.R:±ertLBraganç:a Pau11sta.Est .de sã::> Pau lo.CCntr'Ôlc un
5/9/79 .l€gilre de pasto o:m r açfu sup1Em2l1tar. 3 ordenhas.

CR Bnnla Ibyal caesar PO 4-8 99 244 17 , 5 3 , 26
Provale Magne t Lena PO 4- B B9 244 17 , 6 3 ,65
C. R.D::>na-Flor Astralaut 1'0 2-3 79 1B6 21 , 2 3 , 27
são o.nrino M 12 9 GIB 13 - 7 69 164 26,3 3 , 09
C. R.Barbara L .Telstar 'Ibreat ro 4- 7 69 16 0 19 , 5 3 ,72
/lar-Rich Cres t Orlo PO 5-5 59 1 42 26 ,B 3 , 6 3
Cintia Marques La1rd da Bcnança = 4- 0 59 1 26 24 ,4 4 ,7 5
Bonnie O. Pedro fl1pcror C. R. GIB 4- 5 49 1 24 24 , 4 3 , 60
S.J .T. o:i.1la Mana Susover 256 PO 10-3 59 1 23 23 ,7 3 , B1
C. R. Eva Barl> Il:>clatan PO 2-4 59 12 0 1 B, O 3 , 5 3
C. R. Cindy Lindley C1tatlO1 R. PO 3- 10 49 117 22 ,0 3,6 5
Garivue O1J.ef tain Mar1e PO 7-10 49 1 13 29 ,9 3 ,90
J uliana Haven d a Bonança C. R. GIB 6- 10 49 10 7 22 , 2 4 ,1 4
=15 Brigadier C.R. GIB 2-6 49 10 0 21, 1 3, 17
J .P.R. Divina PO 9-4 49 92 23 ,8 3 , 34
Squarefields Ned Heatr..r PO 3-'> 39 BO 25 ,8 3 ,40
Bras1lia O.P<rlro E>:lpe=r C. R. GllB 4-B 29 60 33 ,5 2 ,94
Sher Broci<e Timlr.f PO 6-3 29 47 24 , 9 3 , 7 0
Forest Lee Mur1ady PO 2-10 29 33 19 , 6 4 , 01
C. R.C fnderela R.Maple PO 4-0 29 3 3 21 , 9 4 ,27
caldas Brigoo.ier Garota PO 3- 6 19 26 26 ,6 3 , 01
0<Im Lindley Clt.R. da Bcnança C.R. G:4 2-8 19 21 1B, 9 3 ,36
Maria E1ena 780 Diplanat Pelirlo PO 3- 11 19 B 2 4, 3 3 , 5 2
J . P . R. lbnor1.fíca PO 4- B 19 B 27 ,2 3 , BO

Be ldlior Fernandes Batista. Cnlze1ro. Es t.de s ão Pau l o .Contrõle en
7/ 9/79 . lEgiIre d e pasto o:m r ação suplanentar. 2 o rdenhas .

Dinastia 465 PO 8-10 29 36 21, 3 4 , 00
Castrolanda hlo Riekje 7 PO 8-10 39 75 19 , 2 4 , 00
Hor l ZO'l.te cato 2S 1'0 4- 7 39 75 16 , 6 4 , 0 0

Valmir Sp inel li O. c i.Irnãos .Lavrinhas .Est.~ são Paulo.eontrâle em
1/9/79. RlgiIre de pasto o:m r ação suplanentar. 3 ordenhas .

l\Ura 54 R:>yal Mastcr 1'0 B-3 19 2 2 4 , 3 4 ,0 0
Galga Lorn do Salto Pa:x! 4-9 19 3 27 , 7 4,0 0
FrecbrCXJk Ivanhoé Ideal PO 10-7 19 7 22, 3 4,00
Pan El evation Tc lz;tar Harilenc PO 3-3 19 7 27 ,0 4 , 0 0
Be lo Grarrour Dc 11.ght arcperor 1'0 4-0 19 2B 18 , 2 4 , 0 0
C. R.l\rl..aStaeia Tels:tar Pridc PO 5-7 19 ~ 14 , 5 4 ,00
Lorn do Sal to Hortaliça C. RoI 1'0 4-4 29 23 33 , 4 4 , 00
J o sclita Lo rn do salto 7/8 3- 3 29 2 3 29 ,9 4 , 00
o limpla serrana 1'0 2- 7 29 23 22 ,3 4 ,00
1Ielo Golda Pranier Boot::m.!lkcr ro 3- 11 29 36 2B ,9 4,00
cape la l1ar cxüa PO 3- 0 29 31 14,9 4 , 00
C . J . l.Drcro flr!FcrOr LéXly PO 2- 10 29 39 24 , 0 4 , 00
J ob1 SCrcstil Il:>clatan t1arqU1n PO 1- 7 29 45 16, 4 4 , 00
C. R.!brothy B1= O11eftain PO 2-9 39 72 1B,B 4 ,00
J acY.DOT1 Gig1 FO 3- 10 59 1 41 20 ,8 4,00
capel a l1:Jrenn PO 2- 11 39 61 20, 0 4 , 00
Hc lô Havana 11aplc capsu1e PO 2- 10 39 75 23 , 0 4 ,00
/.ura 112 C<lpsu lc 1'0 2-6 39 B4 2B ,9 4 , 00
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Gra u Idade Con- Di s
NOME DO ANIMAL de anos trol. de Leite o,

' o
.angue m e ses lactaç ão

Belo Bc1 q .l 5c.:1rt!al e 1'1.:. d P ) :.'- 10 r. 8 4 19 ,2 4 , 00
Dll.han io1l 4 8 O .lllUCTl ,.) 0:- 10 0:.; 9 ~ 33 ,5 4 ,0 0
r-uro 111 C"JíLIU l f~ ncl f~ _f, o: '.~ 100 29 , 2 4 , 00
Uel0 Gnx:r.: ú ! l1 g h t El=t...-rv:__r j "':; J ~' ':'.' 100 19 , B 4, 00
flc rlllrl iCc"J, f.i9S lI rrn do 5.3.1 to 0:1 1-J O o: 'o~ 10 0 30 ,B 4, 00
Wra 11 0 H".IJUrY-C CiJ;:'cuI.... j . :) f, _ ~ ': 7 10 3 23 ,B ~ , OO

8 11.b.;ln .1.a 49 fUpll S t.ar j . ) .:- lQ ': '0' 105 43 , 0 4 ,00
1'tJJr~1 136 !-".~ l e j o.) ': - 7 .;.... i oe 2 4 , 2 ~,OO

Suruh.", It :f l cr=t.1CX1. T .P..JU1 '0 10 - 8 r- I 1 1 22 .7 4 , 00
CJ:rT.:l ", Luc 1a t -o ·;- 2 '" 1:.'b 17 , 5 3 ,71
IIe l o Gdrtf f ..:.<l ~.fCToa!l f,.,...~rur "J ) -10 '" 137 20 . 0 3 ,66

I!.I.·r].ra ~~: II1'Jhbn:.w F.:!bl.r_'1 1'0 ) - 8 ,n i-.o 19 , 7 3 , 0 6
s-aro 151 FÇA1:X.1.1tlc..n i r ) 3- 7 '''I'' 18:.' 20 ,9 3 , 12
earT: 1a XIJ r:.~ j " ) l_f, 18 2 17 .3 2 , 73

J (Y.....~ ~"ld f ~ s..--·pJ1 o ; ..yll . C'.•.'brr 'U ·..·.' . f: !. t . <~. S. lO P"lu Jo .C'01 t..rÕlc tD
19 / 9 /79 . I . ....] 1:, · <J,. j .-.1.".tn cr m l i lC; '-' ') ra:pl l r ' ''l'1t.a.r . 2 ordcnh..'l:} .

In l-.ll.--rj 27 15 1'!.Jul l11 r-o ', -{) r- 7 1 19 , B 3 ,9 0
Io l ..:l.ncJ 2 7~2 So"!i1Iu ] Gi n."l j -.) '; - 'j 7B 2 ,: , 0 3 , 14
Sa,LrJ's frt) ·G .C, lUlr l I! I'J - N 8 4 18 .2 3 , 60
.l . P . R. Fn ...'J'..l.a 'o (,-11 n 57 2 1 , ·: 3, 37
Io 1.and 2 7 10 ·: Cit. J tX./.!!iJ. "J ·: -1 0 n lB 27 , B 3 , 40
Claud Ia fI.S . Pcr .j S- 1 1 n ·16 IB , B 3 ,25
In 1.:xr,.j 2~S7 P.:l1:Y.a. :-'..).Ul i -:) ~-S 29 4 5 24 , 2 3 ,37
Sa a J -s IO"jbITnJ.oo: .sw rl I tL: c n iv I-:) ] -':1 (N 16 0 lB ,6 3 , 41
Ue."l r tlr a 5=] ' S 31 / 32 '>- 2 (N l B3 18 , 2 3 ,37
Sa..>d 's Isootm..ake .r C:Irt.1 n.~ '0 ·;- 0 (N 17 8 l B , 6 3, B9
Bal1 1a $d.:rl ·S 31/32 ] - 2 'N 133 20 , 0 3 ,35
C. H. 1\'/ en c.") A:Jt.rcn.:rut 1"'-) '>- B rr;o 147 2 1.0 3 ,51
S.:l.:d ' S f _'Jt rcntlu t Dlctr lch '0 1-<> r:n 1) 3 20 ,0 3 , 55
::.s.c . $}v.! ! l a ") 7-7 'N l B5 19, 6 3 ,84
5..-uxj ·S Cobr í.o Ict, , 'O ·: -2 ·19 110 17 , 8 3 ,61
s.a......j · S Ar l l n .1c:J C.D.:llga:. 'o 2- 10 ': '.~ 119 2 1 ,2 3 ,23
5=] ' S H.P .D l1lir.\o'Jr'C<:l 1'0 3- 1 49 101 2 0 ,0 3, 51
0~l1c Dr.:lC:C11il f"'~ f l cet 1cri r-o B-O .:? 99 22 ,2 3 , 17
Drl 5Cl:J T .1-.j.r.:J 10 Tur..1dJ '" 3- 10 .:? 77 25 ,B 3 ,02
1-= I.o-~ -raj . C arrrc I o r-o 4 - 8 3? 7 4 2B ,O 2 ,87
SõJj 'S Pa v cr i 01 D.J.l1 ll 1'0 2 -11 .g , 1 4 5 17 , 7 3 ,4 6
Ca rmen R. S . PO?'j ] - r, 29 6·1 18 , 2 3 , 55
c'lIlaii 137 31 / 32 '>- 1 29 .1) 20 ,.1 3 , 44
Sêurl ' S (Olrc nço De 1f .xl.:t m l -I 29 53 24 ,0 3 ,22
canaã 1 2 9 3 J / 32 4- 5 29 35 18. 4 3 , 6B
5=] ' S Doct. Cint 1a. 1'0 ·1- S 1... 3·' 25 , 4 3 ,79
Pequena l loland.:> fo= 1'0 7- 7 19 11 23 , B 3 ,51
0 jbc1lc n.,th rcflcet m 6 - 0 19 31 2 5 , ·: 3 , 19,.,1.ard 26 9 811 .Al 1.Ilõ 1'0 '>- 3 I? 9 25 , 0 3 ,33
/ .J)(Je l i ca B10 5=] 's P ax! S- 10 1... 19 20 ,6 3 , 6 2
Cilravcla fO-:-..:mda1c B75 Saa-J 's GC l ] -10 I ? 20 20 ,8 3 ,65
5aild ' 5 S tnkc O1rtc1 m 2-8 19 25 19 , 0 ] , 4 6
D"'Jl1se 5.l.c:Jd 's 3 1/32 3-3 :... 2 4 2 0 , ] 3 , 22

I..r:Jrintlu.!J S/A. r}rp . / ItJr lc . P<:c;wr i l . I).:sc.:l 1vado. I::5t.da 500 P~l.ulo.

Cc:ntrô lc em 17/9í79. R:>g1l'TC de tJo-'1S Lo COTl r íç oo ~-uplCJTCnLr.'1r .2 ordenhas

l"clirrlros..:s / ,gr1.rrl..Js = 7-7 29 4 6 23,3 2 ,41
Abaclsta /,g'r indus CÃ03 4- 7 19 29 24 , 0 2 ,56
Li! i an h]r irdus G:3 7-7 39 76 26 ,3 2 ,9 0
Pcon.1a /,g'rirdus = 10- 3 69 16 5 25 ,0 2 ,84
l-"a;]l ana /'lI]r f.ndu..g G:2 6- 11 69 172 23 ,8 2 ,94
Ga l ena /..gr lrdus GC2 5- 10 49 93 27 ,2 2 , 75
Plan Í!i ta /\gri ndus OC1 10- 5 49 9 4 2 4 , 4 2 , 46
Galis.:t />qr indu:J = 6-0 8<' 230 2 3 , 1 2 , 49
Pateta /.q r irdus = 10-2 39 73 3 0 ,6 2 ,21
Lan terna l.q r indus G: l 8-2 19 40 30 ,0 2 ,73

He li o r·:Orcl ra s.a lles.C.:l5il Br an c iJ.Es t . o e s.-=to Pa u l0.Ccntrô1c
em 4/9/79 . InJ i1TC d e p<'1Sto C.Ull r iY; .:io 5 Up 1na:.mL'1 r • 2 o rdenhas .

Aldraba do ru o Vcr dj .nh-:) Pcr.xl 4 - 10 4', 1 1 1 2 4, 9 2 ,2 B
R.V.Da li la /\l f a Bingo PO 7- 10 2'.' 4 6 27 ,0 2,71
R. V.Car 1til Skymaster Astro 10 8 - 0 1"" 27 8 15. 1 3 , 13
R.V.C=nlf1ada M. B. Boy 1'0 9 -0 59 136 2 2 .5 3 . 15
R.V.D::>re te Ant i l..has Bingo FO 7 - 10 7ç> 17 9 1 5 , 0 3 ,66
R. V.C r istalina Ursu l a Burke I30y FO 8-1 1 49 9 9 27 , 8 2.95
R. V.Dalbcrty /1a.loorty B. 1'0 7-6 11 <;> 29 9 1 2 , 3 ],44
R. V. D<:I.rgcli ta Cina Burkcb'.Jy- PO 8 -3 3<;> 51 27 ,9 3 , 1.1
R.V .Den::la r-1a lberty 56 4 FO B-5 3<;> BO l B , 3 3, 2 3
R. V.Copacabana Hcfc r i ng PO B-4 7<;> 2 10 17 , 5 3, 20
R. V.Caps u la Cuarld o Durkel:x:rj FO 8- 5 13<;> 3 6 2 12 , 5 3 ,4B
R.V .Del gada Astro FO 8-2 3<;> 76 27 ,1 3 ,00
R. V.Dina 0 1 li Ncbre PO 7-9 49 99 17 , 5 2 ,B 4
R.V .Delsa ZOrai da Nob re FO 7-8 79 177 17, B 3 , 0 3
R.V.Corruira t1.Kay As tro PO 9- 1 59 14 8 20,4 3 ,69
Kim I...uninosa 5 Burkc euarrlo PO 13-0 m 159 25 , 1 2 ,B 3
R.V .Deja r'1ar i na Birgo FO B-2 1<;> 6 B 30, I 2 , 9 5
R. V. Ard o r inha lO 6 - 1 1 ~9 92 26 , 7 ., , 0 2
R. V.C raVina E .Martiroe ro 1'0 9 - 0 4'" 95 26 .9 4 ,09
R. V. E>na PO 7-2 49 122 24 , 4 2 ,8B
R.V .Afrcrli te FO 5-9 99 2 60 13,3 .1 . 58
R. V. Açu c ena FO 5- 1 1 6<;> 17 B 15,1 3, 24
R. V.Nrore i r a FO 5- 9 69 161 20 ,2 2 ,89
R. V. Al teza lO 6- 0 99 2 42 13 , 4 3, 0 4
R.V.Aljava FO 5- B B9 20 Q 17 , 4 3 , 11
R. V. Acacia FO 6- 5 3<;> 77 2 6 . 1 3 , 4 1
R. V. Jl.ndi r ã PO 5-9 l O<;> 27 1 12 . 5 3 , 8 2
R. V.A legori a lO 6 - 7 29 33 2 7, 8 2 .63
R. V. Ber:jôn ia PO 5- 1 6<;> 16 5 15, ·1 3 , 26
R. V. Borborcrna ro 4- 3 g<;> 2 70 14, B 3.67
R. V. Br ag an ça PO 4- 9 4<;> 10 1 16 . 7 2 . 79
R. V. .Bal ada PO 4-B 69 14 8 15 ,5 ] ,7 ,1
R. V. Bilixe l a FO 4- 5 59 1 35 17 , 5 3 , 1.1
R.V .Baleia FO 4- 4 6<;> 144 2 1,0 2 ,65
R. V. Cab riola PO 3-10 9<;> 2 52 16 ,0 2,93
R. V.C, çula 1'0 4- 3 1<;> 78 21 ,3 3 , 55
R. V.Cürj nhosa Titan PO 3-8 4<;> 98 17 ,8 2,-13
R. V.Can t.ilrcira FO 3- 10 Jç> 75 23 , 7 2 , 35
R. V. carabina FO ]-10 29 46 21. <1 2 ,30
R. V.Daga Dclma d e 1<01 FO 3- 3 4<;> 10 6 17 .6 4 .07
R.V . D~liva PO 3- 5 39 6 3 2 8 , I 3.07
R.V.narina ['O 3- 2 59 124 17 ,6 2 .76
R. V. D.:uY.l0Cil Pcoe 10 - 5 5<;> 12 5 2·1, 4 3 . 7 4
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GraU Idade Con- Dias· Grau Idade Con- Dias
,INGMe DO ANIMAL ele anos trole d. Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite 0/0

sangue meses laCitação sangue meses lactação

Babel das Mangue.1ras 31/32 5-11 39 72 17,0 3,18 Martona •S PerGeus Clanalc 1 PC 5-2 n 43 26,0 3,04
AJ:guta 646 Libra 31/32 6-3 29 56 17,4 2,96 Los GBnelos 491 ~lect.or PC) 5-7 29 38 23,0 3,37
Alva 66 Libra 31/32 4-10 29 42 19,5 2,67 R.N.Hartona'S Pansy f'Oundatial PC 1-9 19 32 19,8 3,10
come Sina 25 PC 6-3 29 42 21,0 3,55 Mart:.a\a 's Maple Cl.asalc 4 PC 5-0 19 33 13,0 2,60
Aquarela 636 Libra 31/32 5-10 29 38 20,8 3,64 Martona 's Pcr'oeus Victor 1 ro 4-8 9? 276 18,0 4,05
COnde A1.ida 86 PC 6-2 29 50 18,0 3,55 Martona'S Maple !lcll 2 ro 4-5 ~ 222 15,6 3,39
Ardosia 660 Libra 31/32 5-9 19 32 16,5 2,87 IDs Gane10a 511 IUj'éll PC 4-9 79 192 15,6 4,58
BéU:dy Aztec Frore PC 3-1 109 320 14,2 3,28 Los GEmelos 4 97 ~f lcctor PO 5-2 (fl 162 20,8 3,34
H:1l1 Site Rodanan Winala PC 2-10 89 235 14,0 3,50 Martcna 's Acres Paragc.n 2 PC 4-7 59 132 14,0 3,97
BJ:acejra F.N. 31/32 3-5 79 203 15,5 3,18
Breze F.N. 31/32 7-9 79 206 13,6 3,41
Bambol1na F .N. 31/32 4-8 79 199 14,0 3,60
Bacabai das Mangueiras 31/32 4-8 79 190 15,0 3,26 Ataliba N4kllnO. I t:1r~r<JVll.E.st. dr'- S.YJ Paulo. Cbn~lc em 19/9/79.
Gardner Baby Max PC 3-4 (R 180 12,5 3,79 ~1rne de pantD CXT.1 raç~ sup1~-rlt.ar . 2 onJenhl1...<J.
aonde Janet 55 PC 5-10 59 137 19,5 3,19

Ne 1yo •S Bartira Gl.envuc celcbrl ty PO 6-10 59 147 18,4 3,24

Benedito J.S.MeIb Pat1.St9 Amaro.Est.de são Paulo.eontrêle en
2/lO/79.Reg1me de pasto cxm ração supl..erentar.3 e 2 ordenhas. f«néc Ferreira 'IC llcD. Q,j.:u-';. Es t. de s.io Paulo. Q:rlt.rõlc em 18/9/79.

3 ordenhas R:Jq1Jre de pasto cx::rn rllt""..M 5Upl,.~tar. :2 ordcnha:J.

rlliada 5kok1nsal Arlinda Oúef PC) 2-2 19 36 32,2 2,94
Travessa René Pcxx1 8-10 49 93 19,0 3,38eoyne FaJ:ms ChaDp Fana PC) - 89 252 34,2 2,81
S.A. 049 CC1cbf:Ity Pr1J:D fIO 6-6 29 54 19,4 3,6133 Habanera Maravilha Elevation PC) 3-1 29 58 32,4 3,12

Galaxia 5kok1nsal Astronaut PC) 3-8 49 116 47,3 2,97 Espad11ha 11 Rene Pood S-4 29 55 16,5 3,47

Florisa Maravilha Meda.l.1st PC 4-8 49 120 30,2 3,03 Cc1ebrIty Pr1nD ro 4-5 49 127 17,1 3,36

33 GraCiosa Sabia Medalist PC) 3-5 99 255 24,7 3,56 Barcelona Fama! to 31/32 7-10 49 118 14,6 3,54

corbeille Skok1nson Maple PC) 7-8 39 95 35,2 3,02 S.A.ce1ebrIty Pr1JrD ro 5-9 49 127 19,2 2,70

33 Esperança Chumbo aIperor PC) 5-6 79 200 25,0 3,36
33 HEmnosa SkaJdnson Rxkm:m PC) 2-9 129 349 19,0 3,66
33 Hat:pia SkoJd.nson A.stra1aut PC 2-2 99 266 20,6 2,92

5aTe'ltcs k]rooer'eB S/A. SUl.CruZ das Pa~1ras.Est.dc são Paulo.Fal.ena Skok1nson Hedal.1st ro 4-10 49 118 35,6 3,20 centrêlc an 12/9/79. Reg1Jro de I~eo cx::rn r ação suplcm::!lltar. 2 ordenhas33 Gardenia Prcmx:tia1 RX:f<man PC) 3-7 109 302 22,5 3,29
33 nma P1ar Maravilha Maple PC) 6-5 99 271 29,0 3,33

leIteira A.G. Pc:od <)-2 ~ 127 29,9 3,45

2 ordenhas ibSe A.G. 0C2 2-9 59 118 22,3 2,93

Ad1alay oro Elevada ~:lnial PC) 12-1 (R 173 19,7 3,35 0Jjmana A.G. GCl 3-10 49 103 25,1 3,74

c.alJ.mr:}a D1.v1den1 V1.ct:or1.a PC) 8-2 (R 198 18,0 3,89 0rqu1dea A. G. 0C1 6-1 49 100 40,3 3,61

33 C1nderela Omnbo !txIel ro 7-11 79 205 17,1 3,47 Ibsana A.G. GC1 3-1 59 146 24,3 2,93
Oferec1.da A.G. Pcx:d 5-1 59 161 30,6 3,9433 Hiroshima Skok1nson lb:1<man PC 2-11 59 142 16,9 3,85
Pa1m1ra A.G. 0Cl 4-8 39 62 22,7 2,8833 Guitarra TnJvadora B:danan PC) 3-5 99 259 15,0 3,47
Russa A.G. GC2 2-9 29 51 22,8 3,2533 Arena lB] Apple PrEmier PC 9-8 49 113 25,5 3,52
Oferta A.G. GCl 5-11 19 58 24,3 3,56

-.

Lair Anta1i.o de Souza.Araras.Est.de são Paulo.eart.rôle Em 20/9/79. Flavio C.B.Gutierrcz.Set:e LaqÔas.Est.dc Minas Gc.rais.Cbntrole em
Regime de pasto cxm ração sup1.ertEntar. 2 ordenhas. 13/9/79.Rcg1me de pasto c::an ração supl.cmcntar. 2 ordenhas.

Gêm]alhada OJIor GCl 8-3 19 35 26,0 2,50 Esmeralda carnat..i.a'l HEman de M.N. NR ft-') 19 17 12,7 3,04
FItinha de Morada Nova NR 6-8 19 34 12,7 2,97Jangada Rainha Manga M.Astronaut PC - 19 33 30,8 2,13 carbon1ta de Morada Nova NR 6-8 19 8 13,1 3,17OJlor Fila GC2 10-6 19 32 23,6 2,89
Ola1eJra He-Man de M.N. NR 6-0 19 18 13,7 3,18J.P. R. Lam1re Nair PC 2-5 19 31 13,4 3,52

Lana COlar 31/32 4-5 19 29 25,4 3,02
Natall.cia Ivanhoé COlar G:2 2-5 19 28 23,8 3,10
Mafalda OJlor GC2 3-7 19 24 25,2 2,64 R:Jberto C.B.Barreto.l:escalvado.Est.de são Paulo.Ccrltrô1e em
Durinha OJIor GCl li-O 19 17 22,8 3,10 14/9/79.Fegi.Jre de pasto cx::rn ração suplementar. 2 ordenhas.
Nata1y U1timate COIor Pax: 2-6 19 15 17,6 3,45
Dalll.a COlar GCl 10-10 19 23 20,0 3,08 são ()llrino 5-7 Pcoc 8-5 39 65 19,1 3,35
COlar Fabia PC) 9-8 19 11 23,6 2,54 C1e1de Payne COnvenio R.C. pcxxJ 5-11 JQ 87 16,9 4,06
OJlor Fascinada PC) 8-10 19 10 26,4 2,30 América 58 Besita Pocx3 9-7 39 65 27,8 2,73
cancela OJlar Pax: 12-0 19 10 20,0 3,20 1.XlUrada Par.R:>safé BesIta Pooc 4-8 39 90 19,2 3,83
Bon -Vista C.Elevation Q:Inby ro 2-8 19 7 14,6 3,74 Paraiso V1.rxi1na R:ndcn PO 6-3 2Q 42 23,2 2,61
M:xinha COlar GCl 2-5 69 160 12,6 3,35 Anqella 56 Besita Pcod 10-2 2Q 42 23,1 2,63
Herlekea Maqic Bea PC 2-6 59 138 14,6 2,94 Besita Paraiso R:lsafé Debora Pooc - 29 42 25,2 2,37
Jangéda santiaga 0150 R:d<man PC 2-8 59 lSO 14,0 3,42 Odete 7 Besita Pcxxl 5-8 2Q 42 21,7 2,92
Iemanjá COlar Vard GC2 6-3 59 125 16,8 3,27 são OJJrino P-135 0Cl 10-8 29 42 26,7 2,60
Mi.JJooa:th Demarrl Karee PC) 2-3 59 130 17,0 2,90 Cr1st1na Paine OJnvenio R:. Pood 6-2 19 25 15,7 3,68
Halesta Varo Q)Ior 0C3 6-11 59 130 14,0 3,53 DedeJra Besita ~ 35 31/32 6-10 19 37 21,3 3,01
Frescura COlor PC 8-7 59 157 17,0 3,21 AlEmanha Besita ~ 11 - - 19 19 17,8 3,44
Balsa OJlor 15/16 12-4 79 210 16,3 3,70 Ca1pJra Besita 31/32 6-7 69 173 23,1 2,57
Joia Q)1ar - - 79 192 13,4 2,93 U1tragi1 Paraiso Ibsafé Besita Pcoc 6-7 69 170 18,1 3,25
Meroedes OJlor GC3 2-8 79 189 14,4 2,63 Dengosa Besita Pcoc - 69 170 19,0 3,15

. COlar Haura PC 2-9 69 183 13,2 3,83 S.O.Quinina O,Oberon1a fIO 9-5 69 162 14,1 3,73
Mariana Cblor Pcoc 3-0 69 179 12,8 3,23 Vantajosa F1dalgo do ParaJ.so Pcx:xi 6-3 59 142 19,3 3,10
COlar Jurema - - 69 174 16,0 2,55 Paraiso 'I'ra1iJada Fidalgo fIO 7-6 59 137 23,0 2,58
Monica °Bcx:lt.COlar G:2 2-7 69 162 14,6 3,81 Decl1cada Besita Po:x1 6-6 59 153 18,8 3,69
Magna OJlor GC3 3-3 69 162 14,0 3,74 Utragi1 Magnifia::> do PaJ:a.1so Pcx::>c 6-8 59 138 26,3 2,99
COlar Ar11nda Gaiteira Pooc 7-0 99 267 13,2 3,93 Miuda Besita Pcx:xi 9-2 49 96 27,0 3,03
InoOgnita COlar GCl 5-1 109 285 14,2 3,73 Duvidosa BesIta Pcxx) 6-4 49 119 20,6 3,17
Helvec1a Arlinda OJlor GCl 7-4 49 128 14,0 3,59 DJguesa Besita Pcx:xi 6-9 49 128 16,0 3,38
Jangada sal.ané I Juarita Med. ro 3-:4 39 84 17,4 2,76 Fabulosa Hamlet Besita PCX:X:: 3-0 49 145 15,5 3,23
DIperatriz varo OJlor G:3 6-1 39 81 21,2 2,97 Fumaça Marjan Besita PCX:X: 2-11 49 136 15,2 3,88
Jatobá Rm:IrDne Northcroft Biba ro 2-10 39 78 15,8 3,44 são OJJrino S 30 - - 49 129 23,5 3,05
COlar Dtpetuosa PC 6-0 39 74 22,4 2,97 são Quirino S 29 rB 26 GC5 7-10 8Q 274 13,1 3,31
casvale Fury \"Jendy Nira PC) 2-5 39 72 13,4 3,80 cat:n>ia Besita rB 69 Pcxx) 6-2 99 261 15,7 3,03
Hellana Vard Cblar GCl 6-8 39 69 21,2 2,71 Paraiso Tnmfa Burke Rate PO 7-1 99 278 18,0 3,08
Landa color GCl 4-5 29 62 13,4 3,68 Paraiso Vidralia Fidalgo PO 5-1 8Q 245 19,3 3,06
Gazela Pxani.s Cblor GCl 7-11 29 55 23,2 3,21 Jerusa Ipê o'oeste Pood 6-4 8Q 248 14,6 3,55
Jang. sanfona Justiça Rx:1anan ro 3-1 29 54 22,0 3,03 Faceira Harnlet Besita - - 79 219 15,0 3,90
Naja Boot. COlar Pa::>c 2-7 29 41 14,6 3,52 Clau:1ete Banjo R.C. Pcod 5-4 69 185 15,4 3,57
co1or Judite PC) 4-7 29 47 23,6 3,21 Besita Bu:rke Rata Cinema PC 4-3 69 178 21,5 3,12
OJlor Garganta GCl s-a 29 43 24,4 3,46 Paraíso Aliança SUCessor Cit. fIO 4-11 69 174 23,4 2,71
Hosana color GCl 7-0 29 39 25,2 3,10
Napolitana UI timate CD10r Pooc 2-7 29 51 17,0 3,77
CD10r Maia Pooc 3-1 59 125 15,2 3,39
aeaver Creek 8Jd Apostle Ner1nha PC) 2-5 49 110 12,8 3,66 Margarida Pcàk Lara.Sta.Getrudes.Est.de são Paulo.COntrole em
El.kenda1.e F.N. Bonnie Ma.ldonada PO 2-6 49 108 15,2 3,65 11/9/79. Regime de pasto can ração suplementar. 2 ordenhas.
Miriam Boat. Cblor GCl 2-10 49 94 17,4 3,54
casva!e ApOSUegai1 Hafra PO 2-6 49 97 13,0 3,74 Faxina varrleca PC 9-2 59 157 15,6 4,02
CDlar Arlinda Faiá GC2 6-5 49 104 19,0 3,29 Fax1na Virginia PC 10-3 39 96 19,1 4,30
OJ1or vaxd Holandeza GCl 7-1 49 101 14,4 3,63 Faxina Iaúza PO 8-7 39 79 18,9 3,51
Jang. Ramal Noivinha ~ist PO 3-6 49 98 21,0 3,14 Faxina Vera PO 4-9 39 77 17,4 4,35
OJlar DJqUeza Pcxx1 11-9 49 97 14,8 3,80 Faxina Dercy fIO 4-4 39 66 21,1 4,03
L1ndoia Arlinda Color 0C4 3-6 49 94 20,4 2,82 Faxina L1rIda FIar PO 4-0 39 77 17,7 3,57
S.V.A. GUeJ:àa X Paquequer PC) 3-10 49 136 13,4 3,94 Faxina Paina PO 4-0 39 65 14,7 4,01
Inapta COlar GCl 5-10 19 38 25,6 2,68 Faxina Hebe PO 6-3 2Q 59 19,1 3,73

Faxina Baby R1ve1la fIO 10-8 19 29 20,3 3,76

Junqueira Oias.<:arnD de Minas.Est.de Minas Gerais.COntro1e em
Rio NovO Florestal e 1qr.S/A.1tguas de Sta.Barbara.Est.de são Paulo. 4/9/79.le:Jilre de pasto a::m raçà:l suplementar. 2 ordenhas.
contrôle sn 17/9/79.R!g1ne de pasto can ração suplenentar. 2 ordenhas.

Veneza 11 do Engenho Pocxl 10-5 49 92 19,8 3,01
PC) 5-3 39 87 15,6 2,96 J .o.Ester ltJyal Master ro 7-11 19 12 26,1 3,59

ID9 Geaelos 503 Hart1m
PC) 4-9 39 75 23,0 3,31 J •o. Saionara Royal Master PO 7-3 19 10 26,1 3,10

1Ds Gemelos 550 PDya1. Indiana
PC> 4-9 39 68 20,0 4,71 J .O.Maringa PC 5-1 2Q 49 23,5 3,45

Los ~los 546 JDya1 J .O.Majority Soraia ro 8-10 2Q 48 24,9 3,60
J .O.Clarice R:)yal Master PC 6-5 19 20 24,8 3,00
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3. 11 &;> 272 H .8 3,OS
2- 10 69 170 13,6 3,71
2- 11 69 \75 H ,8 3 .90
2-10 69 158 16, 0 2 ,5$
4-1 69 123 13,2 3 , 50
3-9 59 123 20.6 2. 99
4- 7 50 127 20 . 2 3. 12
3-9 50 126 21 . 4 3 .0<
3-10 49 98 22,8 2.97
5-6 39 6S 21 .0 2.78
3- 10 39 86 20.2 2 ,43
) -2 39 77 20 .6 2. 46
&-2 39 77 23,0 2 .8 5
. -0 JQ 67 2<. 2 2 .6 <
2- 11 2Ç' 60 17, 2 2 ,77
:Hl 2Q 48 16 .0 3 .52
2-11 2Q 45 21.0 3. 10
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3-0 29 42 19, 0 2 , O
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3-9 2Q 39 18. 8 2 .89
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C1I1t.a &: Ct n . t -Ln- tha 1>0.:....--1 3 - \ c"' 11 0 12 , 5 ·1 .0)
VA i i X) 1h 1'12 00 A r 1 z.cn-a Gr.: l h -I 4 <;> 8 1 14 . 1 2,9 1
S"" W ;JI l...u:eo = 2 l O - 3 ,1Y 6 4 1 3 , 5 3 , 58
"" /L 21 00 PlIr at.L Pccx: 5-() 29 45 19 ,9 3 .4 2
"' k:. 222 00 Parat1, r...('::1 4 - <) 19 15 1 7 . 6 4, 22
Y. ': Ju'l z c n;;t Gr1nil.l.d a I Y 39 1·\.0 3 , 7 3
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GraU
de

sangue

Con- Dias
trole de

lactação
Leite

Gr U

NOME DO ANIMAL
s ngu

Idade
nos

m s s

Con­
trol

DI s
de

lactaç o
Leite

-. --- --- - - -

rc-I c t,c V _'1Ylna.:J e la.....-r úrv ..... i ' .- ~ .:'0 , ":

Ar I c tc 5.1[1r,) 70
.. 4 , 00

i ' '.- .. ., 11 1? 7

Ar-t ere ?j;...l 1X..o~-.v~r

4.00
r- .:- : .. 14 ~ O . 1 4 , 00

Arle te r"'·.'1"4 ():;,.) J'llt b' "IJ t.-. V'J ' r i ' , - I . - J ~1. 4 4 ,00

rc-f crc Uel\.'Cl1 41 ly ..-)t.- . v J>r j ' ) ", _ 0 ' 0 . 11 S 19 , '1 4 , 00

--- - - - - - - - - - ---

3 or&-~l..C>

HiJT"Jrl.'1 I ~ ' lL1 Cru z l 'u .IJ ~ ,

., :." Jl .:'0 . 0 3.89

.rucc...nr -a Ir l \c ar U .... ' J'<.t,1 4 - 1 I . ' 77 2 7 .1 3 ,5 4

f'J'-"Cl a l ~"' · ! 'l - I r. ....' 2-: 0 )0 ,0 ': . 27

2 o n!..--:nh.l.:'J
liOrte:1c l a fY!'l a Cruz ~ ; p r, _ r] CF? 1:, 7 n ,': 4. 60

r c r c a .d a CnlZ I J .• - j ': '.' '" 15 . 9 4 , 04

Ir.-áXJl.P [Y~ I..J C nJ.7. P cc..d 'J- '; :-." ': 5 17 , .: 4 , 00

Iro t a 8or~ l i) Cru z ~ a' .: - H ."".' ·: S 17 • ..: 3 .5&

J ur u '..:J, 11 l ú .:lr l l )oi PO '~ ·:-0 Y.' n 2 0 , 0

Sin x.Lxlr.! r-U:iJrLb a

3 .8 1
Po-. ) 4 - 1 ',,;- 1 3" 1&.1 3 . B3

Scf í o S 1l:....jf r í ed I'O ..J' ! .:_f, ~.~ '; "-, 19 . 0 3 .1 4

Clf urdó I),Jo I.a Cruz PCY"! 12-0 »: 16 ':> 14 . 8 3 , 90

E l l a.'"VJ fuI.> Cruz P(LJ'! 8_ r, 3",' 81 17 .1 4 . 15

, ,,d a Do.!lil Cruz I'uJJ 8 - J r 1(} '; } ': , 5

Figur a Uo'! } il C n..J7. Pcu l
3 . 40

7 _ t , ~.' 4 5 2 0 , 0 3 . 80

F 1 ~Tl..J L:1 IscLa Cru z Pu ..! 7-8 :n .:5 1Q , O

f' l o rJ rrJa I~~ la cruz

4 . 30

P(T".l 8-0 ,,,, 18 1 16 , 8 -l ,1 8

Gabrie l ü (Y! Ii} Cruz Pcx..x l (,- 7 7<.' 190 17 , o: 3 . B3

Ho l ir d lü Lcccn Wll 1y 0 :2 3- 10 'F. 12 8 1l... 5 3 ,77

I b 1andU l 1= p'..1nJart:·t r Q 4 _ r.. n ·: 5 18 . 1 3 . 14

Ide! .:! ~la Cruz ~ .JJ' 9- 0 N .: ~ 2 0 , 1 2 . 25

1~IT".a Ta',/li:t.Y.cr Iv unhr'....-:' l}, t", P=1 8 -? 19 33 2 1.1 ] ,62

-

2 , 8 0
2 , 7 )
2 . 72
2 , 9 5
2 . 45
2 .37
2 , 76
2 ,67
2 , 88
3 , 20

3 ,26
2 , 55
2, 57
2 ,64
2 ,53
2 , 58
2 ,63

97 23 . ~

2 .; 2 4 , 8
4.; 23 ,8
2~ 21 ,0
15 29 ,8
16 26 , 0
6 1 20 , 0
18 26 ,2
64 20, 0
~o 20 ,6

16 22 ,2
9 4 21 , 6
67 20 ,8
69 22.6
29 22 , 0
95 20 , 0
58 26 , 8

1'1
19
19
19
19
19
19

19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

5-6
6-~

5-7
3- 2
5- 0
~ -3

~-3

7-7
~-6

~-3

3-3
3-5
3- 7
5-0
3-10
2-5
5-11

G !3
GI!3
GC2
G!!3
GC2
GC3
a::~

pO
pO

GC2

GC2
pO

GC2
GC2

pO

GC3
GC2

-

Estimada apala da !<JS<3
Al tiva Fort;yniIleI" da !<JS<3 u-onaut
censoni. At tract1crt J ess AS
I.u2 i tana da jbsa

Ncbreza r.pnarch da RQ5a
eonsoni Hisbar R. f"Olld HcW"
consoni oavina conci l i ator

Onda f"C)Url:la tioo da !<JS<3
Sprin3' Burlo".e Atracti~ JeS S
censcnJ. Tabata c i taUOO
Belen 49 4 LadY Nevada B 37 6

"':.u- I t..""/ OJ 1<rtJ t n l . l\rilr il!L E~; t. d,. $.10 Polul o . Ccn t.n~ lc em 19 / 'jj79 .
I1:_'q 1re de r....'l:õto cr m r .y;ilo !nrp l l rY -ntJr . 2 o rn...nho n ,

0::11101 taoquc í.r-n e Ou t.r-os c Coao Br-an ca . Es t .de sã:::> pnu Icc Cont.rôl o
em 5/9/79 . a::''''Jlm~ de P,l !Jt O O :Jn r <Y;.;' J !:llp l oTentilr . 2 o r-denhzts .

R'Y'"....e Po rc:mgi de l\rlIl r"ary r-coe - 39 72 13, 1 4 , 85

Dia Ce r-ced f nbo cca - 3? 9 4 14, 5 3 ,81

Lfcença do Pau D'Alho r-coe [, - 10 l;? 2 39 14 . 6 3 ,9 3

SU ZilJ1.ü CCrcérl inho t -ece 3-9 l;? 2 13 16, 2 3 ,1 6

l tal i a !-l!Y.?r ica Est .do Pau o ' Altu aID 8 - 11 19 -l 23,6 4 , 72

J arrba do Pau o 'Alho Pcoc 7- 5 79 18 5 16 , 7 3 , 53

l4ilcoga I4. G. do Pau O' l u ro Gl ID :'-9 79 18 9 18 , 7 3,92

Arardela Cc r c.:xHnho r-coe 2-7 79 18 5 15 . 0 3 ,50

Ibitif"J]<l do Pau o 'Alho GC2 8-9 69 16C 17 .8 3 , 7 5

Beleza Ccrcadinho Pcr:x: :'-(1 ':fi 133 18 , 5 4 , 57

Dalva do ecrcadi nho N? - 49 117 16 ,9 3 ,98

AI f.. cercadinho GlID 2- (.. 109 2 69 15 , 1 3,53

Perui z do eerc.:rlinho 15/1 6 4- 5 B9 238 14 , 5 3 , 44

An tenino La M:Jt ta. I t ilp1 r il . Es t.. de são Paul0 .Q::::Jntrôl c em 14/ 9 /79 .
fCgi.mc d e pasto o:::rn raçiio supl~....n t. ilr . 2 o rd cnh<:lS .

JJT\iÚc a d o são Got hardo Pocx! 4- 4 19 5 4 19 .0 3,26

lIav a do são Gothardo Pocx! 4- 2 19 23 25 , 0 2 ,88

Alf a do são Go thardo Pocx! 5- 10 19 1 7 22 , 0 3 , 55

sardra I 5 Otarm Be l PO 4- 6 19 24 3 1 , 0 2 , 73

RJsafé Samarkarrla PO - 19 5 18 , 8 3 ,55

Pcrolil do são Goo"thardo 3 1/ 32 4- 7 69 1 50 1 5 ,0 3 , 19

Gi tana do s ão Gothardo 31 /32 4- 3 ':fi 117 25 ,0 3 ,&2

Risonha d e são Gothardo 3 1/32 4- 8 49 108 22,2 3 , 4 4

Vaidosa de são Gothartlo 31/32 3- 10 ':fi 137 14 , 2 3 , 38

sarrlra 'S 486 Perseus Alfa 1'0 4-0 ':fi 12B 18 .4 3, 12

J <:::cna do s ão Gothardo 31/32 4- 2 59 137 2 0 r O 4, 94

J udith d o são Gothardo 31/32 4-1 ':fi 138 2 1 , & 3 , 4 1

Apacha do são Gothardo 31/32 4- 5 29 4 2 22 , 0 4, 14

Bacana do são Goth ardo 1'000 4-10 39 7 5 21, 2 2 , 76

Princesa d o são GothaIdo 31 / 32 4-4 29 38 25 , 4 3 ,68

Linfa d e são Gothardo 31 / 32 4- 1 49 106 20.6 3 ,94

Sandra '5 Diabl o Isolina PO 4- 2 49 103 28 ,2 2 , 77

sarrlra 15 Heralda Alfa PO 3-6 29 37 31.0 3 ,66

sandra 's Di ab lo Ninfa PO 4- 3 49 96 25 ,6 3 .89

Oina d o são Got;hardo 31/32 4- 6 29 36 22 ,2 4 , 05

. Sarrl r a ' 5 Diabl o Lochinvar PO 4- 3 59 13 5 20 , 0 2 , 73

Sandra '5 perseus Kocn i g in PO 4-0 49 95 1 6 , 2 3 , 0 4

Sandra ' 5 Esrera ld a Perseu5 PO 4-1 59 138 18 , 0 4,0 :'

J andaia do são Gothardo
31/32 4- 0 69 163 17 , 2 4, 45

Lucy do são Gothardo 31/32 4-0 69 166 23 .8 3 , 47

Ginga d o são GDthartlo
poOO 1-9 39 69 18 ,9 2,81

Bonita do são Got.hardo
poOO 4- 0 39 8 4 17 . 5 3 ,78

Rica do 5.30 Gothardo 31 / 32 4- 4 29 54 25,6 3 ,07

sardra 'S Pr i ncesa 3 Di abl0 PO 4-4 29 4 1 30 ,0 4 . 16

sarrlra 'S Perscus I soli.n.:l PO 2-10 69 166 14 ,0 4 , 14

Sarora 'S Oi OOlo Be lina PO 2- 10 39 103 14, 0 3 , 28

Pajuar ~ajeira Ona PO 3-2 ':fi 127 14, 4 3 .43

Edna do são Gothardo 31/32 3-2 29 65 23 .0 3 , 15

Ni I ce de são GOtharõ::J 31/32 3- 5 49 104 18 , 8 3, 47

rulc i neIa do são Gothardo 31/32 3- 1 69 16 3 2 2 , 6 2 ,93

Nilza d o são Galhardo 31/32 3-8 69 191 14 . 0 3 ,80

Bete do são Gothardo Pocx! 3- 3 39 96 16 , 0 3, 21

Tania do s.3o Gothardo 3 1/32 3- 11 29 4 1 14, 4 2 ,96

lloemia do são GDthardo 31/32 3-1 69 20 2 14 , 6 3.65

Lu!Xl do são Got.hardo 31/32 2- 8 69 176 14,0 2 , 95
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If-!Tbri1lY"'..d - 0:- 7 In 22 -1 17, 7 4 , 56

coror Eicna 3 1/ 32 9- 10 fn 2 25 16 , ~ 4 , 60

Caro I Ine <:.:rI Idc.:tJ de Ül l .d..a.!> GC2 2 - (, fn 2 ·i2 12 , 6 3 . 35

GUar ap. O\.:l rm 0-.11 1a tr.! r-o -1- 9 49 q q l B . O 3 ,90

ua rilp .r....c Lfar-y Ju jub.::J ro 11-0 59 1 2 -1 22 , 6 3 ,0 9

Sobra:l lnho H.l".U 0J5 EJ.:lb,.j, 1'0 2-1 39 10 1 1·1, 7 3 , 19

Guarap. H.1l Y.cy r~ia Lua ro 8-8 39 7 1 2·1.2 3 , 39

Gõudla p.ilVcria1 de Cald.'l:l 0:::2 3- 4 2" 40 2·1. 4 3 ,9 1

GUarap . Jilg'Uilr OUvinte 1'0 7- 3 29 4 2 18.0 3, 34

KlJnba - - 19 .. 2 5 , S 3 . 64
. PeC .Ltda .~i .Est . de Minas Gerais .centrol" csn 10 / 9/79.
=t,.,~ pasto cem reç eo supl ementar . 2 ordenhas.

ro 2-6 39 128 18, 3 4, 15
po 4-7 79 223 1 5 , 6 4 , 59
po 6- 3 69 209 21 , 1 3 ,60
po 6-8 79 188 16 , 4 4 , 27

~ __-,,-,1 JúbCirO Avlla .p~oba. Est.de são Paulo. centrol":25í9j79.a>gir.C de pasto cem reç oo supillrcntar . 2 o rdenh as .

_ _ __--- ---- ;ntenor c.e:osonLR,i.be:irâo_preto .Est . de são Paulo .Contrâlc em
carlj7OS9 ~ir.C de pasto con r açao supferentar , 2 ordenhas
27/9 . ~, .

PCOC 7-6 29 59 23 ,4 3 , 0 5
PCOC 10-5 29 40 28 ,5 2 ,68

po 6- 1 29 59 24 , 4 3 ,36
_ _ 19 14 2 3 , 2 2 , 94

PCOC 6- 11 49 98 16 ,6 3 , 72
po 7- 1 ':fi 159 16, 9 3 ,08
pO 6-0 39 66 1 5 , 1 3 ,10

GC2 4-7 29 69 18 , 6 3 , 05
po 9-6 69 187 13 , 1 3,8 9
po 5-8 B9 21 9 13, 8 4 , 06
_ _ 49 100 13, 2 2, 72

oiná viIrCdeea
De1m> v1I=leca
Gr adurla v1I=leca
Ql l osa vim:deca
Qlrita v1I=leca
Geleia v i.m:rleca
~rlca vj,m::xleCêl
Argentina vJJr<;deca
Belinha virrOdeca
Bazuka v1I=le ca
Bruxinha vJJr<;deca
'\1a 0 3 do Pi ra t i
Proa 4 do Pirati

pood 8-9 79 22 3 12 , 8 3,60

Elefante II de s ta .i'Íiel aide GCl 2- 10 ':fi 15 1 1 6 , 3 3 ,0 9

cabeçula v1I=leca GCl 3- 1 29 49 17 , 4 2 , 18

~:.::~ W cy Mil ord
po 7-6 49 101 17 ,8 4, 09

pood - 19 8 16,8 4 , 17

capeta v1I=leca po 8-7 29 47 20 ,6 3 ,55

cytclle piracicaba r»flectiCO po 7-1 ':fi 169 13 ,7 3 ,92

cytc11e canãa r»flect pood 2-10 19 1 14 , 0 3 , 0 8

Cola v1I=leca pood 4- 6 19 27 24 , 0 2 ,89

Fajuta vi.m::rlcca pood 4- 4 49 98 14 , 5 3 ,09

Escandal osa v jm:Xleca pood 4-8 39 9 1 19 ,7 3,80

Marrnoto v JJr<;deca pood 6-1 19 25 19 , 6 3 ,28

l-nntira v.t.m:x1eca po 2- 10 29 28 25,0 2 ,84

Cybclle parl>gUat;'1 pood 3- 7 19 19 20 ,0 3 , 44

aarcarolla vjm:Xleca GCl 3- 8 39 63 16, 5 4 ,65

Badalirla v jm:Xleca pcoc 2-9 129 33 5 14 , 0 4 , 28

Babo.! V.1m::rlcca PCOC 3- 7 19 11 18 ,0 3 ,53

Barbarcla. V1ITodcCil PCOC 6- 2 69 155 21 ,5 3 , 2 3

Ilusão v.1JtCdCc.a pood 4- 1 19 18 19 , 8 3 , 37

Det.1na Vlno:lcca PCOC 3- 3 99 26 1 14 , 6 3 , 76

Ba1.. lal~.a v1I=leca GCl 5- 9 19 8 17, 5 3 ,04

Aba 1 do Pi rat l PCOC 6-1 69 155 17 , 5 3 ,5'2

Irlarrla v in<XlcC3 p ood 6-5 29 47 26 , 5 2 ,65

Iria v JJro:1cCo:l PCOC
6- 1 69 161 15 ,4 3 . 46

I50lda v.1J'ro1.cca

142

_---- - , - - edj ian . Esp.St9 do PiJ!'al . Es t . d e são Pau l o . Con t role
Hayd ee Keutenir.C de pasto = r aça<: sup1=cntar . 2 o r denhas .
em 6/9j79 . f>eg 15/16 9-0 79 20 6 13,6 3 ,B7

PCOC 9-7 19 2 21 ,4 2 , 89
pood 6-2 49 11 8 23, 0 3 , 4 1
pood 8-5 29 50 2 1 ,2 4 , 0 3
pcoc 9- 4 39 68 18 ,0 3 ,62
pood 5-11 79 204 17 ,3 4 ,21
pood 5- 4 49 106 15, 2 4, 65

15/16 4-1 0 89 233 1 8 , 5 3 , 55
PCOC - 59 147 17 ,4 4 , 0 5

15 / 16 4-0 79 203 12 ,8 4 , 39
pood 4-0 49 11 0 21 , 5 3 , 13

GC2 5-3 ':fi 145 15 , 0 3 ,66
GC2 4- 11 99 265 12 ,7 3,97

po 2-10 l;? 221 12, 5 3,95

po 3- 0 79 18 0 13 .5 3 , 56

capela ...arta ro 3-0 ':fi 11 8 1 5 ,0 3 ,50

ceceãa Hancia po 2-2 ':fi 132 17 ,5 3 ,57

~la Marie}.en t po 2-4 49 98 14 ,0 3 , 6 2

caPela Ni géri a l~ester po 2-5 39 40 15 ,5 3 ,59

capela~a I d e<> NR - 39 66 30 , 5 2 ,96

carela NQE<lIi lãni
r al po 2-9 39 55 13 ,0 3 ,86

...aravi lha p:<rpse:f
Ana Paula 30 Fornosa
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l'axl 5- 2 ~ 12Q 21 .1 4, 03Tt -- i n ch c ü '",n Lins

40 % 2"',6 3.79~\:m••--c 1 i t.... Lins
0:::1 6- 5 59 147 25 . 5 3 ,87C UT,:u ,--a L1ns

!'<= J-6 ~ 113 21.3 4.04r-t "\n."'SÜl L ins
:29 37 31,1 3.73V..ü c r ia Lins

(x;2 J- l 30 56 22.2 3.03Hi r a.-n.:tr l. i ns
100 276 13 . 2 4 ,62l ""p i d :D ::l Lins .., 222 1:.8 3 .54$o1'a1... l"\."lplc Lins (x;2 4- 5 100 ~81 13,8 3 .alC:lr tc m:m t C' 1.1ns P= s-o 39 69 1: .7 -4,61He \ \"ceio Li ns Pa:xl 11- 1 39 69 26 .9 3, 92G<:'nel1J:'u Lt n s 0:::1 5- 11 49 115 33,S 4 .44Caiç.:u-il L i n s 0:::1 5-a :29 43 23 ,9 2 ,7 4o linda Li ns GCJ H l 39 80 14,3 3,61O lahlp.::l l.1ns 49 103 24.2 4, 68[\::oJll..""Crala Lins '29 3J 26 ,1 2. 98OnJci1'll Jmuim rc 39 a4 19 ,5 3.64Ca t .."lia Lins 0:1 ll-() 29 58 24 ,6 3,19
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J ,n
3 , 0 0
3 .92
J .35
) ,13
] 54

.3,.11
_, , 2' )
2 ,Sb
.1 , 1 2
l, 17
.1 ,') ·1
2 , ·18

18 , 0
16 , 8
1 fl . 6
15 , (1
15,6
1 6 B

18 , ·1
I h , .1
IY , ~

20 ,8
\8 , 6
\ J , O
1 } , 2

l' ,l\ l h ., . I. 'CI( \ t n-~ 1o.· ..'in

! <..t- , \ ..~nI1 , l~ .

1 4

I "•4
20

1" " 1 1. \. '1 '1 \ ( 1 ( ' l o'

• ' 1 .: ' 1\1\. , ~ • •

c ar los l d l ...·rt c ~ . 1 . 1 A - - -. -
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3,09
3,19
3 ,3 9
3 , 57
3,23
3 ,5 1
2 ,9 4
),69

2 ,93
3 , 3J

Leite

23 , 2
2 ) ,8

28 ,S
21 , 3
25 ,0
19,8
2) , )
21,7
20 ,S
22 , )

47
35

21
28

21 8
23 1
14 8

59
7 5
45

29
29

19
19
79
79
59
29
29
19

Con ­
trol e

I

7 - 1
6- 6

7-2
5- 10
6-9
6- 5
7-6
4-1 1
5- 0
6- 5

Idade

CCl
po

P=c
P=d
GIB

PO
po
PC

Gm
G ffi

Joaquim B.N eto e Marco A. Volta.. I t upeva. Est.de s ão Pau lo .Contràl e
en 23 /9/79.feg.iIne de past o can r aç ão supl E5Tentar . 2 o rdenhas .

Luiz Ebberto L. de tbr aes . Avaré . Est . de são Pilulo . Contrâ l e em 13/ 9/ 79 .
Ieg1.rre de pasto a:rn ração suplem:=n tar . 2 orde nh as .

NOME DO ANIMAL

Ti rol e sa de 3 Marias
Avaré 60 Cilndy Po land Posaié Ci t . R.

Nnazcna Bueno
Beringe la Bueno
Africana Bueno
Bueno R. Maple Aba
J . V. Beldad e Sovereign
Dueno l1aple Bruma
Batei ra Bueno
Ba tu ta Bueno

naro tôo v.rO':!rl~~ ' :~':;::. " í . !-:n t. . dco s...:;O " ,'l\,l1o. CCCl t-zTJle (n 6 / 9n9
;cgL':"C de ~tD cera r~."JJO ~;up l '-rlI-nt...U" . J,r· ~o:~k·n."'\.~ ; .

3 ordcnha.'J
2':1 3 1 , )

J upira R. l'.>p le CJ;Jl tolio CC! 7 -~ 19 ).]6
Lira Dcan capitolio a::"5 5-8 19 l5 3 1 , 6

3 , ~&
llilja J o j o CJ;Jl tolio 0::1 )-9 J9 10 Jl , 9

3 .]0
Jvana Ibll tor CJ;Jl tolio cci 8-.: 19 ~ 4 l , O

3012

2 ordcn.'1.:r.;
23 .7folilTd 2 9 68 j·OC !-'..1r l tA3 I " ) -8 ...

3 , ~~
Ll a.."1oLl Al a.n CJp lto l l0 '7:1 6-1 7 7 }9 7 32 , )

3 ,35
Jurl t 1 r1r-:p C"lpl 110 CCl 6 -', 'h' 1 ,-)2 27 ,6

3 , ~ O
Jo l ll:YJ 306 1 L aur-a Fabr 1rJ1.."1 ro ) - 0 '.fi 14 9 21 , 9 3 ,3 7
fblarrl 3052 fO'j m ccc re 1'0 ) -1 '.fi 1J2 l O , 8

3 ' ~ 5
J o.m1.nh.::J 9~t t tcqcn 3 1/32 (~ - 1 0 )9 79 27 .7 3 , 1 ~
Lo r'o ua 1...Jcn C1p l w l l0 GCl ~-.: 3'.' 7 1 28 , 9 3 ,2 5

!.... :r'ú"! 1 CuIOG M<=,", . l tq '~J.1. Ent. '~ · 5 :., -'=l~
frql~ de posto cr .rn ra-;.:x, ~1J l ' T"Y"!l t .a r. "2 on: ""!n.~ ·"1.!i · ~

.Ju I í a da Pr .:lW 31 / ) 2 11-9 n 7') 2 3 . ·1 2 ,55
1\1"ld..:1lu Ze"l ela Pr .:lteJ 0:1 (,- l a 39 68 28 , 7 3 , 5 0
~r.:tltLJ. ,1'1 Pr .:lt.a 31/32 6-6 )9 68 27 .5 2 , 91

fr'y-.,elra d a Pra UJ CCJ 5-2 2? (,O 2 1 , 8 4, 6 2
Gerra:Ia ela Pr a til pcoc 5-5 '.fi 59 30 , 7 3 ,03
ric a da Pr a ta PCLd 10- 5 29 5 2 30 , 7 2 . 46
Bfenca cL:1 Pr a Ul 0:1 9 -7 2? SI 27, 7 3 ,1 4
Garota da Pr a ta 0:1 8- ) 2? ·' 0 ) 1 ,0 '; , 50
Espor t.I 'I a da Prata CCl 8- 5 29 3 4 26 , 0 ~, 70

VdI"W:l.J. da Prata 31/32 7- J 1 29 3·: 2 1. 5 3 , 59

ViOJ ilnÇa da Prat.."l Pa:.d ·1- (, 19 zs ) 4 , 5 .: . 8 3
Barra~ da p r -at.o 0:1 7-7 19 20 27 . 5 3 , 15

El a l nc da Prata 0:1 10-4 19 l 8 )1 , ) ", 23
Ga1 vota da Pr a til GCl ·1-0 lO? 28 0 1 3 , ) 4 , 38

J..rr.<ld.a da Pr a ta GCl 5 - } 9? 252 15. 2 4 ,67

Clg ilI'\.c1; da Prata &;> 22 & 17, 7 3 . ';6

narra L1.rT;Al da Prata 0:1 5-) 79 2 10 13 ,0 '; , 33
('1:1 " - 1 79 207 14 , 2 ~ , OIHog rcna da Prata
CCl 8- C) 79 ly·1 14 , 3 3,6 5Pf Lzmtrr .a da Prata

31/3l 1 1- 7 (R 18 9 17, 0 4, 23Janga da Pr a ta
0:1 7-5 69 18 8 17 , 5 3 , 26[)Jr a da Pr at..'
0:1 8-9 69 17 8 19, 7 4, 17Fada da Pra ta

Didinha d a Prata GC2 10- 1 (-R 17 1 18, 8 4 ,7 8

car 1.ntwosa da ?ruta Pcoc 5-4 59 1(,(-, 19 , 0 3 , ~ 2

O11.rrbica da Pr ata GCl 7- 5 6'> 174 15. 5 3 , 60
Platcia da Pra t.:1 ('1:1 10- 1 (R I A.' 19 , 6 3 ,7 6

Cibe le da Pratil pcod 8- 10 S? 1~ 7 18, 3 3 , 36
Pe roLa da p z-aca pcod 2- 11 S? 15 ) 16,2 3 . 6 2
Ba t u ta da Prata GCl 7-11 59 14 3 2.; ,3 3 , 16

Caro l ina da Prata Pcoc ) - 0 S? 13 9 15, 0 3 , 42
t1irarrl a da Prata CCl 6-0 49 1 )., 26 , 2 ) ,83

Car'cna da Prata Pcoc 4-1 39 13 1 2 1 ,0 3 ,9 4
Prenda da Prata r-coe 3- 5 49 11 5 2 1 ,S 3 ,29

Saúva da Prata r-coe 3-9 49 137 21,3 4 ,4 7
t...iecaca da Prata CCl 9-8 39 10 5 23 ,5 3 , 50
D:xloi da Prata GC2 5-4 39 10 1 19, 5 4 ,03

Tita da Pr a ta GCl 8- 1 39 101 3 1,0 " , 97

r.o.ta Ho racio U. C. de ~llo . Guaratinguctii. . Est.dc são Pa u l o .Ca1t.rô l Q
30/9/79 . PegiJrc de pasto a::rn r açiío s up l=tü r. 3 c 2 OrdenhilS . <>n

3 o rdenhilS
40 , 5 3 , 34Stratl'lb.Jrn Tc lstar Subbean PC 7-1 59 16 2

2 o rdenhas
S. J . T. Crlcssa InY..a 2 Di vidcnd 315 PO 9- 10 19 20 23,5 3 ,05
S.Q..Satira ~rrit L 42 po 7-6 49 104 15, 0 3 ,56
S.J . T. Verbena 2 Governess po 8 - 9 39 86 16, 0 ) ,83
S . V. A. Flórida lIarnle t Cbrona po 4-10 29 4 1 18 ,0 3, 53
cybelle Net Ieflect po 5- 9 39 8 6 2 0 , 0 3, 22
Ann Mary Katy l!amlet Marquis po 6- 3 39 8 4 16, 5 ) , 69
Provii> Fw:y Katty PO 2- 7 89 227 14 , 5 3 ,9 0
Ann Mary Mar CClÚl l lagas FP r syte PO 7-2 19 11 20 ,0 3 , 38

--R::Derto Cbrd.eiro.Sorocaba .E s t.de são pau l o . Contrâle en 1/10/ 79 .
Peg jme de pa.s to ccrn ração suplerren ta.r . 2 ordenhas.

Golda yne l.€ona R:>cklane 99 25 2 16 , 8 3, 54
R.C.Eve lyn 408 Perseus t1ark po 49 98 19, 3 3 ,3 0
R.C.Ethel 528 Pe r seus Mark po 3-6 49 99 13, 7 3 , 22
Ein:lor Foundation Lorretta po 3-11 39 9 3 1 4, 2 3 ,29
R. C. E11 a 417 R.Maple po 3-8 39 84 16 , 5 3 , 2 3
F. L.G .lvrazonas As tronaut po 4-8 19 l O 2 6 ,2 3 ,1 5

Con- Dias
trole de Leite

lactação

Idade
anOS
meses

GraU
de

sangue

GC2 ';-2 29 33 30,4 3,60

31/32
4-3 49 103 17 ,7 4 ,15

J3OOl: •Li"" ro 2-1 49 92 19, 3 3 , 15
aoatela Li"" aIJU9'ira pricle ro 8 - 10 59 125 13 ,4 3 , 03

'J'CF"S ~J.e5 Gr N3 ro 8-0 49 11 0 25 ,1 3 , 27
T .I l ;L.()I1IlSI'Y rnr.a Gitafl" ro 8-0 49 105 14 , 9 3 , 53
J<ilO" gl1tBUI"J<e pcx:d '8-4 39 79 29 ,3 3 , 48
pan [)eUJéeti'X' <;re ta pcx:d ';- 5 49 97 24 ,9 3 , 6 2
pan pefLi"" pcx:d 9-10 29 62 24, 0 2 ,50
vartl3acJa Li"" 31 / 32 6-9 29 41 29 , 1 3 , 36
gstr iJ1S ro 11 -3 39 67 24 , 7 3 ,48
F,.na LLi"" lWal 1"3S:er'l'4I1 ro 11-9 49 101 38, 9 3 ,69
Dali" Vi"''' MJ-SicxJ y I VanlX'" ro 8-0 39 73 28 ,9 3 ,4 8
pi?'" Vi "'" I'"' hbro-' c;abi ro 8-2 39 67 36 , 9 3 , 17
Pi~gllt flig i GraciE<l'" 15/16 8-2 29 41 26 , 5 3 , 79
par> valor
pan ~079 Li""
~arR'

j3aptista scaepe Ind.=.I~.Est .de 1= Gerais .centrol"
:;"S/10/79.Rlgl!re de pasto = r eçec supl=tar. 2 or'denhas ,

ro 3-11 19 29 24 , 3 3,00
ro 3-1 29 44 17 , 4 3,78

, l33"ceJ.cCl" pcoc 6-0 29 40 18 , 3 3,5 1
Jardi'" cardura G ffi ';-3 29 52 24 , 2 3 , 51
Jardi'" JaxdiJ!l pccc 3-10 39 88 17, 5 3 , 15
s;:rc: J ardi'" Po:x:: 6-5 39 97 22 , 3 2,65

~""" ~~ II ro 3-6 49 120 21 , 3 3,12

Eeleza ilCtÚ"
ro 4- 1 59 141 17 ,1 2 , 72

J axdiJ!l :;;triZ
GCl 9-11 59 151 16 ,8 2, 96

Jaxd illl JardiJ!I
PO 8-2 79 227 16 ,7 3 ,58

~~

teCI Q1eCP IL Piracicaba.Est .de siío paulo. ü:>ntrôl" em 3/10/79 .
~trre de pasto o:rn reçêc supfererrcar , 2 ordenhas .

PO 4- 11 49 107 16,4 3,44
caràale Ef igir PO 4-3 39 101 16 , 2 3,38

J adde's ~tte Silvif13 PO 2-7 39 8 9 14 , 6 3,08
w1aJld 2857 PO 4- 7 19 l O 22,4 3 ,80

concei~~lllOUta PO 4-9 19 l O 23 ,8 3 , 5 0
1aJld 28 22 e fol,3I1ueJ.a PO 2-8 19 l O 18 , 6 3,00

W 1aJld 27 91 Gl enW
~~ ()iete

Fortaleza LUla.Nova O:lessa.Es t. de são Paulo. o:.ntrol e em 28/9/79.
~We de pasto = r açiio sarpkerrerrtiar- , 3 ordenhas .

ro 7-0 19 37 41,2 3 ,53
r.ara AStrO PO 7-0 29 57 28 ,8 3,07

waysicle ;,cres LOr a AStrO PO 3-4 19 7 30 , 4 3 ,4 6

ways~ Pal~ PO 3-4 29 27 34,2 2 , 80
PO 3-3 29 35 37 , 4 2 ,9 2

A. F · Fortaleza paJ.an PO 3-10 29 50 34,8 3,02
A.F. ortaleza pa1aVt'a

PO 3- 1 29 45 26 ,4 3 ,28A. F . F za ()rldin"
PO 2-1 29 57 28,0 2 ,80A. F •Fortaleza parnaib"

A.F·~:za IefOI1l" PO 6- 11 29 38 38 ,6 2 , 79

A.F.F J<)ya1e" PO 3-3 19 l O 39 ,4 3 ,40

wil].ardsrt2za paleta PO 4-2 19 4 33 ,6 4 ,35

A. F .Fo ofite PO 9-3 19 12 19 , 6 3 ,74

A . F . Fortal~ Ee3trice PO ';-6 19 21 41,4 3,60

~le Na5S3 PO 3-3 19 14 26 ,6 3,90

A. F.F~~ palIreira PO 6-3 19 2 37 ,6 5,28
ro ';-2 19 1 30 ,4 3 . l ?

A. F ,Fo orexal Maid
PreCiUOS NOIfata PO 2- 11 39 96 35,4 3 ,06A. F . Fortaleza ro 2- 1 13 9 365 20 ,0 3 , 58
A.F •Fortaleza ~:;;~a PO 6-4 39 95 24,8 3 ,44
A.F.Fortal~ 28 semi ce ro 4- 4 49 107 21,8 3 , 28
wil].ards BlevatiCl1 r.eona ro 3- 10 59 14 8 16, 4 3 ,32
wil.;.la.r pa:es ince J enni e ro 3-9 69 17 0 14 , 6 3, 56
Heat;herSton" pr - Af teCI 'JWinl< PO 2- 10 69 197 20 ,0 3 , 40
Heatner: za~atricia PO 4- 11 79 198 25 ,4 3 , 45
A. F.Fo Nega PO 4- 10 79 198 27 ,4 3, 42
A,F.Fo~:~ Nigeria PO 4-8 69 170 20 , 0 3 , 58

~'~:~taleza NOV~
PO 4-9 59 1 51 30 ,2 3 ,17
PO 4- 1 49 1 21 28 ,8 3 , 50

A:F . Fortaleza ~eura PO 3-8 109 277 16 ,4 3 ,79
A.F.Fortale za ocarina PO 3-8 99 247 22 ,0 3 , 63A.FoFOrtai:: ocasião PO 3-1 69 170 23,4 3 , 39
A. F . ro rta . pac i encia PO 3-3 49 10 7 24 ,4 3,50
A. f' . Fo rtale za adio la PO 2- 1 69 19 4 21 ,2 3 , 30
A.F. Fortale za ~.;rliola PO 2-1 49 141 24 ,8 2 , 80
A.F . Fortale za

PO 2-1 49 141 21,0 3 ,09
A.F. Fortale za~ PO 2-0 49 117 21 ,4 3 , 17
A. F . Fortaleza RiJPSÕdla PO 4-9 69 170 26 ,2 3 , 12
A. f' . Fo r tale zacaràY PO 2-4 59 15 7 20 ,8 4,24
oaryaIVl J~""ign p",meC PO 7-0 39 86 30 ,8 3 , 5 0

~ii~~eza r.anpa PO 4-4 39 67 30 ,0 3,70

A:P: Fortal e za Obl~ PO 3-4 39 79 31 , 8 3 ,37
PO 7-6 39 67 46 ,4 2 ,94

A.F.Fortal e za ~: 9.-JCCt pea PO 2- 1 39 76 23 ,6 3,39
f'arlar>" AStrO Ieale za PO 4-1 29 39 35 , 8 3,19
A. F . Fortaleza l ta

PO 7-0 29 4 1 37 , 8 3 ,16
A..F . Fortaleza OCU

PO 2-2 29 59 30 ,0 3, 16
A. F. Fo r tale za ~sa PO 7-5 29 57 35 ,6 3 , 39
1\. F. FOr taleza Ladeira PO 8-9 69 17 0 19,6 3 ,28
A. F . Fortal e za rrrperatriZ PO 8-0 59 15 3 26 ,4 3, 63
A F Fortale za

PC 7-11 49 125 35 , 8 2 ,9 8
A: F : Fortale za J i1Ja cà

PO 7-9 49 140 28 ,2 3 , 11
A. F. Fortaleza ~~ a PO 6- 1 49 107 27, 8 2 , 9 4
A.F.Fortaleza Madri PO 5-7 79 247 23 , 8 3,66
A.F . Fortal e za i c a PO ';-5 119 311 15 , 2 4 , 57
A. F. For ta!eW Maq l i a PO 4- 8 119 310 20 ,0 3 ,7 0
A f' Fo rtaleza M3gTlO

PO 4- 10 89 258 21, 6 2 ,97
A:f':Fortal e W Nafta pC 4-8 119 311 17, 6 3,49
A. f'. Fo r taleza Naia

PO 4-6 129 340 15 , 4 3,66
A.F.Fortaleza NaU
A. f' . Fortalczá N""a

~.Jl tral Pau lista Agro Pe c . e canl .Bcx:aina .Est.de Sno Pilulo .Con t ro le
(3ll 18/ 9/ 79. Peg irre de pasto can raç ão s up lementar. 2 o rdenhas .tal f\ildureira. siio 1bqUe . EsL de são Pau l o .Controle em

Ger ald inO Na de pasto a:xn r açiío s up l mcntar . 2 orfunhilS.
29/9/79 .~irre

po 4- 7 69 173 12 , 5 3 ,72
E'1nai Oriental 2 Kl ave r
/ldanan t l na l1J

PO
P=d

11 -8
8-8

39
49

74
11 5

J 3 ,4
17 , 8

) , 04
2 .92

14 4
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NQME 00 ANIMAL
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sangue

Id de
anos
meses

Con· Dias
trole de Leite

lac;tação
NOME DO ANIM AL

sangue

Con­
trol

Diu
d

I ct açii o
Leite %

3 ,2 8
3 , 36
3 ,50
3 . 37
3 .32
3 ,36
3 ,7 1
2 , 83
3 , 6 7
2 ,99
2 . 6':
2 . 99
~ . 50
2 . 88
2 ,7 0
3 , 08
2 ,8 ':'
J , 14
3 .62
3. 55
2 ,G':
3 . 2·:
3 , 90
3 ,66

.: . 12

.1. 22

., . 10
3 ,67
) ,6 3
·: , 20
3 , ü7
1 .3 R
3 , 18
3 , 13
2 , Q8

3 , 93
3 ,95
3 , 74
4 , 16
3 , 10
3 ,6 6
3 , 9 9
3 ,79
3 ,50
3 ,22
3,61
3 , 4 1
3, 26
3 , 14
3 , 7'1
3 , 17
3 , 06
'1.06
3 ,66
3 . 31
3,58

·1, 0 8
3,81
3, 1R
3 ,72
3,84
3 ,57
3 ,2 2
3 , 86
3, 45
3 , 59
3, 51
3,01
2 ,82
3 , 18
3 ,28
3 ,36
3 ,67

3 ,3 2

}l . "1
~B . O

L.l . 8
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:.'h , ':

:'1,
2 7 . :
2 0 . 8
.' 6 . ·:
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':"'.: ..;
23 . 1,
2) . 0

\ /"S
1·1, 0
1(, . 5
16 . S
l Fl . O
1.: , S
18 , ~,

22 .0
n ,s
26 ,5
28 , 0

19,2
27 , 4
25 , 0
16 , 2
19 , 4
1 6 ,4
2 2 , 2
15 , B
20,6
16 ,8
15 , 6
2 1 ,2
1 7 , 2
15, 0
l B , 8
20 ,2
17, 2

17, 2
16 , 4
19 , 0
17 , O
26 , 4
15,4
22,4
18 ,4
20 , 4
2 4 ,6
21, 0
17, 6
21 ,6
28 , -I
2 1 ,8
19 , 4
lCJ , 0
16 , 2
17 , 4
2 1, 0
15, 6

15 , 6

>·1
.,.:

J : r
1 1'

-- - ---- - - - - 1

l i 3
18
35
17
2 ':)

·11
50
35
·14
34

1 10
1
2

27
4 9

13 1
30 6

188
17 0
170
15 1
108
10 9
112
10 6

92
58
62
87
82
55
52
66
85
6 2

22 6
16 3
136

111
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f .'
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L
L
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J••
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19
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Conc e ição r-;oru(.~Jn

Conceição r-tm1 r n
Sc r taneji..l Silsa
Conccicoo r%>rnUa
r.....::lUre.:d a Sa sa
Ag1ac Sasa
Pet1 Sêlsa
Con~ 1çoo rle 1 i til
lin t.oni a Sa~

r-urilda Sasa
!'f}i Ida Sa:; a
Ar aci Sasa
Cuida Sa sa
Inpia Sasa
J ilJX)ta Sa sa
I ar a 5asa
I l ze Sas a

r·u.rj an N i ca Co t t y
5:-.iP. Hond a Bri t ta Major i ty
Ita tioo I3cchin-::he Ho 1ilIYle sa Troy i to
Se r en a t a I I d e Pa r a i bêl
Fl o H 'sta Sa s a
Concei ç iío Nub i a Gr angci ra
Lu t UTlar 5üsa
f3r<Jsi lia SLlS.:J
Iva Sasil
Fl avi n Sasa
D:::rrncrata de Ca l i x t o
F rilIlce sa Sasa
[):)r a $asa
I La tiba Fi d a l qo Sorp r e sa Fl o r I
l til t i ba Ficla1g o Br ilhan t e 343 Renato
D::oIIT\:.l Sasa
I ..an1bar i Sasa
Crnct il Sas a
Li cia S a s<l
:li I z cJ. Sasa
5erc 1c[~

Bah ia AIvorooa Poy a I Pcd

L , ..n
3 , 68
3 ,9 3
4 , 0 2
3 , 4 ()
1, 40
t, , 5 1
4 , J3
4 , 0 0
4 ,4 4
3,35
3 ,11 1
3 ,6 5
3 , 84
3 ,7 0
3 ,52
1 ,5 1
4 , 0 5
3 ,80
) ,~ 3

3, 4 4
3 ,17
3 , 55
3 ,7 5
4 , 0 0
3 ,8 6
3 , 49
2 , 98
4, 09
3 , 9 3
3 , 83
2 ,79
3 , 15
4 , 62
3 ,38
3 , 25
3 ,53
3 ,5 0
4 , 37
2 ,9 3
3 ,6 3
3 , 36
3 , 98
3 ,34
3 ,6 7
3 , 45
3 ,65
3 , 76
3 ,71
3 , 48
4 , 35
3 , 4 4
4, 06
3 ,72
4 , 32
3 ,66
3 ,95
3 , 69
3 ,99
3,88
<1 , 07
3 , 44

3 ,8 5
4 , 12
4,02
4, 55
3, 32

3 ,3 8
3 , 88
3 , 81
3 ,22
3 , 43
3 ,78
3 , 46
4, 38
3 , 8 8
3 ,6 9
3 ,9 0
3 ,83
4, 20
3 ,55
3 ,98
3 ,69
3 , 7 8

3 , 0 6
2 , 59
2, 81
3 ,3 8
2 , 9 7
3 ,2 3
3 ,4 8
3 ,19
2,94
2 ,78
3 ,2 9
3 , 19
3 , 19
3 ,7 5
2 , 74
2 , 70
2, 88
3 , 20
3 , 46
3 , 11
3 , 09
3 , 4 0
3, 19
3 , 00
2 ,%
3 ,3 9
3 , 95
3 ,0 3
3 , 24
3 , 12

28 , 1,
2 3 ,2
26 , 6
25 , 8
25 , 8
27 , ~

20 ,6
18 , 6
28 ,2
27 , 2
2 5 , 6
25 , 4
22 , 9
22 , 4
37 ,0
26 , 8
35 , 0

zr»
20 , 6
2 5 , 0
19 ,8
31 , 8
28 , 4
29 , 6
20 ,8
25 ,6
2 3 , 0
35 , 0
19 , 2
30 ,6
31 ,2
26 ,6
2 4, 0
28 ,2
26 , 2
28, 4
21 , 8
2 3 , 0
19 ,4
27 , 6
19 , 0
26 , 2
21 , 8
26 , 4
44 , 0
30 , 2
24 ,0
18 , (,
30 , 4
22 , 0
22 , 4
35 , 4
28 , G
28 ,2
29 ,6
18,4
34 ,0
27, 8
24,0
23 ,2
24, 2
23 , 2
32 ,6
2 3 ,6
34, 6
26, 8
31 , 6
26 ,0
27 ,4
19 , 0
24,0
18 , 8
18 , 0
25 ,2
19 , 2
20 ,8
32 ,6
19 , 8
25 ,6

21, 2
22 , G
17 , 6
25 , 8
29 , fJ

12 3
54

4
151

60
123
148
W6

22
17

113
141
10

56
51

149
84

173
167
110
129

29
67
6

111
159

77
29

152
49
46

8
114
13 0

9 8
84
7 3

14 7
172

59
320

43
21

19 3
30
5e

15 3
86
53

164
141

4
95
77

180
119

63
100
114
11 4

13
16 1

81
16
66
42
13
81
58

220
70

121
259
139
357
23 1

25
107

29

143
38
97

4
8

55 24,8
52 33 , 0
51 22,2
49 25 , 6
45 26 , 0
43 27 , 8
42 24,0
42 28 , 4
41 27 ,6
40 31 , 0
32 2 1 , 2
26 28 ,2
26 25 , 4
21 22 ,0
18 28 , 0
17 23 ,2
14 26 ,0
12 26 , 4
10 2fJ, 2

8 28 , 2
8 26 ,2
3 27 ,0
2 23 ,0

22 3 20, 4
206 22 , 4
20 5 22 , 0
199 22 , 4
189 22 ,0
17 2 23 , 8
169 20 ,0

2<;>
2<;>
2<;>
2<;>
2<;>
2<;>
2<;>
29
2Q

2<;>
2<;>
1<;>
19
1<;>
1<;>
1<;>
1<;>
1<;>
19
1<;>
3<;>
1<;>
1<;>
8Q
79
79
7<;>
7<;>
69
69

5-1 5r.>
8-0 2?
6-4 19
4 -4 5n
7-1 0 2?
7-7 39
3-8 5r.>
4- 9 69
7-11 19
4-0 19
4-11 49
5-9 59
S-9 59
2- 10 2?
6-1 2?
5-7 5r.>
5-11 3?

5-8 69
2-4 69
4- 3 49
4- 2 5r.>
4-3 19
4- 3 29
4- 5 19
2-4 49
7-~ 5r.>
2- 4 39
4-3 19
2- 1 59
5-5 2?
7- 3 2?
3- 5 19
6-3 49
5- 5 59
8-0 49
3- 2 39
2-0 37

10-0 59
6- 1 69
2- 3 2?
5-2 W;>
6-8 29
2- 5 19

10-3 79
5-7 19

10-7 2?
3- 11 59
4- 5 39

12 - 9 2?
3- 2 69
6-4 59
3- 3 19
6-4 49
5-2 39
6- 0 69
7- 5 39
·3- 0 2?
3- 11 49
5-5 49
9-9 49
2- 1 19
6- 3 69
4- 2 39
2- 1 19

10 - 6 29
3- 1 2?

10-3 1<;>
4-4 3<;>
3- 1 29
2-1 7<;>
6- 7 39
4-10 4<;>
3- 8 8Q
5-8 59
3-3 11<;>
6- 5 79
3- 1 19
3-5 49
2- 2 19

2- 3 59
2- 3 2?
2-5 49
3- 1 1<;>
2-2 19

7- 5
5-0
2- 8
3-10
5- 10
6-6
5- 9
6-9

10- 5
5- 6
4- 1
3- 9
9-3
7- 3
7- 1
4- 5
6- 2

10- 8
6- 0
4- 9
7- 5
6- 2
4-5
3- 11
9- 6
5- 7
5-8
5- 4
6-0
5- 0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

affi
Poo:l
GC2
GC3
GC3

PO
PO

GCl
Poo:l
GC3
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PO
PO
PO

a ffi
Pax

ro
PO

GC5
Poo:l

GHD
ro

Pecc
rr:2 .

PO
PO
PO

GC2
P=1

PO

J.P.R.Hebraica
J . P. R. Eflgenia ~

J .? ?.. Gr acin.'1a
J .P.rtoInici ativa
J . P.R .Etelv ina
J . ?R. E~iil

J . P . R. ldeolcgla
J . P . R. Ha:cnagem
J . P.R. Es p:nj i.n.loa
J .P. R.L'!;:;cra triz
J .P.R. Heraldist a
J .P .R . Gara tu j a
J . P . R.Ge:::r.étri c a
J . P. R. J ard ineira
Casb-xar- F . 11. Lauri ale ttc
cash-!-lar Fond l~icc "-"in
r'byerdale Citation r".arg ar e th

M7.f"Idale CI tation Babe
J . P . R. J ulga:la
J • P . R. Inoculada
J . P . R. l fOJada
J . P . R. In t i tu la::la
J . P . R. l n tacta
J . P . R. Insol ada
J . P . R. r.á<,rima
J .P.R.Eterna
J .P . R.laOOança
J. P.R.Interprete
J .P .R.Lanterna
J . P. R. Heresia
J.P.R .Fanfarrcna
J . ? R.Joccnte
J . P . R. GaIota
J .P .R .G laba
J . P . R.Dni l ia
J . P. R.Juriti
J .P. R. LIdia
Fruitlards Delia !>'ojel
J . ?R. Gina
J . P . R. Li derança
J.? R. Gostosona
J . P. R. Feminina
J .? R.I.auza
Pecora:lale Pride R3e
J .?R. Hectica
0 1Stm1llit Pride Gl en 1""J
J . P . R. l ntrigd
J .P .R. l va
R::marrlale Ref l ectlon Ivy
J . P . R. J OéGUina
J ac TeY.a.l Pa tricia
J. P . R. Jenifer
J.P.R.Garrb:::>a
J . P . R.He l i cu la
J .? R.Ga.ita
J.P . R.F l av ia
J . p . R.Jules
J .P . R.loga
J . P . R. HabI litada
Hanorspr ing Peflecti on Darrcne
J. P . R. Lubeca
J . P . R.Fada
J . P . R. Intensiva
J .?R. Luci
J . P .R.Crlsti
J . P . R.J arra
CarHitham Bl a ck Eagl e Fem
J . P. R. Inovaébra
J .?R.Jusante
J . P. R. Laca
WriCXJ Mark Arrlrea Flening
WI11arrls As tro 5all yn
J •P. R. Intrepidez
menkdale Boot. E}n11y
New "ay As tro D:l11y
wer1Irbrcc Elevaticn Lydia
J . P . R~Junta

J.P . R. J aca
Wal.kerbrae Citaticn sue

Provale Nugget Hel.rna.
Ebydale Fo.1rdation Ifarri e t
J .P. R. Labia
J. P. R.Justiça
1bck l in E1evat ion Lecd il

Pea.tária. l..rmlmIaS Ltda.<:anpinas .Est .de são Pau 10 .eon trá l e em 30/9/ 7fJ.
Reç'iIõc de i.Jasto cem ração sup1crrentar . 2 ordenhas .

T 10 são Qu1rino
V 34 são QuI r ino
Zuzuca são QJirlno
X 54 são Qu1rIno
V 49 são QuI r ino
5 . Q. Liberaba Pac1amar L 42
S .Q. Un1versal RapIdo salsa
T 58 são Qu1rino
Q 21 são QuI r ino
V 8 são QuI rino
X 39 são QuIrino
S . Q.X iviI Pac1am:l.r Qualificada
S. Q.axorcl1sta P.fbrnosa
5. Q. Talentosa Pr i de Nena
T 41 são QJirino
X 29 são OJi rino
S .Q . Uratai PilCl am·1X L 44
S. Q. Quadra I''>rrlt ClnJmOO R 1110
V 44 são QuIrIno
V 43 são Qu1rI no
T 7 são OJirino
S.Q.Unina Pacl.:mar Quib'...tc
y. 29 sã::> QJ.ir ino
X 19 são Qulrino
Qul1n1ota Pr1dc l-lagc s tosa
S.Q. Urupema P .Qul1n1nta
S.Q. Ur at:.ag1ÜÍ Pacl<rrar Ocada
V 50 são OJirino
V 10 são Qul rino
5 . Q. Va:3SOJra Rap1do 5al s 1nhil
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Portela Ci tat ioo !€bel Sta. Cruz
F.S . Patsy Poya l R:rl
Earincl1ffe Nancy Ne:1
F. 5 . Feliquia Majes ty
F.S.~1ica Ci tat i on Fetel
F.S . Regra Citation Pebel
E'.S .Pepresa Majesty

Antcrl io BassolLCiDTp~.Est.de são Paulo .Control e em 21/9/79 .
~ilre de pasto a::rn raçao suplerrentar . 2 o rdenhas .

2 ordenhas
'~lan Pcoc 3- 7 19 150 20 ,0 4 ,1 9

Cia .h]ric.e Irrll. Fa z . da Tc:x;a.ltirapina .Est.de silo Pau lo .centrôl e
crn 12/ 9/79 . fC:] iITe de pasto CXlll r ação suplanentar. 2 ordenhas .

Va.lmir Spinelli de Oliveira e Innãos.Lavrinhas .Est . de s ão Pau l o .
Contrôle eu 1/9/79 . FegiIre de pasto (."'aT\ raç ão suplerre:ntar . '3 omc nhns .

2 23 .7
3 19, 4

25 " 16, 1
25 20 . 3
28 I A. 5

Ba"lalla de S . N;
Galaxia I panema fb..J
Al tamira Nico
Fomosa d a Ho1m.bra
Jard1r.l de S.N.
BorJ:::orcrna Farm Nico
Esne r a1da Citatioo Ni co
Cordi lhei r a
Shir l ey Fann Nico
Fbsinha Ui co
Gaze ta Citat ion Nico
Argentina
Artis ta Ned Nlco
Pinta lloo Uia:>
Di scorida Ui a:>
O1chllada Nico
Favela da FbSeira
!lorbo le u>
Ha larrlra Nico
Faceira fEd raro
Ari1pOl')3a Jbyal Nico
!\t"letc fby a1 raco
Pa tric i a Farm rUro
taco I·m i ca f()ya l
A3torg a Etcria Nlco
/~rica."\O ta co
Hl co Ani ta fbyal
Gala>:l a lnaja 1..g-ri co1 a
Alagoas
lli o::> R!Y.D R::1/él1
r-m--.c: Farrn tHco
Hclcni ta lU/ a.! Bi co
E5trcla fO'ja l raro
50Wrana r;cd rli oo
r~l1ndr()So) Ncd raro
llOOre'Za Praroter :aco
5c rrana Cit .r a ce

31/32
CC3
CCI

31 / 32
Pcxxi

=CCI
Pcxxi
CCI

Pcxxi
0:1

CC4
CCI

P=!
Pcxxi
cc3

31/ 32
31/ 32

CC2
CCl

31/32
Pcxxi

ro
31/)2
Pc:xl

ro
CCI

15/16
PC

GCI
CCI
CCI
CCI
QlB
CCI
a::3

9-3
10-2
6-9
9- 0
9-6
5-9
5-11
7-7
s-o
8-9
4-2

2- ll
2- 9
7- 1
7- 8
9- 7

10-3
8-8
2-10
5-ll
5-3
4- 10
5- 1
6-9
4-10
5-10
9- ll
9-ll
4-2
4-0
4- 11
3- 7
)-0

2-10
3-5
) - )

2?
29
2?
29
19
19
19
19
19
19
19
99

109
99
f;?

79
69
59
59
49
49
49
49
49
49
49
39
2?
2?
59
69
B9
In
99
99
9Q
99

55 14 , 2
46 2 5 , 0
45 27 , 8
58 19,0

8 24,8
21 22 ,4
37 24,0
16 22, 0
10 23,6
18 23 , 4
22 25,4

286 14 , 6
277 18,2
283 14 , 0
227 17 ,0
194 23, 6
171 15,6
14 9 22,6
13 6 15, 4
121 12 , 8
ll8 21 ,8
III 22.6
III 30 ,6
10 5 18 , 8
104 18. 2
10 2 17 , O
104 14 ,6

61 26 , 0
58 24 , 0

15<1 17 , 4
172 19,6
22 0 19 , 2
228 14 , 6
259 13,4
273 13,2
267 16 . 6
263 18,4

3 ,40
3,09
3 ,18
3 , 14
3,27
3 , 30
2, á6
3,06
3 ,0 9
3 ,13
3. 31
3 ,86
3 , 39
3 .62
3 , 36
3 ,1 5
3 ,4 8
3,44
3 , 39
3. 89
3 ,79
3 ,09
3 ,ll
3,22
3,47
3 , 40
3 ,81
3,26
2, 88
3, 59
3 ,65
3, 56
3 , 33
4 .04
4, 09
3 ,38
3 , 69

coca:ia Ibyal Bai larina v.o.
Pe ig V. O.
Abacate da Patente
Bailarina v . o.
Orrla Jotatê
Pororoca Jotatê
Ba.b<1 V. o.
Cocaina Ibyal
r:e l1necrla Ned Ni nfa V. o .
Antiga V . O.
Sartor Bonita
catita da Patente
Caverna Ridges Wocx:1 Jlqua Fria
Lila da Ridges W:xrl Pororoca
Cirrle re l.a II da Patente
Condesa Ridges hb::x.1 Prada V. o .
Corça d a Pa tente
sartor Corôa
Sartor Jangada
J ava da Petente
l-b r ena da Patente
l1..lsi ca Poya1

Mar Bardine Geleia
l\nten? l1ajori ty do Cruze iro
Cruzeiro Astride I Gecsc
F . S.Sacola Porat'tJ1
Li 11an Transrnit tcr de Lorena

0:3
0:3

Pcoc
Pcoc
Pcoc
Pcoc

31/32
0:1
GC2

Pcxxi
Pcoc
Pcoc
0:2
GCl
GC2
CCI

pcxxi
Pcxxi
0:1
GCI

Pcoc

PO
GCl
ro
PO

GHB

3-8
5-4

5-3
8-ll
7-4
5- 11
3-8
2-9
6-6

10-1
5-9
3-9
4- 0
2-4
4-6
5-1

11-2
10-8

4-5
7-2

8-3
5- 3
4- 8
4-2
2-11

29
19
19

ll9
69
59
49
39
39
39
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29

19
19
29
29
29

60
30
2 1

327
165
1 69
10 2

80
98
96
50
51
6 1
62
48
47
70
73
82
88
66
48

18, 8
15, 4
14,4
1 4 , 6
14 , 8
13,6
16 , 2
1 4, 2
15,2
1 5, 7
16,0
14 ,4
14 ,0
14,0
12,8
17 , O
18, 5
14,6
16 ,0
13 .2
1 5 , 8
22 .4

3 , 11
3 , 35
3, 47
3 ,32
3 ,80
3 ,56
3 , 52
3 ,38
4 . 05
3,06
3,05
3 ,65
4 ,28
3, 71
3 ,8 2
3,28
3 ,4 4
3 ,43
3, 46
3,99
3 .4 1
3 .13

4,0 0
4 , 0 0
4 ,00
4.00
4,00
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J~';' s..."\..~ (' ~~l'110 $"-..:l1.~·..,, .Est. .~ s30 f'.:wlo .o:ntrõl o {1'1

1 ') / 9 /79 . 1\"'''<l1,n..! dL'" r "'''L<Jt o cera r.~?-o ~ltt'\...""tl t..."\r . ~~'\!J; .

Dias
de Leite

l aCot aç ão

Grau Id.de Con- DI••
NOME DO AN IMAL de ano. tro/a d. Leite

sangue ma..s ractaçio

fum.\.-rlo de S3l:.l 'l"oltóJ.Ja;u:trlt:l..1 .Est.de s.i::l P.:ru.lo.o::ntrôle a:t

2O/9/79. I>..'i/ lre do P"S'" cca r >çÕo sq>la:e.~tar. 2 c.-dcn.'>as .

~ do M:rro vcréo 7{8 11-2 19 31 15,0 3 ,04
r.T'p1C%\3 tece !l-1 19 l O 20,5 3, 54
A=c i t:a\.1 do lobrro \~ pccd 6- 10 19 18 21 , 4 3 , 10
c 1ro do l'brro \ 'erOO PcDl 6-9 19 32 16 ,0 3,5J
S>JI\K\lÕ do ' brro \"<de PcDl s-o lo 33 14 , 0 3 , 07
F.ltsy do ~brro ' ''--do 15/16 H 19 17 18 ,1 3, 93

do ,urro ,~c secc 19 5 13.2 3 , 25
nr.ui l1L\do ~b."TO \bUe 15/16 13-0 19 26 17 , 0 2 , 56
A--:u:cn1S do ~bn"O \ ~rdc 15/1 6 1lr-9 J9 67 14 ,0 3 ,14
L.'U..m j .:l 15/1 6 12-11 19 1 16 , 2 3 ,72
T"w .:d.\ 00 ~tlrrO \ 'cIUc 31/32 7- 11 J9 70 13,2 5 , 96
f'T.l.."Ü3 à:I lobrTO\b'dc 31/32 8- 9 99 260 14 , 2 3 , 49
i\SPol oo~brTO \~ rccc 59 129 14, 6 4 ,35
MU do ~brtO \~ PcDl 6-3 99 262 12 ,8 3 ,4 5
V101o'1 c.o l-brro \'en\c Pccd 6-B 49 112 14 .7 3,76
GiSIC h. do ~brt'O \~ 31/32 5-11 J9 91 14 ,2 3 , 35
,\n-quip.3 do l'bnQ \'erdc cci 5-4 29 54 15 ,7 3 ,70
A 21 do ClStc10 cci 6- 7 59 130 12 ,5 3 , 28
5.1.:rl}' ÓJ l'brIO \~ cci 3.... 2'> 61 15 ,0 3 ,68
F1or1sb11.:ldo l'brI'O \~ 31/32 3- 11 49 113 16 ,1 3, 42

' ,00
~ ,00
• ,00
~ , 00
~ ,00
',00
4 ,00
4 , 00
' ,00
4 ,00
4, 34
4 , 33
4. 21
3 , 64

%

17 , 634

)8 :'0 ,5
.6 ~O,6

"" 6 ~) . l

.n :'1.0
so 29 . 1
8 ' ~1 . 5

88 18,1
9S 1S, 9

106 21,3
107 ~O , "

114 19 , 7
146 19, 7
I SS 21, 6
162 19. 3

Co n"
tl"Ol

~- ~

J-<>
3-J
s-o
6-~

J-<
9-8
3- '
'- 11'-9
3- 8
~ - 4

7- S
4- 9

Idade
anos
m ses

('<:1

l ':l.~.:'

f't-'1..--";

"'"al!J
l"(.:n J
«:1

ro
I V1 ••

O:':'

Gr u
de

sangu
NOME DO ANI MAL

~ l..orn do Sa l t o
~a Cl t.at.1on d~ 1....:Jn:n."l

C4r0l..1.r\a l ...~..r 1.1q h l lon'flo"\
So:".:s. l n. &N . l . . ar I.1 qht ~. ...q ' s
Pcquc l ra 4 29 10m , \") So l t o
=1.<1 l\:b~ 1 730 P . li. G .
Slsnl "l.n.3 t-".'l1v i n.'l 29 a,-·d t~ " :' 11
JlCirll 7 58 t.orn do $..'11t o
Jacirll l ru;plrll tlcn Pl-ll~ ' S

Atriz Sovcr-c r qn 19 (~ Cn: :"~ 1 tu

G1.c::ocx:rI:1Il R.7.fal I.d (1<:- l D n '"f\..'1.
Cru =c l ro CcrcrY! 1~, Cl t . P,tu 1;l
Sorle J\.n.."J D...1 1c lr.u r n 1.. ...1 n ,. ...- s-cr
' ,vc tn ,...'1, o r l t i' de CI"uu' l ro

laltra Esal q
José Pedro C. L .Toledo Piza .1iquas da Prata .Est .de são Paulo. CUirera CE.na::1á Esalq
o:mtrôle em 19/ 9/79 . Rog1me de pasto =- r ação _ l mentar.2 ordenhas.

Expert Fermata Lere' S Ibya 1 PO 3-0 69 173 13 , 5 3 , 80
El!ery Ci tation 121 Expert = 3- 11 60 154 13 ,1 3,15
Fâbul.a R::!ya l 1 4 4 Expert GC2 3- 4 39 79 16 , 1 3 , 62
Electra 1 31 M.Exp.Mantlqueira Pcod 3-10 39 58 16 , 0 3, 31
D::mdoca Cltation 081 Expert GC2 5-3 29 38 17, 7 3,4 1 Nozes V.lleria
Fo foca M:>lerin 1 38 Expert Mantquei ra Pcxxl 3- 8 19 9 20 ,5 5 ,0 2
canastra Peal R:Jyal Expert <Xl 5-11 19 25 22 ,7 4 , 40

3 , 3021 , 326

0>110 Fal tOO Carr1l.Al~l1s -
I>lglJre do pasto <Xl1\ ração SUP1";;;~~~~trôle Er.\ 14/9 /79.

31/32 10- 0 19

Esco~ Sup . de f<gri c . "lJ.11z de Q.>eiroz " .Pi r ac1caba .Est de siio P 1
CCntrõle U\'l 3/9/79 .!l:!gir.e de pasto an ração sup~tar ,2~.

Pald 7- 4 29 49
Pcoc 2- 3 19 19 i~:~ ~ :~;

• 1I.R1tclro.Esp.St9 do P1nh.ll.Est.do são Paul
• {N . ' do l"Stt> r>çÕo ""l>1=tar . 2~.

7- 11 Il;> 222
6-6 59 148
1-2 59 131

~
1~7

~
\!

= ~-
~

ro 5-3 ~ o ~
PC f-S 3>'

'1'0 4-3 ....ro
CC<

4 - 5 -2<,>
6-3 ~

10 ,... Z<>

l': 4- 3 19
4-7 19

1

ro H ,.
0C1 5-1

10 4- 11
ro 6-0 79 197 , ,

= '-li 10 189 21 ,4
10 5- 3 «- li .. 18 .5
10 '-9 «- 1 1;....

Q:4 6-8 69 ,.. :1• .3
ro 6- 10 69 178 18 ..3
10 . -0 60 172 15,0
ro 4-8 60 165 18, 0

Antmi o Josino l'lll..rI!l1 C'S. BJ.ta tais.Est.de sOO Paulo .cr.ntrõl e m
12/9/79 . J«:.'9 ilro de pasto o:m raçoo ~6i'Cntar. 3 e 2 ordenhas .

3 otUenhos
~ de »::!1relles QIIl 9- 5 29 67 30,2 3,27
D:ldon GiM J 4SfeI' LUa Jean fCd 10 2- 1 49 125 21,8 3,27

~~~ Bct de loWrelles QIIl 9-1 39 91 16 ,5 2 ,74
Hidr a Transnl t ter de ,,\tirel!es QIIl 8-3 49 124 21 ,1 3,14
Auüéa Cita tioo de l''e1relles QIIl 5-10 19 56 2' ,6 3,4 0
Fl auta 'ItleCdOOr de Me1rel1 es QIIl 8-4 ' 9 108 21,1 3 ,11
lJ.1pa R>el and R.de Me1re11cs QIIl 7-8 '9 104 18 . 2 2.96
ca ti ta }t)e lard R. de l'Wrelles = 7-8 60 133 22,2 3 , 01
Hag ' S FjneSS l nspiraticn ro 6- 1 79 186 17 ,4 3 ,17
'Wrinha Transnitter de ,tireI1•• QIIl 6-0 49 108 20 , 9 2 ,93
Araruta sir lbel and de Jo'eirelles 0C1 5-9 29 78 25 , S 3 ,23
Fabiana Lukes de ~rclles QIIl 5-10 29 43 19 , 3 3 , 42
Firesa Dnissario de t-kd.relles QIIl 5- 1 39 91 17,I 3 ,35
Cancela R::bJ,rOO de~les 31/32 6- 7 60 137 21,5 2 ,68
Fi gueira '''J'''Idal. de Me1re11cs QIIl 3-9 49 11. 15 ,7 3, 03
Primavera Nobile de f.~les P= 3-2 '9 129 16 ,4 3 ,12
F1<ja 19 29 17,9 2 ,99
J abotiC<lba o:n de '''1re11cs QIIl 3- 6 99 275 16 , 1 3 ,04
Vi go Ci ta tion Maplc IC1 1'0 2- 2 49 111 19 ,1 2 ,92
Mycrose J asper Rlth1. I>od ro 2- 9 39 98 14 , 9 3 ,37
l'elta Jasper de fok:!irelles 0C1 2- 5 29 75 17, 4 3, 1'7
Lua Noblle de Mel.rclles . QIIl 2-8 19 14 18, 5 2 ,93

Z.97
3 . 54
2 ,91
3, 44
3 ,30
3 ,37
3 , 16
2 , 89
3 ,81
3 ,3 0
3 ,29
3 , 17
4, 39
2 ,74
3 ,88
3 ,6 3
3 ,5 4
3 ,0 5
3 , 19
3 , ' 0
3 ,96
3 ,06
3,~6

lJ.7
13 , '
19 ,9
16,4
19 ,0
16 ,2
21 , 2
21 ,0
17 , 5
12 , 6
17 ,8
14 , 6
22 ,0
16, 9
14,5
15,0
23 ,2
19, 2
15, 6
13 , 2
14,6
19 , 0
13 ,8

21
180
128

202
45
91

13 5
112
107

73
27
29
' 0
18

3
6

110
22 1
128

77
l OS
217
105
123

79
23.

5- 7
7 - 1
5- 3
8- 11
6-0
6- 2

10-9

3- 10
3- 11

1' - 2
12- 6
10-1
10-9

2 -7
9- 4
<- 7
' -1
6-6
8- 9
8-6
2- 6
6-10

11- 7
2- 11
6 - 11

ro
ro
ro

Q Ui
CC2
0:: ':'

"'"CC1
CC1
0:::1
a",

t'cod
a ",
am
GCl
GCl

===a m
a rn

=cc.

a m
1'-'

0:::1

~~~i~7~/7~~:~~: ::~~':;i~~:~I~cnh
PO 9- 11 79 211 13 , 6 4 ,86
ro 5-4 69 184 13 , 8 2 ,97
PO 5-6 49 133 13 , 8 4 , 60
PO 7- 1 '9 128 14 , 1 4 , 48
PO 8-1 49 U3 19,0 3 , 60
PO 4-9 49 108 14 ,S 2,62

E.S. ..."fuml::::ocla R:::le1and SS. PO 9- 3 39 8J 22 ,S 4 , 00
J'maral Varrla PO 10-3 39 81 16,5 4,05
Amara l Esrreralda Eng larrler 1'0 5-3 39 91 21 , 5 3, 43
Amaral Dclnestica Su l tan PO 6- 2 29 50 23 ,0 2 , 84
Amaral Div i sa SUltan PO 5-11 19 15 21 , 7 3, 86

/ 'lTUral Vera
l ..maral Dina ErY;Jlarrlc.r
hnara l De zena Ba luarte
l\mil.ral Conquista Fnnandale
Amara l Baliza
1Vnara l Estiv a IEbc l

Ca!-.cata d o l-brro l\lto ('<:3 8-8 '9 110 13 ,0 3 , 35
Fortuna F . S . R. f.nparo 31/32 12- 2 49 108 13 ,0 2 ,00
D.mga F .5. R. l\nparo GCl 3-2 39 129 12 , 6 3,73
Baiuca l .rrp.:lrO F. S . R. GCl ' - 9 39 71 15 , 8 4 ,64
furro Al to Faceira n±.cl PO 6-2 19 26 17,0 4,24
F . S .R. r-roparo Candy Trunsmittcr PO ' - 7 19 3' 14 ,6 3,85

2 ord=h=
Per . A.Toacy Ge rente
Perc txc P..:uqarct Ncb le
Pc rc l r l1 Ti1m'U"a ~nov;}dor

Potir a Ucblc de S an t ' l \fio."l
Sardra Hobl c de Sant ' ;\Jlil
s tc-crc Ho b 1e de S :m t ' ,\no"l
T1rolcza Co asecne de S-:mt' M a
Gran.flna Ucb 1e de SiIn l ' ,\n.:l
Leur1ana De nbrcvodor- S.:m t 1 M .:l
TcrcUl Rcna/.:rlor de Scn t ' J\n.:1
Pr rrccsc d e SUn t, ' An,,~

Car l J'lhosa d e Scn t ' ,'\na
Fâbu.la Nob lc de Sent; ' l\n.."\
Bet ty de San t ' ,\n.o."l
Can t.arc ira I I Scnc.'lrl 5.3n t 'Nv:\
Esp l.an.ada de s.:mt ' Ana
f'rart::.oc-5il JCnovüdo r 5ant ' J\na
J'erd c i ra Wi..n5t.en d e S ant ' M .."l
Icn5. Orlcrl de So."Ult ' lul..."\
J a z 1d.:t. Noblc d e Silnt. ' J\nn.
Jo rnalista Ncb 1e de &"Ult ' An..."\
LU1 ano Pcnov.:rlor de Sa nt ' /\na
w c l ta No b lc de sant ' l\n.r."\

3 orclcnh.=
"-.Jgcuta1c d a s.:m t ' J\n.."l
Pcp1arlv~G D::>lly [)~ 5( "'::1 Ih1
Leda tkb1c 00 Sant ' ,\."'lo"l

o-.J'rl . ~-;'l,hr l t" l 0 1NI 1\ ·I\ ' l l -,' ,Otl "V1o r l\ l\t""' . I:at ,de M,tlllUl Ccra.ls.
cnlt..ro le (,1 1\ 1 4 /9m . i~~Ji ~" l\o {\ t o l \ l 1 . :.l,"l 'l.\h .\ \t , ' , J 2 rds ,

Pedro Ferrei ra Faus . l~.Ent . da s.~ Paul0 . Cc:lltrõle em 19/9/79.
R...-og.1Irc de p..-u>to ~ raçoo sup l crrcntar . 2 ordenhas .

Sa lvador L. N. f-\3zzetto.Qrl and i a .Est.de são Paulo~o:ntrõ1c an 13/ 9/79.
Regime de pasto can ração sup larcntar . 2 ordenh as.

3,'6
3,1 2
3. 54
3, 31
3,43
3 , 14
3,24
3,08
3, 00
3,33

12,5
12 ,7
17 ,9
13,7
17, 0
14, 2
17 , 2
16, 3
13, 7
18 ,6

8-6
4-9
5-1
5- 1
8- 2
4-4
7-4
5-B
5- 3

Pooc

=
<rl
P=
Po:xI
Po:xl
P=
Po:xI
p=

<>x:p.fqro - .Ilolmma J_1
13/9 /7 9. l>lglJre de pas';' = u;:a.Es t .de são P<nll0 CI:rltrôl

. raçro SUp1<l1'<ntar. 2 ~mas .• Er.\

7Q 206
49 110
)o> TI
J9 72
2'> 70
2'> 66
29 66
29 61
29 57
29 66

M'Ctlsta dA lblmbra
Dalia da lb l arrDra
Stella da Ho1roDrA
1JJCli1 da IlOlm'br ll
JiUlCtc da Holnmbra
H..1rciana da Holmbrn
Beleza da no ll.nlbra
Juanita da Holmbra
Alegre da Holmbra
c lilri sa em Uoloobra

74 17 ,7 3 , 34
66 . 17 , 3 2 ,84
45 20, 1 3, 32
66 17,9 3, 15
62 24 , 3 2 ,76
96 14 , 6 3 ,55

J9
J9
2'>
39
J9
39

6- 11
5- 6
5-11
5-3
6-6
4- 5

pccrl
1 5/16
1 5/16
15/16

pccrl
31/ 32

Ho rtaliça da Res t inga
~Ionrada SlN1o\
Guaranés ia SllH'-1.
Nobresa SIRM
Garrcl a da Fe s tinga
l taparic a SlNH
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NOME DO ANIMAL
Grau
de

sangue

Idade Con· Dias
an os t role de Leite
meses lac tação

% NOME DO ANIMA L
Grau

de
sa ngue

Id ad e Ce n- Dias
no s t rol o de Leito

meses laclaç50
%

". ·:.1; ~ ~ : . ' j .} ' ,, : ~ -'. ...~. ~, .: : l. ~ y : ( ';~

,' c, -;" . h . . ; ,. , j, ).1'. ' " , . :
fe;i..na da Hol<:d::J,ra
Princesa cLJ fio l...--.-±:lra
ocíma Baby da 5 .S .
Cr i stalina da Holi!!!bra
O1eila II da IbUrrbra
Sonia da HoL:rnbra
Silvia da Hol..ir.tlra
Fcxearth Fay
cristina da Hol..<r.bra

P=
0:1
0:1
0:1

Po:d
0:1
0:1
ro
=

~ -7

5- 11
<- 8
<-8
3- 8
4- 6
2-<
&-0

11- 7

19
79
(R

"fi
"fi
"fi
<9
39
2?

16
205
18<
1(;1
1':9
H<
110
~ 3

r;e

17 . 8
18 ,2
11;, 0
1~ , 8

19 , 0
18 ,1)
20 ,1
19 , 5
23 , 0

:!, 2 3
3 , () 'j
:!,77
3 , 22
3 , S3
3 , 2 3
J. 8D
<, 22
3 , J /J

C I'I.:ln<l d . l i ' .r. H· l Y, ~".ll · 1 : '

h _'ITIJ d " ~;"::-. ' ' t ..~1
,\ u ·r.:r1 G . ~ ; . ~· : .

Ul n.T''''J.rC I d. 1 ; .r.r.rl.l : .l
"I .-r/<I ( ; . ~ ; . ! -~ .

! r .l; l d ~ ;U,r l ' ' !t' ~;' c-. ' ' / .,:.. 1

/ .""1 1 z , .- lI: ~ "_ II' :' j Í1: • • 1.1:. J r; . ' ; . ~.~.

' 1 ': .
q ' .

I ! · :

0 -. J - '

'. ' • !>. ~ :;"y

: ' f • ~ . • .Ir .

1M

P,"'I·.: ! c .C'r:nt :"Õ! e <ri
.' ..-· rd , ·r....:.-r: .

I ~ , '; , 26
1·: , l .; , 35
13 , 0 3 ,50
l ~) J' 3.6 ':
I ' , , O 3 , 19
11 , 1 '; , 22
l ~ , ,', 3 , 7S

ur-....a:'lO JtzlCiUCira à: 1,-.--.drade.cruzllLJ. r;~t.de !·:L~ r..:r,) 1~ . CCntrõ I,-,

em 19/ 9/79. ?úg i.."'e de pas to erra r~ supl !1:"(!ntar. 2 ordcn..'1a:L í '. r.l l< . l 'cn · - le
Cl" J,. ' J'"'"!1~ .

1 r . -;' 3 , 00
1~ , ti J , 6 ~

I :' . ' 3 , ':Q
l f, . " l , ': ';
1"i . ': 3 , 12

. : ~

.' 1

----- - - - -
l, ' ~, . •

1 1': . '
0;- :,-,
( - ,

("' ~ _ ' ! .1 : i T ' .' , ' ,1 ; .. l : '
, ,... 1;-/ ' " -;-' . i . -11 :- " ~" : _ le. ~ 1 I 1 . ".)- ••. :, , - . n ~ . 1: .

C orr-r -n j·I " J. I:' ~ ;U =' ( lol :; . ! .
1'"rl1j'J. .'-1 1t Tl il l /.!.:l 5::i .1-:5.
;"'_0':' : :;" 1( .1'/<1 1 d d !iS .f':-; .
I r.... 1.J t:=;.
~; .-u·' J l n.1 B. u r/ , ia ;..<;. 1'::;.

3 , 00
2 , 29
3 ,17
,; , 10
3 , ljO

11 , 1
23 , 5
20 ,(,
15 , 8
'1, !j

<1
6<
<1

112
16E:

2?
3?
19
~?

6?

I&-2
8- 11

10-1
10- 6
9-3

P=
P=
Pcoc
Pcoc
P=

Jardineira U I J .B .
Alteza J .B .
Florida J . B,
Tri x i e J .B .
l-rnante J .a.

Hi guel Luiz A.!'-b:Xlli."l. l, tibaia.Est.de 500 Pau lo.CC:n trôlc rnl 26/9/79.
Fegi.rre de pasto o::rn r ação suplmt"::ntilr . 2 ordcnhilS .

\"laldir J~ira cE: Nrl r ooe.Li ns . Es t . cle são Pau10 .Contrõ 1c crn
18/ 9/79 . Pegime de pas to a::rn r iÇão sup1arentar. 2 ordenhas .

rranciscc teces Fil1'"t::l.$al to. Es t .de são P<r...:lo.CU1tro le I_~ 13 / 9/ 7'J .
PDgir.c à: pasto coa r eçêc suples-entar 2 ordenhas.

3 ,6~

0;,1 4
3 ,69
3 ,71

J ,9 :'
3 , 21
3 , 14
2 , 46
2 ,77

3 , 76
3 , 45
3 , 76
3 , 33
3 ,2 <
3 , 65
3 ,13
3 ,67
3 ,03
3 , 54
3 , 75
3 , 60
3 , 4·1
3,69
·1,01
3 , ·13
3 ,85
3 , 30
3 , 12
3 , 28
3 , 74
3 , 76
3 ,6 8
3 , .19
3 ,4 5
3, 43
3 , 6 1
2 ,V4
3 , 12
3 , 43

.: ~ , o;
31),:'
17 , 1
1" , 8

l~ . v
1< , 7
H , ;
17 ..2
27 ,]

l 'J iJ
171
,0
JJ
31

170 2 1 , 3
1(,8 2 &,2
133 18 , 8
111) 25 ,0

1J') 33 ,0
104 22 ,5
f,6 28 , 1
78 2" , 1
(l ( , 19 , 0
fif\ 22 , 8
72 :>·1, ·1
79 21 ..4
6 0 28 , 0
7) 20 , 6
87 18, 1
79 27 I 7
90 22 ,0
7S 2 9 ,fi
JJ 33 , 6
38 33 , 0
58 2 3 ,7
29 2 1 ,9
17 2 1 , 4
(,} 22, ·'
·10 24 , 'j
32 30 , 6
2q 20 ,':",
'1l 31 ,(,
30 38 , I
53 33 ,2

j.

l.
J .

t,

I ,'
:! .,'

·; - ; 1
(j - i­

s- ·
J- l :

s- :
7 - 0

) -1 0
4- :1
7-2
6- 4
() - l

3- 1
2- J
2- (,
2- 1
2-2
2- 2
2- ,1
·1- 11
2-2
( ) - o

6 - 9
4- 3

3- 11
(, - B
S- 'j
·;- 1
2- ·;
] -')

2- ·:
2- ·'
J-I
2- 1
f'... rJ

] - 10

"
I'
"

j ' c..u l

31/J2
j ' (L(j

CC }

Gel
0 .;2

Pa J'1
Pcc(j

'O
Pcx. J

11/32
GCI

lU
PCl"7!

CC l
1'o:o:J

CC I
I'crn
I'<x>c

31/32
31/32
I'axl

(:t ru
(;C4

<>ID
I' cuJ
Pan

31/32
QUl

I'co '

- - - - - - - - -- - - ----

.Iur-u-u r-rm ~ ;rJnlt · :.. t l r..J S·..·.rj,-/
Junnl r Jn Cr i n...d<1:J (~L J,. . :

.Ju r- ctu r ím ~·: l !;tl C. l Fn . '::>lir ,-l " r
l\ t l'- l' '''-'nf l n 511 '/1 <1 ( ;" l p

- - ------ - -- ~--

l"lt"" íU(~lf1n vrctor-rc Frl(~~ l. l! j(J, ·r

Lí u (j(;o .Jururru r im
!"oJr;' S I.r~ni ta PUI.:.l !;'-.r.·<:· n · ~'m

.rurimt r ím r.1:-..c l ,) TJ 1 ~~'

Si.l Jr 1T t~ Sovc rr -t cn ~" ' ~J ' 5

- - - - - - - - ,- - - -- - -

í .. -rald o " I(nll 'l r L<oXl Ft) :1 ...· ~ ; .S. 1 1 : ( , . I-.~ ;t . dl, S.-v t'oul o . Cce u.rô lo OTI
12/ ', /7lj .H"- fl I·, _' dI _' J.l.. l!; t r, cx.m l . li; . '" !;lli , l l T"' '' l t,' ' · . I o rdenhas ,

r J ~ l Z st.. · ~ , ! :-. I: • • :;<") n " ·. ll _I .! .: .t . d..· : .. ~ j , 11.;> . ' í '!"l ! I '''' }, ' ' 'F.\ ] 0 /9/79 .
f. " II :-' · (1-' i .... ·. ~ .( , ("l I:'> r ,.-; ..-, ~;t:; ': ''!"" '· : . ~ , II . , : d , l ~l , LS .

i "-Y:.InJ lJ . rlf·l n Tld .. re. r t r . r · · l :;· _: ' , ~ . ' :" ~:"' l i '.l l l ' ) . l ·' ·: lt n jh· cr- '27/ 9/ i9 .
E. ~ l1:- l · , )c. , .. J.::,+O ( T I :", r . .-;-....-. · ~;! J l.! . -: ; · . u . i r n p ·:v..L:; .

r.rc. , rk· s.1J t'r cr.c t s co
:··..:Y::'i, 11,) Gu.....r r il
Tr <1 11-il d e silo r r<1:1c: ltJU I

I: : d a 'nO':ildor d, _! Soln t ' ;;J1iJ
lY: t1 nLl !"Ix! 0 125 5o:::Ird..'1a
G:m -ltd' Jt il de Si10 Fra:')ci s(X)
I..-ml W d a Pi ruca
IrAJ du Pi t UCiJ

I::S. H-· 111i'J l é1 '1 'r~-:'l i t tL' r 55 .
Co i ç ,) el,) ri tum
Fl on t .:J de s,3;o Fr.mcisco
j-:arlol de s.:io FrunC:l soo
/\ U.I0rt i na ' S ;\ .B. ~1.lster

l;J1tucrpw de s iio Franc1soo
H: fTU:1a ~·;. dc Sant ' An a
:'~1riJ:nhé1i ,) d'.! s.:io Fr tlnci sco
Ln rn.inhocd d ,) I t Uill"l a
C0 1 i na d (: são F r anclso::>
l"rrüri Cun<l :·t>I . Sonln ')
Li l i a da Pi t uc.:l
Ola let l C<J da ri t U c..i

Gi srf 2'la da Piluca
Pa ulistlnh<3 P .H. lJbcrtina 'S
Sal ln iJ R. são Seb.-:J.su iio
Po!~J'1 ~,: .R .!l Hf~rt i na ' S

Vl tor i a de s ão Fra:lcisCD
:'~'ln:i nhil d a Pituc,)
Fo r t.una I I de S<mt ' ."\l1iJ
lill..er t. ina hri"_.Itl de Sit n t ' l ..n,)
:'ev .:s:1 a de sã o Frc:mc jsco

3 , '; 1
3, ()7
3 ,S2
3 /:' 3
3 , 21
3 ,71,
3 ,77
3 , 12
3 , (11
3 , 7Q
3 ,1,(,
3 , 2 ':1

3 ,25
3 ,51
3 , -12
3 ,62
3 , <6
3 ,55
3 ,8 9
3 ,8 1
3 ,6 6
3 , <3
3 , 42
3 ..27
3 , 77

3 ,6 0

2, S<
2, 89
3 , 88
3 , 38
4 ,13
3 , 77
3 , 56
<, 32
<,8 3
<, 09
2 , 59
3 ,5 8
3 , 82
4 , 56

20 , 0
14 , 0
11;,8
17 , 7
23 , S
12 , 6
14 ,1
2 3 , 6
13 ,8
13,4
I S , ':.
14 , )

15 , 6
16 ,6
17 , 3
13 , 1
17 ,0
16 ,5
13 ,0
13 ,2
15 , 2
15, 8
19, 0
21 , <
12 , 5

15, 8

H,l
21, 6
1 5, 3
25, 9
25 ,0
16, 6
21 , 0
19, 9
14 , 0
27 , 1
19 , 3
15 , 6
21 , 8
17, 3

6~

48
61
7<
4(j
25
11

2
151
225
22 6
107

155
12 1
118
12<

96
9<
93
87
95
37
42
52
70

144

121
29

121
92

100
126

18
55

186
86
57
48

102
55

3?
2?
2?
39
19
19
19
19
69
fl9
fl9
79

69
<9
<9
49
37
39
39
37
39
27
2?
29
39

49
19
49
49
49
59
19
29
79
39
29
29
49
19

<- 2
5-1
<- 2
9-3
5- 1
5- 1
2-8
5-1

&- 5
7-1
5-8

5-11
7- 1

9- 7
5- 1
9- 7
2-9

6- 5

7-2
10-4

7-2
8- 10

11- 7
8-1
8-3
7- 3
7-<
6- 9
&-2
5- 11
<-8
<-5
4- 1
4-1
5- 11
6-4

PC

Pcoc
ro

P=
Po:d
Pccc
Pccc
P=
Pcoc

=ro
P=
Po:d

ro
0:1
ro
NR

Pccd
ro

Pccd
Pcoc
Pcoc

PC
Po:d
P=

PC

a:l
0:1

P=1
a:l==
a:l

=
0:2

31/32
GC1=31/32

Po:d

pesdetofe F . L. F.
F . L. F . Veneza
tor cty F .L .F.
Fornosinha
J..tibaia F .L .F.
Pastora F .L . F .
Jan:laia F . L . r .
Enferrreira F .L. F .
Esp:lI1 ja F . L . F .
F . L. F . Al.ananha
Al"qe lica F.L . F .
Posinha F .L. F .

F.L.F. Ba"ldeirinha
Alfazana
r.L.F.Bandeira
Boa Vi s ta
Ptpcca serra ~ra

F .L .f. Doureda
Copeira se rra Neqra
Gralha F . L. F.
Palestina F.L .F.
Astronauta F . L.F.
Amalia S .N.
Arlete F .L .F.
S. N.Ben:jala

l·~ianeira Lily Ni s Captain

Faculdade Lins
Dança Li ns
Eva Lins
Fl ora VI II Lins
Fanfarra Lins
Kate Lins
Haravilhosa II LI ns
Gen::1va Lins
Veron ica r-taole Lins
Na::Ha Lins .
Orquestra Ne:i Lins
Noiva Ned Lins
Es{:erança Lins
Pararola Lins

- ------ ----- - - - ---- - - - - - - - _·_--- - --1
IlT1t cnio carlos Rachou V. de A1rrci da . s ão f.1arroe l .EsLde s ão pau l o .
ecn trôlc em 16/9/79. ~irre de pasto o:::m r ação supl ercntar . 3 e 2 o r ds . Ped r o Conde . SOroca.ba.I::s t.de SilO Pau1 o.Co n t n:' l e an ·VlOí7 9 .~iJoco

de pasto et:.nl r ação sup lurcntar . ) o rdcnhilS .

3 ordenhas

Atibaia FC.BB.
Pa ria Pa ula Ho1l.cr.1 Fed S o?
Li s l'm-qui s Nod s-P .
lDis l-larquis Ned sv.P.
Angela :'1aIqU i s Ned s.p .
s..'P.S . C!arita
S·~.Pocah:Jntas Marouis Ned
r'lar i a !'~cna P'.arcjui S Ned So!P .
1here zza Harquis Ncrl Sl·~ .

D::ltty Harqui s Ned S':?
Sl~ , Natalia !-"..arquis ued
liriarda Narquis Ncd 52·:?
SMP.~ fbSc l.'..arquis Ued
SI1P .Jean :'brquis No-J
lL:1rrlet M::tnarch Ff:rl g,p .
S'~ . Prisci lb P~i5 Ncd

Pcnny M:::l1.arch Ibd Sl11'.
S1f1.l-larla 1::11 7..<1 varqu i s Ned
Burk SUn Fancy 5ansal
SMP.S . Cancela
Ebzé1ri a t-'ilrquis Eb:l SIiP .
N,triana r·1a.rquiG tiro S~J .

g.n>. l.zrerica M.lrqUi s Ned
~,I·Urill. cecUio. l·1t"lrt JUi s flúd
M.lril1a r~d1 PLrl ~) .

l··ra.ncy Pilbs t CCntur 101 SlP .

2 ordenhas
a.q.lan ~fC"'...õ

Lcuil:>C PilrqUl s Hcrl S .:?

Po:d
Gffi
G ffi
GHB
GHB
GlB
GHB
GIB
G IB
Gffi
Gffi
Gffi
GHB

PC
QID
Q ffi

G Ul
Gffi

PC
Gffi
Gffi

P<x>c
PO

Gffi
Gffi
Gffi

QUl
Gffi

10- 6
<-11
2- 9
2- 10
6- 11

10-6
8-5
5- 2
6-7
5- <
7- 0
<-3
6-0
4-4
2-8
7- 5

3-0
5-<
5-<

11-6
<-O
3- 10
2- 11
4- 11
3-0
3- 11

10- 4
8- 7

59
59
59
<9
49
39
39
39
39
39
39
39
29
29
89
fl9

fl9
fl9
fl9
89
79
1;9

69
69
59
59

79
39

182
182
167
15 1
136
102
10 1

85
85
80
76
72
62
46

304
276

27 4
21;5
265
255
2<3
219
219
209
200
187

2<1
102

24 ,5
20 ,8
23 , S
17, 2
21,4
23 , 4
26,9
28 ,9
29, 9
28 , 7
37 , 2
25,3
26 ,2
31 ,7
13 ,6
19 , 3

13 ,7
14 ,1
21,S
17 , 1
15 ,7
18 , 3
18 , 6
19 ,<
16 , 3
15 , 2

16 , 2
23 ,6

3 , 01
3 , 58
3 , 43
3 ,64
3 , 83
3 , 54
3 ,67
3 , 31
3, 53
3, 26
3 ,0 0
3 ,2 0
3 ,65
3,13
4, 02
3 , 41

3, 34
3 , 35
3 ,2 3
3 , 74
1/)2
3 ,8 6
3 , 83
<, 00
3 , 6<
3 ,65

3, 78
3 ,23

hll-.cr ti na ' S a-r: Cdracla
h ll -..crt ina :S P . R. 0tLr,;éI
O=arina fl.P. Jllbcr t i na 'S
o:ulina a·x:: l ...1J-..ler t i na ' S
Pr ima /-1R. lJber lina ' S
fJ r ..<:!I'ti na ' S Pe m im él
f._U"'...erti na ' S HP . Pr imi t i va
1,}I--..iCrtin,J 'S a-r.: Poloneza
Pe ruana :·tR Al bert i na ' 5
Pionei ra N. H.Bet ina 'S
Pa 1I:Y.! i r a Cor: Bet i na 'S
Pratinha H. B.P .Betinil 'S
C. t·n:a,lho l.rre PhdJ<l fb:l
Bcmice Pcilec:t o r D..lIl - Di d f~

C Spr iTY:J ram Sandie P- Pcd
!·bd -(>-O lem JusDCr Stellar PaI
Fi '/c ÜJr ne rs r'!.-'lp l e oar l en e ~
C.Fbsc1:J le Nc-<l L inhiJ f-'ürl
C. l':e lcam ~l Pr i dC' Pu"J
C . l·t.:c aho lme !-ll}l lie Pu]
All f _' r ti na ' S I'H . ü i r ;:nna
Of..-.!ns i 'la A. B./, lbc r t i na ' S

Ono r in d lül,l Bel inil ' S
Id t..-_'r! I tl u ' S /1. B . (JI ·,yld

l\ lJ .. : r ti n ü 'S SfP U I Jy
( j!1 11d ca..' }Je_'t_l l1ii ' S

t·1.1 r r:ll 'l [11'1' 1.~ ll l1d ' S

l l,)z , l {l ·r : Bf't i rl."l ' S
Id i)(' r t i nil ' S (l:.: r; ( " / <.!{I,J

.JiL'/ ,'rin,') PFP I\ l tJ':·' ·1.1na 'S

1'0
PO

GIIB
<>ITl
GllD

1'0
1'0
1'0

QlB
022

I' <x>c
Gl lB

1'0
PO
1'0
PC
PO
PC
1'0
PC
PO

G! ID

3- 3
3- 0
2- 8
3- 4
2- 3
2- 3
2- 4
2- <
2- 3
2- 5
2- 3
2- <
5- 0
7- 0
4- 8
2-3
4-J
3-6
3- 10
4-1
2- 4
2- 9

) - <)

j_ C,

3- ·1
':,- s
] - ó
·j - I
(,- l i ,

49
49
39
39
59
';Q
49
49
·[9
39
29
29
79
79
1;9
69
69
59
1;9

59
99
89

i' .

-V.'

102
96
76
72

l n
123
121
102

98
0 2
67
53

240
183
158
156
1<6
1 37
137
12 9
202
2 13

22 , '[
27 , 8
25 , 0
26 ,8
20 , 1
22 ,<
25 , 7
19 , 8
23 ,0
25 ,8
24 , 1
20 , 8
20 , 8
22 , 4
30 , ·1
22 ,7
2 1 ,2
28 ,8
26 ,5
24 ,2
22 ,9
21,9

.' f . -;
11 .- '

-, I . H
.' 1' .,
3(, , R

~ '_ ,e

3 , 30
2 , 90
3 ,4 5
2 , 67
3, 57
3 , 40
3 , 06
3 , 72
3 , 37
3 , 12
2 ,9 8
3, 88
3 ,32
3 ,71
3 ,67
2 ,99
3 ,25
2 , 30
3 , 45
3 , 15
3 , 37
3 , 53

,.-;-.

:; , -;'0

150 REVIS TA DOS CRIADORES - Novembro de 1979



tral« de ~te

I.ct·fãe

.nos
meses

Gr1l.u
de

s.ngve
NOME DO ANIMALa,

' a

Idad e Con - Dias
onos trole d e Leit e
m oses IOCotação

Gr u
de

sa ngue
NOME DO ANI M AL

-

-------------------------,---------=----:::-:~:::-----=~-------y,

)

4 , 66
5 ,8 3
4 , 34

3 ,6 3

3,:Iô
3~ 7.:
3,36
3 ,2 1

3 ,46
5,37
3 , 80
3 ,26
3 ,0 3
3,84
2 ,78
2 .63
2 ,84
2 , 93

11 ,8
15,6
15 , 0

15 , 6

20,6
17 , 8
17 , 6
28 ,4
21,2
19 , 2
21, 8
20 ,0
18, 4
20 ,4

13 ,0
l.3, S
16,5
12,6

li6
89
38

148 13 ,6 3 ,83
325 14 ,4 3, 82
180 16 ,6 3 ,97

86 18 ,0 3,60
164 13. 8 4, 72

90 13 ,1 4 ,52
10 13,7 3 ,98
5 16 ,3 3,74
6 14 ,2 3 ,02

135 14, 4 4, 46
114 17 ,2 4 . 37
111 14 ,1 4 ,47
116 15 ,4 4,56

90 15 ,5 3 ,67
90 16, 1 3 ,8 4
79 18 ,5 3 ,68
89 18,7 3 ,67
74 16, 6 3, 67

23
133

62
45
45
45
44
36
33
30

107
zis
110

67

5<'
9<'
7Q

2<'
60
~o

19
l o
l o

19

5<'
4.
40
40
3Q

3Q
3Q

30
3<'

lo
5<'
2Q

2Q
2Q

2Q

2Q
2Q

2Q

2<'

6-10
6-3
4-3
5- 10
6-9
3-1
6- 10
7-0
7- 5

4-0
3- 10
5- 3

5-1
4- 4
3- 4
5- 3
9- 1

11- 4
7-1
8--\

6-0
6-0
6-8
9-9
7- 7'
5- 10
5- 3
5- 10
7-11
8- 1

~1

7- 5
12-4
13- 10

ro
ro
PC
PC
PC
ro
PC
PC

ro
ro
ro

PC
PC
PC

G:l
Po:xl

PC
PC

Pood
G:l

ro
ro
ro
PC

ro
Po:xl

15/16
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Raça Jersey

GiOl:a:ú Branquinho GrossLTrês =ações.Est .de Minas Gerai s .cmtrõle
em 17/9 /7 9 . I\:!giJre de pasto erro. r<r,.ã:> sup l em:ntar . 3 ordenhas.

Syl vi o Li.nu Marinho .1\rxlra:llna .Est.cE sã:, PaJ lo.o:ntrõl e en 6/ 9{7 9•
R:qlirc de pasto erro. ração SI.lpl ene1tar . 2 ordenhas.

C1a. ;,gro. Pec .S ta .M.:dalena .Jacare::.ir.ho.Est . ôc Paranã.CI:rltrõle ea
13/9 /7 9. RogIre de posto cera raçâ:> SIp lEr.altar. 2 ordenhas .

Raça Schwyz

i\d.3.1pril S . ;..;ric.c:e::u. .~"l.:\S:.Est .~ si;. P&llo. C7rt:ro"J.C" 8T1 ;}
1lJ9/7 9. RogIre de posto = rlÇlO s:,;lerer.ta= . 2 crdenl>as.

Al.JjUSto ;,,~io H.Pa c:ilec:o.Tatui .Es t. tr: são Paul0.e:ntrêle er.I

29/9f19. R."'Ç~ de pascc cera r~ suplE!':'e:ltar . 2 créenhas,

'''''io topes r.cOO.=a. Est .de são P..,10.cmtrôle em 28/ 9í19.
~'l ir.'c de pasto cera raçõo scp1a:-<ntar . 2 ordenhas .

Dan café Jpor arq a
lk::rn café It.."'!jaI Alaric J
Diana 'J1:Wer da LlJrclra
Huni l de de Sta. lInézia
Lavinia da Li.JTeira
Lilre1ra S3ulia Olips
l"'elissa de Sta. Anêzi a
Harllu de Sta.l>nézia
Grecla de Sta.Anézia

B.J..ilMi.r\a J ester de Sta. A."lézi a
prctessccra iblllng de Sta.AnéZia
C:m;oo.'I'q:çer de Sta.Anéz.ia
St.1 .Ancz ia 'I\11a~
Paquera 'fCH:'oer de Sta.;..nézia
l-bntnnha de Sta.Anézia
Ebsa de Sta.Anéz1 a
Ervi lha IbllitY:J ôc Sta.Anézia
ca:rrbota Iblling de Sta .Anêz1a

J J.rrir.'c Pluril:us de St.1.H.ml cna
P.:tr3:JU.ll.:l de S.H.
BJl.:dl de St.1. H.'Üa1cna
v.e.D.>::hcss crcccnallilmda
I\...>d arao H:d 5..1rrl
~~l ~ Pl uri b.1s de S. H.
I3cth ' S D:xlley tJn1\ 't!rSC de S.H.
,\lti\·,J,de Pr inc1re Pl urib.ls de 5 .1"1.
l"~CJ Burçucs de S. 1"1.
BJ.tu i r a Crescent; de S . M.

i\1alpra Hin cn-a.
id.11pra Joia
Malpra Fi ta
i\.i.1.1pra o.:\I:U \'J,

ccrtosa Gcnc.rator S.F.
GrnJ.1 Prlc:elcss de S . F.
F.C . e . cald1

2.tl2
: •.:q
~ . 20
2 .5 4
2 ,01
~ .,1
:' .:' 4
:' .':6
, . 3S
3 ,:'1)
:' ,1 4
3 .01
2 , l r.

2 .54
2 , 88
3 .4 0
2 . -12
3 . 19
2 , 47
3 .59
l .05
2 , 17
1,89
2 ,7 8
'2,2 1
2 ,54

l . l­
),,,
3 .11
::, (, -

), 03
1 , ': 7
l . ~( ·

3 . 1~

3 .13
: , 4 {>

3 . 1 ~

1. ·. 1
3 .1(,
3 ,('1 9
), ' 8
),2:'
~ . 81
l .C·
L 2.:'
' .(\ ~

l ."'­
3 •.'6
3 .S3
3 .S0

:.', - ('1
3.t: 5
3 .CS
3. :'Q
3 , ;('
~ . ; .;
:' .":l
).00
3 .0 l
:: .s:
3 . 11
~ , B

l . l -

.?L 8
31 . f,

2':1 .0
21, 0
2':1.2
:'(, , 5
29 , 4
19. 5
22 , 2
23 . 4
21 .7
2,1.8
20 , 9
23 .S
24 , 9

:' 3 ,(
:: i. , C
30 .2

74
150
efi

143
163

Si,
10(,
195
156
173
246
107
119

1:1
1"
116
Q'

:33
~ )')

30

.,-

:' - 2
·1- ·1
fl - 2
h- 7
5- 11
4-1
2- 10
5- 0
6-10
1 - 6
4- 4
~-i

~ - ':1

1-11

.-" - ,

) -0
7-b
I -O

11- 3
:' -0
:,- l)
S- I
:' - 3
s- ro
3- 10
J - 7
) .0

S-,

";- 1

r'_ 1 1
' --1

(4...~2

\ \1

ro
1\ '
ro
ro

CC I
ro
l'()

\,'
'"ro
\"

t-

\ "
I '

t ­
I'

-." .'

r­
\"

r-
I '

I '
I '

\"
ro
[\ '

Pn ...l

,.
: "'!, .

S .lld t\1:·.-1."111 a S;,\ .F.nq .C'tT:'I.l\C:tri c .Cun;:)inus. Est.d~ s..~o P.:lulo .C'cntro1e
. 'fll 2 7;'l; 79 . t~"'(tH1~ li" p.:"l.s to C\...·1n r .'1Ç.:lo sup l cr.cn t .:u-. 2ort1enl1us .

-_._- ---- - -_ .__._-- - - --- ---_._.

; ; -11 1,'011 L lll. \ y.t'~l\ n . i \.':t ~ l l '..., l l ~· . F ~: t . ..:k' s..~ r ,1'.l10 .C'...'ll tn;lc...:r.
I , " ~" " I ~ " ' ll- " d ...' p. u .t c V\ T!, l-.IÇ.;'· ~~t:Dl l nTlt.u" . :. oroc-unas ,

- ---- - -~--------·------------------l

;'"d!. l 10) ' : 10" • • 1<'1 , !, . :; .\n : ' ,\ ': 1. 1

' :, re : : 1 ]< ' 1 i J . :'; ! ~' · I T\ ·

! ' '-x ·:( ' , t rt h I ' l ' d .. h ' [; 1
S . :: . .1lJ :"l.I J l: I', 1 1\' l ','n tt:r- ltlll
i· H !.. . . !> ....... . \ 1'1 '11.11"1 '11 :; ,' t t. lI ' !.Q....... !
Cr J ~ )n c l C d t"<. ' ! ,\c.h l.':""''U.:~;

.Jr;l d S<>I \i l to l ( ' o l ·( l n . l

Cil~; t ro C , l t 1 1 l'l ~ 1

t r.);'IdC r ,·S!; ( ' I t .l t ic -n ,\ r \ . ' I)" \\ 'i..'\
I ,·X•.·.lr U 1 Cl lIa 2 0:0

CorOrl d H.:.tIJ; ·; " , l X "". U" tl1

Co rona S. U-t, l l" j t . '11<1 [ ~ U l( · . 't

Q .J t"Of h l !<I .· ! •• ..:l" .J , lsi ,· r

7"-.' lt H'n~S l ~'''' l l\ pll : : 1'. 1,,":1
f'l':"J%(' ~)r lh '· IT...·ll l ;> :-; 1\

S · ! a• J"'_' n a I V C...·n l u l · l ''f1
l~)l l "a Cor-on. r
ü:rL'j f~ i l-': 1 ' ''' ' nu \,' , ki u l ,!,. S. 1 :l ~ ' ; \1\. I
G r e ':l l ho l l 11, ·.l llK' 1
I~...- ~l il A t " I O ll d .! S. lll t ' t oJ1.l

T ut l .:u>.."l !-ll· I . ' \.'i l l k ll , I. · S~Ult ' ,\ n .1
P OXC.:l r l h Lct ll ~ ; 3 HD
l,.j k"l.7.0nilS c 'nr ( >11,1

Carona E ll .U)I ' t", ·.:" j, , :n15
E:::;: r "~· r.:a.tY~· ..J Sl ' ll.< l l( lI- , '1'1"\ )11.1

I lervLllt~ ~ : l a UI.L r ~ . Il' )J I ' ·Y P.l .... l

5- 1 19 21 14 ,8 3 .56
carlos c".armso A. l-lDr im.Porto Ferreira.Est.cE sro Paul o .eoouõle
en 6/9/79. Ieginc Cc pasta can ração sup lEr.entar . 2 orde nhas.

- - ----- ----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1

Rol:-.el'"to Fel ippc C.:l:'llus i o.Carrp inoE .Est: .dc s ão r~lulo.Cbnt.rõlc an
2 4/ 9 ; 79 . ~"-l lTI'k:! de p':1.s t o can r <lÇ.:lo s tlp larcn t <tr. 2 c rdc nhus.

.leão PClSs~"'In:: 11i . ltaquilqUc cetllbil. Est.de &:10 Pau lo .Controle Cl:':\ 25/9179 .
Rc ']in'c de p a"l t.o <..un r ilç àt:> s up l crrcn t.:tr. 2 o rdenhas .

3 .79
4 ,00
4 ,00
4 .00
4 ,00
4 ,00
4 ,30
4.00
4 .40
4 .00
4 ,00
4 .00
4. 00
4, 00
4 ,39
4. 00
4.87
4,.00
4 ,00

16 ,7
15,8
28 ,2
22 , 0
14 ,9
12 , 7
21 ,0
20 ,1
12 , 6
24 ,1
14, 8
19 , 2
13 . 3
21,0
13,0
17 .0
17.5
18 . 8
14 ,1

139
49
56
90
85
27

125
78

2))
7

94
95
38
56

115
57

2))
47
98

60
3<'
3<'
40
40
19
5<'
3<'
90
l o
40
49
2Q

2Q

5<'
3<'
9<'
2<'
49

2- 9
10- 7

13- 4
10- 4

5- 10
5-6
5-6
2- 11
5-3
5- 10
4,- 10
5- 5
5-2
4-11
4- 11
6- 9
6-5
4-1

PC
PC
PC
PC
PC
PC

Pood
Po:xl
Pood
Pood
P=
Pood
Pood
Pax:
Po:x:
ca

Dan Café l"l.:u-reta
Sunt ana l-mre ta II I
Di amanti na de são Carlos
DJvi do s a de são carlos
D.1ITUta de são Car los
Scap ,\nilstacia
Etoi l c da Seõp
El imi nirla da Scap
Ediç ão da Scap
fum.m ica da scap
EsOOl ta de são Cu: los
Qliche
EspolhadaScap
CatH a de são carlos
~sa de são carlos
F<:11u.3. de são C.:u-l os
l\r'Kbr i nha
Grc cia l-Uke r de são carlos
~ira

43 17, 8 3. 63
43 18. 8 3 ,71
41 22 .4 3 , 37

102 22 .6 3.61
9S 16 ,4 3 .78
50 17. 8 3 . 40
44 21.(, 3 ,11
50 17. 8 3 , 53

134 18 ,4 3 ,60

5-5
6-10
4- 3
7- 8
4- 7
3- 5
6- 9

·1-4ID
PO
ro
ro
ID
ro
1'0
ro
ro

f'C"...s roi l-a ' 5 :.•-)(.'\"'">2<.1 Roy u1 RL>tl
f~) s<.: 1 r .:J' S ;';01 V <::t

j~; S(:'lr a ' S L l l i f--Iú}'ill PL'Õ
r~J S(.' l r iJ. 'S l tilp i r il Go l li c n J acY.
jp s c irt t l S !'1úllcl1 e t C' C lt ,l. l i0n
F'os r _· t ra 'S IVQu ~ \": l ~h

f"r)S("' i ra 'S H::lt-<.lvilhO) C i t.a t.i o n
t'LS<.:1 t-cJ ' S :'lOVlça PoY d 1 \'L--'d
PrJ ~..-é irü ' S l :l (li u ll il Sicm e t

Benedito Por tug .J1 1C"lnó .Jao.tt..in2.:l.Est .de I-'.inas G:!rai s.Cc:ntt'Ô1 e em
17/9/i9 .R:.-.q1rrc de pasto a:m raçoo &Up1cm:ntar. 3 e 2 ordcrt'l.1.s .

,J • P . 1'k1P'.d \lf)'/ <I 1 t-tL'Ci S t il.,I nêz
Pli.i!".l Cl ' · l ~m"I :-,d õJ l e Royal i ..l lC'-"
. J . f' . P l :p r l S (· J>' .~ lil S SU S

•1 . f ' . DI .:tc r 1-.. !' t:.'Y J S S ll S Reli St. a . lnÊ'z
í~:.. t u r: ,_w:J i l P C<J i.'lS S U S SUL I n ê z
,J . P . \if"l""Und 1~ )',I J I r~l S . l n ê z
.J . I' . "-r(V~ r:. t i r ' ; I · pC<"J a55l IS RL"'<.i S t a . lné z
.J . r' . r , ,,:nd/)l d l'üy al S t a . l nêz
.··1.:J r a r-,,cl t. h á Kc· l m.:l P i o nee r
J . í ' . C~_m(.; iJ. ') P '_-< ja s sus f-L'd S t a . I nêz
f ,u Ju :-J ugt.!e t~ P(xl S·~.P

Cd lr ';d r;1 r~ ;'/ " I PJ.:d SLa . I nl"~ z
I'l;u -. ;)ú r C l ,'.cl r l a n a P'r:, I)C.l rcm
, J . ; ' " (:~. J ' ~ l ",b. , ~''' }!Fl rrJ\K ' l~j S t .:l . l n ê 7.
:··. Ir '.il"lüt h i'"l . ] , __r.l ~h-" I T l""msrn lt te l"
. J . i ' . ! ...,n z ',.!I. l PrJ'/ i l! !~(.>(l St a . lnêz

Pcoe
ro

GlIB
1'0

Pcod
ro

'"Gim
1'0

GlIB
GtID
alB

ro
PO
PO

G1I8

2- ·1
6- 5
3- 11
7- 8

8-5
4-9
4-9
·1-2
3-4
2-6
3-0
3-3
3-0
4- 5
2- 2

59
89
SQ

9'1
l o
29
SQ

SQ

'N
'N
49
2Q

29
40
flQ
SQ

138
25 8
151
291

10
42

139
163

42
·12

107
42
42

105
252
157

13 .7
16 . 7
12 ,6
16 . 3
18 . 1
26 ,2
22 .7
23 , 3
26,2
19, 7
2 1 , 9
22 ,4
20 . 3
17 , 5
1'1, 7
12 ,5

4 ,1 8
3 , 68
3 .8 5
3 .8 4
4 ,03
3 . 48
3 , -10
3 ,57
3 .70
3 .9 5
3 .88
3 ,83
3 .77
3 ,8 3
4 .0 0
4, 38

3 ordenhas
~ColaApadle
D.C. lvoncti Toppcr II
D.C.Telm."'! 'I'q"pe r II
B.C.lnglcUl.
D.C .lvcnetc J cstcr II
B. C. S inpÍtic..l

2 onlcnhas

D .C .lll"p:~r i.:tlista '1'cJRX'r II
D. c . Andor inha Ch'ip'~ Paul II

ro
PC
1'0
ro
PC

Pax:

PC
PC

2- 3 12<'
4- 8 !lO
4-11 5<'
8-5 lO
6-7 lO
9- 2 lo

5- 9 49
4- 10 49

350 17.0 4 . l9
231 14 ,6 4 ,50
151 2J .3 4 .06
67 27 .0 3, 81
27 45,0 3 . 18
II 27 .2 3 , 4\

113 14 .0 4, 6 7
95 23,S ] ,4 6
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Idade Con- Dias
anos trole de Leite
meses ladação

NOME DO ANI MAL
Grau
de

sa ngue

Id a d
nos

m s s

Con· Dl s
tro l. de Leite

ra ctaç5 0

--------------- - - - - - - - _ .- -

B. C . Biondina Virgin laJl I Pc. 4-0 49 110 16 . 7 " , Ol}
B. C.Boa.'1CJ Olip 'S paul II PO 3-10 49 102 15 , 6 3,'J l
a . c .Argentina Tq:per I ro 5-0 49 95 17 , 8 .;,oe
a . c . fsceeea Alaric II ro 7- 0 49 110 22 , 2 3 .6 4
a.c. Tardra PO 6- 1 49 I H 19 , 0 4 , I ~
Béa de são .Joequím P= 2- 8 3? 71 16 , 5 3, .; 3
Guaxupé da Jacutil"lg'a - - )? 81 15, 7 J. 75
B.C . Bo liv ia Olips paul II ro 4- 0 29 5) 19 ,0 3 .r. ~

a . C.Andre ia 'rcccer I II ro 4-11 29 55 25 , S 3. 58
B. C.lo landa ro - 29 35 28 . 0 4 , 20
a . c.Bai larina~r II ro 4- 6 29 41 17 , .. 4 , (; 7
B. C.B i rígui d1.ip t S Paul I P= 4-3 19 24 18 , 6 3, ]7

B. C.Am.:rla Cl i p ' S Pau l I P= 5-0 19 13 28 , 0 .:.cc
a .c. Ibi r apucra 'I'oFf:e r II ro 6-5 I? 14 28 , 0 3 , 17

Benedito Port1.Jgal FCr.."lÔ.Ja a.Jt inga . Est.dc P.1nas o-.J'ra1 ~ .Ccnt.rõlf.:· f....."'"I

24/9/79 . fCg fr.c de pesco cem r .:rJto sup.lcr-cnt.ar-, ) o r ocnhco ,
cn mGI.E [E mSPfrin .

Franci sco A::-.arante J.'errles . sOO J oOO da I30u V1!>ta . Est. dc são Paulo .
eootrõle esn 2 9/9/79. ?cg 1rrc de pasto cem r açoo GUp l crr..-.!Tl tar. 2 ordcnh.:c:;.

a . C. lvonete J ester II
a .C .TeIma~ II _

Dcn ze.la da Al i ança FA'1
Face .í.ra da Al iança FN1

ro
ro

=15116

&-7
4-11

9-1
2- 2

29
69

29
29

34
158

54
62

.; L I)
24 , 0

13 , 8
13, 0

3 , 6 5
l ,n

Q.1!õ U'"r!~o O'!'> :-~'1 1 (~ . id:-. ·1f!..1. ... . . ..li . ! :.: :~ . clo H.1o de· .1'l:')C'lro . Ci:n u
a l c

8/ 8 /79 . h "ll1r .. ..k.' í ",~ ~ n ( ""T': r ' I · . l O ~ ~:p l ' r- -n t .\l'. 3 c 2 o .rdcnh.4.s .

3 o nk....-1h.a.."l

PilX Ex t.ril IH!] o· r,,"~~ i ' ) ~ - I r. 77 2 5 ,0 3, 98
I. lro-:nh:lf I~)rt D?tu.! ;O I 3-1 ! , n 29 ,2 3 ,7 6
!1::::c".J l CO'J~ Fumd H,.l Zl d i ' l ·:-0 ;,»-:- ':I 29 . ': 3 ,92
ShL~~O"'It Hl 1d l e $t...l:-a"l i O ) .:_r, 1. 2~ :'6 ,6 3 , 34
Pr í nccoc 511 1'_' d o ;>'l:" •.I.! 1 ~;,I ' i ' ) B- ', I ': 11 ]tJ . 2 3 ,76

2 ~rtk>nh."C:1

Í' ilY. ; ..lw) G..·) l d B.::s:r...._·r do AI to l o, b- .: l o'.. 1 j ~ 15 , ': 5 ,31
Bc..f !~.:In !iol:~ Ch h !fn C ar-La I · -) 4- 7 1'.' 1SI 13 , 0 4 , 29
Gl ': n t. j 'il.'"I F. r/" .....Jr E11'-':--l p , ) -1 0 sv t_l ~ 12 . 6 , , 07
l,,:.Go r-l nh..") Ph l 1 11p ' 5 YlnI 0-) Tl!T j'J.,l ,, ' 5-- 1 j; 7 (1 13. (, ' , 03
1\1,: lul.:s r".1 !ô t.J~·r Ck....- ~rl.:lnd d o 71 r rT:J..l , O ) ~- .: s-, R j 15 . 0 3 , 90
Pax f:Y.tn (Xl~~J'.! r O ' N.;..ldl.:s j O) )-1 0 r .' 21 13 , 2 3 , 86
P.te C.:srl c la r...J l d H<1....:...-~ r 1.10 id t o ; --, 6 - 1, ?' ) 8 15 , 4 3 , 76
C.....Jn J l l rY.:!; i'ruJn!~ Gl or l iJ ' OJ .~ -' , ;-, - . 8 14 , 4 3 ,92
rA ..-!r l and .·-.rl ~ J'_·Nr~11 ; --) .~ - ' ) 3';' 86 17 .2 3 , 71
Pcx Graun..J f : 1rn r .:d0 [; ' ,'-l",x!l J ; ' ) 2 - 7 1'. 17 16 ,2 3 ,6 0
Pcx Gr '_"Ja .·..;.1")1 0 D ' ,".j-.. JI'j liJ f o) 7 - 1, 1': 27 14 , 0 3 , 8 5
Pux é::x p ':zll';'V, Ul (1 o ', ·.J...~la P'J ·~ - O 1'.' 2 1 15 , 2 3 , 73
P.'1X f: l ,.:l cli.l fv-.rj D 'i~_.H n f --_) 4 - 1 10;0 ~ 16 , 5 3 , 50
l r ':· r l c.'l :".1~; tf .' r ('A...~r l."J:'"d (lo Tlrr;Jl. f O ) (-,- ] 1'0' 3 1 1S . 8 3 ,69
Ik'.if !rr,.)fl IkJ ln Ol1ef :J Ooer r l' - " ) ':.- 0 r~,> 15 1 13 , 0 4, 29
tcor r cn O.f' ••J ilO f .1C " ) 4- 1 7';' 188 12 , 6 4 , 6 '

- - ---- --- --- - --- --- - _ .-
O.1~ : tuHC) C l1Jril l (iI ' l .1r " l fL-i • ,\ m J..li . l-:: ; t . ( lo IU o dr - J ane lro .Ccrl t.lÕ 1c ("O

1 7/9;79 . J. " pn~ {iI ' f:... c ;!.-r) 0 . "'1 r ••;.10 ! :up l ' ~ I ·n l o1.r . J ( ~ 2 ordcnh."lS.

J oOO Le i te S . Fc r r il Z J r .FL"'g inÓl..oli fi . r: ~; t.dC" são Pilulo . cont.rêl c em
20/9j79. I~oqirrc d e [X IS to con rilÇ'ZJo s u p l atT'Jl liU". 2 ordenh as .

Raça Flamenga

.: , 09
3 ,97
3 , 89
3 , 72
' , 03
3 ,3 3

,1, 0 1
3 , 90
, , 22
3 ,79
, , OS
3 , 70
3 ,79
3 , 78
3 , 82
3 , 81
3 , 80
3 , 5 1
', 56
,1, 72

3, 72
3 ,64

2 5 ,7
28 ,2
28 , 2
27 , 8
2 3 ,2
30 ,0

1.,o
16 , ·'
13 ,3
16 , 3
13 , 6
16, ':
15, 2
15 , 3
15 ,1
13, .
1·1 , 2
18 ,3
1 2, 7
13 , 3

13 , 6
1 4,1

l O ·~

12 )
(, 1
78
88

12(,
57
67
(, I
42
7 1

3
228
19 1.

117
1 12
8 1
(,S
', I

)

50
~

'õ?

29
19

J-Il

'õ_ r )

,~ - o

) - 1 1
';-0

4- 7

6 - 6
-l- (,
,; - 0
2- 7
7 - (,
4 - 0
4 - J
5- 2
4 - ·;
4 - }
5-0

I ~J

f ~),-)
")
" )
f "-)

,.-,
w
")
1'0,'O
1'0
W,-o
!<)

1'0,'O
1'0

"0,'O

2 0 rdo:::.·n ha:>
:L ffmm 1101rn C1 1ef:; c..Jr l d
Al ~ 1 u1 ,) : ! I ~ t0r r.t ....-! r l ilTld d o Tl1Y-JU rl
í'ilX Exrfl1 i(i ,n Du.."'Y}'.: r D ' , .j-;urll il
Pux C:l rl Cl il ("n l d U.:J.r.:-..-...r do ld to
Gr)rd l 1m :; P r u Irc :::; G lor i a
ür-J : r l il../1d N;:a~ J c.'HC11
PZ1X (;r in.H\il r;l.tJo ri.rJo D' /-.b.JJ 1...
Pax Gn.-ga / '-[nl 0 O IIJ"...ld 1il
PilX E%f..05i.r;cJ() B1g D ' /J"..."ld la
Pa x E leida nr..../ o ' , ·,h x31a
, ...-é rl c...:l r·:.i!Hf..:r ~r larrl d o TirY!U ii
y._,!"/ !;tCf1':' O V _.r.l
:Jo cc,,-cn D. r .J a u ruc
11t".)f f lT\illl !lo1Jn 01 1<:f :; Char r 1':

:3 (.,r dcn ha:.
íGx f:x t r a Bl'I U ' I..J:...Jt l1 a
I.a..-kor.hof '.-j Bi.lr t [:r)tUe
!,:t::clIOJ"jh :; Fco:l o . i !.:Jzel
Sh'~r:nt Ih d-J 1 '~ Sh..:Jr r .n
Pr lncc.3iJ S1 1tr.: d o Pilrildl !"'A."
ZiM"Jil ? h 1111r..' S 1':1r l"j d 'J Tif)(fJ:i

linilcar Farid Yinin . Po rto Fe lí z .Est . dc sã:::> r-eu to .ccnt.rôtc crn 26/fJ/ 79 .
Fegirre 'd e pasto cera ração supl arcn t ar . 3 c 2 o rdcnbas .

3 ordenhas
~ína ro 4- 1 19 22 37 , 8 3 , 23

2 order'~'1as

Corona. R:>sineire :-a:lalist ro 2- 5 49 102 16 , 4 3 , 1(,
ES.P.ay ' S Ar.n ro 4-< 8? 223 18 , ) 2 , 37
Corona Harav i lha ro 3-6 4? 99 16 , 7 3 , O~

Cor01a Arle te J e s ter ro 2- 11 4? 127 12 , 6 2 , 8 r;,
ES.Bu ranan J oa."1 ro 5- 0 19 17 29, 2 3 ,2 7
ES . <:aptain Cha r let PO 6- 1 19 15 18 , 8 ) , 28
í...es t 1..a".m Beau tician G10 ry ro 6- 4 39 67 27 , 0 2 ,04
t-Ulle S,; ay cari Echo PO 6-6 49 11 0 2 5 , S 2 , )6
Norvi c Talisnã Lasita ro 5- 5 4? 95 23 , 0 2 , OS
Norvi e Talisrr.ã Lilac ro 5-2 49 13 4 19,2 3 , 1 S
NOt Likcable Phonda ro 9- 9 29 46 16 ,4 2, 97
Nor víc Ta lismã Svana ro 5- 11 39 80 28 , 3 2 , 53
\\est I...a"..m Mara u::ler Shel ey PO 4-11 39 8 1 19 ,2 3 , 13
V. S . H:rlern Laureen ro 5-3 39 71 24 , 8 3 , 30
ES.Jay sal1y Ir PO 4- 2 29 35 22 , 3 2 , 10
ES . R::n Velcdy PO 5-0 29 50 17 , 6 3 , 0 5
ES . FOcJ<y Lorrie PO 4- 7 29 56 20 , 4 3 , 44
I ng l e s ide Chiper....a J ul ina ro 4- 7 39 63 23 ,1 2 ,75
ES.Fo lly!o".artha ro 4- 4 39 6 3 17 , 6 2 ,40
ES.Jay Barb ro 3- 11 69 1 7 3 15 , 0 3 , 6 1
ES. Burcnan l>lit zy ro 4- 8 59 1 44 14, 9 4, 21
ES. Jett.a Arle t e ro 5- 4 39 85 17 ,6 3 ,28
:'lap l e Grove R. Hi ll i e ro 7-8 79 20 4 13 , 0 4 , 4fl.
ES. Fa l1y Hi s ty ro 4-8 79 18 9 13 ,4 3 , 38
ES.Joy Sa l1y PO 5-2 49 10 4 15 , 6 3 , 10
ES . ?Dnn Fanny ro 3- 9 59 132 12, 6 3 , 17
\':elkers l'b:1ern Stretch Be t ina ro 5-4 29 62 2 1 , 3 3 ,12

J e ta L.L.
Ju:1y J a n
Elga
E1e i
Eterna

l>qrO Pec.St9 Isióoro Ltda.Jund i a Ío Est .dc s ão Pau l o . Contrô l e em
26/9/79 . Feg' irre de pasto can r uç ão suplerentar . 2 o rdenhas .

ro - 79 207 15 , 6 3 ,24
ro - 79 2 17 13 ,4 3 , 35
ro 3-6 39 7 9 1 4 , 1 4 ,37
PO 2-10 29 29 2 1 ,2 3 , 85
PO - 19 3 18, 8 3 , 59

Raça Dinamarquesa

Oroslra to Ol avo S.Bi1rbos<:1.G.laxupé .E s t .de r-lin ils C.cra l s . COntrô l c em
14 / 9/79 . Püg1me de pasto can r~oo s UfJ1nrcn t a r . 2 ordenhas .

Jorge de ~llo Sabugosa .Bilnanal . Es L cte s ão Pau l0 . Cont. rõlc em 5/ 9179 .
feg.i.rre de pasto c:an r ução supl crrentar . 2 o rdenhas .

PO 4-0 49 89 16 , 7 3, 96
PO 3- 3 49 89 13, 8 J , 89
PO 7- 9 39 86 12 ,9 3 ,57
PO 6 -9 29 4 3 19 , 5 3 ,3 3
ro 5-4 19 16 21 , 8 ) , 09
PO 5- 5 19 22 12, 5 3 ,79
PO 5-4 129 36 5 11, 9 5 ,32
ro 4-0 11 9 326 12 , 6 .: ,66
PO 6-1 0 109 28 8 14 , 8 • , 58
PO 12-8 49 10 5 14,4 3 , 67

E>Jgenia
Olinda Sta .Marfa
Mineira
?rata d e S ta .Mari a
I ng'rid
Inspirada

Ra ça Simental

S ta. Maria Jlqro Pe c . I ndl. S/A. S t 9 l..nton i o da Po s se. Es t .de são Pau lo.
Coltrâle em 5/9/ 79 . Reg ine de pasto o:rn r ação suplerrcntar . 2 o rde nhas .

NR - 69 158 10 , 8 3 , 52
- - 59 129 10 , 6 4 ,27
ro &-0 59 162 10, 8 4, 07
ro 3-3 49 100 9 ,9 3 ,80
ro 8-7 29 55 11,4 3 , 86
ro 9- 0 29 48 1 8 , 8 4 ,0 9

Karina são José
S.J . J u l l y
Da li la 500 José
Arena sOC> J osé
Len inha são J osé
Dey se são J osé
Elite s ão J o sé
Veneza são J osé
P l uma s ão José
Kare len

Aurora I ndeperrlenc i a ro 4- 6 19 13 , O , ,li

/lqro Pec. Pr1mavera S/A.Jarinu . Es t .de s ão Pau l o .Contrô 1e em 27/ 9/ 79 .
IC:JiIre de p<JS to o:m r açoo sup1encntar. 2 o rde nhas.

ro 6- 3 79 16 1 11 , 7 , , 21
Raça Reei-Poli

Esc .Sup. de 1.,gr 1c . "Luiz de GUeiroz" .Pir ac icaba . Es t . de são Pau lo .
eontrâl c en 3/ 9/79 . I€ç1IrE d e pasto con r .:ç 50 suplcm::mt.ar.2 ordenhas .

Raç a Guernsey

Esa ILj. OrilIYJC Chmpi01
Eua lq Pan ter a Fargo

PO
PO

4- 0
2-8

49
39

199
8 3

9, 5
13 , 3

4, 40
3 , 14

FügU1h a Primavera
L=park Snapjragon
Irrpor tnda 16
Primavera Ha monia
Pr J.mavera Bilcana
Pr imavera El cquenc ia
Ga1 ta PrJrnavera
Pr im<:lVc ra Hc:m:rlã

Livio Hal zoni . J urrl i a L Es t . dc são Pa ulo . o:m trõl e em 20/9/79.
PegiJrc d e pasto CJ:IT\ r aç ão suplerrentar . 2 o rdenh as .

P= 9- 11 89 2 13 10, 0 4 , 09
PO 7- 6 49 96 11 , 1 4 , 40
- - 39 83 1 2 , 6 3 ,9 7
- - 39 88 1 2 , 2 4,38

15116 1 4- 2 39 79 11,0 -1 , 27
P= 11-2 29 40 11 , 8 3 , 97
Pcuc 9- 6 19 28 14, 8 3 ,81
Pcuc 8- 3 19 13 1 2 ,01 '1 , 0 1
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Grau . Idade Con- Diu
trole de leite %de anos

sangue mesas "actaSllo

n ,o- 5. 1269 1566-2
9 .6 5.72

NR
79 169

4.79
NR 12-1

59 12 6 10.4~"R 12-6
156 13 . 0 4 ,91NR 7- 5 59

9 ,7 4 ,296- 3 29 63
4.43

NR
113 13 ,8~"R 8-0 49

11 . 3 5 ,613Q 82!S -
24 20 ,4 4 ,2 319NR 5-S
88 22 .1 4 , 34NR 5-S 3Q

li.4 5 ,4 069 181NR 8-6
9 ,6 . 3, 006-6 49 112NR

12- 10 49 95 10 ,4 4 , 21NR
95 10 ,1 5 , 559-8 49NR

100li 49 110 10 , 3 5 ,7 3NR
61 15, 5 '; , 64~"R 8- 9 29

21,8 3,58n-s 49 96~"R

12,1 3 , 896- 11 29 39~"R

85 15 .3 5 , 1411- 7 JQ~"R

3Q 80 10 , 5 5 , 25~"R 6-6
159 9 ,9 5 ,76NR 14-6 69

96 21,4 4 ,14NR 5--2 49
9-5 6Q 158 11 .0 4 ,64~"R

W. 12,5 5 , 12~"R 7-0 3Q
7-6 59 126 11 ,0 5 ,00NR

29 60 10,9 5 ,52NR 10-3
~"R 6-2 29 59 11.8 5 ,UNR 7- 11 19 7 15 ,0 4 ,29
NR 10-6 19 9 n ,s 4.73NR 9-8 19 28 15 , 3 5 .13NR 5--5 29 45 12.1 ;4 , 68NR 11-7 49 107 12.7 5 ,66~"R 6-8 19 26 12.2 4.95NR 10-2 29 45 14 .0 4 ,71NR 10-0 79 191 12 ,5 6 , 32NR 7- 1 49 116 10,2 4 ,66NR 6-6 59 127 iz , i . 5 , 70NR 8- 9 49 116 9 . 5 5,95NR 6-11 29 42 11 , 1 5 ,3 5NR 5--8 49 114 10, 0 6 .33NR 9- 0 19 i o 13 ,8 5 . 75NR 7- 9 59 U 6 U ,4 4.36NR 5--8 59 143 12,5 5 , 66NR 12-1 0 49 105 10 . 1 3,72NR 8- 5 JQ 83 13 ,5 .5 ,09NR 5--10 19 26 13 .1 4,74NR 8-10 JQ 70 11.0 4 ,51NR 5--7 JQ 76 11 ,1 4 ,97NR 9-0 49 104 13,1 5.29NR 10- 6 19 19 15 ,6 5 ,18NR 15- 1 19 l O 13 ,2 5 ,16NR 8-6 59 138 11.6 5 ,35NR 12- 11 39 83 13 ,2 4. 90NR 10- 0 49 95 9 ,9 5 , 13NR 6-8 19 25 14,3 5,11NR 5--6 59 126 11.4 5 ,25NR 7-11 19 3 12 , 9 4 , 04
NR 7-1 59 134 12.9 5,89
NR 12- 2 59 137 10,5 5 ,41
NR 5--11 39 74 9 ,8 4 ,67
NR 5--9 39 72 10 ,5 4 , 82
NR 13- 0 49 114 10 .9 4 ,12

NR 4-4 19 4 10.0 6 ,27
NR 15--0 19 7 11.1 3 ,06
NR 14- 8 39 70 9 ,8 4 , 24
NR 6-8 JQ

69NR 3- 10 39 13. 9 4,2388 9 ,5 4 ,1 6
NR 7-1 0 JQ

73 10, 4NR 7-6 19 15 10 ,1
5 .7 5NR 10- 5 19 4 .3 729 14 .8 3 ,6 0

NR 11- 3 19 i o 12 ,3 4 ,3 0
NR 14- 9 39 86 10 .7 5 ,9 6
NR 13- 9 49 68

10~7 7 , 17
NR 5--9 39 76 10,6 6 ,3 3

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

MAIS CAR Ne:
MAIS LE ITE: !

592 vacas no Livro ·d M' o
31 o e erltovac as no LI'lt'o d E

. escol .39 na Cat egoria de L o
32 vacas COIll prOd u ~ngeVoldade

de 5.000 1<9 Çao aClllla

~
Panca
J ornalista
03't\.lgcxJ1a
H..1tricul a
Part.Icul u
Lí.sboeta
lo\.3gda
Inbauba
IIl r<=lta
tureza
Estarlpa
Nervura

NOME DO AN IMAL

N.;rl.:rlcura
Go...~cta

Flor
"'PC1a
s.J.1p1ra

~lla
No'I-·at.J

Nc'o"
Jail>l
:-ü lh.1
Fl ad.l
IVi.nhcr.u
1hr.Uit.'i
J apir.'l
Qlia
l'ura tcn.1.
(;Cn1im
N.3ool.o..
OOlênci"
o:ulisto>
ItaperUM
~uni\.'"

L=jUra
tne=ia
l·,,,..j a
LJnÇ a

lI:bltlll:u
Janto>
o..'ll:ln.J.
Gcn1o lcir.J
}~tr,Jlh•.1
I n.'o..11Jl\.1
Ir.'blran..1
~\':U"Ijura

,'-'<lusa
Jcba
r-uravi lhJ.
Nau f r33..1
Jat...'"lnga
Lcrroaínc
xavc
Fi .xlc ira
Labia
Ncbreza
Juri ti
socc t teea
russcra
Il usão
Dl llCalu
J ude la
Fauna
Injuria
'=nd1
Noticia
l.cIn1r l a
r-úgica
Gel atina
Nativa
xojeça
F.:m:l

I

5 , 24
5 ,63

3 ,01
4. 61

11, 9
12 .0

9 , 9
10, 6

24
33

156
128

R.ecord~A.LDEIR.A
ProdUÇii~~a da classe adulta,

329. 46-274 3x 290 d 7.749
, % 4 LM.

su l.E.st. cr são r-aujo ,
r .--ç..So supl <.r.Cltllr . 2 o..~.

86 11 , 5 3 ,71
39 10 ,7 ":, 26
33 9 ,8 4,57

5 10 ,4 3 . 89
137 18 ,0 3 ,69

Di as
de Leite

ladasão

Con·
t rol

8-0
9-7

14- 3
14- 2

8- 1
10-0

9-0
12-0

5--8
5--4
5-8

11- 8

-

Idad
anos
mos s

NR

'"

Ra ça Gi r

Gra u
ele

s ngu

• ~1.:l . C."lS.:\ 13r~']c.."l .Est.dc ~ P.3Ulo .O:::ntrôlc emJ o..;o ~rie l C .. as to C\.."'In r oçoo sup1CJ":'Cntar . 2 artic:nha.s .
1 1~;79 . fl..-"'Çim:' de p; ~

- )Ç> 63 13 ,1 4 . 24~H _ 3Q 74 11,9 5 , 16
~~ 6- 1 29 34 12,4 3 .71
NR - 39 61 12 , 2 4 . 50

pcod 6- 10 3Q 66 13 . 6 4 .41
NR 9-~ 39 66 U. 3 4 , 66
NR 12 - 5 29 37 10 .9 4,42
~ 4- 2 19 28 10 , 6 4. 60
ro 3- 11 19 34 13.8 3 ,9 5
PC' 15- 5 19 24 13 ,7 3 . 7 5

cod 7- 4 19 4 13 . 0 4 .5 6
p NR 9- 9 ~ 246 9 ,9 4 . 9 2

R: 2- 4 ..9 91 15 ,4 4 , 32
NR 11-11 49 91 11 ,0 4. 51
R : 6- 10 49 10 8 10 . 2 4.96
NR 8- 1 49 10 2 9 ,8 4 ,77
l€ 4- 6 49 104 12 , 6 4.36

v lnhos .Est.dc !'Un..'l.S occera. ccoerô rcJ O::I:' Luc i a f~~u.-~ c C\.1t.r05 . . ..'\~à:> supl crxnt...'lr . 2 ordcn.'k1s .
t .flI 1 /9/7q .I~'9 1.n~ de P..as to ClD.

3Q B4 9 , 9 4 , 01
14:1 49 103 10 . 9 3 , 47

- 49 97 10 . 5 3 ,80
19 12 10 , 8 3,34
l ç 22 11 ,2 3 . 23
1<' 9 10 , 9 3 , 23
29 ':8 10 ,1 3 , 42

~ • • :uU:.> C "l,,:\rlC l n l. \ ".l.ftJU:'l Gr..r'lJc (
~~~J:i~ lP :, ~nf7 9. f\..'J L";"l~ (r paato

- 3Q
29
19
19
59

anos
GIR

41
- dod e seleçao

LEITEIRO

Ie o f ici a lcontro ."acas em _ Bras ile ira
Asso ciaçao s

d e Cr iado re

D dus t r ia li:z:a ção ~
n ~ l11e ..
venda de se ERRA
AGOA DA S s ta l 139

I- C lxa po SP23 - aI
Fo~êRTÃOZ INHO -

N OME DO AN IMAL

C. i"'. G.:nat.a
C .,.... Jac~~'\

C . l" . L.."ld.:1i n h ."l
c .;, . L.:J.r~1.,'l

C . I, .D..11 cor.:t

tll ll 1.:s
D 1 Vln.3
1L-11 t i an..'1
Ikr.u de Ur.'l.n l1 1.').
L a v c.r-c câ o do B r 'l.:.1111 .1
..U'SCOt..."l d e B rll:.H 1 l .)
~1D d e Br.-uJl 11 ."'1

C . A. Hilbl 1 L:lo 5<"1
c .:... r..s15

~~i~~~t 1 a ril
C . /, . F 1qur.:t
c.t\ . G re lhil _
C . I', .Drac.:en a
:-~'3 c<"'don1a

I''''~
C .l, .l'..si a
Indústr i a
C . I, .Fiança
C. l\ . DcU5~
C . l\. ~fc

Inve ja
f lu 1hil
Lcbil

C i garra
E:vil
Fabu lil
J a p::::X'l;l
"~!lil l lnil

r;~oi .:l
FC 5Crv.."ld..:l

Bacana
Fuv.1nha

NR
NR

~ -=-::-==~;~===~~;~~;~~;;;;;;~;:~~~~;:::::::=~~=====::==========~~~~~:::::~~::~:~==::~::===~======::::::::::~:~
~=~= ~

- '- -fRRDEISED ~:" ~9~~~~~O • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA I

MOCOCAoad a Mococa-Caj uru _ Te lefone: 50-801
LO : Rua 15 de . fone 50..085 _ Caixa postal 18

SAO PAU !IIa~e",b,a, 193 ,3: and... Telefones, 36-1681 .239.1911

~
L _ --=- - - --""'"""'=- N vembre d
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Arthur S .M.Filizzola.Jequitiba.Est.de }Unas Gcrais .Q::rltr'Õl.c era
22/9/79.A::.>:qir.c de pasto cem r llÇOO sup l..cr:"altar . 2 ordenhas.

re - 49 104 9 .8 3 . '9
re 10-0 59 122 9 .7 3 .55
re - 29 48 10 . 2 3.31
re 9- 2 39 80 12.1 3.3 0
!IR - 29 58 10 . 3 3 . 17
re - 39 92 12. 3 3 . 24
re 12-9 39 93 10, 9 3.'5

NOME DO ANIMAL

Portenha
Rainha
Ser enata
Bogotá
Boneca
Cdrbcnita
cencur.

Grau
de

sangue

Idade Con - Dias
a nos trole de Leite
meses ladação

%
Gr au Id ad e Con· Dies

NOME DO ANIMAL de a nos t rol de Leite %
s ngu e m ese s lactaçlio

Ltbrc ex- Br<lSl! l<l R ; 7 -') lo ] " }(" O 3.66
G<1r ç<3 d e D riJ1l1 1 ~..':I H : l l - r ' . 16 I 10 .7 5 .6 7
:;at l "J<l de Br<l..'ll l1<l i~ : ':,- :' ~ c; •,0 15 .2 r .s•

2 o rd cnhcn

rb í r eccr-a de flr <l:> l l1d j~ : 'J - ~ r , ',7 11 . 0 4. ?7
rJ.1 stura ~; r: - .. 4J 10 , 6 3. 80

r".a.nlJ!.: J t-' J osé JoOO S.P...dos Feis.P.!o das FlÕres . E5t .do mo de J clnC1ro
Cc.:ntrôle em 20/ 9/79. Feg1re de pasto can r a-;ão ãUplcr.cnt<3r. 2 ordenhas

Girol ando

!'.arãVi lha =_ caminb::> re s-o 69 187 10 .1 5 .00
S.C.Braiína caehilrtlo re 9- 7 59 135 12 . 6 5 . 0'
Libéria re 10- 7 49 116 13 .2 ~ . 6a

s.c.zrcreicta Baden re 7- 0 49 115 10 . 8 4 . 6';
G.:ll1a

S . C.Cabr euva caehirrt:o re &-. 39 99 10,4 4 , 7 5
Carvoco

C.A .E5CX'pa Naidu re 10-8 39 90 18.1 ' . ' 6
lbl.:r.o r a

C. A. Gabarra Baluarte re 9- 0 29 70 15 . 0 4 , 58
MarãVilha Forttlna Hab11 re 5-8 29 ' 7 15 .6 .; , 54
Manche te re 13- 10 29 38 28 . 9 4 , 58
l-".aravi lha Espera."lÇa Faizã::J re 7- 4 19 13 24,0 4 , 32

" 'I : ' :" r .l.r e» I<::l.__ ' r t n f'D;~ . ~")n . -. ~ " I . r '1 ' . !•. !-o.')' i ' ,r.110 . CLr.uült> U"I

'J/',/";', . r.. ...11". · de i ..t~ i) cr r- r ."IÇ ·' !;;l; j)l . ,...· !;t -:u . ;> ç n r r-.?,.\..'i .

! ;p ~- l r, ' ; '; ' : ' .1 1 0 . ~ 5 . 17
!; P ·; -1 0 <f".~ l.? l:; 13. .• 4 . 20

l I? "; - (1 l ~ lO ~ 6 . 5 4 . 26

- - --- - .- - - - - - --1
f"j .. -nn r.. ·!;rorr.!,_' p. · rr ·~ . s.l() ;·.. lr o 1\0,, ; 1--, -rr r-.. ; . I: ~ t . d" ~·~ : n.\.' ; ( ;' · r .l lS .

Ca"l trôl l' U 'J 10 / 9 / 7 1). f• .'";1 '" , te I",c.;t () a r . :- . I<"" ,IJ~ ssup l l 'r . ' n t-" r . J c 2 ords

Antmi o José L. O. Cos ta . Sta .Cruz das Palr.ciras .Est.de são P<11Jl0.
oce erôje Er.I 12/ 9/79. Feg1rre de pasto cem raçoo sup lerrcn tar . 2 ordcnbe s .

Rlbens reseoôe Peres.são Pedro dos Ferros. Es t.de Mina!; Ccra í s .
cco erôie e:t 10/ 9/79 . f€g1r.c de pasto cem r eçêc 5lp1cr."cr'1tar. 3 e 2 ords

3 on1en.'":a!J

IJ t:q r l a l I? - "" .' }).; 18 . r 4. 17
Ce rve ja 1/2 - 3~ l O,} :'IS. 2 3. 68
Br.:l!> l IJa do üres i Ltc l I? - "1'.' <: 2(, .) 4 . 1C
Ihl t Ci1 1/2 - .~ ? 144 )} . -: 3. 52
/..rt l s ta 1/2 - ~ '.' H S 27 . 6 3.9 4
Pr íncesa 3/ ·: - 39 fJ (} 19 . J 3 . 64
I ncite) 1/ 2 - ·:9 l ..'l n .'1 4 . Bl
Brlg ttc 1/ 2 - 2", '12 n . '> ·1.27

~
êol í .víc de Br<l51 11e) 1/ 2 - 'R 15B I r,. ,} 3. 85

-

~1 9 -2 l? r,3 lJ . 8 4 ,84
3:1 8- 11 49 so 19. 1 7 . 39
2.~ 7-2 " 9 95 15 . 1 5 .28
m 5- ) 49 10B I·' . 6 5 . 45

PROCRUZA

J or-t'?C de !-r llo sa.~Jos<1 .B<1n<lntll .Es t.de s ,=)o r 'cu í o .Con t .rô to em
5/ 9í79 . FC<J1m.:' de past,c cem roç oo :.u p l corrn t a r . 2 onlc nh ilS .

M.:1rrrcl<rla Irdcp::ndf..'flc t a
Cora l I nder...::>rrlcnc i a
Z..zirqar ído I rrlC[F'J1dcncia
J iJrThlnha If'ldc{:endcncla

4, 5 4

5 . 12
3.70
3 . 56
4 . B5
<. 35
5.2'
'. 63
4 . ' 5
4 .7 6
4.27
' . 09
, . 20
5 . 12
5 .60
<.22
4 .68
4. 18
4 . 69

12 , 3

15 .6
11 . 6
ll. ~

1' . 4
11. 2
1' . 2
14 . 3
10 . 8
13 .9
12 .1
12. '
13 .&
10 .3
13 . 6
15 . 1
12 . 6
15 . 3
l ' .2

7<

153
166
25 1

50
282

49
53

271
109

lO
34
59
15
38
52
65
32
11

39

59
59
79
29
!l>
29
29
!l>
39
19
19
29
19
19
29
29
19
19

13-11

9-4
6- 2

10-'
8-9
9- 11
7- 4
5-9
6- 9
9- 8
8- 3
7-1 0
6- 0
&-2

11- 2
5- 2

10- 10
8-3

re
re
re
re
re
re
re
re
re
re
re
re
re
re
re
FE
re
re

C. A.Be ladona

3 ordenhas
Him3d a de Brasilia
lo'.õgestadl: de Brasi lia
Gíbota de Brasilia
l na jara de Brasi lia
Halenia de Brasilia
Lecenda de Brasilia
NaÍé de Brasilia
lei teira de Brasilla
Herança de Brasili a
Jacarandá de Brasilia
.rurrussarqa de Brasllia
r-bo::lca. de Brasilia
Jacuti.n;a de Brasili a
Gile te de Br asilia
Nutrola: de Brasi lia
Glice rina de Brasilia
J anauba de Brasilia.
Junta de Brasi lia

II~~
QUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QUE?

Não tenha d úvidas . Anuncie seu produto ou seu reprodu tor no maior grupo editorial brasilei ro especializado
exclusivamente em ass untos agropecuár ios: a Edito ra do s Cr iadore s. Além da Revista dos Criado res (quase
meio século de existência), editamos tam bém o Anuá rio do s Criado res, Agenda dos Cr iadores e Agri cu lto res
e o Info rmativo Rur al Trabalh ista e Fisca l. Além disso possu ímos um mode rno pa rque gráfico capacitado
pa ra produzir , compo r, imprimir ( branco e preto e ouatro cores ) qu alq ue r ti po de peça gráfica .

EDITORA DOS CRIADORES - AVENIDA POMPÉIA, 1214 - sAO PAULO - FONES: 65-0116 E 62-6826
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RELATÓRIO N: 120 - SETEMBRO DE 1979

P d I d t\ "r-';\ô.~~~ Q~ô.~l~l~~·t;a. de CriadoresServi ço de Controle de Desenvol vimento on era a ~SS\)\ '-l

CONTROLES ENCERRADOS:

N.· SCOP NOME

OI

N se .
m e

no

··PSs
I

205

Padrw .( kg) -,
S - (d IS ) ..'
96S 550 73Q 1 I •

RAÇA SIMENTAL

15 .81 7 - SB. Fe stefan ia 07·77 23 1 288
Agro Pec o Su (ço Bra sil e ira Ltd a .

F~MEA

RAÇA PARDA surço

219 291
242 265

200 284
172 266
217 332
213 33 1

5/8 CHAROL~S 3/8 ZEBU

MACHO

16.2 37 - Abrigo Guat . 10-77 191 219 318 429
16 .22 7 - Concord Gual. 10·77 193 231
16 .263 - Indigina Gual. 10·77 190 212

Guatapará siA. Agro Pecuária

FEMEA

16.251 - Lalé Guatapará 08-77 201 268
16.25 3 - Baby Guata pará 08· 77 184 210 306
16.865 - Óper a Guatapará 06·78 148 338

Guatapará siA. Agro Pecuár ia

1/2 FLECKVIEW 1/4 GIR 1/4 HOLANDESA PB
MACHO

16 .099 - Rincão Mang. 09-77 266 328 437
16.101 - Riacho Mang. 09-77 260 317 415
16.100 - Rhesus Mang. 09-77 279 345 433
16.103 - Rodeio Mang. 11-77 207 24516.105 - Rock Mang. 11·77 180 26716.107 - Sabre Mang. , 01-78 186 26616.351 - Sabugo Mang. 02·78 175 219Carlos T. Silva e J.C.c. Teixeira

FEMEA
16.0 98 - Ribalta Mang. 09·77 208 255 29616.10 2 - Ribeira Mang.

09·77 238 270 35316.104 - Ráfia Mang.
11-77 190 25616.106 - Sabá Mang.
0 1-78 135 22 116.352 - Sakara Mang.
02-78 222 289Carlos T. Silva e J.C.C. Teixeira

DIVISA0 11 - Regime de pasto COm ração:

CRUZAMENTO

1/ 2 FLECKVIEW 1/4 GIR 1/4 HOLANDESA PB

FEMEA

16.507 - Saara da Mang. 04.78 218
16.508 - Salina da Mang. 04.78 181 288

Car los T. Silva e J.C.C. Teixeira 209

OBSERVAÇOES: Os animais que aparecem . _ .
completas foram retirados a t d com as ldedes-pedrões In-

n es e completar 2 anos, _

F~MEA

16 .05 0 - Raina SB. 08-77
16.051 - Relma S.B. 09· 77

Agro Peco Su íço Brasileira LIda .
16 .355 - Sonj a C.N. Mang. 02-78
16.356 - Sarah C.N. Mang. 02·78
16.357 - Sabine C.N. Mang. 02·78
16.509 - Sunil a C.N. Mang. 03·78

Carlo s T. Silva J.C.C. Teixeira

CRUZAMENTOS

16 .510 - Saturn C.N. Mang . 04-78 245 379
Car los T. Silva J.C.C. Teixeira

26 2
309
327
3 14
334

240
31 1
308
301
328
278

27 0

334
36 9

151
19 3
172
189
20 1
150
103
245

285

34 0
316
338

288

229
23 1

17 3
22 7
220
175
20 2
150
90

167

I
21 9 206 3 18 312
196 149 287 302

372 5 14 591

274 333
337

193 277
177 2 87
163 27 5
222
188
15 6
188

242
192
155
177
21 8
173
18 6
221
14 8
2 1 1
168

09·77
09-77

LIda .
02·7 8
03-78

12·77
03-78
0 5·78
05-78
06-78
07·78
0 8·78
09-78
10 -78

10 -77

0 7· 78
04-78
06·78
0 7- 7 8
08 ·78
0 9-7 8
0 9-7 8
0 9-7 8
0 9· 7 8
0 9- 7 8
10·78

FE:MEA

Rud ney Ata lla

MACHO

Rag an ini SB.
Rali no SB.
Agro Pec o Su í ço Bras ileira
Sirius C.N . Ma ng .
Sa lt us C.N . Man g .

F~MEA

Ed ícul a Burac ão 0 9-77
Escr ivã Bu racão 10- 77
Est atua Burac ão 10 -7 7
Este ira Buracão 10 -77
Et io pia Burac ão 10 -77
Ep o péia Buracão 10-77
Fe lici a Bura cão 04.7 8
Fo rmosa Bu racão 05.7 8
Faz . Buracão Ag. Pecuár ia' lida.

Ec al ido Buracão 08.77
Exoge no Bu ra cão 10 .7 7
Fa z . Bu r acão Ag . Pecuár ia lid a .

5 829
5511
567 0

18 2
5 93 8
59 68
5223

- 605 1
6069
6 084
62 0 9
Jorge

16 .047
16 .0 4 8

16 .35 3
1 6 .3 5 8

16 .090
16 .092
16 .0 94
16.095
16 .096
16 .08 6
16 .518
17.721

15 .835
16 .097

MACHO

RAÇA CANCHIM

16 .659 - Cab roch a
Cle lia An it a A. Bannwa rt

16 .7 63 - 5 0 0 3
17 .319 - 5 447
16 .77 1 5598
17 .4 6 4 - 560 9
16 .7 7 4 - 5 717
16 .781 - 5 8 15
17.328 - 5 946
17 .4 67 6052
17 .586 - 614 5

Jorge Rud ney At all a

16 .783
17 .4 59
17 .323
17 .3 22
17.4 61
17 .462
16 .7 6 4
16 .9 5 5
16 .9 5 4
16 .9 51
17.465

RAÇA SANTA G ERT RUDlS
MA CHO

DIVISÃO I - Regime d e pasto
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[Iussi'iludos
S íTIO S Ã O BO ~ESUS

Fal ar com Charle s pelo tel. : 8 25-2682

6,5 alqueires, 1 tulha, te r re iro , luz elétrica, 1 casa de
madeira, pomar e mato . 6.000 pés de café; distância de
Piraju - 15 km. A propriedade fica localizada de
frente para o asfalto. Toda a extensão da propriedade
é cercada pelas ág u as do rio Pa r a n a p a ne m a.

18 a lq ueires
50.000 pés de ca fé
3 casas
1 tulha
2 terrei ros

Nascen te - Ribeirão.
1 trator Massey Fe rg uson .

r

pelo t 1.: 825-2682Fal ar com Charl

2 alqueires mais ou menos
3.300 pés de café mais ou m enos

2 casas de al vena ri a
1 casa de m adei r a
1 tulha de madeira

pomar
água encanada

Distância de Piraju, 1 k m

Distância: 2 Km da estrada Raposo Tavares
Municí p io Piraju

FAZEnDA SAnTAnA

- 86 alqueires.
- 8.000 pés de café (mecanizado).

- 1 casa de sede de material (11 cômodos).
- 1 casa dá administrador de material (com sinteco)

- 6 casas de material.
- 1 galp ão de material (100 m x 20 m).

- 3 terreiros d~ tijolos (1.500 m) .
- 1 t u lha de madeira.
- 1 tulha de material.

- 1 motor elétrico grande.
- 1 tri turador .

Linha de telefone instalada.
Agua encanada na casa da sede ,

na casa do. administrador
e mais 2 casas de empregados.

Entrad a 50% e 50% em 1 ano
N.B. 60 alqueires mecanizados.

Falar com Charles pelos tels .: 825-2682 ou 62-68'26

PONHAUM
GAUCHOEM
SUAFAZENDA
Você que é um criador tradicional

de muita experiência , faça uma visita
à loja AO G A UC HO e veja quantas
ofe rt as extraordinária s e la tem para

a sua fa zenda , para o trabalho d e cada
dia e para o lazer :

Instrumentos vete rinários , cutelaria, facas,
facões , canivetes, ofic ina de conserto
de q ualquer tip o de arma nacional ou

estrang e ira e toda a tralha in d isp ensável
aos esporte s d a caça, da pesca

e d o campismo.

,A'!.. São Joãci, 347 - Fone: 222-4122
São Paulo -SP :

Sítio Bela Vista
31 alqueires , 1 casa d e a lve na ria, 1 terreiro, 1 tulha ,
1 mina com bomba, ribeirão, 300 pés de frutas ( Po n­
kan e laranja pera ). 9 km de Pira ju.

Falar com Charles pelo te l.: 825·2682

Falar com Charles pelo tel. : 8 25-2682

2 transceptores de ' rád io comunicação, marca
Avotel, modelo SSB-'OOSX, '10/220 V, com ,
canal de operação.
2 antenas dipolo de l /2 onda .
Em perfeitas condições .
Preço : Cr$ 70.000,00

Alu iz io A. M. d 'A vila

Rua Groen lâ nd ia , 6 15 - SP
tel.: 2 80-45 11

Fa lar com Charles pelo tel. : 825-2682

Casa de campo á margem
da represa J urumirim

10 .000 metros, 1 casa de a lvenaria c / luz, 2 q ua rtos ,
sal a, banheiro azulejad o , garagem de lancha, s a lão p/
festas, churrasqueira , rampa p / lancha. Pomar com as
seg uin tes frutas: maracujá , laranja , maçã, abacaxi ,
goiaba , a b aca te, lima e limão. 2.500 pés dp café , 90
metros de p raia, água de poço .

Falar com Charle s pelo te l. : 825·2682
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Tiguvon
~Pot"on.
Fácil , rapldo e '

COlllodo.

Consulte seu revendedor s
aplicador Dosomat O~re o novo

, oPcional.

Émais efi"cie~te, é m ' "
é mais econormco, é ma!S r?pldo,

Que mais você qUe ?als facl!.r.

. Econorníza tempo , mão-de-obra,
eliminando problem~s . de preparação e
equipamentos espeoas para aplicação.

Iluuvon Spot-on etão simples
de aplicar (l~e em apenas uma hora um
homem sotlnho faz aaplicação em
440 animais.

Na hora de eliminar os bernes do
gado, faça oque todos os criadores
modernos estãofazendo:useTiguvon
Spot-on, d~ Bayer.

Liquide os bernes ~ela via mais
rápid .. vonS -on.

Tiguvon Spot-on é a maneira mais
moderna ~ rápida de liquidar os be~nes
dogado. Eo uruco bernicida de açao
sistêmica que jávem pronto para uso.
Quer dizer: el~ é aplJcado puro t a
na pele doanimai, eabsorvida, pene r
na corrente sangüínea eacaba com
os bernes. .

Para tornar as coisas mais fáceiS,
Tiguvon Spot-on v~m numa embalagem
autodosificadora. Esó apertar
a embalagem que a dose jáfica pro~ta.
Eaí, derramar sobre o lomba do bor.


